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Cister e o Mosteiro de §anta Maria de Aguiar

O ordenamento do território, afxaçtlo de populações, o

património disperso

Subsídios para a reúilitação e valorização do seu pahimónio

RE§T'MO

O Mosteiro Cisterciense de Santa Maria de AguiaÍ localiza-se 4km a nascente de

Figueira de Castelo Rodrigo, na Beira Interior, próximo da fronteira.

No presente estudo úordar-se.á fundamentalm€nte o património disperso que os

monges de Aguiar disseminaram um pouco pelo tenitório de Riba-Côa, legado

consubstanciado em granjag moinhos e,/ou lagares e nurna ou outra pequena ermida.

Apesar da aparente singeleza deste legado, o mesmo vale pelo seu conjunto e por ser a

prova como os monges de Cister acabaram por influenciar usos e costumes das gentes

autóçtones e moldar um territóÍio aparentemente enno, pobrg úravés das zuas técnicas

agrícolas e de exploração económica.

Identificaram-se os principais núcleos patrimoniais cistercienses ao longo de um

território que vai de$e a Serra da MalçatC a ul até ao Dourq a nortg e pro@em-se

alguns contributos para a sra reabilitação e salvagUarda conforme conceitos de

desenvolvimento zustentável e endógeno a apücar nesta região.
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Cister and the Monastery of Santa Maria de Aguiar

Territory arrangln& population settling and disperss patrimony

Subsidies for the rehúilitation and valorization of its patrimony

ABSTRACT

The Cistercian Monastery of Santa Maria de fuuiar is located at 4km east to Figueira

de Castelo Rodrigo, on Beira Interior, close to the border.

In this study, the terms to be approached relate mainly to úe disperse patrimony that úe

monks of Aguiar disseminated all over Riba-Côa territory a lqacy srbstantiated by

g.anges, mills and/or winepress and oilpress and a few small chapels. In spite of the

apparent simplicity of this legacy, it is worth for its overall conditions and for making it

clear tÍrat the monks of Cister ended up influencing the uses and habits of the

autochúon people and shaping an apparently dry, poor territory through its agriculture

techniques and economic exploration.

After and identification of úe main cores of cistercian patrimony along úis territory it's

proposes some contributions to i§ rehúilitation and saüng wiúing the concepts of

supportable and endogenous dwelopment to be applied in úis region.
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Quando se aborda algo que esteja relaciouado com o mundo de Cister oore-se o risco

de não se oonseguir restingir essa análise ao desiderato inicial, ao móbil que conduziu a

determinada investigação.

As reminisoências lqgadas pela Ordem de Cister nos looais de implarração dos seus

mosteiroq das s.ras granjas, lagares, moinhos e outras edifi@çoes mais, não se resumem

ao objecto arquitectónico e constnrído em si. Vestigios há que não são tangíveis de uma

forma tão direc{a ao olhar do observador mas que são a reperorssão de algo mais

influente e profundo que a simples presença de um cenóbio e ouúas construções anexas:

o legado cultural que de uma forma srbconsciente e quase genética foi transmitido de

geração em geração até à actualidade.

Este tipo de património consrbstarcia-se fundamentalmente num conjunto de técnicas e

práticas agrícolas e tnrm tipo de ordenamento do teritóÍio que durante séculos se

manteve praticamente inalterável. Os monges de Cister eram peritos em moldar o

tenitório para dele eíraírem o que de melhor se podia obter &avés da exploração

agrícola. Também não foi de modo algum despiciente a importância que tiveram na

melhoria e introdução das técnicas de exploração vinícola supondo-sg

inclusivamentg que tsrão sido estes reügiosos que iniciaram na astual regiâo do Alto

Douro üúateiro a exploração e incremento desta culnra de uma forma intensiva e

rentável, ouja importância e rmoúecimefio acabariam por atingir o seu paroxismo com

a qiação da primeira região demarcada do mundq em 1756 -, agrícola e pocuária.

Se os mandamentos da Ordem diziam gue os monges tinhâm que obter o seu sustemto

através da exploração da terrat, não se fizeram estes rogadoq interpretando à letra tais

desígnios.

o'Dai a es&s monges tnt pfuuno despido ou um bosqte setvagem, detxai pasw uns

anos e rrão só encorúüeis igrejas formoms, como tstbém moradas lrunmes

| 'Celebre-v a Noa mais ceilo, plo fim da oitova horq e de nwo trabalhem no Ete for preciso faer dé
a tarde. &, préta a necesidade do lugu ou a pbreza eúgirem Erc v oaryen, pessoalmente, em

colher os produtos da tenq ndo e enüsleçot pt tw, prEte então úo verdadeiros monges se vivem
do babalho de suas m.ãos, como toúém as nossas Pds e os Áú§olos Tudo, porém, se faça
comedldarnente por causa dos fraco§, in*Regra de Mo Bento", carp. X.YII - d. www.osb.org.br.
"Com o mesmo lim creran derter prl,ssl.ür tetas, vlnhebs, prados e bosqtes desde Ete fieassem
qttados dos povoações; tonbén pensuotr ailqrdit repreus e cútdis Wa monto mafuhos de Íafinha
rye lhes facilttassem os gastos da cw e da pesa; e lnclulron a cia@ de rcbanhos e oufios anlmals
útets às uas algêncla corrro os uvalos. E como futh,a n estabelecido af,oraçies agrícolas em

diwrsos lugoes, decidirant Ere foxem os aotuerctos quern delos s aaryoia, e ndo os morges, porqae,
segundo a Regra, estes fuvem permoucer nos seas clanstro§ - n'F-xordtwn Povanf, cap. XV. - trad"
do aúor.
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cotlffiiídns em wu redof2, ecrwia um cronisüa do s&ulo )OI, referindo-se aos

"milagres" que estes religiosos faziam nos ermos onde se instalavarn, nas modificações

radicais que operavam na paisagem, valorizando'a ds rrma forma srstentável e não

exaurindo-a e desvirtuando.a irremediavelmente.

Tal foi o que srcedeu com o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, implantado num local

cuja soberania terá sido reclamada por diversos monarcas ao longo de vários séculos,

tenitório bastas vezes assolado por correrias e razias de cristãos contra mouros - e

também de cristãos contras cristãos -, afrstado o srficiente das gfandes aglomerações

urbanas e dos principais eixos de comunicação para sofrer de um isolamento crónico

que somente nos tempos que correm vai sendo quebrado graças às novas üas que

surgiram ao longo dos ümites das terras de Riba-Côa.

O objectivo deste estudo não foi abordar o mosteiÍo como objecto arqútectónioo

isolado, conjunto edificado e classificado como Monumento Nacional3 há setenta e

cinco anos, implantado à beira da estrada nacional no604-2 que une Figueira de Castelo

Rodrigo, a poente, à fronteir4 poucos quilómetros a nascente. E$e tipo de úordagem

foi desenvolvido, e muito berq por vários investigadores, destacando-se

fundamentalmente Júlio António Borgesl Afiónio Maria Balcão Vicentes, Maria Paula

Vilhena Beirão Albuquerque6 e João Couto? - não se poderá olvidar neste rol a

úordagem realizada por Luís Lindley Chtra à região ribanrdana na introdu@ da sua

obra de referência "A Lingaagem das Foros de Casteto Rúigo''$ -. As obras destes

autores serão sempre referência obrigatória paÍa quem decidir averiguar e estudar o

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e a importânoia da Ordem de Cister na região em

torno deste cenóbio.

O desiderato da presente investigação foi desvendar - ou tentar fazê-lo - até que ponto

o território ribacudano se pode confundir com o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar

através do legado que este proporcionou ao longo dos tempos às gentes autóctones, não

2 Geratd of Wales.

' Decreto ng.l 996, de 17 de Dezembro de 1932.
4 *O Mosteiro de futta Moia de Agaiar e os Monges de Ctster', eú C. M. de Figueira de Castelo
Rodrigo, 1997.

' "Santa Maria de Agaiat um Mosteiro de Frontelra: pafrimónlo rural e paisagem agrícola - séculos
XII-ruV', tese de lUesÊrado 4rmentada à Faculdads de L€tras da Udversidade de Lisboq texto
policopiado, 1996.
6 *O Mosteiro de funta Maria de Aguio em Rtba4ôd, êú Súta Casa da Msericórdia de Figueira de
CasteloRodrigo, 1996.
7 *O Convenlo de Sla Maria de Aguiar en NbaCôf ,TipgrúaProgresso, Porto, 1927.
8 *A linguagem dos foros de Castelo Rodrigo: seu confrônio com a tlos foros de Alfaiates, Castelo Bom,
Castelo Melhor, Coriq Cáceres e Usagre - conffibuição poa o estudo do leonês e do galego-português
do séc. )ilI", d. In$iüÍo da Alta Culffi4 LiSo4 1959.
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só através de vestígios arquitectónicos que pos§arn existir e que p€rtenceram a aúigas

propriedades cistercienses, mas também atraves da çultura e da forma como e§ta §e tem

manifestado até aos te,mpos actuais, reflestindo-se principalmente nos ciclos agrícolas e

nas bases da economia local.

Recoúece-se aqui que o objectivo inicial deste estudo era múto mais ambicioso, qua§e

hérculeo. Pretendia-se estudar e compaÍar três situaçôes di§tinta§ de ocupação do

terÍitório e dos legados existentes de três mosteiros oistencienses localizados em regiôes

diferentes, quer em termos geográficoq quer em tÊrmos sociais, culturais e económicos

das gentes autóc-tones. No entanto, o esforço requerido para comprender a situação do

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar - primeiro alvo a ser cousiderado logo à partida -
foi de tat forma úsorvente que houve necessidade de se proceder a uma opção: tentaÍ

aprofundar a questão cisterciense em Riba{ôa ou abordar de uma forma mais genérica

üês situações distintas. Optou-se pela primeirq pois considerou-se quê seria uma

investigação que compensaria o esforço que obrigatoriamente se iria dispender graças

ao coúecimerto gue se podeÍia daí extrair çanto à idiossincrasia cisterciense aplicada

nesta região únics do terÍitório poÍtuguês.

Compreendeu-se, logo à panidq que não se iriam *descobrir' grandes vestígios ou

ruínas de outros tempos no território em estudo. Haüa o coúecimento que situações

similares a Alcobaça, Salzedas, Tarouca e o!íÍos mais mosteiros cistercienses de maior

envergadura não se repetiriam. Súia-se, de antemão, quâo esquecida e por vezes

indigente é esta região em termos ds manife§taç&s de riqueza pecuniária. No entanto,

como a necessidade sempre eguçou o emgenho, a aparente pobreza foi sabiamonte

compensada pela aplicação de técaricas agrícolas que súsistiriam de uma forma pereng

pelo ordenamento de um territóÍio çe se reflectiu até à actualidade - e que muito deve

à acção e presença dos monges cistercienses do Mosteiro de Santa lüaria de Aguiar - e

por um considerável leque de vestígios arquitectónicos, maioritariarnente associados à

exploração dos domíniog disseminado plo território ribacudano.

"O palrimónio oquitzctónico e?ropeu é constiAído, não so pelos r/Ú,sso§ morrumentas

mais importoúes, mas tqnbém pelos conjuntos de constntções msis modestas das

nosss cidsdss uttigas e aldeias tradiciottois tnseridas nas srlas ewolventes naturais ou

construídas pe la homem."

Artigo lo da"Con hrropeia do Pabimónio ArEitectónicd'

Conselho da Europa, EsÍrasburgo, 26 de Setembro de 1975
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"He a @mqrcs que chqrnürros Riba de Cfu, lruo lingu de terra de

qutrue tegoas de comprido, e de logo quatro, aonde tem msis

tqgru Eslá lmryda fu None a Sul, e cingida da pwte de

Portugal com o rio C6q qte tendo scu nsscimento na sena de valma

q he hua parte da da M4 Ím, lrro entrada em Portugal pelos

lugares dz Folgosinho, l/al de espinho e Qua*asois, dondB se

avisinho ao Sabugal, primeira Villa acastellda desta comoca por

aqtella pute, e fulb vai correndo dé se meter no Douro em Villa

rurua de fos Côa Pela pote do Reytro de Leãa, ou Estremadura dB

Leôlo, com que confinq vai a raia bolida por cmtpinos, e montes

até São Pefuo ds Rio seco, perto do Etal rasce a ribeira de Turões,

que vai &ndindo os REmos ate entru no Ageda, abotxo de

Escraigo. Daqui vai o Agedafazendo a mesma diviúo qté entrqr no

Douro, que fecha ultimqnente este destrito, recebêfu as agoas do

Côa no logu que disvmos

"He nesÍq comüca mtita.s aldeas e lugwes abertos de grmde copia

de morqdares. Tem sele villos acastellados, a vber, Sabugal,

Alfaiates, Villa moior, Castelbom, Almeida, Costelbronco e Castel

melhor. He tdo esla terra abunübissima de lavouros e gadrts, de

que repartia rmtito rya outras comoca§ de Portugal, e Castella,

Dos mais/nttos tem qaurtidade".

Fr. Francisco Brandão, it"Mottochia La§iífrid",I. XVtr, cap.)OO(

cAPÍflrLO I- Território e História

t7



I8



LT CARACTERIZAÇÃO DE I]M TERRITÓRIO

O tenitóÍio qnalisado no pÍsente eshrdo compreende uma âixa raiana do terÍitóÍio

pofiiguês que se estende por c. 60tm no §eu sentido Norte-Sul e por c. 20km no seu

sentido Este-Oeste, ou sejq a rqião onde se conoentrou prdicamente todo o pÚimónio

que pertenceu ao antigo Mosteiro de Santa Maria de Aguiar. Historicamente designado

como Riba{ôq este território lmliza-se geograficamente etrtre a margem direita do

rio Côq a poente, a iluÍgem esquerda do rio Águeda a nâ§certe, o rio Dourq aNorte, e

os contrafortes da serra da lüalcala, a Sul.

É sempre relsvante uma caracterização geogúfica de um determinado tenitório quando

se pretende estudaÍ a forma somo o mesmo foi sendo oanpado e moldado conforme As

necessidades humanas. uO conlpcimento da morfologia e constituição das solos, da

clima, da vegetação, ds refu hiÚogrifrcq e dos cottdi@s frsica.s da rede de viq§ de

comunicação é fundmtentat pwa compreender as telações que a§ cotmmidnde§

cmtpesinas estabelecem com q notureza e de atia eryloração dependem-e '

A delimitagão do terÍitóÍio em causa fot logo à partidq faoilitada devido à hidrografia

da região. Grande curso de ágt4 a nortg principal porta de saída para oug.as paÍagens e

prinCipal porta de entradg paÍa outra§ cglturas, O DOuro nunca §eparou, uniu. Neste rio

desaguam as outa.s fronteiras naturais, o Côa e o Aggeda. Pelo meio existe a ribeira de

Aguiar, cujo nome advém do próprio mosteiroro - desagua no Douro -, e a ribeira de

Tourões - desagua no Águeda -, fronteira potítica trÚe Poúrgal e Espanha no ultimo

terço do seu percurso. Outros cursos de agua relevantes nesta região são o rio Noéme e

a ribeira das Cúras, anrbos aflueutes do Côa.

Em termos geomorfológicog o território ribacudano é um prolongameÍto para ocidente

da Meseta Ibéricq sendo, no ged um ext€nso planalto apens§ coutrariado pelas serras

da Marofa e da lúalcata e que termina nL l§rw de Longroiva' onde uma prolongada

falha tectónica çe se deenvolve no setrtido Norte-Sul deümita o ercremo ocidental da

e vlcEttlu, António luriaBatcâo, op. cit,9.20.
to Á riUeira Oe Aeuiar, m seu peúíto inicial g tamem designada como rio S€co. 'O rio des'te lugo
passa em dstawía aeúe nnn aio * halla de esptngaita;,clwna-s Rto kcco, nosce fuaÍonte de Róbere,

'Nmt 
enban rios nelle e só as ágoas Erc vertem os ltmdos ite alguns outeyos Ete pela an abundbuta

no Inverno adqirem orr* afu he a nbeyra das Atveteas, rto Chico, Ribeyta das Talb* rtbeyra

d Aguru, e bdÁ eshs ú anem quotdo chove (...) Coyvma o nome de Rlo &cco de onde naxe afrté

aoirte o prde duas légoas de disaaa deste tugar [Malponda].... e adEtire o nome de rtbeyra com o

,iry au nl1"yro de iguw no sltio aonde chãwnt o Va ao" Àrias tetuite da Vermioza finafortunado

ocontissirncnto a quem nasee voom acho-se Jêmea).- - in AffVEDO, Pedro A da, 
*Docmentos de

Sata Muio de Agiar (Castello Ro&tgQ",tuÍwi§"Lu§itand' vol. )üI, l9lQ p'6'
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Meseta, dando origem a um vale com grande capacidade agrlcola e mineira também

desigrrado por "graberl' de Longroiva - prolongamento do *grabet' 
da Vilariç4 local

onde passava uma impoÍtante üa romana -.ll
A serra da Marofa (977m'S eüdencia-se como o acidente teçtónico mais relevante neste

território, onde a altitude média ronda os 650m. Destacam-se também o cabeço de

Castelo Rodrigo (821m), a seÍra de Nave Redonda (776m), o monte de Castelo Melhor

(447m), o morte de S. Gabriel (SElm) e o Monte do Castelo (508m), local onde terá

existido a antiga povoação romano.üsigótia de"Cal/ibrtd.

Geologicamente, os solos úrangidos pelas bacias hidrognâficas do Côa e do Águeda

não apresentam grandes complexidades de minerais e materiais pétreos. Basicamentg

são solos gradticos que se estendem desde a seÍra das Mesas - a sul, onde nasce o Côa

- até às margens do Douro, apresentando manchas de xistos argilosos. Os micaxistos,

guartzitos, gneisses e orúras rochas características de terrenos de transição acabam por

constituir com os elementos delas derivados as terras aráveis do planalto ribacudano.12

Na região a srl de Figreira de Castelo Rodrigo realça-se uma grande extensão de

granito com afloramentos de xistos argilososl'. Na região de Freixeda do Tonão - onde

se localizava a antiga granja cisterciense de Fonte de Cantos - e Figueira de Castelo

Rodrigo até ao sul de Vilar Torpinr, passando por Piúel localizam-se os tsrrenos

câmbricos da Marofr" repletos de xistol4. Os cabeços da serra da Marofa apresentam

afloramentos de quartzito, sendo que o outeiro onde se implanta a vila histórica de

Castelo Rodrigo está semeado de quartzitos brancos e róseos.

A base granítica da serra da Marofa será do período carboníferols e terá zurgido durante

as moümentações tecnótiças originadas pela orogenia hercinical6.

" Cf. PERESTRELO, Marnrel Sabinq m"O povoamento romano na bacia média do rio CÂa e na bacia
da ribeira de Masweime", tese de mestrado em Arqueologi4 InstitrÍo de Arqueologia Universidade de

Fimbra 2000, texto poticopiado.
" Cf. L[\líA Fernando de Sous4 ít-Figaeira de Castelo Robigo e o sea plonlto - elenentos pma o
estudo económico-agrlcola da regido", rehtório fin*t do curso de Engenheiro Agrónomq InstihÍo
S-uperior de Agronomiq Universidade Técnica de Lisboa, teúo policopiado, 1942.
'' As camadas de granito envoltas ee xistos são caÍacttristicas do dtio do Banocal" na freguesia de Cinco
V.ilaq concelho de Figueira de Caselo Rodrigo.

tese de mestrado em Arqueologia, Univerci&dÊ do Polto, 2m2, todo policopiadq p.12.
" Na escala de teqrc geológico, o Carüonifero - ou Carüónico - é o período da era Paleozóica do éon -
divisão principal da escds de tempo geológico - Fanerozóico que está compreendido enúe 359 milhôes e
299 milhões de mos atús, agoximadmeme. O putodo Carôonlfero srcede o perlodo Devoniano e
preede o periodo Permiano, ambos da sua era Divide-se nas épocas Mississippiana (359 a 318 rr.a.) e
Pennsylvaniana (318 a299 m.a") - d. www.wikipediaorg
ru A orogenia herclnica ocorreu no fiml do período Dorónico, gincÍpio do Pérmiço - há c. 359 milhões
de auos. A sm consequência mais imediala foi a uniâo de todas as mâssâs continentais nrrm rinico
megacontinde denominado Pmgea Presrmose que ms amas onde os ontineúes coüdiram se tenha
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Em termos climáticog a região de Riba{ôa esúá inserida no srb-tipo climático

"temperada com esía$o Írid", cujas características são moldadas pela latitudq

altitudg afastamento do mar, naturezs do solo, relevo e vegetação. As oscilações

térmicas diárias e anuais podem ser grandes visto trdar-se de uma região planáltica

interior. Enquanto que oS verões são normalmede muito queme§ - com ocasionai§

formações de tovaodas sscas -, os invernos slio rigorosos. Apesar de a pluviosidade ser

baixa - c.600mm por anort -, é comum a queda de nwe e formação de gelo-

Face à combinaçâo dos factores climático-morfológcoq o solo desta região é

normaknente pobre e apres€nta pouca profirndidade sendo propício ao crescimento de

espécies vegetais mais resistentes, com raizes profundas e de crscimento lento, como a

oliveira, o sobreiro e a üúa, não obstante s€r da§ regiões do país onde se pratica com

maior intensidade e extensão culturas de sequeiro, nomeâdamente o tigo e o centeiole.

As espécies aóustivas autfuones estão Íepre€ntadas pelo rosnraninho (Isvonfulla

stoecho§'), pela giesta ('Cysns lusituticw§) e pelo baracejo ("Stipa giganted'). Como

nos terrenos xistosos não florescem árvores de grande porte, úundam o §argaço

('Cistus monspeliensi§'), a torga ('Erica lusitanicu§)2o, a carqueja ("Pterospartum

*idenant') e a urze Cbica cinered). Na região norte da bacia do Côa, junto ao

Douro, encontra-se igualmeute a xara de folhas pegajosâs ("Ci§rr4t ladaniferul')., os

formado rrmg cordilhsira srrmler em t€rBos de úide ao lfimalaia Na Pe'úsula lÉrica, a orogenia

hacínica deu origem à maiu poÍte das rochas que arnralmeúe afloram nas regiB ke e Noroeste

pnismlares.
r' Classificaçâo seguado rmqrnrel de lvírtome, m so tivÍo'frairá de Gêographie Prtysfwe' . Vtde b.
MÂRQLJES, Cstos Albertq 'l Bacia llt&qráfca do Côf ,d" Âsúio & AIüm' 1995
r8 Orlando RibeiÍo - cit por PERESIREIP, Ivfimrel Sabino, m'O pwautento ramüto nd bacta médla

ilo rio Côa e na bacia da ribeira de Masteind, t€se de úsúrâdo e,m Ârqueologi4 InstiüÍo de

Arqueologia UniveÍsidade de Coimbra 2ffi, tçrüo policopiado, p.l2 - drma a região da Beira lnterior,
nomÊâdamglrte os plf,altos da d€§igtred8 BeiÍa Trmmoúúm4 é a rcgião maie seca de toda a Beir4
sobretrdo a procÉ de tenitório que se situa enfie Pfledom e Atmeida ode apena§ se regigm c.

3{únm de pecipiação muat
re Apesar da aprente pohÍeza do solo, m mongBs de AguiaÍ foÍ@ capazes de tirr o maior proveito do

seu domlnio aÍrâvés da estraÉgica lqlizaçâo da sus grmjas s demeis progiedades q1 1664i5 mais

férteis, com rnaiu irrigaÉo e erposição sola. Poder-seá memo s4srir que tivemm granjas e herdades

onde pr*iemente se praticava rrna monoculün4 como seria o caso de Foute de Cdq com o cultivo do

trigo, e as prgpdedad€s em torno ilo lügü & PedÍÊir4 jumo ao MoeteiÍo ale §atrh Mada dÊ Aguiar,

re,pleto de vinhedoq codorme M as scessiva d@ções fus ao longo dos temp6 de terras dÊsa

7ÃM-4 Esta planta asabaria por sewir de inspiÍasão a Adollb Coneia da Roc,ha quando adoptou a §ra

desienação paÍa pseudónimo: Mguel Torga, trúÍaI de S. IÚartiúo dâ Âm, em Súrcsa Vils Real.
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tojos ('Aex dcnsu§'), a gatuúa (*Ononis cwnpsfui§'), a dedeleira ("Digitalis

purpured' e "Di§talis thqsí') e o piorno ('Retoma sphaerocarpd'\2r.

O cobeÍo vegetal existente ao longo das margens dos cursos de água distingue-se

daquele que existe no alto dos montes e caboços, onde úundam as espécies arbustivas.

Deste modo, nos vales situam-se as concentraçõm de carvalhos ("Quercas

penà.nculatd'), de castanheios ('Castanea sqfivd'), de piúeiros ('Pirrus pinaster" e
*Pinus pined') e de salgueiros ('§alit albd'), freixos ("Fruimts anguslifolid'),

amieiros ('Almts glutinotr) e vimeiros ('kltx alba vitellind') ao longo das margens

dos rios e ribeiros. A importância das especies autóctones acabaria por se reflectir na

aplicação de uma série de topónimos na região associados as primeiras. Isto acaba por

ser um indicador da existência, actual ou algures noutros tempoü de manchas florestais

ou de conjuntos arbóreos s.rficieutemerúe importantes para deixarem no território uma

marca perene, mesmo quando fisicamente já nada de si reste.22

Apesar do tipo de solo e de clima serem preponderantes paÍa a concentração de variadas

espécies arbóreas e arbustivas, não foi de mdo algum irrelevante a acçâo que o homem

desempeúou ao longo nos tempos na selecção e úate de determinadas espécie

endemicas e autóctones, assim como a inrodução de outras exógenas. A desflorestação

ter-se-á incrementado durante a época do Baixo Império Romano, tendo crescido de

uma forma quase exponencial até à actualidade. Esta observação advém do facto de se

verificar uma relativa concentração de "villae" romanas no território ribacudano,

sinónimo de agricultura intensiva e de necessidade de grandes superficies de terreno

para tal.23

Em termos de fauna autóctong salienta-se a presença de lebres ('Lepord') e de coelhos

bravos ('Oryctolagus cunicalu§'), o javali C'Jabqli montê§'), e raposa ('Cwtis vulpe§')

e a perdiz ('Perdix cinerd') como as espécies mais abundantes. Terão existido noutros

tempos mais remotos o urso ibérico, sub-espécie do urso pardo ("Urns arcto§'), sendo

que até há poucas décadas ainda se encontravam lobos ('Canis tapu§') nesta região. É

também possivel observar lornras ('Lutra wlguif') no rio Cô4 úufres do Egipto

21 Cf. PERESTHO, Maflrel Sabinq op. cit.,p.l3.
2 António Maria Balcão Vicente - in *§m 

ta Maria de Agaiar - am Mo§eiro de Fronteira' , op. cit. - hz
uma cruiosa análise tqonlmica em t€nnos & associa$o & rksigItssã§ \ulgpr da espécie artórea com
determinados Iocais registados câíognficam€nte no território & Riba-Côa. E eüão possivel identiflcar
sítios associados ao carvalho - como Cgnalheira (Pinhel), Can alhca (Mone Margadda) -, à aziúeira -
Âzinbal (Almeida) -, ao freixo - FÍeixedâ do Torrâo (FigtleiÍa de Castelo Rodrigo) -, à amendoeira -
Almendra (Vila Nova de Foz Cfu) -" ao salgueiro - Pxado dos Salgu0iÍ6 (IvIaE de Iabos -, etç.
a Cf. VlCEhrÍE, António Maria Balú, op. cit., p.29. ,rrde ú. PERESTRELO, Iúanuel Sabino, op. ciÍ.,
pp.l35 e ss.
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('VulUr monactru{) e gfifos ("Vulíarfutvo-} sendo que na§ margeru do rio Águda"

perto de Almofalq se eneontra a maior colónia destas aves na Pemínzula Ibérica.
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LI ABORDAGEM ITTSTÓRICA

O Mosteiro de Sama Maria de Aguiar desempenhou um papol importante na

consolidação da posse das terras §ituada§ entre o§ rios Côa e egpeda para a coroa

portuguesa2a. Zona continuaÍnede disputada enre monaÍcas portugueses e leoneses q

de quando em vez, alvo de sortidas dos muçulmanos, adquiriu çgntomos de 'terra de

ninguém 

" 
não obstante ter haüdo sempre alguém a reivindicar a sla po$§.

A região onde se insere o Mosteiro de Santa Nflaria de AguiaÍ é, devido a ücissitudes

várias, uma zona de repovoamento tardio face a outras rggiõe§ rrconquistadas no

mesmo períodozs. Apesar de desde o seculo X ter estado sob a algada dos reis cristãos,

aquando da Reconquista, as invetidas realizadas por ehanço# quase aniquilaram por

completo as tentativas de repovoamerÚo. Somente após a reconquista de Toledol em

1085, é que as populações puderam estabelecer-se com alguma §egurança e estúilidade

ao longo do limite sul do reino de Leão, se,ndo Salamanca o principal centro urbano

dessa área.

Os reis leoneses, no entanto, nas décadas §eguintes à consolidação do poder cristão nas

imediações do Tejo, verificando que a su& oçansão para além da serraz8 estava

comprometida deüdo à entrega da cidade de Béjar ao reino de Castela aquando da

2o Segundo LuÍs Lindley Chüa - m"A linguagem dos loros de Castelo Rofuigo", ed InstitÚo da Âlh
Cultra, Li$o4 1959 -; a regiâo onde sc insere-CaSef noArip era inicialmente designada oomo '?iàa-
de-Cod, confrnme de§âm 

-dois 
documenfo§ & 1297, sendo um deles o pÚprio te)Úo do Tratado de

Atcanizá, datâdo de 12 de Sctembro, onde 6e @oú§@r definitirpmente a agfsg0ção de§te têrdt&io ao

Íeino de PoÍtugal.
- Cf. SeSCfúZ BADIOLÀ Juan lo§n *I-d anfrguractón de wt sisama de poblmúento y orgoúzacién

del espacto: el territorio de I*ôn (sigtos D(&)-, ed" Uriversidad de L,eóq Seçretriado de Publicacione§

v Médios Audiovisrales. 2002.
Éu Alrmço. - AbE Amir Múmmd Ibn Adbullú Ibú Abi Amir, Al-llâjú Al-Iyansn (c.938 -
UB/1m2). Govermdor do Al-Andaluq ficou ftmmo pelas sas incusõe§ na Penúnsrla lbérica, tendo

inclusivam€úe d6uído, em 997, o sanhrário de Smiago rle Comryostela- - in wçw.wikipediamg.
2? A reconquista de Toledo, por Afonso VI de Câstel4 ieve um fúte ilnpaq! ao movimeoto da

,.*oqoiga'cqiat da l{úâidâ visieüica desde o rcimdo ds I§vigildo (572-5%r, era sde &
&ebispado e iôoftme ceril:o €ootrômi@ da Peúoila gafas às sras runúcturas em aço. A cidade

ati"gi to sor espie,ndor máximo no dçsigmdo "Séctrto de Ozro" espmhol emnermos rquitectónicos e

a16ácw, sendo-igualm€úe nma das capiAis ao iryério- No €o@rto, $mdo Filipe tr dÊcide transferit

defiridúre.te ã .rpiut pra nnaOriO, em 1563, Toledo e,úou Írym ledo declínio. - d'
wwwwiki@iaorg e Cmnfef.l, Ium Ántónio, in*Á menfrra dos godos", Guimrâes Blitotts' 2003.
ã l reruriAa *"e7ã' $rb a cuihlheira etral on& se lmliza a armaloeús desigm& §€rÍa dâ E§üElÀ

Pa16 Iá deí4 estendia*e a *Trorsnf - go'Trasse'7:,, e *Tralaurra-, conforme de§ignaÉo

encontrada em doq;g€úg§ dmdc a ftir rIÉ 1235 de úibuiÉo de nma tenência numa região

suposameÍúe identificada como seodo a Beira (vid€ Cima Balrosr *Htsüria e Etnografia", it *Boletim

ai tnryrolo*,Y 1938, p.S4; Rui de Àzwedo, *HistÓria da Expotstu Porlague,w no Munfu", dirigda
por amõó Báião, IlgÍtrári Cidade e Iümel lvÍÍrrias, vol.I, Lisboa, 1937, pp.r5). I*ite de Vasconcelos

bosiO.*qg" u'Tfassezlo- §€riassmercar€giâo sitoadagaalfudB§eÍ$adÀE§üels- d. CINTRÀ
Luís LhdÉy, *A ltnguagem dosforos de Casalo Roúigd,d.Iffúitro da Alta Cultura, Li§boa 1959, p.

)oryIl.
l§§Á
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Íepaxtição dos reinos levada a cabo pelos filhos do imperador Afonso VII2e, em 1157,

optaraÍn por virar asi suas ambições territoriais para o ocidente da sua "Eshemadura",

local donde partia uma outÍa via de acesso à'Transserra" - a e§trada romana que unia

"Augustobriga" (Ciudad Rodrigo) ao'Cantria" (Coria) e"Enerito Augusta" (Mérida).

O monarca Fernando tr30 de Leão acabou por ser um dos principais impulsionadores do

repovoameÍúo desta região, ao inoentivar tal ac@es nas povoações de Ledesma3l e

Ciudad Rodrigo' e na rqião compreendida entre os rios Águeda e Côa. O seu suce§sor,

Afonso D( de Leão, consolidou o seu poder e o desenvolvimento da região ocidental do

seu reino ao longo do rio Águeda.

A região de Riba-Côa, onde se localiza o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar,

encontrava-se numa situação de quase total despovoamento em meados do seculo )(II33

quando chegaram I estas paragens os monges salmantinos da Ordem de S. Julião do

Pereiro3a e os cistercieffles que fundaram - ou filiar*am - o referido mosteiro.

a Afonso VII (t105-ll5n, Íei da CÉliza, I*âo e CasÊela. Filho de D.a Urraca e do conde borgonhês

Raimundo. Recoúeceu a independência do ondado portucaknse no trdado de Zamorq em 1143 - d.
*ryw.wikipediaor&r Fernando tr de Leão (c.l137-1188) foi rei de kâo mtre ll57 e 1188. Era fiIho de Afonso MI de
Castela e Leão e de Berenguela ae Bácetoaa fflha do conde Ramón Berenguer tII. É fdo como um dos

ftrndadores do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar. - cf. vmv.wiki$iaorg
tr fudesma { rrme povoaçâo cqios vesigioa de ocryação hlmana Íemontam à época do neollüco. Do
periodo romano - onde se denominana *Bletisona" - Íslarn veias lápid€s e inscrid€s. Na epoca

medieval, a pequem cidade adquire "-, imporfu& e§ratégica relemnte por ser utr ponto de

comunicação entr os terdtóÍrios do norte e do qrl do reino de l-cão. Seis vias por otrde se efectuava

fundamentalmentq e desde tempos imemoriais, a passage,m do gado corlluÍam em lcdcsma, sendo que

algrnnas flslas tinll:m o privilégio de serem vias calcetadas. O seu repovoamento foi lwado a cabo por
gentes de origem galega e ashno-leoma - cf. www.wikipedia-otg. W& tb. BARRIOS GARCIA' A.
Angelr "El Proceso de Oatpación y de Ordenación del Espacio m la Rrya lconesa", m"O Tratado de

Alcanices e a lmportúrcia Históicd dos Tenas de Nba Côa - Actas do Congresso Histôrico Luso-
Espanhol I 2- I 7 de &tenbro & I 997, d. Universida«le Caútica Editora, 1998, pp. 155-183.
32 Ciudad Rodrigo, a amrnga Augustobrtga rcmara, remon a à epoca pré-romam e ganhou o seu nome
actual, segundo historiadores aúóctona, do conde Rodrigo Gor'zÁlez Giróo Um documento datado de

1136, exiseúe na Catedral de Salamm" atesta que os naturais dÊÍâ cidâde compmÊm a aldeia de

Ciütatem de Rodric" nes época Fernmdo tr de Ixâo promoveu o seu pov@melto e elevou a cidade à

categorita de sede episcopl. Crnioaameme, advoga-se que o nome da portuguesa Castelo Rodrigo advém
igualmenre desse referido conde Rodrigo - cf. www.wikipediaorg
33 Cf. CN'IRA Lús Lindley, op. cit., p.ffi{l
3' A Ordem de §. Julião do Pereiro teú sido firndada na segrmda meEde do séc. )(II e regia-se pelos

estatutos da Ordem Bercditira Segudo Julio Gonález (historiadoÍ medievâliía espaflol e profesor
catedrático nas Universiddes de §eviila e CorylulcilsÊ ds Ivíadrid - a l9l5; m" 1991 -, aúor de obra§

ctcimo "Reinado y diplomas de Feraodo IIf , *Regesta de Fernwtdo If , "El Reino de Castilla en la
época de Alfonso WIf , "Ia búemaàtra Castelloru al medio el S. ){IIf , dc., iÍxprccitrdíveis paü üna
clara compreensâo dâ Idâde Média espmhola -, basemdo+e ro *Libro de aniversbios y eptscopolqid',
datrdo do século XVItr, <lo Arquiro da Catedral de Salamm: *... durnte el pontificado del obispo don
Ordofro (...), unos caballeros de st ciaila4 enlre elbs Suero Femândez y don Gónuz, habian ocapado
una hutnilde cosa com sa iglesla, Ilan ada de §ü, Jultbt del Pererro, en rm lago solitbio de la frontera
portuguesa com bimos de lucho y de hacer vifu rcligiosa" Qs msis mtips documentm onde surgem
rderências à ffem datâm de 1176 e 1177, sendo que o desta dú conesponde 6 *rr1i*sçâo íIqÍla pelo
papa Aexandre Itr, o mesmo que reconheceu a indqendência de Pormgal em 1179, úavés da bula
Manifestis Probatum. A Ordêm acúou por se tonur conheçida sob orÍra designa$o, Ordem de
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Curiosamentg erguia-se nesta rqião, no tsritório hoje repartido pelos coucelhos de

Vila Nova de Foz Côa e Figueira de Castelo Rodrigo, a cidade visigÔtica episcopal de

"Caliábrica", ou*Caliabria". De fundação inc€rta ean termo§ de data parece ter sido

paróquia da diocese de Viseu por volta de 56ds, temdo alcançado o estahúo de sede de

bispado no início do seqrlo VII. As invasões mugrünanas pus€Íam fim à importância da

povoaçãq tendo a mesma desaparecido e a sra cadeira episcopal sido transferida para

Ciudad Rodrigo no t€,mPo de Fernando tr de Leão. Na época deste monarca' os

vesdgios da antiga urbe üsigótica ainda deviam apresentaÍ alguma importáncia pois os

mesmos foram doados pelo rei à Catedral de Ciudad Rodrigo. Aliás, refira-se que o

bispo de Ciudad Rodrigo usou o título de *episcolms caliabiensis" enguanto o papa

não recoúeceu a fundação da nova sede episcopals.

A toponímia da região é preciosa para se perceber as origens dos povoados e deduzir

que são raÍas aS excepçõ€s que demonstram a existência de fixaçôes de gentes

anteriores ao reinado de Fernando tr de teão. Para além da origem romana ou pré-

romana dos nomes dos rios Cõt (Cuda') e egpeda (ÁSats'), são também poucos,

mas expressivos, os topónimos que podem ser atribuidos à presença muçulmana neste

tenitôrio. Àmeida ("al+náida",a mesa" messta, psqueno planalto) e talvez Amofala3T

('at-mahatta", acampamento, relaoionado com expedição gUerreira) são os exemplos

mais coúecidos. Em suma, a maioÍia dos povoados que existem no território de Riba-

Côa são de origem coeva com a Reconçista Ou pó§-fernandina, como se pode atestar

no concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, em relação às sras freguesias actuais,

nomeadamente Vilar Torpim, Quintã de Pêro Martins, Cinco Vilas, Vale de Afonsiúo,

etc.38

O ano decisivo paÍa o r€Povoamento da região compreendida eÍrfie os rios Águeda e

Côa terrâ sido 1171. Nsta data, o rei Fernando tr deLeâo e a suâ esposa Urraca Afonso,

filha de Afonso I de Portugel, decidem doar à catedral de Ciudad Rodrigo e ao seu bispo

Alcârúg1p, quando Afonso D( de Ireão atntui a &fe desa cidade ac cawleiÍo§ do Pereto em 121E.

Em 1253, os seus ú€§ües iffilg mm-se já mesEes da Ordm de AIfuâ, tendo a primitiva dsiepaçâo

caido em danso e no esqueoimento - d. Ctr lTRÀ Lrís Lindley, op. cit, p. )OOflI e www.wiki@iaorg
rs Cf. www.cm-fozcmpt
o cf. cnwRÀ Lrdslindley, op. cit.,p. )oo(Itr
37 Refira-se a â*ise*iu d; duas poioaços com a rnesna d€signado no concelho de figueiró dos

Vinhos. distrito de Leiria (Almúlâ de Cim e Almúla de Bai:o) e de uúa eni§Êente no concelho de

CáffoDairc, disüito dÊ Viseu
s Vilar Torpim já exi$ia em 1183, codo,rme ate$a m documenlo dessa épo§a oade e$ão mencionadas

as progieaaOes Aa Ordem de S. Juliito do PereiÍo - in CINTRA lds Lindley' op' cit',p' )dJ''
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a herdade de Torre de Aguiar3e e a antiga cidade üsigótioa ds "Cakibrid'{. No

documento onde está referida esta doaçiio não há ainda qualquer referência ao Mosteiro

de Santa I\{aria de fuuiar. Somerte três anos depoiss em Agosto de 1174, §urge um

documento fidedipo onde está mencionado o rderido cenóbio. Fernando II de Leão,

estabelecido na cidade de Leâo, doa ao mostúo em causa e com o consentimento do

concelho de Ciudad Rodrigo, a referida herdade de Torre de Aguiar e a granja de Rio

Chicoar.

Crôse que é dentro dese irt€rvalo temporal (1171 - 1174) que o Mostúo de Santa

Maria de Aguiar terá sido fundado ou filiado. E$a questiio também se pode colocar pois

autores há42 que afirmam que este mosteiro teria sido de obdiência beneditina, tendo a

sua sede, a achnl Torre das Agulaü sido ai estabelecida muito antes de 115043.

A Torre das Águias, ou Torre de fuuiar, mais não é que um antigo templo romano cuja

imagem foi sendo modificada e adulterada ao longo dos tempos e cujas ruínas se

destacam na paisagem. Para além de local de culto religioso desde, pelo menos, os

tempos romanos, o dificio subsistiu duranite a Alta Idade Média preservando as suas

3e ... haereditatem dictan Tunim de Agailar cm omnibus dlrectis, et pertinen iis szi.r, videlicet cwn
pratis, pasais, montibus, fontibus, rivis, molendinis mitibus et ingessibus, et per terminos et divisiones
s,uas, sictti aqa@ nasrtntur et cadunt in fuvium "Agafu. - in CINTRÁ., Luis Lindley, op. cit., W. ]{J-IX,
cÍ. Espaf,a Sagrado.){V,MadÍiü 1758, pp. 364-365.4 ... iilam civitatem dictan Colabriant qtae iacel inter Coan et Agadon, aun omnlbus directis et
pertinentiis suis, in CINIRÂ' Luls Lindley, op. ctt.,W. )(Dq d. Espúa Sagrada, )íV, IvÍadri{ 1758,

p.3il-365.
4t ... locttm qui dicitur Tunis Aqailaris et Grangiun de Riochico, in BORGES, Júlio Antôniq "O
Mosteiro de Santa Mtia de Agaiar e os monges de Crskf , d- Cfuara Mmicipal de Figueira de Castelo
Rodrigo, 1997,p. 100.
Luis Lindley Cintr4 na sra óra sp referida oüsena, no €rr,I{o, que várim aúores, incluindo
Alexandre Herculanq advogam que a dú correc'ta do documeúo em causâ seria 1165, tendo por base a
obra do monge cistercierce Angel tvíanÍique, *Annales cistercienss", tr, pp. al6. Desta forma, estâ alaa

adquiriu durante bastante teútr o um cariz quase dogmático, ftzendo com que a daa da fimdaÉo do
mositeirc fosse Ínris recente do que é m realidade. - d. CINTRA LrÍs Lidley, op. cit.,W.L.
Frei Angel Manrique (1577-164ó) foi um eminente historiador cigerciense, tendo sido moogp tro
Mosteiro de N. §ra- De la lfuerta bispo dc Badqiúz e henciado pela Universidads de §almmca Autor
de várias úras, erdrc as quais I las lglesias de la Corona... , MediÍaciones para los dias de Cuaresna
sacadas de los Evangelios - Salaman@ 1612 -, furnnnes vários - Salamancq 1620 -, etc. - in CERRq
Femando Negredo del, "Polltica e lglesia: los predicadorcs de Felipe IV memoria presentada para
optar al grado de doctof ,Iúa&i{ 2001, Universidad Comptúense de MadÍi4 Faculdad de Geografia e
Histori4 Departamemo de Historia Modem4 pp. 2,14 e seguirnes.
o' Frei Joaquim de Sanla Rosa de Viteóo, it"Etucidbio das palavras, termos e frases que em Porhtgal
se usatarn e que hoje regulomente se lgnoron", edi$o critica por Mfuio Fiúza, PoÍtq 1983.
o' Cf. FRADE, Helena, *O Templo Ranano de Almofata - Nwos Elemeab§', ed. C. M de Figueira de
Castelo Rodrigq 1991, p. 94.
Rui Pimo <te Azer€dq na sru oürra *Nba{oa sb o fumínio de Portugal no Reinado de Afonso
Henriques - O Mostelro de furta Mala de Aguio, de fundaçfu porng&sd e ntu leonesd' - separatâ

dx *Anai§', II Série, vol. 12, Lisüoa, 1962 *, demorsíra que a findafo tÊrá tido origem portugues4
comparmdo diversos documeúm - justificmdo a dqticidade de rms e a Êlsidade de oúros -, e aceita o
frcto de ter haüdo um aderior en&io de úediência beneditim, srto no IooI onde se €ncontra a anüga
Torre dâs Águias - Sm a rasceme da actral lmlização do mogeim -, que adoptrri4 posterioÍmerte, a
Regra de Cister.
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funçõeg então adaptadas à religião cristãe. João Coutoa5 advoga que terá sido este o

local de fundação do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, posteriormente transferido

para um sitio c.5km a poente.

De templo romano a mosteiro cristão, passando por atalaia ou po§to de vigia, a prístina

Torre das Águias teve uma existência agttada antes de ter sido votada definitivamente

ao abandono, ate chegar ao seu actual estado decrepito de ruína. Observe-se, no entanto,

que este edificio teve em tempos, em torno de si, um pequeno povoado, denominado

Torre dos Frades, ou Aldeia da Torre dos Fradeg após a doação fernandina, que,

conforme o "Numerqmento" de 1527, possuía 2l fogos6. A Guerra da Restauração

(1640 - 1668) encarregou-se de pôr fim à existência desta aldeia, tendo a mesma fiçado

defi nitivamente abandonada desde então.

Neste ponto, atinge-se uma encruzilhada que levanta dúvidas quanto ao caminho a

seguir para se desvendar, com certeza, qual o fundador e respectiva data de fundação do

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar. Se até ao momento, a maior parte dos documentos

atribui esse açto de fundação ao beneplácito do rei leonês Fernando II, outras fontes

existem que, por uma questão muitas vezes associada a sentimentos patrióticos,

atribuem a criação do mosteiro a D. Afonso Henriques.

Frei Manuel da Rocha (1676-1744), abade do Mosteiro de S. João de Tarouca, atribui a

fundação ao monaÍca leonês, dizendo mesmo que o referido acto terá ocorrido a 22 de

Agosto de I165a7. Fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo, na sua obra "Eluciürio das

palawas, termos e frases que em Portugal se usaram e que hoje regularmente se

ignoram"48, refere, na abordagem que faz ao termo *abbqde magnate", que"consta no

sez [do mosteiro de Santa Maria de Aguiar] gue esta aWiaJorafundda na Grania da

Torre, muito antes de 1150: que D. fi-eruando, rei de Leão, dera a D. Hugo, Abade de

Agtiar, a Granja da Torre e a Granja de Riolhico, assim conto os Txtssuia o Conde D.

Gomes, senhor de Trastdmara, com toda a jariúição civil e criminal a que chamam de

Soga e Cuchilo (...)'Ae

oo FRADE, Helen4 op. cit., p. 96.
ot COLI'rO, Joâo, 

*O Convento de Sta Maria de Aguiar em Riba-Cód', PoÍto, 1927, Tipografia Progresso,

p18* FRADE, Helena. op. cit., p. 96, e e CÀBRAL, A. À Dinis' i.4 Tone de Aguiar ou «Turris Aquilatis»"

- Separata da Revista*Beira Alta", Viseu 1965, p. 8.
4' Cf. BORGES, Julio António, op. cit., p.36 e AffiVEDO, Rui Pinto, in"Nba-Coa sob o domlnio de

PorÍugal no Reinado de Afonn Henriques * O Mosteiro de futta Maria de Águiar, de fundaçõo
portuguesa e ndo leonesd' - separata dos '.l nais",fr Sáie, vol. 12, Lisboa, l%2,9.233 e ss.
a8 Edição critica por Mário Fiú24 Porto, I 983m do original púlicado em I 798.
ae Vide b. BORGE§, Júlio Antúnio, op. cit.,1,.225. Os reÍm§ "soga" e "czchild' corresponderiam aos

portugueses "baraço" e "aÍeld'. Segundo Fr. Joaquim de SaÍÍa Rosâ de Viteóo, "chamavam pois
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d; Rui Pinto de Azevedo acabou Por

apareltemente Provar, num estudo

posterior, que a doação fernandina que

terá estado na origem da fundação do

mosteiro seria um documento forjado

pelo proprio cenóbio nos séculos XIV ou

XV5o. Segundo este autor, terá sido

Afonso Henriques a fazer uma doação aos

monges da Torre de Aguiar em Fevereiro

de 1174, sendo esse acto confirmado pelo

conde Rodrigo, pelo mestre da Ordem do

Templo, Gauldim Pais e Por Pedro

Fernandez, um dos fundadores de uma

milícia já referida * S. Julião do Pereiro -
Fig. t e 2 - Tampos de lumbas existenle§
no Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, surgida em Cáceres e que, postenormente,
provavelmente pertencentes a túmulos de
abades, apresentândo uma espada passaria a ser conheçida como Ordem
insculpida - em cima - e um báculo - em r..,., , r, ^..._51
baixo -. Fonle: BORGES, Júlio António, in Mllltar oe Alcantara

"fr"yff:"!:::.:i:"yrl{:ri|i1r1f1" * Esta intervenção do primeiro rei português

nas terras de fuba-Côa poderá ter tido

origem num acontecimento que ficou cOnhecido na História como o "desastre de

Raelaioi'. Afonso Henriques, aquando da tentativa da conquista da referida cidade, em

1169, terá embatido com o cavalo no ferrolho de uma porta da muralha e fraçturado

uma perna. Nesta situação, acabou mesmo por §er feito prisioneiro pelo seu genro,

senhor de baraço e cutelo ao que tinha, em algum território, o poder de decidir sobre avida ou membros

dos vassalos, desternt ou conJiscação de todos os seus bens (... ). No lvÍosteiro de Santa Maria de Aguiar,

se conservd a doação da granja da Torre (Ete fica,a já dentro ern Partugal e hoie esta despovoada), e da

granja de Rio Ciico, otii. 
"o^o 

ar ptswía o conde D. Gomes, senhor de Trastâmara, com toda a
juriaiçao civil e criminal a que chamam de soga e cuchilo,.feita por el-rei D. Fernando.de Leão' no ano
'de 

t lO5, a D. Ilugo, abade deste mosteiro. Porém, a jurisdiçdo já era mais antiga nos ahades de Aguiar,

pois no seu clauiro se encontram as sepulturas de lrês com espada esculpida nas campas, sinal evidente
'do 

.reu mero e misto imperio em algumar granjas do mosteiro, como dté estes nossos dias o foram rle

baraç<t e cutelo na vila da Bouça, que ia /ica em Espanha, onde punham toda a iustiça e até a mesma

.forcá.NoanodeIt62,jáseexercitovapelosprelaútsdestacasoumajurisdiçãotãoahus,a,segundose
vê das três inscrições sepulcrais. que se podem ler (...). 'l'odas têm espada, que nos laz crer serem os

abatles deste mosieiro senhores capitães mores, alcai&s ou fronteiros, dos quais a insígnia

mais prôpria era a espada, como vingadores dos crimes e delitos dos seus vassalos.", tl "Elucidario das

palavras, termos e frases que em Portugal se usaram e Ete hoje regularmenle se ignordm", op. ciÍ.
3u AZEVEDO, Rui pinto, op. cit., pp.233 e ss. Referido tb. por COCHERIL, D. Maur, "Routier des

Abbayes Cisterciennes du Portagaf', ed. Fundation Calouste Gulbeúian - Centre Cütural Portugais,

Paris, 1986, pp. ,23-124.
t' CoCmRIL, D. Maur, op. cit.,p. 124
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Fernando II de I*ão, que também ambicionava conquistar Badaioz5z. Este ano acaba

por ser um ano de charneira em termos de focalização dos interesses leoneses ao longo

da sua *Estremqdurd'. Estando o seu sogro e rival numa posição de fraqueza, o
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Fig. 3 - Limite d8 doação - linha vermelha a traço intenomfido - Íeita por D. Afonso

Hãrriques, em 1174 - c. 17$km2 de terfitório -.O círculo vermelho indicâ â ectual

localiàçãó do mostêiro de Aguiai,;;írculo azul assinala a localização da Tone das Águra,s,

fãri", f'nstit,rto GeogÉfico Oã gxército, extrac{os das cartas militares - escalâ aprox'1:150

oOO - no 141. 142.'151. 152. 161 e 162.

52 " 1...1 Toda esta sucessão de vitórias não podia deixar de inpressionar os seus contemporâneos. Mas a

sua' imaginação nõo foi nunos abalada pelo acidente inesperado Ete provocou, en ! 169, em Badaioz, a

prkdo ão rái ae eirtuga pelo seu genro, o rei Fernando de Leão, com o qual ele se encontrava em
'guena. 

Afonso caiu prTsioneiro, depois de o fenoltn fu una das portas da cidade lhe partir q wrna
âireita, qiando ele sãtd" a correr, montado no seu cavalo. Este desastre, de que e§te rei semltre vitorioso

foi vítima, encontra-se aladido até nas fórmulas qae senem para datar alguns documentos leoneses.
"Neles 

se fala do -ano en que o rei de Portugal foi feito prisioneiro em Badajol'.In CINTRA" Lús

Lindley, i'A Lrodo de Afonso I, Rei de Portugal (Origens e Evolução) " - versão- portuguesa de runa

coJeéncia proferida em paris, no Centro Cultural Poauguês da Fundaçâo Calouste Gulberkian, em 1985

-, Revista ICALP, vols. 16 e 17, Junho-setembro de 1989, pp.64-78.
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moflarca leonês tentou exercer a sua influência ao longo do territôrio das margens do

Cô. Foi nesta ocasião que os monges que então viviam na Torre das Águias, o dito

antigo cenóbio beneditino, solicitararq em coimbra, a Afonso Henriques a doação da

carta de couto, o que veio a verificar-se em 117453'

Curiosamente, esta cArta de couto faz referência a um outro documento anterior onde o

monarc& lusitano recoúecia ter doado outrora termos e divisões para que ai fosse

edificado o mosteiro5a. Frei Benedicto - ou Bento - de s. Bernardo (séc. XVII) afirma

que o fundador do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar foi o primeiro rei porhlguês, nos

,, In ANrrr, col. Gavetas, g.t.m.3, no?, púbüca forrna de 24 de Maio de l3l2:1174, Fevereiro, coimbra

- ôartu outoigrd" ao Mofiro oa rorre de Aguiar na qgal se faz a demarcaÉo das terras snteriormente

doadas a D. Oomingos, actual abade, com destino à furdação do rnosteiro'
54

,,InnominePatrisetFilijetspiritusSanctiánen.EgoAlfonsllsDejgratia
Portugalencium rex una cum ilio meo rege Sancio' pro Dej a more et Wcatorum

meorumremissione,facioetassig,,omona§teriodeTurreileAguiatetvobisabba{
Dominico et fratri,us uestris ey sacessoribus ue§tris in prediclo monasterio

cummorantibus et Deo famulaatibut tot presentibus quam faturis terminos ed

di,isiones terminorum ipsius mona§erii quoã otim adeficadum et constraedum uobis

per scripturam en cattdm dedi, anten itaque uobis assigno et cancedo hos términos
'infra 

nominatos, sictt incipiuit in Jtumine quod ltuit inter caput Castellj Roderici et

iiler montem coual sictt inbd in Aguiar intrat Dorium, fuinde sicut capita montis

CoualuadunteÍferiuntinportumprwiciorumetindesiaÍAgatacurritetintratin
Dorium.Hosiamdictosterminos'etquicqqidinfraterminosadregaleiuspertinere
uideter,vobisdoetconcedoutillut]inwrpefuumiurehereditariopossideatiset
memoria mej apud prediclum monasterium in oracionibus frattum ibi

commoranciim hibeatui sempiterna s qua igitur ecclesiastica seaiarisue persona

hos terminos con*a voluntatem uestram uiolenter irrttperit et inde aliquid extrmerit'

pariatuobisquicquidindecontraprohibiíionemuestrnextrLxeritinduplouel
quod intus uiolenier comiserit et insvper cogatur redílere D soldos probate monete.

Facla scriptura terminorurn apud iolinbriam nense Februario Era w cco x o

(/'

Trâd.
"Eu, Afonso, pela graça de Deus Rei dos Portugyeses' iuntamente c9m o meu filho'
o Rei i\anchi, poi o*o, de Deus e remissão dos meus pecados' foço e assino ao

Àíosteiro de Torre de Aguiar e a vós, Abade Domingos, e aos voSSoS SceSSo/eS que

viverem no dito Mosteiio, servindo a Deas, tanto preffnles como fiituros' os lermos

edivisõesdostermosdoproprioMosteiro'queoutroladoeipore§crituraecarta
para ser edrficado e coistrttído pr vós' E, ossim' atribuo e concedo-vos estes
-tennos 

abaiio discriminados, a saber: con eçom no rio que con'e entre castelo

RodrigoeomonteCwal,comoentraemAguiarecomoAguiarentranoDouro.Em
sewida,comooscabeçosdomonteCovalvãoebatemen«PoríoProviciorum»e
de)ois como Àgueda corre e entra no Douro. Doo e concedo'vos estes ditos temos e

tuào o que ,ni, o, temos Parece pertencer ao direito régio' para que o possuais

po, diitto hereditário para sempre que aí -vivan' Portanto' se alguma pessoa

eclesiástica ou secular,'contra wssa ionnde, atrcar estes terrnos e em seguida

roubaralgumacoisa,tudooquevosaftancArcontraaminhaproibiçãoduasvezes
ou o que ãentro deles cometei algum acto com violência' além disso' seja obrigado a

pagar quinhentos soldos de moeâa conente- Feita escritura dos termos en, coimbra
'no-mêide 

Fevereiro. Era & 12l2 /ll74 d"C-l("'f '

In AN/TT_ col. Gavetas, g. t m. 3, rf7, publica forma de 24 de Maio de l3l2' cf. BoRGES, JÚo

António, op. cit., P. 222.
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idos de ll70: "(...) ibi Apiar situm in Diocesis lamecensi, in Província Nba'coa

fundatum et dotatum a primo Rege Alfonso die 30 mensis Martii qnno Domini I l7T'5s.

Continuando dentro da polémica da origem da fundação do mosteiro, a referida carta de

couto afonsina estúelecia e confirmava os limites anteriormente definidos na antiga

doação: a norte, o rio Douro; a nascente, os rios Águeda e Tourões; a poente, a ribeira

de Aguiar; a sul, uma linha imaginaria que partia de Escarigo, junto à ribeira de Tourões

e ia até ao limite de Castelo Rodrigo.

Era, sem dúvida, um território va§to, o que poderá conflrmaf que a região se encontrava

despovoada ou apresentava pouca população, sem grandes núcleos populacionais que

oferecessem qualquer resistência ao verem-s€ integrados dentro dos dominios dos

monges de Aguiar. Confrontando esta área de doação com a doação fernandina,

verifica-se que a primeira é incomensuravelmente maior.

Alexandre Herculano nunca ficou muito convicto da atribuição da fundação do mosteiro

a Afonso Henriques. Para tal, enumerou quatro pontos, onde defende a sua te§e:
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Fig. 4 - Limite da supoía doação - linha vermelha a traço intenompido - Íeita por D'

Feinando ll de Leão, em 1174 - c. 16 km2 de tenitório. O círculo vermelho indica a actual

localização do mosteiro de Aguiat, o círculo azul assinala a localização da Tone das Águias,

orig;m ão mosteiro. FonÍe: lnstituto ceográfico do Exército, extracto da carta militar - êscala

aprox. 1:90 000 - no162.

' ., ;r-":''S ' .,""-.:.--:

tt Cf. BORGES, Júlio António, op. cit.,p.37, exc€rto retirado do"Breviáio Cisterciense de Portugaf'
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lo Num conflito que oeorreu em 1336 entre o mosteiro em questão e a

Coroa" relativamente à posse da antiga aldeia da Torre dos Frades, os

religiosos confrontaram os reclamantes com a alegação que o dito povoado

the havia sido doado por Fernando II de Leâo e confirmada tal doação pelos

seus sucessore§;

2o Conforme o exposto na carta de couto de 1174, os terrenos do mosteiro

são delimitados pelo rio que passa junto a Castelo Rodrigo. No entanto,

segundo Herculano, não existem indicios da povoação de Castelo Rodrigo

antes do reinado de Afonso fX de Leão (ll7l-1230);

3o Para Alexandre Herculano, o doçumento em causa teria sido dado a

coúecer em 1302, seis anos após a assinatura do Tratado de Alcanizes,

acordo onde ficou estipulado que a região de Riba-Côa passaria a pertencer

definitivamente a Portugal. Alega Herculano que teria sido mais útil aos

monges de Santa Maria de fuuiar a origem dos seus domínios advir de um

monarca português que de um estrangeiro. Desta forma, aquando da

contenda de 1336, viram-se obrigados a reclamar com a verdadeira prova

na mão - a carta de doação de Fernando II;

4o Observa ainda Herculano que se o documento apresentado pelos monges

era o verdadeiro, estaria çertamente adulterado, pois na designação dos

termos "há um reryonçú contra o costume dos noÍarios de entiio, que

riscwqrn ou « suryntqvam» em cqso de erro e entrelinhwam"s6.

Polémicas à parte quanto à atribuição da fundação do mosteiro, tomem-se as palawas de

António Maria Balcão VicentesT como sendo das mais reveladoras quanto à importância

do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar: "Frce emfavor dos daas hipóteses, Santa Maria

de Aguior terq üdo, prowvelmente, uma úryla funfução, reflexo dq instabilidode do

poder «de facto» eíistente em tdo o Riba-Cfu no início da mornrquia pofiug&sa,

56 Cf. BORGES, JÍitio Anrôniq op. ciÍ., p. 38.
s' VICEITI'IE, Antfuio MâÍiâ Balcão, ;Dominio e Senhorio de Santa Maria de Aguiar - sécalos XII e

flLf'. tt "Áctas del II Congreso Inlernacional sobre el Cister en Galicia y Portugat', vol I, 1998,
Ourense, pp. 563 e ss.
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resultqnte do facto de ser umq átea pretendida par Leão e PorAryal deile o momento

em E,e a ordem de s, Jutião da Pereiro, Insteiormente ordBn de Alcfuúua" o

reconqisln e neh estabelecs a &ta wde".

A questão relacionada com a adopSo de rqra de Cister pelo antigo ceuóbio da Torre

de fuuiar também adquire contorno§ de certa relevância, pois é contemporânea e

indissociável da polémica-mor, aorigem da funda4ilo do mosteiro.

Segundo Fr. Manuel da Rmha o Mosteho de Saarta Msria de AguiaÍ era uma filiação

do mosteiro cisterciense de Valparaisosl na diocese de Zamora5e' No entanto, este

mesmo autor acaba por se contradizer quando, no doormerúo onde referira a filiação a

Valparaíso, indica no quadro dos mosteiros com filiagão a Clarzval que o§ monges de

Aguiar tiveram a sua origem no Mosteiro de Santa Mria de Moreruela@, o mais antigo

mosteiro da Ordem de Cister na Peninsula IbéricC localizado igualmente nas

imediações deZwrora, no reino de kão.

Confundindo ainda mais a origem da filiação, §urge o disposto na bula, datada de 23 de

Novembro de I lE2, emitida pelo papa Lúcio Itr - orjo pontificado (rcorreu entre 1181 e

1185 - e também ele um cistercien§e. Neste documerÚq o papa coloca Santa Maria de

Aguiar sob a alçada da úadia francesa de Boulborme6t, localizada no actual

tB O Mosteiro de S'mta Igria ds Valpdso tsú sido fuado em 1143, pffiocfuado pelo Imperador de

I.eão e de Castetâ Afotrso Vtr. O púoceso da sua fumdação eSá asociado â IIm moviüento eremltico

liderado pelo presítero lúaÍdn CId - em tomo de quem se remia Im gntpo nâo determinado de

'*rmao- - àrja Aetsda sanÍidads tcrá çlnmedo a ateir@ de Âfons MI. O monarca acúou por lhe

cedo as aldeias OeserUs ee H C\rbo e de El C\rbelo, perto de Peleas de Arrib4 peÍto de Zamora, para gue

Cid estáelecesse rm mosteiÍo segunú a obediência ciserrciense. Estç cenóbio chamar'se'ia de Peleas

aIé, l131,ano em que Fdo Itr ats Cdela, cognomimdo o §azto, atÊt€rmirorl akvido à insahtbddade

do local original Oe imetam*o do mmeiro, a sE üffifuia ga o Vallis Poadisis, o que d9u

origem à denominago úre se mmeve ag à asÍDalidade - d. ROYffi, *,"*n4 *Algunos a.spctos de las

rehctones enbe un nwnastelio y &, entoruo: Valptaiso", it*Hi§ória: fuestôes & Dehabs", Ctritih'
n"37, pp. 37{3, 2@3. EtlitoraLJFPR
Rui irúo de are,veao - it*Nbaloa sob o damlnio de Portugal no Retnado de Átonso HenriEtes - O

Mosteiro & fuúa Mtla ih Águlo, e fin@n prtngwsn e não leonesd, §€,pÚàtâ dos'?naisl" tr
Série, vol 12, Lifu, l%Í2, p.275 - alegB $3 os0e úosteiÍo se denominava inicialmente por

"Bellofontc".
te Cf. C@IER&, D. Iúaür, op. ciL,p.l25.
o O Mosteiro de SanU IvÍrb de Moremel4 actualmede cm e@do de fu-foi declamdo Mooumento

Nacional de Egaúa a 3 d€ ftúho de l93l -, lmliza-se a ccasos quilómstro§ da localidade de Granja

de Moreruela, 
-povm$o 

que do,e a sua origein à existênçia do mosteiro, Ergtido sobre um amigo

moÍeiÍo edffiq.ido nos fi.-i" ô séffilo D( só o pmrccirio do r,ei aseurimo Âfooso III, foi o lool de

estabelecimeúo de -'rn commidade de mongc cist€úci€N chmadm por Afonso YII. o Imperador,

com o propósito economiciga de pq a proúlzir as teÍras que se iam reconquifudo as mu§ulmanos ao

loago do limite srl do sar reino e de crir c cmdiÉes prqicias pra um r&ido repovoameúo. Para que

està objectivos se cumprissem, colocor à disposisão dos mongss dÊ Ciser os territórioo da§ üls§
circunútes p6:a que eles se encarregassem do seu cuttivo e exploraçâo. A frrndado do mosteiro terá

oconitlo por volta do mo 1133. -cf. www.dikipediaorg
ur A pÍimeiÍa afg1diade Boulbonns fti frmdada em ilÍÉes w ll29- I)urdre o século XlI, tomou'se

num dos mosÍeiÍ65 mais ricos da Aquitfoia ao adquiÍÍr tzstm territórios e anormdo o priorado

beneditino de Tramessaygues e os impoÍtuÍ€s doúio§ eÚB o§ rios Hus e fuiêgs.
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departamento do AlteGarona62. Num doqrmento de 25 de Março de 1268, o abade de

Boulbonne intitulava-se -abade dn Turris Aqtilffiimfss.

A adopção da regra de Cister, em detrimefio da artlga regra beneditinq teú ocorrido

por volta do ano de 1174, ano da doação afonsina. Segundo Frei Angel Manrique«, o

abade D. Hugo, tido como o primeiro abade do Mostúo de Santa Maria de Aguiar -
conforme parece atestar a primeira doação coúecida feitt ao mosteiro, realizada por

Fernando tr de Leão em I165, onde estavam dqcritos o lugar de"Tarris Aqrilari§' e a

Granja de Rio Chico como bens a ceder ao abade D. Hugo65 - conjuntamente com os

restantes frades teriam sido chamados nessa data ao Mostúo de Moreruela para

efectuarem a substituição da regra de S. Bento pela de S. Bernardo.

A adopção da regra de Cister pelos monges de fuuiar é um momento decisivo na

história daquele mosteiro. A partir desse acontecimento, toda uma dinâmica de

ocupação do território e de exploração do mesmo é posta err prádca.

Independentemente das dúüdas surgidas em torno da fundação, é certo que o mosteiro

possuí4 em finais do seculo XlI, um considenâvel património, estando à cabeça do

mesmo as granjas da Torre de Aguiar - primitivo lugar de origem do mosteiro - e do

Rio Chico. A deslocação do mosteiro pwa avfuzea situada no sopé de Castelo Rodrigo

terá ocorrido pouco depois da adopção da regp de Cistef.

A Coroa portuguesa privilqgiava a presença dos monges de Cister no seu território,

visto que estes religiosos, para além de assegurarem muitas vezes a posse de uma tena

recém conquistada aos mugrlmanog promoviam o seu repovoamento e

Um dm monges mais conheciúm thste mosieho foi lacqres Founier, que a l{isíória virb a rcgislaÍ somo
papa Beúo )ilI. Dspois & ter sido monge Gm notonne, srced§ ao seu tio como abade no mosteiÍo de

Fontfroide, em l3l l. Nomeado bispo de Pafliers, eur 1317, preside ao tr:burâl ú inquisiÉo que julgou
os rítimos cárilos. Em 1326 assrme o cargo de bispo de MiÍeeotx, sendo elertdo a cardeal em 1327.

Eleito pap em Dezembro de 1334, srceds a Joâo )OfiI. togo após a sua elei@o, revoga Íodas as

comenrías e empreende a reforma,ías ordems monásicaq começando, em 1335, pela gra pópria família
cisterciense asavés da bula '.§icaÍ fulgens- .Iniciou a onsfução do Palácio dos Papaq em Avinhâo, local
onde morreu a 25 de Abril d€ 1342.

No século XVI, o mostsiÍo foi atacado poÍ ir$ÍÍectos pÍotssúaotes. Meio século depis deste

aconteçimeotq os monges decidem reconsúuir a úadia do lugar de Tramessaygues. Em 1790, o mosteiro
seú novarneúe desEuído pelo fogo. A maior ftc dos bers que sÊ srlrraÍam será enáo dispersa pelas

igrejas edstentes nas imediaÉes do ceúbio. A dtÍo de cuÍiosidâde, reEra-se que em Toulouse existe
nmâ ma denominada Boulborne visto o mosteiÍo ter at es'túelecido, efr 1204" um colégio para os seus

noviços. Cf. www.gourüit.mm/hlbonne.hn e urww.wikipediaorg - trad. livre do arnor.
u' cf. c@HmJL, D.tv1aw, op. cit.,p- 125.
a tbiden,p. 125.* Cf. vr^a}rlRrQUe, Angel, in -Ánnales Cisarcienv{,Lyo4 164249, referido em BORGE§, Julio
Amónio, op. cit., W. 4546.
ut Cf. BoRGES, Júlio António, op. cit.,p.36.* A búa emitiü pelo pqa Lúrcio ltr, de 23 rte Nowmbro d§ 1182, rúere*Groryton Tunis AEttlols
ubi quondam fuit abattia" -*a granja da Tone de Ágaidr onde aafrora existiu a abadif , d. BORGES,
Júlio Antóniq op. cit.,p.52.
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desenvolvimento agrícola O Mosteiro de Santa lVíaria de AguiaÍ insere-se dentro desse

esplrito',colonizador' de um território recentemeÍte afectado por guelra§ entre três

facções distirtas que, nâo mÍas all ve,ze§ e ryesar de aparentes irrcOnciliáveis razões' se

aliavam qu€r a uma ou outra para combatsem uma terceira: Portugal Leão e os

potentados muçulmanos.

A adopção de um novo'estilo de üda", vulgo regra religios4 por parte de um cenóbio

existente e já consolidado não era fasto rro. Os beneditinos eÍam a principal

congfegaso religiosa existe,ute no tenitório que viria a ser Porhrgal e vários foram os

seus mosteiros que adoptaram, posteriormente, a regfa de S. Bernardo. A existênsia de

eremitérios em certos pontos desse tenitório portucalense e/ou português terá

contribuído para a polítie de repovoamerÚo iniciada por Âfonso Henriques6T' Santa

Maria de Aguiar podenáter sido um desses exemplos.

A mudança do cenóbio da Torre de Agrriar pa1a avárza existeute c.3km a ju§ante ter-

se-á deüdo a necessidades de ordem religiosa e a motivos mais pragmáticos. Pelo facto

de existir em torno de si uma povoâçeq o mosteiro não cr.rmpria os preceitos

beneditinos e bernardinos de aÊstameúo e isolameuto frce às populações locais6s' De

igual modo, a necessidade de possrírem terra§ junto ao mosteiro terá levado os monges

a optar pela instalação da sua nova ca§a na lezíria onde ainda hoje se localiza' A

fertilidade da mesma e a úundância de água terâo comibuído, tambérq Para a

prosperidade do cenóbio.

Pouco se sabe, em termos de disposi@ do edificado, acerca do que possría o mosteiro

até à visits levada a cabo pelo abade de Claraval, D. Edme de Saulieq quaado este

üsitou os mosteiÍos da Ordem exi$ede na Península Ibérica entre 1531-1533' A sua

passagem por Santa NÍaria de Aguiar, oconida entre 5 e 7 de Fevereiro de 1533, ficou

registada no relato efectgado pelo monge Ctagde de Bronseval "Peregrinatio

Hispânicd'6e.

A expansão do púimónio do Mosteiro de Sa61a trfaria de Aguiar oooÍrexl de uma

form4 poder-se-á dizer, acet€rada logo após a ura firndação - ou refundação -. A

referência mais antiga a uma doação feita pelos reis de Leão aos monges de Aguiar e

depositada em arqúvo está associada ao ano de 1176, quando Fernando tr de Leão doa

" Cf. CenVeUmnÀ Am fvfrguida Gúealv€q 'A lg,eja Cisterciene de fua Mda de Agulo - O

conjanto uquttectórúco meúevaí e as wttpoúas de restanro da DGEMN (193G1962)", eú hrque

Arqneotógico do Vale do Côo, 2@2"p. 17 -

o Ct.'kordium Povum ", q. 15.
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ao mosteho a pesqueira situada na foz da ribeira de Agriar - onde hoje se lacaliza a

Quinta da Granjq propriedade da empresa vitivinícola Sogrape - e dez jugadasTo "in

circuito fontis ververnú"' lachral Vermios4 fieguesia do concelho de Figueira de

Castelo Rodrigo). Adoação de 1165, onde o mosmo monarca cedia aos monges de

Santa MaÍia de fuuiar o lugaÍ de"hmis Aquilui§' e a granja de Rio Chico será um

documento apocrifo datado do século XVI e depositado acÍualmente no Arquivo

Nacional/Iorre do Tomboz No entantq apesar das dúvidas existentes quanto à

'o lulgad4 do latim *jagdf 
, equiralia à saerficie de rrra qre uma junta de bois conseguia lavrar num

dia - in www.priberann-com- No termo de Ciudad Rodrigo, uma jugaú correspondia ao valor de seteda e
cinco fanegas, c.l8 hectü§ - in VICEI\"IE, António ll&ria Bal6, op. cit.p. l8l-f 82. Uma faneg4 ou
fangs, é igualmente umâ foeâ de temeúo que lerrà quaho atqriÍes - c.52 litros - ds s€mente d€ csrâL Vide
lb. "Dicionbio da Língua Portuguesa hntemprfuua da Ácademia das Ctências de Lisboaf, ed- ACL e
Editorial Verbo, 2(n1, p. 1691.

" Cf. A.ZÉVmO, PedÍo Â. de, 
*Doanmentos 

e futta Mmia de Aguiar (Castello Rodrigof , in "Revista
Lusttand,vol.flIl,Imprensa Nacional de Li$oq l9lQ p. 4, e CINTRÂ, Lrís Lindley, op. cit, p. Ltr-
'' Cf. BORGES, op. cit.,p.36.

*Privtle§o e doaçom delrey dom Fernando por clue exentw o mosteiro de Sanu
Mria dAguio e sers cottbs e lhe deu toda juiúçott do cível e crime", im
Arquivo NacionaUTorre do Tombo, *Águid, m"4, doc. 205 - *In nomine Dominy
ámen. InÍer celera que Íreglarn mage§tatem decorte uldentar §rma et precípua
uirÍus est sancta loca et rrelSiosas personas diligere el uenerari et eqs largis dictare
muneribus atque in prediis et possessionibus onplime, ut dando terrena acipere
meteatur eterna Huic itaqte rrationis intuitu, eguo domitms Fernondus Dei grdtia
Iqtanie rrex una cam tuore meil negina dona Unau et aon f llio meo nege domno
Alfonso et ctm consílio domoni Petri epircopi eiasdem ciultatis et cmonicoram elus,
damus et donanus Deo et beúe Marie de Aquillori et uobis domno Huguoni abbati
eiusdem monasleri et omnibus ueslris ssucessribas et omnibis monachls tam
presentihus ryam futuAs ibi Deo seraientibus illas grangias, vilicet grangimt
Turris Aqilaram et gr@.gian nouan de RA Chiqn qe est citquo ipsan preütam
grmgtorn Ete sunt teímino Ciuitotis Roderici cTtm tanto tenarum sapcio qaod bene
suficiat quinqua ginta jugudis bouus in quolibet anno ad laborandum in circaitu
ipsarnm grangiarum ibi tenan magis idoneant. inaenerint.Hi sant termini et
diuisiones quos possuit in predictis grangis de nostro mandato Gundisssluus Usoriz
noster maiordomus, sclicet de uia que est in cacmine alto de ÁlmoJala uia necta
que uadit al locam de Vermeoso senper Wr cacumen usEte ad tenan concili et
deinde per lenqn concili dewndit ad rrimlum de Aquillu et de riuulo aia recta
per aliut cacamen altum qnd est inter Vermeoso et ipsam grangiam et ex alia part
cacaminis recto linea uque ad No ChiEro k:nryr Fru iút que aenit de Vermeoso
ad Naaam Rotundon usque ad ulan que uadit ad Alnolalam et deinde transit
supraditam uiam recta línea usque ad acef...Jnum plrarnn et delnde ad cacamen
quod est cirqua Naaarn RoÍundam et deinde diuidinr senryr atm termino Naue
Rotmde uque ad niuuhtm de Aryllo §cüt de nüt de ípso cacamine per aliut
cac' rnen paruum usque od urum untm magntm Etod est cirqua torrente qui uenit
de Naua Rolanda rbi sunt multa, sua ad modun poletls cirqua rrluulum Aquilor et
deinde senper atm termino et ysno de M*a de Lupis uque ad cacamen magis
altum et deinde necta líneo ad ilan uian qae aadit fu predictam grandiam ad
AlrnoÍalan (...f

Ttú, *En mtme do &nhor,.hnen- htre as nuitas virfudes que decoron a régla
majestade, a maior e principal @nsisle em anur e ven*ar os lagares e as pessotrs
consagrado,s, doJhes logos fwores e enriquecê-las em pftdlos e pessoos, para qae
dutdo coisas terrenas psu reeber bens etemas- Pot esla reão, eu, D. Fernando,
por Graça de Deus rei de Eqanha on mlnha espsa rainha Do Utaca, com me
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autenticidade do dmrmento referido, o sls*sor de Fernando tr de Leão, Rfonso DL

,,rex lesonis et galecienB, confirmoq em 1190, ao mosteiÍo a doação das granjas da

Torre de Aguiar e de Rio Chico assim como a*gfanginr deÍontc ds Curti§l4, a a§tual

auinta da Granja, sinnda na fregresia de Freixda do Torrão, concelho de Figueira de

Castelo Rodrigo. No ano seUinCg o me§rno IIKlIrarGa confirmaria ao bispo de Ciudad

Rodrigo a doaso que o seu pú Fernando tr, lhe fizera da antiga cidade de"Calábria" e

da Torre de Aguiar. N€§te poüo, parecs §JÍgir uma coutrovérsia: so Afonso D(

confirmara ao mosteiro de Satra IMaria de fuuiar no ano anterior a posse da gfanja da

Torre de Aguiar, sendo que a luesrna coincidiria com o lugar em si, como poduia ele

reconfirmar a posss do dito local, um ano depois, pelo bispo de Ciudad Rodrigo?

Curiosamente, nas imediaçõa da Torre de Agrrir, confrontando com ela pelo lado

poente, encontra-se una eúensa propriedade coúecida como Quinta da Torrg ou

Granja da Tone. Seriam os lugares da Torre de fuuiar e da granja da Torre de Aguiar

dois locais distintos ou o mesmo?

Em 1194, Afonso D( diâ ao mosteiÍo de fuuiar -memt grangiun de taronss qte est in

termino Civitotis RodeicfT5. Aquela que ficou coúecida como Granja de Tourões

pÍtssou, a partir de 1297, a §er uma das propriedades do mosteiro que se situavam

lilho o rei D ÁJonso, com o Conglho de todo a awmbleia de Ciadad Robigo' de
'D. Pe&o, bispo da nesna cidade e de vus cónegog donls e fua nos a Deus e à

bem-aventurada Mda de Asaiü, a vós, §eltor D. Htgo abade do nusno mosteiro

e a todos os vossos sace§Í,r,re§, bem como a tofus o§ ,nonge§ presentes e fitturos que

aí se encontran ao entiço de Dea§, os grürja§ que esldo no tetrno de ciudad

RoMgo, a saber, Groga da Tone das Águtas e a Nwa Granja do No Chlco' 
-E'e 

e
encoitra iunto à relerido oúeriorm.mb am todo o espço de tertmo qte alimente

ctnryentà iuntas de bots poa Üabalho em ryalqer-oo Erc ciramda as

Sr*lj^*d"seeacontotlefieno§fird§qto§.§oesÍaasconfrontaçõese-úúJí1,es 
rye , pr no§e manddo, o nwo nrardorno Gonçalo usoriz pôs nas relerldas

granja§:.do 
.camtnho 

qte dste no pta do ako fu Alnofala em knha.recta Pelo
-tug;r de Vernlosq vnpre peb ctnp do monte atê à tena b concelho; dd Por
pha do qncelho Aé à abeíra de Águiu e do rlbetra, efi linho recta, Inr oufro alto

pico, qE edste etúe Vertxiow e o Púprta gaia do ldo em Ete cone as águas do

monte; e, Wr oatÍo lado do monte, 
"m 

tfohq recta dé a No Chico, sempre pelo

canlnho Çue ven da Vetndos até à Nwe Redqtda dé m canlnho Ete vai poa
Átnofataà dd wgue em lt rhd recta alé ao (...) das p&as e ile§t, ao Pico Çue está

iunti de Nove Re*ilonfu; dd dilui-se sempre com o terreno de Nave Redonda onde
'exístem 

mi,tas pe&as à ntmeba de ntto iwtto da iberra de Agaio e em segutda

com termo e linites de MAa de lpbu & ao pico mais alto em linha recta até ao

conlnho Erc vai da referida graja até Almofold .

" *Rei 
de I*ão e da Galtzd,ts-

'o Cf. Arevmo, PdÍo A. d4 op- ctL,p. 5.
7s lbidem, p. 5,;a minha gragà de foa*s cW Wrtence ao termo de Cutdad Rodrigo", tt
aLúor.

livre do
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definitivamente em território castelhanoT6, üsto a linha de fronteira - a ribeira de

Tourões, provável limite poente da granja - ter ficado c.300m ajusante.

o início do seculo )flII revelou-se próspero püa os monges de fuuiar. Logo em l2r0
éJhes dado o "vills de Boucio vehrfn , actual aldeia raiana de Ia Bouz4 pelo mesmo

monaÍca leonês que lhes haüa cedido a granja de Tourões, situada nas suas

proximidades. Em 1217, por sua ve1 o mosteiro foi autorizado por Afonso fX a

comprar o "locum dq cortizaddn.

Para além da granja da corüzada - ou cortiçada -, localizada nas imediações de san

Felice de los Gallegos, localidade sobranceira à margem direita do rio Águeda próxima

da fronteira com Portugal Afonso D( confirmou, nesse mesmo ano, devido aos

incómodos que as autoridades de Castelo Rodrigo começavam a sentir face ao aumento

do dominio do mosteirq a posse das pesqueiras situadas na foz da ribeira de Aguiar e

'u A união definitiva das coroas de I*âo e Cartela oconeu no reimdo de Fer@ndo III, o Santq (l l9sl99-
1252) quando este monarca, herdmdo o reino de Castel,a de sua mâe Berenguel4 em 1217, juntou às suas
po§seÊ§õe§ o reiro de kâo, em 1230, após a morte de sen !ai, Afonso I)(. A rrniâlr dns duas coroas foi
consoüdada pola conquisúa ds efensm terÍitóÍios musullrrgnos onde se localizavam algumas dxs meig

ippoíanÍes cidades do *Al-Andalas": C&rlúa, Seyilh, Jafo e Murcia
" LnIs Lindley Cintr4 na ora referida cúra *A linguagem dos foros de Casteto Rodrigo-, observa a
necessidade ds rlistingrrir os vários üpm de topórnimos ode orisúe o apelativo. Segundo este aúor, seriâú
cinco: 1) o tipo simples "Wlllaf , *Villoe{, tendo associados a si os diminrtivos *Wllarejo-,
"Villarino-; 2) o tipo "El Vtlldf , *Ins Villare{;3) o tipo "Wllar de...-..Wllayes de...", "Viilarejo
de..."; 4) o lip "Wllaf + nortre púpriq 5) o tipo 'Vittd + djectivo. No território ribacudano
predominam m üpos 3, 4, e 5 - elÍ: Vilfr de Ânargo e Vilfr Torpim, no concelho de Figueira de Castelo
Rodrigq e Vilar Formoso, no concelho de Almeida.
Alberto Sampaio (1841-lg)8), hisüiador, no seu esürdo intitulado *As vilos do Noru de Poraryal'
afirmava que a palavn"vilaf &sgnataÍmg. fuac4jào de'villa conedida pelos proprietfuios a sentos ou
clientes poa a caltivarem, @mo p defuz da expressão <<villa com seus villares» muito Írequente em
docanentos antigo{ - cf,. cI}[rRÀ Lds Lindlry, op. cil, p. )il-ll -, pelo ftcto d€ nests fragn€ntos de
território surgirem pequenm pov@dos, a palavra *vrtd pssou a designan *pequena vila', "pequena
povoaçdo" .

Os topónimos *Wlar, Wllar, Vilares, Villqre§ â1xrrccem com rrmior conceúação no noÍte da Penlnsula
Ibéric4 nos locais com preserya lnrrlana mais *ntigr. Sâo poucos os lugares que existem a 5lJl do
Mondego qüe apreserhm esta desigEçâo, assim como em Trás-os-MoDÍrs e na Beir4 em geral. As
existente§ nâs teÍ6 de Riba-Côa são â BlrceDsão qrrc confirma a rega, visto não srrgiÍes fóra deste
território do di$ito da Grmda - oxepSo feita a caso no coacelho de Tramcoso.
Ainda segundo Lindley Cinra a forma isolada "E/ Wttd w *Ias Wllqe§ nâo será indicativo de-topónlmo de repwoatuntd. Os referidm tipc de "Wlla de...", "Vitbrr, + nome púprio e *Vilbrr, +
adjectivo demonstram uma reo@pação do te,rrit&io. Assim se relaciona o *villar de Boutta vetu{,
segundo algm§ aúoÍ€s (BORGES, Júlio Ântómio), previmemre doado ao mosteiro por Ferrando tr, em
Agosto de 1192, çom o sigaifcado do nome: "vild,fugr crrdlido pelo proprietário a terceiros para
ser cuhivado; *botttia veta§.*moto velho" .
18 cf. Amvm0,Pedro A de, op. cit-W-s e BORffiS, Jrilio Âniónio, op. cit.,p. s5.
Lindley Cirfa refene que o lugar da Conizarla terh sido adquiÍido ao amigo frade Pelaio Mouro e a um
tal Rodrigo Pereg flho de Pedro Lim. Ac monges de Aguitr ser-lh-ia Frmiridâ ftzer aí ume gra4i4
cm dimensões até 16 juga&s em tqao desse tugr, essim cono usúuir & qrúo moinhos a&uiridos
nas margems do río Agueda
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autoüou os monges a oomprar viú8§ n6sa r€iãq apesar da conte§tação das gentes de

Castelo RodrigoTe.

Em lZ41,encontrava-se Afonso D( na vila ds Alfaiatee quando doa ao Mosteiro de

eguiaÍ três jugado§ em Vilar Formoso'

As doações de Fernando II e Afonso D( de Leão - eÚe t 165 e 1230 - deram azo à

consolidação do território sob domínio dos monges cistercienses de fupiar. Durante

este período temporat, consolidaram-se a§ poss€§ das propriedades mais importantes do

mosteiro: granjas da Torre de fuuiar, de Rio Chico, da foz da ribeira de Aguiar' de

Fonte de Cantos, de Tourões, da Cortizada e a vila/granja da Bouça'

António Balcão Vicente advoga que o úcleo cenhal em torno da ribeira de Aguiar era

constituído pelas granjas da Torre de Àguiar e de Rio Chico; o outro núcleo, a nascente,

localizar-se-ia junto as margem do rio Ágpeda e da ribeira de Tourões, estando al

localizadas as gfanjas de Tourõe.s - a srl, nâ maÍgem esquerda da ribeira de Tourões -,

da Bouça - perto da confluência da ribeira de Tourões com o rio Agued4 junto a uma

outra ribeira, a de Dos Casas - e da Cortizadq situada a nasceute das demais, nas

imediações de San Felices de los Gallegos; um terceiro núcleo seria constituído pela

denominada granja de Fonte de Cantoq junto ao topo norte da serra da MaÍofq local de

importante exploração cerealifera e de azeite8l.

7s *1...1 concedo et uÍor4o abbúi et fratibus as AgtP itlos pequeiras * {y*: de Agailar' est

nat[ort eos fn pace et pór*mt sial unE *, nultu habuenmt et P§vderunt liberiu{ '*concedo e

oinrgo ao abá* e niaos de Agutar as pesEtetras dafoz tu Aguto, ry9 y:^.tu!.h?'em pu' e as

po"rí*, **o runca algqén as"postttu idnor e n1x l\ennte", Ú;d-.le llrlio Adó,nio Borgs, in "o
Mosteiro de Sotta Muta de Aguío e os Monges de Cistef , op. cit.,p.S4 codorme o retirado da obra de

mr. ii"a"v clrr* "A ltnguigem fusloros ttz casteb Ro&igo" p. uc Advoga^*e riltimo aúor $E a

rtae no doámemo ori@t, d.p1Êfui" no ArI/TT -*Agrd, maço l, doc. n%t -, M incompleta:

"Datam tn Alneido, X aie lmirif. No eúdq spõe Lindley Cima que o atro em quesEo será o de

l2l7 visto o monarca l€otr& sê €úcoúú em CaSelo-Rodrigo a 6 de Janeiro, teúdo at tÍalado do dot§ dâ§

sr"rfilh^ S-ú"eDulcq fuosdoseuprimeirocmemocomTeresa,flb de Smúo IdePoÍb&l e'

tal como suas iÍmãs Smrna e N{a&lda beatificada-

Nor*ro documefio cowo - doosiado no AlüfÍÍ,*Aguiaf, naço l, doc' n"40 -, é referida a p sençg do

.i f*oe* .* Cio&a Roddó no di;a 13 de FqrErcirc- Omo Alneida €§á no uqieco que o morlârca

Orhn ú.p"*"*pra irde-CdeloRodrigo a CiudadRor1ip, üz todo_o seúido adeduÉo de Lindley

ChtrÀ o mesmo autoÍ acresc€ú qo" Âftfo X sOvoltou à região de Riba{ôa no final do seu reiÍado

e em ocasião alguma nos primeiros ioeses do ano - of. CIMRÀ l.rÍs Lindtey, op' dt', W' I)({J(I'
Refira-se,mbãm, que, óte"Sao reOigiaoemAlmeida, érmsiml claodorqovoamentodal@lidade
e da expansão em direcso a ol «to território reaente,meanie rconryisalo'úÁ#g"Ã**at I *".arcnaf - muplmgra, foi m rhr mis imFrtdes caselos das terras de

Riba-Cô4 cotrjlffimfiÍc commdo §abugú etmiea, CeloBon, Ca*eloltdelhor, Caselo Rodrigo e

Piúel.
ãt cr. ücElrl'IE, Adónio Iúria Batcâo, im"Donlnto e futhuio de furta Múia de Aguto - séculos .)ilI

e ){IIP, op. cit.,P. 571.
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fipode
Aquisisão

Granja
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Eo

C)

ol)
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(-)
at
EI

Lcâltzcsgo
(fregocsiaecmcdho)

Torre das Águias I165* x Atmoâla - Figueiia de Castelo Rodrigo

Rio Chico I 165* x AlrnofâIa - Figueira de Caselo Rodrigo
Vale do Huio 1169* x Adeiâ Novâ - Almeida

Foz de Àguia tt76 x Alm€ndÍa - Vila Nova de Foz @
Fonte de Cântos 1180 x FÍeixeda do Torrão - Figueira de Caíelo Rodrigo

Súugal ll88 x Sâbugal

Tourôes tt94 x Aldeiâ del Obispo - Sm Felices de los Gallegos (Esp.)

l-aBova 12lO* x I,a Bouza - San Felices de los Gallegos @sp.)
LzCoÍúzÀda t2t7 x Almoftla - Figueira de Castelo Rodrigo

Vilar Formoso 1226 x Vilar Formoso - Almeidâ

S. Cibrão t302 x Barca d'Âlm - Figueira de Castelo Rodrigo

IIII

IIIIrI

* Estas datas foram idemificadas como seÍdo Írlsas por alguns autores - vide AreVEDo., Rú Pimo de,

it*Riba4oa sob o domínio de Portugal no Reinado de Afonn Heniques - O Mosteiro de Santa Maria

de Agutar, de fundação ponugwsa e ntto leones" - separala dos i4zaí.f, tr série" vol. lz,Listff'' 1962,

e CIN'IRÁç Luís Lindley, in*A lingaagem dos Joros de Cdstelo Ro&igo: san coafronto com a dos foros
de Alfuiales, Castelo Bom, Cogelo Melhor, Corta, Cáceres e ÍJvgre - contribuição pwa o estudo do

leonês e do galego-prtuguês do séc. XIIr , d" Instituto & Alta Cultur4 Lisbo4 1959.

Refere o mesmo autor que a aquisição da grânja de Fonte de Cantos se inseria dentro de

uma política de controlo do terÍitório situado imediatamente a norte da serra da Marofa,

paÍa que se estabolecesse uma ligação à granja da Torre de fuuiar atraves de Figueir4

local onde investiriam igualmerúe os seus esforços na aquisiçâo de ünhase. Esta

política ambiciosa provocaria a diüsão em dois do concelho de Ca.stelo Rodrigo, o que

desagradava às autoridades muuicipais.

Fora destes núcleos de'expansão" e consolidação do patrimônio cisterciense de Aguiar,

ha que referir que o mosteiro em causa possuía desde tempos arúeriores à adopção da

regra de Cister - quando a sra sede seria a Torre de fuuiar - a üla de Cerdeira - cedida

a 28 de Abril de 1142, por Afonso Henriques -, na margem esquerda do rio Noéme,

perto da confluência deste afluente da margem esquerda do Côq e a granja do Val do

e tbidem,p.572
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S. Felicê
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FrS. E - principais áreas de concentnação patrimonial do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar.

foTfe: lnsfituio Geográfico do Fxéúo, 
'cartas 

militaÍes - escala aprox. 1:500 (X)0 - no

141.142,151,152,161-,162,171,172,182,1E3,193,194,20/',205'215,216,225,228'
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Huio, nas imediações da actual Aldeia Novq concelho de Almeida - junto ao Côa,

doação feita por D. Mauro da Guarda, em 9 de Março de 116983.

Perante estes "antecedentes", o médio e alto Côa também não deixou de ser alvo da

atenção dos monges cistercienses. Por volta do ano de l20Q ocorre uma Çompra de uma

herdade perto do Súugal - por 190 áureose -, o que faz suspeitar que haüa um

desiderato por parte dos monges de Aguiar de estabelecerem uma "testa-de-ponte" nesta

zona do vale do Côa para poderem exercer um maior controlo sobre as povoações e/ou

lugares que possuíam nessa área: Cerdeira, Monte Margarida e Ade.

Ao longo de todo o seculo XIII, os monges de Aguiar vão acumulando bens,

nomeadamente propriedades agrícolas, tendo alcançado no final dessa centúria o seu

apogeu eçonómico. Observe-se, no entantq que somente após a ratificação do tratado

de Alcanizes, em 1297, e quando o mosteiro é colocado sob a autoridade do mosteiro de

S. João de Tarouca, é que se verificaram escambos85 entre os mosteiro e particulares.

Data de finais de 1302 a realização do primeiro escambo, quando os monges trocaram

um herdamento em Sesmiro, nas proximidades de Ciudad Rodrigo, e um açude de

moinho no rio Águeda, junto a San Felices de los Gallegos, por um herdamento na

Torre dos Cibrões - ou Cabrões -, p€rto de Almendra, na mÍrgem esquerda do rio

Douro e não muito longe da foz da ribeira de Aguiar, e"qualro arrancadass6 de vinha,

com herdqmento, cass, prados na Carreira de Pedreira, junto do Ábadia de Águiaf'n .

*t Cf. VICENIE, António Maria Balcâo, in *Santa Maria de .rlguiar - um Mo.çteiro de Fronteira:
património rural e paisagem agrícola - secalos XII-XIL"', tesc dc MesÍÍado apresentadâ à Faculdade de
Letras da Universidade de Li$oa, texo policopiado, 1996, p. 86. Este D. Mauro é uma personagem
mistôriosâ pois apesar de algus autoÍes - como Júlio António Borges, enüe outros - lhe atribuirem a
categoria de bispo da Guard4 o ceío é que o primeiro bispo desta cidade teni sido D. Martinho Pais,
cgnego de Sta Cruz de Coimbr4 que assumiu esse c:rgo em 1203, nomeado pelo papa Inooêncio III.
Angel Barrios Garci4 por sua vez, afirrna que o docllmeúo que atesta qsta doação é uma falsificação -
" (... ) El que nele considerarse como su documento más antiguo, una donación realizada en t 169 por un
tal don Mauro de Guarda de la granja y aldea de Val do Buio, en el término de Castelo Mendo (...), no
es más que una folsificaciôn (...1', m"El prxeso de uvprcion y fu ordenrcim del espacio m la raya
leonesa", nota de ÍodaÉ 49, p. 173, sep. de "O Tratado de Alcanices e a lmportância Histórica das
Terras de Riba Côa * Áctas do Congresso Histórico Luso-Espanhol 12-17 de tietembro de 1997', ed.
Universidade Católica Editora, 1998, pp. 155-183.
8a Morabitinos de ouro, cunhados pefa primeira vez no reinado de §ancho I de Portugal. Um morabitino
de ouro eqúvalia a c. I E0 dinheiros.

'5 Do Baixo l-atim "escanróiu", coruiste ntrma trsa directa dE bens, móveis ou imóveis, cujo valot se
equiparava, sem necessidade de recorrer a moeda.
8u Uma arrancada é run terreno onde se aÍranc am raízes par:a ser arroteado.
"' Cf. VICElffE, António Maria B ilúo, in*Domínio e knhorio de &nta Marta de Águiar - sécutos XII
e XIII' , op. cit., pp. 575, e cf. AZEVEDO, Paulo A. de, op. ciL, pp. I I e 12.

Avença e escambo que frzeram o mosíeiro de Santa Maria de Aguiar e João Domingues de bens situados
em Castella por oulros em Portugal. Castelo Rodrigo, ]2 de Julho de 1340 (1302 À.D.) - in AN[T,
"Aguiaf', m.1, doc. n92.

44



fubhã quoúos Esta cota tyr-+ Como Nos dam frey ot&a Áhbade do Moe§eyro
de sota luloia daguyt e nos ho @nrento da§se Méésrto e Cõ oatorgonento do

Nosso Ábbade e de frqt Gocta C-elhoeltro e do ffrey donlngo prtul e de fiíey
Motin wpriul e fu frey donfigo abbade sàürdí Nos os sbrçütos Abhade e

cõvento Íúerrros tal Auijça e Cotbho d uosco Jod dorrúrrgü e cõ vossr Molher
ellena piriz Conw-< a wbq ááveeng e ho cotbho qal é Nos dbbade e cõvento
sobre dlto Dotus A uos Joã domingiz e A tlris elhana ptrtz todo ho nosso erdonento
que nos Auemos em esn yro temo de Cyda Ro&ygo e dmos uollo cÕ entrada§ e cõ

soydas e Cõ motes e cõ ffontes e cõ prados e cõ orto§ e cõ eyras e cõ ffaceyras e cõ

todalhas oabas carsws Ete nos y Aayatos e Auer deuyorus por Etal Eto
Maneyra. Oato ry aos donos e cãbhsnos A now açudo dos Moynos que nos

Aryonos eno Ryo dqafu Áho Prto de w, friz o chry e da nos wUo cõ todo o
dereyto do frégo e do rW Erc nx y Árymos e Áuer deryanos desle úa doy" E n
E:sta cüta é feyta adeoúe e Nos danos A ws sobre dtbs Joã fumingiz e A aossa

Molher elhena pirtz o Jur e o pder E a propriedade e A apossysom de todo esto que

uos ilanas e qae corn voso cühonos qae ho pssrriles entral e tomo e lhaural e

dar e cdbhar e barato e enagenat e vender e epno e faerdes del e en el Toda

vossa uõotade ena uyda ome ena Morte. E eu Joã dominglz e elhena plriz os sobre

dttos por Esto Ete Reebemos de aos don firey Ándres Abbade dasuyú e ho couento

sobre din danos uos e otdorgarros uos lodo quotb bdonenlo Nos ouyanos na

torre de Cabrões e donos aollo d enbadas e cõ wydos e cõ moles e con ffontes e
cõ todos aqtelhes &rqtos que nos (.-) owymas e dr,uyolrors áúver e dqnos uollo e

oatorganos ao lho per estes l4ares Mos qe ãz ena ctta do cõulho de Castel

Rodrryo que nos uos demos selhdda cõ seu eello e outro ry ao§ ,tos dotos e

houtorganos As nossos quaíro üorcados de uylla qte nos auyonos A por do uossa

Ábbadia Carreyra da pe&ryra a ryal uyfrafoy de doffa Ja$a e de dom sluador de

fygetra e doie este dia que Esta cota e feda ade Ante vos danos o Jur e ho poder e
a propriedade e a possysorn desto todo que os danos Ete ho possades entrat e

tomm e lho,aral e dar e cdbho enagmor e uender e enpnar e faer del e en el toda

uossa uõotade Cõme ú lzosm Meesno $nre e qrtte ffaya&s e faede ho assy ena

uyda come na narte E oatosy uos donos todo erdqnento E cassas e faceyras e

hortos e prados Ete Auyorcs emflgeyra parufuerdes del e em el cone dos outtas
coass sobreditas cada hrus de Nos de§a avéénçn e cãbho çW Íüzmos e

profiietenos e hoatorganos Cado haus & Nos e de Mays obrygonos os bêes que

Cada huu de nos as potes hole úa auemos Cano as qae Aueremos da Ety en de

Anre Que e ryal qrcr de uos hut aufu pr aos hou Enlqter de nos que conba e§to

que dito é qryew utjr en Algru Tenp hoa qrywsrmos viir pêra Reaogalho hoa
pêm dasfaello Todo ou ptte delle pr rye qaer hoa pr qual ,noreyra quer hou

Eterer quryra dtano a etlgtmo Ele nom valha e que yyte mill mw,aaedis da hoa

Moeda ü púÍe rye Etywr eslo ê I3o. E toda uya úér esta Auiiça E conbho

furme e valyoso Éta Bafipre ya mods E sobre Tdo eslo Cda fnr & ros os potes
Renoçonos $eyras e fua e prynilegios e Metdés De rey e de raya e dynfiàte e de

papa e doeh;xpo e de Byspo gilaaudw e pr gaábtu E pruo de terul dia e de

nore das e de htJta dtas e Tralhado desla Cütq e pruos Mudados e pruos de

Cõselho e de vogado E tdo outa E1*l@ e deffawn E tdo dereyto sryto e ndo

escryto Asvy Cressya§yo amo egral e todo foro e tada lhel e lodo husso e todo

Costume E toda Cos$tçõ e delençn e Outro sy Reruçanos Á eysetçõ Cotonyca e

Ceuyl E todds Aqtellas Coam rye áâ púe qae @nVa e§o q1qnrr,*se viir e Ere
poderya sobre esto Áproueyto e áá outa enfi&er Ere llte nõ valha Nen lhe seya

owydo é Jttlzo ttéffora de fu1'a E pr rye Esto seyaffyrne E ntua pssa viit bt
fuuyda e pr íIue nos ho Carmanto úre dito Non auenos seelho próprio
Outorgonos Erc ho velho de now Abade qrc vya Posto en E;la Cota E an dito

ffrry An&es Abbade sobre ün eelhej Ecta Cüta cô no Noss seelho pendente e
por qpe E§o en *la Mais frD,n E E nb 7o§rr prlts vrf en ihtuyila Nos Abbaile e

Comtento e Nos Jod domtgiz e elheno pirt os sobre dtos Rqanos A lourenço Anes

Tabatio bl casrel R&ygo e en Mõfiorb rye [ea* ende fua Cúas polydas
ab.a A tal a lrua mma a houüa Te*çqnoyas çe fform prewntes A esto ffrey
grcya CelhuEtro e ffrey Motin E ftey Mrtin Motrlrz E frey fudn e Domigos
Mütijz pan de Três e Domigos Cabáaas e Pe&o Arus Douteiro Moradores ena
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O seculo )(IV traz ao Mosteiro de Sauta Maria de Aguiar e aos seus domínios uma série

de problemas que se tiúam acumulado nas décadas anteriores e que rwrltavam da não-

aceitação por paÍte das gentes locais e das autoridades civis dos priülégios e benesses

que os religiosos de Aguiar usufruiam e de um certo mal-estar instalado entre eles e as

as populações aúóctones deüdo à acumulação de paffimónio e à imposições que

impuúam sobre aqueles que., por qualqusr motivo, possuíssem bens que outrora

peúenceram ao mosteiro ou que tivessem que passaÍ com os seus rebanhos pelas terras

coúadass.

Afonso IV de Portugal retirou aos mosteiros de S. João de Tarouca e de Santa Maria de

Aguiar a jurisdição secular que exerciam em alguns dos seus coutos*. Durante este

mesmo reinado, em 1347 , efwtuou-se um novo escambo, quando os monges de Aguiar

procederam à troca de uma herdade que possuíam em VillaÍ del Ciervo, do lado de

Castela, por uma terra em Algodres, no termo de Castelo Rodrigo.

Independentemente da definitiva demarcação da liúa de fronteira entre Portugal e

Castela, o Tombo da Beira de 1354, çonfirma a posse das propriedades situadas no

reino de Casteheo.

Os litígios com as populações locais começaram a ser fiequentes, pêlo que chegou a

haver necessidade de se recoÍrer a juízes civis para arbitragem de situações

melindrosasel. Na atdeia de Cerdeira - hoje freguesia do concelho do Súugal -, à época

Guoda E Joã sobryflo priul de ffygeyra E martyt Anes genno de Domigo Almoço e
Pedro Centeho e Domigo furcho e Molyn Egos E Pe&o Mtttjz seu filho
Moradores en fygeira E Gocia piriz filho de Peúo lfurtado E eu loureço Anes
Tabaliõ sobre üto A esto Wseflu firy e A rogo e a Mmdado das sobre ditas portes
Estas duas Cwtas potydas pr a.b.c. Cõ mha Mãho própria effW e é Cada hua
delhas Meu synal ptyssy en teúemayo de verdade que taes son ffeytas as cuns doze

dias de Julho Da era de Mill E trezetos e quareeta Anos'

& Um breve emiúdo pelo papa Urüano V, em 7 de Níaio & 1362, constituia juiz o deâo da diocese de
Vis€u co râ as pessoas que tivessem bens e frze,n&s do Mostsim de §ama h,íâriâ de Aguir ou outras

coisas orÍroÍa pert€ncntes ao mostsim, úrigando as rtr€$nas a Íestituir tais Fopriedades! aulando
também vendas e praz6 enÍetmlo ocorridos - in AN/ff, Águiar, m"3, doa.l39, cf. BORGE§, Júlio
Â-úónio, op. cit.,p. 174.
Iá em pleno século XV, é pronrmciada 'rne sentmça contn todíE aqueles que lerassem os seus gados a
beber oa Íibeira de Aguir, caso houvesse água norÊos locais - in AI{/TT, *Agaiaf, ml, doc.3, cf.
BORGES, Júlio António, op. ciÍ., p. 175.

'e cf. BoR@s, JúIio Aúónig ap. cit.,p.59.
n *... a quintoan toda da buça qu s'ta en no Reino de Casella quém do No dqedo;
il. a grafiia de tourfus qae sta aqrém da ryintõa fu bouça no reino de Castella;
it. a grania fu cortiçada rye sta alem daquifu no Reino de Castella;
it. a grania de rio chiEto Ete jm contra Alnofola"
In AZEVEDO, Paulo À dq op. cir, p" 5.
el Fm 1413, o Mcteirc ds §âÍt, \Iaria de Aguir rorreu ao juiz de Almendra para que este cooffÍmasse
o dfueito que o mosteirc tinha sobre l8 quiúões no moiúo dm Brags, em Castelo Melhor - d.
BORGES, &iúio Anónio, op. cit.,p.60.
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psÍt€ncente ao soncelho de Castelo Mendo mas sob a alçada da jgrisdição civil e

oriminal do mosteiro de Aguiar, as autoridades locais chegaram a fomentar a

desobediência à sobermia do mosteirc, encor{ando os aldeõe a não pagarem os ssu§

devidos dlzimos. Tais alte,rcações ocorreriam no§ &nos de 1369 e de l42ln. Apesar

destas "insurreiçõ€s-, dâta de 1385 a oilta de povoamedo de Monte Marguida' actual

Êeguesia do ooncelho da Guardq localizada perüo de Cerdeira e de Adets'

Os atentados à soberania do mo$eiro mrrianU iguatmente, do outro lado da ftonteira

entre Portugal e Castela. Àlgures nesse período de tempo, um gÍupo de homens

armadog liderados por D. Diogq filho do biryo de Ciudad Rodrigo, tentou apoderaÍ-se

da vila üBovzaea. Não obstan1e este incide61g, João tr de Castela recoúec€u, em

1426, aposse do lugar da Bouza e da sra rrytiva grmja ao Mosteiro de Santa Maria

de Aguiar, apesaÍ deste t€r sido, eúeúanto, desanoodo da diocese de Ciudad Rodrigo e

furtegrado na de I-amsgo.

IIá muito anunciada petos litígios que oom Êequênoia ocorÍiam entre a autoridade do

úade do Mogeiro de S61a l\,íaria de fuui5' e as populaçõos locai§' a decadfucia

instalou-se definitivameúe na comunidade cistercie,nse de Riba-Côa a partir do segundo

Refira-se que um quinMo equiralia a 30 moios; um moio era igüal ad) alqusircq um alqueirg @nform€

a região grográfica, onespondia a U6 de um saco, ou qia cerca de 13 lihos acmis. Dmte a primeira

Oisâs6a pstuguÊGa, lB alryÊire €rÀ iggd a 8JO li§s. O âlqsÊiÍB (b t3 lific f(É instfu,Icisalizado no

tempo de D. ItímÊl I (f495-f 521).

Em reomq 66 mongss de Agrifr, sótrD r€ftrie Eoiúo fuBÍam, tiwrm dircito a qca de 23 5&
üúos dealgo -mite pr€glme-se-queali6i proúzido, quruÍidadsbastmle signifrcativa para a épq-
q 

cf. noRGEs, Júlio Aúónig op. citup. @.
% b, AreVFDo,Parlo A &, op. cit, p. 15.
s cf. AIBUQUERQUE, ÀíaÍra Pada Vilhena fuirl/r.,*o Mosteiro dç Múa Marla de Águto em Rtba-

C6f , d. Smla Casa rta Msenicfuilia de Figreira de kelo Rodrip, l$ p. 32.

Principais prroprüedfll€§dquiÍfdas @ Mffio de §gnhMsÍla& Aguiar(séc. ru-X\f[
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quaÍtel do século XV, com a eleição de ftei Afonso, úade do mosteiro, para o mesmo

cargo no Mosteiro de Santa Maria de Salzedas. Fernando Álvares Cardoso, bacharel em

medicina e familiar do cardeal D. Joãoe5, vendo que o fugaÍ de úade de Santa lvlaria de

Aguiar ficara vago, solicita ao papa Martiúo V que tal cargo lhe seja concedido. O

pedido foi aceite e Fernando Ákares Cardoso assume o lugar de abade do Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar em Janeiro de 1429%.

Em 1452, o papa Nicolau V, em resposta a uma solicitação do rei português Afonso V -
onde este se mostrava indignado com a aÍitude do mosteiro e'casa-mãe" de Claraval,

üsto que esta quando enüava alguém a Portugal não era com o intuito de reformar as

frliais mas, ao invég de explonâ-las ainda maig o que decerto acentuava a decadência da

Ordem de Cister no país, depois dos seus dois primeiros seculos de expansão e

esplendor fulgurantes -, legitima a separação dos mosteiros cistercienses portugueses da

sujeição de Claraval, passando o Mo$eiro de Alcobaça a ter o "direito de visitq e

reforunw qs caMS portuguews da Orden"e7. O mesmo srmo pondfice confirmariq em

1454, na sua bula "Cum a nobi§, todos os privilégios que o Mosteiro de Santa Maria de

fuuiar uzufruía. Não obstante a confirmação papat em 1459 o mosteiro encontrava-se

em tamanha decadência que mal conseguia susteÍúar quatro monges, quando outror&

s Este cardeal D. Ioão seria D. João Afonso E§eves de Azmbuja naturat dâ Azambuja e filho de
Afons Esteves, senhor de SalvateÍra de Magos. Foi bispo de Silveg do PoÍo e de Coimbr4 acabando
por ser nomeado como o segundo aÍdispo de USoâ, e, por fim cardeâL
Foi igualmente conselheim de D. João I. Este monarca enviou-o a Roma com o intrito de solicitaÍ ao
papa Bonificio D( a diryensa pam poder casar, visto ter sido Mee ú Ordem de Avis.
Pelo sresso da snra empresa, fui recompersado com os bispados de Silves (1389) e do Porto (139f) e,
posterioÍmeúle, de Crimbra (1398). Mediador dos acordos de paz €rxtre Poú€al e Câstel4 em 1402,

acabou por ser eleito nesse ano acebispo de Lisbo4 devido à morte de D. João Aneq anterioÍ titulâr do
cargo.
Assistiu ao oncllio de Pis4 em 1409, tendo ficado desiludido mm o que viu nesse reuniâo. Tendo por
objectivo terminar com o Grande Cisna do Oçidente, o concÍlio de Pisa acúou por agrarar a situaÉq
üsto ter sido eleito nessa ocasião um t€rceiro pry - Alexmdre V, a quem smdeu Joâo )O(Itr - sem que

os ouhos dois presurúveis pontÍEw Íqnmcia§§em aos seus cargos. Nesta ocasião, empÍÍeende urn8
viagem à Terra Srntr, visitando os lugres sântos em Jefusalém.
Ascende Bo cargo de cardeal em Jmho de l4l f , rcndo sido mmeado para tal pelo papa loâo )O{Itr - hoje
considerado mtipapa Ítas, no sêu temtrb, admitido por nuitos como o legitimo srcqsor de Pedro - com o
dtulo de São Pedro ad vincala e Sata Eudóxia Pelo fucto de ter sido nomeado por João )Ofltr, Joâo
Afonso de Âambuja é considerado por algms hisoriadots como tm psetdocodeal, nâo úúanG o
Patimcado de Lisbos o inctuh oa sua lista ofuial de cardeais de Portugal, adüitiülo que a ura
coúrmaSo no cargo tcrá siilo ftita pelo papa Gregório )ü, cujo pontificado ocorÍsu entre 1406-1415.
Participou no concílio & Constmça convocado para qrrc se resolvesse definitivmeole o cisrna- Viso que
a solu$o para a resolução da qu€São pssaÍia pelo aÊst Ínento do cargo de João )Om, ausentou-se do
Concílio de ConsEnça e dirigiu-se a Bruges, na Fl@ pra apm[r um naüo que o Eouxesse de volta
a Portugal. No entanto, a múte slÍfendE r nesh cidade, em 1415. O seu corpo acabaria por ser
tasladado para Li$m. -cf,. www.wikipediacg.
o Ct, ef,nUqUenqUe, Maria Paula Vilhenâ Beir&, op. crr., pp. 32 e BORGES, Júlio Antdnriq op. ciÍ.,
pp. 60 e 61.
e'Cf. BORGES, Jüo Arróniq op. cit.,p.6l.
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dera mantimento a rmritos rngis. O §rgesor de Catisto Itr e de Nimlau V, Pio IIe8,

determinaÍia num breve, face a este cenário de indigência que lhe fora relatado pelo

úade Nuno Álvareq que as paróquias de Almofats, Figrreir4 lúata de Iobos e Vrlar,

que já tinham sido granjas ou locais de amigas propridades do mosteirq voltassem

paÍa a pos6e da instituiçâo religiosa em ciusa. Para taL dcterminou que fosse colocado

eÍn cada um destes lugares um monge paÍa §r§t€fito do mosteiro».

A gestiio danosa efectuada pelos abade comendatfoiosl@, como foi Fernando Áhares

Cardoso, mnduziu inevitavelmente à ruim do mo$eiro. Apenas a oposição de alguns

prelados a essa incuria im@iu a demui@ bral do pAimónio dos monges de Aguiar

e do seu próprio mostelrolol.

Apesar da inexorável decadência em que púecia ter caído, o mosteiro ainda usava dos

seus priülegios paÍa exeroef, o setr @er de jurisdição sobre aqueles que estavam

directamente sob a alçada do mesmo. E:rempto disso é o faolo de todos os caseiros que

trabalhavam nas silras granjas e propriedades e§tarem isentos da obrigação de terem que

exeÇartaÍ qualquer trabalho ordenado pelo alcaide de Ca§tdo RodÍigo.

O relato de Claude Bronseval, secreüário do úade de Claraval" D. Edme de Saulieu,

elucida bem o estado decrepito a quc chegara o mosteiro aquaado da 51a pa§sagem

pelos seus domínios, no início de Fevereiro de 1533r@:

No dia 6, o Abods raúne o cqínlo com osmouge§, visitütfu, de

vCuidq o mosteiro. Os Ycrunentos não w encorúravam tut

igreja, nem as lenpdas Wa o ofrcio a Deus- Não úo dada§

velas aos religiosos pua qae Poswt celehru as vi§lias ('..). O

clanstro do mosteiro (.-.) esrá corrrpletarrente em rufuu. Os

5 fus Sítvio Pimlomini (f4OlI464), gowrm os &inc da lgrEja CdóIica desde l45E até ao ano

da sra morÍe. Foi üm dos mais notÉveis hmisras do sc,E lÊopo, trdectoÍ das rts e das leÍras. Ftmdol
a Universidade de Basilei4 e'm 1460. Ct wu,w.uftipediaug
» ct emuqumqun, Àíria Paula Mthm Bciráq op. cir,, p. 33.

'm Os abades commdúioq lrormrlnÊiltê leigm - desigEdos 6 lsrim &fennres, abbacomÜes,

abbates laici, abbates mitltes, abbats secabes w tneligiosi, abbúioit, oq W vezs, agnas abbates

- oggimm devirto à implemeuhçâo do si§€mâftúhl apaÍtirdo século Vm, raEuqa Ocideúal graças

ao costume de úibuiçâo de comendas pelo rei o pelo Papa E§0§s actos órigavam as omtmidades

religiosas a pgu determinadas reodas a seohmq leigo§, gpÍalmÊúe cavaleims de ordsn§ miliE§, em

6oça Oa 56 prgtsoÉo ou ssrtro frrm & ItsgmÊúo p servips mílitms. Em g(ral a gestilo tlsses

abad€§, desli@ àos iúeÍEsses ds nmeiru§, fri quse s€mrye íra6 P6ra o§ ms§rc§. - in
nmw.wikipediaorg
r0r Cf. Frei lríannel dâ Roú4 it*NoÍícta do Mosteiro de fuu Mcia de Aguto da Congregaçtu de S.

Bemçdo-, refqido por C@IIERIL, D. Nlru, oP. tit., p l?i.
u EUa visitaçâo pree aemoretra qrr a legÍtimaso da separa@ do moSeirc da o{eiçâo de Clamwl,
solicitada cerrca de 80 ax!06, ântesr mtrrca úegm a aer ouqrida
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morrges recitqm as horqs do oficio no pre§bitério. O

comerdfitbio comegrq a res't&traÍ o clcustro, pelo que as

fundações estãvmt reforçdas nos sew quatro lafus. Á sla do

capítulo oirda está intqcta; o dormitório está demolido; o

parlatório, o refeitório, a cozitthq a enfermria e a re§ürrcia

abacial estão totalmente üruiludas Num dos furgulos do

claustro estão ms miseraveis quartos onde vivem os religiosos.

Nurn outro &ryttlo encontra-se o alojarneruto do comendaÍfuioto3

A decadência moral atingira tais proporções çe o úade do Mosteiro de Saúa Maria de

Aguiar, quando D. Edme de Saulieu por lá passotr, era um jovem de 14 anos chamado

Ákaro Ferrão, que sucedera ao seu par, João Ferrão, no cargo. Felo facto de ainda ser

menor, o seu pai continuava a exeÍser o poder *de 
facto'', depois de ter recebido aquela

comenda mmo recompensa pelos sers serviços prestados, ao longo de trirta anos, na

corte pontifica. Álvaro Ferrão exerceu o *lurmfuru§'durante 64 anoq ou sej4 até à sua

morte, tendo a mesma oconido em Março de 1589. Nos arquivos de Aubelm, consta o

processo moüdo contra João Ferrão. Entre outras acusações, redigidas por Bronseval,

constam a de consubinagerL a de poss.rir um verdadeiro haréru de manter cativas

testemunhas que o poderiam acusâr, etc.los

A oiação da Congregação Portuguesa da Ordem de Cister, a26 de Outubro de 1567,

através de bula emitida pelo papa Pio V, veio melhorar zubstancialmente as condições

dos mosteiros cistercienses existentes em Portugal. A cabeça da dita congregação seria

o Mosteiro de Santa Maria de Alcobaç4 onde residiria o abade geral, eleito

trienalmente.

O cargo de úade comendatário deixava de existirltr e os abades passaÍam a ser eleitos,

à semelhança do úade geral, para períodos de três anos. Graças ao empeúo dos novos

'o' Cf. BRONSEVAL, Claude, it -Peregrinalio hisporica: voyap de Dom Mne fu Saulieu Abbé de

Clainau* en Espagne eí an Portugal: 153I-1533 "; avutt-propos de Marcel Bataillon; introd ction,
traduction el notes W Don Maur Codrcril - Paris: Presses Universitaires de France, 1970. -2 vol.,
PrúI. du Cente Cultrel Portuga§ p. 565-566, tmd- livÍe do aúor
'* Mrmicípio francfo, sitrudo na região da Baixa-Normandia no depÍamenÍo de Ome.
r0' Cf. cocHmrl, D. Marr, op. cr't, p. 128.
16 Codorme rcferido aú€riormento, o os abades çonrendafirim mais nâo eram que'serhores temporais"
a quem lhes t"rha sido aribúdo, por merd ou por mera sinecurq a gestio de um mosteiro disfrrçada sob

a nebulosa justifica$o de terem molhor capacidade para administrarem os bens dos mosteiros. Impostos,

em Portugú por reis e olúros potentados rlesde a segurda metade do séc. )([V, o seu 4aecimento
obliterou o direito dos monges pod€rem eleger o sar póprio abads. Desde então, este passou a ser
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úade, muitos mosehos *rejuvenesceraml úavés das obras de resauro

implementadas e pela admissão de novos religiosog aliciados, c€rtamente, pelo pendor

reformista que so úatera sobre a m€m. Co{untamerte com este 'renasc€d'

mantinham-s€ as b€nesses papais.Num bneve de 159, Clemente VIII declarava çe os

monges cistercienses rÉo @eriam ser obrigados a ÍesPoa&r e,m Juízo. Dois anos

vqlüdos, o mesmo pomífice decretava qve *todo aryele qrc perfirbas§e, acuPa§§e,

retivess e fiirtas:e bens prtencenles rcs mo§siros do Orden de Ci§ter, serta

excotmmgadoorú.

No final do seorlo XVI, eiá sob o domínio da *Cm de Áustria-, Filipe I dePortpgat -
II de Espanha - corfirma todas as doaÉe§ gue o mosteho rec€b€ra até à dúq 1597.

Curiosamentg ooorre tr€ste periodo um episôdio que demnstrou quão confirsa era a

gestão do domÍnio da mosteiro de AguiaÍ por PEte dos seus monge§. Um tal Martinho

da Paz pretendeu, em 1598" verder a vila da Bouza e a graoia de Tourões sem ter

autorizaçõo para o fazer. Independentemente do protesto do úadg os dois litigante§

acabariam por côlebraÍ uma esçritura -de vetdss e trepas€ das propriedade em

questãq tendo o úade assinado a e§cÍituÍa de compra da üla da Bouza ao conde de

Castelo Rodrigo, filturo marquês, D. Cristórão deMouralffi, Ifiranta-se, potq a questão

de saber quem eram os verdadeiros propÍietfoios destes lugare üsto que, pouco depois,

o mesmo Martinho da Paz e sua e§po§4 }úaria Galaçhe obtém agtorização para

venderem ao mosteiro as rderidas propriedades... !

designado pela Sda Sé, sú právio pedido e fudisaçâo do súermo que tinb imeresse em &erminado

cenóbio.
ro' cf. noRGEs, Iúúb Asrto§ op CjL,gs7.
lG Crisúão de if{orra e Tárora;ras§@ m f538, em Lifu, e Êteceu @ IlradÍi4 em 1613. Foi o líder

do paíido espaúol qquardo da crisc dÊ scessão de 1580. Filho de D. Luí§ de Monra, aleide-mor dc

Ca&efo noO.ijgq e de ;a €spos4 D. Brits de Tárcra, edabel@-se em Espmha em 1554. Graças à sua

sagacidade e perspicacia, torru-se o pdncipat Í€re§eml61e & F.ilipÊ tr de Espmbiunto da núreza
poi"guo" p&a iÚt t-la a apoiar as p[Et€n§õ6 do súsmo €§patrhol, afjiúãIdo di§ptÍa§ *9! ?.'amOiio, príor do Crato, e D.6ão, »rrqpe ae nÍagaoCa, e agregatrdo c pÍinsipais eleorcoto§ da §ociedade

e do governo para a cmsa do sokano e§pmhot
»eeiis Oa -íiaa Oe Filipe tr ao ruo porrngu§ Êz púte & Con§elb dÊ PoÍtugal' órgâo de cinco

.àbros que dava p€rtrIar@ r(§i$Ctrcl, m edermo tras qud6 Í€ftrffi ao ggveÍro dsm reino.

fnfre o1trrÀ teness, o sohÍulg Í@De[s o§ §@§ §€úv[§' ConÉd€ndo-lho pu meré O cargo de

Vedor da Fvenfg - a lO ds Abril de lstf - e, pog;sioÍE5;o, oUo1g do-he o tÍtrlo de l" Conde de

Castelo Rodrigo, e,m 15!)4.

O ilho e sraÃor de filipe tr rb Egmb, filipe Itr, êhlu-o a 1" IríarquÊs ile Casielo Rotlrigo, eÍm 16S0.

Este sobermo disslv€u o Comelb €shbel€cido pú ser F e turÍEÍ,tr D. Ctiscffio dô MouÍa como

üoe-rei de Portugú fu@ que exerom por t€s perÍ&: de 29 de JaneiÍo de f600 a 1603, notameote

em 1603, e de FáereiÍo dÊ íOOS a tOtZ. O g*,emo do IvÍarquês tle Ca$elo Rodrigo râo foi bem aceite

petos portugUes" Os elqrados impo§fo§ que l*n§ou nesa 6oca de dificuldades fin'ncdta"

aprofuadaam a rejeiÉo à oa actuação.

i*gf*a" de lvtmra fsi €asado €om \filgarida Cct€.R€alb h€rrlcirâ rta Canitaoia de Angr4 m ilha

Teúoeir4 ACoree tenOq uo pcto eIMo púa o casamflb, a@o o Aelfuto Corte{eal, o qual fti
mffiido pelos scus descÊndedes. In vmm.uflripediaorg;
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Contemporâneo destes asontecimentos era aquele que viria a ser o mais ilustre monge

de Cister nascido nas terms ribacudanas: Frei Baltasar de Britol@.

Transcorrem quase dois séculos, sem sobressaltos de grande monta, para alérn dos

costumeiros litígios entre o mosteiro e as

popúações autóctones por desavenças quanto a

cobranças de dízimos e rendas e oufos úusos

de autoridade de ambas as partes. Apenas se

poderá regrstar, digno de salientar, a razia que

as tropas espanholas efectuaram em territóÍio

ribacudano e que levou à pilhagem e destruição

de várias povoaçõeg oomo Almofala,

Colmenar - açtual Colmeal -, Vermiosa, Mata

de Lobos e Torre de Frades a 17 deOutubro de

1il2 - sendo que este último lugar nunca mais Fig. 6 - painel de azulejos, exislente

recuperoq reÍloo srdo detjmrtrvament" no Palácio Fmntêira' rêlíatento e
Batalha da Salgadela. Fonte:

úandonado pelas suas gente§; os vestígios BORGES, Júllo António, ln 'CasÍe,o
Rodtígg - passado e presente', op.

arqueológicos das habitações que lil se ctr, p.98.

encontram rezultararn, grandemente, dessa destruição bélica - e o semi-lendário

acontecimento referente à batalha da Salgadela, confronto ocorrido, segundo crónicas

várias, a 7 de Julho de 1664, durante a Guerra da Restauração.

Uma força de 3000 homens, sob o comando do 5o duque que Ossuna - D. Gaspar

Téllez-Girón y §andoval (1625-1694) -, impôs cerco a Castelo Rodrigo, onde existia

uma guarnição de somente cerca de 150 defensores. Segundo a lenda, a vila foi

fortemente castigada com o fogo da artilharia espanhola mas não se rendeu. Quando os

defensores estavam a chegar a uma situação de desespero, é aüstada junto às muralhas

massacradas pelas bombardas uma mulher que, indiferente à furia dos espaúóis,

l' Baltasr de Brito de Ândrade - que adoptria o nome de BernaÍdo - nãsceu em Almeid4 em 1569. Em
1585, ingressou na Ordem de Cistcr no Mosteiro de Alcobaç4 tendo pEviamente estudado em Roma
Permmeceu alguns mos em Coinúra., orute ryrofimdou os seus estudos. DolÍondo em Teologia - em
1606 -, dediou-se mars ao estudo da Históri4 tçndo sido nomeado CronisÊa-Mo do Reino por Filipe tr
de Port4at em 1614. Exelente escritor, dorninãia igualmeÍúe 9latim, o grego, o fiancês, o italiano e o
húreu As sas principais úras Íoram. a*Monochia Issitou' - rclilo da formação de Portrgal dsde o
princípio da Oiaçâo que ficou incompleto, tedo somente púlicado c dois primeiros volumeg em 1597
e 1609, respectivamde - e a *Chronica de Cistef - Íeldo imhído de imgecisôes e frctos lend&ios,
nâo ob$ante o intmsse que tenha co,mo dcumemo de época Frei Baltasr âlecsu tra sra terxa natal, em
1617, tendo sido iÍuÍn .lo na igreja do Mosteiro de §anta fúria de Aguir. G seus Íestos moÍtais
aqbaÍiam por ser trasladados, m 1649, para Alcrúaca onde foram Oepositados na sala do capÍtrto do
mosGiro. - cf. www.adindooreia-com/3008(b.html
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recolhia as balas de caohâo do cffo, colmando-as urm açafate quq quando cheio,

€rúÍegave aos porarguBe§ para €§te§ a§ dispaÍaíem cotrtra o inimigo. fuesar dos

esforços dos artilheiros espanMis PaÍa a atingfl o c€rto é que as balas lhe caíam"

inofensivaq aos ssus pés. Perame isto, os port11gges€§ comprenderam que 8s §ua§

srplicas a N. Sra. de Aguiar tinham sido atedidas e qrre aquela mulher mais nâo era

que a própria N. Sra Alentados pgl'tão diüna presença, resistiram o srficiente para que

o general português Pedro Jacques de Magalhries chegasse a Castelo Rodrigo e

impusesse aos espanhóis uma derrda no lu&r da Salgadela' p€rto da Mata de Lobos'

Fora do contsrto da lendA é certo que os porügu€ses bateram os espaohóig tendo

conseguido, inclusivamente, captuÍar, effie os despoF§, os arquivos do duque de

ossunallo.

O séctrlo ru(.tazconsigo o sobressalto dos ecos que chegavam da Europa, provocados

pelo troar dos canh&s das campanhas mpleónicas. Em 1810, depois de duas

afteriores tentativas fra§assada§ - 1807 e lE09 -, os franceses esüavam determinados a

empuÍraÍ para o mar as tropas ingtesas, que se encontÍAvam em Portugal para auxiliar o

incipiente exército poÍAryuê§ de entilo, e a fuz.erem ormprir o Tr*ado de

Fontainebleaulll.

Entrando no territóÍio pornrgufu pela §ua região nordestg o er(ército francês,

comandado pelo mareohal André MassenA conquistorf em Agosto de 181Q a praça-

forte de Almeida. Decidido a marchar até Lislg'q e arrasando e pilhando tudo o que

qrcontrasse pela Êentg o enército frarcê§ foi travado na Batalha do Buçaco - 27 de

Setembro de l8l0 e pelas Liúa§ de Torres, o que o obrigou a retirar-serl2' Relatos

tro Cf. wwwwikipdiaore; mp/€sbloro&ip.btogwotcom/ e BORGE§, Jrirlio Ántónio. *Ca*elo

Rodri,o - oa6g,od; e preynte-,á. C. M EguÊirads Ca$eto Rodrigo, 2ffi1, p. 98,202-2O3 e247.
iii O-TÍa;ado de Fôúainebl€au foi esqirsdo edle I.IqolEâo Bmâpate" iry€fiador dos frmcceq e

Manuel de Godoy, pÍIimeiÍoFmÍnidrc ds EqE[fu, a 27 de Oúubro de 1807' Ne§te trâtado aúorizavam o§

espanhóis a passá!êm das forps frmcws petro seu territóriopm potleminvadil Portrgal - queousava

úã 
""rprir 

o Btúush Cotfuemt docÍádo pto im+eÍâdor à -ngla(Erra - e, posÍsÍiormÊnÍe, dividilo

em três prtes distirhs:

Lusitfuiâ Seteúional - úarcarra o tsÍÍitóÍio si$ado strtre o Doum e o Mnho; teria estatuto de

principado e seria govÊrÉ peio súe, o rb €ffio Íeiao & EÚi4 à ép@ a irfuta Iv{uia

Lrúsa filh, ds Carlo§ IV de F$qnha;

AlgaÍve§ - Íegiâo ompreendida m §rl rb Tejo que teria o erlatúo ds rcim, ten& a pverná-lo

o pnfipiolúanlel ds fuoJL

portryâl - territóúio limÍado a üúte pelo Dwo e a sd pelo Tqio e admioi§trado diÍeüameÍte

pela Flança até se concrstiztr uma paz garal-
tt: g. ,.1sto im"irc.same das tocidads ornet{as pelos franoss d65trÊ de pedodo é o mrun@

" Mortc aos frotaeseC', de C. S. Forrder - fdiCões nnqrrgnaica
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cont€mporâneos noticiam a barbárie francesa por terras de Riba{ôq o sâque e a
pilhagem sistemáticos I I 3.

As obras de recuperação do mosteiro iniciaram-se em meados de lgl3, depois da

delapidação sofrida pela passagem do exército de Massena. para tal, tiveram que

contribuir os habitantes de La Bouz4 €ütre outros, üsto que as suas contribuições já

eram pagas ao mosteiro antes das invasões francesas.

Em 1830, quatro anos antes da extinção das ordens religiosas em portuga! ainda

ocorriam litígios entre a população local e o mosteiro relacionados com a posse de

terras, nomeadamente no lugar de La Boua.

A referida extinção e expulsão das comunidades religiosaq a 2E de Maio de 1g34,

permitiu, de certa forma, que se efectuasse um inventário dos bens que pertenceram aos

mosteiros, neste caso ao Mosteiro de santa Maria de Aguiarlla. Reunidas e

113 *Nesta 
lreguesta entrüan os froteses a 26 de Jutho de 1810, tado roubarum e destnttrmt, tanto no

particalar do igreja que nada perdouon, nem às kgrados Imagens, nem aos seus teryrtórios, toda a
roupa de linho, wdq l4 lituarl!. tasga on e levoant Dos da tena tonbén rapinaran o que aErcles
deir@an ou deran." - relato do padre Policarpo José de Almeid4 n"Registo pooqurar, d. BoItGEs,
Júlio Anónio, 'castelo Rodrigo - passado e presentd', p. lzs. wde igntmdte *Justificação doí
prejulzos causados pela Revoluçdo Franezf , in COUTO, Júo, op. cú, pp. 52 e ss.
Agregado ao exército francês comandado por Masseúa estava o gorenal ftenri-l-ouis Loison (177f-1816),
que ficaria conhecido na I{isória como o 'Maneta', assim chamarto por ter perdido o brap esquerdó

TT agdeile de c!ça, em 1E06. Anteriormenre, esfiveÍa em PoÍtttgal sú as ordens dos generais Junot e
Soult E desta época que deriva a erçressão tão pp:y'lar *ir pra o mmteta- . Cruel údicoe sem qualqucr
tipo de contemplaçôes, [.oimn tomou-ss temido pelas popula@s das regiões por onde pas.oq sendo as
suas principais fun@s no exércitq enquarto esteve em portugal de puniÉo das gentes [ue se ins*giam
cofl.ra a presetrça dos franceses
\ta Inventário Geral de todos os beis Frtencentes à Cotmtnidade do Moseiro de futta Maria de Aguiar,
da ordem de s. Bernordo - in Arqtivo l{i*órim do Mnistério da Fazmda, eixa 2193, c.3.

Ano do Nasr,iÍnento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de nil oitoentos e úinÍa e
quatro, aos dois dias da mês de Jwho, neste Mosteiro de futta Maria de Aguiar da
Ordem de São kmodq qdy@rruyos da vila de Castelo Rodrigo, aonde eu-escrivão
vim por or&m do Douío Juiz de Fora interino, João kmodo de Sella Falcdo, da
vila de casblo Ro&igo, havendo poa isso srda defertdo pelo Reverendo Jacinío
Mon@iro, Abade da lgreja & Almofala e d pr ele me foi apexntada a ordem do
Ilastrissimo e Reverendssimo knhor Daator Gwemador dcste Bispado, Jasé
Mouel de Lemos, em virtade da qual nos comprometemas de bem 

-e 

fielnunte
procedermos a factura do hventário de todos os bens mlveis, semaventes, aWas,
peças de ouro, prata, dinheirq ttfrtlos de doaçfus, de /oros, juros, rendas e divtdas,
tado mais prtencente à comanidade b üto Mosteiro, püa cajo efetto havia ele,
Reverendo Juiz comisúrio motdado a mb4 exrivfu notifico ao Rarcrendo padre
Presidente Abuial do mesn Moseiro, Frei Luls & Vawncelos pra qu no dia
de hoje estivesse presente püa p do tnício a esta diligência a que eu- sattsfiz. E
pata consrú mandou o úto comissfuio lazer esÍe Termo por ambos assinado. Eu
António Joaquim Pereira de Canpos. Escrtvão qae ercrevi.

No dia 2l de lunhq foi a vez do Pe. Jacinto MomeiÍo se rcrmir com os mses pedreiros (...) para que*examinassem 
a Cam e fulificio Prten@nte ao Mostelro de Norirla &nhora de Agio, t*tà a" p"ar*io

comn de cqtpintaria e desem justos valorc{:
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inventariadas, as artigas propriedades dos monges de Agrriar a§abaÍam vendidas em

hasta pública, tendo sido alr€mafadas as instalações do mosteirq a igtei4

por 16 500$000 em 20 de Agosto de lE42rr5.

Somente em 1848 todo o referido conjualo ssá adquirido por IManuel António lúarçal

em hasta pública rlutli:a1daem Lisboa. O novo propfietáÍio ali viveu de 1849 a 1859116,

mantendo-ss o que restava do conjurúo edlficado e da antiga cerca na mesma familia

durante algumas decadas.

"Tem este Mosteiro de S. Bernatdo um com,mto anm a sua lgrejo, lendo fora dele,

mas de portos e dentro, três cotrenles de cass íW §e em de esÍrebolas,
abegoarias de bois, as de forno e palheirog túas terrends e lelhadas (...). Umq

cerca pegada ao Convento pelo meio dq qaal passa um ribeiro. Um dos lados tem

umafonte com am tutqte ao rt do qual estú uma pquena casa (... ). Consla de terra
lavradia, án ores de Íruto e algarnas prca,s parreiras, a Etal se acha murada em

roda e parte com fazendo do nestno Mosteiro, cuia medlção consta no Liwo do

Tambo alolhas onze, levsva de semeadura tk oilo a nove fotegas de lrigo (... )' Mais
umo tapada com eu prado, Ete sz acha pegada com a cerca, pzla prte de baixo
que tem seus carualhos e feixos, um ibeiro plo meio Ete parte com cominho do

concelho e fazenda do mesno Mosleiro, a qual se adu cercada toda de parede'

Levava de seneadura de oito a dez forcgas & centeio (...) Um prado chamado a
Gadanha de Cina, que parte com a cerca e canninho do concelho qae ven do lugar
de Figueira para este Mosteiro e com a Gadanha de Baixo que está cheia de freim e

can alhos, a qual se acho murada de pteib (... ). Um pinhal con $a tena l^ryadia"
qae parte com caninho do concelho e herdeiros ile Antónto de Almeida Rebolho, do

tugar de Figteira que levava de xmeodura ete para oito fanegas de centeio (.-.).

Tem este Mosteiro ma instntçõo de terreno i nto ao n&§no sem estoÍ murado, ma.s

que se acha demarcado, a que chanan a Mata, a$a medição consta do Ltvro do

Tomho a folhas doze, a qual se acha cheia de camalhos e mata Wa uso da Casa

(... )
Tem ese Mageiro wru Qahra que dza nanr a fu Torre qtn confina com os folhas de

Nave Redondt, l/ermiosa, Almofola e Mata de Inbos a qtal ndo está mttrada, mas

§m bem demscadt com pedruis e marcos levoilados, caia medtçlto consta no Llvro
do Tonbo de folhas 37 em üste. E regada pela rtbelra da Graia e con§ta soment'o

de tena lavmdla Leva dc semeaàtra cinco mil forcgas de trigo (...)
Tem este Mosteiro no lagar de I'reir'sda do Tan'ão duas quintas denaminddas

Qulnta de Corrtos e Qalnta de Grmja ou Taptq contígaa§ ums à outra e §do

demarcafus an mwcos de pedras, que noatro tenpo Íoi uma ú qulnta. Constdm

wrrrpnte fu tena lanradta e ,nuitos voles de entagem- Uma das ditas quintas ten

Janlo su prudo rmtrado, qrle agora está otzinado. E pelo rye peftence d Íena
lawaúa cada un &les l*ava een fwgos & sewadwa & centeio (...f'

t1J

*Prédio rústia e urbmo em funta Maria de Aguiu que §e compõe de um edificio
com todas as uas ofcinas (ercluinb a igyeJa Ete lhe respelta) e da cerca anem,
pelo nteio da qual pasa wr rtfuiro, tendo ile um lafu amo fonte e tatlque ao ú de

uma pe(Wna q)sa, e do oulro un pombal: an§a de tena lsvradla, btores de frato
e sem ele e algumas parreiros."

Cf. A.H.M.F., Jrmta de Créilito Ft$lkn, Listâ 2Ol, de 20 de Àpsto ile 1842.
116 Cf. MARTTNS, J. Canário, m "C,uia Turístico do Cotwento de Sonta Maria de Aguiaf ,2" ediçâo'

CasteloRodrigo, 19E5, p. ll
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A venda do lugar de La Bouzq por exemplo, leiloado em Dezembro de 1842, re,ndeu

I . 130.900s000r 17.

. .---,, jl,i Em 1895, o rigoroso Inverno provocou

a derrocada das paredes da igreja do

antigo mosteirq pelo que houve uma

concentração de esforços eútre a

Câmara Municipal de Figueira de

Castelo Rodrigo e o bispo da GuaÍda

paÍa custearem o valor das obras -
c.150 mil reis -.

Íl?;';,í"Tf,fl"r,1?,3Âtg,.ír1'"';fiiffi: No primeiro quarter do sécuro )o(
ln "O Mo§eto de Safia María & Agaiar e os assiste-se à demolição do claustro, o
Monps de Cl§ef , op. çtt.,p.144.

qual ainda existia em 1920, possrindo

arcos plenos asserúes sobre colunas

dóricas - cerca de 9 arcos por ala - deüdo à necessidade de haven um espaço paÍa

touradas (!!)ut

Em l932,através do decreto 1121996, de 17 de Deze,mbro, a igreja e o *converúo"lle 
de

Santa Maria de Aguiar são declarados monumentos nacionaisl2o. Cinco anos depois,

rr? Cf. BORGES, Júlio Anúnio,'Cqstelo llodrigo - patsado e presente", p. lE2.
tt8 cf. ALBUqIÍERqUE, Maria Paula Vilhema fuirfu, op. cit, p. 96.
rre Segundo o @re Fermndo Féti:Í, dos Miseiotrfoios Combonimm do Coração de Jesr§, o MOSTEIRO

- do grego 'monastértotf , pelo latim "monasterlf - destimrra-se tmto a frades como a freiras que

lenanam ume úda de clausrua; o CONVENTO - do túim *cwentu", *reunião, asenbletd', gL
Passado de "anwenire-, *reunir-se- - é pa frades e freiras que trão Êstllo ohrigados a uma vida de
claruüra"
MOSTEIRO, b grego *monastériof 

, de'mon&o- , -viver sô" , é aquele edificio reügioso onde vivem os
monges ou monjas - "monge-, do grego'monochó{,6lolalim*monachf -, govemados por um úade
ou abadessa- O moúeiÍo dá-nos a ideia de solidão. CONVENTO, do lúitm"corwenfit(m)","guntonena ,
é o ediflcio habitado por p€ss@s religiosas que vive,m em comum e como irmão. Chmam+e frades e
freiÍas.
No mosteiÍo vive-se a vida em solidão; no com/ento úve*e a vida em commidade - cf.
hp://o:berfuvidas.seo.pt
Àntónio lúaia Balcâo Viaeúe, na sra referida obra 'futta Msta de Águiú - um mosteiro de fronteird
- op. cit., p. 76 -, define *cotoentu§ como sendo a "assembleia dos monges reunldos em capltulo, em

torno do seu abade", funcionotdo "inicialmente (...) coma assembleia fnúlio poa debate espiritual,
&ronte a Eral se efecíuava a leitura de um capitula da «Regula», po$ertomente comsntada pela aba&,
se comemarurva o sotto iruocado nesv dta plo calendbio lttúrgtco, se confessavon os pecddos de cada
um e v alrihuía a respectiva pnitêncid .
la Decreto'ki ng, 1996, de f 7 de Dezembro de 1932 clessifiçando a Igreja e o Convenlo de Aguiar como
MonumenÍo Nacioral

"Tendo em vistd o púecer do Conslho Sapeior de Belas Artes qrc abairu
assinado pelo Director Geral do hsino Saprior e das klas Artes, e de homonla
com o otolío do &creto 20985, de 7 de Moço b corente on;
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iniciaram-se as obras de 'restauro- sob a rwponsabilidade da Direcção GeÍal de

Edificios e Monumetros Nacionaislzl. Durde o decorrer dos trabalhoq furam postos a

Usmdo da facddade Ete ne anferc o n2 do @t.o do decreto no1274A de 26 de

Nwembro de 1926, W, forç" do itisposta no ut.olo da deoeto nolS3il, de I de

Ábril de 1928, ab propsta do lufint§ro da Iwtr tção Pública: hei por bem decretar

Ete a igreja , o*àn de furta Moia de Aguio, de Ribo Côq onelho de

iriguei* de Co§"t" Roibigo, seja clxificodo como Marrunento Naclonal'

Pqecer da Con&lho &tprior de klas Artes
E presente ao conelho stprior de klas Artes a propo§ta da Direcção 

-Geral 
dos

Eitifictos e Morumentos Nuionais pua classificação como MomtmBnto Nacional da

lgràja e coruento de fuíq Müia de Aguio, em Figueiru de Castelo Ra&igo. Tanto

a Weia como o corwento afreron imryrtortes e§tago§, devifu nais à ignorbtcia
dos homms do qte à eroúo dos úqtlos
No que resta E " 

e ,n tto ainilo, e qae imryrto, plo menos, preserv* de atentados

Tuiro§, podemos obserur um uemplw cartoso pela ua §mplicidade de
-arquibchtm 

rom&tica de tmsição puã ogivat. É! a oquitectura caructerístlca dos

templos cistercienxs, de que o Mo§elrcs & Alcobaça é o wmplo mais Inftenlo§o
na sua groúua e na sa sobiedade.
Alterado o alto da cqela-nor, onde un revestimento de aelente talha dowada,

datado de 1636, lhe ü utr erttblorte de ouuoniso, prdea a igreia d wa
magntfiéncia, mais acenluada ainda e§td afulteraçdo com a sobrepslção de uma

abóbado de oa pleno, em desacordo com a Üaça printtiva do templo. A notar

aindt na igteja o cadeiral do coro, em talhq datddo de l7li.
Anexo à igreia o @rvento de Aguiü, de Ere só restan as puedes, agexnta alguns

notivo§ intere§wtte§ de arEtiíectura ogtval, notovelmmte a mlrado do casa do

caplÍulo e o cloustra
um úlüno &tathe oEritectónico meree mançãa espcial pla xa sóbrla estrutura,

modeto dw varandas tdo lrequentes en tena§ da Beira: é a vootda da otiga
hospedoia. "

In BORGES, Júüo Antóniq "Castelo R&igo - Pa§Mfu e Preente" ' 
pp.2*257 -

r2r Àqurnd., da inervenÉo da D@MN ro Iüoúeirro de Saú h[adra de Aguir, era director gsral deste

organimo o engeúeiro Henrique Ciomes da Silva (lEq)-f969) - o seu'consldo" dumu de 1929 a

1%0, altua em Ere tfve gue Íemncitr ao caÍgo por tÊr Úingido a idgih lilt d" 70 anos -.
pgÍitrâlidade qu§-úatcou iidelwetrc;me a DGEMN râs sn6 três Ém€iras dfudas de exiSência,

parda\xa-se por umâ a&rde bastante rÍgida e Gtodo)s quaúo Íls métodoe de intervençilo em

honnmsdd Iogo no Bol€tim dâ D@MN nol - dedicado à intenrcnÉo realizafu por esta DiÍecção

Geral na Igreia dé Leça do Bailio -, @licado em kcmhro de 1935, dá a conhw púücmemle qrlais

seriam as í;L" qus iriam ÍWEr as nelodotogias de iúervçnÉo dB DGEMN en$do ele

fosse o seu direcbr geral:

l. - iryuAva resauru e @rtsreruar @m ventadeiÍa d€iloÉo pfiótie os monrmemos nacimais

Fa qus eles fdsssm inflrrh a2 6ftp2ç5p dar gerações ftffiaq
2" - ; Ídarrro dwoi:a ser &ito de modo a imegtar o ÍrnumerÚo na ma beleza dmiliva'
expgüdo-o ds exsescfocias PoOrriq
3o - serigm rn úiags as comtm@ de nm estilo difereirte dcde que o sm ralor udúico assim o
ju§mquÊ.

Neo obúrnrc eis ffis pontos firndamtais rta poütia rcguida pü HenÍiqu§ Cromc da Silra, o certo é

qne., na pátic4 as iUsr;§nçÕes da DGEMN dffi€ a sua regênçia ftram, fundmeúalmeúe, vtollct-le-

duquie?qs, ou seja, d€ram uma imagem aos objeútos arquit€ctótricos qts'pode nafcY tq alsfrdo em

deierminado nonento , 'gq8ra[do" os m€stÍB mdieyais - cf. Eughe Frnmrtrnel Viollet-le-Duc, in
"Restourdlon - Dlcliotmaire raisormé de lbchibchtre françaie fu fre an XVI siàcle", hiq A l/toÍel
Édíeur, 13614, v.8, p.14. -. Exemplifica*e esta drmaçâo oom o e[ípo§b Íqlm doçumefito exi$mte na

DREMC - Coirnbra, qensoao pomo doMmEiro de §aÍhNfmi]a&Àguitr, datado de6 deMaio de

1941, onde são nssinaierl"* a demoliÉo dm úóbadas, feitas em tijolo, do cnrzeiro e rla narrc cemfal,

sendo as mesÍrtss Ímobertas som mdeiÍa de ca$anho... Í - d. rcR@§, Júlio Aúónio, it'O Mosteiro

de sonta Maria de Aguid - op. cit. -,9. t52. rid" tb. CoRREDOURÀ Lut§, in u tubfvenção da
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descoberto antigos alicerces que estariam associados à construção de mais dois tramos

da nave da igreja farto que nrmca se consrmou. A concretizar-se tal ampliação, a igreja

passaria a ter o dobro do seu actual comprimento. Associada a esta campanha de

intervenção da DGEMN, estavam os projectos para o mnjunto monástico, assinados por

José Soares Zilhào.

A campanha de obras de reabilita@o do mosteiro foi um pouco úibúada poig não

obstante o entusiasmo com que arrancaÍaÍn, no final da decada de 30 do transacto

século, prolongaram-se para além do esperado, ocorrendo mesmo várias irúemrpções,

para desagrado das gentes locaisrz.

DGEMN na lgreja & futto Anôé de Mafra: um puadigma da política de intenenção em monumentos
históricos do estado poríuguês àtrante os primeiras décadas da DCEMN (193U19401', artigo do
*Boletim Cultural 2M§',ediéo C. M. ds Mafr4 2006, pp.297-339.; NETO, Maria João Batista in'2
Direcção Geral fu Edifcios e Morumentos Nacionais e a Inten enfio no Púrimónio em Portugal (1929-
1960r", disseÍtação de doutoramdo na Faculdade de LêtÍas rla Universidade de Li$oq te*o
policopiado, 1995, vol.I; LOPES, trrMq e CORREIÀ Miguel Brito, i'Patrinonio Arqüitectônico e
Arqueolôgico - Carlas, Recomendações e Coruenções Intem@ionaif , ed. Livros Horizonte, 2004;
TOME, Mguel, rn*Patrimánio e restauro em Porhtgal (1929-1995)" ,FAt P Publicações, Porto, 2ffi2.
'" A imem.p@o dos tÍabalhos duÍante dois anog no flnal dâ década d€ 1940, por frlta de verbas fez com
que o telhado ficasse inacabadq o que levou a que algumas pessoas locais endereçassem "ms reclamâção
ao director-geral da DGEMN, engo. Hemique Gomes da Silva:

'Exmo knhor Director Ceral dos Monurnentos Nacionais - Lisboa
A Igreja de Saúa Maria & Agaiar, em Nb*Côq notável eremplo do esülo
romhtico de trmsição, conzçou a ser restaurada, hó cerca de doze anos, plos
serttiços dos Momtmentos Nacionais, de que V. Ex." é mui Digno Director.
Toda a população deste concelho, que tem por estd igej4 que abriga a fonnosa
imagem da sua Padroeira, espcial veneração, ia começar os trabalhos com o
maior agrado, pis eron indício segwo de qrc nem só o velho templo se ndo
perderia, mas até seria restifriido à saa beleza primitiva.
Durante os últimos anos maito se tem teito, por isso os maiotes e mais jastos
lowores vêem vndo tributados a V. Ex.o pela aúnirópel obra realizada aqai, corno
de resto por esse paÍsfora
Acontece, porém, Ete no ano corrente com swpresa e desgosto geral, nenhuma
verbafoi concedida a esta igreja, pota que os trabalhos pudessem prosseguir, o que
alêm de demoro ofm do re§auro, prejuüca ubremaneira o llndo templo que, sem

cobertura, esta erysto às chwas e intempéries, que nesta região não são de

Por tudo isto os abaiw assinados inlerpretando o vntir geral, vêem muiÍo
resryitosamente pdir a V. b.o que ainda este on seja anncedida algama verba,
para que o restouro em tão bos hora iniciado, possa continu*, pelo que, desde já
nos confessomos n uito gratos.

Figaeira de Ca.§elo Rodrigo, 12 de Agosto de 1948"

- in BORGES, Júlio Antómiq *O Mosteiro de futta Maria de Aguiar e os Monges de Cisef , pp. 302-
303.

Algum tempo dfpois desúa queix4 é a vez de alguem solicitar o apoio para a resolução do problema às
msis altas instâncias do E§ado. A Sra" Caetma de Casno Galhrdo, crda faüflira era prietária do
mosteirq rcdigiq em Fwereiro d€ 1951, uma carta dirigida ao preÉid€nte do Conselho de Mnistroq Dr.
OliveiÍa §alazar, onde uprmta toda a sua indign çâo:
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As interven@es da DGEMN aebaÍam por se prolongar pelas déadas de 4Q 50 e 60 do

seculo )O( nunca temdo incidido para além da igreja, sacristia e sala do capitulo, pelo

que o resto do conjunto arquitectónico do mosteiro foi votado ao úandono, talvez pelo

facto de o mesmo ser iggalments propriedade partioular. Apesar das prolongadas obras,

a igrejq nas palavras de Marn Cocheril, *é ann belo uemplo de arEritectura primitiva

cis'terçien§'ra

No final da decada de 90 do passado século, inicios do presentg as ruínas do mosteiro

são reabilitadas, inseÍidas numa unidade de turismo de habitaçâo, e a antiga hospedaria

volta a ser usada para albergar pessoas que por aquelas t€rras pa§seÍD, apesar de as

mesmas já não percorrerem o camiúo de santiago que à u.ra porta pa§sava...

o património outrora na posse do Mosteiro de santa Maria de Aguiar encontra-se,

agora, disperso por vârios proprietários, sendo que a maior parte dele se encontra ao

abandono, crendo-se que os seus actuais donos certamente descoúecerão que aquele

pedaço de chão ou csrta e determinada ruína pertencor, algures no tempo, "a uns cerlos

monges do cowento de Aguid.

*(..-) desfzeron o coto e os cadeirais forott lusto§ Wa m'l cúúo ym resgnrdo

atgun(.-..)prúltimotiruottotehadoeúoúoháquatoolosfudoerPostoaos
temryrai§ rye aqti úo m ito chapas, vento e neve! Nassa knhoru de

Agltiar e«ã meãtta rum nicho latmido e esclno não sendo rttro que os devotos nas

snas visiÍas à Nossa querida Mãe do céu nõo saion com os olhos cheios de lágrimas

e alguns indignadoi chegant a dizer Ete M o§ rus§os pa§o§§em pela igreja não

tinhon feito Pior (...)"

in Arqúvo da DREMC, cf. BORGES, Iúlio António, *O Mo§eiro de fuúo trIoia de Aguio e os

Monges de Cistef , oP. cit.,P. 155.
ra cocÍmIl., D. Iúaur, op. ciÍ., p. 130.
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L3 O MOSTEIRO DE SANTA MARIA DE AGI]IAR NOS TEMFOS ACTUAIS

- PAIRIMÓI\IO DI§PERSO E ESQIIECXDO -

Actualmentg o Mosteiro de Sama Maria de fuuiar - classificado como Monumento

Nacional polo Decreto n2L996, de 17 de Dezembro de 1932 - é uma unidade de

turismo de húitaçao p€rt€ncffte à famflia Galhardo, natural das t€rra§ de Castelo

Rodrigo. A reabilitação efectuada pretendeu devolver alguma rlignidade ao antigo

conjunto monástico, transformando-o naquilo que acabou por §e tornaÍ numa "moda"

em Portugal: adaptar edificios antlgos a pousadas ou museus. Não se contesta ou oitica

aqui a opção tomada - cT&se me§mo çe tem sido a mais lógica e aceiúvel sob o ponto

de vista da rentabilidade do espaço -, nem os metodos utilizados ou aplicados na

realização das obras de adaptação das ruínas para urna unidade hoteleira. Afinal, o

antigo mosteiro teve também uma hospedaria que deu guaridâ àqueles que per«)Íreram

o "caminho de Santiago" que pa§sava nas suas imediaçôe§.

O Mosteiro de Sarta lúaria de Aguiar, apesar de estar cons.rbstanciado nas pedras da

sua igreja e dependências anexas e na actual hospedaria' é muito mais que aquilo que se

vê numa primeira abordagem ao local. A sua impoÍânciapura a região onde se localiza

poderá ser üsta de uma forma abstracta e atraves de uma abordagem concreta' Em

termos ústractos, hrâ que realçar a importância histórica que a presença dos monges de

Cister teve na consolidação do território ribacudano nas mãos dos portuguese§ para

além do desenvolvimento agrícola e económico gue promoveram na região grzças às

técnicas que introduziram de oiploração das uras propriedades'

A aplicação do termo "abstractd' neste contexto relaciona-se com o âcto de a Históriq

o somatório de pequenos e grandes acontecimento§ cujo resrltado é o que fica registado

nas crónicas e memórias colectivas de um povo, ser algo tão vago e adquiú çgntgrnos

de quase transcendência para o oomum mortal que €gte nem se dá conta que a sua

üvência e maneira de ser e estar advém dese acumular de erperiênoias de outros

teÍnpos.

A presença dos monges de Cister em Sânta Maria de fuuiar moldou indelevelmente

aquele território em termos sociaiq económicos g claro está, históÍicos. O mosteiro, em

si, poderia ser mais um cenóbio, como tautos oÚros que existiram um pouco por todo o

país. No entaÍúo, este mosteiro tiúa, logo à partidq duas características que o

distinguiam de um com.rm ermitério:
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1) pertencia à Ordem de Cister, logo seria sempre um iúerveniente directo nas

questões relacionadas com a posse e administração diresta dos extensos bens,

situação comum aos mosteiros desta Orderq algo que constaütsmente provocou

atritos com as populações que üviam perto ou nos seus domínios;

2) o próprio facto de p€rtencer à Ordem de Cister fazia com guq não obstante a

regra ditar que os mosteiros deveriam estar localizados em locais apartados da

presença dos homensl2a, houvesse uma intervenção directa no território eústente

em torno de si para que este se adaptasse às necessidades do mosteiro, o servisse

e provesse dos bens essenciais à sra subsistência.

Nesta consideração encaixa-se a anteriormeÍÍe designada'abordagem concreta", ou

sej4 se a Historia é algo vago e abstracto, a evidência da presença dos monges de Cister

em Riba Côa materializou-se no património disperso que legaram às gerações futuras.

ActualÍnente, e q)mo não poderia deixar de ser, o principal vestígio que consubstancia

essa arúiga presença cisterciense é o conjunto aÍquitectónico composto pela igreja de

Santa Maria de Aguiar e dependências anexaü assim como pela hospedaria do antigo

mosteiro, transformada e adaptada para as mesmas funções de uma forma mais moderna

e economicista. Para além deste conjuntq vulgo mosteiro, há a cerca que mais não é que

o limite da achül propriedade onde se insere o mosteiro. Este será o principal núcleo

arquitectónico patimonial de Santa Maria de Aguiar, o que apresenta melhor estado de

conservação e o que terq obüamente, mais e melhor documentagão que possa indicar

as várias ücissitudes por que passou ao longo dos seculos - realça-se o facto deste

conjunto estar classificado como Monumento Nacional; no entanto, a cerca não está

úrangida pela classiflrcação -.
Tudo o resto que se relaciona som a presença de Cister na região ribacudana acaba por

ficar quase obliterado dos manuaiq memórias, guias, etc., que têm como foco o

mosteiro e a região onde este se insere. Repristine-se, erúão, as outras pequ€nas

memórias que testemunham até onde e quão sigrrificativa era a pres€nça cisterciense na

área em questão para que esse património, há muito olvidado ou jamais sequer tido em

consideração, possa" de uma forma singela, contribuir para reütalizar a memória de

r2a CÍ. *kordittm Pmun",ap. 15
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Cister e pam uma melhor compreensão da forma como se estruturou o tenitório

anteriormente sob sua influência.

I .'ü

'.:.
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/i

t\;J

Fig. E - em cimai Localização dos limites da cerca do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar -
c.&l ha. FoíÍe: lnstiluto Geográfico do Exército, e)dracto da carta militar - escala aprox.
1:90000 - no162.
Fig. 9 - em baixoi OÍtofotomapa com a indicação do limite da ceÍca. Percebe-se gue ao longo
dos antigos limites corÍiam, paralelos, caminhos vicinais. É igualmente visível a implantação
do moíeiro. FonÍe: ServiÇos Técnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo.
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O património cist€rciense ribacudano existente fora da cerca do mosteiro, e que resistiu

ao inexorável passar dos séculos até à achnlidade, poduá ser diüdido em quatro tipos

de conjuntos:

a) povoações que p€rtenceram ao mosteiro

antigos e pequenos povoados qug não obstante a sua apaÍente insignifrcante

presença histórico-geografica, contribuíram para a consolidação dos monges de

Cister no tenitório e para a fixação de populações em áreas anteriormente ermas

devido, em considerável parte, à instabilidade da demarcação da linha de

fronteira.

b) granjas

propriedades agrícolas com considerável dimensão, apresentando muitas vezes

dois tipos de conjuntos ediÍicados: um destinado à instalação dos irmãos

con ersost", dispondo fiequentemente de "cozinlu, rdeitótio, calefatório,

hospedaria e, rsras vezes, oratório; outros destinados à actividode agrícola

como armazéns, es'trebariqs, ouis, moinhos, lagares, adegas, e luda o mais

indispensipeÍ'rz6.

c) moinhos e lagares

instalações precursoftts de trúalho mecanizado, proto-indústrias, o Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar dispuúa de vários conjuntos deste tipo nos seus domínios

'- Os '1'"rzârs converso{ - ou *JeigaC' - foram urna forma que os monges de Cister ensonüara:m para

conseguirern que os s€ns mosteiros se mantivessem auto-suficientes, tirardo o sustento das suas
propriedades sem ueoessidade de rocorrerem a rendas e foros como outms cenóbios de outras ordens
religioms. Estabelecendo compromisso com "leigos & bobd', i. á conversos, os mosteiÍos cisteÍcieÍsgs
acolhiam indiúduos, normalmente campooeses pobres e qrúos itrdigeúes, e tÍatavam deles para toda a
üda. Na práúc4 eram tatados como monges, apesar de não tercm privilégios ou direitos algms dentro do
mosteiro. Não ús,tante serÊm quâse semipre analfabetos, era-lhes dada alguma insrução religios4
observando o silêncio mouástico e os jejuos religiosos. Para uma melhor compreensâo do seu pryel no
seio da Ordem de Ciseq vi& LE,I(AIa Loús, in "Los Cistercienses: I&ales y Realidod', Editorial
Herder, Barcelon4 1987, pp. 433448, e o "síüo" htp:/lciüerciaosúef ac.uh projecto cibernético que

oferece uma serie de informação bastante relevante acerca dos cisercienses em Inglaterra, nomeadamente
no oondado do Yortúire. fr'de 6. WADDELI Chrysologus, *Cistercior Lay Brothers: Twelfih-century
Usages with Related Tatl', d. Breclt, 2000. Nesta úra' o sêu aúor E rrsenta ÍmÍ tradução do "Unrs
Conversonnf', caÍilha provavelmenle escria por §tephen I{arding - um doe fundadores da Ordem -, na
década de ll2Q e que foi a referência até ao séçulo )(III para estabelecer uma prática rmiforme entÍs os

usos e tarefrs dos conversoe. É um aocunento histórico importaote pois permite obteÍ uma visão do
quoüdiano dos conversos cistercienses tal como seria na realidade.

'% Cf. TERENO, Maria do Céu Simõcs, in *Arqvitectura das Granjas Monásticas do Mosteiro de

Alcobaça - A Granja do Bárrio', rwista "Cr:,sarciam- t"225,2001, p. 774. Wde também GUSMÂO,
Arhrr Nobre, "A Real Àbdáa & Átcúqd,Lisfu, 1948.
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que coffiibuíÍam para o "desewolvimento fu estrutaro proúttivd'rn. Muitas

destas estnÍuras estavam anexa§ à granjaq como se pode verificar no caso da

mais antiga referência relacionada com o mosteiro de Aguiar e a posse de um

moinholã. Os moiúos e lagares, localizados preferencialmente nas margens das

ribeirag funcionavam como pólos aglntinadores de pessoas, sendo que em torno

de alguns desses complexos srrgiam oufas constuções para darem apoio às

actividades principais, como a moagem de cereais e a pisa da azeitona.

Curiosamentq e ao invés do que sucedeu com oúros mosteiros da Ordem de

Cister, o cenóbio de Aguiar não monopolizou a posse destes complexos na região,

antes partilhando-a com particúareslD.

d) ermidas

pequenos ediÍicios religiosos que, como o nome indicq teriam sido construídos

em locais ermos, afastados das povoaçõeg e dedicados ao çulto da Vrgem Maria

nas diferentes expressões que este adquire: N. Sra da Paa N. Sra do Monte, Santa

Maria do Vale, etc. Provavelmente associadas às explora@es agrícolas que os

monges possuíam nas imediações, estas ermidas aoabariam por soÊer várias

intervenções ao longo dos seculoq o que fez com que a sua imagem actual

dificilmente coincida com aquela que apresentavam no seu estado original.

rI

Estes quatro principais grupos de complexos edificados cisteroienses apresentam

vestígios por todo um territóÍio oom c. 90km no sentido Noúe-Sul e 40km no sentido

Nascente-Poente. No entanto, é possível aferir áreas desse território onde houve uma

maior concerúração desse tipo de património.

As povoações que pertenceram ao Mosteiro de Sauta Maria de Aguiar, ou que ssgiram

devido à fixação de gentes que exploravam os domínios do referido cenóbio, tinham

agfegadas a si uma série de outras propriedadeq como lagares e moiúos, vinhas,

r27 ITCEN'I'E Ânónio Maria B aléo,"Soúa Maria de Aguio - um mosteiro de fronteira..." - op. cit. -,
p. 198.
tx lbiden,p. 198.
6 pni5 rrtigl referência que rel& a exiSência de moiúos no domlnio de Saffi Itflaria de Aguiar consta

na doção da granja de Val do Húo feita p D. IvlauÍo da Guard4 em lúarço de 1169. Vide rcta11 .

to lbidrm, pp. 200. Wde igualrmlte GONçALVES, ln4*O património do Mosteiro de Alcobaça nos

seculos )ilV à XV, Lisbo4 19E4, e BARBOSÀ Pedrc C361mgs,'Pwomento e esbututa agrlcola na

Estrenadura central, úa ){lI a /J2Í, Li$oa, Ediçõ6 Colib4 199.
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herdades, etc., gue contribúam pam o engrandecimento do pmimónio do cenóbio.

Duas localidades distinguiam-se das demais: La Bouz4 junto à fronteira com Portugal,

e Cerdeirq na margem esquerda do rio Noéme, no teÍmo do antrgo concelho de Castelo

Mendo. Monte Margarida Ade, Perofiós e Quintã dos Bernardos, outras quatro

povoações, surgiram certamente a partiÍ de herdades que o mosteiro possuia nesses

locais.

Os moiúos concentravam-se ao longo das margens dos cursos de tígua nomeadamente

do rio Águeda, ribeira de Aguiar, ribeira de Tourões e, claro está, rio Côa. Para a sua

rentúilização, eram muitas vezes construídos açudes para retenção e encamiúamento

das ríguas para os engenhos - como é exemplo os I:gares de Escarigo, na margem

esquerda da ribeira de Tourões.

As granjas, de um modo geral, não estavam localizadas a mais de um dia de jornada do

mosteirolso, excepção feita para aquelas que estavam localizadas nos limites Norte e Sul

do tenitório ribacudano onde os monges cistercienses fizeram notar a sua presença:

granja de S. Cibrão, junto ao rio Douro, a nortg e granja do Val do Huio, a sul, perto da

aaual Aldeia Nova, no concelho de Almeida. Há que referir, igualmente, a enorne

propriedade que os monges possuíam nos arredores do Súugal, cujas dimensões

ultrapassariam as de qualquer uma das outras granjas de Aguiarl3r.

As demais ganjas - granjas da Torre de Aguiar, de Rio Chico, de Fonte de Cantog de

Tourões, da Bouza e da Cortizada - distavam do mosteiro um dia de jornada - pouco

mais, quiç4 quanto à granja da Cortizada, localizada nas imediações de San Felices de

los Gallegos, junto às margens do rio Águeda, em território espanhol.

As granjas de Santa Maria de Aguiar, nas palawas de António Maria Balcão Vicente,

"tornqarn-se (...) uniddes de eryloração ertnidas por um espaço geogrQfico ttão

neceswriamente contímro, mqs íIae obedece àforço poluiza&tra de uma propriedade

mais importante, permitindo uma maior diversificação de anlturas, uma maior

qrtonomia e mqis racionql qtroveitanento das meios de produção''r32.

As ermidas existerúes e identificadas como tendo pertencido ao Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar localizam-se no concelho de Almeida e do Súugal. Poder-se-ia

englobar neste lote aquela que tená sido a designada igreja de Santa Maria do Vale,

't O CapftrÍo Geral estipulou que as granjas não podiam distaÍ Ínais que um dia de jornada do mosteiro.
ou seja, o equivalente a 2 léguas borgonhesas - c. ll,Slm. Cf. VICENIE, Aúónio N{aria Ba7úo, *Smta

Maria de Ágaiar - um mosleiro de Jronteira..." - op. cit. -, p. 173.

"' Cf. VICENIE, António Maria Balcâq 'futa Müia de Aguio um mosteiro de fronteira...- - op.

cit. -,pp. 149-150.
t32 Ibidem,p. 173.
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situada no lugar de "Ia Sacristid, no olÍÍo lado da fronteira. No entanto, crê-se que

este antigo templo teú feito parte do complexo agrícola deuominado "Gruia de

Tourõe§', merecedor de uma abordagem mais pormenorizada num capítulo dedicado a

estes conjuntos edificados. IMais se acrescenta que os casos úordados terão igualmente

feito parte de grandes propriedades que pertenceram aos monges de Aguiar,

propriedades essas que acabariam por woluir paÍa a forma de povoações que

zubsistiriam até à açtualidade.
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L4 O ORIDENAMENTOI'OTERRITÓRIO EM TERMOS CISITERCIENSES

_ O TERRITÓRIO DE RIBA.CÔA _

O território de Riba-Côa é uma extensa área compreendida entre a rnargem direita do rio

Côa,apoeute,oRioÁguedaearibeiradeTourões,anascente,orioDouro,anorte,eo

termo do Súugal" a srl, nos contrafortes da serra da Malcata-

Para se compreender como é que este território foi esfungado ern termos de

administraçao e oÍd€,namento aÍé à chegada dos monges de Cister, hrí que fazer uma

retrospectiva de certos factos oujas origens remontam ao§ tempo§ da pré-ocupação

romana.

Integrado no domínio ronuno desde o seculo II a.C., o tfiitóÍio ribacudano pennaneceu

sob jurisdição deste até ao século V d.C., quando tribos germânica§ dos alanos e,

posteriormente, dos zuevos e visigodos se instalaram nesta região.

A implementação de "nivitate§'r3t na região permitiu a inclusão coerente dos distintos

espaços que compunham a rede romana local, podendo essss formas de sociabilidade

ser entendidas como eixos sócio-politicos, para além do seu papel como meros

aglomerados urbanos, que divulgariam valores, modelos sociais e eçonómicos, tendo

como paradigma as grandes cidades, sedes dos "corwenta§' - circunscrições

administrativas e juridicasl3a.

Tais enüdades dispunham de termos próprios cujos objectivos seriarq sobretudo, de

ordem fiscal. No entanto, as "civitqíe§' não representavam uma única realidadg pelo

que os terÍitóÍios do interior da Lusitânia - da qual o Riba-Côa fazia parte -, não

apresentavam o mesmo tipo de desenvolümento que podia ser observado noutras áreas

desta provincia. Esta situação não poderá ser emendida como um proces§o de

lsmanizaçfio maiS lento ou defasado ma§, antes, oomo ung característica da s1a

prôpria fleúbilidade em se adaptar a realidades distintas existentes na periferia do

império.

O colapso do domÍnio ÍoÍn&nol35 - séc.V d.C. - fez com que as elites locais assumissem

o papel anteriormente ocupado pelo Estado, o que deu azo a§ início de uma serie de

r33 Fle*âo voativa Ãe *ci:|i/ta§ e tÍaduÉo do gep *politéid, sigEifica a maneira Frticular como se

esrufia'ava o regime poütico de úmâ deteroiÍEda cidade e as forms pecutires de sociabilidade

condnddas plo homem m Gr&ia e Roma Amigas.
ls Vide SÁ.ffOS YÂNGUAS, !o#, *Comunidades indígenas y ahdnistracion rorntma en el noroeste

hispfuricf , Servicio EditoÍiâl Universidad del Pais Vasco, 1985-
r3s'Nâ sra' bm 'A queda de Roma e ofim da civitizaçãd - ed" Alethei4 2006 -, Bryan Ward-Perkins

afirma que as imrai6es b&üaÍas que morremm duamle o século V e qne conúrziram ao colapso
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transformações dentro das "ciütate§'. A assrnção da reügião cri§tã como culto oficial

fez com que numerosos lugares se reorganizassem em tomo de locais de culto e sés

episcopais. No entanto, apesar destas mudanças, muitas "civitate§' não tiveram

capacidade paÍa manter a sua posição hegemónica, me§mo em termos do plano local,

em paÍte devido ao facto de deverem a sua autoridade a um poder central entretanto

desaparecido.

Crêse que esta abordagem pode ser aplicada ao território ribacudano para que se

consiga compreender um pouco melhor como é que o mesmg Se e§truturou em teÍmos

de organização territorial antes da chegada dos çistercienseq sete séculos após a

desintegração do Império Romano.

Parte desta região pertenceria à"civitos Arovonon"ls, ape§ar de se zupor que a sede dos

"Lanciensis Transcadonf'l3' seria na área do açtual Sabugal. O achado de uma insoição

na Torre de Aguiar deu a conhecer a existênciada"civitaç Cobelcorum", o que poderá

associar esta região à palóqúa xreva de"Coleid'r3t.

A existência destes micleos urbanos não pôs em causa as anteriores estruturas castrejas

qug de uma forma orgânica, acabariam por definir o tipo de ocupação e ordenamento

do território nos seculos - e milénios - vindouros.

definitivo do Império Romano e da cMüza$o que ÍepÍ€sentava não foram uma sucessão de factos

relativamente pacíficos, na sua gisneralidade, onde tribo de pastores e de agricultorcs germânicos,

fugindo à fl6ia dos hunos e outros taiq s6 inúalamm pârrlatifilnÊnle dentÍo dos limites da júdiçâo
romarla. Lugares onde oúmra florescia uma üda civil e económica acabaram por simplememe
desaparecer do rupa devido à rapina e dffiuiSo provocadas pelas ribos germânicas e asiáticas que, ao

longo dos séculos IV e V atavessaram as ftonteiras quc as mântÍveÍam a&mdas dos tenitórios sob

domÍnio rommo dlrante séculos. O estilo de üda em muitos locais, regrediu ate uÍveis semelhaÍes aos

existentes nos tempos pé-romanos ou mesmo neoüticos. Somente em lugares onde as populações se

conseguiram defender graças a fortes iostitui@ e aúoridades ciüs loçais é que o legado da civiliza@o
romana conseguiu sobrwiver e woluir, até que os tiiibaros- acabassem por adopú-lo, igualmente.
136 Achral Marialva, no concelho de Meda Seria a principal cidade do território da tribo dos Àravos.
137 Uma das tribos que habitava o actlal território de Riba{o4 curimamerüe mencionados mrma

inscriÉo eúúeÍ[e m ponte Íomatra dE Alcáúlar4 Esponha"
t§ Vide FERNANDES, A de Almeidq *Paúqrias Suevas e Diocess WsigóticaÍ, Viana do Castelq
196E, pp. 96-97 e 122.'Cútos C.obelcorunl' ssÍia a cidade dm Cobelcos, um povo que habiÍara a regiâo

anres da c,hegada dos romanos - cf. §iww.arqueoüeha-netfcrodrigo/toÍÍedealmofalahtm"
Devido ao facto dos dados arqueológicos seÍêm Írrtrs e a documentação escita oristeile para e$a época

es6gssa, úo se @em ter mlitas cêÍtezas quafto a es,tas associaçõs. À de Almeida Femandes' na

análise que fez do *Poochiale Suevicwn", idenÊnca a pmúquia de Cotraia na Encostà Noroeste tla Scrra

da Esela- Porém a descobeía da*Civitas Cobelconun" m&ea de Almofrla veio leva:oÍar a hi$tese de

esta paÍó$ia sueva @er conespon0er à amip *civitas" romar4 pelo qus a ügação de "Coleid' qm
Crouvera, na Serra da Estrela defuúia de tsr fudamentação -ct TENTI Cakim, in"A oatpaçdo alto-
medieval da encosa noroe$e da kna da Ecteld, pabl.'Tiabalhos de Arqueologia 47,ed-Instittúo
Português de Arqueologi4 LiSoa 2{m7, p. 109.
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A progressiva dctruição do sistema romano proporcionou a aszunção dos poderes

locais, que aszumiram as funções do governo, como §e pode verificar em numerosas

ríreas da península. O teÍitóÍio de Riba-Côa Dão foi exce,pção, principalmente quando o

modelo de *civitate§' que se tinha desenvolüdo permitia a sobreüvência de estruturas

locais de poder. Por otúro la.do, a região acúou por e§tar integrada no reino stevo,

conforrne paÍece ser possível con§tatar durante o segundo terço do seculo VI, segundo a

informação disponível no" Paraquial Suwonrse. No erúanto, o reino suevo constituía

uma organização com diversos gfaus de integfaçãq sendo que o eixo Porto-Braga-Tuy

seria o centro de tal estado. Em oposição a este núcleo oentral, o t€rritório de Riba-Côa

encontrava-se numa área periférica, local onde o domínio suevo não se terá sentido cOm

a devida autoridade, pelo que os poderes locais coutinuaram a ser os autênticos

protagonistas da articulação sociopolítica.

Simultaneamerúe, o "Paroqaial Suevo" expressa a configUração de uma estrutura

eclesiásticq unida à autoridade centra! sobre a zona ribacudana' Na referida listagem,

*caliobricd, aparece como parôquia da diocese de viserl tendolhe sida atribuída a

expressão "quae qud Gotos poslea sedeslitifr'Ã .

outra paróqúa da diocese de viseu, referida to "Paraqaial suew", é "coleid" que

surge antes de"Caliabricd'. A localização deste lugar tem sido, até à actualidadg difioil

de determinar com exactidão, üsto as hipóteses variarem entre Gouvei4 na serra da

Estrela" e Torre dos Frades, em Almofala - local de origem do Mosteiro da Santa Maria

de Aguiar -, sendo que a escolha da segunda hipótese se baseia nos vestígios

arqueológicos desoobortos no locallal. Considerando-se como mais provável a útima

hipótese, um aÍtigo núcleo romano terá mantido a sra ütatidade através da sra

r3e neAigido iá depols do ano 572, ano do tr Concflio de Braga" o *Dúsio ru(enifi on*Puochlale

Srài-i: d a*ir-.oto vatioso assiraao ou mmdado ser feito no ano 569 pelo rei Teodomiro e que

úo*u *lno art*r organizado admitri§Idi\mm€nte o mÍ6e peninsutr -- a Cialia - ôrmte o

p"rÍôdr **;. ô ip*í"hiol" Sueviarf descrwe 13 dioc€sss, digibrddas po duas pgvltrciâs

eclesiásticas: Brag4 com as súagfu€a§ Dltme Pqtq Coimbra, Lmego, Idmha e Viseq LugO, com as

,,t gáoor Tuy; ôreúse, Iria lScga e Britónia Esta riltima diocese demarcou-se no er(tremo
-*t Ãt-A gdJlir e dsu saliúção, prõavetn€rüC a',ma,comunidade rte orige,mbretã, tesemrmhado a

innuencia Oà'cristanOaAe cefüca, reüsiouda com os movimentos monásticos da lt.latrda e da Bremúa -
cf. *ryw.culturasalesa-@s e §/ww.eixodlaÚi@'com/docrrmentos/historia-eixo/cap2l2-4'ttm* õi.;;vD:E;;,.-ii,;Éto*" nisoaq*" sur la Galice et le Portugat du Wéme au XIIéme siecle",

Lisboa" 1947,p.37.*t ü;,a'õúod" a Jrftpiter, dcscoberta ôtraÍt6 as escavaçõÊs &, 1997, indica que nesse local se

siba\,â a "CiüÍas C.obelnrum':, a cidade rtos Cúelco§, povo qu€ habiEva eda Ít€iâo des da úegada

doe romanos. - cf. www.arqueobeira.neÚfcrodrigoltorredealmo&la'htm
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conversão num eixo da organização

diocesana, apesar de nunca ter alcançado

um estatúo semelhante ao de

"Caliabricd'. Deve ter-se em

consideração o facto de as "parrochiae"

terem sido poÍrtos a panir dos quais se

utic,.lJava a administração eclesiástica,

organizados em torno de determinados

núcleos que, por sua vez, faàam chegar

as diÍestrizss episcopais até outros

centros de culto sujeitos, de uma forma

muito mais ténue, ao dominio diocesano.

O "Paroquial Suevo" acaba por reflectir

estas situações, üsto os ditos núcleos

nem sempre se encontraÍem submetidos

de uma forma çfiçaz aos poderes

diocesanos. No entanto, devido ao facto

dos bispos exercerem firnções bastas

vezes relacionadas com a administração

civil, estes núcleos serviriam de bases a

partir das quais se exercia um controlo

sobre o território.

Fig. í0 - SÍtios aqueológicos exislentes no
monte Caslelo - ou monte Calabre - e no lugar
do Olival dos TelhõeíAldeia Nova. O monte é
rem*ado por uma plataforma de grande
dimênsâo, onde ss observam demrbes de
construçôes, completamente cercada por um
muro em ruínas. No sopé, localiza-se uma
extensa área de dispersâo de mateÍiais à
suprfície onde se reconhece abundante
espólio da época romana.
Fonte: reüSa "Douro - Esfudos e
Dooumento§, ed. GEHVID, VOL.1, 1996.
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Vários destes locais acabariam por ssr posteriormente manufacturas oficiais de

ornhagem de moedas üsigóticag situação que so pode interpretar como resultado da

imposição de tributos em tais zonâs para se poder pagaÍ e manter o exército. A

existência de moedas de ouro representava a expressão mais nítida da afirmação

simbólica e efectiva do poder central sobre uma população submetida ao pagamento de

um tributo. Não deve ser obliterado o relevante papel desempenhado pelos bispos como

elementos incumbidos da cobrança de impostoq o que levava a crer que a penetração do

poder episcopal simbolizava, para além da zua autoridade em relação aos desígnios

religiosos, a intervenção do poder central.
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A ascensão de*coliabrif a sde e,piscopal, que tenâ oconido antes de 633, quando o

bispo Sernrs Dei aparece no fV Concílio de Toledora,tweque ser. vista através desse

prisma, ou seja, a necessidade de consolidação do podo central. A forma como

alcançou esse estaflÍora3 poderá ser explicada através da influência de Vitericol4 (603-

610), cuja família terâ recebido vastos bens na região depois da conquista do reino

suevo, em 585145.

provavelmentg tená sido nessa oçasião, e aÍravés de uma iniciativa régia que surgiu a

sede episcopal de "Caliabrid', cujos objectivos mais mundanos terão sido o reforço dos

interesses da familia do monarca, recompensando os seus colaboradores e entes mais

próximos, e uma necessidade de afirmação do poder üsigótico na região. Os dados

relativos aos concílios confirmam a existência desta sede episcopal ate, p€lo menos,

693r«. No entanto, a sua importância na região acabou por não ser realmente relevante,

üsto não terem sobreüvido informações textuais e achados arqueológicos que

confirmem textualmente a existência da mesma.

Por outro lado, a cunhagem de moedas de "Caliabrid' someÍÚe ocoÍreu durante o

periodo de Witerico, não obstante ter-se realizado posteriormente uma concentração das

emissõesIa7.

A verificação de uma situação destas leva a que se zupoúa que houve uma oompleta

abstenção em matéria de tributação, apesar de "caliabrid' não fazer parte do núcleo

principal desse sistema de recolha de impostos. Esta afirmação reúne maiores

raz yi6" pgp§ANDEs, a de Almeid4 0p. cit.,pp. l«-167. O IV Condlio de Toledo - iniciado a 5 de

Dezembro de 633 na preseng do Íei Sisdado -; gesAido pelo bispo de Sevilha Isidoro, celúrou-se na

igreja de Sanfa I*ocádia onsürdda pelo mterior à, SiseOnto. AseistiÍam §e§§enta e nove bispos. Con§a

õr", úf" primera r"r, utgt*. viri iitustts asistiram às sessõ€s de um concílio, não tendo' tro entatrto,

,*s,"iAo À u"t 
" 

ou tido dircito de voto - d. www.wiki@iaory
t43 Cf. CARôIA MORENO, Lüis À, *Riba Côa en el Período Wsigodd',n"O Tratado de Alcmices e a

Importbtcla Histórica da Tenas de Riba C6a - Acta do Congresso Histôrico Lua-kpthol 12'17 de

Setembro de tg97,ed.-Ülril'trsírdade C*óücaEditora, f998'pp- 119 ess'
," üaú; (ou úterico), Íei dos Visigodos de Toledo eúúÍe 603 e 610. Ascendeu ao trono em 603,

d.p"ir d" *p.. . asssin* o rei Uri'i"a tr. Combateu os BiuÍtitros, reconquistou Sagmtia (ou

õfig"r-1, *i eOS. Bigasftq perto de Nova Cartago (actual Cartagena) foi igrzlmente tomadâ, vi§to o

*"-Uirp" t"r particle6o, e. âiO, no Concilio ile Toledo- - cf. www'wiki@ia.org e CEBRIÂN' Juan
-lútO^õ, 

A"À *"niura'aos godoí", Guimarãc Editses, 2w3. wde ú."A Organizaçao do Povoomento

e dos tárritôrios do Vale di D^ro &rante a ldade Méàa - antimtidades e ntptura§, in *Douro -
Estudos e DocamentoS, AÀW., vol I, eú GEIIVID' 1996'p.278'
*- R*rlt d" d" di.p,ri^ Oirastie. que enfraqu€ceram a artoriáade reat, a queda do rcino srwo foi

definitivamente consirmaaa quando Làvigilaq rei dos visigodoq alepôa o usgrpador Andec4 em 585'

enviandoo pra o mosteiÍo em Pax Julia - futum Beja.
i*'DrÍ"-"-'S* *o.r"o o XVI Condlio de Totedo. No total, ooorÍenaÍr em Toledo dezoito conc{lios

entre os anos ae ,l00 e 702, tendo, no effio, a maioria deles oconido ao longo do século VII'
iat 

^0" 
et IROGÀ Jorgp L., e LO\/ELLE, Mónica R, "Álgunqs notas sob_re el monetario suevo-

vi,jrgúo y su imprtancia poa el estaüo fu los cutas y ls red viada en el Noroeste", tn'*Revista de

Guimarãe{ , nol0l , 1997, W. 2O3A$.
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possibilidades de ser correcta quando se sabe da eústência de cunhagem de moeda em

'Coleii', ot"Colevd', durante as e,poaas dos reis Recaredo (586- 601) e Suintila (621 -

631), o que talvez permita associar a Torre de Almofala a"Colsid'.

O colapso da autoridade üsigótioa depois da invasão muçulmanar$ e o desinteresse por

parte dos muçulmanos da zub-meseta noÍel4e úé74f, conúrziu ao desaparecimento de

todo o poder central da região noroeste da Penínzula Iberica. As crônicas asturianas,

escritas no final do seculo D( descrevem um cenário de despovoamento paÍa legitimar

o posterior avanço dos asturianos em direcção à sú-meseta norte.

Esta ideia foi estabelecida no passado seculo por vários historiadores, tendo assumido

um papel importante na investigação histórica em Espanha visto tatar-se de um

postulado incorrecto, situação que as investigações realizadas nas últimas decadas têm

demonstradol5o. A questão gira em torno da renitência em se aceitar o facto de a

ausência de um poder central não sigrrificar um retroc,esso das forças produtivas ou uma

total ausência de populaçâo. No passado oristiram esEuturas políticas que prescindiam

dessa centralizacfio, onde a produção de bens estava controlada pelas comunidades

aldeãs. Os seus líderes adquiriam esse estatúo fundamentalmente graças à sua

capacidade guerreir4 desde o tempo em que a propridade da terra estava formalizadq

o que levou ao desenvolümento de uma classe de camponeses não proprietários.

As circunstâncias existentes em meados do seculo VIII impossibilitaram a criação de

uma autoridade zuficientemente forte para centralizar a captação de tributos e conseguir

dotar-se de uma legitimidade efrcaz para se impor sobre um amplo conjunto de

situações.

O caso ribacudano parece ajustar-se aos parâmetros assinaladoü sobretudo deüdo à

evidente crise das rsalidades oficiais. O exemplo mais notável é o de "Caliabrid',

"civita§' que desaparece completamente de todas as fonteq para voltar a surgir na

'* Em ?11, um exército krtere, comandado por Táriq Ibn ziyad, atrarressoü o €stÍeito qre §€pam â

Península Mrica do Norte de África e derrotou as forças do rei visigótico Rodrigo - úandonado por
parte dos nobres em plena refrega - na balalha de Guadalete, em 19 de Julho desse mesmo ano. Esta

batalha foi o ponto de partida para a permanência das tibos muçulmanas na Peninsula durante qua§e oito
seculos, ate a conquista do reino de Granada a 2 de JmeiÍo de 1492.
rae A Me"eta Central é a unidade geo.morfológica mris extensa da Penínsrla looalizandese na püte
central desta e apresentando umâ ligeim pÊnd€nte prà o€stê, o que ftz com que a maior parte dos grandes

rios peninsulaes desagúem no Atlâtico, nomeadamente no acnral território portugr& - Douro, Tejo e

Guadiana. Diúdida pelo Sisterna C€úal - cordilheira que se €stende por c.700km, deste o centro de

Portugal até ao Sistema Ibérico, cordilheira que se desenvolve no sentido nomeste-sudestg desde as

AstuÍias até às imediaçüe de Valência -, a Meseta apÍ6€xÍa úÉs sub.regiões: a submeseta troÍte e a

nú-meseta sul.
r50 Vide VIGIJERÂ MOLINS, I!íffia-Jesúsi *h torto a Nba Coa y al-Andqlu{, in, 

*o Tratodo de

Alcaaices e a Importbrcia lfrstórica das Tenas de Piba Côa - Actas do Congresso Histôrla Luso-
Espanhol 12-17 de ktembro de 1997',d- Universidade CarólicaEditora 1998, pp. 13l'152.
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segunda metade do século )ilI como forma de legitimação da nova sé de Ciudad

Rodrigo.

Este desaparecimento foi acompanhado, no entanto, pela sobrevivência de uma

memória social relacionada çom a antiga presença episcopal e com o culto a Santo

Apolinário, na localidade de Urros, na margem oposta do Dourot"'

A realidade oficial que estava associada a "Cqliabria" desvaneceu-se no século VIIL

fruto das profundas transformações que ocoÍTeram nesse tempo e lugar. AIgo

semelhante terá ocorrido na Torre de Almofala, onde sobre o antigo "podium" do

templo romano se construiu uma atalaia, tratando-se talvez de uma residência fortificada

de alguma potestade aristocrática local.

A ausência de núcleos ligados ao poder central, conjuntamente com a escassez de

circulação de moedas de ouro e de outros bens produzidos fora da região, transmite uma

imagem turva quanto à vivência nestes séculos, o que terá levado alguns autores, face à

aparente inexistência de registos, a defenderem a apologia do vazio demográfico que

entretanto aparentemente se instalara no território ribacudanols2.

Se as realidades vinculadas aos poderes centrais constituíram uma subtil aparência na

região de Riba-Côa, há que referir, como contraponto, a existência de poderes locais que

gozarum de um grande protagonismo. Os motivos pÍya o "stalu§' que estes locais

alcançaram têm que ser encontrados nos mecanismos que permitiam o subsistema

comunitário, principalmente quando as vias de ligação a outros subsistemas não seriam

muitas e/ou em condições. Tais comunidades são normalmente pouco estudadas face à

supremacia da autoridade central e de tudo o que lhe estava associado. A ausência de

uma documentação escrita, tid4 muitas vezes, como superflua por certos poderes e

*

rsr lzide CABRAL, A. A. Dinis, ir." História da cidade de Calóbria em Almendra",Poío, 1963 '

Urros é uma pequenâ freguesia do concelho de Torre de Moncorvo, encontrãndo-se situada em plcna

rcgião do Douro, que vai de Percdo dos Castellranos a Freixo de Espada à Cinta, e era dcsde a época

.uitr"iu r* dos pontos fortificados mais importantes, mantendo essa posição ainda na época suéüco-

visigúca. A tradição do martírio e túmulo de Santo Apolin:í,rio esül associada a uma confusão de

topõnimos q1e envolvem a cidade italiana de Ravena pois, segundo a tradiçâo local, tcni eústido junto a

Urros uma ôidud" .o-u* denominada Ravena, junto de cujos vestígios se conservariam as reliqúas do

rnírtir Apolirulrio. Tudo isto não passaniL de uma lenda, visto alguém, algures no pasrydo remoto. teÍ-se

certamente lembrado de associar aquele local dcnominado Ravena ao sa o dessa cidade italiana. O certo

é que o cutto se enraizou na região, assim se mantendo até à achralidade. - vide

http: //jfi rros. no. sapo. pífr eguesia.htm.
tsz-Vi-de, p.ex., Cnffne., Luis Lindley, "A linguagem dos Joros de Castelo Rodrigo" , op' cit'
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comunidades de então, que privilegiavam outras formas de transmissão e comunicação

- como a tradição da memória oral -, assoçiada ao desinteresse que se instalara pelos

seus vestígios materiais, são obstáculos que dificultam uma aproximação ao seu estudo.

Não obstante estes entraves, é possível definir alguns aspectos importantes que a

investigação futura deverá observar. As condições de desenvolvimento socio-político do

mundo pós-romano na Península Iberica transformaram as bases das potestades locais,

ante a menor capacidade de intervenção no território dos estados que sucederam ao

Império Romano. Um dos fenómenos que se podem associar a esta§ mudanças e a

transformação e/ou obliteração das *villae", outrora numerosas e prósperas. Várias

observações têm dado a coúecer um fenómeno onde a zona urbana das "villae" era

preterida em beneficio de necrópoles, de centros de culto ou de constru@es em madeira,

perceptíveis pelos buracos feitos no solo, alguns, inclusivamente, em cima de mosaicos.

Nas fases correspondentes aos séculos VI-VIL observa-se um crescente abandono de

muitos destes locais e a reutilização dos materiais em sítios próximos. Análises mais

recentes dáo azo a que se admita que esta atitude seria uma consequência do processo

de reordenamento do sistema, produto das mudanças ocorridas nas bases sociais das

elites. Alguns testemunhos permitem comprovar a existência de uma grande

propriedade que se organizava em propriedades menores dispersas por diversos

territórios, pelo que deixou de ser operativo o ordenamento em volta de um núcleo

residencial. Existem outras situações que parecem relacionar-se com as novas formas de

culto religiosos, nomeadamente o cristão.

),it-
1-r. 'r i!{.

):
\-

Fig. í1 - Localizeção da"Quinta da Ervamoira" - antiga "Quinta de Sta Maria" -, sita ne

margem esquerda do rio Côa. Extraclo da Carta Militar no141 - escala aprox. 1:40 000
FonÍe: lnstitrÍo GeográÍico do Exército.
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Fig. í2 - em cimai Localizaçâo do sítio aÍqueológico do Prazo, Freixo de Numão, concelho

OJVila Nova de Foz CÔa. ÉXracto da Carta Militar no140 - escala aprox' 1:32 500 FonÍe:

lnstituto GêográÍico do Exército.
Éig. f S - em-baixo: Msta panorâmica da"vitla- romana do Prazo. FonÍe: www.cm-fozcoa'pt'
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Eústem dados que podem permitir a reconstrução esquemáüca das estruturas que

sustentaÍam as comunidades e os seus poderes desde essa epoca e durante os seculos

posteriores. Uma característica que se destaca é o papel desempenhado pelos locais de

culto, como se pode observar ras"villad'de Prazo e Quinta da Ervamoiral53, existentes

na região. Esta situação enquadra-se na crescente importância do cristianismo como

força social.

As informaçôes existentes ra "Paroqtial Suevo" indicam que a nova religião se

estendera às zonas rurais, apesar de a mesma se manifestar de uma forma insípida pois

essa religiosidade não estava necessariamente relacionada com institui@es controladas

pela Igreja oficial, sendo qug em muitos casoq servia os iateresses de potentados

locais, que legitimavam o seu estatuto através do prestígio do centro religioso enqu&nto,

simultaneamente, salvaguardavam um importante património.

O território de Riba-Côa está associado a esta situação, sendo que os grupos de poder

locais segregariam determinados centros de culto como forma de afirmação do seu

poder em momentos de instabilidade, permanecendo estraúos ao domínio episcopal.

Esta situação poderá explicar a ausência de informações qu€ demonstrem uma

ingerência diocesana direct4 apesar de não se excluir a hipótese de a mesma ter

ocorrido pontualmente. De qualquer forma, a sra vitalidade terá surgido como resultado

da crise do sistema episcopal no seculo V[II, pelo que não causaní admiração o facto de

terem sido núcleos com alguma transcendência na Alta Idade Media. Um exemplo disto

é a Igreja - ou capela - de São Pedro de Numãolsa, provavelmente construída nos

séculos IX-)( em torno da qual se construiu uma necrópole com tumbas

antropomórficas escavadas na rocha. Tendo em consideração esta linha de pensamento,

chega-se a um dos principais núcleos religiosos do tenitório de Riba-Côa da segunda

metade do seculo )ilI: o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, cujas origens, como se

referiu anteriormente, continuam a levantar acesa polémica.

r53 p\:ãzo é um sítio da freguesia & Freixo ale Nunrão - c.2km a poente da sede de Aeguesia -, concelho

de Vila Nova de Foz Côa. A "villd' romana existerúe ruls srürs imeaiaç0es apÍ€§eúa vestígios que

denotam urna ocrryaSo ocorrida em úês fases distinhs, etrtÍe os s&ulos I e IV depois de Cristo. A Quintâ
da Ervamoira - úig€ Quinta de sâÍta MaÍia -, com c.90 ha é achralmente propriedade da empresa

ütivinícola Ramos Pinto, localizando-,se em pleno Parque Arqueológioo do Vale do Côa, na Íxrgem
esquerda do rio Côa, m freguesia de Châs, ooncelho de Vila Nova de Foz Côa.
rs As ruínas deste templo localizun+e junto à tbrta de §ão Pedm, no lado exterior das muralhas, na

encosta leste.
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Fig. 14 - à esquerda'. Localização da alcteia de Numão, concelho de Vila Nova de Foz côa'

Extracto da Carta fvfifitar nll+'O - escala aprox. 1:50 OOO Fonte-. lnstituto Geográfico do

Exército.
FiS. 15 - à direita: FotograÍia aérea da povoação, reconhecendo-se os muÍos da cerca

dêlimitando um espaço 
"densamente urbanizado. FonÍe: revista " Douro - EsÍudos e

Documentos". ed. GEHVID' VOL.1. 1996'

Outros dados que peÍmitem uma aproximação ao ordenamento das comunidades locais

advêm das análises das necrópoles escavadas na rocha. Na região de Riba-côa

identificaram-se, pelo menos, 88 estações onde se efectuaram este tipo de inumaçõesl55'

Estas áreas não Se encontram Somente relacionadas com centros de culto, circunstância

que se repete ao longo de todos os territórios do Sistema Centrall56' Este fenómeno está

assosiado com a escassa ingerência episcopal em tais igrejas, uma situação que se

acentuou a partir do seculo VIII. O enquadramento paroquial, que deve ser datado nos

seculos )ilI e )ilII, não tem qualquer relação com estas necrópoles localizadas à

margem das paróquias. Devido à escassez de vestígios sobre a sua relação com os

centros de culto, terá alguma lógica pensar que seriam uma prova da ausência de uma

autonomia nas práticas rituais, que não estavam controladas pelas autoridades

episcopais e que nem sequer deteÍÍninaram uma tendênciaaté à sua concentração em

tss Vide ,,Animais na pré-história e arqueolo§a da Península lbéica: actas do IV Congresso de

Árqueologia Peninsulai, Faro, 14 a tg di SUteÃbro de 2004', editor científico Nuno Ferreira Bicho, ed'

UúverslõaOe do Algarve, 2OO6. Vide tb. VICENTE, António Maria Balcão, in "SarÍa Maria de Aguiar -
um mosteiro de fronteird' , op. cit., p. 4O-
1Ç ô ai;temâ CentrA e 

-úna 
*rültr"i* situada no centro da Penínsría lbérica, apresentando uma

orientação no scntido oeste-este, na sua metade ocidental, e uma orientação sudoeste-nordeste na sua

melade oriental. Estende-se ao longo de c.700 km, destle o cenlro de Portugal ate ao Sistema Ibérico'

ãO"iu a. montarüras que limite rêtt. u bacia do rio Ebro. O Sistema CenÚal constitui a separaÉo

nahrral entre as regiôbi espanholas de CaSela e I.€âo, a norte - anüga Castela-a-Velha - c Castela-La

fr,f-.f,r, f,A"aria ú*t 
"úOut", 

a § . Representa i$Dlmente a diüsão da Meseta C€ntrâl entre a sub-

meseta noÍe e a sub-meseta sut. salvo algunas pequenias excepções, constitui a diúúna entre as bacias

dos rios Douro e Tejo. A maior elevação áo Siíema Central é o pico Almanzrr, @ÍÍr.2.592 m e sit'ado

; d;.iúd, Siena-de Gredos. As montanhas do Sistema Central têm uma altura média de 1.200 mcÚos

- in www.wikiPedia.org.
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determinadas igrejas. Esta situação tem coer&rcia com a ütalidade das comunidades e a

sua capacidade de auto-organização face à debilidade dos poderes centrais em Riba-

Côa. Muito provavelmente, a referida ausência de centralização epismpal favoreceria o

desenvolvimento de alguns núcleos religiosos como focos espirituais.

O estudo do povoamento no territóÍio ribasrdano tem despertado o§ mais variados

interesses ao longo das últimas decada. No entanto, a informação, no geral, ainda é

escassa e as análises desenvolüdas não foram além do mero coúecimento de alguns

núcleos urbanos, cuja origem remonta à época alto-medievalt5'. Em contrapartida'

existe mais informação disponível sobre antigos povoados alcantilados no cimo de um

outeiro ou molro - castros -, sendo que se coúecem cerca de 27158 sítios com fases

medievais na região de Riba-Côq o que não deve levar a supor-se um mesmo tipo de

ocupação do tenitório para todas essas situações, apesar delas remontarem ao período

compreendido entre os seculos VI e )(II.

A documentação escrita existentelse permite ceúificar a existência dos castelos de

Numão e "Amirduld' (provavelmentg a actual Almendra ou, então, a sua vetusta

vizinha "Caliabria"\ gaças à doação, datada de 960, feita por DÊ' Chama ou

Chamoal@. Do ponto de vista arqueológico, o estudo da Íixação de populações nas fases

pós-romanas e alto-medievais não dispõe ainda de um suporte estratigráfico disponível

paÍa esta ,ona. É certo que uma análise üsual de alguns depósitos arqueológicos

permite intuir fases que se encontram por baixo das constru@es românicas, como

oçgrre em Almeida ou em Numão"t. Pot outro lado, alguns destes sítios aparecem com

+

,t Íride COSME, Susana Maria Rodrigues, tt *Enlre o Côa e o Águeda: Pvoarrrento nas épocas

romanas e alto-metlievaÍ' , üssertaçâo de tese de mestrado em Arqueologi4 Udversidade do Porto, 2002,

texto policopiado, P. 39.
lt* friàe pBifUSTItELO, Manuel Súino G., tr.*O povoatunÍo t'omarro na brcia média do rio Côa e na

bacia da ribeira de Mdssueimd', te§e de mestrado em Arqueologia' InstitÚo de Ârqueologia

Universidade de Coimbra, 2000, texto policopiado.
tso Cf . *portugaliae Monunenta Histórica Diplomata et Chartae", doc. I)OO( vol.I, p. 51.
,uo Trata-se dãu-a doaÉo que esta darna fez à sra tia D Mumadora Dias, e ao convento de Guimarâes.

Dessa iloaçâo fazia parte uma relaçâo de ca§telo§ que D. Chama possuía na"Stremanrd ' Cf' VICENTE

emónio Iriarla Salcão, in *sanra Maria & Aguior - um Mo§eiro & fionkird, op. cit., p. 46.
iot É- Atmeida ainda são visíveis algrns lanços de muralha na zona Íorte, jlmto da igreja matiz apesar

de poderem ser identificados, iguaureme, como vestígios assumidarnente rnedievais. Em Nunão' podem

seiobseryados restos de esfuúras muÍalhâdas edificadas em alvenaria Nalguns cÍlsos, as muralhas do

castelo obüteram essas estruhlra§ aÍtig2s, COmO sucede na entrada nOrte. Útde *A Organizaçílo do

povoonmto e dos territórios do Vale io Duro durante a ldade Mêdia - continuidodes e rttptura{, ra

"Doaro * Estudos e Doannento§', AÀW., vol. 1, ed" GEI{VID, 1996, pp' 276-297 '
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topónimos de origem iírabe e plenamente configurados como centros urbanos na

documentação medieval do século )ilIl, como Almeid4 Caria Talaiar62 e Alfaiates'

Todos estes lugares parecem confirmar uma rede de aglomerados urbanos anterior ao

dito repovoamento.

podem depreender-se algumas características relativas à sua articulação interna, como o

facto de se assoCiarem a um centro urbano - em alguns casos, con§ervado até à

actualidade - que se encontra separado da zona defensiva. Apesar das modificações da

epoca medieval reforçarem a segregação do espaço militar, não se crê que se tratasse de

uma novidade da époc4 mas antes um reaproveitamento de um ordenamento prévio' no

qual haveria um recinto construido possivelmente em alvenaria, que constituiria um

refirgio para a população163. Outro elemento que se destaca é o facto das necrópoles se

encontrarem fora do recinto defensivo e da irea uttana, uma informação coerente com o

que até agora se sabe do ordenamento do espaço local. Há que salientar, também, que a

localização destes lugares evita as condiçõe§ geo-estratégicas, privilegiando, por sua

vez, o controlo visual das zonas de cultivo. No geral, trata-se de pontos a partir dos

quais se obtém um alcance visual da envolvente paisagística, distanciando-se dos

espaços que apresentam profundos vales, como são aqueles onde correm os rios Côa,

Douro e Águeda. No entanto, essa centralidade dentro da paisagem não foi por vezes tão

evidente, como sucede com os exemplos de Castelo Melhor ou Castelo Bom.

Pode-se afirmar, portanto, que se tratam de locais segregados pelas comunidades e pelos

seus líderes, com uma construção singela, cuja localização está sobretudo relacionada

t62 çtl.t Talaiâ é o topónimo original de um lugr p€Ícncente à freguesia da Ruúna, concelho do

Sabugal, apenas existentc na docurientação antiga.-O topónimo tem origem árabe e possui o significado

de-,:f,àíoà*rigia,'. O local corresponde hoje a um elevado rclwo, destacado e sobranceiro ao rio Côa' a

àó a. I I km*6o Sab,,gal, ** o oo*" dé cabeço da Senhora das Preces, poÍ teÍ sido edificada aí uma

ermida de sua dwoção.
A sua localização estratégicA junto a um ponto de travessia do rio, concedeuJhe impor6ncia miütar no

controlo das vias naturaiJe do-tenitório que se alcança desde o s€u topo. Ainda se podem observar, hoje,

oi 
"otigiot 

das antigas poldras dc passagem do rio' No topo do relevo foram identificados diversos

achados arqueológicos.
ú. J",rfor )AI-foJI, teú sido iniciada a construção de uma fortificação neste monte, pelos monarcas

leoneses, oposta ao castelo português de Vila do Touro, do outl.o lado do cô4 fundado pelos Templiirios'

Á *ais antiga refeÉncia a êste ãsentamento militar data de 1226, na descrição dos limites do termo da

Vila de Afáiates. Conhecc-se outra menção datada de 1231, numa care de Fernando III à cidade do

s;b;t"I, citando-a já como aldeia do termo do concelho do sabugal. A úlúma alusão data de 1320-21, já

Aepoiá Oa pur*g.* de Riba-Côa paÉ poss€ portugues:', onde se menciona a"igreia de Santa Maria de

Caria Talayd' .

À prrtL Oô secuto XIV, a aldeia tení sido abandonada e despovoada, pois deixou de-deter importáncia

csf;tégica e militar com o Íecuo da fronteira castelhanâ para leste. No local- ainda se detcctam os

,"«glãr da antiga muralha defensiva enÚe os quais alguns silhares com nurcas de canteiro' No entanto,

sâo iarcos os lndícios materiais da anüga povoação que aí teú existido - in http://web'cm-

sabugal. pVindex.php?option=com-content&task=view&i É 52&lÍeÍniÉ202'
i;tó"ex;;ph 

Oe Cr"tAo vremor,ãnde o recinto muralhado serviria de cerca pam a segurança do gado'
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com as zonas de exploração económic4 as quais condicionaram o ordenamento do

território nesta região.

Apesar da origem de muitos dos castros e outros povoados ribacudanos remootarem ao

período proto-histórico e romano, essa continuidade não deve ser exposta em termos

absolutos, visto este tipo de estruturas ter sido submetido a fortes modificações internas.

Verifica-se, no entanto, uma clara tendência de ocupação destes sítios depois das crises

políticas e sociais que conduziram à queda do Império Romano.

Nos locais referidos há que considerar a existência de profundos antecedentes, que

permitiram a delimitação de territórios diferenciados, avaliando pela localização

individualizada dos mesmos.

Esta profusão de sítios alcantilados advinha da iniciativa das comunidades, que se

dotavam de um centro de refirgio, simbolizando a sua autonomia face à autoridade

central. A reorientação das bases do poder local também aqui deixou marcas, uma vez

que neste contexto era necessária uma liderança politico-militar, assumida por

determinados indivíduos, que gozariam de uma posição social superior por esse facto. A

formação de um espaço fronteiriço entre os sóçulos VIII e XI proporcionou o

surgimento de uma mentalidade guerreira que definia e moldava os membros da

aristocraçia local, individuos que podiam garantir a defesa da comunidade e que

deveriam ter capacidade para organizar razias onde poderiam obter certos despojos de

guelra. Esse tipo de soçiedade estaria reflectido em alguns foros, como o de Alfaiatesl6a.

Tudo isto constituiu a infra-estrutura sobre a qual se ergueu a fronteira medieval entre

Portugal e Leão. No entanto, esta teve como base a criação de privilegios de carácter

feudal e numa política que beneficiou os lugares com condições geo-estrategicas ao

longo do curso do Côa tendo para tal sido efectuados relevantes trabalhos de

fortificação e de consolidação das estruturas militares existentes, procedendo-se,

igualmente, à ocupação de alguns pontos que não tinham relação alguma com os sítios

castrejos das originais comunidades ribacudanas.

Estas chaves para entender o comportamento de uma sociedade periférica, nas fronteiras

da autoridade central, podem servir para uma descrição muitas vezes pejorativa. No

'* Cf. MATTOSO, Jose, in "Fragmentos de uma composição medieval', Editorial Estampa, Lisboa,
1987. Os foros de Alfaiates são uma cópia dos capítúos dos foros de Ciudad Rodrigo, üsto conservarem
inclusivamente as indicações geográficas do ultimo. A sua datação rsmonta a um periodo de tempo
comprccndido entre os anos de 1209 - ano do início do repovoamento de Castelo Rodrigo - e 1226, data,
provável para a fundação da üla. - I/r& tb. MÂRTINEZ D\EZ,, Gonzlo,'Zos Fueros de la Família
Coria Cima-Cod', in "Revista Portuguesa de l{isórid', tomo )Ctr, volume II, Coimbra, 1971, pp. 343-
373.
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entanto, toma-se necessário apurÍr com maior cuidado a evolução cronológica ao longo

de 600 anos desde o desaparecimento da autoridade romana até às primeiras tentativas

de implementação do poder régio leonês e, posteriormente, português -. Trata-se de um

exercício um pouco complexo devido à qualidade dos dados que se têm disponíveis,

cujo acesso e também igualmente lento g por vezes, diÍicil. Uma hipótese que parece

ajustar-se ao que ate ao momento se julga coúecer estabelece um forte reordenamento

entre os seculos V e VI, quando ocoÍre a eclosão das estruturas básicas. A partir do

seculo VIll, dá-se uma fase de completa autonomia, na qual surgiriam cada vez mais

fenómenos relacionados com a importância do comportamento belicista e da focalização

social em torno de determinados locais e centros de culto. Sobre estas condições de uma

periferia que se movia na fronteira entre doi§ mundos, o cristão e o muçulmano,

Çonstruiu-se posteriormente a fronteira feudal, algo que deu a este sector uma certa

centralidade ate então desconhecida.

Foi, pois, nesta zona de raziasl65 entre várias facções políticas e religiosas ao longo de

vários seculos - cristãos ys muçulmanos; portuggeses v,s leoneses vs muçulmanos -,

onde o povoamento se tornava aparentemente dificil de se incrementar, não obstante a

riqueza das terras, que iria surgir o cenóbio de Aguiar.

As incursões de Almançor, entre os anos 971 e 1002, fazem regredir a frágil linha de

fronteira ate às margens do Douro. Somente no seculo Xll se assiste às tentativas do

poder regio, quer leonês, quer português, de se imiscuir naquele território aparentemente

rós No entanto. devido ao facto de, nos séculos )fl-)flI, o povoamento do território ribacudano se

apresenlar devcras disperso e com popula@s pouco numerosâs,.as incursões quc terão ocorrido nesta

rêgiao nAo forarn de grandc rnonta. Vla. ilApiUOS CARCIA, Atgel, *Et proceso de ocapación y de

oiâenación clet espacío en Ia raya leonesa", in"El Proceso de Ocupación y de Ordenación del Espaci<t

en la Raya Leonisa", in"O Tratado de Alcanices e a Importância Histórica das Terras de Riba Côa

Acns dà Congresso Historico Luso-Espanhol 12-t7 de Setembro de 1997', cd. Univcrsidadc Católica

Editora 1998, p. 162. S:inchez-Albomoz Íefere igüâlmente, nwn estudo intitulado "Las Behetrias"

(publicado. "* ígz+, no "Anuario de llistoria del Derecho Espaftof'), que aÉs a reconqústa muçulmana

do território situado ao norte do rio Douro durante o século VIII e as primeiras decadas do seculo IX "se

foram despovoando paulatina e insensivelmente ds comarcos situadas entre o Douro e os montes. (...) Às
"gentes 

Íugiom daqiele país maldito, devaslado alternadamenle por Sorrocenos e Cristãos'" cf.
"SOnnfS, forq*tõ de Sousa, it " Despovoamento e Repovoamento do Norte de Portugal nos Séculos

L'III ao XI' , ptú. "Revista Portuguesa de Históna", tomo )flX, Coimbr4 1981, pp. I c 2'

,.
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olvidado pelos poderes temporais durante tanto tempo. E neste contexto de

consolidação da autoridade regia que os monges de Cister surgeml66.

As relações priülegiadas que o jovem reino de Portugal mantinha com a Ordem de

Cister advinham desde os alvores da formação do estado. Cedo percebeu Afonso

Henriques quão importante seria ter como aliado o *doctor melífluo", designação com

que viria a ficar coúecido o abade de Claraval, Bernard de Fontaine. A consubstanciar

essa "aliança" estão os vastos domínios que desde cedo o monarcâ lusitano doou à

Ordem e a rápida expansão que a mesma teve em território português, quer em termos

de edihcações de novos mosteiros, quer na adopção - filiação - que outros cenóbios

frzeram da regra cisterciense, o que engrossou o número de casas de religiosos de Cister

em Portugal.

São João de Tarouca, São Cristóvão de Laões, Santa Maria de Acobaça, São Pedro das

Águias, Santa Maria de Maceira Dão, Santa Maria de Fiães, Santa Maria de Seiça, Santa

Maria do Bouro e Santa Maria de Salzedas são, a par de Santa Maria de Aguiar, os

mosteiros que a Ordem de Cister fundou ou filiou em Portugal antes do fim do seculo

)ilI
E comum aceitar-se que a maioria dos mosteiros cuja denominação contenha Santa

Maria seja fundação *ex-nihit'167. Desta form4 poder-se-á concluir que várias das casas

de Cister que se implantaram ou surgiram no território português seriam Íiliações, ou

seja, mosteiros existentes que se deixaram cativar pela regra de S. Bernardo, vulgo

Cister. No entanto, Santa Maria de Aguiar poderá ser a excepção que confirma a regra

pois a documentação histórica existentel6s denuncia a presença de um anterior cenóbio

no lugar da Torre das Águias, cuja observância seria beneditina.

'uu Siínchez-Albomoz demonstrou quão completamente desagregada estâva a instituição municipal,
nomeadamente naquela que é hoje a zona centro-norte do território português muito antes das invasões
muçulmanas, relacionando a autonomia poliüco-administrativa dos concelhos medrevais com âs

necessidades militares da guerra existeÍfte contÍa o invasor muçúmano e dos imperativos relacionados
com o Íepovoamento do território - vide MATTOSO, Jose, in "Fragmentos de uma composição
medievaf', Editorial Estampa, Lisboa 1987, p. 35.
167 Segurdo alguns historiadores, o Mosteiro de Santa Maria de Fiãcs, localizado no concelho de
Melgaço, terá sido fundado no ano 889, tendo sido de origem benediüna- No entanto, Cocheril refuta essa

hipótese, alegando que a Ordem de S. Bento ú chegou àquele que üria a ser o território de Portugal no
ultimo quartel do século )(I. No entanto, a existência deste mosteiro é comprovada aüavés de um
documento datado de 1157. Nessa época seria então beneditino. Santa iríaria do Bouro é outro exemplo
de filiação na ordem de Cister, tendo sido inicialmente beneditino. O mesmo se aplica a Santa Maria de
línias. Vide COCHERIL, D.N,Íaur, *Routier 

des Ábbayes Cisterciennes àr Portugal', op. cit.

'u' Cf. VICEMIE, António Maria Balcão, tt "Domínio e &nhorio de SanÍa Maria de Aguiar - sécalos

-WI e XIII", it "Actas del II Congreso Intemacional sobre el Cister en Galicia y Portugaf', vol I, 1998,

Ourense, p. 564.
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Adoptada a regra de Cister por essa proto-comunidade, o novo cenóbio cisterciense

localizar-se-á 3km a poente da casa beneditina, numa planura aparentemente erma,

conhecida como "prados da Gadonha", junto ao sopé do cabeço onde se encontrava

alcantilado o castro que viria a ficar conhecido como Castelo Rodrigo'

Certamente que uma das primeiras medidas dessa comunidade primitiva- em termos de

gestão de espaço, terá sido o arroteaÍnento de terras através do desbravamento das zonas

florestais que cobriam a região para assim aumentarem a área cultivável para o seu

sustento.

A divulgação de novas tecnicas agrícolas, fruto da experiência adquirida noutras

latitudes, permitiu que as populações autóctones fossem, igualmente, beneficiadas pela

presença dos monges de Cister.

*A adequada utilização do solo e a per/eição do seu cultivo revelam o singular poder

que possuiam os monges de trqnsmitir esses conhecimentos a uma po1rulação rural

heterogenea, de grande rudezq intelectual, mais afeita à rapina do que ao trqbalho,

vivendo em ermos que a falta de vias de comunicação mais solitarios e distantes

tonuwam, e cle leva-la de boamente a seguiJos,.fertil em ambições e violêncicts, em que

mais atrairiam o homem os triunfos da guelrd e os inebriamentos da pilhagem do que o

labor penoso de conquistar o sustenlo desbravarulo a brenha hostil'.t6e

A aquisição de propriedades, quer atraves de doações - a grande maioria -, quer atraves

de escambos ou compraslTo, lerou à criação de uma teia de ligações que se espalhava

por todo o territorio ribacudano e, por vezes, para além destelTr, fomentando a

exploração agro-pecuária dos locais onde os monges dispunham de propriedades e o

comercio dos excedentes resultantes dessa exploração.

,un NATMDADE, J. Vieira, rn"As granjas do Mosteiro de Alcobaçd', separatâ do "Bole tim da Junta da

Província da Estremadura noÍ', 1944.
Ún Segundo o eshrdo realizado por António Maria Balcão Vicente, até meados do scculo XIV mais de

60% ãas propriedades do mosteiro teriam sido adquiridas através dc actos de doação. Cerca de 2V/o

*o"rporràa.ir* a compras, 107o a escambos e o restante a actos de testamento. Cf. \'ICENTE, António

Maria Balcão, in"santa Maria de Agtiar * um mosteiro de fronleira "",op' cll', p l08'

''' É o caso do coqiunto de propriedades que o mosteiro dispunha na aldeia de Maceir4 no achral

concelho de Fornos dê Algodres, cujo accsso se realizava através da estrada que unia Trancoso a Celorico

da Beira.
"ltem na alcled de Mrceyra que sta a Wr da serra d'estrela tem o moesleiro sete casaes et terçd doutro

casal et rende cada casal cada ano huma gatinha por Emlroydo et huum cahrito por Páscoa et huum

goarazil por Natal et humma teuja de trigo pella uelle e testo am-de +agar cada ano de foro et darem
"pemssom 

do que laurarem eissy como dam dos outros casaes da aldeã que som de mestre scola et cle seus

irmãos (... ) com a dona que joy molher de Martim A,fttmso de sousa." In AN/TT, "Aguiaf" m.1, doc.23.

fl.2, cf. VICENTE, António Maria Balcão, "Sonta Maria de Aguiar um Mosteiro de Fronteira..." , op.

cií, p. 98.
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A região de Riba-Côa, apesar de bastas vezes ter sido considerada uma área erma

aquando do período da Reconquista até ao estabelecimento definitivo da fronteira, em

l2g7 - através do Tratado de Alcanizes e posteriores regalias que os povoados tiveram,

nomeadamente através dos forais dionisinos -, semprc teve algumas povoações, que

ousaram resistir à incuria dos seúores feudais, entretidos que andavam a digladiarem-

se pela posse das terras. Quer isto dizer que, à semelhança do que sucedeu em

Alcobaçal72, os monges não foram confrontados c,om um território virgem em termos de

presença humana. Pelo contrário, tiveram que adoptar a sua realidade às existentes no

local e vice-versa.

Aliado ao povoÍrmento disperso, recoúeçido pela sua antiguidade através do uso de

elementos toponímicos que a denunciavamlT3 - *vilai' e "aldeid' -, estão as tentativas

regias leonesas de repovoar uma região que despertara o interesse da Coroa de Leão

pelo facto desta ter üsto serlhe barrado o caminho mais directo que lhe permitiria

continuar a sua expansão em direcção a sullTa.

Fernando II de Leão, conjuntamente com a sua espos4 D. Urraça Henriques - filha de

Afonso Henriques -, doa à catedral de Ciudad Rodrigo, em I171, a herdade de Aguiar e

a antiga cidade de "Calábrid'r75. Refira-se que o documento em questão não menciona

qualquer comunidade religiosa na Torre de Aguiar, apesar de seis anos antes, o monarca

leonês ter doado ao mosteiro a mesma herdade de Aguiar conjuntamente com a granja

de Rio Chicol76. Três anos volvidos, segundo autores várioslT', eis que surge o primeiro

r72 Vidc SOUSA, Maria Celeste Campos Vaz de, in "S'aôsídios pora o estudo do povoamento e

exploração agraria dos coutos de Alcobaça (séculos XII a XII)", dissfflâção de liccnciamento em

Ciências Históricas e FilosóÍicas, apresentada na Faculdade de l"etras da Universidade de Lisboa, texto
policopiado, 1958.

'?t Cf. CIÀIRA, Luís Lindley, tn"A linguagem dos loros de Castelo Rodrigo", op. cit., pp. XL e ss.
ra A entrega do castelo de Béjar a Castcl4 confirmada no tratado de Sahagu4 assinado pclos rcis

Fernando II de Leão e Sancho III de Castela a23 de Maio de 1158, impcdiu os reis leoneses de

prosseguirem a expansão dos seus territórios para sul ao longo da calçada denominada "Guinea" - dc

"equinea" -, pelo que üveram que optaÍ por ouúo itenenirio que lhes possibilitassc tal acesso. Esse

caminho seria a calçada " Dalmacea",localizada mais a ocidente, através da Transerra, que conduzia ao

vale do Gaudiana, depois de ultrapasmdo o vale do Tejo.
115 "haereditatem dictam Turrim de Aguilar, cm omnihus directis, et pertinentiis sttis, videlicet cum

pratis, pascuis, montibus, fontibus, rivis, molendinis, eitibus et ingressibus, el per términos et devisiones

suas, sicati aquae nasca tur et cadunt in Jluvium Agade" (...) "illan civitatem dictam Calabriam quae

iacet inter Coam et Agadam, cum omnibus directis et prtinmtiis sui§'. Cf. CIN'IRÀ Lús Lindley, op.

cir., pp. XLIX. Yide "Espafra Sagradd', XIV, lvÍadri( pp. 364-365.
t'u *damus et donamus... gru giam Turris Aquilarum et gtrangiam nouatn de Rio Chiquo...". Cf.
VICENTE, António Maria Balcâo Vic€nte, "Santa Maria de Águiar um Mosteiro de Fronteira..." , op.

cit., p. 48.
r7? A polémica quânto à datâ da frmdação, ou filiação, do Mosteiro de Santâ Maria de Aguiar mântem-se.

Lús Lindley cintra - in'7 linguagem dos foros de castelo Rodrigd" p. LI -, refere que foi em I174 que

o rei Fernando II de kão doou ao mosteiro que existia na Torre de Aguiar a mesma herdade da Torre de

Aguiar e a me$m gnnja de Rio Chico que anteriorment€ doara à Catcdrâl de Ciudad Rodrigo.
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documento que faz referência efectiva à presença de Cister no território de Riba-Côa' A

colonização e/ou implementação dos monges brancos, independentemente das

polemicas relacionadas com a data e origem da fundação do mosteiro, inicia-se no

último terço do século )(II.

A ocupação do território ribacudano que foi colocado à sua disposição, e consequente

ordenamento conforme os desígnios cistercienses, teve como unidade base fundamental

a granjal'8.

Comparativamente çom outros mosteiros cistercienses, Santa Maria de Aguiar não

possuía muitas granjas ou muitas outras propriedades de grande montal"' No entanto, a

localização das suas propriedades parece obedecer sempre a objectivos pre-

determinados, independentemente das mesmas serem maioritariamente adquiridas

atraves de doações. Se, durante o período pós-fundação do mosteiro, as propriedades se

concentravam em torno do couto, motivos de ordem eçonómica levaram o§ monges de

Aguiar a expandir-se para sul e para norte, ao longo de todo o território ribacudano E

desta forma que se torna possível encontrar várias propriedades cistercienses ao longo

Argumenta Lindley Cinfa que as rcferidas foram retiradas da tutela da catedral e do respectivo bispo e

.rü.gr"r uo *oúi.o pclo facto do prelado nâo ter údo capacidade para se o_cupar devidamcnte das

-"r*1r. D. Maur Cocheril - ir "Rouíier des Áhbayes Cisterciennes du Portugaf' , pp. 123 e ss. - alega

que Rui Pinto de Azevedo, na sua obra "Ribq{oa sob o dominio de Portugal no Reinado de Afonso

iíenriques - g Mosteiro de Sanla Maria de Aguiar, de fundação portuguesa e-não leonesd', provou que

a doaçao de 2 2 dc Agosto dc I 203 - ano dc I 665 dâ Erâ crirã -, era uma falsificação forjada no mostciro

duranie os seculos )ilV ou XV. Segundo Rui de Azevedo, o rci Afonso Hemiques fez uma doação aos

mongcs de Aguiar em Feverciro ai t tZ+, sendo quc somente em 1176 surgem as primeiras doações

"fernandina§' ao mosleiro.
,Íi O éú.o *granja- , ott"grangiam",é de origem francesíL tendo sido introduzido na Peninsúa Ibérica e

na ttatia p"ilr *ongo -Oe -Cirt". qüe o 
-" 

empregaram como denominação dos seus modelares

estabelecimentos aflcola.s" - CINTRA, Luís Lindley, op' cil',p-LlY
Frei Joaquim de Santa Rosa de Viterbo (1744-1822)' M sua obra "Elucidario das palavras' termos e

yases qie em portugal antigamente se usaram" - reedição em 1983/84 *, observou a importância dos

cisterciênses na difrrsão da palalra *gmnjd'. Não obstante não ser de todo desconhecida do léxico das

gã"i.. a" antâo, seglndo Viierbo, ""iío pât*ro, quando os religiosos de Cister entraram neste reino ("' )
"foi nuito trivil def,ois que eles começaram a ter casais e teffas: umas q e cultivavam eles mesmos, e

outra.t, que por seus cdseilos, ou colonos agricttlkwam."
Segundó Joié tvtanuel Varandas - in "A vilorização do domínio de Alcobaça: as granja§', " Actas del II
ciigrit, Internacional sobre el Cister en Galicia y Portugal', vol.l, 1998, ouryns9, pp. 554-555 -, a

paliwa *granitl' deriva etimologicamcnte do francês "granje", por sua vez evolução do étimo latino

''granica" e que signif,cava lugar de armazenârnento de grão-
tft Al*brç", scg'iodo u* "át do papa Honório III, possúa c.27 gratjas em 1227 - cf. BARBOSA'
pedro Gomes, úascanmures, J.-M., TERENo, Maria do Céu Simões, in "Granias ltíonásticas e

Estf turdção do Território nos ioutos de Alcobaçd'' in "Actas del II Congreso Internacional sobre el

Cister en Galicia y Portugal', vol.lll, 1998, Ourense, pp. la55-1456'

*
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do vale do Côa e em locais tão distantes do mosteiro mmo no concelho de Sabugal,

situado c.60krn a sul do mosteirolso.

Indelevelmente, o território cisterciense era estruturado por razões de ordem económica,

pelo que as populações autoÇtones cedo compreenderam que apesff de uma certa

soberbalsl que os monges pudessem demonstrar, fruto dos privilégios obtidos ao longo

de vá,rios reinados, poderiam lucrar com a presença destes religiosos na sua região.

De igual modo, há que considerar a acção disciplinadora e çatequizante exercida sobre o

considerável número de colonos, originários do norte e noroeste da Península Ibérica -
exemplo disso é a quantidade de localidades existentes na actual província de

Salamanca que têm associado ao seu nome o termo "gallegd': San Felices de los

Gallegos, Gallegos de Argaflan, Aldehuela de los Gallegos, Gallegos de Huebra,

Aldeagallega, etc.r82

Graças à sua acção no arroteamento de terras para que as mesmas pudessem ser

rentáveis, os empreendimentos agrícolas cistercienses foram o que se poderia designar

actualmente como sendo "empresas de sucesso" do sector primrí'rio.

Uma das téçnicas agrícolas que marcou profundamente a região de Riba-Côa, território

onde predominam dois tipos de cultura - a cerealífera e a ünha -, foi o afolhamento

trienal, em substituição do bienal. Esta simples mudança provo@u alterações

significativas na qualidade e quantidade da produçãol83.

r80 O próprio Mosteiro de Claraval jamais respeitaria as direc{rizes do Capitulo Geral de 1152, onde

estava estipúado que as granjas nâo deviam eslâr afastadâs do moSeiro a que pertenciam mais que uma
jornada de marctu - c. l lkm actuais -. Este mosteiro chegou a possuir granjas localiza«las a c. 70km de

distância. Vide "Cahiers de la Ligue Urbaine et Rurale - Nwnéro SçÉcial : Les Abbayes Cisterciennes et

leurs Grange§' - N"109 - 4o trimestre, 1990, pp 17 e ss.
rEI AÍresar dos desígnios estipulados por S. Bernardo para que a Ordem caminlnsse sempre pelos

caminhos da pweta, pobrcza c simplicidade, as suas palavras foram paúatinâmente caindo no

esquecimento poucas décadas volüdas apos a sua moÍte, em 1153. A sobelba e vaidade que os primitivos
monges de Cister tanto criticararn e que lwaram à fundação da Orderq afastando-se da opulência

cluniaccnse, acabaram por se infiltrar no seio dos cistercienses, apesar dos esforços de muitos dos abades

que, abnegadamente, tentavam reger a Ordem ou os seus mosteiros conforme a regra. original. O certo e
que a propria Ordcm dc CiÍer acabaria poÍ passar por vifu"ios proc€ssos reformadores - ou tentativas -,
sendo que aquele que vingou com maior intensidade foi o movimcnto levado a efeito já em pleno século

XVII, concretâmente em 1662, por Armand-Jean de Le Bouthillier de Rance, fundador da Ordem dos

Trapistas, cqla origem era o Mosteiro Cisterciense dc NotÍe-Dame de la Trappe, em França. Os seus

monges são conhecidos comummente por *trapistal' e a ordem designada oficialmente como Ordem dos

Cistercienses Reformados de Estrita Obsert'ancia ou em latim "Ordo Cisterciensium Strictioris
Observantid',OCSO.

"' Cf. CINTRA, Lús Lindley, op. cit.,"Mapa da Estremadura e Trassera".

't3 Daüd. S. Landes - in"A Riqueza e a Pobreza das Naçfus - por que stio algumas tão ricas e oulras
tão pobre§', ed. Gradiv4 2OOl - faz alusão a esta técnica de cultivo como geradora dc uma mudanp
âcentmdâ na quantidade de produção útida, quâÍdo surgiq em plena Idade Média'. "(... ) Essas técnicas

superiores foram acomp.nhadas, como causa e efeito, fu uma lavoura mais intensiva, a mudança de um

sistema de alternação de culturas de dois campos (uma metade deixada sem sultivo) para três campos

(um cereal de lrrerno, um cereal de Primavera e utn terÇo alqueivado). Isto gerou um aumento de um
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Este afolhamento consi§tia em dividir um qualquer terreno destinado a cultura

cerealífera em três folhas, sendo que somente uma delas era cultivada no primeiro ano,

Depois da ceifa, a dita folha ficava de "reslolho" e à disposição da pastorícia" não

Sendo, portanto, cultivada durante o ano seguinte. No segundo ano, o terreno, graças à

acção dos animais que nele pastaran! adubando-o, era lavrado, perÍnanecendo em

"pousitl', ou"barbeito", até ao ano seguinte, quando voltava a ser novamente cultivado'

o método agrícola utilizado pelos monges seguia o ciclo das estações. Na Primavera,

procedia-se à lavoura da terra para que esta flca§se preparada para a sementeira. As

chuvas de Abril indicavam que o telreno precisava de ser novamente cavado para

desmonte dos torrões. Somente após as vindimas, o terreno era"gradeado", alisado com

o auxílio de uma grade puxada por um animal, e, posterioÍmente, semeado. Durante o

Inverno, havia que "aricat;' o terreno semeado, ou seja, aÍÍancar com a ajuda de um

arado as ervas daninhas que poderiam sufocar os rebentos. Quando, finalmente,

regressava a Primavera, realizava-se a monda, a"separação do trigo doioio" ' No início

do Verão realizava-se, finalmente, a ceifa, sendo que os molhos de trigo e centeio eram

depositados nas eiras, amontoados em"rolheiro§'1s4, para serem malhadosl8s.

Associada à exploração cerealífera, estava o desenvolvimento da cultura da vinha, da

qual Cister foi grande impulsionadora. t ogo em 1217 , há a referência a uma autorização

concedida pelo rei leonês Afonso lX ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar para a

Çompra de uma vinha anexa às pesqueiras da foz da ribeira de Aguiarls6'

A cultura da vinha, pela sua importância em termos sócio-económicos na região' merece

que se faça uma Pequena abordagem.

A evolução do cultivo da vinha na Europa Medieval está indelevelmente associado a

questões de ordem religiosa. O vinho era necessário na celebração eucarística para a sua

consagração e para simbolizar o sangue de Cristo. Apesar de desde tempos imemoriais

fazer parte da dieta alimentar dos povos mediterrânicos, o consumo de vinho na época

terç() nq produtividade da lerra (um sexto no lolal de terra cultivavel, mos um terço da metade

pràuio*rit, dedicada ao cultivo), o que contribuiu, além disso, para a capacidade de suslento do gado,
'que, 

por s.ua vez, aumenlou o lornecímento de ferlilizanle que nulriu o,t produlos e assim gtr diante, ern

ciclo ascendente." . P.44.
r*o Molho de trigo ou centeio, atado pelo meio, com forma arredondada'
185 ói- BôRGEí Jrilio António, "Oi cistercienses de fhnta Maria de Aguiar, base da economia locaf'-irr
-Acns do colóquio «A Ordem de cister , o tempo e o modo»", ed. c. M. s. Pedro do sul, pp. I l0-l I l.
,âà lb,idu*,p. tiz. Saliente-se que ncsse mesmo local existc hoje a denominada Quinta da Granja, extensa

propriedade onde se desenvolve intensa actividadc viüvinicola'
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medieval pelo comum camponês resumir-se-i4 bastas vezes, a uma pequena quantidade

diluída em bastante águu'*'.

Não obstante estar presente em toda a Europa Meditenânica e Ocidental, a cultura da

ünha, quando se pretende que a mesma seja rentável e os frutos e derivados dos

mesmos de boa qualidade, é algo que requer muita atenção e trabalhos continuados. As

videiras, antes de produzirem uvas de qualidade em quantidade suficiente, precisam de

vários anos de cresçimento e estão sempre atreitas a váLrias doenças e às vicissitudes das

imprevisibilidades climáticas.

Para as comunidades camponesas medievais, a çultura da ünha englobava-se dentro de

uma das quatro grandes possibilidades de exploração de um termo: ao primeiro espaço

de exploração corresponderia a cultura mais intensiva, a horticultura" situando-se

próximo das residências; o segundo "anel" correspondia à çultura de sequeiro, cereais; o

terceiro espaço seria ocupado pela vinha, no último "anel", as actividades incidiam na

silvicultural88.

Os cistercienses sempre deram uma atenção especial à cultura da vinha, não sendo para

eles uma actividade quase marginal como era para a plebe, quando esta última atribuia

terrenos para o seu cultivo que actualmente dificilmente seriam tidos em conta.

Do rol de bens doados ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar ou adquiridos pelos

monges brancos, as vinhas são uma parte substancial do mesmo. Preferencialmente

localizadas nas imediações de Castelo Rodrigo - a localidade de Pedreira e disso um

exemplol8e -, espalharam-se igualmente pelas terras de Ciudad Rodrigo e San Felices

de los Gallegos, já em domínios de Castela. A mencionada viúa adquirida na foz da

ribeira de Aguiar associa-se outr4 denominada de S. Cibrão, em 1302re0, sendo que,

deste modo, ambas constituíram um importante núcleo de produção vinícola nas

margens do Douro.

r8i Normalmente, só as pessoas mais abastadas bebiam úúo puro, sem qualqucr adição de água. Essa
situação erâ uma forma de rcntabilizil a produção e de minorar os efeitos secunúírios provocados pela
sua ingestâo.
188 Estas considcra@s não podem ser aplicadas a toda a Europa Ocidental e Mediterrânicâ, üsto só as
comunidades há múto estabelecidas e com estúilidadc económica e política poderem usúuir deste üpo
de aprovcitamento do solo. Cf. TORRE RODRIGIIEZ, José Igúcio de la,'l viticultura nos mosteiros
cistercienses do vale do Douro portug;uês (secalo XII-XilI)", in "Douro Estudos e Divulgaçãd', vol.I,
GEHVID, 1997, p. 18.

"'Cf. AN[T. "Aguiatt', m.l, doc.23.

'' Cf. AN/m. "Aguiaf' . m. t, doc.22.

:t
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A presença de cister em território ribacudano levou à incrementação de determinadas

culturas agrá,rias que moldaram até aos tempos modernos a organização e ordenamento

desse espaço. A predominância das culturas praticadas inçide nas sementeiras, que um

poucoportodaaáreadeRiba-Côaseimplementou,associandoasioreferido

afolhamento trienal. Ainda hoje nesta região é possível perceber como funcionam os

"ciclos do pãtt e do vinho"ter.

A maior parte das propriedades doadas ao Mosteiro de santa Maria de Aguiar

concentrar-se-ão ao longo das margens dos rios côa e Agueda, sendo que estariam

maioritariamente espalhadas pelos termos de castelo Rodrigo, ciudad Rodrigo e

castelo Mendo. Para alem destes três núcleos, há a referir as propriedades que os

monges possuiam nos termos de castelo Bom - fundamentalmente em vilar Formoso -

e do Sabugal, onde irão possuir vinhas, herdades e moinhos'

Em çada um destes núcleos houve sempre tentativas de concentração de propriedades'

No termo de castelo Rodrigo, o mosteiro era o centro dessa concentração, tendo em

torno de si as granjas de Aguiar, a nascente, de Rio Chico, a sul' e de Fonte de Cantos' a

poente. Do outro lado do rio Agueda. no territorio sob jurisdição de ciudad Rodrigo,

houve a intenção de estabelecer bases junto a San Felices de los Gallegos - a granja da

Cortizada e disso um exemplo, talvez motivada pela razão de aí existir um cruzamento

de vias -. para nordeste deste territorio, a expansão de Cister não se efectuaria pelo

facto de nessa região se situarem comendas da Ordem dos Templáriosle2.

Na área sujeita à jurisdição de castelo Mendo, a concentração de propriedades efectuar-

se-á em dois núcleos distintos: margens do cô4" em torno da actual aldeia do

Azinhalle3, margens do Noeme, em redor da aldeia de Cerdeira e dos lugares de Monte

Margarida e Ade.

lel trride BORGES. Jüio António ,"Castelo Rodrigo - passado e presente", op. 9it.,W.144-146'
re2 Este território tempftário viria a ficar conhecidõ para a posteridade como "Abadengo"' Após a exlilção

da Ordcrn do Te,rplo, p"ro úp. Cle rente V, ern l3ll,-cste extenso território passará para â tutela do

bispo de Ciudad Rodrigo.iõ'N.rt fo.rr situar-;-ia a ântiga granja do Val do Huio. Segundo António Maria Balcão Vicente' a

aldeia do Azinhal ,,trata-se da úíici pa,oação existente na area referida pelo mosÍe.iro", podcndo' no

entânto, a localização da contemporânea Àáeia Nova coincidrr com a da antiga granja- ceío ó que em

1543 ainda se fazia referência aà facto de,,tem ho musteiro htm logar e quintam que se chama ual

»uio...', 'AN/TI, ,,Águiaf,, m.12' doc.3l, fl. 22. Vide VICENTE' António Maria Ba]úo.,,Sanla Maria

de Aguiar - um mosíeiro de fronteira...", op' cit',p' 126'
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ag. í6 - Localização das
ações designedas por

"Aldeia" ou "Vilaf e do
património mais relevante

,, do Mosteiro de Santa Maria
de Aguiar no tenitório
ribacudano e limÍtroÍe.
Os pontos azuis significam
a localização de moinhos
ou lagares que
perlenoeÍam ao mosteiro;
os pontos verdes
assinalam as povoações
que pertenceram ao
mosteiro. Forúe: lnstituto
GeográÍico do b(ército,
cartas militares - escala
aprox. 1:500 000 - no í41 ,

142, 151, ',t52, 1A1, 162,
171, 172, 182, 183, 193,
194,204, 205, 215, 216,
225,224.
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Deste último núcleo, estabelecia-se a ligação aos termos do Sabugal e da Guarda,

fundamentalmente necessária para escoamento dos bens produádos nestes centro§

cistercienses do termo de Castelo Mendo.

Populaçlto existente nas principais localidades do

termo de Castefo Rodrigo, segundo o *Numetanento"

de 1527.re4

Algodres 135

Almofala t99

Cantôa l0

Castelo Rodrigo 9l

Cinco Vilas 60

Colmeal l5

Escalhão 249

Escarigo ,ro

Figueira de Castelo Rodrigo t29

Freixeda do Torrão r60

Grania de Rio Chico 5

Luzelos t6

Mata de Lobos t92

Nave Redonda l5

Penha de Águia 4t

Quintà de Pêro Martins 27

Reigada 100

S. Cibrão I

Torre de Frades 2l

Vale de Afonsinho 25

Vale de McstÍes 12

Vermiosa 236

Vilar de Amargo 82

Vilar Torpim 2ta

TOTAL 2 268

A estrutura a1riLria do Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar desenvolvia-

se numa região onde o povoamento

se realizava de forma concentradares,

sendo que a maior Parte das suas

propriedades se localizavam

relativamente próximas de aldeias e

vilas, núcleos urbanos quase sempre

referenciados aquando das escrituras

e provas de posse das propriedades.

No entanto, também se pode salientar

que a maioria dessas Propriedades

era de pequena dimensão, não

justificando a presença de um "casal"

para residência de quem as

trabalhava. Excepção feita às granjas

ou grandes Propriedades, que

requeriam a presenÇa permanente de

pessoas para a sua exploração.

Acabariam por ser estas gentes, que

residiam nas propriedades do

mosteiro, a génese de alguns

povoados da região ribacudana? Não

obstante as granjas serem dirigidas

por um "magisíer grangiae"re6 e as

,r, Cf. CABRAL, A. A. Dinis, ir."A Tone de Aguiar oa «Tunis Aquilans»" - separata da revista'?eira
Átta" , Yise;u., 1965, p. 8. As granjas de Rio Chico, Torre de Frades e S. Cibrão eram, à época, habitadas.
,r, Cf. VICEI.rrE, António Maria Balcão, "Santa Maria de Aguiar - um Mo.steiro de Fronteira...", op.

cit.,p. 170.
1% "^Mestre granieiro". Poder-se-á dizer que o mestÍe granjeiro seria o reflcxo da figura do abade à escala

da granja, r"nAô 
"sta 

ulüma uma replica do mosteiro - cf. VICENTE, António Maria Balcâo, in
,,O"mtnio e knhorio de Santa Maria cle Aguiar - sécalos l.71 e XIII', n "Actas del II Congreso

lnternocional sobre el Cister en Galicia y Portugat', vol I, Ourensc, 199E
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suas comunidades iniciais de habitantes serem çgmpostas por frades e conversos, cedo

se verificou que seriam necessários mais braços para gerir tais domínios. Gentes

assalariadas trabalhavarq então, para o mosteiro nas suas propriedades - isto quando as

mesmas não eram arrendadas, aforadas, ApÍazlides, etc., a terceiros pelo facto do

cenobio não dispor de capacidade para explorá-las -, aí residindo, ou nas imediações,

com a sua prole.

Poder-se-á afirmar que estas estrutura§ de exploração agfícola funcionaram como pólos

de captação de gentes num território que necessitava de ser repovoado. Associada a esta

fixação de populaçõesre7, há a mais-valia das técnicas agricolas introduzidas pelas

cistercienses nas suas granj as1e8.

+

Neste ponto, de que modo se poderá falar de um ordenamento do território ribacudano

em terÍnos cistercienses?

DeÍina-se, primeiro, o que se entende por "ordenamento do território". Houve quem

afirmasse qtre "ordeÍMmento do tenitório é a qrte de adequar as gentes e a produção

tle riqueza ao territoio numa Wrsryctiva de deserrvolvimento-ree. TaI como a

arquitectura pode ser definida como a simbiose perfeita entre aquilo que o homem

constrói e a natvÍeza que o rodei4 o ordenamento do território é a capacidade que o

homem tem de impor um desenvolvimento sustentável numa determinada região para

que as gerações futuras possam usufruir desse legado insubstituível que dá pelo simples

'n' Apesar da Ordem de Cister ser, inicialmente, intransigentc quanto à presença dos seus monges no

eúcrior dos seus mosteiros, a exploraçâo das suas propriedades, concretamente dâs ganjas, não suscitava

polémica. Enumerados nâ Rcgra os trabalhos e deveres que compctem aos conveÍsos - Cap. VII
;'Qualiter se habeant fratres corwersi in grangii§'-, o abade dispunha de autoridade para obrigar os

mônges e conveÍsos a tÍabalhaÍ c parâ contrataÍ fabalhadores assalariados - cf. "Exordium", cap.XV

("Tunc di!finierunt se conver.Íos ldicos borbatos licentia epircopi stti suscePturos, eosque in viíae t morte'

excepto monachatu, ut semeíipsos tractafitos, et homines etiam mercenarios; quia sine adminiculo

islorum non intelligeboú re plenarie die sive rurcte praecepta rcP4lae posse servare...")', "Ststutd", 1134,

n"24 e 1195, nol5 - que auxiliariam nas tarefas inerentes à exploraçâo dos domínios agrícolas. Ci
TORRE RODRIGIJEZ, José Ignácio de la, "1 viticulÍura nos mosteilos cistercienses do vale do Douro

português (sécalo XII-flIt)" , in"Douro - Estudos e Divulgoção'', vol.I, GEIIVID , 1997, pp. 11-28.
r% O aparecimento do termo -gmnjd', assim como o tipo de exploração agrícola associada ao mesmo na

regiao àe Riba4ôa estii inÍimarnente ligado à Ordem de Cister ústo qu€ a m€süul tinha a diriglr estas

propriedades "homens inteligentes - poderia até dizer-se (as) mais altas inteligências do século" - cf.

Herui D'Aôois Jubainúlle, aquiúst4 investigador e palcografo francês (182711919).I/rde tb. CINTRA,

Luís Lindley, "A linguagem dos foros de L-.astelo Rodrigd', op. cit.,p.LlY.
'D Cf. www.ú.es/geocrit/w-39.hfiL GASPA& lorge, in"O novo ordenamento do tenitório geograJia

e valores" , Centro de Estudos Geogr:íúcos, Universidade de LiSoa, Março de 1995.
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nome de terr4 algo que Stuart Mill20o afirmou ser o bem mais precioso que existe, visto

ser o único que não pode ser fabricado.

Na sua obra "Fragmentos de uma composição medieval'2o\, José Mattoso realça a

forma de ordenamento e organização das çomunidades rurais ribacudanas. As mesmas

são formas de organização local que se implementaram numa epoca anterior ao advento

do feudalismo naquele territorio, resultando, talvez, de um ressurgimento espontâneo de

metodos de associação gentílica que apareceu associado às vicissitudes pelas quais

aquela região passou aquando do período da Reconquista.

Face à realidade local, os cistercienses vão aproveitar uma série de estruturas

previamente existentes - relembre-se que o mosteiro surgirá, muito provavelmente,

atraves da filiação de um prístino cenóbio beneditino situado na Torre de Aguiar -, e,

como era seu apanágio, tirar partido do melhor que essas preexistências poderiam

oferecer. Desta forma, poder-se-á considerar o domínio cisterciense como uma

aglomeração de espaços dispersos e distintos em termos de superficie, homogeneamente

ordenados e individualmente auto-suficientes.2o2

A implantação do seu dominio e çonsolidação do mesmo ao longo das rotas e caminhos

percorridos desde tempos imemoriaiszul demonstra a Sua preocupação em manter

contacto permanente com a realidade mundana, em oposição ao que se passava no

interior do mosteiro.

Os monges de Santa Maria de Aguiar acabaram por sublimar as potencialidades de um

território aparentemente esquecido ou colocado à margem pelos poderes temporais

depois de intensos periodos de manifesto interesse por parte das coroas leonesa e

portuguesa, quando ambas queriam provar que aquele território lhes pertencia "de

.factd' e"de jure"2oa.

,oo 
Joh11 Stufft Mill (Londres, 20 de Maio de 1806 - Avignon, 8 dc Maio de 1873). Filósofo e economista

inglês cujos p€nsaÍncntos e obras marcaram foÍtemcnte o século )flX. Principais obras: "Sistemas de

Ulica aiauiva' (18a3); " princípios de economia políticd' (1848'); "Liberdade" (1859)t "Utilitarismo"

(1861)', "O governo representativo" (1861); "Sujeição das mulhere§' (1869)'
iot Vi'áe ,,õa comuniàade primitiva ao municipio. O exemplo de Alfaiates", rt "Fragmentos de uma

composição medievaf' , Editorial Estamp4 1987, pp. 35-47'
,0, ôf. VtCfVm, António Maria Balcâo, rn "Domínio e knhorio de Santa Maria de Aguiar séculos

-yII e XIII' , in "Actas del II Congreso Interfidcional sobre el Cister en Galicia y Portugat' , t'ol I, 1998,

Ourense, p. 567.
zo: 54iani"-ra quais os três principais núcleos onde se localizavam a maioria das propriedades dc Santa

Maria de Aguiar - Castelo Rodrigo, Castelo Mendo e Ciudad Rodrigo - e o facto de todos serem ou

estâÍem nas-proximidades de encrudlhadâs de vias de ligação e passagem a centros urbanos de maior

dimensão.
tot Nunca houvc um "esquecimento" efecüvo por parte das Coroas leonesa c poÍtuguesa nomeadamente

ao longo de quase todo o seculo XIII, ústo este território nunca ter deixado de ser reivindicado por

qualquer dos iados em queslão. A sábia administrâção dionisina sobe trazer dcfinitivamente a região
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Foi de suma importância a mudança de mentalidade que os monges de Cister

impuseram nos territórios sob sua administração em relação às actividades económicas,

cotejando essa atitude Çom as outras ordens religiosas de então. A gestão económica

adquire contornos de grande relevância no quotidiano monástico cisterciense, sendo que

o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar não é excepção. Numa abordagem geral,

comprova-se que este interesse pelas actividades económicas e pela exploração dos seus

domínios está consubstanciado em três das quinze distinções em que se dividem as

codificações de dirçito cisterciense de 1202. 1237 e 1257205. De igual modo, bastas

vezes, aquando da outorga de contratos enfitêuticos ou de cartas de povoação, estão

estipuladas determinadas condições quanto ao tipo de cultura que os aforados ou

habitantes de um lugar pertencente ao domínio do mosteiro devem pratica.'oo. Crê-se

que seria a forma que os mosteiros tinham de rentabilizar ao máximo as suas

Fig. í7 - Arado normando ou
de vertedeÍâ.
Fonte:
http://mediateca.educa.madrid.
org.

ribacudana para o domínio português, em 1297, aquando da assirutura do Tratado de Alcanices.
Prontamenle ratificado pelo monarca lusitano, mandou o rei D. Dinis reforçar e fortificar os pnncipais
castelos da região, tendo os rnesrnos sido ocupados logo nos prirneiros dias após a assinatura do tratado.
Exemplo disso é o facto do rei castelhano Fernando IV ter comunicado ao concclho dc San Felices de los
Gallegos, em l7 de Setembro - 5 dias após a assinatura do tratado -, a sua decisão de transferir a
soberania da povoação para as mâos do morurca portugús. No dia I I de Outúro, os procuradores
enviados de Trancoso por.D. Dinis a San Felices de los Gallegos recebiam as chaves do castelo desta úla.
- üde BARRIOS GARCIA, Angel, "El Proceso de Oanpación y de Ordenación del Espackt en la Raya
Leonesd', ín *O Tratado de Alcanices e a Importâncid tlistórica das Tenas de Riba Côa - Áctas do
C_ongresso Historico Luso-Espanhol I2-17 de Setembro de 1997', op- cit.,pp. 156-157.
205 Três dessas distin@s estão inteira ou parcialmente dedicadas a questões relacionadas com a
actividade económica. Não se trata somente do tradicional "de victu et vestitrl' (di.sr. XII/) mas de
questões mais específicas como "de venditione et emptione" ol "de operariis et ofcialibus" (dist. XII e
tr4{ respectivamente) - cf. PORTELA SILVÁ,, Ermelindo, ir"La colonización cistetciense en Galícia
(l 142-1250/', ed. Universidad de Sanüago de Compostel4 1981, pp. 9l e92, conlorme o ex?osto em
LUCET, Bemard, "Les codifications cisterciennes de 1237 et de I 257' , Parií ed. do C.N.R.S., 1977, pp.
14, 205 e ss.

'* Cf. SOUSA, Maria Celeste Campos Vaz &, op. cit.,pp. 13Ç142.
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Fig. lE - Diagrama cla localização dos
núcleos de Produção do Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar e da respectiva
distância a este.
1 - Mosteiro
2 - Tone das Águias
3 - Moinhos de "La Cortizada"
4 - Lagares de Escarigo
5 - La Bouza
6 -'La Sacristia"
7 - Vilar Formoso
I - Granja de Val do Huio - Aldeia Nova

I - Granja do Sabugal
1O - Aldeias de Cerdeira, Monte Margarida,

Ade e PeroÍicós
11 - Herdades de Souro Pires e Quinta dos
Bemardos - Pinhel
12 - Granja de Fonte de Cantos
13 - Pesqueira da Foz de Aguiar e Granja

de S. cibrão

propriedades, visto que, para além da

experiência adquirida com o contacto

directo com a terra e com os

conhecimentos trazidos por outros monges

vindos de outras latitudes mais

setentrionais, havia todo um saber

acumulado e estudado nos tratados

romanos e árabes que abordavam as

questões relacionadas com a

agricultura2oT .

A introdução de novas técnicas agrícolas,

associadas com a aplicação de utensílios

feitos em ferro, em detrimento dos

anteriormente manufacturados em

madeira, do arado normando2os e do uso

do cavalo como animal de tracção para o

referido arado são elementos típicos do

tipo de exploração que se realizava nas

granj as cistercienses2oe.

O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar,

perante o cenáT io exposto relativamente à

sua importância na organizaçáo do

território onde se loçalizava, teve

igualmente um papel importante quanto à

tÍigo

líigo

.lriqo
\?e,le

cÍo (?)

rrlà

lÍiqo
vinlo

L

0lei[e
íôrinho

lÍ o0
iriao nhô

lí,qo

tíiílo
.eáleio

.lrqo

!inl',cf

20? Cf. NATMADE, J. Vieira, "Os monges agrónomos do Mosteiro de Alcobaçd', Alcobaça, 1942, p'

13. O primeiro tataao romano-ôbre a*iãrfrrrã - *De Agri Cuhurd'- foi escrito por volta do ano 160

,C. 
-pJ.ú21* pórcio CatÍio - potitico é mitiUr, que se tornaria igualmente frmoso pela s'a austeridade -

ã'Êilir" obt, o*u noção da-metologia .oma,a em termos de fiabalhos agrícolas' Segundo Catão' as

cúturas mais rentlveis .rurn, p.i*"iá.rrt", a ünha e a oliveira; depois, a criação de gado oúno e

ú"r1"ü p.r fim, em terceirq í útito de cereais - cÍ. "Ao encontro do passado", ed' Selecções do

Reader's Digest, 1988, P.135.
2ü o arado normando, ou de vessadoiro, foi introduzido no sécúo XI e caracteriirava-se pelo fu"to 99

p"."ridr!n Jco maii profundo na terra e, simultaneamente, prcvocar o."uig e.:*e supcrficial
'exacas 

às aivecas, elemeúos laterais que eústiam por trás da relha. - cf. w*rr.wikipedia.org'
Wu,?Üil";e*;;';'à';;;^'ids im)ortantes en el aumento de la eficácia tle estos utensilios es la

utilización del hierro en su fabricáción (...) La presencia del arado de vertedera (vessadoiro) esta

documentada en el (...) doctímento (...): «íero lviartin de Santaya jurado ! Pr^e*tntado disso que vio

huma vez k,rar os frades f ....1 
""À 

IÍI avessadoyros ou IIII o villar (...I'' d. notas no216 e 217 de

PORTELA SILVA, Ermelindo, op- cit.,p. lll'
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consolidação dos aglomerados urbanos existentes na região ribacudana e limítrofe.

Conforme afirma Ermelindo Portela Silva2lo, "para que uma cidade nasça e viva é

necessário que o previo qcondicionqmento da envolvente rural o permitd'. Neste

aspecto, a intervenção dos cenóbios de Cister é deçisiva. A sua tarefa na reorganização

no mundo rural facilitou a criação de excedentes que permitiram, por um lado, a

subsistência dos habitantes da cidade e, por outro lado, ofereceram a contrapartida

necessária para a integração na região * nomeadamente, o vale do Douro, limite norte

do territorio ribacudano - nos circuitos comerciais da Europa atlântica pela importância

que deram, entre outras coisas, à cultura da vinha2ll.

- Ager versus Urbe

Contrariamente ao sucedido noutros locais do país onde se implantaram mosteiros

cistercienses, as estruturas urbanas resultantes do estabelecimento de infra-estruturas

agricolas por parte dos monges de Cister no território ribacudano são esçassas e

carecem de informação e/ou documentação gráÍica. No entanto, foi possível determinar,

de uma forma directa, quais os aglomerados urbanos que devem a sua existência à

presença do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar na região.

Não obstante serem pequenas aldeias, e estarem actualmente deslocadas dos principais

eixos viários, a sua simples existência demonstra o papel, por vezes decisivo, que os

monges de Aguiar tiveram para a consolidação da presença de populações na região

onde se inserem.

2r0 PORTELA SILVA" Ermelindo , op. cit., p. I 16 - tradução do autor.

"' A üüüniculhrra é considerada, poÍ vez€s, um indicador dos progrcssos de aculturaçâo meditemânica

ÍlÍts zonas mais setenlrionais da Pcnínsula Iberica. A sua exploração obdgav4 paÍa que a mesma fosse

rentável, a mãode-obra especializada e a cuidados especiais, algo que os monges de Cistcr dispunham.

Vide SANCIIEZ BADIOLA, Juan Jose, in *La configuración de un sistema de pohlamiento y
organizdción del espacio: el territorio de Léon (siglos IX-XI)", ed. Universidad de Léon, Secretariado dc
Publicaciones y Medios Audiovisuales, 2002, pp. 288 e ss.
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A existência de granjas cistercienses - que bastas vezes funcionavam como *pólos de

condiciorwmento à estrufura urbana das locolidodes que se desenvolveram nas áreas
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Fig. í9 - Localizaçâ o dos vestÍgios e Possíveis traça dos des vias romanas - a azul tracejado

- na parte norte do teÍritório de Riba-Côa. FonÍe: COSME, Susana, in "Entre o Côa e o

Águeda: powamento nas épocas romanas e afto-medievaf , tese de mes{rado em

AÍqueologia, Universid âde do Porto, 2002, texto Policopi ado e lnstituto GeográÍico do

Exército, extrados das certas militares - êscala aprox. 1:35O O0O - n"14'1,142, 151, 152'

161, 162,171,'.172,182 e 183.

íü;üi ,"rinái que nas imediaçôes do Mosteiro de santa Maria de Aguiar passavam

váÍias vias, sendo que as granjas localizadas nesta região ribacudana se encontravam nas

pioxmiàaoãs destás eixãs 
'áã- 

comunicação. Esta situação certamente Íacilitava o

ã!ôâr"riõ Oa produção 
" 

o õntãüà mais'rápido entrê o mosieiro e os seus centros de

produção agrícola e vitivinícola. os pontos azuis signiÍicam lagares ou moinhos de Aguiar'

Nos entroncamentos de 
"igr;i 

oestàs caminhos aúbariam por surgir pequenos povoados

;;; ;;-üúiúÀ 
"te 

a 
"ãràiloããá, 

ômo sâo os casos de Mata de Lobos, Almofala'

Almendra, etc. 99



adjacentes"2r2, dando azo ao aparecimento de redes üárias cuja convergência para um

rossio situado junto aos portões de uma dessas explorações agrícolas gerava um

deseúo urbano que §€ assemelhava a uma *patte d'oie", *Wta de ganso" * era

sinónimo de actividade económica, assim como de tráfego de pessoas e bens nas suas

imediações. No caso das granjas do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, apesar da maior

parte delas não ter evoluído para o surgimento de aldeias e,/ou vilas em torno das suas

estruturas e edificios, estas localizavam-se junto ou relativamente perto das principais

vias da região e, como se pôde verificar, nos arredores de alguns aglomerados urbanos

com considerável dimensão213.

Se as primeiras granjas de Aguiar se localizavam nas proximidades do mosteiro -
fazendo jus ao estipulado no Capítulo Geral, segundo o qual as mesmas não podiam

estar afastadas mais que "um dia de jornada do mosleiro Q léguas borgonhesas, +

I l,Skm)'2ra -, não é menos verdade que confrontavam ou estavam próximas de vias de

suma importância para o território e para o escoamento dos excedentes agrícolas2ls.

O território dos "Interanniensi§'zr6 seria atravessado por duas principais vias romanas

que, de certa forma, definiram a implantação de uma parte significativa dos

aglomerados urbanos existentes naquela região: uma üa percorria o território no sentido

norte-sul; outra no sentido este-oeste.

A via norte-sul seria aquela que ligava as cidades de"Egitonid'- actual Idanha-a-Velha

- a "Asturicd' - actual Astorg4 em Espanha *, passando pela actual aldeia de Vilar

Torpim e seguindo em direcção a norte, atravessando algures o terrapleno existente

entre Castelo Rodrigo e a Serra da Marofa" ate alcançar a ribeira de Aguiar e a povoação

moderna de Escalhão. Continuava o seu trajecto paÍa norte e, perto de Barca d'Alva, os

seus vestígios são localmente coúecidos como *Calçada do Gamão'. Este troço

212 Vide BARBOSA. Pedro Comes, MASCARENHAS, J. M., TERENO, Maria do Céu Simões, in
"Granjas Monasticas e Estruluraçõo do 'Ibrritório nos Coatos de Alcobaçd', in"Actas del II Congresct
Internacional sobre el Cisler en Calicia y Portugaf', vol.I[ 1998, Ourense, p- 1453-1480.

"' E o câso da enorme granja situada nas imediações do Sabugal.
''o Cf. \'ICENTE, António Maria Balcâo, tÍt "Santa Mdria de Aguiar - um mosteiro de fronÍeira...", op.
cit, p. 773.

"t "(...) ,t Cistercienses, praticdvdm ua gestão directa, usavan o babalho manual dos corrersos - ut ra
mão-de-obra praticamente gÍaÍüila -, enlravarn a Íundo na economia de prodaçõo e de lrocq edificavam
granjat perto das estradas e encruzilhadas, estudwatn a melhor maneira de conservar os generos para
não se deleriorarem, compravam terras sem cessar." - m *História de Portugat', direcção de José
Mattoso, vol.2, ed. Circulo de Iritores, 1993, p. 183.

"u Nome de uma das Aibos lusitanas que, conjuntamenle com os "Lanciensis Transcudani", dominavam
o actualmente desiglado tcrritório dc Riba{ôa.
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terminaria na tnargem equ€rda do Dourq sendo que teria continuidade a partir da

maÍgem oposta aúé Astorga'l'.

Esta via estaria equidi§taÍte em termo§ de posicionamento eftre o Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar e a sga ganja de Fonte de Cantos, provavelmen1e o §eu principal

centro de produção ceralíferq atravessando igualmeme a actual localidade de Figueira

de Castelo Rodrigo.

Aüa, que se desenvolüa no sentido este-oe§te, pa§§sva tambem perto de Vilar Torpim,

inflectindo, muito provavelmente, em direcção à Vermiosa, próximo da actual barragem

de Aguiar, locat de implantação da granja de Rio Chico. Da Vermiosa' seguiria em

direcção, assim se considera 5s1 s mais correctq a Escarigo g posteriorrrente, até

Lumbrales, na actual Espanhq onde entroncaria na famosa *Via fu Prqtd'zrg '

Reconhece-se o lugar importante que as ganjas tiveram na €cooomia oisterciense, tal

como o papel que as mesmas desempeúaram no capítulo da colonização agrária e no

ordenamento do tenitório existente em torno de si.

NoutrasregiõesdaEuropa, nomeadamenteno Sul eNortedeFrança, oarrendamentode

antigas Sanjas, algo que se tornaria comum ao longo do seculo )fltr - apesar de ir

contra os príncipios da Ordem - deu azo ao aparecimento de nova§ povoações. Estes

actos ocorriam normalmente sobre as propridades que se €ncontravam mais afastadas

do mosteiro, sendo que estes estabelecimentos de lavradores, situados em terras de

*

2r? Cf. MAIA Mamrel Maria da Fonseca Andmde, in *substdios pua a ctta oEteológica do concelho

de Figueira de Costzlo Robigo-, disertaÉo de licenciatura em História Faculdade de IrtÍa§ da

Universidade de LiSo4 1971, te:Úo policopiado, vol.I, pp. 57 e ss
,4d€ tb. mp:#viasrommâs.plmehclixÉ
2rB A *Via'da pratd é uma "rúiga Íota comercial que atrarrcssa a região ocid@tât da ac[ral Espha no

sentido nonte.sul, de Asorga a tlneriAa A origem histórica dfsa viâ é irceúa. Do período denomimdo

proto-história, cofuAAnAo parclatneile çgm O momeflto em que §e tem cotrh€cimeúo da presenç4 no
'suf 

Oa peofoúfa do micleo cultural de Tartesos - nome pelo qual os gregos denominanam a primeira
.civifizaçeo- ato ocid€nte peninsdm que se teú rbsenvolvido no trifogrÍo constituldo pelas actuai§

cidades ae Huelva SeyitÉ e CÁiz t hrí "chados arqueológicos que &sfemmhm a existfocia de

contactos comerciais com o ocidente his@ico afrâvés da via comercial effio denominada 'Via do

Estanho', visto ser por aí que cirortara grande pffite deste mineral oOraÍdo na Peninsrla Ao longo do seu

perç1;§o, esta viâ aiarresúra varUs cirtades que gaúrm especial relenârcia durmte o perlodo romano

- *ttorbo Caesarina' (Cáeres), *fulmmtlca- (Satammr:l), 'Brigaecium" (Benavente), etc. -. No

entanto, e çuÍio§amente, esta importante via mmca foi um caminho de circulaSo pra o comércio

*g"nário. A 6enomim@ que ganhou dtrle+e, prwavelmeme, a uma wolu!ão/deturFção fonética

»írante o perlodo úrçuúnmo, a anip'Via rto Es@ho- psou a ser onhecida aalmo 
*via delapiddd'

- "enpe&add -, teráo cuja pronrncia teni recordado às gÊdes de enüo o precioso metal. Desde essa

época passou a ser conhecida à como o é actuatmente. Posteriormelrte, ficaria as$ciada aos ominhos de

perednaÉo de Samiago de Compmtela - in vww.wikipedia"org; trad- adaptada

.^eE§.{.+ ,.t0I -:'é..;i -. r{Ei
lr ', 1É

i.' /*



cisterciensss, aume[taram o Dúmero de povoados novos, oomo foi o caso das

"bastides-2rs, no sul, e as "villes nsuves" no norte220'

No caso do Mosteiro de Santa Ildaria de AggiaÍ, não ocorreram as por vezes habituais

destruições ocasionais de aldeias e povoados localizados dentro das terras doadas e/ou

adquiridas pelos monges ou nas imediações dos mosteiroq oomo §ucedeu em Alcobaça.

Esta ditude, igualmente comum em vários locais onde os cistercienses se implantaran4

foi uma das consequências pouco agradáveis da sra expansão. A razão para esses

procedimentos tão cÍiticado§ poderá ser justificada no desejo dos cistercienses pela

solidão, na obediência à proibição em aceitar aldeiag na isenção do pagamento do

dizimo - algo que pdeÍia ficar comprometido Gaso ari possuísse - e, por ultimo, no

facto dq não obstante ter havido mão-de-obra suficiente graças ao§ cgnversos, os

aldeãos constituírem um corpo estranho no interior de uma propriedade monástica

estruturada'21.

Em Santa Maria de Aguiar, as aldeias que peÚenceram ao mosteiro localizavam-se a

uma distância considerável deste, pelo que o§ monges agiram em prol da manutenção da

população nesses povoados, a exemplo do que sucedeu um pouco por toda a Europq

nomeadamente na Europa Central e Oriental

promoveram frequentemente novo§ povoados

demográfica existente.

Em Espanha ocolreu uma evolução similar depois do êxito da Reconquista algo que

abriu novos territórios aos cistercienses. O mosteiro de Poblet, por exemplo, convertido

num activo agente colonizador, contou em grande parte com arendatários laicos para a

exploração dos seus extensos domínios, face à falta de zuficientes vocações de irmãos

leigos. Amplas doações de terras, isenções de impostoq empréstimos para a construção

de casas e outros priülégios serviam como incentivos para reúTutar arrendatários.

perante isto, os cisteroienses podem ser consid€rados na Península Ibérica" com toda a

justrçq como agentes efectivos do repovoamento e reconstrução de tenitórios

devastados durarúe seculos inteiros pela guerra.2'2

zls "Bastide ' (do occitaro *bastida-, â Úavés do lefim *ba§fif 
, 

*bastit,'constntção recentd') é vnt
palavra francsa usada para denomimr rm tipo FrticulaÍ de assmtamento rural ou urüano que se

desenvolveu a partir rto úcub )(Itr nalgums áreas do srdoeste de França omo Íesultado do incremento

do seu repovúmento duÍaÍte a gpoa Ao feudalisnro. ffie 1229 e 1373 fundaram+e cerca de 4([
uglo..*,i* deste género no sudôeste de França In www.wiki@ia"org e BENEVOIO, leonardo,
*Hi§órta da Cidade", ed- Perrytiva São Paulq Brasil
20 I-EKAI, Louis !.,*Ins ctstercienses, ideales y realidaf, Erlitorial Herder, Barelona 19S7, p.399'
»1 lbidem,p.387.
»2 lbidem,p.3&8e389.

Nestas regtõeg os cistercienses

de lawadores, face à carênçia

to2



"- O We é que &fine opatrimonio?

"- As pessoas. Há dttis erros comutw no Ete diz

respeito ao património. O primeiro é pensw que é

sobre edificios - é sobre as pessocÍs e o que elas

investem nos tiiolos. O segunda é penmr que e sobre o

passodo - é sobre o futuro, o Ere ficuti depois de nós

dewparecermos."

Excerto de uma entreüsta a Simon Thudey, presidente

do English Heritage, o instituto britânico do

património, publicada no jomal *Públicd',22 de Março

2005.

cAPÍTuLo II- Património
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ILl O PATRIMÓMO DISPER§IO QIIE PERTENCEU AO MOSTBIRO DE

SAI\TTA MARIA DE AGUIAR

O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, como qualquer cenóbio cisterciense que marcou

indelevelmente o tenitório onde se implantoq legou as gerações que se seguiram à sua

extinção, úandono e ruina, rrm conjuuto de estnrturas que poder-se-ão designar como

patrimoniais e que, não obstante a §ua aparente humildade e ausência de

monumentalidade e grandez4 sâo o reflexo da importância que a comunidade

cisterciense teve na região de Riba-Côa.

Perante esse legado, considerou-se que o mesmo podeÍia ser diüdido em Úês grupos,

sendo que o que consta num des§es agrupamentos podeú estar tarrbém associado a

oúro: pvoa@es, granjas e lagares.

Analisando a documentação históricg nomeadamente os "Tombo§' de 1354 e de1543,

verifica-se que houve areas específicas do território ribacudano onde os monges de

Aguiar tentaram criar autênticos "potentados" atraves da aglomeragão de vastas

propriedades.

Enquanto que na paÍte noÍte do território de Riba-Côa predominavam as granjas - não

obliterando o facto de ser nesta parcela de territóÍio que se situavam os limites das

doações fernandina e afonsina - e outras propriedades de menor monta - como üúas e

herdades em torno de Mata de t obos e da actual Figueira de Castelo Rodrigo; La Bouza

será um caso particular, visto situar-se em solo espanhol e fora daquilo que é designado

como teÍras poÍtuggesas de Riba{ôa (entre o Côa e a ribeira de Tourões e o rio

Águedarr, -, no alto Côa surgiram as quintas e/ou granjas que acabariam por ser a

génese de algumas localidades que subsistiram até à actualidade. Neste ca§o, é possível

verificar que a grande concentração de propriedades se situava ao longo da bacia do rio

Noéme, afluente do Côq não sendo de modo atgum dignas de reparos despicientes a

grande grauja existente logo à saída norte do Sóugal e a quinta/granja de Vilar

Formoso, arrbas quase equidistantes face a este núcleo.

Os moinhos, por sua ve4 disseminaÍgm-§e um pouco por todo este tenitório onde

existissem linhas de ágUa com capacidade paÍa mov€r os engeúos, concentrando-se de

ã O estabelecimento ddtritivo da linha de fronüeir4 com a assinatura do Tramdo de Alcanices, em 1297'

determinou que Ia Bouza ficasse em teÍrit&io do reino de Ca§t€la. No entailo, talvez seja lícito

considera-se- território ribacudano todo aquele sitrudo eme o rio Águedq a msceÚe - incluindo o

território para além da ribfua de Tourões -, e o Côa, a poentg até ao Doum, a norte, onde os dois

pti-ei-s ^aesaguan, 
devido às simititudes gpomofológicas e à hisúória comum que a§ gentes de ambos

os lados da fronteira partilham dsde temrpos imemoriais
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uma fonna mais intensa nas mârgens do Côg perto do Súugal - onde ainda hoje se

pode comprovar isso, tanto em terÍnos de anrâlise cartográfica, como "rn loan", sellido

dificil discernir quais os que pertenceram ao cenóbio cisterciense e quais os que

pertenceram às gentes autóclones -, nas margens da ribeira de Tourões - nomeadamente

em Escarigo - e no rio Ágo"dC em t€rritóÍio espanhol.

As localidades cuja génese ou consolidação est[ indissociavelmente ligada ao mosteiro

de Santa MaÍia de Aguiar são relativamente poucas, se se comparar este tipo de relação

como outros mosteiros cistercienses, nomeadamente o de Santa Maria de Ncobacpzza.

No entanto, e pelo facto de se localizar numa zona onde o tipo de povoamento se

realizou de uma forma concentrada - e não dispersa -, em torno de um castro, ou de um

templo, ou dé de uma granj4 o papel desempenhado pelos monges brancos ribacudanos

não pode ser desprezado ou negligenciado tão-somente pela ausência de grandes e

eüdentes exemplos.

Ao longo dos séculos, foram muito os atritos que ocorreram entre o Mosteiro de Aguiar

e as populações autóctones devido a questôes de direito de propriedade e de passagem.

A sua riqueza pode nunca ter sido semelhante ao de outros mosteiros da mesma Ordem

existentes em Portugal - cÍrsos de Tarouc4 Salzedas e, obüamente, Alcobaça - mas,

como bem assinala R W. Southernus,"estes pu.ritanos ds vids monasÍica incorrerarn

no pecado dz puriíndsmo; tornsren-se ricos porque remtnciwwn à glória da riqueza,

e poderosos porryte irwestiram com sbedaria. Aqueles que buscarorn a gloria e

investirom mal, culpavan-nos pot serem ricos e poderoso§'226.

Será uma aproximação anacrónica aos conceitos legais do seculo )ilI supor que em

casos de conflito entre a lei e as exigências loçais, triunfava sempre a primeir4 üsto

que a Idade Media foi uma época em que a autonomia local e os costumes estúelecidos

2a 
Segundo Pedro Gomes Bartosa - in*Povoa nento e Esttuhrd Agrlcold na F-§remadura Central - séc.

XII a 1325" , op.cit., p.l[l -, em 1227 o Mosteiro de Alcúaça teria cerca de 26 granjas, sendo que muitas
delas acabariam por se conveÍter em povoações - p.exemplo, Turguel, Almofrla, Bárrio, etc.* Sir Richard W. Southern (1912-2001) foi um noúvel historiador mediwal, tendo leccionado na

Universidade de Oford. Souúern nasceu em Newcastle-upon-Tyng tendo sido educado úa Royal
Grammar Súool, em Newestle, e tro Bâlliol Collegg em O:trord, orde se licenciou em Hi§ória. Os
meftores de §orÍhern em Otrord foram Sir Maurice Powicke e Vrvian Hunter Galbràith" Foi membro do
Balliol College entre 1937.61 - onde ensinou com Chri*opher Hill -, profssor de História Moderna em
Odord de 1961 a 1969 e pesiderte do St John's Coltege o)doú de 1969 a 1981. Recóeu o dtulo de
cavaleiro em 1974. Faleoeu em Otrord, em 2(X)1.

A sua obra *Making of the Middle Ages" (1953) €sbbelec€u a süa Íeputaçâo como medierralista. Este
rabalho pioneiro úriu novas peÍseectivas oa hi$ória mediaal tendo sido traduzido em várias línguas.
Os estudos de Sornhern acsca de Sto Ânsetmo e Rúert Cirosset€ste conórzirm a uma redefinição da
sua historiogÍafia-
26 In LEKAI, Iouis J., op. cit., pp.3E9-39O. CitaÉo retirada da otrà de RiúaÍd W. Sorlhern cwestem

bciety otd the Church-,p.2@.
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no passado p§avam mais que a autoridade de um legislador distante. Tais conflitos

acabaram por se tornaÍ adavezmais frequerÚes porque o meio económico e social que

rodava as primeims fundações cistercienso, nomeadamente as que zurgiram em

França, estâva sujeito a mudanças, ostentando caracterí§tica§ próprias que o

diferenciavam totalmente de outras zonas geognáficas. Quaado, por ultimo, trem a terra

disponível, nem o número de conversos foram suficientes paÍa assegurar a

sobrevivência de um grande número de úadias, o póprlo Capítulo Geral teve que

zubmeter-se a compromiSsos - como o aforamento de terraS - qug a longo prazo,

conduziram ao úandono dos ditos princípiosu.

Em muitos casos, deüdo a uma grande variedade de causag a baixa qualidade da terra

doada originariamente fez com que fracassassem os denodados esforços dos monges'

Somente em Inglaterr4 pelo menos ünte e nove estabelecimentos cistercienses, uma

terçâ paÍte do total das fundações, viram-se obrigados a mudar do local de implantação

original para ouüos com condições mais favoráveis. Algumas abadias, como

Aberconway2x, no País de Gales, foram reimplAntada§ duas vezes antes de terem

encontrado um meio ambiente satisfatório. De acordo com todas as indicaçõeq a

proporção de úadias que se trasladaram de um "deserto" insalubre para um lugar mais

acolhedor foi quase idêmica na Alemaúa" França e Espanha.

Em Portugal, dois dos casos mais coúecidos serão o dz*Absdq Velhd'de Salzedasue

e o de S. Pedro das Águias-o-Velhom. Nestes casos, presume-se que terão sido a falta

27 In EKAI, louis J., op. cit., p. 367.,t Tb. t§Éd, co* liltryiirti. - do pélico *Abaty Cwm Hir",*Abadia no Vale ltngo" - étn
mosleiÍo ciá.r"i**" fr.drrí" em 1143, ftirção d" úosteiÍo de Whitlmd - 'Alha" de Clarrval -.

f*fi--* úo da mis alta montaha dra Grã-Brretaú4 o moÍe Snowdon - l'0t5m -' sensivelmente

no cerfo Oo pals de Gales. E:úinto em 153?, após a promulgação rlo Decreto da Dissoluçâo dos

ústeiros por ffemriq,rc Mtr de rnglqtsr4 foi praficmente ddddo em 1644 âquândo rla Guerra Civil

irí*a *]rr*i"*dio a[é à achalidâde slgÍrmas Ífus - in www.wikipediaorg e htp//ci§ercian-

way.newport.ac.uk*'i--i;rii Velhd de Mzedas localiz-se ,km â poeffi do acüal moseiro. O que resa deSa

marçao refl1rre{e a{rs alioeroen da igfeja e ao amúFe d6 paÍ€ds e,lÚeriores da mesma' Cr&se que a

*" ;rrt É" tsrá sido abandomada-pouco depois ão inlcio da me§m4 tra dé@da d€ ll5o - vide

COCIIERtr; D. Ntanr, 'Routier des'Ahbayes- Cisterciennes &r Portuga|, ed" Fundation Calouste

Gulbenkian - c€nrÍe c\rltural Poruga§ l!ri§, 19S6, pp. 95-109 e hp//mlzedasno.sap.É
àilO Vfo.t i. de S. pedÍo das Ãguias é um caso cmioso no conjunto dos mosteiÍos ciseÍcieGes

existentes ém fomrgat. Cr$.se que a-ua fimda$o terá ocorrido num antigo ermit&io_- actual S. Pedro

aãÁs;;r-velho -, sobranceiro à mryem esquerda do rio Távora, pnóximo da confluência deste com

o Douro. Desçonhece*e a origem Oeste ermitgriq quais os motivos que o levaram a adoptar a Regra dc

CiSer e em que condi@ a- comunidade qoe at 
"i"iu 

optou por se mlq!1ryr1o actr:al local de

irDlailacão dô moSeiro. Pra ,'nra melhor percepÉo do l@l' vrde ANTUNES' Tiago Molerinho' e

tfAiDÉ frrfurt. "O Mosteiro Cisterciene de Sao Pe&o tlos Ágyia{, úatEl,úlo académico pr6n 6

dúp1;1121 de Sistemftica da Aquitectura do 7 curso de mesrado de Recrperaçâo do PaÚimónio

ffit "tOri* " 
faimgíSico da U;iveÍsiÍlade de Évor+ ano lectivo 2fr)4{5, te,úo policopiado.
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de espaço e a insalubridade dos locais de implantagão a prcvocarem a trasladação dos

mosteiros para locais mais aprazíveis.

Santa Maria de Aguiar será mais um caso de mudança de implantação. Os motivoq até

ao momeÍúo, para tal traslado nunç.a se revelaram totalmentg restando a hipótese

especulativa, ou sejq falta de espaço e necessidade de isolamento das populações

autóctones.

A reimplantação de mosteiros dava resposta a oúras questões essenciais que não tinham

que ver com motivos económicos: falta de água vizinhos inómodos, pressões políticas,

perigos crónicos de grerr4 etc. No entârto, tais considerações somente foram válidas

para uma minoria dos mosteiros.

E notável que o crescimento mais rápido da Ordem em França, Inglaterra e Alemanha

coincidisse com desordens feudais, enquanto a p6soa de S. Bernardo surgia em toda a

Europa como fonte indiscutível de autoridade.

Em Portugal a grande expansão da Ordem ooorreu indubitavelmente no primeiro século

da nacionalidadg tendo a mesma sido patrocinada pela poder real.

Apadrinhar abadias cistercienses chegou a significar um aumento de estahÍo, um

símbolo de riqueza e poder independentg dispostos a desafiar a autoridade real. O faclo

do retorno quase simultâneo das monarquias fortes em Inglaterra e na Alemanha ter

terminado com a era de nápida expansão cisterciense nesses países, é oúra indicação da

íntima correlação entre as condi@es políticas e o apoio à Ordemtsl.

Os beneficios sociais de tais acordos eraÍn" por vezes, perniciosos, salientando-se, no

entanto, que uma admissão do tipo contratual duvidosamente servisse o interesse

autêntico de uma comunidade religiosa de alto nível espiritual. Provavelmentg ao longo

do seculo )flI, a existência de indivíduos sem autêntica vocação monástica seria por

demais evidente. Da mesma forma, a grande quarúidade de documentos similares

permite supor que as abadias cistercienses de certas regiões foram fundadas demasiado

próximo de aldeias de camponeses livres. Perante isto, a expansão territorial destas

úadias só era possível mediante a úsorção de uma certa quantidade de pequenas

parcelas obtidas atraves de negociações amigáveis com os "daadorel': a abadia recebia

a terra mas assumia a obrigação de velar pelo doador e respectiva família, admitindo-os

na comunidade monástica ou dando-lhes uma renda vitaliciaB2.

ar Cf. LEKAI, Louis J., op. cit.,p.372
" É desta forma que surgem tx -fa nilioe§, termo rúilizedo para designar fudMduos laicos que
peíenciam à comrmidade de um mosteiro, sendo por €ste sustemdo§- Tralava-se de uma antiga forma de
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A simples sompra de terrenos era bastante rara no seçulo )ilI. NO entanto, a sua

proporção aumentou à medida çe diminúam as doações. O mosteiro de llauterivea3

registou cinquenta aquisi@s deste tipo durante o seq'rlo XIfi234'

A justificação mais comum para tais actos era a unificação de propriedades dispersas,

situação que tambern poderia concretizaÍ-se com a simples p€rmutâ de terras entre a

úadia e os seus viziúos. Apesar disto, as escrituras tendem a disfarçar o acto da

compra porque uma "doação" fingida era muito mais vantajosa paÍa ambas parte§: o

subterfugio de uma "oferta" proteglA os monge§ contra a acusação de cObiça"

transformando o vendedor em benfeitor. Em Santa Maria de Agúar um dos casos

exemplificativos deste tipo de tentativas de unifica@o é o que ocorreu em tomo da

granja de Fonte de Cantos, local onde os monges foram sucessivamente aumentando a

área desta sua propriedade gÍaças à compra de parcelas vizinhasas'

um estado intermédio enEe trahlhdores contrzúalos e irdos corversog um paliativo para a ccassez de

mâo{eobra que se acentuou a partir dos começos do século )fltr. Por v€ze& estes indfuíúros eram

d€§igpados qlmo *donan- at *oblatt-, sendo, na maioria dos casos, larcm piedosos que o mosteiro

naõrha em foca do seu tabalho. V65tim roupm seculares e nião frziâm votoq simplemens prometim

obediência ao abade e erm trdados como irmâos. Os Capítulos Gerais do s&ulo )(Itr tenttram' §em

muito êxito, transformáJoS gm colweÍ§o§. Não ObStaÚe este iffuceso, o §§u trÚmero chegou a ser

onsiderável. - vide LEKAI, Louis J ., op. cit., w. 442443; vide tb. www.padÍ6dodseÍto.rct
a3 Mosteiro suiço, firndado ffie 111247 por monges saldc do mostcirc borgonhês de Chadieu

Secularizado em- 184E. Em 1939, mongss do mogeiro cisterciense âustríaco de Weüingsn-Mehrerau

*rprrr- as artigss instata{õ€§ monásticas - onde pmara a fimciotrm uma eecola agrícola e'

posieriormente, uma escota primaria -, tendo as mesmas Í€adquirido o e§{ahúo de úadia em 1973.
B LEKÂr, touis J., op. cit.,p.377.., Cf. VIóSI.ITE, iúOoO finarU fulúo, m'Domtnio e &nhorio de fuúo Moria de Aguio - sécttlos

XI e.lOIf , op. cit.,P. 572.
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TL2ASPOVOAÇOES

A implartação de um mosteiro cisterciense em determinado tenitório preszupunha uma

eventual agsência de povoações e outra§ estnrturas construídas nas imediações do futuro

cenóbio. No entanto, a referida implantação de rrm mostêiro acarretava com ela um acto

de doação de uma súersão consideravel de terras onde o mesmo se localizava. Para rn[

sorte de determinadas gentes autóúonss, muitas vezes as suas propriedades passsvam a

estar englobadas denúo dos domínios dos mongeg situação que provocava inevitáveis

conflitos entre ambas as paÍtes. Situaçõ$ hrá, igualmentg onde se procedia ao

despovoamento de aldeias inteiras por as mesmas estaÍem dentro dos dominios doados a

determinado mosteiro. Nos primeiros tempo§ da Ordent, o§ monges não se coibiam

quando tinham que zelar pelo seu isolamento e afastamento das populações laicas

autóçtones.

A destruição ocasional de aldeias localizadas dentro das grandes exten§õe§ de terras

doadas aos monges foi uma das consequências pouco agradáveis da expansão

çisterciense. ArazÁo paÍa esses procedimentos tão criticados tem que ser encontrada"

como referido, no desejo dos cistercienses pela solidiio, na obediência à proibição em

aceitar aldeias inteiras como doações, na isenção do pagamento do dízmo - algo que

poderia ficar comprometido caso as possuísse - q por último, no facto de, não obstante

ter haüdo mão-de-obra zuficiente graças aos conversos, os aldeãos constituírem um

corpo esfianho no interior de uma propriedade monástica estrúurada. A maioria dos

exemplos coúecidos refere-se a Inglalslrq onde tais casos não constituíam factos

isolados, apesar dos mesmos terem sido explorados, certamente çom má fé, por

propagandistas hostis aos cistercienses, como Walter Map25 e Gerald of WalesaT.

e Escritor gat& medi€ryal - $l ssgli escritos *âo datados entre 1160 e 1196, tsndo hlecido c.1210 -'
estndou na 

-Universidade de PaÍis A sra rmica obra que sobrwiveu até à acmalidade, 
*De Nugis

Curiatiwf .é '.mn colcÉo de arcdota§' teÍos satíricos e trivialidades Ere contém, effi oúra§ 6isa§,

um conto sobre um «lm primeiros reis de Portugal - provavelmênte Afonso Henriçes - que terá

assassinado a sua mulher e a história da founaçâo da Ordem de Ci$er com anedotas sobre os seus

frrndadores s me6Srcs mais àmosos aé eúlto da mesma - como S. Bemardo. - in www.newadventorg

(Catholic Encycloperlia) e MORÁS, António P.Y.,'Das representações Yllcas à _calnm cleical: as

iU^dolikr;tur;neãievaf ,in*RevistaBrasileirade Histôria-,voL 19,n'38, SâoPaulq 1999-artigo

obtido no *dtio" www.scielo.br.
a? Também conhecido 66 latim como Giralús Camhre$is (c.ll,[6 - c.1223), ou Gerallt Gymro em

gaéüco, foi um clérigo e cronish da sua época De ascendência normmda e galesa o seu verdadeiro

nome era Gerald de Bani - in www.newadveÍrtorg (CaÍholic Encycl@ia).
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Três ou quatro das granjas do mosteiro de FountainsBt tiveram a sua origem em locais

ocupados prwiamente por larrradores. Os mosteiros de Holmcultramtse, Kirkstall2@,

Byland2al, Sawley2a2, e qüçá alguns outros, foram do mesmo modo culpados por

desalojar aldeãos, destruir a velha igreja e *reduzir a vil.o o tuna granjd'. No entanto,

dos poucos casos onde sobreüveram detalhes deste tipo de ocupação, é possível deduzir

que, na maioria deles, a demolição foi preüsta com antecipação e acompanhada com

medidas adequadas paÍa a reinstalação dos habitantes. A localização original do

mosteiro de Rufford2a3, situado no Notting;hamshire, em plena floresta de Sherwood,

fundado em 1146, incluía uma aldeia qug obviamentg não pôde permanecer ali quando

os monges aceitaram a oferta daquelas terras. No entanto, antes de se ter iniciado acção

alg,rmq os monges ofereceram aos habitantes uma generosa compensação em diúeiro

ou em terras situadas noutras zonas. Para além disto, acordou-sç que "os monges

velwiarn pela ua liberdode, os liwarian do serviüo de Gilbert of Gmt e das seas

herdeiros e os protegeriam segundo as suas possibilidades com a palawa e a oraçtio

contra todo o inimigo, e se algum deles, movido pelo desejo de servir a Deus ou

tst Loalirado tro troÍte do Yortúire, Inglúerra o MNeiro de Fountains foi frrndado em 1132, tendo
surgido depois de uma disputa e Íevolta etre trBze mong€s - desiludidos com a üda dissoluta que
reinava no seu eslabelecimento religioso, o Mosteirc Beneditino de St Mâry, em York -, e a restante
congregaçâo existsnte no cenóbio. E:rpulsos do mosteiro, teúaraf,, em vão, regressar à pureza da Ordem
de S. Bento até que acabaram sob a prote@o de Thurstan, arcúispo de York. Este alto dignaÍáris de
clero inglês proporcionou-lhes 'm l«rcal no vale do rio Skell. Este vale apresentava todos os reqúsitos
necesúrios para a implanta$o de um moseiro segundo a regn origiml de Bento de Núrsia: águ4
madeira e @ra para a consfiução e isolamento das povoaçôes limítofes. Logo Ere se estabeleceram no
local, os monges *revoltosos" adoptâÍam imediatnmente a regra de S. BernaÍdo. O mosteirc acabou por
ser encerrado depois da promulgação dos decretos da Dissoluçâo dos Mosteiroq em 1536 e 1539, no
reinado de Heorique VIII. O que hoje Ícta do complexo está classificado, pela UNESCO, como
Património da Humanidade - cf. wwv.nevradvent.org (Catholic Encyclo@ia).
ae LcraTiz,ado perto de Carlisle, na Escócia, foi firndado pelo prÍncipe Henrique, flho do rei Daúd I da
Escóci4 em I150, com monge do mosteiro de Melrose. Extinlo em 1538. - in wçry.britiú-history.ac.ú
e http://cistercims.úe.f.ac.utr/úbeys/holmculüam.php.
2{ Fundado c.ll47 pr monges do mosteiro de- FõunAins, lcxrrtrzada peúo de l.eedg no Yotkúire.
Extinto em 1539 - d. www.ki*stall.org.uk e http://ci$ercians.shef.ac.ú.
2ar Fundado por monges da CongregSo de Saügniac em 1135, adoptou a RÊgra de Cister em 1147.
Localizado no noÍe do Yorkshire, em Inglztera, nâo teve 'm someço ftcil, üsto a comunidade ter
mudado de local cinco vezes aües de acentar definitivameirte perto Coxwolü em 1177. Extinto em 1538

- in www.wiki@iaorg e hup//cisterciansshd.ac.uk/byland
2a Loaliado póximo da vila ds Sawley, no lancaúirg em Inglâterra Fmdado em ll4? e extinto em
1537. Era uma filiação do mosteim de Newminstú - por ora vez, *filha- de Fountains -. Cf.
h@://cisercims. úef. ac.ú
243 Fundado c.ll47 por GilbeÍt de Gant onde de Lincoln, e dedicado em homa de Nossa Serhora
Localizava-se na Floresta de Sherwooú Foi a quida e última filiago do mosteirc RievaulxEúino
aquando da promulgação do primeiro Decreto da Dissolução dos Mosteimg em 1536, os oficias do reino

que o mosteim reclamou possuir leite da Vrrgem Maria como rellquia. - cf.
ht$://ci$ercians. úef. ac.uk
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comfuida peta enfermidade, qaiser tmir-se ao§ manges, e§tes o sustentwiwn ns

medids Erc lhes püece§§e pnrdente"zq.

A doa@o da aldeia de Eilfingen aos monges do mosteiro de Maulbronn2as, em 1159,

constitui oufio êxemplo demonstrativo da evacuação de uma aldeia planeada

antecipadamente e onde os camponeses receberam compensações. O doador, o bispo

Ginther von Speyel6, estabelecia: "Comprei com o meu dinl0tro Ado o que pertencia

ou pqrecia pertencer à totstiddÊ das lmtrodores e aos diferentes senhores; e o que

recebi por tegítima comprq trwtsfiro como pos§esúo, segundo o costume' à

comunidsde de Mculbrorm Os uúeriores habitontes e bvradores de toda o pwoado

forwn dewlojados, instqlou-se ali uno grmia e emente os irmãos cotver§os, com os

seus próprios uados, ruttivwão o§ §eu§ cünpos"247 .

Conforme referido anteriormentg na Europa Central e Oriental - ou nos locais na

Europa Ocidental situados em teritóÍios fronteiriços pouoo habitados devido a

instúilidade políticas e às guerras -, os cistercienses promoveram frequentemente

novos povoados de lawadores, sendo que na Europa Ocidental o pÍocesso terá sido

muitas vezes inverso: como consequência do virtual desaparecimento dos conversos, a

maioria das ganjas cistercien§es voltou para as mãos de gentes seculares para que as

mesmas fossem cultivadas.

As povoações que agora se descrevem são aquelas que foram identificadas como tendo

pertencido ao Mosteho de Santa Maria de Agúar. As suas origens são diversas e

distintas: enquatro umas resltaram da compra de herdades e da fixação de popúações

laicas para o cultivo da terra - casos de Ade e Perofiós -, outra§ foram aparentemente

doadas na íntegfa ao mosteiro - o @§lo de La Bouza -, o que contrariava um dos

princípios da Ordem, o da úo-aceitação de aldeias ou outras povoa@es- Poder-se-ão

24 L,H(AI, Louis 1.,op. cit.,pp.387-388.
24s I orrlirrdo * otodo aá 

-n-aOen-Wmremterg; 
no sudoeste da Alemaúa, é considerado o mais bem

preservado complexo cisterciense medieval na Europ. Fundado em ll47 sob os auspíctos do papa

àrt".cierse eugenio m aqmdo do novimeno da Reforma Protesante, no inÍcio do século XVI o

duque de Wnrftãmberg de então edificou no mo$eiro o seu pavilhâo de_caY e ca-valriça§ Século e meio

a"ôt, o complexo foi trandormdo num seminário pmt&ile. Clasificado pelauNESCO *Irafimónio

ü"di;r1- ". 
iSSl, alegado ede organimo que'o complexo de lúaríbmm é o coajunto mais completo

de estabelecimentos .õoásti*r criados na E-üropa que súsisthf prticularmelrte a mamrtenÉo do seu

extemo sistema hidráulico rte reservatóÍios e canais.- 'cf. www-wikipediaorg'
26 Era também mnde de 1lenneberg. Exerceu o cârgo effi€ 1146 úé f 161. - d. www.wiki@ia.org
24? LEKA, Iouis J., op. crt, p. 3§.
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apontar outras situações c'uriosas relacionadas com estas povoações: quase todas elas

apresentaÍq em termos de toponímia dos seus tÍaçados, similitudes. Denominações

como rua do Forno, rua do Meio, rua Escura e rua Direita foram encontradas em Monte

MargaÍida, Perofiós, Cerdeira, Ade, Aldeia Nova - "granja da Val do Huid' - e Vilar

Formoso. Tudo indica que o desenvolümento urbano destas localidades ter-se-á

iniciado em torno de um pouto concentrador, nomeadamente o templo da povoação,

tendo o mesmo oconido ao longo da via de acesso ao templo - a comum rua Direita -.
A existência de ruas com o topónimo "Forno'' é um claro exemplo da importâacia do

papel que este tipo de equipamento desempeúava no seio destas comunidades, pólo

aglutinador das gentes das aldeiag local de reunião e conÊaternização enquanto o pão

era cozido.

- Cerdeira

l-acalizaúo e Situacão Actual

A aldeia de Cerdeira localiza-se no limite norte do concelho do Súugal, na sua

extensão dactilóide delimitada pelos concelhos da Guarda e de Almeidq e que se

prolonga paxa norte até à localidade de Porto Mourisco, junto à Nbeira das Cabras.

Cerdeira dista c. 22km dz sede concelhia e está implantada na margem esquerda do

Noéme, afluente do Côa. E sede de freguesia.

A localidade apresenta um desenvolümento utano orgÍinico, sem qualquer tipo de

ordenamento prédefinido. O uúcleo original da povoação terá surgido em torno da

actual Igreja Matna dedicada a Nossa Senhora da Visitação e reedificada no século

)trX. O advento do caminho-de-ferro proporcionou a Cerdeira tornaÍ-se uma povoação

mais dinâmica. Economicamente cresceu e uóanisticamente desenvolveu-se para junto

da liúa-fenea e da estrada nacional 324, que une o Sabugal a Castelo Mendo.

Dois quilómetros a noroeste da localidade situa-se a Ermida de Nossa Seúora do

Monte. Segundo Piúo Leal246, ainda no seculo XD( no terreiro existente em torno desta

ermida realizavam-se seis feiras anuais. Deste local" o ponto mais elevado da freguesia,

'* LEAL, Argusto Soares de Azwedo Barüosa de Pinhq m "Poríugal antigo e moderno: diccionário
geográphico, estatlstico, chorográphico, herálüco, archeológico, histórico, biográphico e elymológia
de todos as cidades, villas e fregezias de Portugal e de granfu núnero de aldeia§', ed. lúattos Moreira
Lisbo4 Vd.
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avista-se um amplo panoÍama, que inclui parte dos concelhos da Guarda, Almeida e

Pinhel e também a zona fronteiriça espanhola.

As principais festividades da povoação §ão a Festa de Santo Amaro, que ocolre a 15 de

Janeiro, de Santa Atra, na segunda-feira de Pentecostes, e da Senhora do Monte, no dia

15 de Agosto.

Numa abordagem ao local, não §e identificaram, até ao momento, quaisquer vestígios

arquitectónicos ou toponímicos que permitissem estabelecer uma associação entre esta

localidade e o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, não obstante ter existido uma ligação

entre ambos que durou quase sete séculos.

Fig.20 - Cerdeira. É,.tracto da Carta Militar no204 - escala aprox. 1: 35 000. O círculo

vermelho indica a localização da Ermida de N. Sra. do Monte. FonÍe: lnstituto Geográfico

do Exército.
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Fig. 21 - Ortofotomapa de Cerdeira. CÍrculo vermelho, igreja matriz; círculo azul, forno

comunal. FonÍe: Serviços Técnicos da C. M. Sabugal.

§
&,*

Fig. 22 - em cima, esquerda - lgre.Ía matriz de cerdeiÍa (lgreja de N. sra. da visitação),
alçados poente e sul.
Fig. 23 - em cima, direita - Forno comunitário, alçados nascente e sul.

Fig.24 - em baixo, esquerda - Ermida de N. Sra. do Monte, alçados poente e sul.
Fig. 25 - em baixo, direita - Ermida de N. Sra. do Monte, alçado sul.

FonÍe: Arquivo pêssoal de Luís Corredoura.
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História

Cerdeira surge documentada pela primeira vez quando, em 28 de Abril de 1142, D.

Afonso Henriques doa esta localidade àquela que teria sido a primitiva comunidade

beneditina do mosteiro da Torre de Aguiar2ae. A referência historica seguinte surge em

1223. Afonso II aÍirma num documento, que doa a herdade da Cerdeira a sete famílias

para que a povoem "ad forum (...) quod detis inde mihi eÍ omnibus meis

successoribus .. ."25o .

Em 1230, a vila da Cerdeira, no termo de Castelo Mendo, e definitivamente doada ao

mosteiro.25r A sede de concelho nunca aceitou o facto de uma povoação do seu termo

lhe ser sonegada. Por este facto, os conflitos entre os habitantes de Cerdeira - e por

extensão, os monges de Aguiar - e os alcaide de Castelo Mendo foram uma constante

durante os primeiros seculos da nacionalidade. Logo em 1253, D. Afonso lll emite uma

sentença, datada de 18 de Março, contra o concelho de Castelo Mendo, mandando "(.../

quod dicto concilium soluant et dicto abaty et conuentuy de Aguyar tryginta

morabiytnos portugalenses quos exlrasserunt de hominibus dicli abaty't de villa de

. , w252
çerzetrd (...)

Segundo a tradição local, terá sido neste mesmo ano que a Cerdeira recebeu foral,

emitido em Murça, confirmado nas Inquirições realizadas por D. Afonso III.253

D. Afonso III volta a beneficiar Cerdeira quando, em 1261, estabelece um grupo de

moradores no lugar da Cerdeira, dando-lhes carta de povoação.254

Em 1287, é avez de D. Dinis emitir uma carta de sentença - datada de 28 de Março - a

favor do mosteiro contra os moradores de Cerdeira que não queiram pagar os foros

devidos2s5. O mesmo monarca mandaria suspender, em 1295, uma inquirição a esta

localidade para evitar prejuízos ao mosteiro que pudessem advir desse acto.256

O seu filho, D. Afonso lV, vai em 1331, no dia 23 de Março, dirigir uma carta aos

juízes e concelho de Castelo Mendo, em cujo termo se localizava a aldeia da Cerdeira,

onde refere que "(...) sabede que o abade e conuento do meu moesteiro de Santa Maria

'n' In ANrm. "Aguiaf', m.4., doc.233.

"o In ANfff, "Chancelaria de Afonso 1l',1tv.2, fl.64 e 64v. Cit. tb. por VICENTE António Maria

Balcão, in "Sanra Maia de Agtiar - um Mosleint de Fronteira" , op. cil., p'13O.

"' In ANfm, "Aguiar", m.4, doc.2lo.

"' In ANfm, ",4guial', m.7, doc.l6- Cit. tb. por VICENTE, António Maria Balcão, in"Santa ltíaria de

,4guiar un Mosteiro de Fronteird' , op. cit., p.lOO.
253 In wrmr. cm-sabugal.pt.

"o In ANfm, "Chancelaria de Afonso IIÍ' ,1iv.2, fl.64 e 64v.
2s5 ln ANrtr, "Aguiaf', m.5, doc.25.
2s6 In ANfm, "Aguiar)', m.3, doc.l39.
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d'Aguim termho de Castel Rúigo mi erruiwom dizer, q'eles lwn hua oldeya Ete he

termho dessa uila e que os mordares em ela lawmr qs herdodes dessa aldeya e

pobram aforo (..)"2s7.

Em 1421, D. João I ordenava às Justiças e homens de Castelo Mendo que não se

intrometessem nas coisalt de Cerdeirq por esa pertencer ao Mosteiro 6" 6guiar.25*

O *Tombo" de 1543 permite que se tenha uma noção da eúensão dos domínios do

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar no t€rmo de Castelo Mendo: "A Cerdeira se

demarca e limito no Penda Degolda Erc tem umas cruzes Ete esta qntes ds Puado e

vai ter à Tewgueira e doí levo toda o came abaixo até ao No Noeime e daí se passa

atém à lagoa e daí ao morro que está décimo das Fiéis de Deus contra a Miuzela e dai

sobe pelo cume acima e vqi ter ao Vale ds Lryq e dsí atravessa o Vale da Lapa e vai

direito ao cabecinho Ete estui acima do Nbeiro do Soverol e doí vai ao outro cabeço da

ponte dalém do VaIe do Swerol e daí acima fus lajes que estão assomada dos caws de

Maria Redonda e daí direito oo pardieiro que esta a par do Yale «Trqneiro» ao

cqninho que vai para Yilar Maior e daí wi para cima do dito pardieiro direito à laje

ds rnva ds «Erxorra e daí ao mqco fu minhoto e à fonte da cabstu e aí direito ao

lombinho que está da ponte além da fonte da cobona e daí pelo lombinho a fundo

direito à pefua que esta ao ribeiro da Nova da «Eraorra» e segue todo o ribeiro q

fundo até se meter na ribeira da Eguo e daí sobe pela ribeira acima qté ao termo da

Gaarda e vai sempre pelo dito termo oté oo Cabeço do Homem e daí se vira à direitq

acima da Vale do Paàão, wcando pelo dito Pafuão Wtindo com terra do Comenda e

doí levq tudo aofundo oÍé ao Noeime e fuí pssa além e corre ao Nbeiro dos Sentados

25? In AN[T, "l gtiai', n-6, dcr,,.1

"Dom Afonso pela grqa de Ders rei de Portugal e do Algane a vós juízes de

Castelo Mendo saítde. Sabei Ete o abade e convento fu mosteiro de Sann Maria fu
Aguiar tetmo fu Castelo Ro&igo me etviüam dizer qae eles tinhan uma alfuia Ete
é termo dessa vila e que semry nela (...) e saÍram as herdades dessa aldeia e

cobran a foro e que ora esses que dssim mororn nessa aldeia senão morar fora
dessa aldeia qu'a despwoant morar aí tinha delas Eue erorn casas dessa aldeia que

suian Q) de morar não querendo ebs morer assim como disso é teúdo no foro dessa

aldeia que é aquela na as ditas herdades e que por essa razõo perdem e e§td não

tenho et por bem se assim é potquarrto morfu nossa carta Q) esscls que as ditas
herdades paguem 0) e se achodes que assim é vos conslrangireis por que @
achardes que povoaram e lavran e assim como de sn din é como é conteúdo no
dito foro essa aldeia & d nu qaiserem morar ds ditas herdades ws fazeis que as

deixem rc dito mosteiro assim como foi dito em a dita fqais senão Q) por Q) salve

dito tenha esta carte Dada em Santaúm vinte e três dia de Março (... )."

Leiffia de Júlio António Borges do doc. 7, do m.6 do tombo *Águiaf' do ÂN/TI. Texto avulso
policopiado obtido do acervo pessoal deste autor.
58 kr ANfiT, i4 guiaf ,Úf,-3.d&.139.
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e daí se vai direito oo rtrúo do Yole da Silveira e fuí wi direito à Cova do Coelln e

leva tdo o cume acima até à Raslta e fuí oo Nfuiro do Grtnlul e coninho da Gorda,

àfonte Fenenha e à cabeça fu asrcmda do Vale b Cacho e assim como vai à cabeça

de Mario Pais e qí leva tda a raru absixo até se meter em ribo Pinhel e daí se wlve

todo o ribeirs qbqixo até Santa Mwgarida e daí à aspnoda da mato moral e vai toda

a cameada direito aos seixos da Silveiro e daí vai ao cabeço das Fonnínhas e doi se

passa a ponte dalém sempre direito ao Peneda Degoldo que tem os cruzes e lem ama

de uma parte em cima do pescoço e outra da outra pute aboiro do pescoço e esta é a

verdadeiramarcação do lugu da Cerdeira.

Tem o Mosteiro no lugm da Cerdeira oitenta üzinhos e umos qtintas no Monte Lobato,

Fig. 26 - Limites do termo de Cerdeira, segundo o "Tombo" de 1543. A marcação a traço
intenomçt'do signiÍica o suposto trajecto do limite. FonÍe: lnstitúo Geográfico do É(éÍcito,
extrac{o das CaÍtas MilitaÍes - escala aprox. 1:85 000 - n204 e 215.
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que N.gqm aúm como pgan os da Cerfuira e qfu aforda entre vidas a Estêvão

Dias por quüenta e cirrcofanegas de trigo e seis galinlas e Wp codo casl dízimo de

dez fowgas de No fu dízimo, uma galinlw e tdos os dízimos dos gdo§' .zse

Sabe-se que em 1646 ocorreu o treslado do auto de posse da igreja de Cerdeira"

volvendo esta para a posse do Mosteiro de Aguiaf@.

Nada mais se consegr.iu apurar de relevante acerca da Cerdeira até ao advento da Idade

Contemporânea" nomeadamente até ao séqrlo XD(

Actualmente, Cerdeira e a restaÍrte freguesia têm cerca de 460 habitantes que se

dedicam maioritariamente à agÍicultura e agro-pecuária e ao pequeíro comércio.

- Monte Mergrride

Localizapão e Situacão Actual

A aldeia de Monte Margarida localiza-se a c. 4km a sudoeste de Cerdeira. É ,.r.a

povoação e freguesia do concelho, coflurca, distrito e diocese da Gumda" donde dista

c.l9Knr, localizando-se no extremo este-zudeste do mncelho, junto à margem direita do

rio Noéme e à margem esquerda do ribeiro do Homem - ambos afluentes directos do rio

Côa -. Foi em tempos sede dejulgado de paz.

Em Monte Margarida convergia uma importante ramificação viária medieval,

proveniente do tenitório ribacudano e que o unia à Guarda - então junto à fronteira de

Portugal quando o rio Côa assim funcionava como tal - e corria ao longo da margem

esquerda do Côq passando pelo "porlu§' de S. Caetano - junto às localidades de

Castelo Mendo e Jardo, onde o Noéme desagua no Côa -, pelo *poru§' de Ovelha -
actual Porto de Ovelha - e pela Ponte de Sequeiros - junto ao monte de Vansemilha.

Deste local, seguia esta estrada para Perofiós e, finalmente, até Monte Margarida.

De igual modo, passava por esta localidade um dos principais eixos üários deste

território, que se podia utilizar quando alguém se dirigia para norte, na direcção de

Pinhel, passando pelas povoações do Rochoso, Pombal, Pousade, Monteiros, Gagos e

Montes Jarmelos. Havia variante que permitia a passêgem pelas localidades do Espinhal

e de Porto Mourisco, junto à Ribeira das Cabras.

"e In AN/ff, "Águid, m.12, doc.3l. l"€iturà ds líúio Anónio Borges. Texto avulso policopiado obtido
do acervo pessoal deste aúor.
't In ANfm, *Aguiaf 

,m.4, doc.253.
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Foi ao longo destes eixos

viá,rios que a localidade

acabou por se desenvolver e

evoluir, não tendo nunca

havido um Planeamento

racional e consistente que

determinasse a imPlantação

dos edificios.

Em termos demográficos,

Monte Margarida caracteiza-

se por um Parâmetro

populacional com quebras

signiricativas na transição do 
5lt;,,o1, 1J?llffilrrl#"Hlf".Xí.:t"T"T,- 

rachada

seculo XIX para o século XX

e novamente em meados deste último. Desde essa epoca, esta loçalidade ainda não

conseguiu inverter o Seu acentuado despovoamento, um dos mais intensos em termos

regionais, sendo que o número de fogos em relação ao de habitantes, mercê do

fenómeno migrante, se cifre num rácio, de 2 casas para I habitante'261

O censo de 1981 assinalava 112 habitantes em 72 fogos, com uma populagão

envelhecida e um diminuto cresçimento de população jovem. No censo de 1991, a

população desce para 65 habitantes e o último censo realizado, em 2001, o número de

residentes é de apenas 44.

Recentemente, realizou-se a abertura da estrada de ligação à localidade de Rochoso -
3km a noroeste -, o que permitiu a Monte Margarida ficar menos isolada do mundo O

mesmo sucedeu com a sua ligação a Cerdeira, o que permitiu ter um acesso à linha-

férrea.

Dentro da localidade o único edificio que sobressai é a lgreja MaÍtiz, dedicada ao

Divino Espírito Santo. Atribui-se-lhe origem medieval, mas aparenta datar do seculo

XVII. Construído em granito, ostenta exteriormente cruzes nos topos do telhado e outra

no centro do atorreado, ladeada de çoruchéus, sobrepondo as duas fenestras sineiras em

linha. O altar do lado do Evangelho e dedicado a If Su da Conceição. Há tambem uma

imagem de If S" de Fátima.

26r Cf. wwwlornalaguarda.com - edição dc 17 de Março de 2005
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E de referir igualmente a existência de um "Calvmio", junto dos antigos carreteiros e

itinerários de transumância, de ligação aos lugares situados a nascente de Monte

Margarida: Miuzela, Jardo - onde se efectuava a travessia do rio Côg no "porto'' de

S.Caetano - e Porto de Ovelha - passagem do Côa para o lugar da Malhada Sorda -.

Este "Calvaria"ostenta três cruzes dispostas lado a lado no topo de um afloramento

rochoso, no limite norte da atdeia. Uma das cruzes apresenta insculpida a data de 1623.

Aquela que poderá ser uma das poucas reminiscências da presença de monges nestas

terras advém de um lugar, sifuado a sul desta aldeia, designado por "PFado". Trata-se de

um extenso descampado que apresenta uma ruína de uma antiga habitação isolada no

seu topo norte. Segundo as gentes autóctones - gente idosa que falou aquilo que thes

disseram os seus avós e, por conseguinte, os avó§ destes - e a tradição local, aquelas

ruínas, das quais somente restam as paredes exteriores, terão sido residência de antigos

religiosos que ali habitavam e aos quais pertenciam as teITas envolventes. Não se sabe

até que ponto poderá haver algo de verdade nestas "histórias" locais, não obstante

tereÍn, no fundo, sempre algo de genuino.

Fig. 2E - Monte MaÍgarida. Extracto da Carta Militar n204 - escala aprox. 1: 50 000. FonÍe
lnstituto GeográÍico do Exército.

J
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Fig. 29 - Monte Margarida, ortofotomapa. o círculo vermelho indica a localização da igreja

mleÍiirz. Fonte'. 'Sítio" "O país visto do céu" - http://ortos'igeo'pt'

Fig. 30 - em cima, à esqueda- lgreja matriz de Monte Margarida - fachada §ul - e laÍgo da

igreja.
Ê:iglif - em cima, à direita- Lâgar de varas, pormenor do encaixe da vaÍa na estrutura do

edifício.
Éig. ãZ - em baixo, à esquerda- Calvário. A cruz do meio tem insculpida a data-1623'

Êiõ. Si - em baixo, a aireita- Ruínas exisiêntes num local conhecido como o'Prado", a sul

à"=iúrio"o", que segundo a população terâo sido propriedade de uns antigos religiosos

que eram donos daquelas tenas.
Fonfe: Arquivo pessoal de LuÍs Gonedoura
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HistóÍia

Descoúece-se quando é que esta localidade passou a fazer parte dos domínios do

Mosteiro de Santa Maria de fuuiar. A posse da Cerdeira pelo cenóbio ribacudano terá

implicado, igualmente, a posse do Monte Margarida262.

O tenitório periférico à localidade ainda acusa na aculturação as denominações

ancestrais dos sítios influentes que zubsistem: BaÍroco dos Gatos, Chão do Velho,

Coutad4 Horta dos Pereq Monte do Homerq lüalhadil, Nave da Sé, Prado, Raza,

Salgueir4 Vale Pedrão, Vale da Margarida (nas proximidades, o Vale da Loba e do

Sousão), Várzeas.

A origem do toponimo está associada ao facto desta localidade ter, apaÍentemente,

surgido de uma das coutadas medievais quê apareceram no repovoamento regional, no

Vale Pedrão e no vale fronteiro à*Quinta do Paçd'- contígua ao Rio Noéme, na sua

margem esquerda -, propriedade que p€rtencera aos avós de P&o Coelho2u', Pê.o Anes

Coelho e D'. Margarida -. Com efeito, Pero Anes Coelho haüa contraído matrimónio

com D". Margarida Esteves, rece,bendo como dote uma importante parcela desta

localidade.

Outra quinta foi a de D'. Loba e a "adquirida'' pela família dos "Gatos". Ainda hoje

subsistem localmente os nomes de sítios de campos foreiros: Vale da Margaridq Vale

da Lob4 Vale do Sousão, Corte do Grande e Horta dos Peres - ou Pires, derivado de

Pêro ou Pedro -. Anteriormente, a povoação foi igualmente conhecida por Monte de D'

Margarida.

Os dois principais caminhos de ligação à sede de concelho passavam pela Quinta do

Alfaiate, Quinta da Carvalhosa, Quinta de Baixo, Vila Fernando, Vila Mendo,

Quintanzinha do Mouratão, ]rF S" dos Remedios - onde há vestigios da antiga calçada

romana -, e, finalmentg Guarda.

262 Cf. VICENTq Amónio túaria Balcão, in *Sarrta Maria de Aguiar - wa Mosteiro de Fronteira", op.

ciÍ., notade rodape n'277,P. 130.
263 pêro Anes Coelho (1320?-1361). Conselheiro de Afonso IV de Porhrgal, foi um dos responsáveis

morais pelo assassinato de Inê§ de Casto, mrnte 616 elrüto infante real D' Hro, fiÍuro D' PedÍo I'
Algumas fontes afimrarn que teria uma origem transmontan4 teldo nascido ou tendo pelo mmos parEntes

e* ltaçr", concelho de tilâ Real- Jo§é Leite de Vasconcelog na §ra ObÍa 
*De terra em terra", 91opõÉ

o-a geíeatogia alternativa Segundo €ste aúor, Pêro Coelho seria um homem beirão, nascido no Jarmelo,

actul corcelho dâ Guârd4 terra qrre, segundo a üadiçâo, foi salgada por el-rei D. Pedm como naldição

pelo facto de ali ter nascido guem matou a srâ aÍmda. - Cf. www.wikipedia.org
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Estes caminhos parecem iniciar associações à presença de comunidades neolíticas na

região, com diversidade de povoadores. E relativamente alta a profusão de dólmens e

sepulturas antropomórficas cavadas na rocha, como é o caso da Carvalhosa - escavada

num único bloco sobreposto ao rochedo de escabelo -, assim como o gfanjeio milenar

das várzeas, de culturas cerealíferas e a actividade pastoril entre áreas traÍrsumantes -
Malhadil, Malhada Sorda - que se

enraizaram na éPoca castreja em

povoados limítrofes mais fortes -
Rochoso e Cerdeira - e que

receberam intensa influência romana,

não deixando, no entanto de serem

núcleos campestres e originais numa

Alta Idade Media cristã.

A escassos quilometros da aldeia

encontra-se a Estância Termal do Crô

- cujas águas são indicadas, entre

outras coisas, PaÍa o reumatismo -,
que já era referenciada na ePoca da

romanização - estâncias de Curo

(actual Crô) -, e da Curia - esta
Fig. 34 - Carta de povoação dada a Monte !,.: - r^ t . ,,,_ ->>264
Mãrgarida em 1347. fónb: Àilfm, "Aguiaf , m.6, surge no "Itinerario de Antunino"'"-.
doc'6' A doação da Cerdeirq na primeira

metade do seculo )OII - ou reconfirmação da mesma - ao mosteiro de Aguiar terá

implicado que Monte Margarida tenha sido arrolada nesse acto. Bm 1347 e dada a esta

localidade a carta de povoação265 . O *Tombo, de 1543 referencia as propriedades que o

2 O,,ltinerário de Antonino" ("Itinerarium Antonini ") é um dos documentos mais relevantes para o

esluds das úas Íonranas. Trata-se de uma compilação de iüneriirios enúe as principais cidades do imperio

indicando as estações por onde passa e respecüvas distâncias. A versâo que chegou, até à actualidade é

.., 
""pú."aievaf 

ao originat escrito no sec. III d.C.. O seu estudo tem levantado serias dúvidas sobre a

exactidão dâs esta@s 
" 

dirtâncias referidas, sendo provável que os copistas tenham cometido eÍros na

srla transcriçâo ou até introduzido corrcoçõcs segrmdo as suas interpretações. - Cf.

http: /fu iasÍoÍnanas.planetaclixpt.
265

"(... ) chêa ou per Megua de Ponte e de chea que vos enbarge e que no possan Moher

/ E vos ditos Moraãores tirardes obreyros ssegundo tira os da Cerdeira quando

colerdes vossos pães / E depoys que ws sobreditos brauardes a dita nossa Erdade

como dito he laurardes da otttra huu quaqha Q) achardes e nõ dardes dela Raçõ a

nos / E sse Alguu de vos a dita nossa Erdade le\xar por brauar ahos tepos

aldemehos de bês en Írês anos l)ardes a nos tal Raçõ qual nos dere doutra ou qual
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Mosteiro de Santa lúaria de Aguiar poszuía no t€rmo da Guarda" entre as quais em

Monte Margarida:. "(...) Tem o Mosteiro uma quinta qae se chmu Monte D'.

Margarida que começa pela cabeça do Hamem assim como vai o termo da Gaarda qté

ao pardieiro e daí direito cro msrco Ete está da pnte dalém da Nmn Longa e vai

direito à hje do Bwroco Redando e fuí à cabeça da Agulln e doí pte com tena da

Comenda e vai direito ao penedo dafé e hí rc mwco fu Cqbecinla e doí qo morco da

Nave da «Musga» e daí da ruve acima direito outra wz à Cabeça do Homem (...)-"u.

Nas imediações de Monte Margarida possuía o mosteiro mais propriedades, conforme

atesta o mesmo "Tombd''. *(...) Ten o Maçteiro outra Eufula Ere se chana as Cqsas do

Abade que se começq no msrco que esta aquém do Nwe «kngaio» o Enl divide a

quinta de Di Margarifu e da dito míüco se veil par lodo o termo sté qo cabecinJa da

Nave da Galinhola e daí se voi toda a lomba qssim como vão as cruzes qté qo

ffor estimada da que esteuer cabo dela ssen cõteda ne hwa / E uos sobreditos e

cada huus fu uos nõ @rmos vê&r nê doo nê aliar nê doar nê lelxar nê de

Marco a dita Erdafu É púte dela ssen nosso Motdado. E sse a quiserdes wnder
fazerde lho a nos qtte saber e vefurfus ha ante d nos ca hoúrê tato por tãto / E sse

hd nos nõ quissetmos ve&rdes ha pr nosso outorgamêto a tal homê qte a nos sseya

lfiel e obidiête vassalo e que nos pagê ado ho nosn dereyto e nõ ha uêderdes a
homê nê a Molher fidalgo nê d crerigo nê a homê & Religihõ / E vos sobreditos nõ
vos chamardes ende a oúro senhor sohto a nos nê criardes hy homê nê Molher
lfidalgo / E otorgamo vos qae ssemeedes senln ochanos de ferae fira vosos boojs e

nõ dardes delas raçõ se a comerdes cõ elles / E nos ditos Moradores Obrigamos
quãto auemos Mouel e Rajz a cõprir e aguarfur e a pdgar todallas cousas e cada
hua delas como dito he por nos e ptr tdos aqueles Ete despois nos vierê e

Mddamos e otorgamos Erc sse nõ gordarmos todslas eraussolas e cada huua delas
assy como dito he que pgemas a vos ditos abade e Couêto por eda hua delas vite
Marauedis de Porlugal por coomjha / E nos ditos abade E corruento / Oulro ssy

mandarnos e ototgarrns Ete sse nos fiormos contra este §oro Ou sse uos quissermos

tolher a dita erfude Oa quebrantar o dito fforo fazefuo vos todalas cousas e cada
huua delas que uos pagernos vite Maraedis de dinlreiros portugevs / Das quaes
coussas e foro Eu sobredito abafu por nos e F)r ho dito Prihor e Corwento cuyo
procarador sson / E nos fumingos de rrecharcs hiz &s nnradores da dita Aldêa e

nos Martin Camara e vi@te Juanes e steaã Ju*thes e fraústo goçaluez e Johttã
fernades e Mateus ditu e gõçalo Motins maradares da dita Aldêa por nos e por os
que desspois nos vierê ototgomos ho dito tforo como dito E / E rrogamos e

Mddamos a dominge anes Tabaliõ ful Rey en Costel mêedo que fezesse ende Duas
cafias de fforo anbas de huu tior e prtidas pr abeçe e hua de a nos dito abade e
cõvento e outra & a ws moradores da dito AIdêa crs ques cutas Sorõ feitas na
Aldêa da Cerdeira Termeho de Castel Mêe&) dêtro na grãga vite e noue dias de
Mayo Era de mil trezentos e oyenta e cinqao anos(... )"

No verso deste docurnento enconüa-se €scrito, numa caligrafia identificada como sendo do século XVIII:
*Carta 

de povoação feita pello mosteiro fu Águiar ms mordores de Monte Margafida terra Wrtencente
a Cerfuira. Contém o que htu& pgü qilarb e cono. Era de l3A (...)"

In AN/'m, "Aguiaf , m.6 doc.6. Vide Íâ. Aru\rEDO, k&o de, m *Docamentos e Santa Maria fu
Aguiar (Castello Ro*igo)", sep. da *JtevisÍa Lu§tfuia", vol.XII, IrnpÍ€nsa Nacional «le Lisboa, 19f0,
pg.l5-16.
'* In AN/TT, "Aguar", m-12, doc.3l. L€itüa dc lúlio António Borges. Texto avúso policopiado
genülmente cedido por este autor.
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banoqueiro que esía acima donde se extrema o cqminho que vai para o seixo e dai vai

direito à assomada do Poço &t Aden direito à Fonte dos Picos assim como vai a lagoa

deaguaedaíàCabeçadaAgulhaassimcomopartecomaComendaedaíemdiante

por todo o limite da monte de Do. Margarida até ir servir outra vez no maÍco da Nwe

. *267
LonSct

- Ade

Localiza

A localidade de Ade está situada entre três

significativas linhas de água da Região: rio Côa, rio

Noéme e ribeira das Cabras. Dista de Almeida, sede

do Concelho, c.24km. Encontra-se a c. l6km de Vilar

Formoso e a c.35Km da Guarda, sede do Distrito'

Os acessos a esta localidade são um pouco M.
deficientes, sendo que o mesmo feito a partir de

Cerdeira se realiza por um estradão de terra batida' 
Fy# - Vista aérea de Ade'

Somente no interior de Ade Se encontra nov6mente www.patrimonio-turismo.com.

pavimento alcatroado.

Urbanisticamente, trata-se de uma povoação que §e desenvolveu ao longo dos eixos

viá,rios que a atravessarl nomeadamente a via alcatroada que a une à freguesia vizinha

de Monte Perobolço, c. lkm a nascente. Não foram identificados no local quaisquer

vestígios que denunciassem a anterior presença dos monges de Santa Maria de Aguiar'

Actualmente apresenta uma população de c. 130 habitantes'

Realiza-se nesta fieguesia a tradicional "Festa do Borregd', no lo ou 2" domingo de

Fevereiro. A27 deDezembro comemora-se S. João Evangelista, padroeiro da freguesia.

Em termos de património, salientam-se a igreja matriz - datada de 1895 - e a antiga

igrejaparoquial.Na"Quintadasl"apa§'_ c'Zkmapoente-existemcercadeseis

sepulturas escavadas na rocha.

261 lbidem

127



Eclesiasticamente, Ade depende do bispado da Guarda, tendo no entanto pertencido

noutros tempos ao bispado de Viseu e, posteriormente, de Pinhel.

i'.
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.\
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rl I

Fig. 36 - em cima - Extrac[os das Cartas Militares - escala aprox. 1: 60 000 - no193' 194,

204 e 205 com a localização da povoação de Ade. FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército.

Fig. 37 - em baixo - OÍtofotomapa de Ade. Fonte: lli'lptlortos.igêo.É.
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g.38e39-Ade.lgrejadeS.João,ctatadadeísg5.Fachadaprincipal-àesquerda-e
ãnadas sul e nascente _ à direita -. Fonfe: Arquivo pessoal de Luís conedoura.

História

Não se sabe muito acerca desta localidade e respectiva freguesia' Presume-se que terá

ocorrido, ainda durante a presença romana, a ocupação humana de um lugar nas

imediações, visto ter sido aí descoberta, na primeira metade do século passado, uma aÍa

votiva em granito cuja inscrição se poderá traduzir como..,,Tanginofilho de juba paguei

esta promessa a JúPitetz' .268

Num passado não muito remoto, a povoação era também designada pot "Ádem", ott

,,Aden,, conforme atestam vá,rios documentos do "Tombo de Aguiay'" depositado na

AN/TT.269

Não existem muitas referências históricas sobre esta loçalidade. Sabe-se que em 1223

um tal Egas Mendes, conjuntamente com sua mulher e outras catorze famílias, vendeu

ao Mosteiro de santa Maria de Aguiar uma herdade nesta localidade pelo valor

correspondente a 80 morabitinos: "(...) Notum sit omnibus hominibus (...) quod

Gonsaluerius cum uxore sua et Domenicus cum sua et Egeas Menentli cum saa et

Petrus Mauro cum sua et Egeas corcero cum suct et Gonsaluus aucus cum suq et

suaruis Pevida cum sua et Perdigon cum §uct et Domenicas de cepo cum suc, et Egeas

Falcal cum sua et Petrus Johonis cum suct et Petrus Johanis de lanneira cttm xta et

dompnus Fructuosus com §ua et Johanes suarii cum uendideruní domno R[odericus]

(...) loci hereditatem de Ande (---)"."'

26 Cf. www.patrimonio-turismo'com
zae §o "ro.[o" de 1543 é referido algumas vezes o topónimo "Poço do Aden", supondo-se que o mesmo

se sitoaria ,as imediações de Ade: " [. S tum mais o Mõstuiro a quintd do Cadaval e co-meça junto à fonte

qrZ 
-íA7it^i 

n Sàgueirat, no ribeiro, direito aos três barrocos que estão em ordem um de pouso a

àufio e daí ao marco ielho e dal ao banoco da pia e daí vai cerro direito na lomba assomam-se ao poço

do Aden í../ " - in ANfm, "Aguiaf', nr 12, doc.3 l.
;;i;Al.ifrr, ,,Aguiaf',m.2, ãoc.l3. Cf. VICENIE, António Maria Balcáo,in"Santa Maria de Aguiar -,

um Mosteiro de Fronteird' , op cit., p. 152. Vide tb. BoRGES, Jríio António' it "o Mosteiro de santa

Maria de Aguiar e os Monges de Cistef', op. cit.' p' 5O'
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Esta herdade correspondia a uma propriedade distribuída em sesmo pelo concelho de

Castelo Mendoz7l. Isto podená, de certo modo, explicar em paÍte o elevado número de

vendedoreg estranhando-se, no entantq a ausência de uma autorização do concelho

para a concretizaçáo davenda2z.

Ade poderá ser um caso peculiar dentro do cont€Dúo das propriedades adquiridas pelo

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar que, post€riormentg evolúram urbanisticamente até

se consolidarem num determinado terÍitório como povoação, na verdadeira acepção do

termo. Não se sabe concretamente se estas catorze famílias que venderam a herdade ao

mosteiro de Aguiar serão a génese da localidade de Adg se a mesma já existia ou se

passaram a ser foreiros do mosteiro, preferindo desfazer-se da sua condição de

proprietários alodiais por necessidade premente de dinheiro face a um mau ano agrícola.

Em termos de documentação histórica relacionada com Ade, â mesma poder-se-á

resumir ao acto da compra da referida herdade.

Adianta-se que, administrativamerúe, esta freguesia pertenceu ao concelho de Castelo

Mendo - extinto por decreto em 24 de Outubro de 1855 - quando ainda era designada

*Adem", passando depois para o concelho de Sabugal e, finalmentg transitando para o

concelho de Almeida, onde até à actualidade se mantém.

- PeroÍicós

Localizacão e Situagío Actual

Loçalizada a c.4Km a norte da sede de freguesiq Seixo do Côa, concelho do Sabugal, a

localidade de Peroficós desenvolveu-se ao longo da actual estrada nacional no324 numa

extensão de quase I km. O seu crescimento ao longo dos tempos decorreu de uma

forma orgânica e natural, sem que tivesse existido qualquer tipo de planificação prévia.

No mesmo docume o acrescenta-se qrrc esta hedâde esta\ra *í../ quomado dividit per signas cum

frabibus de templo et quonofu introt oude in cola et de aüa pa e quomodo inlrut Noeme in cola."

"' *(...) et hec srytradicta hereditas fuit uendita per mandatum de sexmo de sabbato /...)", in AN/TI,
" A guia,;', m-7, doc. 13.

"'Cf. VICEI.ffi, António Maria Balcâo, trl.'Santa Maria de Aguit - um MosÍeiro de Fronteird', op.

cit., p. 152. Refira-se, a títúo de exernplo, que em 1222, o concelho de Castelo Rodrigo emitiu urna carta
ao úade do Mosteiro de Santa lvÍaria de Aguiar confirmaú a doação da graqia da Foz tle Aguiar, feita
por D. Afonso D( de Leâo cinco âno6 ântes, depois de alguma contestaÉo por parte das aúoridades civis
desta localidade conüâ €sse acto - in ÀN/TT, "lg,riaf , m3, doc.l39.
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Fig. 40 - Msta aérea de Perofiós. FonÍe: Junta de

Frãguesia de Seixo do CÔa, in http://jÍseixo'no'sapo'pt'

O edificio existente na aldeia

que mais se destaca e a igreja

matriz, dedicada a Santo

Ildefonso2T3 e edificado no

século )(IX, tendo sido

consagrada em 1857. Não

foram identificados no local

quaisquer nulrcas que

denunciassem a Presença dos

antigos monges de Cister.

Toponimicamente, a Povoação

tem, a exemPlo de outras

abordadas no Presente estudo,

as ruas do Meio, Escura e do

Forno.

-:2L\

Fig. 41 _ PeroÍióS. Extracto dâ carta Militar no2o4 - escala aprox. 1: 55 000. o círculo

ve-nnelno indica a localização do Monte Lobato. FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército'

2?3 Não existem mútas igrejas em Porhrgal cujo orago dedicado a cste santo. Arcebispo de Toledo, alsela

faleceu no arc 667. Teologo e poeta, escrevcu tratados teológicos, caÍtas, semlões, hinos e ePitáfios. O

tratâdo da sua autoria "De Virginilate Perpetua Sanclae Mariae Contra Três Infideles" definiu-o como o

primeiro teologo mariologista a apârecer na HisPânia. Desconhecc-se qual a relação que os cistercrenses

üveram com o culto a este santo No entanto, Pelo facto dc ter sido um mariologista, é de crcr que fosse

conhecido pela Ordem de Cister, nomeadâmerúe, por S. Bernardo. Cf. "Lericoteca It{oderna

Enciclopédia Llniversal', vol.X, ed. Círcúo de Leitores, 1987
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Fig, 42 - em cima, à esquerda - Casa tricentenária, em PeroÍicós, no lugar da povoaçâo
conhecido como o "Funclo cla Quhta".
Fig. 43 - em cima, à direita - Pormenor onde é visível a data de 1691.
Fig. 4 - em baixo, à esquercla -Fachadas nascente e sul da igreja de §o lldefonso.
Fig. 45 - em baixo, à direita - Monte Lobato. No vale corÍe o ribeiÍo do Homem, afluentê do
Côa. É possível identiÍicar um conjunto de ruínas no centro da imagem - círculo vermelho -,
junto às margens da ribeira.
Fonfe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.

História

Até à década de 1220, Peroficós terá pertencido ao termo da Guarda, época em que

Sabugal recebeu foral. Não se conheçem registos do início da existência desta

localidade, sendo que a marca visível mais antiga identificada na aldeia está associada à

data 1691, insculpida numa parede de granito de umas constru@es.

Segundo a tradição local, terá sido neste local, onde se encontram as construções mais

ancestrais da aldeia, que surgiu a povoação. Esta zona é ainda localmente coúecida

como"Fundo do Quintd'pelos aldeãos mais idosos.

Esta denominação indicia que este local terá sido outrora uma quinta que,

paulatinamente, se terá desenvolvido até dar origem à actual povoação de Peroficós. A

mesma tradição local acrescenta que esta quinta terá tido a sua implantação inicial a

algumas centenas de metros a nascente, num sítio de coúecido como "Monte Lobatd'.

O certo é que neste último local ainda existe um t€rreno amuralhado com muros com

132



alguma envergaô[4 denominado 
*cemitério", e uÍna fonte onde os moradores se

abasteciam.Rezaalend4queumaincontrolávelpragadeformigastêJos-álevadoa

fugirumascentenasdemetrosparapoente,instalando-senoaçtuallugardePeroficós'

No "Tombo,, de 1543 vem referenciada a posse de uma quinta neste localj. "("') tem o

Mosteiro no termo do Guarda ama quintq (pe se clwma «pedro Ficaz» a qual se

Fig. 4.6 - ern cima - PeroÍicós. Fonte: http://oÍtos'igeo'pt'

Fig.4T - em baixo- fgrome-üO*ó.-O úiúlo venãelnô indica as ruinas eÍstentes no sopé

àà"à*os", próximo da maÍgem da ribeira do Homem. FonÍe: hüp://ortos.igeo.pt.
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demarca àfotrte Ete estuí acima do klgueiral e vai tdo águafundo até cabecinho que

está acima dos rydieiros de Mwtins Eslews e doí vai direito ao cabecinho que está

acimo da fonte das recoveiros e leva tdo o lonbo acima ao penedo alto e doi vai

direito ao termo de Castelo Mendo e dal leva tdo o termo até ao limiÍe dos cqsqs do

Abode e a nave da galinln."z1a

O mesmo uTambd' menciona t"Quinto de Monte labotd': *(...) ten o mosteiro uma

quinta rn temto de Castelo Metda que se chamo Monte Loboto que se democa e

começa ao cabecinlp que eskí qcima dos casas de Martins Esteves e dai como vai o

limite de Pero Ficaz assinaldo por crazes até ao Barroco Aln e daí ao Bqrroco das

Pias e daí leva tdo o termo até ao Bqnoco das Três Cruzes que estq assomante pcna o

Monte Lobato e daí deixa o termo e vai se pelo came abqixo até à repreu que esta no

Ribeiro da Homem a de fundo do Ribeiro do «Lavuje» e daí leva tdo o ribeiro a fundo
até se meter nele o Ribeiro fu Lobato e fuí leva o Ribeiro do Loboto rcima ate donde

pqrte com limite de Pêro Ficaz acima dos pudieiros de Mortins Esteves pelo

cabeciqho.-z1s

- Quintã dos Bernardos

Localização e Situação Actual

A localidade de Quinta dos Bernardos situa-se c. 2Km a nasc€nte da cidade de Pinhel,

fazendo parte da freguesia de Pinhel. É uma pequerra aldeia que se estende ao longo da

encosta poente do oúúo da Serrinha. O traçado urbano é irregular, percebendo-se que

o aglomerado se desenvolveu de uma forma espontânea ao longo dos caminhos vicinais

existentes. Toponimicamente, nada existe, para além da própria denominação da

localidade, que denote a presença dos antigos monges de Cister.

2'o In AN/[T, *ÁCaiaf', n-12, doc.3l. L€itura de Júlio António Borge6. Texto avúso policopiado
geaülrnenle cedido por este autor.
''' Ihidem
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Quintá dos BemaÍdos, extracto da Carta

ituto GeográÍico do Exército.
Fonfe: http://ortos.igeo.Pt.

Fig. 48 - em cima - Localização 9-" ry'9"fo.
Míitar no171 - escala aprox. 1 :50 000' FonÍe: lní
Fig. 49 - err, baixo - OrtoÍotomapa da localidade'
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História

Praticamente não existem referências

relacionadas com esta pequena aldeia. Sabe-se

somente que em Junho de 1393 se efeçtuou

uma troca de bens entre o abade D. Pedro do

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e um tal

João Lourenço e sua esposa, Leonor

Fernandes, moradores em Pinhel, de uma

herdade em Almofala por outra terra e um

pardieiro que estes últimos possuíam nos

arrabaldes de Pinhel276.

Não obstante a ausência de mais

documentação relacionada com esta

Fig. SO - euintã dos Bemâídos, tgreja loçalidade, crê-se que a toponímia é a prova

de S. Bemardo, localizada à entrada da ---4: -: --.
povoação. FonÍe: ArquivX";§;f il suficientç para demonstrar que terá sido ali

Luís Corredoura. que se situava a referida herdade que os

monges de Aguiar possuíam nos arredores de Pinhel.

Acrescente-se que o padroeiro da aldeia é S. Bernardo, comemorado no dia 20 de

Agosto, data essa que corresponde ao dia da inauguração, ocorrida em 1995, da pequena

igreja a si dedicada.

- La Bouza

Local e Situacão Actual

La Bouza é uma pequena aldeia localizada junto à fronteira com Portugal, na

confluência das ribeiras de Tourões e Dos Casas. Pertence ao municipio de San Felices

de los Gallegos, vila cujo castelo foi mandado erguer por D. Dinis, em 1296. A

população existente e predominantemente idosa, sendo que a aldeia tem cerca de 100

habitantes. Actualmente, conserva-se uma pequena casa que terá servido de cadeia277 e a

"u Cf. ANrm, "Aguiaf',rn.5, doc.17-
217 No *Catqst o de Ensenadd' - realizado na decada de 50 do seculo XVTII - vem referenciado nas

"Respuestas Generale§' relathas a La Bouza quc "/a casa que se llama de concejo en que celehran los

concejales cle ella sus juntas, que a un mismo tiempo sirve de carcel y es propia del referido monasterio

[de Santa Maria de Aguarl que la tiene cedida para dicho ministério graciosamente." - Cf. "La Bouza,
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igreja matriz, dedicada em honra de N. sra. da oliveira, ambos os edificios que maior

destaque têm no aglomerado em t€rmos de relevância históÍica e simbólica' Existe

igualmente uma frente de casag localizadas nL "calle" Llanq que, segundo gentes

locais, serão das mais arúigas da atdeiq tendo ali funcionado um lagar. Recentemente

reúilitadas e alteradas, não se üslumbraram quaisçrer vestlgios dessa antiguidade'

Em termos de desenvolvimento urbano, a aldeia apresenta um orescimento orgânico e

desordenado, com ruas estreitas e declivosas. Muitas das consfuções ainda são feitas de

forma tradicional, em xisto argamassado g por vezes, rebocado' algo que dificulta a

datação das mesmas.

àtltalll

áÍt

Fig. 5í - Localização de La Bouza - círculo vermelho -. Extrac'to do mapa da província de

Sa]amanca - escdla apÍox. 1:350 000- FonÍe: Diputación de Salamanca'

1750 - kgún las Re§We§tas Generales ful Catastro de Enxnadd',le>úopolicopiado, s' aÚor, s'd-, pp'7-

t, geililÍmÍ€ oedido pelo Sr. Lús Brmco, natural de Escarigo'
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Fig. 52 - La Bouza - círculo vermelho -. Fotografie aéÍea. Fonte'. Googlê Earth

0m 20m 40m 60m 80m 100m

Fig. 53 - Planta da aldeia de La Bouza. A vermelho estão assinalados aqueles que,
segundo as gentês locais, seríam os antigos lagares da aldeia e os ediÍicios mais antigos
da mesma; a verde e§á indicada a antiga cadeia; a azul, a lgreja de N. Sra. da Oliveira.
FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura - planta vedorizada a partir de uma outra
gentilmênte fomecide em foÍmeto papel pelo alcaide de La Bouza.

Ng

138



Fig. 54 - em cima, à direita - Panorâmica de La Bouza do lado poente'

Fiõ. 55 - em cimia, à esquerda - No centro da imagem vislumbra-se um conjunto de duas

faãhadas que, segundo a tradição loc8l, terão feito parte dos antigos lagares da povoação'

Actualmenie, eSal construçõeá foram reabilitadas e sâo utilizadas como habitações, neda

reslando em termos de vestígios e de uma forma aparente algo que as associe a eSSaS

anteriores funções.
Êiô. Si - aa'centro, à esquerda - Fachadas sul e nascente dos antigos lagares, vista da

"calle" Llana.
fiô. SZ - àà centro, à clireita - lgreja tte N. Sra. da Oliveira, padroeira da localidade.

fiõ. àa - em baixo, à esqueroá - 
-lrormenor 

de uma das ruas de La Bouza' Quase todas as

construçÕes existentes são em xiío'
Éí;:6g'--àm i;ixo, à direita - Edifício que apresenta a porta vermelha terá sido a antiga

cadeia da povoação.
FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.
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História

As primeiras referências que existem que relacionam a aldeia de La Bouza com o

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar datam de 1210, quando D. Afonso DÇ rei de Leão,

doa ao abade D. Estevão a vila da Bouça com §eus termos e limites novos e antigos278.

Na doação é mencionado o facto de se tratar de um ülar antigo, ou seja, a povoação

existiria há já algum tempo, não se sabendo, no €,ntanto, se a mesma seria propriedade

régia ou se se trataria de uma localidade livre2D.

Em 1222 é celebrado um coÍrtrato entre o bispo de Ciudad Rodrigo e o abade do

mosteiro sobre a üla da Boiçq granja de Tourões e Cortiçada2&. No entanto, por

dificuldades de leitura e interpretação paleograficas, não foi possível discernir qual a

natureza deste acto.

2'8 In ANrrr, "l guiart', m1 dÉ,.37

"In nomine domini nostril ihesu Christi. Anen. Regie magestatis interes ktca sancta'

ac religiosa diligeru. hteri et / uenerari. et ea de pos*ssionibus et afiluencijs suis

copiose ditare. ut terrena largiendo celestia ualeal / promereri. Idcirco Ego

Adefonsus dei gratia Rex ltgionis et Gallecie per hoc sctiphtm semryr ualiturum no

/ tum lacio vniuersis tam prcsenlibus quon funris Etod do. et hereditálio iüre

concedo Deo. et Mona^§erio kncte Ma / üe de aquilari. el vobis domno stephano

eiusdem loci abbúi et ue§ris successoribtts in Wrrytuunl-ilttd-i!9re-antiauury--/.
ia tetus. ct n suis setdi nouis. et anti

facta karta in Castelo ruderici / iiif Kalende Januarii. Era M" cc'XLnÜ ()
(...)

Trad.
"Em nome de N. Sr. Jesus Cristo. Ámen. Importa do poder régio anidar, venerar e

proteger os lugares sürtos e religiosos e dot&los latgonenE de bens dos seus

rendimentos pqra que dando am ltguesa os bens lerrenos alcance os celestes

prometidos. Pofiafito eu Afonso pela graça de Deus Rei fu Leão e da Galiza por
esta escritura foço vilifu e dou a conhecer a todas as pessoa§ Presentes e futuras
que dou e concedo por direito hercditário e perrytuamente a Deus e ao Mo§eiro de

Santa Maria de Aguiar e a vós D, Estê:lfu abade do mesmo lugar e qos seus

9tcessoles aouele vilar mtiso orre furuut los seus termos

divisórias e antieas (" ) Carta feita em Castelo Rúigo ao quarto dia das

Calendas de Janeiro da era de 1248 U2lO d. C.l.

"e Alberto Sampaio âpÍ€senta uun expücação interessante e plausivel para a origem do éümo "vrla/'.
SegUndo este autor, '1;16r'' significava umr pâÍtB & *villa concedida pelos WPnetários a servos ou

clientes para a aitivarem, @mo se deàtz do exryssão «villa com sts villmes» ,t uito Íreqrcnte em

doatmentos antigo§'- d. CINTRÀ Luis Lindtey, it*A linguagem dos loros & Ca§elo Rodrigd', op.

ciÍ., p. XLII -. Pelo facto de nestes fragú€ntG de território sur$em pequenos povoados, a palavra

'uilar" pa.ssou a designat "pequena vild',*peqrcna p<»'oaçfu". trfde nota de rodaff no77.
ão In ANffr,'1gai atr', m.4, doc.27 l.
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Fig. 60 - Doaçáo do vilar cte La Bouza-a-velha por D

Àiã"* rx oã t-eâo. Fonte: AN/TT, "Aguiaf ' m'1' doc'37'

Existe um documento

depositado no A}{/TT, no

*Tombo de Aguiaf', datado

de 1230, referente a uma

carta de doação efectuada

pelo rei D. Fernando II de

Lsão, em Ciudad Rodrigo,

no dia 22 de Agosto. Neste

acto, doa o monarca leonês

ao mosteiro de Aguiar a

vila de Bouza-a-Velha e

sua jurisdição28l' Orq

conforme Rui Pinto de

Azevedo muito bem

242 taldemon$rou

documento é uma falsificação' Bastará apenas referir que D' Femando II faleceu em

ll88.omóbilparatalfraudeterâsidoaatribuiçãodenovosemaisextenso§limites

para a povoação e a concessão de direitos jurisdicionais' situação estraúa à carta

original283.

o' In ANrrr, *Aguiar",rn3, doc.l38'
a2 tn,,Riba Côa mt o fnnUliâi-Pirtugat no Reinado de D. Afonso Henrique§'' op' cit

243

"(...) e4o donus Ferdinandus Dei gratia EsPtia rex tma cum uxore mea n'egt [nJa

dona (Jrraca et flrr, Ílio fieo rege dono Alfunso et atm consilio totius @ncilii

Ciuitatis Ruderisi et atm ancilio doni Petri episcoPi eircdem civitatis et decani eí

capituli damus et donamus Deo et biate Marie dc Aguillti et uobis dono Hugonl

abbati ei sdem mondsterii et onibus vesÚî s sü.ssoriárrs et onibus monachis tant

prezentibus EMrt Íe turis, ihi Deo seruientib as illud vilare anticuum qui vocatur

inter Ihas et sic diuiàttur IET illant vrafil

&at §b s
de

e s, ^§
et ex a st

t^§ bns vil
hus et

et

abc ee hab ,o

am dic ,n et urzt ihtl s detis s tetis e

) Concedinru's etian vobis et Predicto monasterio

el üiminalem iPsius villoris, etiam ussuaria

sententiam e*mPtan s et qcusmnos et liberatrus Peücto monasle r io e t ab batibus

omn ibus vestris succesoribus im Prpetuum omws ytpulatores ,p§rts villaris de

omni Wcto petito monetd el fu omni voto et vizione arfiorum et fu tota alia

fmenderid et de omni régio fisco' ut rrullus preter monasterium illum in predicto loco

et in popullatoribus ipsius habeat aliryan Potestúe m et ut ipsi popullatores de

q acumque re etian in ceraimtes de

(...restro memorato.

untaris núli indeant nisi vobis et monastetio
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O *Tombo" de 1354 referencia que o Mosteiro de Aguiar possuía uma quinta em La

Bouza: "(...) a quinnam toda da btruça que sta en no Reino de Caslella aquém do Rio

dageda (...)-T o.

Em 1426,D. João II, rei de Castela, confirma ao mosteiro a posse dos lugares da Bouça

e da respectiva granjaz85.

Somente em meados do seculo XVI volta a surgir na documentação histórica existente

menção sobre La Bouza. Em 1550, é ditada uma sentença contra um tal Sancho Dias de

Lugones por ter ocupado abusivamente a povoação e a vizinha granja de Tourões286'

Cinco anos depois, o papa Paulo IV2e solicitava ao cardeal Ranunccio Famese288 que

averiguasse que género de acordo o abade do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar

estabelecera com um tal Francisco Galache. Nesse acordo, o primeiro hipotecava ao

segundo,, entre outras propriedades e"in perpetum", a granja de La Bouza 
2se

Como prova do interesse que este lugar despertava na região, em 1599 é celebrada a sua

escritura de venda e trespasse - conjuntamente com a granja de Tourões -, açordo feito

entre o mosteiro e um tal Martinho da Paz, casado com Maria Galache, familiar de

Francisco Galache. No entanto, este último terá tentado vender La Bouza ao futuro

Marquês de Castelo Rodrigo2s, pelo que a escritura de venda foi anulada logo nesse

291
ano

Na doação original é possivel verificar quão genérica é a descrição face à exposta rul "falsiÍicação" de

1230. Àia primãira, méncionarn-se aperus a doaçâo do lugar e as diüsorias novas e antigas; na segunda,

paraalém^deestardefinidaaextensâodoseutermo-"(.--)entrearibeiradeDua.sCasaseadeTburões
e pelo caminho que vai da Vermiosa até Vilar de Ciervos (...)" -, sâo atribúdas ao mosteiro jurisdiçâo

ciül e criminal no termo da localidade, tal como na doação de 1174, atribuída a D. Femando II, mas

igualmetrto refutada por Rü Pinto de Azevedo.
zto ln ANrrT, "Aguiaf', m.l, doc.23.

"t ln AN[T, "Aguiar]', m.l, doc.24.
286 [n AN[T, "Aguiaf', m.3, doc.167.
,., papa entre 15155 e 1559. Chamava-se Gian Pietro Carafa tendo nascido em Capriglio, em 1476, e

faleciáo em Roma, em 1559. Foi co-flrndador, com S. Caetano, da Ordem dos Teatinos' Cf. "Lertcoteca

À.[odema Enciclopédia Universaf',vol. )flII, ed. Círculo de l,eitores' 1987'
288 Ranuccio Famese (11/8i 1530 - 2g1otl565) foi cardeal dc Santa Lucia de Messina, na Sicíli4 de 1545

ate ao aro da sua morte. Nascido em Valentano - proürrcia de ViteIbo, no Lácio -, foi nomeado prior da

cornenda dos Cavaleiros da Ordem de Malta de San Ciovanni dei Forlani, em Veneza, com apenas 12

anos. Filho de pier Lúgi Famese - filho ilegítimo do papa Paulo III -, foi-lhe concedido pelo seu avô o

título de cardeal tendo somente 15 anos. Devido a esta ligaçâo familiar, era comuÍnmente conhecido

como "Cardinalino" -"o pequeno cardeaf'. Foi igualmente administrador do arcebispado de Nápoles. O

seu irmão Ottaüo Famese tomou-se duque de Parma - in www.wiki@ia.org'
28e ln ANrm, "Aguiaf',m.2, doc.8o.

't Cristóvão de Moura c Távora (1533-1613). tr/ide nota de rcdapé nol08.

"' In AN[T, "Aguiay'',m.3, doc.162 e 163.
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Em 1605, o mosteiro acabaria por arrendar La

chamado Francisco e familiar dos anteriores2e2'

Bouza a um outro Galache, também

Esta situação acabaria por chegar ao

coúecimento da cúria Roman4 pelo que o papa Leão XI2e3 encarregaria um ofiçial do

Vaticano de examináJa.

Algumasdécadasdepoisdestesacontecimentos'em1671'omosteiroobrigariaos

guardas da alfrndega de S. Felices de los Gallegos a depor' sob pena de excomunhão'

por se terem apoderado dos bens dos caseiros da localidade em causaze4.

EmliTl,comoprovacabaldasuaautoridadeemLaBouza'oabadedomosteirode

Aguiarconseguiuquefosseemitidaumasentençaaseufavorcontraosalcaidesda

loçalidade, visto estes terem-no proibido de exercer o antigo direito de eleger as justiças

da aldeia.2e5

No decorrer do seculo XVIII aumentaram oS atritos entre o mosteiro e a povoação por

questões relacionadas com a jurisdição aplicada pelo primeiro sobre a segunda'

Tentativasdeimpedimentodoexercíciodocargodealcaide,arrombamentosefugasda

cadeiasucederam.Seaolongodasdécadasnaprimeirametadedoseculo.

Em|T4l,umtalPe.Cardososalientavaqueosabadeseramsenhoresabsolutosdavila

de La Bouza, 
,,com iurixlição episcolnl e real, com mero e misto império"2eu segundo

esteautor,"osmoradoresdaBrntça-emnúmerode38-lodossdoPortugueses:como

que concorda o falat em Bouça, 'tegmdo me consln ct nossa linguagem '"1e7

Poucosanosdepois,concretamenteem|T46,eemitidaumaordemdobispodeCiudad

Rodrigo para que a igreja de La Bouza seja vigararia perpétua2e8'

F.nrre 1749 e 1756, realizou-se no reino de Espanha aquele que viria a ficar conhecido

como o ,,cadostro de Ensenada"2». LaBouza encontrava-se "en la raya y confin que

"'In ANrrr, "Aguiaf', m.4, doc.218'
,r, papa de I a27 de Abril;;úô; chamava-se Alessandro ottaviano de Medici, tendo nascido em

FlorenÇaem1535,efaleciooemRoma,cm1605.oseupontifrcadofoidosmas.bre.vesdesempre.Cf.
''Lexicotcc'o Moderna ti*'"t'p'iiã i'"'uersal"' v-ol .)O' 

ed Círculo dc t'eilores' 1987

2n4 Cf. BoRGES' Julio António, tn..o Mosteiro de Íjanta Maria de Aguiar e os L[onges de Cistei,, op.

cit., P.10.

?rZ,t{"t*"*. A. A. Dinis, ln,,castero Rodrigo - Reconquisra cristã e Repovoamento", separata da

revista"Beira AlÍd", Viseu, 1964, pp' I 1-12'
,o, Ibid"m,p. 12. cit. raO po. üÃlcoNcEl-os, J. Leite de, in"Etnogyafia Portuguesd" vol I, ed de

1936, p. 238.

'* Ir, ÀNfrt, "Aguiai'. m.4, doc.239'
2ee projecto levado a 

"rUo 
p"fã"iríq,res de la Ensenada Tnnon de Sornodevilla y Bengoechea' cstadista

espanlol (1202-I7Sr). n"*àJ"-Ã"tús em 1736 pelo infantc D Carlos' rei de Nápoles' frcou

encarregado a partir de rz+i ãJi.r"Gu. un Eo.nda, 
-Guerra, 

Marinha e Índias' Apcsar do seu governo

ter repÍesentado o* *o*"n Jiãú t i«ori" o" erpr*o, uáur.iu or scus dias desterrado ern Medina del

campo, depois de ter sido "";;à;';d" 
;;ipuoo * pu'tttiúçáo do motim de Es{uilache - um italiano' de

scu nome Lcopoldo d" cd;a;;, ;;rq;ãJ;óh"háe nomeado por Cartos III de Esapnha ministro
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divide el Reyn de Espafta del de Portugal por la parte de Ciudad Rodrigo"'oo, estando

os seus limites estabelecidos ao longo da ribeira de Tourões. Quando se dá inicio ao seu

cadastro, a povoação nega-se a fazê-lo., alegando depender jurisdicionalmente de um

propriAário português. Os oficiais do reino, encarregados do processo cadastral,

procederam às devidas indagações para çomprovarem tal ahrmação, o que veio a ser

confirmado: apesar de a localidade de La Bouza estar implantada em território

castelhano, o exercicio da aplicação de jurisdição, cobrança e imposição de dizimos e

outros direitos senhoriais pertenciam ao abade e respectivo Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar, por "donación Wra e irrevocable que le hizo el Rey de León |rn. Alonso-3ol .

O abade acabaria por proporcionar cópia deste privilégio, que" compulsado, parecia não

deixar dúvidas sobre a sua autenticidade, não obstante o documento original não ter sido

exibido, antes "un muy antiguo traslado de el Privilegio de los términos escriptos en

pergamino, y de latín, e sellado con un sello, e de dentro un León, e tornqtlo de latin en

romanze, de nuestro bu lgar fab 1ar."302

Nesta cópia incluída na documentação cadastral acresÇentava-se que na escritura de

traslado constava que o duplicado do original fora realizado"verbo adverbum", ou seja,

sem qualquer tipo de adulteração, em Villar del Ciervo, loçalidade do termo de Ciudad

Rodrigo, no dia I de Outubro de 1453.303

No entanto, este alegado privilegio não invalidava outras realidades, como o facto de

todo o termo da povoação se encontrar compreendido dentro do território da Coroa

espanhola,, como fiçaria evidenciado no mapa da região realizado por António Gaver,

engenheiro-chefe do exercito de Espanha. Este mapa acabaria por ser feito em

conformidade com as indicações fornecidas pelo alcaide e regedores de La Bouza.

Estas individualidades locais afirmavam que as autoridades da povoação sempre

obedeceram às ordens que lhes foram dirigidas, tendo dado um cumprimento pontual às

cartas, provisões e despachos expedidos pela Chancelaria de Valladolid.

da Fazenda em 1759 -, revolta ocorrida em 1766 contÊ a caÍestia dos alimeÍúos depois de maus anos

agrícolas - cf. "Lexicoteca - Moderna Enciclopédia Universat', vol. \{I, ed. Círcúo de Leitores, 1987.

'* Cf CAMARERO BULLON, Concepción, in "Vassalos y pueblos caslellanos a te una tweriguácion
más allá de lo liscal: el catastro de Ensenada 1749-1756', *p. de"El Catastro de Ensenada, 1749-1756:

ma7:na dverig:uación frscal para alívio de los vassalos y mejor conocimiento de los reino§', ed. Cenho de

Rúlicaciones y Documentación del Ministerio de tlacienda Madrid, 2002, p. 333.
301 lbittem, p. 334.

'u'Ibid"m.
I DtAem.
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Fig.6í-Fragmentodomapadafronteira-si/escala-entrePoÍtugaleEspanherealizado
peto ensenheiro mititar 

^r'iãiiã 
ili,jàr,"J"noo iàãntincável o tugaide La Bouza - círculo

vermelho _. os trabalhor"Jã ""iodr"Íia 
da Jrontera hispanrpoÍtuguesa decorÍeram

simultaneamente com a ,"ãrir-"-çaíoã""rárrtro. ronte: éalot'eca Hisrotca del Ministerio de

Defensa _ extracro r"tiãoã*o-"-"cÃr.,rÃÊÊno BULLÓN, concepción, in "unidades

"':#fr::;.:'i:1ffiE [gi;,,ffi3i;Íj,Tffi'ái 
et cata*o de Ensenada (17w
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Acrescentavam também que o abade e o respectivo mosteiro iam satisfazendo

pontualmente na província eclesiástica de Salamanca as graças de "subsidio y

eÍcusada", estando o t€rmo de La Bouza compreendido no arcediagado do sabugal,

dignidade da Igreja da dita üla portuguesa. Em contrapartid4 era igualmente certo que

La Bouza jamais contribuíra para as rendas proünciais, nem sequer em termos de

contribuições extraordinárias, "ni tenido estancat, ni mtmerdo en los servicios

generales que se lwr pedido o todas l.os ciudodes, villas y lugares de estos Reyno§'3o4,

sem ter conseguido enc,ontrar documento algum que pudesse apoiar tão absoluta

liberdade e isenção.

Perante tais documentoü era necessária uma conzulta à Junta do reino. Est4 não

possuindo uma doutrina própria para €ste tipo de casos, acúaria por recoÍrer a um

precedente ocorrido na Catalunha antes de ditar a sua resolução sobre La Bouza.

Informava um intendente da cataluúq Joseph de contamin4 que em 1716, "al existir

en el Principado muchos pueblos fronterizos cuya lemporal juiúiczion y seftorío

pertenecía a comuniddes o individuos, eclesiasticos o legos, que teníot sa domicilio o

residencia en dominios de Francia''3o5, ordenou que se procedesse, independentemente

desta situação, à averiguação dos povoadog sem tivesse existido oposição alguma à

realização da descriçâo de toda a matéria de interesse existente nessas localidades -
rendas, dízimos, terras de cultivo, etc. -.
Depois de realizada a averiguação, os tais proprietários foram sendo zujeitos ao

pagamento dos devidos impostos portudo quanto possríssem em terras catalãs. Tendo

como exemplo o caso catalão, optou-se "Ww aviso cortesno al abad'ÂM,

notificando-o e prevenindo-o que deveria dar uma relação dos seus bens em terras de

castel4 assim como apresentar os titulos que justifiquem a posse e gozo dos bens e

direitos, como também das liberdades e isenções que parecia desfrutar naquele termo

que estava sob suajurisdição.

Nesta carta dirigida ao abade, salientava-se que não podia haver qualquer dúvida que o

termo de La Bouza se localizava em território espanhol e que o mesmo fora

anteriormente património real, como provava a doação efectuada por D. Afonso D( no

século )ilIL üsto que ú assim a mesma pôde ter sido doada ao mosteiro.

s Cf. CAMARERO BULLÓN Conoepción, h *Vassalos y pueblos casellsnos ante una averigaácion
y1!s yla de U fiscal: el catastro de Easenada 1749-175€', op. cit.,p.334.
'"' Cf. CAMARERO BLILLON, Conepcióa rn * tlnidafus Territoriales Catastrables y Disputas de
Términos en el catasÍro de Ensenada (17581757)", sep. da revista "caÍasfro", JrÍho 2003, p. 139.tu lbide-.
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o subdelegado designado para efectuar esta operação, Pedro Fernández de Aguilera3o7,

acabaria por dirigir-se ao abade sem ter todas as descrições consigo' Face a esta

situação, solicitou auxílio ao intendente responsável pela ârea' tendo este

proporcionan do-|he,,utn partida de diez granacleros, un theniente, un sargento y dos

soldados de cavallerid,ro*, aos quais foi dada guarida e soldo a dobrar para evitar

qualquer tipo de deserção. Estas medidas cautelares tinham razão de ser' visto que a

soberania espanhola era mais formal que real: as terras eram todas do mosteiro, sendo

os rendeiros todos portugueses, os que residiam na parte espanhola eram precisamente

os 42 moradores de La Bouza" todos simples colonos' Para além disto, a justiça era

nomeadapeloabade,peloquenãoseriaumexageroaproximar-sedapovoação

devidamente Precavido.

Na busca de documentação em arquivo que as autoridades civis efectuaram antes de

terem procedido ao inquérito, descobriram um litígio oçorrido entre os administradores

dasrendasdotabacoeosmoradoresdeLaBouz4emlT32'Osprimeirotinham

denunciadoaexistênciadeplantaçõesdetabaconotermodapovoação,assimcomo

várias práticas de contrabando. como consequência destes actos, vários residentes da

aldeia foram encarcerados, tendo os seus bens sido arrestados' No entanto, pouco depois

seriam absolvidos graças à mediação de João Manuel Antas da Cunha3oe, governador da

praça-forte de Almeida,, que intercedeu por eles junto do governador de Ciudad

Rodrigo, PheliPe DuPuY.

o levantamento realizado pelo engenheiro António Gaver, ordenado pelo marquês de

Ensenada, compreendeu aS quatro provincias 
,,que hazen frente y dividen el reyno de

porlugal hasta este lugar tle Bouzd'3ro, circunstância que foi aproveitada para realizar

umaautênticoinqueritogeraldostermoscartografados.GaverchegouaLaBauzaa23

deJulhodelT5l,acompanhadoporFranciscoHumrti4capitãodeinfantariae

engenheiro ordinário, dois soldados de cavalaria, 
,,otros algunos inválidos que tienen

destino en el Real l'uerte de la conzepción-3rr e um escrivão' o alcaide' Manuel

3o1 *Fn la Vitla de la Bouza' a siele dias del mês de Abril cte 1753' el kftor Don Petlro Femandéz de

;lguilera, Caballero del Habito de Santiago, Com endador de Bélmez en la de Calatrava, Comisario

Ordinario de Artillería Y Comandoúe de ello en la Plaza de Ciudad Rodrigo y Juez Subdelegado del

Sefror Intendenle de esla Provincia de Salamanca Y SuPerinlendenÍe General de k;das Rentas Reales y

Servicios de Millones de ella (... )" , in"La Bouza, 1750 * Segun las Respuestas Generales del Catastro de

Ensenada", oP. cit., P.l.
1ú lbidem, p.l4o.
3o' Fidalgo da Casa Real.
.,0 cf. CAMARERo BULLoN, cOncepción, in *vassalos y pueblos castellanos ante una averiguácion

mas a,ila de lo fiscal: el cata§tro de Ensenada 1749-175€"p' 335'
3rr lhidem.
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Gomes, não levantou dihculdade alguma quando este contingente se apresentou,

designando três habitantes conhecedores da região, gente mais velha e idóne4 para

indicarem ao engenheiro Gaver quais os limites exactos do termo. António Gaver

aceitou este auxílio, tendo deste modo averiguado as dimensões e limites deste

território, representando "según preceptos de el Arte" as suas colinas e montes, os seus

diversos pedregais e as suas terras lavradias, estando entre elas "urw vifia zercada de

pared de pizarrd', que era tratada com dedicação e que "quenla con casq y lagar de

viga y pesga de pietbd'3r2.

As terras aráveis nos lugares de Valdenegros, Granja e Tourões eram cultivadas usando

o método do afolhamento trienal, tão comum em terras de Riba-Côa. No entanto, o solo

era pobre e dificil de trabalhar, pelo que era fundamentalmente cultivado com centeio, o

que proporcionava uma colheita média anual de 1.200 fanegastlt.

Os moradores de La Bouza, apesar de serem colonos, pagavam dízimos em grão e em

gadostla. A vinha rendia ao mosteiro duzentos cântaros de vinho e cada colono pa5ava

anualmente uma galinha como sinónimo de vassalagem. A folha que em cada ano ficava

em restolho destinava-se a pasto dos bois que puxavam os arados, enquanto que aquela

que Íicava de pousio, ou barbeito, era aproveitada para os rebanhos de ovelhas ou cabras

e para pasto de porcos.

O único templo da povoação era uma ermida, onde estava a padroeira, a Virgem da

Oliveira. As casas eram "todas tejivanas, de ynútil fabrica y cubiertas las más de

"2 lbidem.
''t Este valor corresponderia a urna área de c.290tu., se se tivcr cm consideração que para a obtenção de

uma fancga scria necessrírio 0.24ha.
t'o Algumas das respostas dadas pelos moradores de La Bouza aquando da realização do *Catastro de

Ensenada" podem scr bastântc esclarecedoras quanto a hábitos, costumes e, até, dimersões do tenno da
povoâção. Em relaçâo a esta rítima, responderam os moradores qre"(...) el |énnino de dicha villa se

exlientle de LevanÍe a Poniente media legua y del Norte al Sur o Mediodía una légu y de cilcunÍerêncid
três léguas. Sus confrontaciones o linderos son Wr la parte de Levante, !érmino de Barba de Puerco,
jurisdicción de la villa de San Felices cle los Gallegos, y parte de la Rivera de Dos Casas; Poniente

ténnino del lugar de Ercarigo, en el reino de Portugal y raya que divide ésle y el de Espanã; Norte lo
mismo y referido lugar de Barba de Puerco y Mediodia termino del lugar de Villar de Ciervo, de la
jurisdicción de Ciudad Rodrigo í.)." Quando foi lelantada a questão de saber que direitos se

enconfavam impostos sobre as terras do teÍrno c a qucm eram devidos os dízimos e as primicias,
responderam os habitantes qre"( ) sobre las tierras y heredades del término se hallan impuestos los
derechos siguintes: el Dienno a Dios, que en maleria cle granos y mosto es de cada diez, uno, y de cinco,

medio, bien sean fanegas, celemines, cáataros o ctartillas; y en los ganados por cada becerro que se cría
aunque estos lleguen a diez o excedan sólo se satisface un real de vellon; y en los corderos y cabriÍos, de

cada diez, uno y de cinco, medio; y no llegando a esta cantidad pagan la décima parte de su importe y lo
nismo en los que exceden de dicho número y en la lona y queso, de diez, una, en todo género de pesas,

bien sean arrobas, libras u onzas. La primicia íJue es en llegondo a coger el labrador o senarero diez

fanegas, diez celemines y medio. Cuyos diezmos granados y nunudos y primieid, lleva enteramente y
percibe dicho monasterio de Ntra. Sra. fu Aguiar: y que no satisíacen el Volo cle Santiago a la knta
Iglesia de Composlela desde inmemorial tiempo a esta parte."
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escobct y poid"", sendo obrigatório a obtenção do mosteiro de uma permissão para

poder edificá-las ou amPliáJas'

Eml802,asautoridadesespanholas,demonstrandotercoúecimentoacercadolegítimo

proprietário do lugar, notiÍiçariam os habitantes da Bouça para que estes paga§sem a§

rendas que deviam ao mosteiro3tu'

Até à extinção do mosteiro, em 1834' La Bouza vai continuar a ser um foco de

problemas para este. Em 1817, o abade queixa-se da má repartição dos rendimentos da

aldeia3l7; e em 1830 - quatro anos antes da sua extinção -, o mosteiro ainda apresentava

queixascontraindividuosqueindevidamentelheshaviamusurpadoterrasnesta
- 318

povoaçao

No,,InventárioGeraldetodososbenspertencentesàComunidadedoMosteirode

sqnta Níaria de Aguiar, tla ordem de s. Bernardd'3te, realizado em Junho de 1834'

vemmencionadoque,.(..)temesteMosreiro,noreinodeEspanha,osenhoriodavila

da l)ouça, que se compõe rla Granja de Tourões e a chqmada Bmça Velha' parte da

qualfoicompradapelosmongesepartefoidoadaporl)'Fernando3'u'ReideLeãoe

Galiza,comjurisdiçãodoespiritualetemporal'decujavilaouQuinta'assimchamada

pela sua pequenês, recebe este Mosteiro os dizimos do pão' lã' queijos' borregos'

cabrittlsemais.(...)NattitaviladaBtruçaremesteMosteiroumavinhacomsagscclscls

elagarquerambémsewemdeceleiro,edavaadilavinha,unsqnosporoutros'

duzentos e cittquentü almutles3zr de vinho. ( ) Tem mais na dita Bouça velha, três

casas, uma do consistorio ou do concelho' oulrd q do forno' que rerule parq o

Santíssimo dq mesma freguesia, e oulrq em que reside o porcco' Erc também é

apresentado e pago pelo mesmo Mosteiro'"

llanos ante una tweriguácion
'" Cf. CAMARERo BULLoN- Concepción, in"vassalos y pueblos caste

-at),m a, lofiscal: el catastro de Fnsenada 1749-175C" p' 335'
316 In ANfrt, '.? guiat]' , trr-3, doc.l35'
:t; 1, AlrrrT,',4 guiai', m3, doc. 163'
t18 In ANrm, "Aguiaf' , m'4' doc 23l'

"' il, atqtito nlitOrico do Ministério das Finanças' cx' 2193' c'3'
.ro presume-se qoe qo"- f", eJa invenUriaçao tivesse considerado verdadeira a falsa doação atribuída a

D. Femando II de Leão . o.ãaã de 1230 - quando o monarca faleccra em ll88 -, visto o lugar de La

Boui.a tcr sido efectivamente doado por D' Afonso IX cm l2l0'
32, Antiga mcdida de *pu.iAuj" pi* líqúdos que 

-corresoondia 
a 12 canadas ou 48 quartilhos - c 25

litros, podendo no entanto ;;;"tr; o. to 
" 

oi 25 liúos'conforme as regiõcs. Em relaÇão ao valor da

produÇâo no caso de r-u nouã, naà aeixa de ser uma q*antidadc bastante boa, üsto a mesma rondar entre

às 5.000 c os 6.000 liuos de vinho'
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A venda do lugar de La Bouza acabaria por suceder quando foi objecto de leilão em

Dezembro de 1842. O negócio rendeu 1.133.950$000322.

3" Cf. BORGES, Júlio António, *Castelo Rodrigo - pa-ssado e presenle", op. cit., p. 182 e"o Mosteiro

de Santa Maria de Aguiar e os Monges de Cistei', op. cil.,pp.200 e 307.
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TT.3 AS GRANJAS: GDNERALIDADES E REALIDADES

Os monges da Ordem de Cister designavam pela palawa *granid' os centros de

exploração que fundavam nos domínios que pertenciam às suas abadias para

asseguraÍem uma melhor gestão do seu património latifundiario que iam adquirindo

fundamentalmente através de compras e doa@es323'

O êxito da economia agtária cisterciense e a sua superioridade sobre as possessões

feudais antiquadas e decadentes deve-se, em grande parte, à otganizaçáo e exploração

planificada das propriedades da Ordem de Cister, nomeadamente das granjas'

O sistema senhorial dividia as grandes extensões feudais em unidades isoladas e

virtualmente independentes, onde os servos, espartilhados por costumes antiquados e

inumeráveis tributos e obrigações estavam abandonados aos §eus próprios recursos

primitivos, não possuindo qualquer planificação económica ou objectivo em grande

escala. o único interesse do amo, que peÍmanecia ausente, era o recebimento das suas

receitas habituais.

Numa posição diametralmente oposta àquela que era imposta pelos senhores feudais, os

fundadores cistercienses trabalharam eles mesmos alena, movidos pelo facto de a sua

vida e sobrevivência dependerem do êxito dos seus esforços. Simultaneamente,

independentemente da quantidade de doações que recebiam, a exploração de toda a

propriedade estava sob o controlo do abade. Cada nova aquisição recebia uma atenção

individual para dela se tirar o máximo proveito das suas potencialidades' O meio mais

eficaz para canalizar os referidos esforços seria as granjas, empreendimentos agrários

que combinavam as vantagens de uma planificação central e a autonomia local.

Ainda que as granjas registassem certos antecedentes, devem ser consideradas como

elementos característicos da agricultura cisterciense primitiva32a. No sistema

,r, Cf . *Cohi"r, de la Ligue (Jrbaine et Rurale - Numéro Spécial : Les Ábbays Cisterciennes et leurs

Grange§'- N"109 - 4" úmestÍe, 1990. p.3. - asserção introdutória de Georges Duby.
.ro Susana Cosme, na r* t"a" ã" mesràdo em Arqueologia "Entre o C6a e o Águeda: povoamento ,las

ép;;;*-r;r;i à,tto-medieraf' - Universidadc do porto, 2002, tcxto policopiado - c Manuel Sabino

Perestfelo - "o povoamento romano na bacia média do rio côa e na bacia da ribeira de Massaeimd"

tese de mesfado em Arqueologia, In$itrrto de Arqueologi4 Universidade de^ Coimbra" 2000, texto

policopiado - abordam a questão"das "villae" e granjai que ieram eústido na região ribacudana' Segundo

peres6elo - p.I39 -, up"*r." idenüÍicaram iestígioi romanos num local actualmente designado por

ô*:", rit*áo no concelho Je f;.oso. No cntanio, tul que salicntar qye 
-a 

aÍ]tiga granja da Torre de

Àgü ,"; qre provável t".ço a. origem d9 Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, seria a artigâ câpitâl

ií;iiuins, àos^ "Cobelcí', Lu seja"um local romanizado que resistiu ao passaÍ dos secúos -
frovarclmente seria uma annga 

*vitú- srg r q*dg*u em povoado -, e que posteriormente foi

ãdrpi;À às exigências de eó-ioraçao afocoh dos cistercienses. No entanto, face à diversidade de

ã"úaor arqueolõgicos porrír"ir 
" 

pa..Gb de serem encontrados na regiâo, poder-se-á especular que
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organizacional da Ordem de Cister, as granjas formaram a síntese "entre uma nova

forma de encqrar o trabalho manual e a inlencionalidade de explorar directamente a

terra.-125

Durante a prodigiosa expansão da Ordem, quando as Íiliações se espalharam um pouco

por toda a Europa, fundamentalmente ao longo dos séculos XII e )flI, era ficil acontecer

que um mosteiro acabado de ser fundado - e desde que tivesse uma comunidade que

prosperasse graças às doações piedosas que fosse recebendo - e com uma pequena

equipa de conversos - irmãos leigos recrutados entre os camponeses iletrados, que

optavam por servir Deus com o trabalho dos seus braços - conseguisse moldar

indelevelmente uma parcela de território graças ao estabelecimento das suas granjas e à

aplicação das suas inovadoras técnicas agrícolas326. Aliás, a própria granja poderia adür

algumas das antigas granjas do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar ter-se-âo implantado sobre anteriores
ocupações roffrumas ou tardo-romanas. Susana Cosmc, ao diüdir as estruturas e tipologias de
povoâmento em três categorias - p.94 e ss. -, povmdos de altur4 povoados de planície e"villae", oferece
uma imagem de organização do território que perduraria durante seculos, sendo que o caso das "vil/ae"
em múto se assemelha ao esquema de uma granja cisterciense; "(...) Vemos a «villa» como uma unidade
de produção agro-pastoril, com uma casa mais ou menos abqslada do proprietário, «pars urbana»,
anexos de alojamento de criados e escrcuos, «pars rustica», locais com edificios ligados à produção
(agar, forno, forja...) e arrnazenarnento (adega, esÍábalos, celeiros...) de produtos criados no espaço
produtivo da «villa», o «Íundus», composto nonnalmente por cdmpos cultivados, pastos e bosques, o
mesmo sera dizer: «agri», «sallus» ou «silva». Este tipo de "ordenamento" em termos cistercienses esú
igualmente ex?osto no Câp. VI - kploração do Dominio - na obra cilada de António Maria Balcão
Yiccnte "Santa Maria de Aguiar um Mosteiro de Fronteira..", p. 203 e ss.

Maria do Céu Simões Tereno - in "Contributo para o estudo do patrim(rnio arquitectónico rural
cisÍerciense antiga Quinta do Granjão", selp. de "Tarouca e Cister - Espaço, Espírito e Poder - Actas
Setembro 2004', d. C. M. de Tarouca, 2004, p.83. - aborda a mesmâ questÍio quando afirma que "a
organização das granjas aprweitou, certamente, a experiência lomdna das vilds, como de resto ainda se
nota na implantação dos montes olentejanoí'.

"' Cf. VICE}IIE, António Maria Balcâo, "Santa Maria de Aguiar - um Mosteiro de Fronteira...", op.
cit., p.206.
Numa outra abordagem face à importância que as granjas cistercicnscs desempenharam na formaçâo de
um território e qual o seu papel em termos de irúluência na mentalidade das populações autóctones, A. de
Almeiú Femandes - in *A Acção dos Cistercienses de Tarouca - as granjas nos séc. XII e XIII',rstista
"Guimarõel', vol.83, 1973 - transmite urna ideia deveras interessante e apaixonada da mesma. Para este
autor, os "magister grangiae" não erâm apcrus meshes agrícolas, eraÍn também verdadeiros pedagogos
face à importância que as granjas teriam pela presença de monges letrados nos seus dominios.
"A actuaçõo intelectual das «grangiae » ci§ercimses portuguesas não foi única, porque, sem olhar ao
estrictamenle religioso, exerceu-se no sentido moral e no da firmeza de caracter de que os nossos
medievos dão provas. Elas próprias secandam o municipalismo em certos casos e, pelo colectivismo,
obedecem ao esplrito comunitário, mas dirciplinando-o e consolidando-o." - FERNANDES, A. de
Almeida, op. cit., p.8.
1)6 -..'"" "Las granja\ no .cólo son una entidad de explotacion agraria, sino tantbién el cenlro de la
administración del monasterio para un territorio. A través de ellas se canaliza la recogida de las, rentas y
produckts pertenecientes al cotwento." In RODRÍGUEZ SUÁREZ, Maria del Pilar, e VÁZQUEZ
BERTOMEN, Mercedes, "Aproximación a las Ganjas de Oseira a la luz de la documentación de los
siglos XII-Xill', ssp. das "Actas del Congreso Inlernocional sobre San Bernardo y el Cister en Galicia y
Portugaf', vol.l, Ourense, 1992, pp.245-246.

152



de um plano pré-determinado para a sua implantação e construção dos seus diversos

edificios, tal como sucedia com o§ mosteiros32T'

Deste modo, uma granja cisterciense era normalmente constituída por dois tipos de

edificações: no primeiro estavam instalados os conver§o§, dispondo normalmente para

tal de cozinha, refeitório, calafetório, hospedaria e, por vezes, oratório ou capela; no

segundo tipo de edificios estavam concentrados os armazéns, celeiros, lagares, adegas,

etc., ou seja, as depedências necessárias para arealização das tarefas agrícolas 
328

o etimo ,,grania-12s, associado à exploração agrícola, terá surgido em Portugal em

meados do século XIl, trazido pelos cistercienses aquando da implantação dos seus

primeiros cenóbios em Portugal. segundo Júlio Antonio Borges, em alguns documentos

dos séculos XII e XIII são designadas por "searas"., não obstante nem §empre as

culturas nelas realizadas serem de cereais vistOs existirem menções a "seqras de

. , ,,330t,lnna

Associado ao termo *granid'está muitas vezes a palawa *herdade", que teria um

significado mais especifico em relação àquele que comummente lhe e actualmente

atribuído. conforme Frei Joaquim de santa Rosa de viterbo, no seu "Elucidario das

palavras, termos e frase s que em Portugal §e usatam e que hoie regularmente se

ignoram,,, entre os séculos IX e XV, herdade "não significava mais que um casal,

quinta, prédio rúslico, vila, grania, e toda aquelafazenda que rendia algtmfruto para

quem ct culfivasse"3". Desta forma, uma herdade podia muitas vezes transformar-Se

numa granja atraves do aumento da sua área por intermedio de compras e doações'

,r, ,,A ordent Cisterciense, íortemente esnafurada e hierarquizada, estabeleceu um plano (o plano

cisterciense) pula a construção dos seus mosteiros, caracterizado por uma profunda a-usleridades' que

seguiu conr rigot na maior parte dos casos. Pode admitir-se que um conceito__aproximado influenciasse a

cônstrução das suas granjas (...)", in TERENO, Maria do céu simões, "contributo para o estudo do

patrimànio arqunectoTico rural asturciense - antiga Quinta do Granjãd' , op.cit. , pp' 82-83-
'Clta 

esta autoã, na nota de rodape nol6 deste seu eshrdo, quc Vicente-Angel Alvarez Palenzuela - ap'

iit., p.53 _ *( ') é de opinido que as granias seriam constraidas à imagem de pequenos mosteiTos,

naturalmente que com estruturas mois* adiquadas ao funcionamento de uma exploração agrícola" '

Refere pois Alvarez Palerzucla süe"( .) ouirlu" "o^ 
sensibles diferencias entre ellas las granias son

pequefros monasterios que repitei en esquema-la distribución y paltes de una verdadera ahadia, incluso
-poieen 

un oratorio aunque no pueden (... ) celebrarse oficios en ellas'"
5f ôi. reRENO, tvtariá Oo Cãu Simões, "Contributo para o estudo do património arquitectónico rural

cisterciense * antiga Quinta &t Granjãti" op. cil., p. 83. Vide tb. BARBOSA, Pedro Gomes, in

"Povoamento e Estratum Agrícola na Estremadura Central, séc' XII a 132Í'' op'cil'
32e Vide nota de rcdiapé 118.
..n BORGES, Júlio António, "O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e os Monges de Cister", op' cit''

p.95
Íri üIERBO, Frei Joaquim de Santa Rosa de, "Elacidario das palawas, termos 1írase1 Qae em Portugal

se usaram e q'ue hoje regutarmente se ignorarn", edição crítica por Mário Fiúza, Porto, 1983'
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Quando as propriedades dos monges eram demasiado extensas para s€rem exploradas

como uma unidade indivisa, sofriam um parcelamentq sendo 4grupadas em unidades de

150 a 250 hectares cada parcela3". Os ca.pos abertos eram vedados e construíam-se

alguns edificios, puramente utilitários, no local mais apropriado para alojar um grupo de

conversos e os animais da granj4 guardar as alfaias indispensíveis e os produtos

obtidos nas colheitas.

De acordo com asi regras originais, as granjas não deüam estar afastadas do mosteiro

mais que uma jornada de caminho, de maneira a pemutnecerem sob estrito controlo

deste e para que os conversos pudessem regressar à abadia todos os domingos para os

serviços religiosos333. Como aos monges não lhes era permitido pernoitar nas granjas, o

trabalho diário converteu-se numa responsabilidade dos irmãos leigos, sob a supervisão

imediata do granjeiro ("grangiarius"), um dos conversos mais experientes.

A administração das granjas estava nas mãos dos conversos, segundo os estatutos da

Ordenr, sendo o referido granjeiro o responúvel máximo pela exploração de

determinada granja. Este recebia instruções do celeireiro ou do mordomo da abadiq

que, por sua vez, era responsável perante o abade33a. Em cada granja existia igualmente

tm "feitof', para além do "mordomd"", crrja função consistia em servir de elo de

ligação entre os conversos e os trabalhadores assalariados e o mestre granjeiro

('magister grangiae"). Este último tratava-se de um monge nomeado pelo abade para a

administração de um conjunto de granjas, controlando igualmente a qualidade e

quantidade da produção.3re Certas granjas dispunham também de ovençais,

tt2 LEKÁI, louis J., op. ciÍ., pp.38l.

"t "(...) Ad hec exercznda, nutrienda" consn anda, seu prcW, seu longe, nom tahrem ultra dietam,
gtanjias possumus bare per conversos custodiendaór'. (Para que so possÍrm exercer, alimentar e conservar
estas coisas podemos ter granjas adminis[adas por irrnãos oonversos tanto perto oomo distantes, ounca
porém mais do que um dia de üagem") - in BORGES, Júlio António, "O Mosteiro de Santa Maria de
A^guiar e os Monges de Cistef', op. cil., W. 96 e 97 .

'* O granjeko, apesar de estar zubordinado ao celeireiro, âcabaní por ter maior liberdade de acSo
quando, a partir do seculo XIII, deixa de haver um mâior contÍolo sobre as granjas por pafte dos
mosteiros. Deste modo, os graqieims acabariam por estar envolüdo.s em operaÉes de compr4 venda e
escambo de propriedades do mosteiÍo a que pertenciam - cf,. RODRIGLJEZ SUÂREZ, Maria del Pilar, e
VAZQUEZ BERTOMEN Mercedes, m *Ápxximrción a las Ganjas dc Oreira a la luz de la
documentación de los §glos XII-XY, sep. das 'AcÍas del Congreso Interarcional sobre San Bernardo y
el-Cister en Galicia y Porttqal',vaL l, Oruense, 1992. p.248.
"' flaúa dois üpos de mordomos: o moÍdomo do couto e o mordomo dependente da grmja Em relaçâo a
estes ultimog sabe-se que participavam e conúolavam as colheitas dos frutoe e a recoleção das rendas
dos camponeses-d. RODRÍGUEZ SUÁFEZ, IlíariadelPilar, eVÁzQtIEzBERTONE\ Mercedes, in
"A-proximrciôn a los Gotjas & Oseira a la luz de la doamentacion de los siglos )üI-XI/' , op.cit., p.248.
"o In BORGES, Júlio António, *Os Cistercienys de futta Maria & Aguit, Bay da Economia LocaP,
in "Actas do Colóquio «A Or&m & Cishr - o tcmp e o wofu»", Ed. C.M. rle São Pedro do Sul, f 998.
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encarregados de reunir as rendas de diversas parcelas que podiam estar aforadas ou

emprazadas a camPoneses livres.

A extensão da granja dependi4 em grande parte, das circunstâncias locais e danaíreza

do seu uso. No caso de estar looalizada em terreno§ ferteis, zujeitos a intensa lavoura,

em çomaÍcas exten§as, uma granja alcançavq normalmente, mais de 200 hectares. Por

outro lado, se o seu relevo fosse inegular e escarpado ou fosse compo§ta com bosques e

prados, as granjas alcançavam dimensões muito maiores33T'

o número de granjas crescia de forma proporcional à expansão territorial de um

mosteiro. Em zonas bem cultivadas e densamente povoadas, o crescimento era limitado,

sendo que o número de glanjas raÍamente era mais que quatro ou cinco. Em todos os

lugares onde o fluxo de doações importantes continuou até finais do século )ilII, os

monges puderam acumular extensas propriedades, divididas em quinze ou vinte

granjas338. Enquanto a dimensão exacta de cada granja é, por vezes, dificil de

determinar por falta de registos que indiquem quais os limites de cada uma -

. ii!.. jt:!:'i+

Fig. 62 - em cima - Granja do

Vimeiro - Ataíja de Cima, Alcobaça

-, panorâmica do interior.
Fig. 63 - à esquerda - Vista aérea

da granja do CamPo - Valado de

Frades, Alcobaça.
FonÍe: AÍquivo pessoal de Maria do

Céu Tereno, retirado da revista
"Cisterciufif - n224 e das "Acfas do
tt CongÍeso lntemaÇional sobre el
CisÍe/ - vol.lll - Ourense, 1998.

33, Hií exemplos de granjas pertencentes a mosteiros cistercienses situados noutras laütudes,

nomeadament€ na Grâ-Bretanha, onde uma das peÍencent€s ao mo§teiÍo de Aberconway, no Pais de

Caies, iocatiraaa nas ladeiras de Anowdon, apres€dava mais de 4.500 hectâres. Outras duas, propriedade

do mósteiro de Strata Florida também locâl-izâdas no País de Gales, apresentavam uma á'rea de 2.000

hectares cada. - in LEKAI, loús J., op. cit.,p.382.
ii Ob;;;e; o caso do úosteiro áe Sattta'tüa.i, de Àlcobaçâ, que' em 1227,terrac' de27 granjas' Vide

nmsosa, Pedro Gomes, in "Povoamento e Estrutufd Ágrícota na Estremadura central' séc' xII a

I j2Í', op. cit.
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relativamente às granjas que pertenceram ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar,

pre$ume-se que somente na antiga granja de Fonte de Cantos se pode aferir com alguma

exactidão aquela que terá sido a sua dimensão pelo facto dos seus limites terem

permanecido aparentemente inalteráveis -, a quantidade de granjas pode ser

determinada com facilidade devido à existência dos cartulários dos mosteiros

compilados sempre com todo o cuidado33e.

Para se compreender um pouco melhor o fenómeno da expansão cisterciense e de

ocupação e transformação do território um pouco por toda a Europ4 e para que se

entenda como é que o mesmo se reproduziu em Portugal, nomeadamente no Mosteiro

de Santa Maria de Aguiar, considera-se pertinente uma análise à obra de Louis Lekai,

emérito estudioso da Ordem, "The Cistercians: Ideals and Reali4l'3@. Nesta obra, o

autor transmite uma visão de como seriam as granjas, esses empreendimenlos agrícolas

típicos dos cistercienses, um pouco por toda a Europa medieval. Por exemplo, o

mosteiro de Villers3ar, na Bélgica, possuía treze granjas no final do seculo XlI, sendo

que em 1276, os monges, com o auxílio de trezentos irmãos leigos trabalhavam em

vinte. Nesta data, as possessões totais da abadia estavam estimadas em c.12.000

hectares. O mosteiro francês de Igny3a2 chegou a controlar dezassete granjas, que em

conjunto ocupavam uns 4.000 heçtares. Por volta do ano de 1348, o mosteiro de

Mellifont acumulara cerca de 22.A00 hectares, divididos por dezasseis granjas. A casa

de Claraval possuía, no século )ilII, doze granjas e dois "celliers ", estabelecimentos

especializados em üticultura3a3.

33e A dmção fernandina das granjas de Torre de Aguiar e de Rio Chico dctcrminava quais os limites
destas. No entanto, por se conuderar o documento como sendo uma falsificação do seculo XIV ou XV,
nâo se podeni afinnar, com exaclidão, que aqueles eram os limites originais drs mssmâs. Izrde BORGES,
Júio António, *O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e os Monges de Cistei' , oP. cit.,pp. 219-222.
3ao Vide edição tradu?jda para castelhano disponível desta obr4 "Los Cistercienses: Ideales y Realidad',
Ediçõcs Hcrdcr, Barc€lon4 1987.
3ar Filiação do mosteiro de Claraval, fimdado em 114ó. Foi abardonado em 1796 devido à Revoluçâo
Francesa Foi um dos mais importantcs mostoiros cistercienses da Flandres. - in www.úllers.be.
3a2 Fundado poÍ monges de Claraval em 1128, a mando do póprio S. Bemardo, é encerrado em 1792
aquando da política de desamortiza@s efectuada pelos governos saídos da Rwoluçâo Francesa. Em
1876, a diocese de Reims adquire o mosteiro, passando a viver nele uma comrmidade de monges rapistas
saída do mosteiro de Nossa Senhora do Deserto, de Toulouse. Em 1918, o antigo mosteiro sofre
directarnente os efeitos da I Gucrra Mundial, tendo sido destruído. Em 1929, run novo mosteiro é

construido graças à comunidade feminina cisterciense do Moseiro de Notre Dame de la Coudre, de
Laval, no noroeste da FÍaüça. In http://calholique-reimscef.fr.
303 LEKÂI, Loús, op. cit.,w.382-383.

*
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No caso do mosteiro de Poblet, fundado em 1150, junto à fronteira que se ia ganhando

aos mouro§, o êxito da Reconquista permitiu uma expansão praticamente ilimitada dos

monges. Até 1276, a abadia enriquecera com duzentas e onze doações, possuindo c'

25.000 hectares divididos por muitas granjas, não incluindo as vinte e nove vilas, trinta

e oito lugares despovoados e outras aquisições dispersas34'

As fundações cistercienses localizadas a leste do rio Elba, rio que atravessa no sentido

sudeste-noroeste o actual território da Alemanha - nasce na República Checa, perto da

fronteira desta com a Polonia, e desagua no Mar do Norte, nas imediações de Hamburgo

- gozaÍam de oportunidades similares onde a penetração germânica em territorios

eslavos, que apresentavam vastas regiões desabitadas, facilitava um rápido crescimento

territorial. No entanto, estes mosteiros foram fundações relativamente tardias' quando o

cultivo directo já estava muito limitado devido à diminuição do número de conversos, o

que fazia com que a maior parte da terra fosse cultivada por camponeses colonos, que

habitavam aldeias novas. Devido a esta situação, o número de granjas onde operavam

converso§ não é um reflexo fiel da extensão total das possessões cistercienses nestes

territórios da Europa Central e Oriental. Provavelmente, a abadia de Leubus3a5 - açtual

Lubiaz-, localizada na Silesia - sudoeste da açtual Polónia -, fundada em 1175, foi a

que teve mais êxito, chegando a controlar sessenta e cinço aldeias disseminadas por um

territorio com 25.000 heçtares. As áreas das propriedades que pertenciam aos mosteiros

de Zinna3« e Paradies3aT não estavam longe dos 80.000 hectares, correspondendo

40.000 para cadaum, enquanto que o mosteiro de Waldsassen3o*, fundação muito mais

temporã, localizado perto da fronteira com a Boemia' tinha, nos finais do século XlI,

uns 70.000 hectares de propriedades3ae

too lbidem.*, iunaráo por monges beneditinos, cm llí), acabou por scr abandonado por cstes poucos anos depois,

em 1163. Conüdados ness€ âno pelo duque Boleslau I da Silésia a instalarem-se nos seus dominios' os

.irto"i.n."r cuja comunidade à.igi*t àauiohu da abadia de Pforta na Saxónia - tmnsformarâm oste

Ào.t i.o no maiór complexo cisteiciense do mundo. Entre 1249 e 1844 o mosteiro detcvc direitos

semelhantes aos de uma cidade livre. Em 1810, o rei Frederico Guilherme III da Pússia acabou por

eroulsat a comunidade moúsüca. - in wur,v.wikipcdia org'
;d'§rhmdo; ;;0 iÀ 

" 
srr de Berlinr" foi ftndaào por volta dc 1170. A sua comunidade foi extinta, em

1553, durànte os moümentos da Reformâ Pmtestânte. - in w*rr-wikipedia.org.
;-plrrr*ú" 

CeÍmânica para o Mosteiro dc Nossa Senhora dc Paradyz, localizado na cidade polaca

ocidenta'í dá dscikowo. Fundado cm 1230, é actualmente sede de um seminário católico' - in
http: //polandpoland. com/paradyz. htrnl.
t4ã'Siüe; rur atemantra,iunt; à fronteiÍâ com a República Checa - anüga Boemia -, foi fimdado c' I 128'

Em 1g03 o mosteiro foi secularizado. Em 1863, o quc restava do complexo monástico foi adquirido pelas

monjas cistercienses do mosteiro de Seligcnüal que aí instalaram uma escola para raparigas - in
urrlr,.abtei-waldsassen. de.
to' LEKAI, Louis, op. cil., P. 383.
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Contrastando com o que ocorria no Leste europ€u, muitas fundações em França foram

feitas no meio de zonas densamente povoadas, pelo que a expansão dos domínios

cistercienses foi sempre problemática e a consolidação de granjas pequenas e muito

disseminadas diÍicil. O mosteiro de Bonnefont3so, perto de Toulouse, registava no final

do seculo XIII, mais de trezentas doações, apesar de até I165 os monges somente terem

formado cinco granjas, número que cresceu para oito por volta de l2ó3. Era

característico nessas condições que uma das granjas estivesss a cerca de 70 quilómetros

da abadia e outra a 40 quilómetros. O mosteiro de Salem3sr, no sul da Alemanha, nas

imediações do lago Constança" deparou-se com condições similares. Incapaz de adquirir

terrenos suficientes nos seus arredores, densamente povoadog üu-se obrigado a

expandir-se em direcção ao norte; por essa razão, as zuas possessões mais afastadas, em

Esslingerl perto deEstugarda, estavam afastadas de si c. 125 quilómetros.

Graças à moderna investigação tomou-se possível demonstrar a expansão agrária

cisterciense em Inglaterra com resultados concludentes352. O êúto dos "monges

brancos" foi mais espectacular no Yorkshire e no Oxfordshirg onde existiam grandes

extensões de terra devastada resultantes da conquista normanda do século )il. Cerca de

metade de todas as granjas cistercienses da região zurgiram como resultado da

recuperação da terra. O devastado vale de York foi testemunha da mais vasta

concentração de granjas cisterciensese em Inglaterra. O tamanho das suas unidades era

variável com uma dimensão media de 140 a 180 hectares cada um4 ainda que uma

granja pertencente ao mosteiro de Fountains apresentasse 2 000 hectares. Em tais casos,

somente se cultivava intensamente uma pequena porção da propriedade. A mesma

úadia, a mais rica de tnglaterrq chegou a possuir vinte e seis granjas, enquanto que as

350 Fundado em ll3ó por motrges do Mosteiro de Morimond e secularizado dur:ante a Revoluçâo
Francesa. - in www.cister.net.

"' Tanrbém conhecido como §almansweiler e em latim cxlmo 
*Salomanis hlla-, foi frmdado em 1136,

seado uma filiação do Mosteiro de Lützel, localizado na Alsácia. Os actuais edificios em estilo barroco
resútam da reconstÍuçâo que o complexo sofreu de,pois de um indndio, em 1697, ter pÍaticameÍúe
destruido todo o conjufro. Em 18O3, o mosteiro foi secularizado. - in wnv.wiki@iaorg.
"' Para uma melhor pelcepção do fenómeno cisteÍciense em Inglateúa - ou no Reino Unido -,
especialmente na região do Yorkúire, oonsultar o "düo'' hQ:l/cistercians.shd.ac.ú.
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abadias de Meaux353 e Warden35a tinham mais de vinte cada uma. As granjas da zona

sul de Inglaterra, densamente povoado, erÍLm mais pequenas e em menor quantidade355'

Durante o seculo )(l, o trabalho habitual nas granjas estava Çompletamente dependente

dos conversos, não obstante na época da semeadura e da colheita se contrataÍ com

frequência ajuda externa ao pessoal do mosteiro. Rapidamente, a multiplicação de

granjas fez com que a quantidade de conversos disponiveis fosse insuficiente, o que fez

com que houvessem cadavezmais pedidos de colaboração aos aldeãos que viviam nas

vizinhanças. Geralmente, a granja que beneficiava de maior atenção e era cultivada com

mais ehciência era a que estava localizada mais perto do mosteiro'

As primeiras edificações cistercienses destinadas a complexos agrícolas, ou granjas, não

incluíam nenhuma capela, o que leva a supor-se que o§ conversos iam ao mosteiro para

cumprirem os deveres religiosos356. Quando se verificou que isto era pouco prático

devido às distâncias cada vezmaiores entre as granj as e o mosteiro, ergueram-se capelas

nasprincipaispropriedadesagricolasondesósepodiarezarmissasdiariascoma

autorização do bispo diocesano, que, antes de dar o seu consentimento, verificava se oS

oficios a celebrar na capela não entrariam em conflito com a igreja paroquial mais

próxima357.

LouisLekaiobservaqueemalgumasgranjasdirigidaspelosmosteirosinglesesde

Thame358 e Wavedey35e, no século XIII, os monges tinham que prometer que só seriam

.r, Localizada no Yorkshire. InglateÍrA a abadia de Meaur - ott"Melsd' , como cra desigrrada em latim na

Idade Módia - foi fiurdada eil--i riô p"ro conde de Albemade, william le cros Pclo decreto da

»i.ãfrçã. i,o, Vf.steiros, foi extinta em-1539 - cf. www.newadvcnl.org (Caüolic Encyclopedia)'

,ro situada no Bedfordshire - centÍo-leste de Inglaterra -, a abadia de wãrden foi fundada em 1136' sendo

uma filiação do mosteiro ae Rievaut* - cenóbú fi:ndado por ordens do próprio Bernardo de Claraval -'
Foi extinla cm 1537 - cÍ. http://cisterciars'úef ac'ú'
3ss I-EKAI, Loús, op. cit., p. 384.
356 ,,La manifestación más clara del temor que inspira la tendencia centrífuga de las granjas es le

preocupaciói que demonstrd el Capit,lo so6re ta 
_-existe.ncia 

de altares m las mismas, seguramente

porque la posesion de attar "', lí" ," celebrÍzn los ofcios podla ser tomado como símbolo de la

autonomi.t de ta granja que pasiaria a cotNeftirse e.n-un prioratlo, hecho al qu1 et radicalmente

op,iesn el espirilu cíteicieise.-, Cf. ALVAREZ PALENZUELA, Vicente-Angel. in "lvÍonasterios

Cistercienses en Casrilla diàirt'ilI-xal", ed. Universidad de Valladoli4 1978, p' 56' - cit de

TERENO, Maria do céu siÃercS, in ,,contributo wa o estudo do patrimonio arqtitectonico rural

cisterciense, antiga qrinta do Cianiâo',, sep. de "iarouca e Cister - Espaço, Espirilo e Poder Actas

lktembro 2001", op. cir., notâ de rodapé n"14, p' 82
,r, No caso do Mosteiro Oc ia"ta úaria dc Ãguiar, sobrevivemm três templos - um deles em completa

ruína - identificáveis como tendo pertencido a este cenóbio. o caso mais interessante e, quiçá'

paradigmáüco, pffece s€r o ."Á.lJo cànjunto de nÍnas identificado como sendo de uma capcla - apesar

da documentação históricâ existente O ieferenciar como sendo uma igfeja - num local que tera sido a

*iii;Ciirià de Tourõesi , u.t rut.*t coúccido como o lugar da *Sacristid' , sihrado c' 300m da

iUeíra Oe rouroes - frontcirâ entre Portugal e Esparüu -, cm território espanhol'
358 Localizado nas imed:iações de Oxfordlno Oxfordshire, foi fundado em I137' Foi exlinto em 1539 - cf'

http:/icistercians.shef.ac.ú.
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admitidos nos serviços liúrgicos os

conversos e os demais servidores da abadia

e que não se administraria nenhum

$acramento a pessoas de fora, tal como as

missas não seriam anunciadas através do

toque do sino; as esmolas, caso houvessg

recebidas na capela, deviam ser entregues à

paróquia mais próxima.

O conjunto de ediÍicios de uma granja

estava frequentemente cercado com um

muro ou fossos, de forma a manter

afastados os ladrões ou saqueadores. Em

épocas de grande instabilidade, eram dadas

aÍmas aos servos da abadia para que estes

se pudessem defender' Estes dispositivos 
Fig. 54 - Toneão da cranja de Masse,

eram comuns no norte da Inglaterra, face às sudoeste de França. Fonte:'Les Cahiers

contínuas escaramuças entre ingleses e íiJ:"í:lX%'rff, .{r:***'no10e' 
40

escoceses. Durante a Guerra dos Cem Anos, foram fortificadas também muitas granjas

em França. Uma delas, Masse, propriedade do mosteiro de Bonneval360, ostentava,

inclusivamente, um formidável torreão defensivo36 1.

No micro-contexto que será o território que sofreu uma influência directa dos monges

do Mosteiro de santa Maria de Aguiar, a metodologia utilizada pelos religiosos na

transformação e captação de terras não difere muito do sucedido por toda a Europa onde

existiram abadias ci stercienses.

As granjas de Santa Maria de Aguiar surgiram, muitas vezes, através de compras e

adições de parcelas a herdades entretanto adquiridas pelo mosteiro previamente. Sempre

que possível, localizavam-se em sítios que permitissem aos lawadores e outros

35'Primeiro mosteiro cisterciense ediftcado nas ilhas britânicas (1128), filiação do mostciro francês de
L'Aumonc, localizava-se no condado de surrey, a sul de Londres. Foi extinto em 1536 - cf.
http://cislercians. úef.ac.uk
30 Filiaçâo de Cister, foi fundado em 1147. localiza-se no sudoeste de Franç4 perto da cidade de
Espalion. Actualmente pertence à Ordem dos Cistercienses da Estricta Observância - cf. www.abbaye-
bonneval.com.

'u' LEKAI, Loüs, op. cit.,p.385. Vide lb. *Cahiers de la Ligue Urbaine et Rurale - Numéro Spécial:
Les Ábbayes cisterciennes et leurs Grange§'- Ifl09 - 40 trimesfie, 1990, pp. 54 e ss. Construída ao
norte do rio Lot, a algrms qúlómetros do Mosteiro dc Borureval, permitia o controlo dos caminhos de
transumância da região por onde se efectuava o trânsito do gado para as pastagens de verâo.
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assalariados o r€re§§o a casa no final do dia de Úúalho' As povoações surgiram em

torno destas propridades "nham, normalmente, o setr oeutro junto a um cur§o de fuUa

paÍa que aí perto se localizasse a hortar2. Tal como referido anteriormente363 em

relação ao tipo de culturas adoptadas para o§ terreno§ circunvizinhos das povoações, no

círculo imediatamente orterior ao núcleo habitacional, localizavam-se as culturas

cerealíferas, seguidas da üúa e da olivicultura e, por fir1 da silvicultura-

As actiüdades ..colonizadoras" dos monges de ci§ter permitiram a fixação de

populaçõesgraçasaoseuabnegadoesforgodearroteamentodeterrasinsalubresede

demrbe de florestas. Apesar de se fixarem primordialmente em locais apartados da

civilização3s, as suas acções permitiram a fixação de populações' mais que não fosse'

inicialmentq pela necessidade premente de mãode-obra secular - o que ía contra os

príncipios da ordem - para as suas granjas visto nâo terem capacidade de explorar todos

os seus domínios365-

A presença dos cistercienses foi mais apreciada nestes lugares, onde o§ monges se

dedicaram à recuperação em grande escala de terras áridas, incultas e virgens' os

"monges brancos" alcançaram grande parte da sua reputação pela zua capacidade de

converter desertos inóspitos err ricas pradarias. A região planaltica de Figueira de

Caselo Rodrigo é disso um exemplo$'

t

*' cf. VICENIE, Atónio r!ímia Balcão, ít*Domínio e &rúorio de furta Moia de Aguio -
Xti'xtf , i"Aaas aet n congreso-intema.tonal sobre el Cister en Galicia y Portugal 

" 
vol

séaias
I, 1998,

Ourense, pP 568-569.#ffi {pfúoí4 -"O ord"n**nto do territorio em termos cisterciense{' p'69 e ss'

* ;Õ;;lrlídtius, casteltis, vtlüs, mlla nostra conúuenda sunt cenobiq sed ln lrcis a cowersatlone

hominum pmndl - É, *(...)nenham dos aossos corventos deyem yr constuídos nas cldades, vilas

castelãs, mas em lugoes qÁàii at à*"rr"ça" dos hlnen{ - cit ds D' 1lflIr Coúedl' Í€ÚiÍada do

;írp*iiotiri cã"ront"ffit1rr,rg Ci«rrarrl, in BORGES, Jútio Aúóniq *o Mostetro de Santa

Màa de Aguio e os fuIonges de Cistef , op' ciÍ" p' 9E'^#;i..J';;r*ht;-ior*íorA* dehet'provenirc vicfiis de labore mwtuum de clitu terroum' de

not i'*írio p"**n ande et licet nobts pssidere ad proprios asus aqua§, §i'vas, viend'§' pratq terras a

secaloium homlnum habitafiines n^oit - t. '(...) aàlimentaçao- dos pr4 da.nossa ordem deve

advir do trabalho moual, àà àtiro das terras, da eryloração dos gados e lambém pr isso ! lícito

;t*;;" uso ae aesa proprti ;;q,;t, biras rrados'' vpoados !^ tT^-" húllwus dos honuns

sectlare§, - cit de p. fvfaur 
-õochÉril, 

otraAu ó',Stprt ínmArn Generatis Caprtali apud Cistercium" '
inBoRGES,JúüoAmóniq*OMostelrodeSmtaMotadeAgutoeosMongesdectstef'oP.clt.'p.
99.ú' Wa, UWÂ,Femando ds Sorsa *Figueira de Casreto Rdrigo e o2eu flytllto.- elementos para o

estudo económtm-agrtata'a" *ãu-l ,.ntOrio llal do cuÍso dÊ EngenheiÍo Ag!Únomo' In§titlÍo

ír*f,; d"'Ag*"ri* Univ€rsidãde Téooica ds Lisb@" t€rúo policopiado, 1942.
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Não obstante o seu esforço, houve sempre deFactores prontos para denegrirem a

imagem dos monges bernardos. G€rald of Wales, um dos críticos mais acérrimos dos

cistercienses, aparenta uma certa resignação ao assinalar em ll88 "Dai a esses monges

um párwno despido ou um bosqae selvagem, deixai pasw alrs cmos e não só

encontrqreis igrejas formows, como Íqnbém moradas humonos construídas em sea

redoi'367.

Santa Maria de Aguiar poderá não fazer parte do rol de abadias onde ocorreram

espectaculares recuperações e resgates de solos, quer em Portugal, quer no zucedido por

toda a Europa. Em Poúuga! há os exemplos de Santa Maria de Alcobaça368, com as

suas numerosas ganjas, e de Sanrta Maria de Seiçare - perto da Figueira da Foz -, por

exemplo, junto às Ínargens da ribeira de Seiça, afluente do Mondegq numa zona atreita

a inundações e insalubridades várias.

Louis Lekai, na sua citada obra de referência "Los Cistercienses: ideales y realidad',

observa que um dos exemplos mais coúecidos do êxito obüdo na recuperação de solos

na Europa é o caso do Mosteiro de t.es Dunes370, fundado no meio das instáveis e

perigosas dunas de Flandreg junto ao caminho entre Saint-Omer e Bruges. Até meados

do século )iltr, depois de rirduo trabalho, um número excepcionalmente alto de

conversos pode transformar 11.000 hectares de um terreno dificil em terra cultivável,

diüdida em ünte e cinco granjas"l.

Outra façaúa semelhante, também muito divulgad4 foi levada a cabo pela abadia de

Walkenried3u, fundada em ll27 no meio de um partanoso erno da Turíngia, actual

s' In LEKAI, Loús, op. ciÍ., p. 385.

'* ,zide BARBOSA" Pedrc Cnmç, *Povoamento 
e estrutura agrlcola na Estremadura Central, séc. XI a

I j2Í', op. cit.,e"O domínio e o senhorio no couto de Alcobaçd, sepârata de ".EsÍrr dos em Homenagem a
Jorge Borges de Macedo", Lisboa, 1992se AIrmlNEs, Julio, GATO, Lrig *Mosteiro de furta Moia ite sbiga-, trabalho académico para a
cadeim de Sistemática da Arquitecnra do ?p _curso de Me§rado «le Recrryeraçâo do Património
Arquitectónico e Prisagístico da Universidade de Evor4 ano lectivo 2@4-291,5.
"0 A Abadia das rlmas -'Ábdü Ten Duinen-, em dialecto flamengo - foi fundâda perto da cidade de
Koksiide, Ía actual Bélgca em 1120, sendo uma filiaçâo do mosteiro de Savigv. A úadia foi
directamerte reincorporada como filiaSo do msetiro de Claraval em ll37l1f38. Devido aos oonst lntes
av'anços das dunag a abadia foi reconSruída em Bnrges no século XVII, tendo a sra primitiva localiza$o
sido completamente es@ecida À beaüficação do ahde Id€sbal{ 3o abade do mosteiro, em 1t94,
celebrada em Bruges em 1896, fez com que a sociedade arqueológica local enetasse as buscas para
encontrar a úadia original. Em 1897, as rulnas da igreja foram finnlmemte dewobertas sob úês metros de
areia - in www.crwflags.com/fotwlltags/b+.vwvl&.hfml.

:^: LEKAI, tnüs op. cit.,p.285.
''' Fundado pela condesm de Adslheid of Kletenberg; foi o terceiro mo$eiro cisterciense a surgir em
território de linguâ alerrÉ" Em 15,16, o úade de emtâo, conjurúamErte oom o s mongs§, conlterteu-se ao
lúeranimo. Fm 1557 uma escola pÍotestaúe foi abeÍta 6s inselações do arigo mosteim. Dnante a
Guerra dos Trinta Ano (1618-1648), o mostetuo foi durde um breve perÍodo de tempo (1629-31)
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Alemanha. Volüdas pouca.s décadas após a sra fundação, os oitenta monges e cerca de

c€nto e oitenta conversos tinham convertido os pântanos inóspitos na fa^mosa "Pradqria

Douradd' - -Ctoldene Áue" -, cuja fertilidade se tornaria lendári4 repartindo-a por

onze granjas. Não é de estraohaÍ que, em 1188, Frederico Barba-Roxa, imperador do

Sacro Imperio Romano-Germânico, colocasse a abadia sob protecção imperial e

estimulasse os monges para que estes expandi§.§em a§ suas proveitosas actiüdades'

No entanto, noutros locais, o arroteaÍnento de terrenos e limpeza de matos acÚaram pOr

ser trabalhos rotineiros, realizados a uma escala menos espectacular que a zucedida em

Walkenried. Deüdo ao facto da maioria das abadias acabarem por se estúelecer

próximo de zonas povoadas, contradizendo muitas vezes os princípios cistercienses de

isolamento e afrstamento das aglomerados urbanos, a expansão exigia &equentemente o

úate de bosques e florestas, ainda que o corte indiscriminado de ánvores não fosse, de

modo algunr, um metodo de trúatho típico dos monges cistercienses3u. A madeira

podia-se converter sempre e facilmente em dinheiro çe seria guardado e utilizado em

casos de emergência. Nalguns casos mais flagrantes, como o do mosteiro de StraÍa

Florida3Ta, no País de Gales, uma ordem real de 1278 impunha à abadia "o derribar sem

ditação os vastos qrvoredos dos bosqaes, onde têm sido cometifus roabos, homicídios e

oatras enoruidades contrq a paz do ref'175.

O mosteiro de Meaux pode controlar com êxito as por vezes devastadoras inundações

que ocorriam no estuário do rio Humber. Alguns dos canais de drenagem tinham uma

largura de 6 metrog sendo navegáveis para pequenas embarcações. Os flancos das

represas estavam protegidos contra a erosão aúraves dautilização de madeiras; eclusas e

comportas regulavam o fluxo de ágga. Actualmente, ainda se podem reconhecer os

vestígios desses trúalhos monumentais.

devolüdo aos cistercienses O Tmbdo de Vesffilia pôs termo à fimção do moseiÍo, tendo ste sido

secularizado. - in www.newadvmtog,
373 A lenha e o malo eram as principais a que a população múctone tinhe asso directo

como combusfvel para o aqueimento dos seus lares e feitura das suas Íefeiçõ€q assim como para as

camas do gado. Como 2 meisl parts das florestas e bosques estavam denúo dos domlnios dos monges,

muitas foram as contendas ocorridas eme os religimm e a popula$o secular. No séçulo XVI, os monge§

de Santa l!fuia de Aguir chegarm a ftzer requerimemtos pra qus fosse impedido o corte de madeira
rrâs suas granjas fie Fonte de Cantoq Foz de Aguir, Rio Chio e São Cibrão - d. AN.T.T., *ACuiaf 

,

m-3, doc.l4s,cit por BoRGES, Júlio Âró,niq m*o Mosteirc de fuita Moia de Aguit e os Monges de

Cistef , op. ciÍ., p. 105.
3'a Um dos principais mosteirm cisteÍcienses situados no PaIs de Gales. Frmdado em I164 por um grupo

de monges saldo do mosteirc de Whiüan{ fiüaÉo de Claraval, foi extinlo em 1540, através do deÇreto da

Dissolução dos Mosteiros, pronulgado por Hemique VItr de Ingl'terÍa-
375 I rKÂI, Louig op. cit., p. 2ffi .
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As abadias que poszuíam propridades na grande Fenlan4 ao largo de The wash - o

estuário localizado no leste ds Inglaterrq na East Anglia -, tais como as de Ktkstead376,

Revesby3T, Swineshead3Ts, Vaudey'?e e Sawtry3e, tambem §e ocuparam de proteger a

sua teÍra contra inundaçõe§ e maÍés altas, o que pÍovocou um aumento dos pastos e

pradarias, úrindo também possibilidades para a exploração de salinas.

Enquanto durante as primeiras decadas de existência da Ordem de Cister as

propriedades desta eram administradas directamente pelos monges, «tm o passar dos

tempos, a rigidez deste sistema tornou-se flexível. Logo no início do século X[I381, o

Capítulo Geral da Ordem autorizava os mosteiros a alugar as terras menos produtivas a

laicos, tendo essa autorização sido estendida a todas as t€,Íras a partir de 1224.

Desta forma, e durante o seculo XIII, as granjas acabaram por estaÍ zujeitas a três tipos

de administração:

a) ao foreiro de uma granja ou herdade era anexado, por empréstimo ütalício,

outro lote de terras;

b) a cada foreiro era atribuído um conjunto de fainas agrícolas, durante o

período de um ano, numa determinada parcela;

c) prestação anual de uma serie de serviços pessoais.3u

Este tipo de administração do patimónio l*ifirndiário deu azo à concentração de

pequenos núcleos populacionais nas imediações das herdades e granjas, habitados por

*

,,u Fundada em 1139, filiação do mosteiro de Fountains Encerrada em 1537 pelo decreto da Dissolução

dos Mosteiros, promúgado por Henrique vItr de Inglât€rrâ - cf. www.britiú-history.ac.uk-
,, fundad, e- 1l 2 ú monges do mo$eiro de Rieriaulx - filia@ de Claraval - . Encerrada em 1538 -
cf. www.briüstt-hisory.ac.ú.
im F*dud, "* 1135 por monges da Congrepção de Savigny. Em 1147 "Ília-se" ofiçialmente ü OÍde.m

de Cister. EncerÍada em 1536 - d. www.britiú-history.ac-uk-
fu úOuOu em ll47 por monge§ do mmeiro de Founbins EÚiÚa em 1536. - cf- wury.britiú-
history.ac.ú.
*o Fundada em 1147. Extinta em l54(). - d. www.british-hisoy.ac.uk
*, CapítrÍo Geral do 1208 - cf. VARAI.IDA§, José ltfanuel, m*A valorizaqão do domlnio de Alcobaça:

as Sràjas (sécalos ) I e XIID", n *Actds del II Congreso Intemacional sobre el Cister en Galicia y
Portugat',voll, 1998, Ourense, p. 556.
,o CfI nófCgS, Júo Arfónio, *O Mosteiro de futta Moia de Aguiar e os Morryes de Cistef , op.cit.,

1997,p. 95.
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assalariados e foreiros que amaohavam as terra§ dos mongeg e que dependiam

juridicamente do mosteiro.

Associada as habitações dos conversos e dos otíros trabalhadores assalariados e§tava,

bastas vezes, uma escola onde eram leccionados ensinamentos fundamentais para um

bom desempeúo no fúalho agdcola, como lavrar, semear, podar e üudimar3s. Anexo

a estes "núcleos urbano§' estava normalmente um "cellfiium", edificio onde estava o

armazém dos prodúos obtidos nas colheitas e onde se efectusvam os pagamento§ enÚe

o mosteiro e os diversos arrendatáÍios e assalariados do mesmo3ta'

Nas granjas e noutras propriedades que p€rt€,rcsram ao Mosteiro de santa Maria de

Aguiar, hrí que reâlçaÍ a importiincia que a ac'tMdade pecuária teve na economia deste.

A aquisição em I l8l, por exemplo, da Granja de Fonte de Cantos, junto à povoação de

Freixeda do Torrão - c. 8km a poente do mosteiro -, a um particular por um preço de

100 vacas e 300 carneiros é um exemplo flagrante da importância que o gado

desempeúava nas actividades económicas dos mouges de Santa Maria de Aguiar385.

As propriedades do mosteiro, nomeadamente as granjas, eram üsitadas anualmente pelo

úade, oportunidade que utilizava para verihcar o cumprimento dos confrÚos e

aforamentos estúelecidos entre o mosteiro e particulares. Com o passar dos tempos, e

sobretudo deüdo a um relaxamento da fiscalização por parte daqueles que exerciam o

úaciado e com o aumento das doações afastadas do centro de decisão, a política

seguida pelo mosteiro passou por arrendar as suas principais propriedades. A"Grania

de Lo Cortizadd', pfio de Vrllar del Ciervo, em Espanha' é disso um exemplo'

Paulatinamentg não obstante ter continuado a receber doações de terras, o mosteiro de

Santa Maria de AgUiar entrou em dwadência, quer moral quer espiritual, quer

económicq a partir de meados do seculo )ilV. Contendas com as autoridades civis

locais acentuaram esse declínio, tal como a vontade das populaçõs autóctone§ em se

libertarem do domínio que os reügiosos el(erciam em vasta§ parcelas do temitôrio.

§ Esta situação trâo é de todo incomum nas abadias cistercienses, d€positria§ de um saber acumulado

em úversos t alados relaciomdos com a agricrrltrra desde oo tempc greco-roúano§, valorizados pelas

achegas imodgzidas pelos sábios muplmanos ao longo da Idade Média ,lds NATIVIDADE J. Vieir4

"Os nonges agrónomos do Mosteiro de Alcobaçt, Alcúaça 1942-
oo Os váUgiãs percepüveis junto das rúâs daquela que trá sido a Igreja de Santa Maria do Vale

âctgtmeíte desúuúÀ omo a *§acrisrr:d, diga Crrmja de Toum€s' poderão ser o melhor exemplo

encontrado até aõ momeúo de uma esErúna que muito Fovavelmeúe estava associada a um enorme

edificio coú funçõe6 de*celloiunf .
ot Cf. ÀN.T.T.,'Aguid, m.4, doc.268.
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- O foramotus nimiaru sua sí bona nortú, Agrícobs...386

O pão e o üúo foram sempre prodúos alimentares essenciais para a maior parte das

populações ao longo da História. O advento do Cristianismo tornou-os fundamentais

pua a realiza$o dos seus rituais e consarbstanciação dos seus mistfios divinos. Desta

formq associando-o à necessidade da realização das manifestações religiosas, o viúo

era um bem de consumo indispensável nos mosteiros. Em todas as abadias cistercienses

situadas em regiões com condições climaticas favoráveis para a cultura da vinha, eram

plantados üúedos, sendo estes cuidados com toda a atenção e, sempre que possível,

aumentava-se a sua âroa de plantação. A venda dos excedentes de viúo foi objecto de

regulamentações desde as sessões mais antigas do Capítulo Geral da Ordem. Apesar dos

monges não poderem vender üúo directamente3r, o Capítulo Geral de 1182 permitiu

as vendas desde que estas se fizessem atraves de um intermediário laico, alguém que

possuísse o seu comércio fora dos recintos monásticos3s. No seculo )iltr, a maioria

dessas restrições foi abolida, apesar de, até 1270, as mulheres e§tarsm excluídas dos

comércios de vinho moústico e de continuar a ser proibido paÍa 8§ abadias abrir

tabernas nas suas propriedades urbanas. Ficava, no entanto, srbentendido que os

monges deüam vender os seus proprios produtos apesar de em caso de necessidade

muitos mosteiros compraÍem e venderem ünho de oÚras origens.

A abadia de Cister, uriquecida desde os alvores do seculo )ilI com ünhedos nas

melhores localidades da Borgoúa - incluindo o famoso Clos-Vougmt3p -, converteu-

se no primeiro prodtrtor de ünho de qualidade em França, situação que manteve até à

§6 *ó demasiadamente felizes homens do canpo, se conhecessem a saa felicidade... " - versos de Virgflio
(Geórgica§, II, 458459) que se apücam a todos que estão de posse de uma felicidâde que não sabem

apreciar.* A ragu proibe de forma explicita a venda de vinho denúo do mosteiro, decisão reiterada nos"statud'

de 1183. Nô entaúo, peÍaÍte a quatriúde de excedentes que obürham das sus produçõeq houve a

necessidade de se chegar a um consenso. DeSa forma, pssou a ser permiüda a venda de ünho através de

alguém que nao perte,nme ao mosteim, actuando como idermediário do mesmo, tendo como condiSo
,'ãr, quà non- igo efestuar a sua venda a granel, nomeadam€xrte a tabemas. Neste a§pecto, a própria

regra froibia de forma talrgtiva este üpo de ômérciq conforme se pode observar no seu capitulo LIV,
*De tãberni§' . Vide TORRE RODRIGLIEZ, José Ignacio de 14 *A viticaltura nos mosteiros cistercienses

do vale do Douro português (séc-ubs nl-xary, in seprda da Íwi§ta *DouRo - Estudos &

Doatmenlo{ , wl.I, lW7 , P.21 .§ t.EfAl kuis l.,op. cit.,p.409
se Adquiridos pelos- monges de Cister nos alvores do século )flI, os vinhedos de Clos-Vougeot

rapidameme aaóritia- A-a por toda a Europa Em meados do século XVI, o úade Jean Loysier de

Ci'ster consfuiu o p1mgçp*cháteou- de Clos de Vougeot em plena vinha Em l79Q c eúersos domínios

cistercienses foram nacionalizados, consequência da Rwolução Ftacesa tendo sido vendidos a vários

proprietários paÍifllâÍes. Acnulmeme, mais de 80 proprietáric Íeptrtem entÍe si o anterior dominio

cisterciêús§ - cf. www.wiki@iaorg.
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Revolução Françesa. Clos-Vougeot, situado nas imdiações da localidade de Nuits-

Saint-Georges, evolúu desde as sras humildes origens até aloançar uma extensão de

cinquenta hectareq completamente murados, onde estavaÍn englobados os lagares e

adegas, muitas das quais ainda zubsistem. Os deüractores contemporâneos da Ordem de

cister no seculo )(Iv não tinham qualquer dúüda quando afirmavam que a maioria dos

favores papais e regios dispensados a Cister advinha da excelência dos vinhos

incomparáveis feitos a partir dos üúedos de Clos-Vougeot' Existe documentação

suficiente que comprova que, no século )ilV, Cister úastecia regularmente com viúo a

corte papal localizada em Aügnon- E'remplo disso é o facto dg em 1364, o papa

Urbano V ter devolüdo gentilmente a quota habitual de viúo em consideração pelas

graves dificuldades financeiras em que se encontrava a abaÃia. No entantq em 1372, o

seu sucessor, Gregorio )(I, manifestou-se muito agradecido por ter recebido trinta barris

de viúo cisterciense, provenientes de Beaune3m e de Gewey{hambertin3er' A liberal

afluência dos viúos borgoúeses fez com que os banquetes anuais de Cister em honra

dos bispos e clérigos das imediações do mosteiÍo fossem sempre tão populares. Quando,

em 1364, pelos motivos mencionados - as dificuldades económicas da abadia -, não

chegaram aos habituais conüvas os conüteq os clérigos, decepcionados, dirigiram as

suas queixas ao papa Urbano V. Este salientou na sua re§po§te que esses "bwtquetes de

coridade" tinham-se convertido em algo "demosiodo sumptuoso" - Como consequência

disso, Cister estavajustificado, pelo que pas§ou a celebrar tais banquetes somente cada

quatro anos3'.

As abadias das regiões dos rios Reno e Mosel4 graça§ ao ücil transporte de

mercadorias através desses riog cresseram até constituírem importantes centros de

comércio de vinho. Entre estes oentros, destacava-se o mosteiro deEberbach3e3, sobre O

Reno, ao sul da cidade de Maina na actual Alemanha. Em 1135, o§ monge§ receberam

em doação menos de quatro hctares daquela que viria a tornaf-se na famosa Steinberg

uma das üúas mais antigas da Alemanha, quando a maioria do sopé da montanha

3e DsigBada \qtbl dos vinhos da Borgonhd, situa*e no depaÍhn€nto dÊ Côted'Or, na regiâo da

Borgonha. - vide www.b€autre'fr.li ü.ú m"*a situada l5lm a srl de Dijon, no deputmenro de Côted'Or, na região da Borgoúa

os virhos de Beaune e de Gsvrcy{hambertin continrm a ser dos nais procuados em termo§ de

meredo francês e iúernacioral - vide www.gevrey-chmbertin-com'
3e LEKAI, Lours 1., op. cit., p. 4l0.
,r, f*ana'oã f fíO'por ú;ado de C6dr/al mrm local Fr€viam€mte ocupado por mongos agosinhos e

6un-útinos cu3as funda6es nâo ti"h"- vinggdo, o mo§siÍo rte Ebelüac,h, localizado perto de Eltville am

Rh.iq;t&;r a1gmão de Hesse, úegou a ter mais de 1@ monge e 2@ conversos em finais do séctlo

)ilI- i'oi secularizado em 1803. As ccnas de irterior do filme *O Nome da Rosa" form filmadas neste

mosteiro - cf. umw.wikiPediaorg
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ainda estava por cultivar. Os conversos fizeram terraplenagens num terreno dificil,

sendo que no ano de 1232 possuíam todo o Steiuberg para plantarem com preciosas

üdeiras da casta *Rieslin{ quase trinta hectares. Kiedrich tlallgarten, Hattenheim,

Rüdesheinr, Lorclq Ober e Niederingelheim e Nierstein eram outros tantos viúedos de

renome similar na posse da abadia3s. A maior paÍte da produção anual, quase 240.000

litros, era vendida em Colóniq onde o mosteiro ti"ha uma casa e adega desde 1167. As

cargas eram transportadas em embarcações desde o mosteiro, liwes de impostos e

direitos de alffindega" sendo vendidas a intermediáÍios. Mainz e Frankfurt erarn, entre

oúrag as melhores consumidoras do vinho de Eberbach. Em 1506, a venda total

alcançava 35g "Jfudef3e' - cerca de 400.0@ litros -, o gue significava um ingresso de

6.000 "gutdei"* p*, os monges. O üúo estava armazenado debaixo do dormitório

dos irmãos conversos, numa sala abobadada qug originalmente, media mais de 300 pés

de comprimento. Na actuatidade, ainda coutém dezasseis enoÍme§ prensas, feitas com

troncos de carvalho, sendo que algumas das quais remontam à epoca cistercien§e. A

adega deve grande parte da ura fama a um tonêl glgantesco, construído nos últimos anos

do século XV. Tiúa 9 metros de comprimento, um de altura e uma capacidade de 82

"stücll'3fr - cerca de 144.000 litros -, estando as aduelas unidas somente por catorue

aros metálicos. Um humanista bávaro desse tempo, Vincentius Obsopaeus3es, dedicou a

esta"piscina de Boco da ryal flúi néctu dia e noite" utul versos em latim, comparando

o tonel fantástico com as maravilhas da antiguidade3ry.

A Guerra dos Camponeses (1524-1525) provocou uma hecatombe em Eberbach e

durante o resto do seculo os monges viram-se envolüdos numa luta prolongada e

fastidiosa com os habitantes de Colóniq descontentes devido à imunidades fiscais da

úadia. A Guerra dos Trinta Anos (1618-1648)* trouxe oúra era de destruição e

"' LEKAI, Loús J., op. cit., p. 4ll.
"t Antiga unidade de medida de líquidos na Alemanha sensivelmente eguivalente a trm tonel - c.1 100

liúos. - cf. www.unc.edu
3% Antiga moeda utilizada nas cidad€§ alemãs de Trier, túainz e Colónia q posteriormente, no território
da restame Alemanha. O seu nome derirava directmente de *moeda de ouro". Tb. designada como

'Rhenish gulden", ol*florim do Reno-. - it ttww.wiki@iaorg
3n7 Um*stüclt'equivalia a sensivelmemte a 1.750 litros.
3% Também conhecido como Opsopoeus, foi um fllólogo nascido na Francónia ou na Baviera no séctlo
XV, tendo frlecido c.l540. Tinha gma soola em Àmbaú na Baviera onde leccionava língus errigas,

nomeadamente o grego e o lrtim Deixou corre@e c notas sobre Demóstenes, datadas de 1534, e fez as

primeiras edi@ de Políbiq de Diodoro da Sicllia, e de el8r'mas úras de São Basílio e de São Gregório
Nanzimzeno. - in www.w'fti@iaqg (hojectBouillet).
3e I,EKÂI, Louis !., op. cit.,p. 4ll.
@ Conflito que afectou todo o equillbrio polÍtico europeu, tendo impedido nme unificação alemã c. dois

séculos e meio antes do srcedido. As principais causas do cooflito advêm da oposição existente na

Alemanha enÍÍe católicos e protestads que acúaria por se transf,ormar uuma guera contra a hegemonia
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depressão.NoentaÍto,Eberbachr@up€rouagravelhaprospoidadenoseculo)§/Itr,

mantendo-a até à sua secularização, em 1803. A abadia e a viúa de Steinberg são, na

actualidade, propriedade do governo e os edificios re§tauÍados atraem turistas e amante§

de vinho. Os festivais de viúo de Eberbaoh são acontecimentos de fama internacional'

concorridos por especialist2s s importadore§ de todo o mundo'

os üúedos de Himmerod4l, ao longo do vale do rio Moselg eram os segundos em

termos de produção de üúo, sendo somerÚe zuperados pelos do arcebispo-eleitor de

Trier, na actual Alemanha. A venda de üúo foi sempre a melhor fonte de rendimentos

imediatos. Enquanto Trier e Colónia absorviam grande parte do excedente resultante da

produção, alguns embarques chegavam à Holanda' O mosteiro de Otterberg42' na

região do palatinado, na Alemaú4 poszuía um certo número de üúedos selectos e

gozlryados beneficios de um comercio ünícola florescente. A vitiünicultura na Alsácia

data do estúelecimento dos roÍnanos naquelas paÍagen§. Todas as fundações

cistercienses desta região, eirtre elas LtitzeP3 e Pairise na Alúcia Superior e

Baumgartenos e Neuburge na Baixa Alúcia eram coúwidas prodÚoras de vinhosaT'

da Áusria na nuroPa central. Enfe os paÍses participmes coilám-sô â Es@h4 a França, Suécia Áusria

e a Holanda - cf. *Lqicoleca - Modema Encic brtdia Universaf , o p. cit., v ol. {Vtr\ PP.21'22.
*l Localizado no actual esado alemão da RenâÍia-Palatindq o mosÚeiÍo de Himmerod foi fundado em

ll34 por S. B€rnardo, tsndo sido umr filiação dir@ta do mdeiro de ClaÍavâI" Em 1189 conseguiu ter

uma filiaSq o mosteiro de Heisterbach, no estado alemão da Vesffilia. A igfejq em estilo barroco, foi

conclúda em 1751. No entaúo, depois da seoiladzação do mosteiÍo, em 1E02, e devido à ocupaSo

ftancesa este caiu em nínas Em 192, o mosteiÍo foi reftndado atrâvés do e§abelaimento de ukma

comunidade de mongc cistercienses alemães saída do mosteiro de tvtariaserq na Bosnia' Em 2006. a

comunidade era compdâ poÍ l4 monges- - rtr www wiki@iaorge www.klosteÍ-himmeÍoúde
@2 Fundado em 1143. C-om a inÍrodução da Reforma na região, em 1556, os monges foram comPelidos a

cotrverterem-se ao PÍoteÉtaÚismo IluÍmte este século" o mosteim foi sendo sucessivamente abalado por

destruiçôes devido às consta €§ gueÍra§ ocorridas, pelo que sometrte a igreja e a casa do caPítttlo

«)n§egrllÍam ÍesistiÍ dé à actualidade. A pútir do século XVtrI, a igreja foi paÍilhado por católicos e

prot6-taÍte, t€ído Púa tal sido consnÍda ma gede no ser ful€rior FÍa sepúaÍ as úferentes

commidades. Em 1Í/9, €Sa püede acahu por g61 finalmerÍe re'movida - in www'Íoute- romme.net e

wwwotterüergde'õi'F,,odró í^ nz+, GÍa üna filiaÉo do mostsim de Be[eYaurL por 5na vea *6mcendeme' do de

Vforimm4 Loqüza; na vila de l-uceUe, povoaÉo que §e enconta dividida effie a França e a SúF

,*d, qtl" na prte francca pertence ao rtepãrtamÁmo Oo fUUe'min (Al§ácia) e m pâÍte Súça pertence

ao caúão de Jura O nome;d"d-rq,rfu" da sa fimdação ry*Lucis cella", a "cela de luz"' O

.osã- roi aissotüdo e isí em dtrsequêrcia da Revoludo Frmcesa - in www.wikipedia.org e

www.tourisme-lucelle.com-
ô'forrAuAo 

". 1139, era,,ms filiação do mosteiro de Leel. localizava-se junto à vila de Oúey' na

aSaá" »issolüdo rtápois da Revolu$o Franea' - d ' www'orbey'fr'
fot rrai^ao * u"tú porougo a" 

'nut *oriue - -,iga Beúrdsweiler alemã -, foi firndado em 1125

pd;út p" d" Eg.r6rô C,ilo, O" ú*mrO fiia+ãna Ordem de Cister m 1153, ficando ügado ao

;;s.fr d" B*rpré, ãrdrÉ, de Iüorimond- Era desigudo como IMosteiro de l!{aÍia e de Todos os

Smtos. Desnddo em 1525 durmle a Guerra dos Camponeses. - vide wuw.paÚimoine{e-france.org.
.* fúO, A iffi.f, O"Auao e,m ll3l, lo@Iia-se perto de Heirtelberg; no açhral estndo alemão de

aaden-úttemberg. ceoo aotaria poÍ se tonur num mmteiro de freira benedititrâs' voltou pa'a a

;çrd" d" O.d.* & Cirto, t*aq oo século XV, adoptado troramexrtg a regra beneditina' Duraüe a

Rsonna, no Sculo XVI, as ;*6 tptr* pelo movimemo pÍote$mte, teilro abardonado o mo§teiro'
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A produção de cerveja foi quase tão comum como a de viohos, especialmente nas

úadias do País de Gales, na Escócia e na Escandiúüa" onde não haüam condições

favoráveis para o crescimento das üdeiras. Os mosteiros cistercienses destas regiões

setentrionais fabricavam dois ou três qualidades de oerveja: a cerveja "fortd', ou cerveja

ingles4 era um priülegio da mesa do abade, sendo igualmente servida em ocasiões

especiais. Alguns prodúos feitos pelos monges goT3rvaÍr de ampla popularidade. A

"cerveja fortd' da abadia galesa de Margam4s teve grande procurs; os mosteiros de

Strata Florida e de Llantarnam@, localizados no mesmo país, acabaram por abú

cervejarias públicas.

Na Península lberic4 nomeadamente na região abrangida pela bacia do rio Douro - na

qual o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar está implantado, assim como praticamente

todas as propriedades registadas que se conhecem dos seus antigos domínios - o

desenvolvimento do cultivo e exploração da ünha está associado, como referido num

capítulo anterioralo, às exigências eucarísticas. O cultivo da üúa não era - nem é -
uma tarefa flácil. Há que ter cuidados contínuos para, no finq nunca haver uma garantia

de uma boa colheita - sempre dependente das condições climatéricas e da ausência ou

presença de pragas e doenças.

Quando o úúo se torna objecto de exportação para mercados mais distantes, graças a

vias de comunicação mais seguras, como é o caso do rio Douro, os monges de Cister de

Santa Maria de Aguiar incrementam o seu cultivo em terras próximas desse rio e de

Enlre 1622 e 1773, os edificios do antigo cenóbio foram rúlizados por Jesrttas e, post€riormente, por

Iázaristâs - membros da Congregação de S. Viceúe de Paula -. Em 1799, o mosteiro foi desamortizado

em favor de Universidade de Heidelberg passando a ser propriedade privada desde 1804. Em 1926, a

abadia beneditina alemâ de Beulon adquiriu e Í€SauÍou o velho mosteiro de Neúurg; que voltou a ter a

categoria de úadia a partiÍ 1928. - in www.stift-neuburg.de.
{7 LEKÂI, LoúsI.,op. cit.,p.4l2.
@ l.ocalizado nosi :lstuais súúrüios da cidade galesa de Port Talbot, o mosteiro de Magam foi fundado

em 1147 por ioiciatila de Robert, conde de GloucesteÍ, sendo uma filiação do mosteiro de Claralal.

Estava dedicado à Aberyoadâ Vqgsm Maria Dissolüdo por Henrique Mtr de Inglalerra em 1536, foi
adquirirlo pela fnmílie ltímsel. Actualmeme, o tenrylo do moateiro serve de igreja paroquial. - in
wwv.margamabbey.co.uk
@ Frmdado em 1179, era utra filiaçâo do mosteim de StraÍa Florida O que súreniveu do mosteiro foi
inorporado nos edifrcios que albergam as Irmâs de São Joe{ da CongregaÉo da Imaculada Concei$o.-
h http:/icistercian-vray.ne$@rlac.uk
ato Vide Capft,rlo I.4, p.6o e ss.

s
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estradas e nós de comunicação pam a§§im escoarem o seu prodÚo4t'. Os outros gfandes

proprietários - laicos e seculares - de grandes extensões de terras na região rapidamente

se apercebem da importfuicia da comercisliza@o do viúo, pelo que irão também eles

incrementaÍ o cultivo da üúa nos seus domlnios. Somente o§ pequenos proprietárioq

desconhecendo a rentúilidade do vinho em termos de mercado exterior, mantêm a sua

produção paxa auto-coruumo. No entantq esta atitude ainda conseguira impedir o

desaparecimento da micro-propriedade camponesa visto o üúo ter-se tomado um

reduto económico de relevante importância na subsistência e alimentação das famílias

camponesasnt'.

Não obstante a falta de documentação da tfuoca que relate qual a importância da cultura

da vinha para o Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, o üúo teú recebido um

trataÍnento especial dentro da produçâo do mosteiro, üsto o própno capítulo Geral da

ordem de cister ter-se debruçado várias vezes sobre este aspecto das actividades

económicas da ordem. Em termos de localização dos ünhedos de Aguiar, houve, ao

que paÍec€, uma tentahva paÍa concentrar a produção em detreminadas zonas. um dos

exemplos será o caso do lugar da Pedreir4 próximo do mosteiro, a norte deste, onde ao

longo dos tempos e graças a doa@es e compra§, os monges vão poszuir consideráveis

extensões de üúasal3.

on Um dos primeiros caso exemplificativos Í€porta-se ao facto de Âfonso D( de lrão, em 1217' ter

autorizado o Mosteiro Ae Agulãiãmpra. ,*ri ,irt na foz da nibeira de AguiaÍ, na Írargem esquerda

ã;" D;;. Esta ünha aãlmrá por setranformar ra graqia da Foz de Âguiar. -- d- ÂN/TI' *Aguiaf''

ã i,ãc:S. U- orrtro Aoç"-""tá. ateSa a primeira referêtrcia dir*ta ao cultivo da vinha pelo Mosteiro

d"Érrt" MaÍiâ de Aguiar: trau-se da d@íào que Fernando tr ds Leâo - Pi de Afonso IX - fez das

n*oi". a. Torre de Ãeuiar e de Pio Chico. Nesta d@çâo, o úoÍâÍca decreta çe 9s 
monges possuâm

ffiüõI; ü 'ãri'rrriirt riniir, o,ttt' p'oti", nemoribas' s'Iv'§' Pas'ui§' molendini§-et atn omnibas

;;w;;;*;yr...- _ cf. AN/ú,;isr,e, mt,doc.205, cir poÍ vrcENTE, Àrónio Maria Balcão, in
*Santa Moia de Agaio - um Mosteiro de Fronteira- , op. cit' p. I t6'
,i, ú. iOúÉ nd»ruGUEZ, José iFadr dela,ia;A-vitic,títoa rot mott"irot cistercienses dovale do

Douro prtuguês (sécttlos){fi)Oil)-, op.cit-,pp'11'28' - -ÁíÍffí26s',; ilrtei- ,".ú" úas rimÁ'imo da pedÍEira - cf. ÂI\UTI, *Ac,rid, m-7, doc.l4. No

*oã ilzó úú vr*a* doa em te u e"t"', ry? !gP9. *"re]u q vinha^na Pedreira ga
g.rrmrí"riago"a",raf pra*1t,|çao 6s sua,tmâ - cf. Áúfm, -Agsiarl,tu9, doc.22. No mo de 1345,

Joâo Fernandez aor, " t fiu-*d, "r. mueoa couda de vinhq-na Pedreira para garadn o sueágio

,*rl pr- salvaçãd Oa sua Ama I .f. liN/ff, -Àguid, m.9, d(f.24. ET t3E9 ooorÍe a doação de

G.rçrilA"A diaigo, ae ,." ü"h" na pedreira-- cf' AN/ff, -Ag"id' u"4' doc'270' Em 1398'

Pedrona Fernmdc efectua a úo doação feita em vida ao mo§teiro' EÍabelecrndo como condiSo que

oaia na minha vtila os fruitoirend^'drt diA^ beens Pera flsu mantymento|, doa ao úade D' Pedro

todos os bens 6e raiz que poss,ía na Pedreira, termo de &seb Rodrigo, um casal- em Algodres - onde a

qsa tinha sido úilizada coío uO"gu - Auas vinnas e metâd€ de um tagar, m Comeira um casal em

cus.ro noa-igo e todos os b*" õ raiz em sbradello - cf. AN/TT, 'Agaiaf , m-5, doc.6. No ano de

l4l0 acoú€ce a deÉo de E§tevão da Fonseca e de su mulher ds rrma§ viúa§ no dtio da Pedreira - d''

1ilvrl,;ig,rtd, áq, dc.i6& 
'r- 

t+ts, ocore a dmção de Baltazar Fernmdes e sra mulher' a I de

i{t ç" |essã ano,'de uma vinha na Pedreira- - cf' AI{fm, "Aguid' *1' do'279'Nese mesmo ano'

Vü F.**d*'de Goweia,-alãde a" Curt"to Rodrigo, doa-ao mdeim uma vinha sita no lugar da

PedÍeira - d. }ÀVf'l, *Agltiof, n5, doc. 15'
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Um outro exemplo deste tipo de concentração de propriedades relacionadas com a

exploração da viúa sucedzu no Súugal. No dia I de Fevereiro de um ano não

identificado do seculo )OII, quando o úade do Mosteiro de Santa lüaria de Aguiar era

D. Raimundo (1221?-1222?), omrreu a aquisição de uma gpnde herdade, comprada a

um tal Lourenço Viegas por 190 áureosor4, que englobava "... caws cum totis §ttis

solwes et molinos cum totas wos leuodos...". A§ sras dimensõe§ eram aparentemente

tais que uma a diagonal traçada a unir os seus extremos mais próximos seria zuperior a

4000 metros. Uma das suas confrontações, a sul, é delimitada pelo Alto das Viúas,

uma alusão clara a esta cultura na regiãoal5.

Desde a sua implantação em Sarta Maria de Aguiar, tornou-se evidente a importância

da cultura da vinha para toda a região ribacudana. Não quer isto dizer que anteriormente

não se pratioasse este tipo de cultura naquele tenitóÍio. Salienta-se apenas que os

monges de Cister vieram dar um impulso decisivo para uma melhor e mais eficaz

rentabilização das culturas ütícolas, graças aos seus coúeçimentos adquiridos ao longo

da sua experiência de expansão dos seus domínios por toda a Europa.

Em pouco menos de dois séculos, os monge§ de Cister vão implementar na região

ribacudana e no vale do Douroal6 uma cultura de tróatho da vinha que üngaria até à

actualidade, üsto o ünho constituir um dos prodúos mais rentáveis, tanto em termos de

necessidades religiosas - para os oficios diünos -, como em termos económicos mais

seculares - exportação paÍa oúÍas regiões onde a cultura da üúa não se efectuava de

forma eficaz -. Perante estes beneficiog os próprios Capítulos Gerais acabaram por

vacilar, relaxando a sua inflexibilidade face ao exposto nos e§tstuto§ da regra, o que

permitiu um enriquecimento ainda maior da Ordern.

A cultura das üúas fazia çom que os mosteiros cistercienses pusessem em marcha

todos os meios logísticos que estivessem à sua disposi@o. De§ta forma., empregava-se

mão-de-obra qualifrcada - monges, conversos ou camponeses assalariados - que se

dedicava quase em exclusivo a este tipo de actividadg disponibilizavam-se armazéns

para se guardarem Os excedenteg prepaÍavam-se balsas para descerem o rio Douro com

as pipas que seriarn vendidas nos principais mercados a jusante. No entanto, e não

a'a Attiga moeda de ouro surgida em Portugal no reinado de D. Sanúo I. Trata+e-ia provavelmente da

imiU6õ portrAuesa do dirar de ouro muçulrnano, tendo rccebido também o nome de "morabitino* ort

"maravedi dureo". - in www.priberamcom-
o" Cf. VICEI.ITE, António Mria Balcão, m *furta Múia de Aguior - am Mo§eiro de Fronieirú, op.

cit., p.154.
o'u Átravés dos seus mosteiros de S. João de Tarouca, de Saúa Iúmiâ de Salzedas e de São PedÍo das

Áeuias.
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obstante todo o lucro proporcionado pela cultura da vhha e comercializção do viúo,

santa Maria de Aguiar, a exemplo do srodido noutros mosteiros da região' acabaria

com o passar do t€,mpo por se desvincular da sra produção directa' aforando ou

emprazandoassuastelTasondetaisculturasseefectuavamaparticulares.

o afastamento dos ideais estipulados na Íw,tr- da ordem aliado ao risco, por vezes

demasiadoelevado'deumtipodemonoculturawmpredependentedascondições

climatéricasedecrridadoscontinuadosqueexigiamva.§tosreqrr§osconduziuos

monges, paulatinamente, a absterem-se disso tipo de produção direota' o que fez com

que a mesma se tornasse numa mera arrendataria de terrasalT'

As granjas abordadas squidamente são aquelas que' a partir de vestígios vários e

descrições bibliograficas, foram possíveis localizar em termos espaciais e identificar no

terreno alguns dos seus componentes. cr&se que e§tas granjas corresponderiam ao

número máximo de explorações deste género que o Mosteiro de santa Maria de Aguiar

possuíu e que eram designadas Gom esta terminologia' O mosteiro teve muitas oÚras

propriedades - entre herdades, courelas, arrancadasolE, etc. - que faziam parte do seu

domínio.NoeÍÚanto'eÚravésdadocumentaçãofundamentalmenteexistentenos

Arquivos Nacionai#Torre do Tombo, somente se identificaram e§te onze locais com a

designação individual de " grarid''

Arelevânciadestessítios,emtermoscomparativoscomoutrosqueabnegadamente

resistiram até aos tempos aotuai§, podera não ser eüdente à primeira vi§ta. será sempre

dificil comparar os vestlgios de uma mera granja do Mosteiro de santa Maria de

Alcobaça, por exemplo, com aquele que poderá ser o melhor exemplar do mesmo tipo

de complexo de exploração agncola que srbsistiu até à actualidade do Mosteiro de

santa Maria de Aguiar devido ao greu de conservação e preservação do primeiro e à

apaÍente insipidez do segundo. No entanto, em termos de importância paÍa a

consolidaçãodeumaesütrturadeexplora$oeconómicaedeordenamentodeum

4" cf. ToRRE RoDRIGUEZ' José Ienacio de lt4 in *A viticttlfura nos mo§teiros dstercien§es ilo vale do

d.

Doaro portttguês (séculos )tilJÜII)", op'cü,pp27-28' - -
418 Há docuúEnÍação q"" ,Í*;;'p.*.q ú;-p*,. {9 Vfgsteirc de §aú NlaÍia de Aguiar' de herdades e

"rü 
prmã;-tr; Arirh"r,;;ffi;rh aheida cavaha ala Parad4 concelho ala Gltrda souro

Pirc, concelho de n n l "t"7ã, 
píx'tflT,W;e' m'2- dr'52' "Memói1s tir-adas do Cúôrio

do Real Mosteiro de wtcta utníi ã;grrr;: d"'orã. de'§ knrdo, sito em Ribacôa iunto à hlla de

õ*aii n *rsr, ,* "*fr^ 
ao nírmio da kira Att* e limites do Bi§pailo nwo de lannego' e

comorca de pinhel pelo Acaiémico rii úapet da Rodta Mange da mesna ordem de s Benodo- .
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tenitório, assim como para a fixação de populações seculares, poder-se-á dizer que há

uma certa equivalência, com as distintas diferenças em termos geográficos e políticos

que acompanharam a evolução do cenóbio raiano de Santa Maria de fuuiar e outros

mais faÍos e pujantes, como Alcobaçq Salzedas e Tarouca.

- Granja da Torre das Águias

Localizacão e Situacão Actual

A antiga Granja da Torre das fuuias localizava-se c. 5km a leste do actual local de

implantação do Mosteiro de Saúa Maria de Aguiar, concelho de Figueira de Castelo

Rodrigo. O acesso a esta antiga propriedade do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar

realiza-se através de um caminho de terra batida - em relativo mau estado - que se

inicia na estrada nacional 60+2 - e que une as localidades de Nave Redonda e

Almofala - numa recta existente c. 500 m depois de se cruzar a ribeira de Aguiar junto à

barragem homónima no sentido de Almofrla.

A granja ocuparia um cabeço cuja altitude máxima atinge os 655 m acima do nível

médio das aguas do mar e que nas Cartas Militares à escala l/25.000 vem identificado

como "Casqrão da Torre". Segundo A. À Dinis Cabral, há uns anos ainda era possível

identificar a velha ponte por onde se snzAya a ribeira de Aguiar no camiúo que se

fazia deste local para Matâ de Lobos, que, por sua vez,, se unia ao antigo camiúo para

Almofala e Escarigoare. Meia milha a jusante deste local, tendo a ribeira de Aguiar a

separáJa e estando implantada na encosta nascente do Cúeço das Cascas (685 m),

encontra-se uma propriedade denominada oomo "Quinta da Torre" . Por se trataÍ de uma

propriedade com uma área c. 23O haazo - o que corresponderia à dimensão média de

uma granja cisterciense - e por estar localizada imediatamente ao lado da antiga Torre

das Águias, poder-se-á especular se esta não tera antsriormente pertencido ao mosteiro

como sendo parte integrante da Granja de Aguiar. Segundo a doação fernandina de

l1ó5, os limites desta granja, conjuntamente com as do Rio Chico - localizada

imediatamente a sul desta - seriam os seguintes: *(...) fu cqminho que existe no pico do

alto de Almofala em linho reca pelo lugw de Vermios, xmpre pelo cume do monte

"' In CABRAL, A. A. Dinis, 'Tone das Águias em Atmofala - Nba{ôa-, separaÍa da rwisa "Beira
Áhd',Ytsr,y 1965, p. 10.
am Conforme atestaram geúes autóctorcs qrundo confronadas com esa questâo.
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qté à terrd do concelho; rtai por terua do concelho até à ribeira de Aguiar e da ribeira'

em linha fectq, por uttro alto pico, que existe entre Vermiosa e a própria grania do

lado em que corre as aguas do monte; e, por outro lada do monte' em linha recta até qo

rio Chico, sempre pelo caminho que vem da Vermiosa até à nave Redonda até ao

caminhoquevaiparaAlmofalaedaísegueemlinharecklatéao|?fdaspedrasedeste

ao pico que esla iunío de nave Redonda: dai dilui-se sempre com o lerreno de Nave

Redonda onde existem muitas pedras à maneira <7e muro iunto da ribeira de Aguiar e'

emseguida,comotermoelimitesdeMaradeLobosatéaopicomaisaltoemlinha

recta até ao caminho que vai da referida grania até AlmoÍala'"azr

/..

Fig. 65 - Supostos elementos do arco de entrada da capela que

à*'oti, n" Torre dos Frades, descobertos no âmbito-da campanha de

ã.fããç0"" arqueológicas áesenvolvida em 1997' Fonte:"Folheto da

ixposiéao Tuie de Nmofala - o passado feito presente'' sld'

exentou o mosteiro de Santa Maria
in AN/TI, "Águiaf', maço 4, doc.

Aguiar e os Monges de Cisiei', oP'

o'1 Tradução do "Privilegio e doaçom delrey dom l"emando ytr que

a'di*ir', seus coutos i lhe deu- toda iurisctiçam lo;wel e crime" '
ios7. via" BORGES, Julio António, "o Mosteiro de fianta Maria de

cit., pp. 219-222

"(...) de uia qte est in cacumine ako de Almofala uia,-rrecta que uadit al locum de

Vermeoso senper pel cacun en usque ad terram concilli et deinde per terram concili

ie"cenrdit ad'niiulum de Aquilar el de riuulo uia recttt per aliul cacumen altum

quod est inter Vermeoso et ipsam grangrdm, 1a!a uLr1e'1" contra ipsam grangiam et

íx alia parte cacuminis recta hnía usque ad nio Chiquo senper per uiam Ete.uenit

de Vermeoso acl Nauam Rotundam usÇue ad uiam que uadil ad Atmofalam et deinde 
-

transit supraditam uidm rrecta linea usque ad ace["']num petrarum et deinde, ad
""ririi, 

qr"a r cirqua Nauam Rotudim et tleinde diuiditur senper termino Na.ue

í"*,rA" irqu, od rriiulum de Aquilar sicat descendit de ipso cacamine per aliu.t
-;;;;;,;;, 

;;*"* usque atl ,nu* io** magnum quod est cirquq torrente Eti uenit

de Naua Rotunda ubi sunt multd, sma ad iodum parietis cirqua riuulum Aquilar e.t

deinde senper cum termino et sesmo de Mata de Lupis usque ad cdamen mqgis.

altum et deinde rrecta linea ad ilam uiam qu" uodit de predictam grangiam ad

Almofalam."
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Actualmente, a Torre das Águias encontÍa-se

classificada como Monumento Naçional - segundo

o Decreto-Lei n'129177, de 29 de Setembro, o que

obrigatoriamenÍe faz com que haja uma Z.E.P. -
Zona Especial de Protecção - em torno do edificio

em questão, condicionante essa que englobará as

ruínas arqueologicas da antiga aldeia da Torre de

Frades. Segundo aquilo que as prospecções

arqueológicas mais recentes permitiram desvendar

- para alem da há muito identificada origem

romana daquilo que viria a ser transformado,

Fig. 66 - Fundações de algumas
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Fig. 67 - Localizaçáo da antiga "grania da Tone de Aguiaf com indicação dos seus
próváveis limites, conjuntamente com os da "grania de Rio Chico", conforme "Privilegio e
doaçom delrey dom Femando por que exentou o mosteiro de Santa Maria d'Aguiar e seus
couios e the deu toda jurisdiçam do civel e crime",in ANlTl,"Aguiaf, maço 4, doc. 205.
C. 700 m a poente do "Casarão da Tone" - uma das designações pela qual são conhecides

as ruínas da Torre das Águias - encontra-se a parte urbana da actuâl "Quinta da Tone". No

extremo esquerdo da imagem, é possível identificar a localizaçâo adual do Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar face à antiga granja.Fonte lnstituto Geográfico do Exército - extraclo
da Carta Militar no162 - escala aprox. 1: 60 000.
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seculos depois, em atalaia -, são "vi,ti.veis estluhtrqs que foram adossadas ao primitivtt

templo e que se organizam em lorno de um patio central, pdra o qual dfut os vários

urpaços"o". Na área sul e nascente em torno da Torre foi, entretanto, possivel definir-se

as plantas de algumas «las habitações que existiram na aldeia. Na área nascente foi

igualmente possível identificar aquela que terá sido a capela da aldeia que, segundo os

especialistas em arqueologia, foi possivel datar, pela tipologia do arco do pórtico, como

sendo dos séculos XV/XVI.42]

!'
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Fig. 68 - Ortofotomapa com a localização do 'casaráo da Tone" - círculo vermelho -, da

actual "QulnÍa da Tone" - círculo azul - e da banagem de Aguiar. Fonfe: ServiÇos

Técnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo.

122 ln*l.'olheto tla Lxposição Tirre de Almofala o passatlo /êito presente" -s.d. pp.2e3
'' thtdL'tn. p. -\.

,Í, "{
-f
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Fig. 69 - Pormenor do ortoÍotomepa que abrange a área da antiga "granla da Tone". S,âo
perfeitamente visíveis as fundações- das construçÕes que existiram nesle local, destacando-
se destas as ruínas da Torre das Aguias. Nâo se poderá dizer que há um traçado urbano
deÍinido mas antes um conjunto de edificações aglomeradas, com uma disposição
gparentemente ortogonal, e que parece ter dado origem a um "laÍgo" entre a Tone das
Aguias - a poente - e as construções, a nascente. FonÍe: Serviços Técnicos da C. M. de
Figuêira de Ca§elo Rodrigo.

Fig. 70 - Torre das Águias. Fachadas
nascente e sul. FonÍe: Arquivo pessoal de
Luís Conedoura.

Fag.71 - Tone das Aguias. Fachadas
poente e norte. Forúe: Arquivo pessoal de
Luís Conedoura.
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Fig.72 - à esquerda - Tone ctas Águias. Pormenor das ruínas e fundações das Gonstruções

quã existiram neste local, postoJa descoberto aquando da campanha de escavações

arqueológicas de Íinas da década dê 1990.
Êiô: Z3 : à Airetta - ToÍre das Águias. Parte do que aparenta ter sido um sarcófago

escavado numa única peça de granito.
FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.

História

A Granja da Torre das Águiaso'n t€rá §ido o local de origem do mosteiro de Santa Maria

de Aguiar. É aparentemente, e conjuntamente com a gfanja de Rio Chico, a mais antiga

doação deste género efectuada ao mosteiroo2s. No entanto, não há conformidade de

opiniões face a este aspecto importante. Crê-se que terá haüdo uma doação régia ao

a2a Em documentação vári4 surge, bastas vezes, outÍo tipo de denominação para o mesmo local, comO p.

ex. 
,.Casardo da iorre" , "Tonã ilos Fradel' , "Torre de Aguiaf' on "Torre de Álmofala", não obstarte

existirem mais vestígios arqueológicos em seu redor, como a antiga aldeia-da Torre de Frades' No

DecÍeto-Lei t"129t77, de i9 de-setembro, onde est iL estipulada a classificação das ruínas como

monumeúo nacional, aparece a designação de Torre de Alrnohla. Vide FRADF,l{É,letrE} op' cit', p'93'
rzi-[[r;ro a. Arífoo defende 

-na 
iua obra "Ribatoa pb o domínio de Portugal no Reinado tu

Afonso Henriques - o Mosteiro de santa Maria de Aguim, de fundação porfitgrtesa e nilo leonesd' --r.pút" 
dos iAnais", I| Série vol. 12, Lisboa, 1962 - que a doação fernandina de 1165 é uma

faisificaçao fo{ada na 2" metade do século XIV ou na l" do século XV, demonstrando através de vários

;;"*p165 divefus anacronismos que, pârà um estudroso e conhecedor profundo da História Medieval e

Oa Oiprcmatica, são por demais údeotesr *Os dados coronológicos das «subscriptiones» de A ldm$o
Aas danjas Oa iorre 

-Oe 
Aguiar e de Rio Chicol e B [doa@ da üIa de La Bouza] revelmn-se, portanto,

incompattveis enfie si e, também, em confroito com os outorgantes. E tal incompatibilidade ainda

resulta mais flagrante ao indicar-se no texto de A que o monarca mandara o set mordomo Gonçalo

osores procádeí à demarcqao das granias da Tone de Aguiar e Riochico. ora, este-magnate foi, com

efeito, mordomo régio de Janeiro de 1176 a Setembro de 1178, perlodo em que D. Urraca já não era

iainha de Ledo, e ús dioceses de kmora e klananca pntificavam os bispos Gailherme e Vital, em vez

de Estevão e Pedro." -n AfrYEDO, Rui Pintq op. cit.,p.246.
ilá.çãr a questões de índole etimológica, Lús-Lindtey Cfutra salienta que, dos doc-umentos reais que

conhece, no mais antigo deles, datado ae t tzt - aoa6o da granja da Tone de Aguiar feita por Femando

It de Leão ao bispo 
-de 

Ciudad Rodrigo -, é uülizada a palavra "haereditatem" para designar essa

propriedade -,,(...) haereditatem dictam Tunim de Aguilar, cum omnibus directis, et pertinentiis suis,

iiielicet cum pratis, Wsc.ais, montibus, fontibus, riüs, molendinis, exitibas et ingressibas, et per ténninos

et divisiones suas, siiuti aquae nascantur et cadunt in ltuvium Agade." -, não se fazendo qualquer mençâo

ao Mosteiro de Santa tr,taria de Aguiar ao longo deste texto. O segundo documento a que este aúor se

refere data de ll?4 e úata da doação que Fernando II de Leâo faz ao então pela primeira vez mencionado

mosteiro, com o consentimerúo dó concelho de Ciudad Rodrigo, das gradas da Torre de Aguiar e de Rio

Chi; - 2'(...) lo*, qui dicitür Turris Aquilaris et Gran§am de Riochico( ")" - i1."A Linguagem dos

Foros de Castelos Rodrigo", op. cit., pp. XLIX-LV.
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Fig. 74 - Ara descoberta durante as
escavações efectuadas na Tone de
Aguiar, em 1997. Dedicada a'lupiter
Optumus Maxumus" pela 'C,ViÍas
Cobelcorum". Fonte'. "Folheto da
Exposição Torre de Almofala - o
passado feito presente" , sld.

mosteiro desta granja, desconhecendo-se, no

entanto e ao certo, quando Íal tetâ ocorrido.

Desta forma, a doação fernandina de 1165,

conjuntamente com outros documentos do tempo

dos reis leoneses Fernando II e Afonso IX que se

relacionam com o Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar, terão sido forjados "(...) nos séculos

XIV-W dando-se-lhes o aspecto de originais; e

por lal passaram nos séculos seguinles. Na corte

portuguesq, dois deles seruiram para, em

demandos com lerceiros, alestqr preíensos

direitos do convento, e tamhém para alcançar

novas confi rmaçõe s ré gias dos falsos títu los."a26

Não obstante este pertinente assunto, a suposta

doação fernandina concedia ao mosteiro plenos

poderes jurídicos em termos de direito civil e

criminal no que se relacionasse com as granj as

da Torre de Aguiar e de Rio Chico, assim como

isentava, dispensava e libertava "para sempre ao

vosso mosteiro, a vós e a todos o.§ vo§sos

sucessores e os habitantes das referidas granias

+tr *

t,,")-,'i

I(')Vlr(tíil
. . . r ). ".:-t-

de todo o tributo, direito de propriedade, tributo em moedn, obrigação de acompanhar

o rei, de todo o voto e exercicio de armas e de todos os encargos tribuíarios de todo <t

, ' ,,427
.rsco redt (...).

o'u ln AZEVF,DO, Rui Pinto, op. cit.,p.243.
a21 ln"Privilegio e doaçom delrey dom Fernando por que exenlou o mosteiro de Santa Maria d'Aguiar e

seus coulos e lhe deu toda iuri.sdiçam do civel e crime", in AN/TT, "Aguiar?', maço 4, doc. 2O5. Vide

BORGES, Júlio António, "o Mosteiro de santa Maria de Aguiar e os Monges de cistef" op. cit., p.221.

"Concedimus ecliam uobis et predito ,nondsterio omnem iurisdicionem ciuilem et

criminalem ipsarum grangiarum, ectiam exentamus escltsamus et liberamus predito

monasterio et uobis el omnibus uestris succesoribus in perpetuum omnes poplatores

ipsarum grangiarun de omni peito wtito monela Íessato et de omni uoto et uisione

armorum et de tota alia fazendarya ectiam de omni rrefio fsto (...)"

Este pormenor é utiüzado por Rui Pinto de Azevedo para contestâr a autenticidâde destc documento de

doação. Alega este autor qve "na indicação de direitos e isenções realça com incontrastavel

invàrosimilhãnça a concessão régta de «omnem jurisdictionem civile et criminalem» nas referidas

granjas - fórmula e dualidade jurítlicas ainda alheias às cartas de couto e doação dos séculos XII e XIIL
Só a partir do sécalo seguinte é que a legislação portuguesa adopta tal nomenclatura para defrnir esses

r80



Independentemente destas pertinentes questões que se relacionam com a hipotética

doação - ou não - da granja ao mosteiro em questão, realça-se que a origem da fixação

de gente neste local perde-se na penumbra dos tempos,, apesar §er fácil determinar que a

antiga torre assenta sobre um pódio de um templo de origem romana que, por §ua vez,

poderá ter sido construído sobre um outro mais antigo, relacionado com uma divindade

qualquer adorada pelas populações lusitanas autóctones que por ali viviam antes da

chegada dos romanos.

Desconhece-se qual o tipo de função que esta atalaia exerceu - terá sido uma construção

defensiva, de observação ou uma mera torre usada como habitação por um nobre mais

abastado? -, quando foi construidaa2s ou adaptada a esse uso e por quem foi ocupada

durante o período compreendido entre o final da administração romana, início da

influência suevo-visigótica - seculos v a vII -, até meados do século XII.

O facto do antigo aglomerado de casas existente em torno das ruínas da torre ter sido

sede de paróquia durante o período visigótico, denominando-se o povoado de então

çomo ,,Coleid'azn,leva a crer que o povoado e a torre que lhe deu o nome teriam uma

certa relevância para a região. Não se deve olvidar a importância que terá tido a

localidade próxima de Calábri4 elevada à categoria de bispado no século VII e o facto

de"Ooleid' ter sido uma paróquia sueva associada a esta extinta sede episcopal'a30

Terá sido aqui que se instalaram os primeiros monges beneditinos, conforme atesta Rui

Pinto de Azevedo: *A sede inicial do mosteiro deve ter sido na própria torre e ndo na

varzea contígua, orule depois levqntaram o ediJício que chegou aos nossos dias.

Tratqnalo-se de regtão ainda inóspila e sujeita as algaras qlm(ndag somenle em lugar

fortrficado se tornaria possfuel aos Jrades de Aguiar fixarem assenlo e, aí mesmo' sem

garanti os de e s tab i lidade"a3 
|

direitos; e a maior parte dos privitégios conhecidos em que se confere o direito da jarisdiçõo civil e

criminal a sés, conventos, noírq ditan do reinado fu D- Fernando [1367-13831.", in op' cit', pp-244-

245.í*-ô ,tru. dedicado a Júpiter encontrado junto da Torre, depois de uma camparüra de escavações

arqueológicas em 199?, púerá pcrmitir datar a sua fundação como sendo do sec. I. d. C.
.rns;;;;q,rt d. ," h"álirruu i"C»ito" Cobelcorum", cotrformc atestâ uma ara descoberta no local, em

1997.
iio Ci rgnNaNonS, A. de Almeida "Paróquias Suevas e Dioceses Visigótica§', Viana do Castelo,

1968, pp. 96-97 e 122.I/ide tb. nota dc rcdape nl38-
itr 6'*'p,6o-goa sob o dominio de Portu§al no Reinado de Áfonso Henriques O Mosteiro de Santa

lv[aria de Aguiar, de fundação portugttesa e não leonesd' - op' cit', p' 2'74'

O mesmo à'utor faz-outras AusOes nesta sua obra quanto à mais que provável localização original do

mosteiro: "A sede ou edificio corwentual mponho ier sido primeiramente aneJco à torre e mais tarde

transferido para o local onde hoie e§ão as suas ruínal' , p.267 '
*uaá chegàram ao meu conheiin ento, e creio que estejan definitivamente perdidos' quaisquer dados

documenlais que nos facultem a data precisa ou mesmo aproximada em que os pimeiros monges se
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- Granja de Rio Chico

Local e Situação Actual

Aquela que terá sido o núcleo urbano da Granja do Rio Chico localizar-se-ia c. I .500

metros a sul da Torre das Águiasa38, ou seja, num local hoje totalmente coberto pelas

águas da albufeira da barragem de Aguiar, junto as mÍrgens desta, na encosta do

"Cabeço da Rectd',, num local actualmente de dificil acesso.

Curiosamente, terá sido a localização desta granja que conferiu um dos nomes pelos

quais as gentes da região também designavam a ribeira de Aguiar: ribeira da G.anja,

enquanto que o rio Chiço é someÍúe coúeçido como Archico, ou ribeiro do Archico.a3e

Num outeiro localizado duzentos metros a zudeste da barragem e a igual distância a

oeste da elevação conhecida como "Cabeço da Rectd', é possível descortinarem-se

indícios daquilo que terá sido um reduzido aglomerado de casas, cerca de uma dezena

delas de pequenas dimensões. Segundo as gentes locaiq é este local também conhecido

por "Currais de S. Brd,"í' . No entanto, a opinião não é unânime üsto haver quem afirme

que os ditos "Currai§' localizar-se-ão numa outra elevação uma milha a sudeste desta,

designada por "Cabeço da Pratd'm.

Segundo Manuel Andrade Maia4r, terá existido neste monte uma"villd'$2 romana, que

este autor designa como "villa do Cabeço da Rectd'. A sua prospecção no local

o'* Cf. BARROS. Lús Andrade de, n *Monografia de Almofald', ed. C.M. de Figucira de Castelo

Rodrigo,2005, p. 182.
o'o lbitlu*.
aao lbidem,p. 183.
oot ln"subsidios para a Carta Arqueológica do Concelho de Figueira de Castelo Rodrigo", vol.I, tese de

licenciatura em História, Faculdade de Letras da Univcrsidadc de Lisboa, texto policopiâdo, 1971, pp.

133-134.
A presença roflrana em terrx de Riba-Côa de modo algum podcn{ ser considerada insignificante ou
negligenciada. A simplcs pÍcsença do anügo templo da Torre de Aguiar bastaria para provar o inverso.

Para além de várias "vjl/ad' identificadas, lui que realçar a dimensão de algumas destas. Manuel Andrade

Maia - in op. cil., pp.86 e ss. - salient4 enúe aquelas por si estudadas, a "villd' de Pedregais, alguns
qúlómeüos a sul do Mosteiro de Santa Maria de Agoiar, o"t proximidades da localidade de Vilar
Torpim. Para este autor, poder-se-á Eatar dc um dos maiores ctmplexos deste üpo constnrído pelos

Íomanos em Portugal - enüio proüncia da Lusitânia -, podendo ser comparadq pela dispersão dos seus

vestígios e área que ocupava" às*villoí'de Torre de Palma e de Pisões, nos arredores de Beja. Outro
exemplo suÍge peÍto dâ povoação da Vermiosa * 6Km a sul da Torre de Aguiar. Trata-sc da anüga "vil/a"
de Vale de Olmos, localizada no âctualment€ dcsigrado "Sítio das í4nhas", e que apenâs é superada em

importância e dimensões pela menciomb"villd' de Pedregais.
aa2 A analoga enüre as"villae" romanas e as granjas nomeadamente as cistercienses, é inevitável. lúarco
Vitrwio, no seu tratado "De Architecturd' - an "Tratado de Arquiteetura" * escrito no seculo I a. C.,

explica como deve ser feita a distribü@o dos espaços nttma*villd', não olúdando a importância a dar as

adegas, aos lagares, aos celeiros, currais e cavalariças. Izide WIRUVIO, *Tratado de Arquitecturd' ,lxad.
do latim, inúoduçâo e notas por M. Justino Maciel, IST Press, 2006, pp. 233 e ss. Vidc tb. TERENO,
Maria do Céu Simões, "Conlributo para o estudo do património arquitectónico rural cisterciense '
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traduáu-se no achado de alguns fragmentos de"tegtlae"w que estariam associados à

existência de "uma contruÇão do tipo «villa» clue se dedicaria também à exploração

agrícold'.M O mesmo autor refere a hipotetica existênçia de uma outra "villd' nas

imediações, nomeadamente no "Cqbeço da Pratd', sendo que neste local os achados

foram mais substanciais
.. 446granrro.

*tegulae", "imbricis"4s e pequenas mós manuais em

Perante a investigação de Manuel Andrade Maia, poder-se-á ser levado a tomar em

consideração que a antiga *Granja tle Rio Chico" terá existido no local outrora ocupado

por uma "villd' romana. Não se sabe até que ponto poderá sef uma situação insólita, de

uso coÍrente ou, simplesmente, tratar-se de uma simples coincidência' Poder-se-á

especular sobre uma hipotetica ocupação inintemrpta do local desde os tempos romanos

ate à época da doação fernandina do século Xll- Não será de estranhar a presença de

vestígios de "villa§' nesta á.rea visto ter existido nas imediações uma "civitas", a

,,civitas Cobelcorum", no lugar da Torre das Águias. Julga-se, pois, pertinente uma

investigação arqueológica mais aprofundada sobre este local e a sua envolvente mais

próxima para avaliar quão verosimil poderá ser esta questão. E de crer, no entanto, que a

existência da albufeira de Aguiar, surgida há cerca de 35 anos,, dificultará

substancialmente as buscas, facto que não terá ocorrido aquando da prospecção levada a

cabo por Manuel Andrade Maia, datada de 1971.

Quanto à localização da granja, Alexandre Herculano chegou a considerá-la como

pertença à freguesia de S. Pedro do Rio Seco, no concelho de Almeida, visto ser neste

local que nasce a ribeira de Aguiar, também aí designada por rio Seco no seu primeiro

percurso*'. No entanto, esta propriedade do Mosteiro de Aguiar situar-se-ia esta junto à

confluência do rio Chico com a ribeira de Aguiar, num local onde se encontravam os

melhores terrenos para a agricultura. Na região, seria esta antiga exploração agrícola a

única a merecer das gentes autóctones a designação de"granid'$g'

antiga Quinta do Granjãci' , in "Tarouca Espaço, Espíritt» e Poder Actas lietembro 2004". ed. c. M

Tarouca, 2004, pp. 79 c ss.
'"t Telhas romanas.

'oo Cf. MAIA, Manuel Andrade, op. cit.,p. 134.
''a5 Telhas côncavas, que servem para conduzir as àguas pluviais'
oou Cf. MAIA" Manuel Andrde, op. cit.,p. 133.
aa' Àntes ae iZ:0, o nome ",Saz 

'Petlro 
de Arroln seco" já era mencionado nos "Coslumes" de Castelo

Bom - in "Portugaliae Monumenta Histórica. Lege§" p.745 - como limite dc castelo Rodrigo cfl
AZEVEDO, Pedrõ dc, in"Documentos de Santa Maria de Aguiaf', op. cit' pp' 5-6'
tot Cf. BARRoS, Luís Andrade de, op. cit.,p. l8r'..
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História

A História da antiga Granja de Rio Chico está indissociavelmente ligada à fundação do

Mosteiro de santa Maria de Aguiar e, tambérq à da antiga Granja da Torre de Aguiar.

Conforme referido aquando da abordagem desta última, a Granja de Rio Chico terá sido

doada ao mosteiro conjuntamente com a da Torre de Aguiar por Femando II de Leão,

em 1165. segundo autores váriosaae, tratar-se-á de um documento falsificado com o
intuito de fazer prevalecer certos direitos e privilégios que, de outro modo, os monges

de Aguiar não teriam acesso.

Fig. 75 - "Grania de Rio Chico" . O presente extrado da antiga carta militar noi 62 - escala
aprox. 1:40 000, datada de 1946 - mostra as hipotétiús zonas de implantação da
mencionada granja - círculos vermelhos - antes da construção da banagem de Aguiar -círculo azul -, nos anos 70 do transacto século. FonÍe: lníitutó GeográÍico ão Exército.

4e Vide, entre outros, AnVEDO,Rui Pinto de, in "Riba-Coa sob o domlnio de portugal no Reinado de
Afonso Henriques - O Mosteiro de Santa Maia de Águiar, de fundação portuguesa"e não leonesa-, -
separata dos "Anaií', II Série, vol. 12, Lisboa, 1962, W- 243 e ss.

186



Esta doação detçrminava que, conjuntamente com a Crranja da Torre das Aguias, era

doado ao mosteiro a Granja Nova de Rio Chicoaso "que se encontrq iunto à referida

qrrferiormenle com todo o eryço de terreno que alimente cinquenta iuntas de bois para

trabqlhar em qualquer qno que circunda aS mesmas granias onde se encontrdm

terrenos mais apto§' .a5r

para além da referência na doação apócrifa de 1165, poucas mais existem relacionadas

com este local em termos de registos documentais. Sabe-se que em I190, Afonso IX de

Leão, sucessor de Fernando II, confirma ao mosteiro a posse deste localas2. Em 1354, o

" lbmbo" realizado menciona que o mosteiro possuía "a grania de rio chiquo que .iaz

contra qlmoÍald'a53Conhece-se uma ordenação de 1453, onde um corregedor ordena a

um tal João Gouveia que restitua aos moradores de Torre dos Frades e da Granja de Rio

Chico os bens que lhes tinha penhoradoasa. O "Numeramento" de 1527 indica que

viviam nesta granja 5 pessoas.a55

Em 1541 ocolre mais um acto de confirmação da sua posse pelo mosteiÍo, quando o rei

D. João lll de Portugal confirma a doação fernandina de I165.

aso Segundo A. A. Dinis Cabral, "rio C--áica" quereria dizer "rio pequenino" in "Torre das Aguias em

Almofala Riba-Côd', op. cit.,P.9.
,.t Cí trad. de Julio Aniónio Bàrges, in "O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e os Monges de Cistef"

op. cit., p. 2Zl, do "Privilegio ã rtroço* delrey dom F ernando por que exen!?u ! mosteiro de Santa

Maria d Aguiar e seus coulos e lhe deu loda jurisdiçam do civel e crime" , irr }ü{[fT, "Aguiar "' rnaço 4.

doc.205,

,,( ..) que est cirqua ipsam preditam grangiam que sunt in termino Ciuitatis Roderici

cum tdnto terrarum spacio quod bene saficiat quinqua gintd jugyatis bouus in

quolibet anno ad laborandum in circuitu ipsarum 8rdngiarum ibi terram magis

idoneam inuenerint."

se se considerar que a tradução de "juguati§' é "jugada" - ao invés de "janld' -, que uma jugada - do

laim..jugatd' - ê.i, .qui*i"rrt" à iuperficie de terra que uma junta de bois conseguia lavrar num dia e

r. no i"iro de Ciudad Rodrigo uma jugaOa correspondia ao valor de setenta e cinco fanegas, c.18

hectares - cl VICENTE, Ailó;io Maria Balcão, "Sanla Maria de Aguiar - um Mosteiro de Fronteira:

patrimonio rural e paisagem agrícola - séculos fll-Xll/', op. cit.,pp. l8l -182 -, a área correspondente as

granjas de Rio Chico e tor.e de Aguiar rondaria c. 900 hectares de terra lâvráv§I. No entanto, se se tiver

ãm Jonsideraçâo a descriçâo dos limitcs das granjas no seguimento do texto - cf. nota de rodapó n"421 - a
área doada uó, *ongaa de Aguiar rondaria os 3.0O0 hectâÍes, zuperficie deveras consideravel, senão

mesmo exagerad4 para 
"m 

,ústcito como Santa Maria de Aguiar. Esle tipo de doação quase que ú
p66erá ser equiparàda çsÍn 2s ocorÍiílâs ern alguns mosteiros cistercienses localizados na Europa. Central

à Setentrlonal, ônde, por exemplo, o mosteiro de Fountains, em Inglaterrâ, chegou a possúr uma granja

com c. 4.ff)0 ha.
tt' Cf. AN/[T, "Aguiar", m.l, doc.3l.
ot' Cf. ANfm, "Aguiar", rnl, doc.39.
.to Cf. ANffT, ,,iguiar", m.3, doc. 158, cit .por BORGES, Júlio António , in"O Mosteiro de Santa Maria

de Aguiar e os Monges de Cislef', op. cit.,p. 175.
.* ii. CAnnel, Al A. Onis, "Á Torre de Aguiar ou «Turris Áquilaris»" - Separaa da Reü sta " Beira

Atta,, , Yisctt,1965, p. 8. I/rde rb. BoRGES, Júlio António , irn"castelo Rodrigo - passado e presente" .

op. cit., pp.23l-233.
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No,,Ibmbo da Fazenda do Mosteiro de M Senhora de Aguiar, 1547'456 vem referido o

limite e demarcação da Torre e"Grania de Rio Chico": *(--.) do caminho que esta à

cabeça de AtmoÍala, cominho deserto que vai para a Vermiosa sempre pela altura do

caminho até chegar à terrq do concelho e daí onde há um ribeiro que se chamq Aguiar

e da oté achar caminho direito q outra altura que estq ante eSSa e a mesma granja

aguas vertentes contra a grania e da outra pwte, cominho direito até Rio Chico sempre

pot caminho que vai drtr a essa parte para Nave Redanda até att caminho que vai para

Almofala e daí passa pelo sobredito caminho aíé o monte (?) e dai até altura que esta

acercd dB Nave redonda e doí põe-se sempre com o termo de Nave Redondo até ao

Ribeiro de Agriar assim como desce dq mesma altura por outrq ahura pequenaaté uma

pedra grarule que esta perto do regato que anda na Ndve Redondo donde estão muitas

pedras postas em maneira de parede perto da ribeira de Aguiar e daí sempre até Mata

de Lobos até à terra mais alta e daí caminho direito a outro caminho que vai da

sobredita granja a Almofala"

Para além destas datas, não se çoúecem quaisquer outras referências à"Grania de Rio

Chicd'. No transacto século, a construção da barragem de Aguiar, e o consequente

aparecimento da sua albufeira fizeram çom que uma consideráxel área fosse tapada

pelas águas. Perante isto, a paisagem local alterou-se, algo que impede uma melhor

percepção de como seria a confluência da ribeira de Aguiar com o rio Chico e que tipo

de vestígios da presença humana haveria - ou haverá - nes§e lugar.

- Granja de Fonte de Cantos

Local e Actual

A antiga Granja de Fonte de Cantos localizava-se nas proximidades da povoação de

Freixeda do Torrão, concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, confrontando a sul com a

estrada que une esta localidade à sede do concelho - E.N. 607 -. Acede-se ao núcleo de

construções existente através de um caminho particular de terra batida que se inicia

junto à estrada nacional e segge durante c. 500 metros perpendicular a esta.

Toponimicamente, está hoje identificada como *Quinta da Granid'457, sendo que

apresenta um cabeço, naquele que será o seu limite norte, desigando nas cartas militares

otu In ANnT, "Aguiar",m.12,d«.31.
ot' Cf. "Carta Militar n"162", escala l:25 000, dos Serviços Geognáficos do Exército
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como,,Granjd, - alt. máx. 662m-. Segundo o que se conseguiu apurar após diligências

várias,eumavastaprivadapropriedadedistribuídaporc.400hectáÍesonde

fundamentalmente se praticam culturas de sequeiro, vitivinicultura e criação de gado

bovino. Durante a ldade Média, e ate aos seculos XVIyXVIII, terá sido tambem um

importante centro de produção de azeite458.

Actualmente, daquelas que terão sido as antigas granjas do Mosteiro de santa Maria de

Aguiar, parece ser a única que continua a desempenhar plenas funções, graças à

constante atenção que os seus actuais proprietáriosa5e incidem sobre ela Este desvelo

levou a que, há relativamente pouco tempo, o núcleo de construções existente na granja

sofresse profundas remodelações, o que descaracterizou completamente aquilo que se

julgava ser uma ainda pretensa tipologia e disposição de espaços originais' senão

bastante antigas. conforme informações obtidas no local, as pedras antigas foram

reutilizadas na,, re construção" e " benefi ciação" dos edifi cios existentes.
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Fig. 76 - "Granja cte Fonte de cantos". Localizada imediatamente a norte do maciço da

seiia Oa MaroÍa, esta granja situava-se num local privilegiado. É 
-p-ossível 

identiÍicar nestes

extractos das cartas militares no161 e 1ô2 - escala apÍox. 1: 50 OO0 - que o moÍro situado

il-;;;ú" ;, iÀagem é designado por .Granja", alusâo clara à antiga presença

àisterciense. A adúal <lesignafro da propriedade está também relacionada com os

.ángã, à. ,Ag uiar.. "euinta aâ erania" . FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército.

as8 ,,... onde a olivicultura desempenhava também um papel importante, originando o dproveitamento-

hidráulico da Ribeira aa Oeviza para o fabrico de azeià em azenhas de três rodas e que no séaio XVII

atingirão o número de nove.", à VICÉVfn, António Maria Balcão, "Domínio e Senhorio de Santa

Maiia de Aguiar - séculos XII e XIIÍ', op. cit.,p' 571'
;lS.e;rJo'o lue se 

"onseguiu 
apu*. r,o local, os f§ actuais proprietári9. 9o 19i: irmãos, naturais da

."giaí*n. .".àentes em õoimbà de apelido Andrade, e que estão associados à hierarqúa militar' No

"nt 
oto, nâo foi possível confirmar esta inforÍnâçâo até ao momento'
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Fag.77 -"Granja de Fonte de Cantos". OrtoÍotomapa. o círculo veÍmelho indica a parte

urbana da adual 'Quinta da Grania", local onde se situariam igualmente as antigas
dependências da granja. Fonfe: Serviços Técnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo.

Fig.lE - em ciÍna - Vista do lado poente do conjunto ediÍicado.
Fig.79 - em baixo, à esquerda - Zona do "páÍÍo" vista do lado nascente
Fig. 80 - em baixo, à direita - Panorâmica do edificado do lado sul.
FonÍe: Arouivo Pessoal de Luís Coredoura.
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Histôria

A Granja de Fonte de Cantos é das primeiras propriedades do Mosteiro de Santa Maria

de Aguiar a pertencer ao mesmo e a merecer registos em documenlação. Logo em I180'

no dia 27 de Abril, o mosteiro compra 213 da irea desta granja - pagando por tal 100

vacas e 300 carneiros 
m - a Fernando Fernandes de Bragança61, que a tinha recebido

por doação de Afonso VII de Leáo62. Trata-se da primeira compra efectuada pelo

mosteiro, algo que é merecedor de nota não só pelo facto de ter sido a primeira

aquisição, como também por se trataÍ de uma §oma considerável, para os padrões da

época, envolvendo uma transacção comercial de uma propriedade.

O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, ao pagar em especie a sua aquisição, demonstra

também quão importante seria a actividade da pastorícia e da ganadaria na sua balança

económico-@mçrcial, visto não ser debalde que se transacciona tamanha quantidade de

gado se o mesmo não pudesse ser reposto com relativa facilidade. No entanto, no ano

seguinte - llSl -, o cenóbio de Aguiar preferirá uülizar numerário na compra do

restante terço desta granja, tendo-o adquirido a um tal Gonçalo Martins Machado, da

Freixeda do Torrãoa63, pela interessante quantia de 200 áureos.6a

o* *(...) vendo vobis abati et conuentui kncle Marie de Aguilar illas duas partes grangie Fontis de

Cantis (...) cum omnibus vineis, pratis, oítis, uirgilitis, pdstuis, nemoribus et cam terris, pastuis, terrninis

et omnibus pertinentiis suis (...)" - in A§lI-l, "Aguiar", rul, doc.30, cit. por VICENTE, António Maria

Balcâo, in i'Santa Maria de Aguiar * um Mosteiro de Fronteira: património rural e paisagem agrícola -
séculos flI-XV', op. cit., p. 147.
*r Rui pinto de Azevedo alude a esta familia dos BÍagançag tambem conhecida oomo "Braganções", na

sua obra "Riba Côa sob o Dominio de Portugal no Reinafu de D. Afonso Henriqael' ' op. cit- - @mo

sendo bastaÍúe poderosa nas teÍras em torno de Chaves e Bragang, estando associada à casa real de Leão

e Porttrgal por laços de sangue. Segurdo este autoÍ, "no sécalo XII os Braganções senhotidvdm em terras

tle atém e àquém Douro, convizinhas de Leao; (... ) Íoi o bragançãrt Fernão Mendes, talvez pdi do alferes

Mem Fernandes (... ), que em I li| deu ao concelho de Numão terras em Riba côa; (.. ) era braganção

Fernão Fernandes [provavelmente o mesmo Fernando Femandes aqú referido], «tenens» da

Extremadura, que em i209 confirmara a carta dos foros de Castelo Rodrigo, outorgada por Afonso IX de

Leão". - tn AZEYED0, op. cit., P. 264.
ou'*(...) 

Eudm mihi dedit illuslrissimus Castelle, I*gionis et Gallecie ra donrrus Alfonsus (.'.)", in
,JllfT, "Aguiaf" Ír15, doc.l3, e "(...) quas nihi dedit dominus ,neus lex útmnus Álfonsus (...r, bt

AN/TI,'1grr'al', m. l, doc.30.
0., Cf. CAÉRAf , A. A. Dinis, in*Castelo Rodrigo Reconquisla Cristã e Repovoamento", separata da

ÍovistÀ * Beira Alta", Viseu, 1964,p.21.
oe Neste aspecto, António Maria Balcão VicetrÍe - in *Santa Maria de Aguiar - um Mosteiro de

Fronteira: património rural e paisagem agrícola - séctrlos Xll-flV' , op. cit., p. 147 - dispendeu algUm

tempo paaapürar quanto valeria runa va(:l ou um carneiro aquando deslâ smpra. Para este aúor, o valor

comercial de trlna vaca rondaria os 0,83 áureog enquaÍto que o de um carneiro corresponderia a um

décimo desse montffúe, ou seja 0,083 áurcos. Fazendo as contas, é possivel verificar que os 2/3 da

Granja de Fonte de Cantos foram adqúridos poÍ pouco menos de I10 áuÍeos (107.9, para se ser mais

exacto). Or4 não deixa de ser curioso reparar que, um ano depoiq o mosteiro adquira o restaÍÚe terço por

um valor que corresponderia a cerca do dobro atribúdo aos outros 213. Caso a tran§acção inicial tenha

tido somente gado como moeda de troc4 é intrigante ÍepaÍar oomo é que a restante propriedade valesse

muito mais que a sua maior paÍe. Poder-se-á especular que, devido ao manifesto interesse dos monges

por aquelas têrrag o seu proprietário tenha conseguido vendô-las por um preço sub,stancialmente acima do
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Em 1190, Afonso fX de Leão confirma a aquisição da granja pelo Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar.

O "Tombo da F'azenda do Mosteiro de No Senhora de Aguiar, 1543-465 menciona que "a

Granja de cantos se demarca do padrão que vai do |ulosleiro para a dita grania e daí

toda a cumeadq aguas vertentes até ao Yale da Mulher e daí à portela que a forma

para a Salgada e daí lnrte com terras da Escasa todo oguas vertentes para a dila

granja e daí parte com terra da Freire até o cqminho do lTeixeda que vem parq a vila e

daí todo o cqminho até ao Vale do Reboredo e dai ao Yale do.luncal e daí direito outro

vez ao Padrão."

Não se conhecem mais referências a esta granja desde meados do século XVI que

mereçam uma atenção especial. Somente no seculo )([)Ç aquando da extinção das

Ordens religiosas, volta a haver uma descrição do local. No mencionado "Inventúrio

Geral de todos os bens pertencentes à Comanidade do Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar, da Ordem de S. Bernordd' consta que"tem este Mosteiro no lugar de Freixeda

do Torrão duas quintas denominadqs Quinta de Cqntos e Quinla da Grania ou Tapia,

contiguas uma à outra e são demarcqdas com mcncos de pedra, que noutro lempo foi
uma so quinta. Constam somente de terra lowadia e muitos vales de ervagem. Uma das

ditas quintas tem junto sea prado murado, que agora está arruinado. E pelo que

pertence q terra lavradia, cada um dele,c levava cem fanegas de semeadura de centeio e

foram avaliadas cadq umq clelqs em um conto e seiscenlos mil reis."46

seu valor real. O mesmo podená ser visto do lado oposto: poderão os monges ter adquirido os 2/3 por um
preço deveras abaixo do real valor dos mesmos, por moüvos desconhecidos - ou não publicitados, como
o pâgamento de uma dívid4 quc tcria sido deduzida no pÍeço da venda; Pedro Gomes Bartosa, na sua

obra "Povoamento e Estlutura Agrlcola na Estremadura Central séc. XII-1325", alega ter sido uma
operaçâo ftequente em Alcobaça dureúe este pcriodo dc tempo -, e sido confrontados com o verdadeiro
vâloÍ dâquelas terrâs quando tentaram adquirir a restante parcela no ano seguinte.
Igualmente curioso é notar que o autor referido, úa suil obra de refeÉncia, sugcÍc que o preço total das
terras seria eqúvalente a 600 áureos, alegando o mesmo qne "partindo da hipltese que este terço valeria
sensivelme te metade do que Santa Maria de Aguiar pagara no ono anterior pelos oulros dois terços, em

cabeças de gado, poderemos avaliar o valor global da granja em 600 áureos'' .
a6s In ANffT, "Aguiaf', m.12, dcr,,.3l.
ouu Cf.. A.H.M.F., cx. 2193, c.3, cit. por BORGES, Julio Antótrio, in"O Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar e os Monges de Cistei', op. cit.,pp. 249-250.
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- Granja de Val do Huio

Loc e Situacão Actual

A Granja do Val do Huio, ou de Huis, surge no panorama composto pelo conjunto de

granjas que pertenceram ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar envolvida por um manto

de misterio e incertezq tanto em termos de localização geográfica exacta, como em

relação à sua ligação ao cenóbio cisterciense.

Em relação à sua localização geográfica, supõe-se que a mesma se situaria na margem

esquerda do rio Côa, no actual concelho de Almeida, perto da povoação de Aldeia

Norra.ou, Uma prospecção no loçal levou à identificação de várias quintas nas

imediações desta povoação, destando-se, no entanto, um conjunto edificado que tem

várias similitudes com um outro existente na margem esquerda do rio Douro e que

poderá ser identificado como parte da antiga Granja de S' Cibrão.

Actualmente designada como "Quinta do vale das Figaeira§" ou por "Quinta do

Estevo" segundo gentes autóctones -, esta quinta encontra-se alcantilada sobre a

margem esquerda do rio Côa, sendo o seu acesso diÍicil, efectuando-se o mesmo por

caminhos de terra batida e de pé posto. Não obstante o seu isolamento, ainda e habitada

por gente idosao68.

Num dos percursos efectuados ao longo da margem do Côa para identiÍicação do local,

e depois de se alcançar o "Pontão de Mqnuel José- - passadiço que une as duas

margens do rio, permitindo a sua transposição a pé -, uma milha a jusante da quinta em

questão, surgem as ruínas de vários complexos que foram ate há não muito tempo

moinhos que aproveitavam a força das águas do rio para movimentar as mós. Supõe-se

no, António Maria Balcâo Vicente - in "Sar ta Maria de Aguiar - um Mosleiro de Fronteird', op- cit-' pp

125-126 - alega que não existe "qualquer reminiscência ao nível da microtoponímia" que possa estar

relacionada com estâ granj4 sendo que a mesma limiáva com o teÍrno da aldeia üzinha do Azinhal'

"podendo coincidir com a actual Aldeia Nova" Não obstante a conspicua observação deste autor, poder-

se-á especular em relação ao facto do cabeço existente entro Aldeia Nova e o rio Côa se designar por

"Coilo" . Poderá ser uma simples coincidênci4 não deixando, no entanto, de ser curioso que esta elcvação

tenha um nome quc poderá ser associado a um mosteiro ou colrvento. De igual modo, os terrenos

localizados entre as ribeiras de Leomil e da Lameira- c. Yz mill:.a a noÍoeste de Aldeia Nova, são

designados pr " C ou t a da" No "Tombo" de 1543 vem referenciado que o Mosteiro dc Santa Maria de

Aguiar tinha *í... ) quinze courelas' uma esta ao pé da Aldeia Nwa outra ao prado de Gonçalo Pires,

outra na coutada de Aldeia Nova - in ANITT, "Águiaf' , m.12, doc.31, fl. 22., lcitura de JÚio

António Borgcs. texto al'ulso Policopiado obtido do acervo pcssoal deste autor

Em termos de microtoPoPonimt4 @eni servir dc reminiscência o luggar de " Lapa do Lobo" - localizado

c. lkm a noÍte dâ Povoação de Navcs -, ainda hoje assim designado e existente na margem direita do

Côa. sobranceira a est4 e refcrcnciado no üto "Tombo" de 1543 como sendo um dos limites dâ granja.

468 Coincidentemente,
vizirúra Aldeia Nova
avançada.

aquando das idas ao local, a quinta enconúâva-s€ desabitada. No entânto, gente da

do Estevo" era habitada por um casal de idadeassegnrou que a referida "Quinta
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que alguns destes moinhos terão igualmente pertencido ao Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar, conforme a documentação existente no AN/TT6e, sendo possível encontrar

vestígios de vá'rios destes complexos ao longo do restante percurso do Côa.

Se se entrar no campo meramente especulativo em relação à origem etimológica do

termo "Huio'', é fácil associar esta palawa à*huile" francesa, ou sej4 "azeite". O certo

Fig. 8í - "Quinta do Estevo" ou'Quinta do Vale Figueira". Apesar de nâo se saber, com
certeza, qual a localização das dependênciâs da antiga "granja de Val do Huio", o conjunto
construído identiÍicado - círculo vermelho - sugere uma ocupação muito anliga deste sítio,
podendo levar a supor-se sê este'casaf seÉ ou não uma reminiscência da antige grenje.
Perto deíe conjunto ediÍicado, junto à margem êsqueÍda do rio Côa, exiíem igualmente
vários vestígios de moinhos. FonÍe: Google Earth.

*' P. ex., "Tombo" de 1543
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Fig. 82 - "Granja do Vat clo Huio'. Neste exlracto da carta militar no183 - escala aprox' 1:

SO-OOO - estão assinaladas situações que poderão, de alguma Íorma, denunciar a antiga

pi"i"nç" dos monges de Aguiar nesta iegiâo do vale do Cô4. O círculo vermelho indica a

iocatizáçao da "Qinta Ao Vále Figueira' ou "Quihfa do Estevo"; o círculo azul, assinala um

úOéó àesignado como'Coffo" --detulpação do étimo'cúuÍo"; o círculo verde indica uma

vázéa, situãda êntre a§ ribeiras da Lameira e de Leomil, conhecida como 'Co"fada"

FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército'

é que a profusão de lagares, ou moinhos, existentes ao longo das margens do Côa nesta

zona poderá ser um sinal indicativo da importância da olivicultura nesta região' As

encostas declivosas e a própria topogfafia envolvente seriam - oomo continuam a ser

actualmente - mais propícias à olivicultura e à vitivinicultura que a culturas eúensivas

de sequeiro. Tal como os lagares de Escarigo, existentes ao longo da ribeira de Tourões,

no concelho de Figueira de Castelo Rodrigo, que estavam associados ao ciclo do azeite,

poder-se-á aventar que os existentes neste troço do Côa estariam intimamente

associados à mesma actividade. No entanto, o que aqui se sugere é uma mera hipótese

especulativa que carece de uma análise mais aprofundada para que se obtenham

re$postas conclusivas.

Uma aproximação às construções existerÚes na localmente designada "Quinla do

Estevo" permite verificar o mau estado de conservação em que se encontrq não obstante

ser habitada. Este aglomerado de construções divide-se em três conjuntos de edificios: o

localizado a nascente serve de habitação; o localizado a poente é utilizado como

armazem./curral e telheiro para alfaias agrícolas; o localizado a sul tem associado a si o

uso de palheiro/celeiro.

Nada existe em teÍmos de pormenores arquitectônicos ou esteticos que apresente algum

sinal da possível presença de monges de Cister neste local, à semelhança do que

{
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sucedeu noutras propriedades de outros mosteiros da mesma Ordem, onde muitas vezes

era colocado o brasão do mosteiro na frontaria das construgões ou assinaladas em

maÍcos de propriedade as iniciais da Ordema7o. A sugestão que terá sido este o local de

implantação da antiga granja cisterciense prende-se, fundamentalmente, com a sua

localizaçáo face ao rio, que seria o meio de transporte por excelência para escoamento

dos produtos, pela referência aos moinhos na carta de doação de 1169, moinhos esses

que teriam a iryua do rio Côa como força motriz e por se tratar do único local

sobranceiro ao rio na região que apresenta vestigíos de presença e ocupação humana

desde tempos imemoriais - que ainda hoje se consubstanciam pela ocupação e

manutenção de pessoas na"Quinta do Estevo".

Fig. 83 - em cima, à esquerda - "Quinta do Vale Figueira" ou "Quinta do EsÍeyo". Parte
habitacional.
Fig. 84 - em cima, à direita - Dependências agrícolas: cunal, armazém das alfaiâs.
Fig. 85 - em baixo, à esquerda - Pormenor do vão da porta de acesso ao armazém das
alÍaias.
Fig. 86 - em baixo, à direita - Celeiro (?).
FonÍe: Arquivo Pessoal de Luís Conedoura.

"o Como exemplo, ainda hoje é possívcl idenlificar vários desses nmrcos nas imediações do antigo
mosteiro cisterciense de Tomarâes, póximo de Ourém, inscúpidos com as letras *SB'', de *,Sôo

Bernardo" , segundo David Simões Rodrigues, no aturado estudo que dedicou à freguesia de Caxarias -
"Caxarias a terra e o pvo" , ed. de autor, 2001 -. O que zubsistia deste anügo cenóbio cisterciense foi
transformado há cerca de 6 anos em casa de diversão noctuma.
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História

A primeira referência que se coúece em termos documentais a esta granja surge na

doação ocorrida em 1169, da qual se conhece a pública forma da ? metade do século

)ilv.o7r

Terá esta doação sido feita por D. Mauro da Guarda, bispo desta cidade nesse período,

segundo alguns autoresaT2, sendo que o benfeitor exigia somente para si que fosse

rezada uma missa por intenção da sua alma todas as segundas-feiras ao longo de um

ano.

No entanto, consta nas crónicas que esta cidade terá sido fundada - ou refundada - por

D. Sancho I em 1199 e que o seu primeiro bispo terá sido D. Martinho Pais, cônego de

Sta Cruz de Coimbra, que assumiu esse cargo em 1203, tendo para tal sido nomeado

pelo papa Inocêncio lll. Talvez com base nesta§ discrepâncias cronológicas, há quem

aÍirme que esta doação se trata de uma falsificação, quiçá forjada com os mesmos

intuitos que foram utilizados nos documentos supostamente exardo§ pela chancelaria de

Fernando lI de Leão e que Rui Pinto de AzevedoaTs demonstrou §abiamente serem

474
espurlos.

411

"Nouerint vniverssy presentis seriem inspecÍury quod ego dompnus Maurus de

Guardia, una ctm filliis méis lohanne Maury et Didaco Maury damus' donamus et

concedimus Deo er Beate \uíarie Turris Aquillaris et vobis dompno Nicollatt abbati

predicti ,nonasterii et conuentuy vestro el omnibus ueslris subcessoribus i»e
hereditário in perpehum nostrafi siam el seu aldeam de Vall do lluio o eeslin
termino Castri Menendi m omnibus suis molendinis et cm vineis. orati oltis et

cum omnibus te rris et terminis sicat diuiduntur cam Egeas Papom et cum Alfonsso

Telhiz et cum Adam Johomis el per Nuuz & Pinello senper per Riuuz et cum dom

Fructuosso de duahus partihus et cum termino de Azinhal et cum Dominico Peua

exceptis sex courellis multum parais de terra et vnum pratuz que sant intus in
termino ipsius grangie de Vall do ÍIuio quomodo sant filliis de Domingos Leda.

Hanc autem grangiam damus et concedimus vobis et monasterio vestro memorato

cum §)is intratis et exitis, aquis, arboribtts et cam omnibus iuribus et pertinentiis

suis, sicut illam habemus fu monte in íonte, talli vifulicet condicione, quod facialis
cellebrary Wr tmum in omny feria segunda missam de filellium Deus et in
Wrrytuum in quolibet sabato Yn m rcspons§'um pro anymabus nostris et pro anima

vxoris mee dompne Marie.
In cuius rey teslimonium fecimus uobis fiery hoc instrumentaz per Didacum Petri
tabellionem pubricam Guardie. Áctum in predicto loco Gatdie, IX' die Martii Era
M'CC" septima (... )"

In AN/TT, "Aguiaf', m.l, doc. 26.

"' P. ex. Julio-António norges, in "Os cistercienses de Santa Maria de Aguiar, base da economia local' ,

in"Actas do Colóquio <<Á Ordem & Cister - o tempo e o mdo»", d. C. M. S. Pedro do Sul.
o" lm*Riba Côa sob o Domínio de Portugal no Reinsdo de D. Afonso Heniques", op' cit.
a'a Ángel Barrios Garcia, no sêu trâbalho *El proceso de ocupación y de ordenaciôn del espacio en la

raya leonesd'* sep. do livro *O Trolado de Alcanices e a Impsrlôncia Históricd das Tenas de Riba Côa
'Actas 

do Congresso ÍIistórico Luso-Espotho t2-17 de ktemhro de 1997', ed. Universidade Católica

Editor4 1998, p.l?3 (nota de rodape 49) - afirma que " (... ) el que suele considerarse como su documento
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Apenas se çonhece uma outra referência digna de nota deste local. No "Tombo" de

1543, onde vem mencionado que *( ) tem ho nrusteiro lrun logar e quintdm que se

chama (Ial Duio (.-.).*t Após análise da cartografia militar disponível - efectuada

tanto na actual, como na mais antiga -, foi possível identiflrcar o lugar de "Lapa do

Loho"., na margem direita do rio Côa, como um dos limites da granja. Esta situação

poderá indicar que esta propriedade teria dimensões bastante consideráveis e que se

estendia por ambas as margens do Côa. No mesmo *Tomhd'de 1543 vem referenciado

que possuía o mosteiro dezassete çasais em Val do Huio. Restará saber quais deles se

confundirão actualmente com a povoação de Aldeia Nova ou com as quintas e outras

tais disseminadas ao longo das margens do rio Côa.

más antiguo, una donación realizada en 1169 por un tal don Mauro de Gaarda de la granja 1t aldea de

[/aldoBuio,eneIÍérminodeCasteloMendo(...),noesmásqueunafalsificación(.)".
o's In ANfrr, "Aguiar", m.12, drc.31, fl. 22.

"(..) tetn o mosteiro o .lugar e quinta que se chama Val Duio que se limita e

demarca do moinho de Álvaro Vaz por cima da malhada que vai aos barroqueiros
por cima do Prado da Sada direito ao prafu da Silva à [Iorta da Freira e às hortas
de pena que estão ao Salgueiro e à Cabeça de Feto e daí ytr cima do Prado do Val

Duio e daí à Cabeça do Seixo direito ao Prado da Freira, por cima do \hl Duio e

direito ao Vale da [ilegível] e vai a par da titnle de D. Geraldo e daí acima da Lapa
do Lobo que esta acima do vale de Radeiro e direito à tena de Gonçalo Pires e

entra nd ribeird ( ..) Tem mais em Val duio dezassele casais."

(-eitura de Júlio António Borges. Texto avulso policopiado obtido do acervo pessoal deste autor.)

Lindley Cintra - iln"A linguagem dos foros de Castelo Rordrigo'', op. cit., pp. )0\1-[\'II - refere
qnanto ao rcpovoÍunento da regiâo de Riba-Côa *r *cttrioso ver acÍualn ente no sul da regido (Sabugal)

- repovoado mais tarde - um grupo compacto de nomes de lugar, em cajd constituição entra o apelativo
«aldeia», ausente da torynímia da parte norte (concelhos de Figueira e Almeirla)- «Aldeia da Ribeira»,
«Aldeia da Ponte», «Aldeia Velha», «Aldeia do Bispo», «Aldeia da Dona»t representam uma época em

que já se tinha produzirlo dertnifivamenle a sabstituiçfu na língua corrente, de um dos apelativos pelo
outro". Ora"Val do Huio" enconha-se junto a Aldeia Nova, povoação e sede de freguesia do concelho de
Almeida, tendo sido associada esta localidade ao próprio local de implantaçâo da referida granja - cf.
VICENTE, António Maria Balcão, n *Santa Maria de Aguiar - um mosteiro de fronteird', op. cit.,
pp.l25-126 -. Desta form4 @ená esta localidade ter adquirido o seu topónimo depois do Tratado de
Alcanices, visto Lindley Cinrra referir igualmente, no seguim€nto de uma nota de rodape do excerto
citado, que "a nenhuma destas «Aldeias» encontro referência nos docs. do séc. XIII (da época leonesa)
que consultei. E provavel Ere os nomes sejam todos tle f;xação posterior à ocupação prtrtuguesa".
Dc qualqucr fornra, cm plcno seculo XIV a localidade já existia com esta designação, pis o "Tombo" de
1354 faz-lhe referência, quando diz que o mosteiro possuía Eês courelas neste local - cf. MCENTE,
António Maria B alcão, op. cit., p. 2ll.
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- Granja de S. Cibrão

Localizacão e Situação Actual

São Cibrão é hoje um apeadeiro abandonado na linha do Douro, um conjunto de ruínas

ao qual está anexa uma construção mais recente, igualmente em avançado estado de

degradação, onde terá funcionado alguma dependência da linha-fórrea que ía ate Barca

d'Alva, poums quilómetros a monstante.

Localiza-se na freguesia de Barca d'Alva, concelho de Figueira de Castelo Rodrigo,

sendo que é acessível através de uma estrada de terra batida que se inicia na E.N. 322 -
que une Almendra, a montante, e a Estação de Almendr4 na margem esquerda do

Douro -, junto ao seu 3" Km, e segue sobranceira e paralela ao rio Douro até à sede de

freguesia, poucos quilómetros à frente. O acesso também pode ser feito a pe atraves da

linha férrea abandonada, tendo para tal que se partir da Estação de Almendra, c. 2 Km a

jusante, ou de Barca d'Alva, c.4 Km a montante. A divisão concelhia entre Figueira de

Castelo Rodrigo e Vila Nova de Foz Côa tem a pequena ribeira que corre 200 metros a

poente da"Quinta de S. Cihrãd'e que desagua no Douro, como fronteira.

Há época do "Inventario Geral de todos os bens pertencenles à Comunidade do

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, da Ordem de S. Bemardd'476, realizado em 1834, é

descrita como uma extensão de terra que, avaliando por uma análise às Cartas Militares,

teria algumas centenas, senão mesmo milhares de hectares.

Actualmente, o lugar de S. Cibrão apresenta dois núcleos construídos,, um próximo do

rio, outro localizado c. 100 metros a sudeste do primeiro. Um outro edificio, igualmente

em estado de ruinas, encontra-se próximo deste complexo, junto à estrada de terra

batida, sobranceiro à encosta que desce até à margem esquerda da ribeira que divide os

dois concelhos em questão. Não se sabe se estas ruinas faziam parte da antiga "Quinta

de S. Cibrão", apesar de uma análise superficiel em termos arquitectónicos e de

tecnologias construtivas parecer indicar que se trata de uma construção coeva.

O conjunto situado junto da antiga linha férrea seria a parte residencial da quinta,

apresentando um edificio construído em paredes de xisto argamassado que, tirando

proveito do declive do terreno, teria dois pisos. As ombreiras e padieiras dos vãos são

em granito, salientando-se um óculo talhado em duas partes de granito simétricas na

fachada poente.

176 In Arqúvo Histórico do Ministério das Finanças, cx. 2193, c.3
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Actualmente, apenas aS paredes exteriores e estruturais se encontram de pé, sendo

possível, no entanto, identificar no interior destas o local das entregas das vigas do

soalho do piso superior. No piso inferior existe igualmente um forno. Num recanto

exterior de uma das paredes identificou-se um lava-mãos.

O edificio anexo - ou aparentemente anexo, pois suspeita-se de uma preexistência sob o

mesmo -, de construção mais recente, foi erguido em alvenaria de tijolos cerâmicos e

não apresenta qualquer relevância digna de nota. A sua edificação terá sido feita sobre

parte da estrutura da construção existente no local, o que terá desvirtuado uma palcela

significativa do conjunto, tornando praticamente impossível identifcar à vista desarmada

quais as funções a que estava habilitada aquela zona do complexo'477

t:-E

Piso 0

'll

J
Piso 1

Cobertura

Piso 0

Cobertura

CôbêÊura dêstÍuída

Om 5m 'lom 15m 2om 25m

Conjunto Habitacional Currais e palheiros

Fig 87 - Plantas esquemáticas das construções existentes na antiga "grania de s. cibrão"
Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura

411 O "Inventario Geral de todos os bens pertenceníes à Comunidade do Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar, da Ordem de S. Bernardo" descreve como erâ este edificio em 1834, fazendo alusão à existência

dã uma capela e de um lagar. Actualmente, não surgenl numa abordagem à vista desarmada vestigios de

ambos, supondo-s€ quc os mesmos possam estar dcntro do conjunto de paredes aminadas cujo acesso

tem quc ser feito com alguma cautela face ao risco de derrocada.
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O segundo núcleo construído é composto por um edificio que se desenvolve no sentido

longitudinal ao longo de c. 30m, dividido em três espaços distintos, cujo uso seria o de

armazém agrícola e/ou de curral4", estando as manjedoura, feitas igualmente de xisto

aparelhado e argamassado, posicionadas contra uma das paredes estruturais. A cobertura

- que subsiste pelo facto do edificio continuar a ser utilizado por gentes da região como

curral, fundamentalmente para as ovelhas em vias de parir e para os malatos - apresenta

um revestimento a telha de meia cana suportado por uma estrutura de madeira de secção

irregular, sendo a mesma composta por uma madre e duas terças - uma para cada âgua

-. Num dos espaços que foi possível averiguar, dois pendurais apoiam-se sobre uma

linha que, curiosamente, se encontra paralela à madre e não perpendicular, como é

normal acontecer. O varedo assenta directamente sobre o lintel da parede, não havendo

frechal. As assamblagens apresentam-se toscamente talhadas.

O anexo ataÍdoz assemelha-se a uma con§trução que poderia albergar o chiqueiro dos

porcos.
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Fig. 88 -"Grania de s. cibrão". Extracto da carta militar no142 - escala aprox. 1: 30 000

Fonfe: lnstitúo Geográfico do Exército.

a78 Acnralmente, apesar de parcialmente amrinado, nomeadamente no anexo eústcntc a tardoz, contimra a

desempenhar essas funções, scrvindo de aprisco para gado ovino c caprino dos rebanhos que pastoreiam

rurs encostas nâ Íegião, como foi possível verirfrcat " in loco" .

::§,k{*
201



Fig. 89 - "Granja de S. Cibrão". Ortofotomapa. O círculo vermelho assinala a parte
habitacional; o círculo azul, as dependências agrícolas. Fonfe: Serviços Técnicos da C. M.
de Figueira de Castelo Rodrigo.

,I

. il. ;';
Fig. 90 - à esquerda - "Granja de S. Cibráo". Panorâmica do vale do Douro. O cabeço que
se destaca no centro da imagem é o monte de S. Cibrão. A antiga granja localiza-se no
sopé deste monte.
Fig. 91 - à direíta - Vista geral do lado poente do edificado da antiga granja.
FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

202



Fig. 9í - em cima, à esquercta - Parte habitacional, fachada principal. A zona localizada à
direita é mais recente, supondo-se que terá sido ediÍicada sobre parte da antiga construção.
Fig. 92 - em cima, à direita - PaÍte habitacional, fachdas sudoeste e noroeste. A pequena

construção é mais recente, sendo um apeadeiro do caminho-de-ÍerÍo.
Fig. 93 - em baixo, à esquerda - Pormenor da fachada principal' deíacando-se um

pêqueno lava-mãos ao lado da janela.
Fig. 94 - em baixo, à direita - Imagem do antigo fomo existente no interior da habitação.
FonÍe: Arquivo pessoal de Luls Conedoura.

Fig. 95 - Panorâmica das dependências
agrícolas - vista do lado sul.
FonÍe: Arquivo pessoal de LuÍs Gonedoura.

Fig. 96 - Fachada noÍte des dependências
agrícolas.
FonÍe: AÍquivo pessoal de Luís Conêdourâ.
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História

A Granja de S. Cibrão é referenciada pela primeira vez no ano de 1302, quando no dia 7

de Dezembro desse ano foi registado um escambo, o primeiro efectuado pelo Mosteiro

de Santa Maria de Aguiar, entre o cenóbio cisterciense e um tal João Domingues,

cavaleiro-vilão de Castelo Rodrigo, e sua espos4 Helena PeresaD. Nesta operação,

adquiriu o mosteiro a então designada "Herdade dos Cabrõe§', posteriormente - e

provavelmente politicamente mais correcto - chamada "HerMe de S. Cibrão"4Eo, €f,

troca da herdade de Sesmiro, que possuía perto de Ciudad Rodrigo, do outro lado da

fronteirq de um moinho no rio Águeda e "quatro arrancdss de vinha, com

herdqnento, casas e prados na Carreira do Peúeira, junlo do Abadia de Agaiaf' $l 
.

Desconhece-se o motivo directo desta troca, podendo, no entanto, especular-se que

apenas cinco anos antes fora ratificado o Tratado de Alcanicese, pelo que ficaram

definidas de forma concreta as fronteiras entre os reinos de Portugal e Castela. Desta

form4 terão querido os monges de Aguiar concentrar mais património do lado ocidental

da Êonteira, desfazendo-se de algumas das zuas propriedades castelhanas menos

relevantes. Esta atitude poderá ter sido tomada deüdo s um certo receio quanto a uma

mudança de política do lado de Castela em relação aos beneficios e isenções concedidos

o" In AN[T, *Aguiaf', ú-1, fu.22.
"0 lulga-se que este nome, Cibrâq podeú ser r'-e d€turpação do nome Ciprianq üslo trão se encontçr
qualquer referência a este santo nos diversos maÍtiÍológios con$ltados ur nas lisAgeirs oficiais de santos
do Vaticano. Esta prresunção deve-se ao facto dejá os Foros de 1209 de Castelo Rodrigo punirem quem

ündimasse antes de S. Miguel ou de S. Cibrão, ou seja antes do dia 29 ou 16 de Setembro, dias
dedicados, respectivamentg ao Arcanjo S. Miguel e a São Cipriano - cf. DAIX, Cnorge, " Dicionário dos
Santos do calendário romano e dos beatos portuguese{, ed Terramar, Lisboa, 2000.
ot' In VICEN|E, António Maria Baláo, *DomÍnio e knhorio de Santa Maria de Aguiar sécalos XII e

XIII", op. cit, p. 575.
*2 Tratado celebrado enúe o reino de Portugal, reinando à dafa D. Diniq e o reino de Castela, onde
reinava o menor D. Fernando IV, assistido na regência por sra rrâe, B. Maria de Molina e pelo seu tio, o
infante D. Henrique. Ratificado rc dia 12 de Setemb,ro &, 1297 na üla de Alcanices, definiu de uma
fonnâ prâticame,nte inaltenível ate à achnlidade as ft,onteiras entre estes dois países. O rei de Castela
cedia a Portugal as ülas de Olive4a Campomaior e São Felix doo Galegos, recebendo em troca as úlas
de Aroche e Âracen4 etrúetmto m posse dos ca§elhanos desde um acorrdo efectuado anos altes entre D.
Afonso X, o "Sábio", ds Cãstela e D. Afonso m de Portugal. Câst€la cdia târÍrhm a Portugal os seus
direitos sobre os castelos, úlas e lugares de Alfaiates, Sabugal, Castelo Rodrigo, Castçlo BoÍn, Castelo
Melhor, Almeida, Vilar Maior e Monforte - lugares enústanto ocupadoo por D. Dinis desde o ano
anterior -. Portugal, por sua vea renunciava os seus direitos sobre as vilas de Valenç4 Ferreira e
Esparregal, entretanto rur posse da Ordem de Alcâmarâ, e tmbem súre Ayamonte, ffie outÍos lugaÍes.
Na sequência deste tratado, ficaram igualmede combinados os casamento reais de D. Fermndo de
Castela com a princesa portuguesa D. Consança - filh" de D. Ditris e de D. Isab€l dÊ fuagão, futura
"Rainha Soúd' - e o do herdeiro do ú,ooo potuguês, D. Afonso, com a irml do rei de Castel4 D".
Beatriz. - d. MORENq Humberto Baquero, in'O Tratado de Álcanices à luz da diplomacid', sep. do
"O Tratado de Alcmices e a Importhtcia Histórica das Terras de Riba Côa - Actas do Congresso
Histórico Luso-Espanhol 12-17 de ktenbro fu 1997, ed. Univenidade Caólica Editor4 1998, pip. 47-
48. Vide tb. CABRAL, À A. Dinis, in *CasEIo Rodrigo ma incorporaçdo no tenitório porluguês l2-
IX-|297' - SepâÍata da R€rista*BeiraAltd, Viseu, 1964, p. 6 e ss,
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ao longo dos tempos ao mosteiro que, desta forma, ficava definitivamente em terras

portuguesas.

A*Herdade tle S. Oibrdo" acabaria igualmente por ser uma excepção no panorama do

património que o Mosteiro de santa Maria de Aguiar, ao ser "elevada" à categoria de

granja quando algures na primeira metade do século XIV ocorreu a sua junção com a

herdade e pesqueira existentes na foz da ribeira de Aguia., c. 6km a jusante, quiçá

envolvida numa sábia política de expansão dos domínios do mosteiro ao longo da

margem esquerda do Douro, num local propicio à vitivinicultura'

No"Tombo,, de 1354 vem referido $e"(...) ilem água de s. cihrão com todas suas

pertençqs e demarcação assim como nqs do prazo demoveram a cabeça do britekt mais

a dirq (?) e daí à fonte velha e daí prescapa (sic) grande e daí meter ao ribeiro do

Rebolar todo águas vertentes pala a dila quintd''a81

Em 1466, oqoÍre o emprazamento da Granja de S. cibrão, assim como de propriedades

na localidade de Almendra, de moinhos no rio côa e na foz da ribeira de Aguiar,

conjuntamente Çom aS suas pesqueiras a um tal Gil Fernandesosa, o que demonstra que o

mosteiro de Aguiar se desinteressara de uma forma evidente pela posição privilegiada

desta sua propriedade, preferindo obter lucros através do seu arrendamento ao inves de

explorá-la directamente. Esta situação mais não era, igualmente, que o reflexo da

decadência que o mosteiro cafta desde meados do século XIV'

No "NumeramenÍo" de 1527 verifica-se que era este local habitado por uma pessoa485'

desconhecendo-se qual a sua origem - religiosa ou laica'

O *Tombo'' de 1543 faz referência a umas "acenhls uelha§'486 existentes neste lugar:

,,Tem o Mosteiro no l)ouro outra quinta que se chama s. cihrão a qual se demarca do

pego do mochão no principio do pego adonde nasce uma fontinha e arribq ao cabeço

mais alto oruJe está uma Piçarra na divisãtt e em cima utna cruz e dai vai direilo ao

outro cabeço que esta alem do eira de Afonso Guena e entre estes cabeços esÍão três

malhões de Piçaffa que vão pelo meio da canada sempre a direito ao cabeço e além do

cabeço tle Afonso Guefia a par de uma Piçanas na diviúo, duas cruzes, uma pela

parte de cima e oulrq etn uma face contra o meio dia, e no meio da cana rta tefta de

João Esteves outro malhão de Piçarra com dois fiéis de Piçarra e logo adiante a uma

"' In ANfl-r, "Aguiaf', m.l. doc.23.
*o In ANfm, "Aguiaf', m.6, doc.15'
,tt I, C4nút.,"e. a. »irrir, '.A Torre de Aguiar ou «Turris Aquilaris»" - Separata da Rcústa "Beira

l/Ía", Viseu, 1965, p. 8.

'86 In ANr[, "Aguiar", m.12, doc'31, fl.14v.
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«matoreiro» um mqlhão de Piçarra com dois fiéis e mais adiante mtma pedra na

divisão, daas cruzes, uma na cabeça e outra na face contra o nascente, e à Joz do

Rebolar ouÍro malhão pela banda de cima do caminho de pedra «broiça» com doisfiéis

de Piçana e daí vai ter ao caminho velho que vai para Almendra até ao monte para

Aguiar e daí desce direito às acenhas uelhas e terra no Douro todo aguas verÍentes

para a Quinta de S. Cibrão. (...) A quinta de S. Cibrão anda anendada por nove dnos q

João Martins e q Pinheiro Vicente, moradores em Escalhão e Wgam por ela cada ano

cenÍo e sessentaÍanegas de trigo e doze galinhas e uma/anega de gravtmços."

Em 1565, não obstante terem aparentemente deixado de explorar directamente esta

granja, os monges de Aguiar fizeram um requerimento ao rei D. Sebastião para que

fosse impedido o corte de madeira, o mesmo sucedendo para as granjas de Rio Chico e

Fonte de Cantos.as1

No "Inventario Geral de todos os bens pertencentes à Comunidanle do Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar, da Ordem de S. Berrutrdo"a88, realizado em Junho de 1834,

logo após a promulgação do"Decreto de Expulsõo das Ordens Religrosa§', de 28 de

Maio desse mesmo ano, está descrito que "esra Quinta tem dentro de si umas casas de

sobrado que constam de uma vqrando que e d serventia, rn qual estão duas partes que

dão serventia para as ditas casas, divididas em duas salas e dois quartos, os quais têm

duas janelas para a pmte do l)ouro e a sala, que fica ao fim da vqrands, tem uma

janela rasgada para a pdrte Norte, tem mais nofim dq varands um qudrto assohradado

que serve de capela da casa, a qual lem suas lojas nos baixos. Tem mais selnraút da

casa um lagar de qzeite, com suqs ortcinas competentes, tendo uma so vara, Tem mais o

lerreno da Quinta muitas amendoeiras ja velhas, um grande olival de oliveiras antigas,

bem como grande número de estacas de oliveiras plantqdqs há cinco anos, algumas das

quais ainda esÍão por rebentar. Consta mais de terrq lawqdia e monle e também seu

cdrrascal Não esta circaitada de parede, mas está demarcada em roda com seus

ot' In AN[T, "Aguiar" , m.3, doc.l45. Nesta caÍta os monges acusavam igualmente um tal António Dias
de tcr construído um moinho numa qúnta que estes possúam nas margcns do Côa, nâo pagando pzua tal
qualquer renda. Acusavam também ouüos individuos por terem edificado uns moinhos na gra4ia da Foz
de Aguiar. Perante estes factos, pediam justiça ao rei, para que este os castigasse. Nâo deixa de ser
curioso que este requerimento tenha sido feito n}mâ epoca em que o mosteiÍo se encontrava em profundo
abandono moral, sendo o abade comendaúrio Alvaro Fcrrão, filho de Joâo Ferrão, anterior abade e alvo
de processos judiciais por concubinato e coacção de testemunhas. Álvaro Ferrão ascendera ao cargo com
apena§ catorze anos, nele se mantendo duarnte 64 anos, até à sua morte, em 1589. Foi duante este seu
abaciado que sc registou a visita de D. Edme Saulieu abade de Claraval, tendo ficado registada a
indignação deste face ao estado de decadência e promiscuidade a que o cenóbio de Aguiar chegara. Vide
COCI{ERIL, D. Maur, in ""Routier fus Abhayes Cisterciennes du Portugaf', ed. Fundation Calouste
Gulbenkian - Cenne CultuÍal Portugais, Paris, 1986, p. 126.
ot' ln Aryuivo Histórico do Ministério das Finanças, cx. 2193, c.3.
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marcos de pedra. Parte de uma dhs bandas com o rio l)ouro, da wte do Nascente com

os limites tla ferguesia de Escqlhão, e da parte do sut e Poente com os limites de

Álmendra, cuja medição consta do Livro do lbmbo defolhas 84 por dianle, cuia Quinta

foi avaliada em I contos de reis-

Neste valor eníra tqmbém uma ferra chamada a terra das Freiras, que esttt no limiÍe de

Almentlra, parte com António Saraiva, da mesma vila e com Mamtel Metelo, da

Freixeút, a qual anda a monle há muitos anos, se acha próxima a dita Quinta de S'

Cibrão, metendo-se só de permeio dutts tena§'.

Desconhece-se a situação actual em termos de proprietririo destas terras, sabendo-se, no

entanto, que em 2004 a Casa Burmester, à data proprietá[ia destas terras, tinha planos

para a construção de um novo complexo de exploração vinícola nesta áreaa8e.

- Granja e Pesqueira da Foz da Ribeira de Aguiar

Localizacão e Situacão Actual

Localiza-se na freguesia de Almendra, concelho de vila Nova de Foz côa, numa

"península" bordejada pelo rio Douro,, a norte, e pela ribeira de Aguiar a sul e poente,

encontrando-se alcantilada no alto de declivosas encostas que descem até ao leito destes

cursos de água. O Seu acesso realiza-se atrave§ de um çaminho de terra batida - em mau

estado em alguns troços - que entronÇa na supra referida E.N. 322 - tambem ela em

muito mau estado de conservação - sensivelmente no §eu quilómetro 3,5' Neste local,

basta seguir a indicação que diz "Quinta da Granid' e "Quinta do Castelo" e percoÍrer

os c. 4km que separam este "entroncamento" do local de estudo'

Percorrido o primeiro quilómetro surge a indicação do sítio de implantação da antiga

cidade de calábria, num morro designado 
*castelo" (608 metros de altitude).

Actualmente propriedade da empresa Sogrape, ligada à produção vinícola e comércio de

vinhos, a"Quinla da Grania'' estende-se por cer§a de 70 ha cobertos de vinha. Situada

num local privilegiado, não obstante os péssimos acessos, apresenta um grande

or, *(...) Igualmente han comprado otra finca en el l)ouro superior, muy cerca de Barca d Álva, al lado

a, à fronLro es7xtfrola, con ia idea tle piantar vifra, dunque no en el futuro inmediato. «Ahora en la finca
no nrry ^at 

qui olivos y almendros, pero lenemos una ertensión de 198 hectáreas», continua Teles,

«hemos hecho la inversión, pero estamos haciendo ya muchas cosas, así que de momento el proyecto de

Quinra de são cibrão, que es el nombre de la finca, esta en una pequefra pausa»". - excerto de uma

ãntrcvisra feita a Jose Télcs, diredor geral da Casa Burmester à dâta, e publicada em Maio de 2004 no

"sitio" http://clrnundovino.elmundo.cs.
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potencial para exploração turístiça, graças à paisagem envolvente, e fundamentalmente

vitivinícolaaeo. Das constru@es existentes, há a salientar o complexo de apoio à quinta,

localizado no extremo poente da mesma, sobre o local de encontro das águas da ribeira

de Aguiar com o rio Douro. Edificado num estilo puramente vernacular, não foi

possível averiguar como é a distribuição dos espaços interiores, situação que também

impediu um melhor discernimento quanto à antiguidade das construções, supondo-se

que o existente remonta, quanto muito, ao seculo XIX - quiçá edificado sobre outras

mais prístinas . Uma serie de construções avulsas, usadas como dependências pelos

trabalhadores agrícolas, nomeadamente pelos caseiros, junto à construção principal

tambem desvirtuam o local, impedindo uma melhor percepção da verdadeira dimensão

da implantação do edificio principal. Na margem oposta àquela onde se situam estas

construções, existem umas ruínas interessentes cuj o acesso se afigura quase impossível.

Não se sabe se pertenceram ao complexo cisterciense e qual terá sido a sua função.
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Fig. 97 - "Granja e Pesqueira da Foz da Ribeira de Aguiaf . Extracto da carta militar no141

- escala aprox. 1: 50 000 -. Cerca de 3Km a nascente da actual 'Quinta da Grania"
locâliza-se o monte Castelo, sítio onde se encontram as antigas ruínâs dâ cidade de
"Calábria". FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército.

am Destas encostas é produzido um ünho pela empresa Sogrape ao qual foi dado, curiosamente, a

designação *Callabrigd'. Este vinho e fabricado a partir de uvas das castas tradicionais do Douro,
nomeadamente Tinta Roria Tourigp Nacional c Touriga Franca, plantadas nesta região do Douro
Supcrior, próximo de Barca d'Alva, sendo as mesmas igualrnente oriundas da "Quinla da Leda",
localizada nas imediações e uma das principais propriedadcs dcsta empresa no Douro, e de viúas
vizirüras de alta qualidadc - cf. w'u,r .sogrape.pt.
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Fig. 98 - OÍtofotomapa da ac'tual "Quinta da Grania". A parte urbana da quinta localiza-se no

àir"ro poente da propneoáoe. FonÍe: Serviçoó Técnicos da C' M' de Mla Nova de Foz

Côâ.

Fig.99.àesquetda-VistanascentedapaÍteurbanada"QuintadaGranja".
Êiõ. ioo - a'aireita - Vi$a fanorâmica da.encosta sul da "Quínta da Grania", repleta de

vinÍeOo. A ribeira de Aguiar àelimita este lado da ac{ual propriedade da empresa Sogrape.

FonÍe: Aquivo pessoal de Luís Conedoura.

História

A Granja da Foz de Aguiar está indissociavelmente ligada à história da Granja de S'

Cibrão, visto ambas terem sido a "ponta da lança" do Mosteiro de Aguiar nas margens

do Douro, rio sobremaneira importante para o escoamento da sua produção agrícola' De
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igual modo, não se poderá olüdar a importância que as pesqueiras situadas nesta granJa

terão tido no fornecimento de peixe aos monges de Aguiar, condicionados que estavam

por uma dieta que lhes restringia o consumo de carne'

É referenciada pela primeira vez no ano de 117ó' quando o rei Fernando tr de Leão doa

estapesqueiraaoMosteirodeSantalvíariadeAguiar,representadopeloabadeD.

Hugoaer. Esta doação acabaria por ser confirmada em l2l7 pelo sucessor do rei de

Leão, D. Afonso ft''2.

Em 1222 é emitida uma carta pelos alcaides do concelho de castelo Rodrigo, sendo a

mesmaendossadaaoabadeRaimundo,aoseupriorHilárioeatodoomosteirode

Aguiar, na qual é confirmada a doação da granja da foz de Aguiar e anunciado que

ninguém poderá pescar nas suas levadasae3'

outra referência digna de nota que surge na documentação do arquivo de "Aguiaf'

depois das mencionadas prende-se com o aluguer que o mosteiro fez' em 1466' desta

Fig. íOl - Doação de Afonso lX do Leâo

Uõsteiro de Santa Meria de Aguiar' FonÍe:
das pesqueiras de foz da Rib€ira de Aguiar ao

RNfrf ''nguiar, m.l, doc'28'

o" In AN[T, "Aguiaf',rI0-7,doç.12
oe In ANfrT, "Acuidtr', m-1, doc.28

4e h ANrrr,',4guiaf',,rl*3, doc.l39
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pesqueira e dos seus moinhos a um tal Gil Fernandesaea'

No "ktmbo da Fazenda do Mosteiro tle N' sra de Agaiar, 1543-4e5 é referido que "a foz

de Aguiar é uma quinta que o Mosteiro lem no Douro a qual parte [a descrição dos

limites desta quinta foi truncada na restante folha] ( .). A Foz de Ágaiar traz arrendadq

Francisco Martins, morador em Almendrct, por nove onos que se começaram por S'

Marinho de mil quinhentos e quqrenta e dois anos e hade pagar cada ano Írinta

fanegas de trigo e cem barbos de clais palmos e duzenkx e cinquenÍa bogas, um bode e

quatro perdizes e o pão por santa Maria de Agosto e as perdizes pelo natal e o bode

pela Pascott e as bogas e barbos pela Quaresmd'

Fr. Manuel de Figueiredo , "cronista dos cistercienses de Porlugal e Algarve§' , nas suas

"Abreviadas Memórias do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar da Congregação de

santct \víaria de Alcobaça da orulem de s. Bernardo", redigidas em 1785, refere que

nesta data "ainda o Mosteiro possui esla quinta que bordeia os rios Agiar e Douro" 'o'6

Desamortizada aquando da extinção das oredens religiosas em 1834, passou pelas mãos

de vários proprietários, ate ter sido adquirida pela empresa Sogrape há cerca de vinte

anos. A açÍual "Quinta da Granid', cujo nome demonstra bem ser uma reminiscênÇia

de outros tempos, e actualmente uma das principais unidades produtoras de uvas para

vinho desta empresa.

- Granja de Vilar Formoso

Local izacão e Situacão Actual

As referências a esta antiga propriedade dos monges de Aguiar são multo escassas'

Conçretamente, não §e sabe ao certo se terá existido nesta localidade uma granja

cisterciense. O motivo que faz suspeitar a provável presença de um estabeleçimento

agrícola associado ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e a existência da Ermida de N'

Sra. da Paz, templo cuja origem está relacionada com o referido mosteiro' Muitas vezes

tinham os mongçs çistercienses pequena capelas nas suas propriedades mais distantes

do mosteiro de origem para puderem continuar a efectuar os devidos oficios religiosos.

oea ln ANfrr. "Aguiaf', m.6, doc.15.

'e5 In ANrm, "Aguiaf', m.12, doc. 31.
,* Cit. po. BôRõES, Júlio António, in*Castelo Rodrigo passado e presente" , op. cit., p. 215
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Fig. í02 - em cima - Extracto da carta militar noí94 - escala aprox. 1: 30 000 -. O "caminho
do Canif seria o limlte poente da propriedade que os monges de Aguiar tinham em Vilar
Formoso. FonÍe: lnstituto GeográÍico do Exército.
Fig. í03 - em baixo - Ortofotomapa de Vilar Formoso. O círculo vermelho assinala a
localizacâo da Ermida de N. Sra. da Paz. Fonfe: Servi@s Técnicos da C. M. de Almeida.
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Como Vilar Formoso ficava pelo menos a dois dias de jomada de Santa Maria de

Aguiar, seria normal a existência desta ermida associada a uma gmnja.

A documentação histórica existente em arquivo apresenta-se escrita numa caligrafia

dificilmente descodificável, pelo que não se conseguiu apurar quais os limites e a

extensão desta antiga propriedade cisterciense.

Não se detectaram nesta localidade quaisquer reminiscências da presença dos monges

de Aguiar para alem da Ermida de N. Sra. daPaz.

História

A presença humana na região de Vilar Formoso e anterior ao século XII, ou seja, á

nacionalidade. Atraves da toponímia - analisando as cartas militares - verifica-se que a

norte da localidade ftca um sítio designado por "Tegril'. Segundo várias hipóteses

quanto à sua origem etimológica, uma há que sugere ser um genitivo de um nome

pessoal de origem gemânica, "Trasigildu§', alusão a uma "villa Trasigldl' existente

nos séculos VIII ou tX na margem da ribeira de Tourõesae'. A corservação deste

topónimo demonstra a persistência das populações autóctones de então, que o

mantiveram até ao povoamento da actual Vilar Formoso, visto que esta última ter tido a

sua origem nesse remoto povoado ou numa fracção do mesmo. Desta forma, justificar-

se-á a aplicação do topónimo *villar-ae8 que, provavelmente despovoado devido às

constantes razias que a região sofreu durante o periodo da Reconquista, foi repovoado a

partir do seculo )flI através de gentes de Castelo Bom.

Supõe-se que a primitiva localização da actual povoação tivesse sido em redor do local

de implantação da Ermida de Senhora da Paz. Esta hipótese sustenta-se no facto de na

primeira metade do seculo XX terem sido encontrados nesse local vestígios de

edificações antigas: alicerces de casas, soleiras de portas, alicerces de azulejos,, tijolos

de pavimentos, etc. Outro sinal que atesta a presença de gentes nesta terra são as

sepulturas escavadas na rocha, muitas das quais consideradas como proto-cristãs ou até

mesmo mais antigas.

ae1 Cf. www.1f-vilarformoso.pt.
ae8 Para Alberto Sampaio a palarra "vila/' dcsignava uma fracção de "villa concedida pelos proprietários

d seryos ou clienles para a cultivarem, como se deduz da expressão «villa com seus villares» muito

frequente em documentos antigo§'. Pelo facto dc nestes fragmentos de território surgirem pequenos

povoados, a palavra "vilar" passou a designar "pequena vila" , "Wquena povooção" . l/ide nota de rodapé

n"77.
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A referência mais relevante que se conhece a esta suposta granja é a doação efectuada

por D. Afonso IX de Leão, em 1226, ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar de três

jugadas de terra no lugar de Vilar Formosoa». Esta doação foi feita estando o monarca

leonês na vila de Alfaiates, localidade que passou deÍinitivamente para a posse de

Portugal com a assinatura do Tratado de Alcanices, em 1297.

O "Tombd' de 1354 refere que o Mosteiro de Aguiar possuía várias terras neste local:

"item em Vilar Formoso uma herdqde de além da rio de Tourões que parte com

Gonçalo Anes e com herdqde de São João igreja da dita aldeia entesÍa direita a raia de

Castela. ltem duas courelas no dita aldeia e parte com herdqde do Ratinho e com Lopo

Afonso da aÉra parte. Item (rutra courela que está a qnr do rio de Tourões parte com

João Áfonso, com Áfonso Lourenço e esta um prelado com a dita herdade"soo

Associada a esta granja, surgirá concomitantemente no local a Ermida de N. Sra, da Paz,

templo de origem medieval.

o* In ANfrr, "Aguiar", m.1. doc.27

"In dei nominee. Amen. Notum sit omnibus hominibus per hanc Cartam quod Ega
,4defonsus dei gratia Rex Legionis et Gallecie / ob remedium onime mee et parentum
meorum do et in perpetuum concedo deo et Monasterio de Aquym. et uobis domno /
Nicholao eius dem loci Abbati. et sucessoribus uestris. tles iusarias in Vilar
Ílçup;q. quomodo diuisit eas uobis Laurencius / muniz meus homo et marca it.
uidelicet per fontem de Cantos. et inde per Carril. et per Semedeyrum de Vão de t
Carros. et quomodo diuiduntur aque per taurones. et per duas Casas. Siquis igitur
tam ex parte meã q am extronea hanc Cartam / huius mee donotionis temere
irrumpere attemptauerií iran dei omnipttentis et Regian indignationen / incurrat.
et quantum inuaserit. duplo componat. et per ausu temerário regi palti in penam
mille morabilinos pers<tlual. Jacla karta apud A{ayales. iiij. die Apriles. Era. Mo.
cc'. LXiiija."

Trad.
"Dm nome de Deus, Amen. Todas as pessoas tomem conhecimento por esta escrit ra
que eu Afonw pela graça de Deus, Rei de Leão e Galiza para renédio da minha
alma e dos meus pais dou e Wra sempre concedo a Deus e ao Mosteiro de Aguiar e
a Vos Dom Nicolau, Abade do mesmo lugar e seus sucessores, três jugadas em Vilar
Formoso como as dividiu para vós [,ourenço À.[oniz, honem da minha conjança e as
demarcou, a saber, pela Fonte de Cantos e daí pelo Carril e pelo semedeiru de Val
de carros e cot?to se dividem a-c águas pelos Toúlões e Duas Casãs Se alguém da
minha parte ou estronho tentar, temeroriamente, impugnar esta corta, caia sobre si
a ira de Deus e a indignação régia e qtanto asurpar em dobro restitua e pelo abuso
temefti,rio pague à Wte régid a pena de mil morabitinos. Esta carta seja válida
para sempre. Escritura feita em Alfaiates, no dia 4 de Abril, Era de 1264 IL226 d,.

c.1"
too In AN[T, *Aguiatr', m.1, doc.23.

214



- Granja de La Bouza

Localizacão e Situacão Actual

A localização desta granja confunde-se com a própria povoação homónima de La

Bouza. - vide capilio II.2 - As Povoações.

História

A história desta granja e a história da loçalidade homónima. Vide capitulo ll.2 - As

Povoações.

- Granja de Tourões ot de "La Sacristia"

Localizacão e Situacão Actual

Os vestigios daquela que terá sido a "Granja de Tourõe§' localizam-se sensivelmente

6Km a sul da povoação de La Bouza, próximo da estrada que une esta localidade a

Aldea del Obispo. Situados no interior de uma extensa propriedade privada, num

território englobado no município de Villar del Ciervo, o acesso a esta realiza-se por

intermédio de um caminho de terra batida que parte da estrada referida e que segue

perpendicularmente durante c. 300 m. Após se alcançarem os portões da propriedade

privada, há que percorrer uma distância considerável a pé - uns ZKm - pelo meio de

manadas de gado bovino, montado de sobro e azinhal até se alcançar as imediações da

margem esquerda da ribeira de Tourões, fronteira entre Portugal e Espanha.

Num descampado, conhecido como *Granid', em pleno território designado como

"Dehesa de Camporredondd' e a c.200 metros da ribeira que serve de fronteira

internacional, surgem as ruínas de um edificio identificado pelas gentes locais como'Za

Sacristid'. O impacto visual que este conjunto de ruinas causa é deveras interessante,

isolado que está do resto do mundo. Apenas se presente a pre§ença humana pelos

campos lavrados nas proximidades. Num raio de considerável distância, nada mais há

construído a não ser este amontoado de pedras.
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Na envolvente local, existem vários buracos feitos na rocha, cuja utilidade servia para

para moer cereais e pisar uvas, assim como "pisõel', onde o linho era tratado e

lavado5ol.

Existem igualmente tumbas antropomórficas escavadas nos afloramentos graniticosso2'

o que demonstra que terá existido presença humana neste local desde tempos

imemoriais.

Cerca de 30m a poente das ruínas do templo religioso - "lq sacristid' -, localiza-se

outro conjunto de ruínas. Apesar de somente o topo poente deste conjunto ainda

apresentar alguns metros de troços de parede, foi possível identificar no solo a extensão

das suas fundações. Tratar-se-ia de um edificio que apresentaria uma planta rectangular,

tendo no lado menor c.7 metros e no lado maior c. 40 metros. Foi igualmente possível

verificar que existiriam vá,rias paredes divisórias interiores que compartimentariam este

edificio, assim como alguns dos vãos que permitiam a sua comunicação no interior e

com o exterior. Considera-se que uma análise arqueológica mais aprofundada permitirá

identificar não só a verdadeira extensão deste complexo, como tambem revelar a

extensão e dimensões de outras dependência e./ou habitações que possam ter existido ao

seu redor. Poder-se-á, quiçá, chegar à conclusão que este local seria uma antiga *villa"

romana que subsistiu ao longo dos séculos até ter sido doada ao Mosteiro de Aguiar.

Presume-se que este conjunto de ruínas poderá indicar que se está na presença de uma

situação similar à existente na Torre de Aguiar, que basicamente acabava por ser uma

pequena aldeia"de facro". Neste çaso, devido ao isolamento face às localidades e vias

de comunicação mais próximas, poder-se-ia tratar de um conjunto de construções para

aÍmazerraÍ os produtos agrícolas e as respectivas alfaias e albergar somente alguns

conversos.

Na obra "La arquiteclura gótica en la Diócesis de Ciudod Rodrigd"o', o autor Emilio

Piriz Pérez sugere que neste local terá existido algo diferente. Refere este autor que

"(...) en el término de Villar del Ciervo, próximo a la fronÍera con Portugal, se

encuentran lcts ruinas conocidas por «La Sacristia», por ser dicha parte de la iglesia la

mejor conservqda ( ) En eonjunto o{aryn tma extensión de cierta importancia

pudiéndose apreciar la iglesia con su sacristio y limitando con ella las ruitas de

to, cf. BoRCES, Júlio António, "o Mosteiro de santa Maria de Aguiar e os Monges de cistei" op. cit..

p. 100.
302 No município de Sobradillo, Iocaliz:do um pouco mâis a norte, tambem foram identifacadas viáLria§

sepnlturas angopomórficas escavadas na n:cha, nomeadamente no lugar de "La Colmenada", nurut zo[a
sobranceira ao rio Agueda.
s03 Ediçâo do Centro de Estudios Salmantinos, 1991.
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edificaciones que Wrecen hqber sido viviendas, todo lo cual nos induce a pensar en un

pequefio sanluario (...) quedando como remota posibilidad el origen portugués, cosa

dudosa ya que la frontera mtnca se extendió hacia la pqrte espaftola y si hacia rut

portuguesd' . Este mesmo autor acrescenta que "las ruinas de «La Sacristia» partirían

de un edificio construido a mediados del siglo XVI, que habría sido destruiút

posiblemente como consecuencia de la guerra de Sucesion, tras las correrías

portuguesas por el Campo de Argafian."soa

Os restos do antigo templo, que está identificado como sendo a antiga Igreja de Santa

Maria do Vale - segundo um documento datado de 1394 e existente no Arquivo

Municipal de Ciudad Rodrigo5o5 -,-( ) nos demuestran su relevdncict, dunque solo se

conserve la parte que corresponde com el afrodido de la cabecera del templo, la que

sería capilla mayor, y que se correspondería con la sacristía; de ahí el nombre con el

que se conocen estos restos. (...) se eonservan perÍectamente las cuatro paredes que la

formcm [da sacristía], empezando a derruirse la común a la capilla mctyor. Es de planta

cuadrada y sus gt"uesos muros estanJormados por dos paredes de silleria y cascaio en

el centro. La entrada a la sacristío se realiza por una puerta con cüco de seis centros de

c lara i nfl ue nc i a hi spanofl amencd'5o6 .
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Fig. t04 - Extracto do mapa " Portugalliae que olim Lusitánia, novÍssima et exacÍíssima
ctescriptio", de Fernando Alvaro Secco, de 1560. FoírÍe: Mapoteca da Biblioteca Nacional
de Portugal. VeriÍica-se quê está identiÍicade uma localidade com o nome de "Tourões",
junto à ribeira homónima e dentro do terÍitório português.

too In*El Ad"lonto de Salamanca", edição de 4 de Fevereiro dc 2006.
tot Cf. BORGES, Júio António, rn"O concelho de Figueira de Castelo Rodrigo as freguesias raianas
(Almofala, Escalhãa, Escarigo e lt[ata de Lobos)", artigo da reüsta "Beira Altd',vol. LIX, I e 2,2OO0.
sM ln"El Adelanto de Salamancd', ediçâo dc 4 de Fevereiro de 2006.
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Fig. í07 - .La Saon§lã. A Íib8ira de TourÕes - fronteiÍa entre Portugal e Espanha - que

co-ne cerca de lOOm a poente das ruínas desta antiga granja é peÍÍeitamente visível. ForÉe:

Google EaÍth.

@Pa.é.dlrfr

:::::::::::Vaa&loa da lrdaet

ür Ún ion lún 2qlr úít gIí

Fig. í08 - Plantas esquemáticas des construções existentes na entiga 'gnnia de Touúe§.
A 

-construção localizada a poeme era a antiga capela ou igreja. A construção localizada a

nasoentê âpresenta várias parcdes - ou ve$ígios das mesmas - que oompaÍtimentevem

em divensos espaços aquilo gue parecia sêr um ediÍicio de climensÔes consideÉveis'

Supüe-se que os iagares estariam no topo noloêste deste edifício. Prcsume-se que o§

rcstantes ómpartimentos poderâo ser devldamente identiÍicados se se proceder a uma

campanha de éscavações arqueológicas. FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.
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Fig. 109 - em cima, à esquercla - Granja de Vaulerent - vale do Oise, norte de Paris,
França -, propriedade do Mosteiro Cisterciense de Chaalis. Msta geral este-sudeste.
Fig. 1í0 - em cima, à direita - Fachada sul-sudoeste.
Fig. í I í - ao centro, à esquerda - Msta interior da nave central e colâterâl noÍoeste.
Ftg. 112 - ao centro, à direita - Perspectiva reconstrutiva do interior.
Fig. 1 í 3 - em baixo - Planta do ediÍicio principal da Granja de Vaulerent.
A Granja de Vaulerent, fundada no século Xll, é um dos exemplos melhor conservados de
comflexos agrÍcolas cistercienses, oferecendo uma noçâo das vedadeiras dimensões da
estrutura edificada. Os vêstígios detectados em "La S€cflsfia" poderão fazer parte de um
ediÍício que se assemelharia ao existente em Vaulerent mas numa escala um pouco
menor, nâo tão complexo em termos estruturais e com comparlimentações.
FonÍe: HIGOUNET, Charles, "La Wnge cle Vaulerent - structure d exploitation d'un tenoir
cistercien de la ptaine de Françe Nf - XV siêcle)", ed. S.E.V.P.E.N., 1965.
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Fig. 114 - em cima - Vista panorâmica do lado sul-nascente das ruínas de "La Sacr,.slia".

Fig. í í 5 - ao centro - Vista panorâmica do lado poente.

f i!. t t e - em baixo - Alçado sudeste das ruínas da igreja existente no lugar de "Lâ

Sacrstla".
Fonte: Anluivo pessoal de Luís Corredoura.
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Fig. íí7 - em cima, à esquerda - Fachada sudoeste das
ruínas da igreja de "La Sacrislia".
Fag. ít8 - em cima, à direita - Pórtico de entrada
principal.
Fig. íí9 - ao Çentrc, à esquerda - Vista do interior da
suposta sacristia, sendo visíveis os ananques das
nervura§ da abóbada que anteriormente cobria este
espaço.
Fig. í20 - ao @ntro, à direita - Pormenor da janela do
alçado sudesle.
Fag.121 - em baixo - Vâo de comunicação entre a nave
da igreja e a supos{a sacri§ia. Eíe vão apresentâ um
desenho com seis aroos na sua padieira.
FonÍe: Amuivo pessoal de Luís Conedoura.
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Fig. i22 - à esquercta -'La SaorÍsÍla'. Extremo noroeste das ruínas do ediÍício onde se supõe

teiem funcionaào as antigas dependências agrícolas da granja. Presume-se que seria neste

local que estariam o lagaidevido à presença de alguns vestígios de estruturas semelhentes às

exiíentes em equipamentos desle tipo. 
-

Fig. í23 - à d;r;ità - Alçado noroeste. É perÍeitamente visÍvel a exiíência de um vâo de uma

porta no lado direito. Actualmente, este vão eslá encoberto e atenado até meia altura'
Fonfe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.

História

Para além da hipotetica ocupação ou presença humana pré-histórica deste loçal,

fundamentada através da existência de sepulturas antropomórficas, os primeiros e

escassos registos que associam a "Grania de Tourõe§' ao Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar consubstanciam-se na doação real ocorrida em I194. D. Afonso IX de Leão, em

Abril desse ano, cede esta gfanja ao referido mosteiro, laT"como por ordem sua a tinha

demarcado Lourenço Monil'507 .

Em 1222, ocolre um contrato entre o bispo de Ciudad Rodrigo e o abade do Mosteiro de

Aguiar sobre a vila de La Bouza e as granjas de Tourões e da Cortizada5o8.

somente em 1354 surgem notíçias relevantes acerca desta granja quando o "Tombo"

realizado nesta data menciona que o mosteiro estava na sua posse5o'.

Quarenta anos depois surgem mais referências acerca deste local. Um documento,

datado de 4 de Janeiro de 1394, menciona We "(...) otorgamos que, por servicio de

Dios e de la Virgen Sqnta Maria et porque la iglesia de Sonta Maria del Valle, que es

cerca de Yitlor del Ciervo, es lugar muy devoto et en que Diosfaz muchos mitaglos, et

'o' In ANfff, *Aguiaf' 
, m. l, doc.38, cit. por BORGES, Júio Antódo , m"O Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar e os Monges de Cistef', op. cit.,p. l7O.
Cônsm na doação que D. Afonso IX de Leão doou *í../ illam mean grdngiam de turones que est itt

terrnino civitatis Rõderict" - cf. AZEVEDO, Pedro de, it " Documentos de santa Maria de Aguiaf" op.

cit., p. 5.

'* m ANfff, "Aguiaf', ÍL4, d&,.271. Por difiorldades de interpretação paleográficas' foi de todo

impossível determinar a nafureza deste conüato.
soe- «(...) It. a grdnia de toarões que sta aquém da quinttia da bouça no reino de Castella.", ú.
AZEVEDO, Pedro de, in" Docanentos de Sarrta Maria de Aguiai' , op. cit. , p. 5 .
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por que la bienrrenturada Virgen santa Maria por la su merced quiera rogar al su fijo
nuestro senor lhesuchristo por la vida e por la salud de nuestro senor el rey e por

nuestra seftorq la reyrn e por los infantes et por estq ciudade por el conceio della, que

nos guarde e defienda de todo mal e de toda peligro."sr0

D. João II de Castela permite, em 1426, que o Mosteiro de Aguiar conserve na §ua

posse os bens que detém neste lugar.slt

Há conhecimento que em 1550 ocoÍreu uma sentença contra um tal Sancho Dias de

Lugones por este ter ocupado abusivamente a vila da Bouça e a granja de Tourões5l2.

Pouco tempo depois, em 1555, o papa Paulo tV encalregou o cardeal Ranuccio Farnese

de se inteirar do teor do contrato que o abade do Mosteiro de Aguiar fizera com um tal

Francisco Galache, visto o primeiro ter hipotecado ao segundo as granjas de La Bouza,

Tourões e Cortizada "in perpetum". Teria também este cardeal que procurar defendêJas

contras as investidas de Sancho Dias de Lugones "que vexwa o mosteiro com o seu

podef'.s13

No Íinal do século XVI ocorre um episódio curioso envolvendo esta propriedade do

mosteiro e indíviduos estranhos ao mesmo. Em 1598, um fidalgo chamado D. Martinho

daPaztentou vender esta granj4 conjuntamente com o lugar de La Bouza sem a devida

autorização do abade. O litígio terá sido resolüdo no ano seguinte, quando as duas

Fig. 124 - Doaçâo de Afonso lX de Leão da "Grania de Tourôe§ ao Mosteiro de Sânta
Maria de Aguiar. Fonte'. ANTI, 'Aguíal, m.1, doc.38.

sro In Arq"ivo Municipal de Ciudad Rodrigo, cit. por BORGES, Júlio António, tn"O Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar e os Monges de Cistef' , op. ciÍ., p. 100.

"' ln ANrm, "Aguiar", m.l, doc.24.t" In ANrrT, "Águia/',m.3, doc.167.t" In ANrrr, *Aguiar",rn2, doc.8o.
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partes celebraram uma escritura "de vendqs e trewsse e psse" das propriedades em

questão, tendo o abade ratificado a çompra do lugar de La Bouza e da "Grania de

'lburõe§'pelo referido indivíduo. No entanto, c,omo este último terá tentado vender La

Bouza ao Marquês de Castelo Rodrigo, a escritura de venda foi anulada.sla

Em 1750, o território da Devesa de Camporredondo, onde se situava a "Grania de

Tourõe§"pertencia a um tal D. Tomás de castro, fidalgo de ciudad Rodrigo, sendo que

esta região terá sido "dehesq realengd'. No entanto, salienta-se que "al tratar de

camponedondo se nos habla de un despoblado. Daíla la situación de camporredondo

al que pillaban rodas las confrontaciones entre Espaíia y Poríugal en medio del

.fegado, no es de estrdftqr qae sus habitontes cansados de tanta muerte y ruina lo

abandonaran definitivamente, pese d ser uno de los valles más ricos de toda lct zona, y

se oposentaran en zonct§ más protegidas como podían ser los pueblos limíírofes' En

cudnto a la epoca en que esto sucedió bien pdo ser a partir de la guerra de la

independencia de Porlugal (...). camporredondo tenio de cabida, según el catastro'

51 2 fanegas que se sembrahan fundamentalmente de centeno'"srs

O cerço e tomada de Ciudad Rodrigo pelos portugueses durante a Guerra da Suçessão

Espanholas16 e a subsequente perda de documentação retirada dos Arquivos da cidade

durante os dezoito meses de ocupação, levam a Çrer que muita informação relacionada

com esta granja tenha desaparecido para sempre.

No ,,Inventario Geral de todos os bens pertencentes à Comunidade do lulosteiro de

Santa Maria de Agtiar, da Ordem de S. Bernardo''5r7, efectuado em Junho de 1834,

referencia-se que "(...) tem esle Mosteiro, no reino de Espanho, o senhorio da vila da

t,, In ANfff, ,,Aguiaf', m.3, doc.I89, 194 e 196. Cit. por BORGES, Julio António. in"O lv[osíeiro de

Santa Maria de Aguiar e os Monges de Cister", op' cit., p' 68
iü ói-lore Ferreiia Suarez. cit. por BORGES, Júio Antónlo, in"O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e

os Monges de Cistei', oP. ciÍ., P' l0l.
t,u A Guena da S*assao o"o.r"o entre l70l e 1715, tendo tido como causa a disputa pclo tÍono espalhol.

Carlos [, o último dos l{absburgo de Espalth4 falecido em 1700, nomeara, na ausência de herdeiros

directos, como seu sucessoÍ fitirt ae AnjoU neto de Lús )ilV de França' Perante este ceniário, várias

fotenciás europeias ficaram alarmadas com a,possibilidadc de o monarca espaúol poder vir a ser aliado
'ú..to d. França. Inglaterra, Países Baixos,. Áu$ria a maioria dos estados âlemães, a coÍoa de Aragão e

portuga 
"por*á* 

o ãrqoiauqo. Carlos da Áustria como pretendente ao trono cnquanto a FrançA Castela

. Srúãiu apoiaram o ndto do'monarca francês. Um exército luso-inglôs chegou a conqui§tar Madrid, em

I ?06. No entânto, Filipe de Anjou conseguiu reveÍter a situação e acabou por ser recoúecido como rei de

Espanha pelas potênôias anta;ónicas. ós TraEdos de Utreque e Rasttat 
- 
puserem. termo à contenda

ãuiáp"ir, i""ao a Espanha q,r."."a., à Áustria o ducado dc Milão, a Toscânia, o reino de Nápoles e a

Saraã*n; a Sicília foi para- a Casa de Sabóia; a colónia do Sacramento, na América do Sul - achral

gilrú - pro fo.tos i; Gibraltar e a ilha de Menorca foram cedidas aos ingleses, tendo o primeiro

peníanecidã na posseãestes até à actrulidade. * çf.. "Lexicoteca - Modema Enciclopédia Universaf'' ed.
-Círculo 

de Leitores, vol. XVII, 1988. Vide b. *rrw.wiki@ia'ory'
t" In Arquivo Histórico do Ministório das Finanças, cx. 2193, c'3'
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Bouça, que se compõe da Granja de Tourões e a chamada Bouça Velha (...)". Esta

referênçia significa que a "Granja de 'lourões" pertenceu ao mosteiro ate à extinção

deste, estando localizada no terÍno de La Bouza, termo esse que abarcaria uma

considerável area de território.

- Granja do Sabugal

Loca e Situa Actual

Esta enorme propriedade cisterciense, referenciada indistintamente pelo termo

"herdade" ou "gyanjd',localizava-se nas imediações do Sabugal, a uns 6 quilómetros a

nordeste desta povoação. Segundo o "Tombo" de 1354, "era limitada a Norte pelo

termo de Caria-Talaia powtação hoje desaparecida, defronte de Ropoula do Coa -, a

Sul pelo Rendo (anterior «Reimundo»), Palhais (cmterior «Palage.s») e Vila Boa

(anterior «Uilas Boas»), a Ocidente pelo sesmo de Sortelha, junto do Baraçal, e a Leste

pela Nave"5t8. Desta descrição poder-se-á deduzir, após uma análise às cartas militares,

que se tratava de uma propriedade cuja inea seria certamente superior a I 500 hectares,

sendo que uma das diagonais teria não menos de 4 000 metros.
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Fig. 125 - Localização da antiga granja do Sabugal com o suposto limite (trâço
intenompido a vermelho) - d. "Tombos" de 1354 e 1543 -. O círculo vermelho assinala a
actual "QurnÍa dos Moinhos"i o círculo azul, um lugar conhecido como "Granja"; o círculo
verde indica a localizaçâo do "Afto das Wnhas". Extractos das cartas militares no215,216,
226 e 227 - escala aprox. 1: 90 000 -. FonÍe: lnstituto GeográÍico do Exército.

5r8 In AN[T, "Aguiaf', m.12, doc.3l, cit. por MCENTE, António Maria Balcão, m *Santa Maria de
Aguiar - um Mosteiro de Fronteira", op. clf., p. 150.
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Fig. í26 - Pormenor da caúa militar no216 - escala aprox. 1: 15 000 -, datada de 1940,

onãe ainda está identificada a levada que partia, a montante, do rio CÔa, e transportava a

água até aos moinhos que existiam neste local, designado como "Qur'hÍa dos Moinhos'.

FonÍe: lnstituto GeográÍico do Exército.

Ftg. 127 - à esquerda - "Quinta dos Moinhos". Pormenor do conjunto edificado constituído

poi várias conitruções aglomeradas: habitações, currais e armazéns para as alfaias

agrícolas.
Fíg. í2E - à direita - Ruínas do que seria um dos antigos moinhos que deram o nome a esta

qtiinta. Segundo gentes da rêgião, umâs cheias ocorridas há cerca de 20 anos destruíram

completamente este complexo moageiro'
FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.
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No rio Côa, que dividia esta propriedade em duas partes, atravessando-a no sentido SO-

NE, tinha o mosteiro duas rodas de moinho. A sua implantação seria no local

açtualmente designado toponimicamente por "Quinta dos Moinho§'.

Perto da aldeia de Baraçal ainda hoje se encontra um lugar designado por "Granja",

sendo que o limite sul desta propriedade seria a actnal"Quinta das Vinha§',junto ao

monte coúecido por "Álto das Vinhas", clara alusão ao tipo de exploração agrícola que

se praticava neste local.

História

As primeiras referências a esta propriedade, localizada no termo do Sabugal, surgem

durante o abaciado de D. Raimundo, algures nos primeiros anos da década de 1220,

quando no de I de Fevereiro de um desses anos oçoÍre a sua aquisição a um tal

Lourenço Viegas pelo preço de 190 áureos5t'. O acto de venda, efectuado em conjunto

com a sua mulher Maior Pais e seu f,rlho Gomes Lourenço, e testemunhado, entre

outros, pelo rei D. Afonso IX de Leão. Este monarca teve um papel importante no

repovoamento do Riba-Côa, produzindo alguns documentos no Sabugal.

Tratava-se de uma grande herdade que incluia "(...) casas cum totis suis solares et

moliruts cum toías suqs leuadas (...)-t'o .

No "Tbmbo" realizado em 1354 vem referido que o mosteiro possuía no Sabugal "(...)

duas rodas de moytho em huma cdsd com todas as sue$ pertenças et huma granja com

todas as suas pertenÇas."s21 Nesta data, jâ a propriedade havia entretanto sido dividida

em duas partes, provavelmente para facilitar emprazamentos.
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t'' ln ANfm, "Aguiar", m.5, doc.34

'20 In ANr[, "Aguiar", m.5, doc.34

"' In AN[T, "Aguiar", m.l, doc.23

l";'.,

Fig. 129 - Carta da venda da herdade do Sabugal. FonÍe: AN/TI , "Aguiaf' , m.5, doc.34
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o interesse demonstrado pelo Mosteiro de Santa Maria de Aguiar na aquisição desta

granja e pela região onde se encontrava - a uma çonsiderável distância da casa-mãe -

poderáexplicar.secomosendoumcasoondehouveumintençãoexplícitaem

estabelecer redes de contactos e pontos de produção e escoamento de produtos numa

zonaqueestavaemcrescimentopopulacionale/ouemfasederepovoamento'sendoa

vila do Sabugal a de maior impoÍância nesta região do Alto Cõa'522

poucas mais notícias existem relacionadas com esta propriedade que tenham ficado

documentadas. Sabe-se que em 1498 ocorreu o arrendamento em vida em nome de

Lourenço Afonso de duas quintas no Sabugal, pelo preço de 500 reis e dois pares de

perdizes.5'3 No "Tombo da Fazendo do Mosteiro de No Sra de Aguiar' 1543" vem

referido qlle,,tem o Mosteiro no termo do sahugal uma grania que se chama «Grania

da lbrre » parte com o sesmo da «coria» e atalaia e da outra parte com palhais e com

Meimuntlo e da outrq com Yilas Boas: tem oulra granja que se chama a «Grania das

Freixedqs» que se pqrte pela Ribeira «d'Égua» e da antra porte pelo termo de Sortelha

epelorioacimaosesmodaditagranjaepelaFalagueiraedaoutrclpartecoma

quinta das casas [darnes?J e vai servir nas vinhas. Estas duas granias são inteiramente

d<tMosteirocomlodassuasterrds,aguas,montes'fontes'prados'pastosecomtodos

os seus pertences; rcm mais o Mo'steiro no Sabugal um moinho com duas rodas na

, á -524rtbetra cle Lguct .

,r, Em 1ZZ6,D. Afonso IX de Leão passou pela úzinha üla de Alfaites, tendo aí procedido à doação de

três jugadas de terra ao mostciro e* üh, Fo-tmo.o. No ano scguinte, o mesmo monaÍca encontÍavâ-se no

Sabugal para proceder ao povoamento de Vila Maior. _ cf. VICENTE, Antó,rrio Maria Balcão, 
.trt,,Smto

ltiariá ai kuiar - um Moiteiro de Fronteira", op' cit', p' 156' 
,

Outra achega que dcmonstra o proccsso de repovoamento desta região é dada por Ángel Barrios Garcia'

no seu artigo ',El proceso a" o'*po"iOn y tle ordenación tlel espicio en la raya leonesa" - scp' de "O

Tratarlo tle Alcanices e a Importàcia Hiitórica das T'enas de Riba côa - Actas do congresso Histórico

Luso-Espanho 12-17 de *tr*tià * tgg7', d. Universidade Católica Editora 1998, p' 174 -' Refere

este autor que ,, ( .. ) tal vez nacía et ano t z I s apareciera el concejo de sabusal, siendo fiiados sus límites

con ciudad Rodrigo p, ot p:ropiá Áii*"o, y aet arot en 122í se segregô el témino_i risdiccional de

vilarmaior, al ser elevada esti Tnblación aia categoria de villa, y quizas también el de Alfaiates' por

isual motivo" .

tY' In AN[T, "Aguiai'. m.1. doc.l9.

"o ln ANrm, "Aguiaf', m.12, doc. 31.
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- Granja de"La Cortizada'

Localizaçáo e Situacão Actual

Parte da *Granja de La Cortizqda" localizava-se no lugar do Figal, junto à localidade

espanhola de San Felices de los Gallegos, na maÍgem direita do rio Águeda. A restante

parte estendia-se para lá da margem esquerda, já em território português. o seu nome

derivava, provavelmente, da concentração de sobreiros nas ao longo das encostas do

pequeno curso de água então designado por ribeiro da Cortizada. *PorÍa Hygal' é o

nome atribuído actualmente ao local pelos espanhóis. A associação da denominação que

as gentes da raia espanhola atribuem aos moinhos que ali existiram - moinhos esses que

tambem foram propriedade do mosteiro de Aguiar - com a referência existente no

"Iwentário Geral de todos os bens pertencentes à Comunidade do Mosteiro de Santa

Mqria de Aguiar, da ordem de s. Bernardd's2s permitiu a identificação cartográfica do

local. No entanto, não foi possível determinar quais os limites desta antiga propriedade

do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar.
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Fig. í30 - "Granja de La Coftizada", localizaÉo - escala aprox. i:200 000 -. Não se
conseguiu identiÍicar conedamenle no teneno os limites da antiga "granja de La Cortizada".
Sabe-se apenas que a mesma se localizava entre as povoaçóes de Almofala e Ahigal de los
Aceiteiros. ForrÍe: www.dipsânet.es.

t25 In Arqúvo Histórico do Ministério das Firunças, cx.2193, c.3
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Fag. iSí - OÍtoÍotomapa da área envolvente à"gnnja de La Cortizada'. Esta granja localizava-

selntre as povoações de AlmoÍala - em terÍitório poÍtuguês - e de Ahigal de los Acêiteros - em

tenitório espannoi -. O rio Águeda - visível na imagem e fronGira entre os dois países -
atravessava esta propriedade dos monges de Aguiar no sentido sudeste-noroesle.

For,Íe: Google Earth.

História

A *Granja de La Cortizadd' tornou-se propriedade do Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar no ano de l2l7 quando uma série de acontecimentos ocorridos ao longo desse

período propiciaram a sua aquisição. A 13 de Fevereiro desse ano, D. Afonso fX de

Leão confirma aos monges de Aguiar a posse do lugar de"Cortizadd', propriedade que

tinham recebido do seu antigo frade Pelaio Mouro e de um tal Rodrigo Perez, filho de

Pedro Lino. Neste documento de confiÍmação, autorizava o monarca que o mosteiro

adquirisse, por intermédio de compra ou doaçãq até 16 jugadast'u de terra eÍn torno

deste lugar para ú fazer uma ganja, assim como a posse de quatro moinhos no rio

,l\goeda.527

56 Se se considerar que una jugada correçonderia a c. l8 hectares, terá o mosteiro de Aguiar sido

autorizado a adquiú c. 288 hectares de terras.
527 ln AN[T, ãAguiorr', m.l, doc.39: "Docmento em que w trotrcrevem duas escrituras anteriores'

dataitas fu t2t7á relativas à compra Ete o abade e os lrades de Santa Maria de Aguiar fizeram de

metade da herdade e moinhos da Cortiçada, de que posaiam a outra metade por doaçdo do monge

Pelaio Mouro."

"In dei nomine. Notum sit omnibus hominibas tam futuri§ Eram presentibus quod

ego Rodericus / petrus una cum matrc meã et fratribus meis. uendimus. Roderico

ibboti. 
"t. 

Roderico priori. et omni com / uentai aquilaris. omnem hereditatem cum

molendinis qu" nobit wrtinet in illo bco qui dicitu / cortizada. ut habeant

potestdtem donandi. uel facere de illa quodamqre uoluerint. et de ,)tri. -Mor. 
qui

huius emptionis fuerunt precium. in presenti sum pdcct tus. / (...) wnt fideiussores.
qui predictos fratres ab onnibas hoc contradicentibus tueanfur' ("')

''In- dei nomine. Notum sit universis pre§entibus et futuris. Quod ego feliz rogeii'
cam / meã ucore et fratribus eius. uendimus quartam wtem quam habemus in
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Em 1227, o mesmo monarca lawa uma carta de confirmação da sua doação de 1217

pela qual, com seu filho D. Fernando, lega ao mostúo o lugar da Corlizada, para ser

participante nas suas oraçõess28.

Somente surgem referências a esta granja em 133 l, quando a mesma e emprazada a um

tal Miguel Fagundo por 15 anos. Entre outros rendimentos, deveria o mosteiro receber

30 pães pelo S. João. Quando o rendeiro úandonasse a granj4 deveria fazê-lo com a

sementeira feita, nela se incluindo "três cafizes e vffaneggas de çenteeo e dous cafizes

e humafanega de trigo e Xl fanegas de ceuadd'. O arrendatário devia ainda manter "as

cqssas cõ melhoriq e lauraredes a uinha bê de tdo o seu lq,oi'. Findo o prazo de 15

anos, a propriedade devia manter-se dotada de"qaatro boys com seus gttissamtes e com

molendino de / cortizada fratribus aquilaris. pro decem. Mor. (..- ) Factd calta. anno
ab incarnatione domini. M". CC' / Wf X"."

"Hec est hereditas de cortizada de qua hereditate dedit Wlagius moro medietatem /
medietatem (sic) monasterio aquilaris quando in eodem monasterio acceppit
habitum religionis / et aliam medietatem emit Rodericus meendiz abbas illius
monasterü cum consensu conventus / de Roderico perez et fratribus suis. que
hereditas incipit d capite uallis de almofala et ex / und parte qualiter riuulus de
cortizada ex ipso capite intrat in ripam de agada et ex alia parte qualiter diuidit
ipsum capud cum hereditate que Íuit ihoaniis... ex / alia prte quomodo diuidit cun,
termino de subradela et uertunt aque usque ad fundum / de sanguino (...)"

Trad.
"Em nome de Deus. Seja dado conhecimento a todas as pessoas preEentes e.futuras
que eu, Rodrigo Pedro, em uni[to com a minha mãe e irmãos vendemos ao Ábade
Rodrigo e ao Prior Rodrigo e a todo o convento de Ápyiar toda a herdade com os
moinhos que nos pertence naquele lagar denominado Cortiçada para que a possam
doar ou trocar ou fazer desta o que quiserem e o preço desta compra foram 2l
morabitinos. Os ditos frades, presentemente, o consen an pacífica e livre de todas
as contradições (... )
"Em nome de Deus. Seja dado conhecimento em toda a parte, no presente e no

futuro que eu, Félix Rogério, com a minha esgtsa e seus irmãos vendemos a quarta
paríe que possuímos no moinho da Cortiçada aos frades de Aguiar por l0
morabitinos. (...) CartaJàita no ano da Encamação de )217."

"Esta é a herdade da Cortiçada da qual deu Pelaio Mouro a metade ao l.[osteiro de
Águiar quando tomo o hábito de religioso no mesmo mosteiro e a outra metade
cornprou Rodrigo Mendes, abade daquele mosteiro com consentimento do conrunto,
de Rodrigo Peres e seus irmãos e a dita herdade começa na cabeça do vale de
Almofala e de uma parle tal como o ribeiro da Cortiçada segue da cabeça até à
margem do Agueda e da outra parte divide na cabeça com a herdade que foi de
João... e da outra parte divide com tetmo de Sohradillo (?), águas vertentes até ao

fundo de sanguinho. (.-. )"

Cf. BORGES, Jtilio António, )n "O Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e os Monges de
Cisterr', op. cit., pp.23l-231, e CABRAL, A. A. Dinis, in *Castelo Rodrigo - Reconquista
Crislã e Repovoamento", op. cit., p. 24-25.t" In ANrrr, "Águiarr', rn3, doc.l39.
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dous apeyros e com quatro relha§" para além de "duas ayxadas e dous ayxadoeí'. Para

a manutenção das relhas, comprometia-se o rendeiro a pagar a'faga" do ferreiro's2e

Em 1354, esta granja já se encontrava novamente sob administração do mosteiro,

conforme o " Tom bcf' realizado nesta data.s3o

Apenas se voltaram a encontraÍ referências relevantes §obre esta ganja na "Relação de

outros prédios pertencentes ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiaf', no "Inventario

Geral de toclos os hens perfencentes à Comunidade do Mosteiro de Santa Maria de

Aguiar, da Ordem de S. Bernordo"53l, realizado em Junho de 1834. Vem mencionado

nessa ,.relação,, que *possui mais esle Mosteiro, na Eryanha, e lugar do Figal, a

chamada Quinta da cortiçada, parte da qaal lhefoi doada por D. Pelaio Mauro e pdrle

"' In AN/rT, "Aguiaf', m.5, doc.l
Outubro de 1369 (1331)"

"Arrendamenlo da Cortiçada. Sanla Maria de Águiar, 27 de

"iSabeam quantos esta carta viren Como Nos don Íí"y domingo Abbade do

moesteiro àe santa Maria dagiar e o cõuento desse meesmo lugar Conhoscemos e

outorgamos que arrendamosà uos mjgeel fagundo filho de don fagundo dasc.arigo

t,isinio e mirador en san fiiz dos galegos a nossa granja da corliçada que iaz en

termjnho de sanfi1z o galãgo e estd dila grqnia uos arrendamos ttssy como a nos oje

este dia auernos e de direyo deuemos a auer e os muynhos que auemos ena rribeira

dagatla os que ogoro 
^oán 

que tem Pero ascarigo da uermeosso (sic) e outro homee

ai amogaa ,lõ uos arrendado" e que aiades uos a dita granja e mujnhos cõ

entrarlai" e saydas e con ktdas sãs perteenças Txtr w anos conpridos per tal preyto e

cõtlicõ que uos migeel fagunfui dedes ao nosso moesteiro de cada hu ano conuê a

ssaber. Lv libras de dinheiros portugeeses en paz e en saluo eno dito moesteiro e a

paga Seia feyta en esta gissa a meatade por dia de pascoa da rressun'ecçõ. e a outra
'míatatte por dia de santa Maria dagosto e a cabo dos xv anos acabados que

leyxedes a drta grania cõ quaÍro boys cõ seus gissa entos e cõ dous apetYos e cõ

qíatro rrelhas iu 'qy, 
d"d", pelos ditos boys.xl.livras en dinheiros se os y nõ

inyxardes e deuedeí a dar ao dito moesteiro por dia de son .Iohan bautista hu

carneiroeduascantarasdevinhoex§ptleseProueerdesaoÁbbadehudiaseallo
quiser ir ben e honradamente e deyxardes a cassa cõ sementeyra fela assy cõue a

isaber de trez caJfizes e v.ffanegas de centeo e dous cafizes hua fanega de trijgo e

xl.lfanegas de ceuada e pígada-anafaga de dous Jugeyros e do feneyo e uos migeel

iiá*aã manteyredes i, i*^ cõ melhoria e lanraredes a uinha bê de todo seu
"lÃ,or 

e deuerei y leyxar duas aymdas e dous rymdoos e uos dito abbade e conüento

outorgdmosqueuosmigeelfagundoqueaiadesaditagranjapelosditosxu.ãnose
que nos nê oilr" po, not que uola nõ possamos lirar e se uola quissermos tirar que

ios peytemos en fia c.liiras de dinheiros purtugeese§ e todauia Jicardes uos ena

dita grania rrssy como dilo he pagando 
'tos 

aos prazos que diltts son e uos nõ

pogoido que uos possamos prender e entrar e-na dita granja assy cõmo nossa e
'oitr^ty i* obbaãe e conuento nos obligamos lfazer sao a dita granja de quen quer

qr" uilo demandar con dereyto e qae esto Seia firme e gardado nos abbade e

conuento e o dito migeel lfagundo iezemos duas cartas en hu tenor partidas per

a.b.c. e seeladas do ieelo-'do dito m(Esteiro. lfeyta fuy a carta eno dito moesteiro

.xxvij.dias de Oy'tubro Era de mjl e CCC'e kviiii anos'"

,ro *It. a grania da cortiçada que sta alem daguida no Reino de Caslelld', in AN/TT, "Aguiay'', m'1,

doc,23.
53r In Arquivo Histórico do Ministério das Finanças, cx'2193, c'3'

z-t -,



foi comprada pelos monges em mil duzentos e setentq e tem algumas terras

pertencentes à mesmq Quinta com algumas outrqs povoações de Espanha."
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Tt.4 OS MOINHOS

Osmoinhosapareceramdevidoànecessidadequeohomemteve'háalgunsmilénios

atrás,dedesfazerdeterminadassementesqueapresentavamumarigidezdeveras

elevada para assim serem ingeridas e/ou cozinhadas' As primeiras manifestações em

resposta a essa carência suryiram na forma de uma pedr4 adaptada à mão, que

esmagava as ditas sementes contra uma superficie dura - normalmente' outra pedra'

posteriormente, como forma de optimização do esforço, ter-se-ão utilizado pequenos

huracosexistentesouescavadosnosafloramentosrochososondeassemente§eram

colocadas para §erem esmagadas com o auxílio de uma pedra ou de um pau - um

*pilão''. Somente mais tarde terão os povos reparado que o metodo de trituração mais

eficazocorreria§esefriccionasseumapedrasobreoutra,nomeadamenteseaquelaque

era movimentada pela mão descrevesse círculos sobre a base'

Inicialmente'essasmós_nomeadoptadoparaaspedrasqueesmagavamassementes_

manuaiserammovidaspelaacçãodamãosobreummanípulo.Autilizaçãodeforça

motrizanimalparamovimentarasmósocorrerianaturalmente,quandoohomem

compreendeu que tiraria maior proveito §e usasse mós maiores' Essas atafonas5'2

funcionavam num sistema semelhante ao das noras'

OsmoinhosdeáguaterãosurgidonofimdaRepúblicadeRoma'adventodolmperio'e

espalhar-se-iamumpoucoportodasasprovínciasromanas,daBritâniaàAfrica,da

LusitâniaàArmenia.Asprimeirasreferênciasaestetipodeengenhossurgiramem

textosgregosdoséculola.C.Estestextosdescrevemmecanismosmaiscomplexos,

visto que para funcionarem a força da água tinha que ser aplicada sobre um rodízio'

comummentedesignadoporazenhaquandoomesmorodavanavertical,sendodepois

desmultiplicadaporvá,riasengrenagensexistentesnointeriordeumaconstruçãoque

albergava as mos e onde se pro@ssava a operação de moagem' Estes engenhos

desenvolviam, quanto muito, uma força equivalente a 0'5 cv 533

Aazenha,muitomaiswlgarizada,começouaserusadanotempodosromanos'tendo

estesutilizadodoistipos:aazenhaderio'oudepropulsãoinferior,queeravulgarno

Imperio Romano nos séculos III e IV d'C'' e a azenha de copos' ou de propulsão

superior, que surgiu depois do seculo V' A roda da primeira tinha simplesmente a parte

inferiormergulhadanumcursodeágua'sendoquenosegundocasoeraaccionadapor

,., Do árabe 
.,at-tohund' .que significa "moinho" .

"t cf.*Hirtório ao, cronar" tilã;', a' Sel@cs do Reader's Digest' 1983'p'221)
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cima, atraves do impulso da ígua nos Çopos ou alcatruzes que, enchendo-os, fazia girar

a roda com o seu peso. Uma azenha deste genero podia chegar a produzir uma força

equivalente a 3 cv.

O funcionamento de um moinho de água era, basicamente, bastante simples e pouco

terá evoluído ao longo de centenas de anos de existência. Todo o "segredo" se resumia a

um "rodizio" horizontal, em madeir4 çolocado ou "inferno'' do moinho e

que, rodando por acção da águ4 transmitia o movimento à mó superior , a "andadeird' ,

através de um veio vertical também em madeirq abrigando-o a rodar sobre a mo

inferior fixa, o "pouso", e desta forma moendo o grão que ia penetrando entre elas,

enquanto a fariúa se ia acumulando à sua volta. A "tremonhd' era uma caixa de

madeira em forma de funil, cujo cano, a "canalejd', desembocava na,,olho,, da

"qndadeird'. O cereal era então despejado na "tremonhd' e ia caindo lentamente por

força da gravidade e pela vibração transmitida à"canalejd' pelo "chamadourti' - vm

simples pau cujas pontas se encostavam à"andadeird' e à"conalejd'.

A velocidade da mó era controlada abrindo mais ou menos a cancela do canal da água,

de modo a lançar maior ou menor caudal sobre o rodízio. A quantidade de cereal que

saía da *tremonhd' era igualmente controlável, através do aumento ou redução da

respectiva abertura, suspendendo-se para tal e sobre a mesma uma çunha em madeira

que, para aquele efeito, se podia subir ou descer. Para acelerar a moagern, bastava abrir

a cancela do çanal da água e alargar a abertura da"tremonhd'.

Um moinho de água funcionava normalmente sem necessidade de assistência

permanente. Inclusivamente, quando já não tinha grão para moer, era acçionado um

chocalho. Pendurado por um cordel na *tremonhd', sobre a ,,antladeira,', cordel esse

que Íicava enrolado no interior da primeira antes desta ser cheia com o cereal. Quando

se esgotava o cereal, soltava-se o cordel, caindo o chocalho sobre a mó em movimento,

o que provocava o sinal de alerta para que o moleiro parasse o engenho ou voltasse a

encher a"tremonhd'.
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Fio. í32 - Esquema do Íuncionâmento de um-moinho de água' FonÍe: BARROS' Luis

An-drade de, in "Monograià'iiÀt*it'i'"' ed' c'M' uà rigueirã de castelo Rodriso' 2005'

p.317.
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maior resitência contra as intempéries. A levada desaguava sobre o rodízio, sendo neste

terminal que ficava o "pejadouro'', constituído por uma simples tábua e que puxado do
interior do moinho por uma corda, permitia orientar ou desviar o caudal do rodízio e
deste modo accionar e interromper o meçanismosta.

*

os moinhos de vento suryiriam na Alta Idade Médiq por volta do seculo )fl - havendo

indícios, no entanto, que terão surgido na antiga pérsia por volta do século vII d.c. -, e

tinham originalmente um eixo motor horizontal sobre o qual se montavam quadro

grandes pás ou velas; posteriormente, surgiram as rodas perpendiculares ao eixo, com

um maior número de pás535.

Na região de Riba-côa existem vários exemplos de moinhos de água, não sendo comum

a existência de moinhos de vento. A implantação dos primeiros ocorria ao longo dos

principais cursos de águ4 nomeadamente o côa, o Águeda, a Ribeira das cabras e a
Ribeira de Tourões. Actualmente, somente restam vestígios e ruinas destes engenhos ao

longo do território ribacudano, exceptuando-se um ou outro caso isolado, preservado

mais para efeitos pitorescos e museológicos que por questões de índole económica e
prática. E fácil deparar-se com mós, ou restos delas, no meio dos pedregais ao longo das

margens dos rios, assim como com açudes e levadas, onde a água era contida e

encaminhada para os engenhos. Tambóm se podem vislumbrar restos dos ,,choços,,,

construções onde os moleiros e os animais de carga se abrigavam.

O advento da industrialização provocou o fim destes mecanismos que durante centenas

de anos foram o principal sustento de várias gerações de pessoas que viveram ao longo

dos cursos de água ribacudanos. os antigos moinhos dos Frades, no rio Águeda, outrora
situados em plena *granjq da corrizado", laboraram até 195g536. conjuntamente com

estes moinhos, cerca de vinte outros existiram somente nos termos de Almofala e

Escarigo.

tt'Cf BARROS. Lús Andradc de op. cit.,pp.3t6-319.
53s Cf . * Lexicoteca - Moderna Fnciciopaíi tniversatl vol. XIII ed. CírcrÍo de Leitores, 1987, p. 146t'u Cf BARROS, Luís Ândrade de, m*Monografia tle Almofala,; , op. cit., p. 3l4.
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Fig. í33 - em cima - Azenha

localizada na BeiÍa Baixa'
Éig. ril - em baixo - Azênha

toálizada em Valezim, concelho

de Seia, Beira Alta'
Uma azenha Podia ser de dois

tioos: de io ' em ciÍna -, tendo

a paÍte inferior mequlhada num

curso de água; de copos ou

alcatruzes - em baixo -, de

orooulsão suPerior, accionada
'peÉ agua que caía de uma

levada.
Fonte'. "Hi$Órta dos Grandes

lnvento§, ed. Reader's Digest'

1983, P.229.

Na região ribacudana, existem referências à presença

de moinhos desde o tempo da doação da"granja da

Val do Huio"537 e da concessão dos foros de Castelo

Rodrigo pelo rei de Leão D' Afonso D( em 1209538 '

Neste documento

"moyno§', donde

existem várias alusões aos

se pode dePreender quão

importantes seriam para as gentes da região'

O documento que autoriza os monges do Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar a adquirir a "granja de I-a

Cortizadd', datado de 12L7, refere a existência de

moinhos ao longo do rio Agueda, moinhos esses que

posteriormente seriam comprados pelo mosteiro'

O ribeiro que segue de Almofala até ao rio Águeda' c'

3km a jusante, é designado por Triguitão' sendo que

c. lkm a norte deste se loçaliza um outro pequeno

ribeiro, designado também por ribeiro dos Frades ou

da Fonte Crasto, que noutros tempos era conhecido

por ribeiro da Cortiçada, designação a§sociada ao

facto de nas sua§ encostas terem existido manchas de

sobreiros. É na confluência deste último com o rio

Águeda que ficavam quatro moinhos' vulgaÍmente

designados por "Moinhos dos Frade§" sendo mais

que provável a sua ligação ao Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar não só tendo em consideração a sua

denominação como também a coincidente localização

dos mesmos

*

537 In AN/TT, "l guiar" , m.l, doc'26
538 In AN/IT, '7 guiaf',lg.tl,doc'39
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Não era indiferente a utilização dos moinhos da

ribeira ou do rio. Os moinhos da ribeira ficavam

mais próximo da povoação ou do mosteiro e
tinham melhores acessos. No entanto, só podiam

ser utilizados durante o Inverno, quando havia

caudal suficiente para fazer mover as azenhas. Os

moinhos do rio - nomeadamente do Côa e Águeda

-, estavam mais afastados, sendo o seu acesso

mais dificil, visto ser necessário descer as

íngremes arribas que delimitam as margens. O seu

funcionamento no Inverno estava condicionado ao

facto de o grande caudal que por vezes o curso de

água apresentava provocar a inundação dos

Fig. í3õ - Moinho de cangnaguet engenhos. Deste modo, os moiúos localizados
- construído no século Xlll no rio
Lot, pertencente ao mosteiro ãã nos rios funcionavam fundamentalmente no

8Lxilfi Êird::*Êrr* "Bff" verão. poderá ser esta siruação uma das formas

Ell'§, ,,*,.,'ír,uí!'rr,í#iff "fJ 
para justificar o racto de vários proprietários

1990, p.í4. possuírem simultaneamente moinhos nas ribeiras e
nos rios, como seria o caso do Mosteiro de santa Maria de Aguiar, sendo que muitas
vezes estes moinhos eram adquiridos em regime de parceria ou co-propriedades3e,

podendo também ser arrendados ou explorados em regime de exclusividade.

Fig' í36 - à esquerda - Msta nascente das ruínas de um lagar que terá pertencido ao anligomosteiro cisterciense de santa Maria da Estrela - Boidobra,bovirng -, roúrmànte clesignado"Lagar da Abadia". Trata-se de uma co1frucão imponente, proporcionaimenià õmparaoa coma capela de N. sra. da Eírela, sÍta. c. 2oorn a jusante, reminiscência que 1^"so, do cenóbio deoutrora. FonÍe: Aquivo pessoal de Luís Conedôura.
Fig. í37 - à direita - pormenor de. um pequeno açude-para retenção de águas, existente junto
ao'Lagar da Abadia'. Fonte: Arquivo pessôal Oe Luís Cbnedoura.-
t'e No caso dos moinhos de"La cortizada", os monges adquiriram uma quam part€ de um dos mofuhos
:X,g Tr.*_l!r"é:" que com a suâ esposa e innãosà vendeu poil0 morabitinos - cf. AN/TI,Agutar , m.I, ooc.Jy.
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Dosvá,riosmoinhoselagaresqueoMosteirodesantaMariadeAelriarpossuíaem

tenitórioribacudano,somenteseconseguiuidentificaralocalizaçãoexactae

respectivosvestígiosdosseguintestrêsconjuntos:Escarigo'AldeiaNovaeAlmofala'

Istonãoinvalidaapresençademaisvestígiosnoutro§locaisnãoidentificadosatéao

momento,numazonaondeapresençademoinhoselagareséumaconstanteaolongo

dasmargensdoscursosdeáguacommaiorcaudal.Relembre.se,porexemplo,a

referênciaquesefazno*Tombd'de1543quantoàexistênciadeumas"acenhas

uelha§'saonolugardeS'Cibrão'dasquaisnãorestaqualquerreminiscência'oua

doaçãoqueumtalJoãoErmigesesuamulherftzeramaomosteiro,em|269,deumas

terrasemoinhosnolugardoAzinhal_actualaldeiahomónimadoconcelhodeAlmeida

-,juntoàsmargensdaribeiradasCabras'edosquaistambémnãorestamvestígiossal'

Fio. í37 e í38 - em cima - "Moinho das

â?;;;, junto a RaPoula do cÔa' concelho do

êaouoat. Actualmente' é dos poucos

ããiút móageiros eistentes ao longo das

ãàüiláô côa, no concelho do sabugal'

oueãinda está em funcionamento'
H.-ibô - à esquerda - o "Moinho das

úWrrg apresenta duas rodas - uma Para

iriào. outrâ paÍa milho -' sendo o se.u

;ü"üó aclivado através de uma levada

"rã-ónou 
a água tlo rio CÔa até um

ãã"otito nã seu interior' o ano de 1848 surge

in;;6 trbt" a porta cle erilrada do moinho'

Êãme'-nrqrivo iessoal de Luís conedoura'

5* In ANfrt,'7 guiaf',m12, doc'31, fl'l4v
5or In ANrm, "l guiar", m5, dcr.'lo'
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- Lagares de Escarigo

A localidade de Escarigo localiza-se junto à ribeira de Tourões e pertence ao concelho

de Figueira de castelo Rodrigo. A sua denominação advém do antropónimo hispano-

visigótico "Asearicu§', nome que foi utilizada no noroeste e ocidente da península

Ibérica até ao final do seculo XI5a2.

Desconhece-se quando é que os lagares existentes nesta localidade foram adquiridos

pelo Mosteiro de santa Maria de Aguiar. sabe-se apenas que a primeira referência que

lhes é feita surge no urombou de 1354, estando aí descrito que o mosteiro possuía % de

2 moinhos.

Actualmente, os "ragares de Escarigo" são comummente designados como ,,Lagar de

cimd', "Lagar do Meio'' e "Lagar de Baixo- . Desconhece-se com certeza quais seriam

os que pertenciam efectivamente ao mosteiro ou se todos eram realmente propriedade

deste.

Em termos de nível de conservação, o grau vai decaindo do "Iagar de cimd, para o
"Lagar de Baixo". o primeiro foi "reabilitado" recentemente - c. 3 anos, segundo a
população local -, tendo o seu proprietário * residente fora da região - tido o intuito de

voltar a produzir azeite. No entantq a actual legislação não permite que o processo de

obtenção de azeite se realize da mesma forma que noutros tempos - fundamentalmente,

devido a problemas ambientais, visto que antigamente, os detritos resultantes da "pisa,,

eram despejados na ribeira de Tourões -, pelo que o lagar se encontra encerrado desde a

sua "reabilitação". Não obstante esta situação - que impossibilitou uma visita ao interior

do lagar - foi possível perceber quão importante era este equipamento para as gentes da

região. Para além da simples obtenção de azeite, o lagar era também local de reunião e

de estabelecimento de contactos e negócios, visto as pessoas ficarem à conversa sob o

telheiro anexo feito propositadamente para tal e para o estabelecimento de bancas de

venda de outros produtos agrícolas - conforme confirmou o sr. Luís Branco, antigo

guarda-fiscal, natural de Escarigo e com mais de oitenta anos de idade, recordando a sua

inffincia e adolescência.

o "Lagar do Melo" encontra-se em completo estado de ruína" com paredes demrbadas e
parcialmente coberto por vegetação. Não obstante esta deplorável situação, ainda estão

no local as mós e partes dos antigos mecanismos. crê-se que um processo de

5o' Cf. CIN'IRA, Lús Lindley, "A linguagem dos foros de Castelo Rodrigo-, op. cít.,p. )OO(UII
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reabilitação/reconstruçãoseriapossível,vistoseremperceptíveisasantigaslocalizações

dosmecanismosedosprincipaiselementosestruturantesdoedificio.Juntoaestelagar,

amontante,encontra-seumpequenoaçudequepermitiaarepresadaságuasdaribeirae

oseuencaminhamento,atravésdeumalevada,ateaosmecanismosdolagar.Esteaçude

acabaporservirdelocaldepa§sagem..internacional,,,vistoamargemopostaSer

Espanha e a actual ponte rodovi ixia, loçallzada 300 metros a jusante' ser uma obra

relativamente recente.

o,,Lagar de Baixo- e o que Se encontra em pior estado de conservação, não passando

deumamontoadodepedrasedepartesdemuros,sendomaisumlocalparapesquisas

arqueológicasquealgoquepossaserfuturamentepensadocomositiopaÍauma

"reconstrução".

Entre o ,,Lagar do Meio., e o,,Lagar de Baixo* localizam-se umas ruínas que foram

identificadas como sendo o antigo forno comunal da povoação. Não obstante não haver

qualquerreferênciahistoricaquedigaqueomesmoestivesseassociadoaoMosteirode

Santa Maria de Aguiar, não deixaria de ser interessante a sua reabilitação e o

repristinamento da sua antiga função, associada à moagem de farinha feita no "I'agar da

Meio,,.Estasituaçãopoderiaserperfeitamenteintegradanumprogramade

musealização pedagógica com efeitos económicos e práticos para as gentes locais'

atravésdoreaparecimentodeumatradiçãoqueaindahápoucasdecadaseracomum

nestas aldeias raianas: o cozer do pão
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25 000 - são
da Íibeira deFig. 140 - Escarigo. Neste extracto da carta militar no162 - escala aprox' 1 :

;;kiá"rt" ideitificáveis ás localizagões dos.lagares existentes ao longo

fif#l'üiü à ;i;ã;-driiã aÃe. F on?e.. I nstituto êeográÍico do Exército.
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Fig. í4í - ortofotomapa de Escarigo com a localização dos três lagares - cima, Meio e Baixo
-. Fonte'. Serviços Técnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodígó.

liS. 1l?- em cÍma, à esquerda -"Lagar de Clima'. panorâmica geral do lado poente
Fig. í43 - em Çima, à direita -"Lagar de Crna". Fachada norte.
Fig. í'14- em baixo, àesquerda-"Lagardo Meio,. Msta do lado norte.
Fí9. í45 - em baixo, à direita - "Lagar do Me'a'. Msta do lado nascente.
FonÍe: AÍquivo pessoal de Luís Coredoura_
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Fig. í46 - Açude existente junto ao "Lagar

Oi Ueio". FonÍe: Aquivo pessoal de Luís

Conedoura.

Fig. í47 - Msta geral do lado poente das
ruinas do "Lagar de Baixo" . Fonte: Arquivo
pessoal cle Luís Conedoura.

- Lagares do rio Côa, em Aldeia Nova, Almeida

Os lagares, ou moinhos, existentes ao longo do rio Côa, desempenharam um papel

importante na economia local ao longo da História. A região em tomo de Aldeia Nova -
freguesia do concelho de Almeida - é rica neste tipo de constru@es, apesar de

praticamente todas elas se encontrarem actualmente em ruínas. As referências

relacionadas com o Mosteiro de Santa Maria de fuuiar quanto à posse de moiúos

nesta zona remontam a 1169, aquando da suposta doação da "granja de Val do

Huio,,5a3. Teria o mosteiro um moinho na ribeira de Gaiteiros - afluente do Côa - e um

outro na ribeira de Valverde - afluente da rib'. de Gaiteiros -' Actualmente, não se

vislumbram quaisquer reminiscências destas con§truções no §eu suposto local de

implantação. No entanto, foi possível identificar várias outas ao longo da margem

esquerda do Côa. Apesar de não haver referências que digam que o mosteiro tinha

efectivamente moiúos ao longo das margens do côa neste local, supõe-se que os

monges não deixaram de aproveitar as excelentes condições er<istentes neste troço do rio

para a implantação deste tipo de estruturas moageiras'

Desta forma" identificaram, pelo meno§, dois conjuntos em ruínas, os"moinhos da

Lage,, e o ,,moinho da Velhd' - assinalados na Carta Militar nol83, escala l:25 000 -
assim como vários vestígios dispersos perto da acítal "Quinta do Estevd' daquele que

terá sido o antigo "moinho do Pqtlo", segundo populares da região'

to'In AN/[T, "Aguiar", rnl, doc.26
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O interesse por este tipo de estruturas, cuja relação com o antigo mosteiro de Aguiar

poderá ser espúria, prende-se, acima de tudo, pela simbiose que os mesmos têm com a

sua envolvência. Acessíveis somente atraves de caminhos de pé-posto, estas estruturas

poderiam ser devolvidas à contemporaneidade através da sua inclusão como pontos de

interesse em circuitos pedonais para adeptos desta modalidade a desenvolver no âmbito

de programas de diwlgação turística da região. Não se advoga a rua "reabilitação",

visto a mesma não ser viável em termos económicos sem que a paisagem local,

nomeadamente as vias de acesso, seja afectada. Basta somente a remoção do coberto

vegetal que as envolve e a colocação de uma singela sinalética disposta ao longo dos

troços paÍa futuros caminhantes.
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Fig. 148 - Extracto da carta militar no183 - escala aprox. 1 :20 000 - com a localizaçâo dos
moinhos identiÍicados ao longo do troço do Côa que atravessa a antiga "grania de Val do
Huio". O círculo vermelho indica as ruínas do actualmente conhecido enmo "Moínho do
Paulo"; o círculo azul indica o "Moinho da Velha"i o círculo verde indica os "Moinhos da
Laop;". Fontd lnstituto Geooráfico do Exército.
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Fig' t49 - â esguerda - zona onde se loc€,liza o "Moinho da Velha", ac,.ualmente umas

ruínas completamente ocultas pela vegetaçâo - círculo vermelho -

Fis í50 - â direita - Fragmentos dispersos - identiÍica-se na imagem uma mó - daquilo que

foi êm tempos o'Moinho do Paulo", c. 4OO m a montanle do"Moinho da Velha"

Fonfe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura

- Moinhos de"La Cortizada", Almofala

os moinhos da antiga *granja de La cortizadd' localizar-se-iam ao longo das margens

do rio Águeda e na ribeira de Triguitão, arroio afluente do primeiro, num sítio que

estaria dentro dos limites da mencionada granja'

As referências históricas a estas estruturas remontam a 1217, quando um tal Paio Mouro

faz a doação ao Mosteiro de Aguiar de uma quarta parte de três moinhos que tinha no

rio Águeda e da"grania de I-a Cortizadd'saa '

Actualmente, não se vislumbraram quaisquer vestígios dos mesmos no local' Aliás,

segundo a informação bibliográfica que faz referência à existência destas estruturas e à

sua localização, aS mesmas estariam situadas no fundo dos vales onde correm os cursos

de água referidos, locais esses que, aparentemente, são de acesso dificil - para não dizer

impossível -. Observa-se isto porque não se vislumbraram no local quaisquer caminhos

de pe-posto que permitissem o acesso a estas antigas estruturas apesar de haver

referências que indicam que as mesmas estiveram em funcionamento até ao final da

década de 19505a5 - o máximo que se conseguiu atingir foi um ponto sobranceiro à

junção da ribeira de Triguitão com o rio Águeda, num local cuja diferença de cota entre

o observador e os cursos de água é ç' 250 metros, situação que só pode ser vencida

descendo encostas com declives na ordem dos 100 al50Yc

54o In AN/rT, *Agaiatr', m.l, doc.39.

't õr. n qnÁos] I-uis enoraae de, n*Monografi a de Almofald', op' cit', p' 314
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A referência e a sua inclusão neste rol de património que pertenceu ao Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar deve-se, antes de mais, à riqueza e intere§se paisagístico que este

local proporciona. Os moinhos - ou os seus vestigios - podem simplesmente já não

existir devido a uma qualquer enchente mais forte que teúa provocado a sua

destruição56. Apesar de não terem sido identificados no local e na cartografra

disponível quaisquer percursos ao longo dos cursos de água mencionados, existem

vários sobre as cumeeiras dos montes e cabeços que delimitam e marcam as linhas de

água da região - acrescente-se que nas imediações se encontra a capela de Santo Andre

das Arribas, local privilegiado com reminiscências de um antigo castro neolítico; este

local e ponto de partida e chegada de um percurso pedonal integrado no progfama de

itinerários do Parque Natural do Douro Internacional5o' -. A menção, em singela

sinaletica interpretativa para caminhantes e adeptos de percursos pedonais, que naquela

zona existiram moinhos que pertenceram ao antigo cenóbio çisterciense de Aguiar

bastaria para preservar a memória destas estruturas e o importante papel que as mesma§

desempenharam para a economia local.
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Fig. í5í - Extracto da carta militar no162 - escala aprox. 1 :35 000 - com a localização dos
moinhos identificados ao longo do tíoço do rio Agueda que cruza a antiga "$ania de La
Cortizada". FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército.

5a6 Este fcnómeno não será anormal. O simples facto de terem laborado até há c. 50 anos atrás sigtifica
que haüa uma constante atençâo e provável manutenção dos engeúos, mesmo que estes, sazonalmente,

sofressem qualqucr cstrago provocado por uma ou outrâ enxurrada flrais forte. A pâÍtfu do momento em

que os moiúos deixaram de funcionar e forarq aparentemente, votados ao abandono, terá sido fácil à
Natueza apagar qualqucr vestígio do seu local de implantação. salientc-sc que o mesmo sucedeu aos

moinhos da "Quinta dos À,[olnlroC', perto do Sabugal, numa iârea anteriormente abrzr.rgida pela " grani a do

Sahugaf''. uma enchente do Côa, ocorrida há c. 20 anos, destruiu completamente os moinhos que eústiam
neste local, nâo se úslumbrando, actualrnente, qualquer vestígio cvidente dos mesmos.
to'Videhttpltprtalicn.pt/ICMortaVvPT/Areas+ProtegidâVParquesNaturaiVDourolntemacional.
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Fig. íS2 - OrtoÍotomapa que abarca a zona do 
1o- 

Agueda e da ribeira de Triguitâo onde

elariam localizados ot tnbinho. de "La Cortizada' - círculo vermelho -' Fonte" Serviços

Técnicos da C. M. cle Figueira de Castelo Rodrigo'

Fig. í53 e íS.l - Vele do rio Águeda no local da confluência com a Íibeira de Triguitão, local

onãe terâo existido os moinhoi da'gfania cte La Cortizacta-. Fonte: Arquivo pessoal de Luís

Conedoura.
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U.5 AS ERMIDAS

A tradição demonstra que os monges cistercienses eraÍÍL por vezes, pródigos na

edificação de pequenos templos fora do perímetro da sua cerca monástica, edificios

esses consagrados ao culto dos seus santos de devoção, nomeadamente à Virgem Maria.

Há igualmente situações de ermidas e capelas que acabariam por ser doadas pelos seus

antigos proprietários aos monges de Cister em situações testamentiirias ou por mero

arroubo religioso. Este tipo de situação acabavq por vezes, por gerar conflitos com o

clero secular da área de implantação destas capela e,/ou ermidas, visto o povo que

assistia às celebrações religiosas nestes templos não o fazer nas igrejas das suas

respectivas paróquias. Isto acabava por representar, entre outras coisas, uma diminuição

na contribuição de esmolas para o sustento da paróquia e do respectivo padre a ela

agregadosas.

Uma pequena abordagem à origem etimológica do termo "ermiqo' " conduz directamente

à palawa "ermo", que significa local isolado. Or4 as ermidas que pertenceram ao

Mosteiro de Santa Maria de Aguiar foram, de facto, construídas em locais apartados das

gentes comuns, sendo o melhor exemplo a Ermida de N. Sra. do Monte, existente nas

imediações da localidade da Cerdeira, concelho do Súugal. Ao longo dos tempos, esta

ermida manteve-se consideravelmente afastada da povoação, talvez pelo facto desta

última ter evoluido no sentido oposto devido ao advento da linha-férrea.

As gentes autóctones atribuenl bastas vezes, a estes pequenos templos o étimo

"capeld', ao invés de ermida. Em termos práticos, não se vislumbram diferenças. Uma

capela poderá, no entanto, estar muitas vezes associada a um edificio de maiores

dimensões, mmo uma igreja ou catedral, sendo parte do mesmo ou um anexo lateral.

As Leis Canónicas da Igreja Católica definem capela como sendo tecnicamente um

oratório, um espaço dedicado à celebração de serviços religiosos, particularmente

missas, mas que não é uma igreja paroquial. Uma capela poderá ter um uso privado -
quando, p.ex., pertencer a um mosteiro ou a um paço episcopal - ou um uso aberto a

todos.

to8 Em algumas situações, nomeadamente quando essas capelas se situavam dentro das suas granjas. os

monges tinham quc prometcr que so seriam admitidos nos serviços liúrgicos os convcrsos c os demais
servidores da abadia e que nâo se administraria nenhum sacÍamento a pessoas de for4 tal como as missas

nâo seriam anunciadas aüavés do toque do sino; as esmolas, caso houvesse, recsbidas na capel4 deviam
ser entregadas à paróquia mais próxima. - vide LEKAI, Ioús, op. cit., pry.378 e ss.
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Os locais de celebração de cultos associados aos primórdios da cristandade são

actualmente designados por "cqela§', visto muitos não serem edificios construídos de

raiz paratal uso. Sucedia antes existir nesses edificios uma pequena câmara' como um

quaÍto ou uma sala, onde eram celebrados os ritos e colocadas as imagens de Cristo, dos

santos e mártires adorados.

Etimologicamente, a própria palawa "capeld' tem uma origem curiosa. Deriva da

história da vida de s. Martinho de Tours. segundo a tradição, era Martinho um soldado

romano quando cortou parte substancial da sua capa para oferecê-la a um mendigo -
que seria cristo disfarçado - que lhe solicitava auxílio. A parte com que lhe restou para

çobrir as costas era uma pequena cap4 uma "capelld'- MaÍinho converteu-se ao

cristianismo, tendo-se tornado monge e, depois, bispo. A siua"capella" acabou por ficar

na posse dos reis francos que, quando iam para uma batalha, a conservavam junto a si'

dentro de uma tenda. Este "tabernáculo" passou então a ser designado por "capelld' e

os padres que celebravam missa junto desta relíquia passaram a ser conhecidos como

"capellani".5ae Desta forma, pode-se verif,rcar que as capelas e§tão significativamente

associadas ao culto de relíquias, sendo nestes caso§ anexas ou fazendo parte de templos

de dimensões maiores.

As ermidas eram sítios de solidão, locais onde muitas vezes vivia algum anacoreta sem

estar associado a qualquer ordem religiosa específica. Com o passar dos tempos,

acabavam por ser englobados nalguma congregação, mantendo-se a capela ou ermida

como reminisçência de uma outra forma de manifestação de um determinado tipo de

monaquismo. Poder-se-á também assoçiar as ermidas a locais isolados onde, em tempos

pre-históricos, se realizavam rituais religiosos pagãos. A religião cristã nunca se coibiu

em adoptar esses locais sagrados, transformando-os em templos associados a um culto

que melhor se adaptasse às tradições autóctones'

A laia de curiosidade, salienta-se a profusão de capelas ou ermidas dedicadas ao culto

de Santa Barbara na região ribacudana, sendo que muitas delas estão nas proximidades

de antigas propriedades dos monges de Aguiar ou, então, no interior dos limites desses

domínios55o. Desconhece-se, até ao momento, qual a possivel associação que poderá ter

sae Cf. llww.wiki@ia.org.
to Én rme.ando utgun. 

"ã*r, 
refere-se que foi identificada uma ermida dedicada a Sanla Bárbara em

errooiau, concehõ de Figueira de Castelo Rodrigo, c.3Km a nas@nte da Tone de Aguiar, num local

""í. 
...iá um dos limitesãrientais da Granja da Torre dc Aguiar. Consta quc o actual ediÍicio terá sido

;;gfi;p"r irú;r"*a da paroquia de Almoiala,. no éculo xVtll. Outro .3so surge próximo de Castelo

fUãlhor, toncelho de Vila Nova de Foz Côa, onde existe unra ermida de Santa Bárbar4 localizada c' lKm

a sudoeste da*Quinta da Granjd"na foz da Ribeira de Aguiar. Teú sido edificada igualmcnte no sec.
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existido entre os cistercienses e este culto ou se este culto é uma manifestação local e/ou

regional que, por qualquer coincidência, surge quase sempre onde há grandes extensões

de terras que pertenceram ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar. Certo é que estes

pequenos templos datanr, na sua grande maioria, dos seculos XVII e XVIL
Acrescenta-se, depois de feita uma abordagem geral pelo país, que o terrirório

ribacudano e dos que apresenta uma maior concentração de capelas ou ermidas

dedicadas à padroeira dos arquitectos, pedreiros, mineiros, fogueteiros, bombeiros,

carpinteiros, chapeleiros, pirotécnicos e artilheirosssl. Neste último caso,, poder-se-á

especular até que ponto haverá alguma relação entre estes últimos e a Guerra da

Restauração5s2, sabendo-se que esta região do país foi muitas vezes assolada por

incursões dos exércitos de Espanha durante a segunda metade do século XVII. Há que

não olvidar, igualmente, os maleficios causados pela passagem e presença das tropas

francesas no território ribacudano aquando da Guerra Peninsular - basta lembrar o cerco

de Almeida, que resultou na explosão do paiol e consequente queda da praça. Poder-se-

á igualmente especular sobre se as mesmas capelas não terão sido edificadas pelas

gentes locais para que as trovoadas e os relâmpagos se abatam fora das povoações -
aquando da ocorrência das mesmas, as pessoas mais velhas têm a tradição de rezar

ladainhas em honra de Santa Bárbara para que a mesma as proteja e as livre de tais

males -, visto na região de Riba-Côa isto ser um fenómeno atmosferico @mum.

XVIII. Em Vilar Formoso existe a Ermida de Santa BáÍbar4 edificada provavelmente no sec.XVII e
localizada c. 500 meúos a nordeste da ermida cisterciense de N. Sra. da Paz.
Outras sifir.rções surgem em Aldeia Nova - ondc cxistia a Granja de Val do Húo - e em Ade , localidade

[ue pertenceu aos monges de Aguiar -, ambas fieguesias do concelho de Almeida
"' Santa B:irbara e celebrada no dia 4 de Dezembro. No entânto, a sua biografia e mais uma lenda que um
conjunto de factos concretos documentados. Não existe uma opinião unânime quanto âo local do seu
martírio, ocorrido segundo a tradição no ano 306 d. C., havendo sugestôes que apontam para o Egipto,
outras parâ Anüoquia - na actual Turquiq perto da Siria -, outÍas para Nicomedia - actual cidade de
Izmi! na Turquia -, outras para Roma e outras ainda para a Toscânia. Segundo o Martirológico Romano,
Báúara teú sido martirizada duÍante a perseguição moüda por Maximino César, tetrarca que assumiu o
poder na paÍe oriental do Impcrio Romano depois do reirudo de Diocleciano (284-305). No seu supllcio
padeceu os rigores da prisão, tendo-lhe depois sido cortado os seios e queimada com archotes. O seu fim
acabou por ser consurnado com runâ espada. A sua invocação faz-se contra o raio, a morte súbita e a
impenitência final. Existe uma lenda que diz quc o par de Santa Bárüara a fechou nuÍna torre paÍa que
nenhum hornern a visse. Apesar deste castigo, Brirbara acabou por abraçar a fé cristã, o que enfureceu o
pai. Denmciada às autoridades pelo próprio progcnitot foi este incumbido por um juiz da aplicação da
pena capital. Quando se preparava para apücáL-I4 foi fulminâdo poÍ um raio. Este pequeno Íslato justifrca
a razão pela qual Bárbara é a paúoeira dos que estâo em perigo de morte repentin4 principalmente
daqueles que @em ser atingidos por um raio ou uma bala de canhão. - cf. DAIX, Georges, op. cit, p. 43
e BUTLE& Rev. Alban, *Vida dos SantoC', ed- Dinaliwo, Lisboa 1992, p. 173.
"" A 7 de Julho de 1664 ocorreu no cilmpo da Salgadel4 jurúo à estrada que une Mata de Lobos a Nave
Redonda, nas imcdia@s do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar, a Batalha da Salgadel4 con-flito onde se
bateram portugueses, comandados pelo general Pedro Jacques de Magalhâes, governador militar da Beir4
c espanhóis, comandados pelo duque de Ossuna. A ütória sorriria às hostes lusitanas. No local existc um
padrão comemorativo que esüí classificado como monumento nacional desde 1910. - vrde BORGES,
Julio António, "Castelo Rodrigo passado e pre*nte", op. cit., pp.93-102.

252



- Ermida de N'Sra. do Monte- Cerdeira - Sabugal

Localizacao e ituacão Actual

Localizadafora da povoação, cerca de lkm a noroeste desta, está implantada no topo de

um monte (c. 850 m) cuja designação advém da própria ermida. Neste planalto

realizam-se as tradicionais festas anuais em honra de N. Sra. do Monte em meados do

mês de Agosto.

O edificio possui uma raiz medieval e çaraçteiza-se pela sua cantaria aparente, pórtico

em arco de volta inteira, enquadrado por pilastras ornamentadas com motivos

vegetalistas ou estriados e entablamento encimado por janelão ou nicho. No século

XVII sofreu alterações, nomeadamente no que respeita à fachada principal No seu

interior possuía um coro alto, construído nesse século, mas entretanto demolido Desta

estrutura subsistem alguns degraus da escada que lhe dava acesso'
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Fig. í55 - Extrado da carta militar no204 - escala aprox. 1 :20 000 - com a localização da

fríiOa Oa Senhora do Monte - círculo vermelho -, Fonte'. lnstituto GeográÍco do Exército.
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Fig. 156 - Ermida da Senhora do Monte
Fachadas poente e sul.
FonÍe: Arquivo pessoal de Luís Conedoura.

Fig. 157 - Ermida da Senhora do Monte
Fachadas norte e poente.
FonÍe: Amuivo pessoal de Luís Conedoura.

História

As referências a este antigo templo propriedade dos monges de Aguiar são muito

esçassas. Apenas se encontrou uma menção, feita por Pinho Leal, onde se observa que a

ermida estava subordinada ao Mosteiro de Santa Maria de Aguiar e que no seu adro se

realizavam seis feiras anuais. O actual templo datará do século XV, tendo sofrido

significativas alterações no século XVII.

- Ermida de N" Sra. daBaz- Vilar Formoso - Almeida

Localizacão e ituacão Actual

Localizada naquele que seria o núcleo urbano antigo de Vilar Formoso - concelho de

Almeida -, a Ermida de N. Sra. da Paz encontra-se actualmente numa posição

excêntrica face ao desenvolvimento que a localidade teve no sentido nordeste, para

junto da estrada nacional, da estação ferroviária e da antiga alfrndega.

A ermida apresenta uma planta longitudinal, orientada no sentido nascente-poente, com

uma nave principal e uma nave lateral, sendo a da capela-mor um pouco mais estreita

que a do conjunto das duas naves. Esta nave lateral poderá estar associada à primitiva

existência de um alpendre lateral. As fachadas sul e norte apresentam três çontrafortes

cada em granito, sensivelmente equidistantes. A cobertura apresenta duas águas. Sobre a

fachada poente encontra-se uma cruz em pedra a rematála com hastes em flor-deJis.

A fenestração é reduzida e austera. Na fachada poente apresenta duas pequeninas

janelas quadrangulares, uma de cada lado do portal de entradq sensivelmente l.5m
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acima do nível do paümento. Na fachada lateral sd duas frestas, uma no topo na§cente

da nave lateral, outra no centro da fachada lateral sul da capela-mor, contribuem para a

iluminação no interior do templo. A fachada norte §omente apresenta um vão de

fenestração na parte da capela-mor, vão esse aliúado com o existente na fachada

oposta.

A fachada nascente é cegq tendo cuúais em gÍanito a rematá-l3 no§ extremos.

Por aqúlo que se conseguiu üslumbrar paÍa o interior da capela - üsto até ao momento

ter sido impossível o seu acesso -, e§ta apre§enta um paümento desnivelado, mais

baixo face ao exterior. Na nave principal, dois pilares laterais criam três tramos.

Fig. í58 - Oilofotomapa de Mlar Formoso com a localização da EÍmida 1e
Nolsa Senhora da paz - círpulo vermelho -. Fonte: Serviços Técnicos da C.

M. de Almeida.
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Fig. 159 - Extracto da carla militar no194 - escala aprox. 1 :20 000 - com a localização da
Ermida de Nossa Senhora da Paz. Curiosamente, a identiÍicação desta ermida não

coffesponde à designação apresentada na carta militar, visto o seu nome estar trocado com
o da Capela de Santo Cristo. FonÍe: lnstituto Geográfico do Exército.

Ermida de Nossa Senhora da Paz.
Fig. í 60 - em cima, à esquerda -
Fâchadas poente e sul.
Fig. 161 - em cima, à direita - Fachadas
sul e nascente.
Fig. í62 - em baixo - lnterior da ermida.
Vista junto ao pórtico principal-
Fontei Arquivo pessoal de Luís
Corrêdourâ.
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História

As referências a este antigo templo propriedade dos monges de Aguiar sâo muito

escassas. Sabe-se apenas que em 1226, o rei D. Afonso D( de Leão doou ao Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar tês jugadas de terra em Vilar Formoso5s3. A origem deste

templo poderá ser dests epoca, não obstante c€rta t"dição o considerar como tendo sido

edificado pela Ordem do Ternplo. Ifu registos que sofrzu obras nos séculos XV[/]rym'

tendo sido mantid4 no entanto, a esfiúrra da navess.

Em 1964165, voltou a sofrer obras de conservação e manutenção, realizadas atraves de

uma petição pública feita pelas gentes de Vilar Formoso.

Durante muito tempo, realizou-se no dia 26 de Janeiro uma fe§ta em hoffa de N. Sra.,

na qual participavam peregrina@es de terras viziúas e cujas ofertas eram o fruto das

suas colheitas.555

553 ln ANIrm, "Agatd, m-1, doc.27. Uma jugada equi\ralia à uperficie de terra que uma junb de tnis

conseguia lavraÍ mm dia No termo de Ciudad Rodrigo, 'rna jugada colrcspondia ao valor de seteda e

cinco-hnegaq c.18 hectrc. Neste caso, terá o monrca leonês doado ao§ úong§s de Aguiar c. 54

hectaÍç de terra neste local.
5s4 Cf. Ficha IpA no pI02090»9M96 do *sitio" da DiÍecÉo Gêral de Ediflcios e Monumeúos

Nacionâis, www.monumeúo§.É
5s5 In www.clacepatorta.com-
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"Preservff um{, ca& edifuio üu momtmento é um

processo contirnto, uma luta contra as leis natarqis,

essas mesmss cpe, a longo prazo, transfotmarn a

pedra em areia e q modeira em pó. A maruutenção

periódica e caidadasq dos nossos edificios não é

regra mas sim excepfio. Os objectos que chegararn

aos nossos dias, com um alto gr&l dc qutenticidde,

úo aEteles que sofrermt uma mqnutenção

periódica, rnrmalmente restrin§da ao

qbsolutwnente necesúrio, executqds com mdertqis

e técnicas tradicionsis de origem (ou compatíveis), e

ainda aqueles cuja finalidade e cujo aso trunca

foram alterados nem intenompidos."

AMORM Júlio, in "Algumos considerações sobre

wna intervenção cuidadosd', Gotenburgo, I\daio

2003.

CAPITULO Itr - Reatidades e Intenções
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mr SIIBSÍDIOS PARA A REABILITAÇÃO E VALORIZAÇÃo »O AIITIGO

PATRIMóNIO DO MOSTEIRO DE SANTA MARIA DE AGI]IAR

.,Como resultoda do binómio erywt§o/diwrsificoçAa e coeúo/coerência, o património

construído de Cister abrutge am vq§tí§simo douínio, deúe as grwtdes abddias até aos

mois lrumitdes anmuzens anftmdidos no tecida urbup dos pwoações, deile as

grmdes obras hi&htlicos alé à mais rubtit mafutaso das paimgens, como obras

isolodas ou grmdes coniuntos ailda tegtveis, espalhodas por todo a Europa, desde a

Penfutula lbérica aü aos países da Norte e da Leste."556

O património cisterciense ribacudano inscreve-se ao longo do tenitório de forma

pontual e, no geral, em tsrmos "micro'' quanto à üsibilidade e notoriedade que tem

nesse mesmo espaço. Não obstante esta situação, a mesm& não significa que esta

dispersão paúimonial não tenha marcado e influenciado indelevelmente toda uma

região, quer através de modificações de ordem paisagísticq quer através de modelos

económicos e de exploração do tenitório implementados pelos monges de Cister.

O próprio descoúecimento por parte das popula@es autóctones que certo e

determinado edificio ou ruina fo! em tempoü algo que pertenceu à comunidade

religiosa de Aguiar tem sido um dos principais entraves para a preservação e

salvaguarda desse singelo legado pafimoniat.

Duas situações, do conjunto de vestígios cistercienses existentes, distinguem-se das

demais, fundamerúalmente pelo facto de starem ambas classificadas como

Monumentos Nacionais: o Mosteiro de Santa Maria de fuuiar s a Torre das Águias' O

primeto é actualmente propriedade privada - exoepto a igreja -, tendo sido adaptado há

poucos anos para uma unidade de turismo rural, o que fez com que sofresse uma

campaúa de obras profundas de molde a adaptáJo a tal uso; a segunda, alcantilada no

alto de ,m cabeçO, no meio de terrenos partiCulares oude se vai praticando uma

agricultura de sequeiro, apÍe§elúa um periclitante estado e§truturú tendo há poucos

anos sido montada uma efemêra e frágil estrutura metálica para eütar o colapso total e

definitivo das paredes Nasoente e Poente.

,o Cf. MORERÀ JrÍio Santog m*Reintegração paivglstica do p&imónio de CisteP, sep. de *Ctster

- Espaços, Territóios, Pdimgens - colóquio internacional 1G20 de Janho de 1998, Mosteiro de

Alcoíaça- - Aaas-, vol.tr, ed" IÚnistério da C\Ítrra e IPPA& Lisboa 2000" p'598'
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Curiosamente, estes dois monumentos são a génese e o local definitivo da implantação

do mosteiro. Todo o restente purimónio existente não apresenta qualquer tipo de

protecçãojurídic4 pelo que se encontra muito mais exposto à degradação e delapidação

total e irremediável.

Perante o coúecimento e levantamento daqueles que se considsram ser os principais

legados patrimoniais arquitectónicos de cister no território de Riba-côq propõe-se uma

abordagem sobre os mesmos e sobre que tipo de intervenção se poderá realizar para que

seja preservada a memória, tanto em termos fisicos, mmo bibliográÍicos, desse espólio.

- INTENÇÔES

Pretende-se a valorizacãLo. e deüda salvaguard4 do património cisterciense disperso e

não classificado que pertenceu ao Mosteiro de santa Maria de Aguiar. Este conjunto é

constituído fundamentalmente por edificios disseminados onde os monges exerciam as

suas actividades agrícolas - sanjas, moiúog lagares -. visto o mesmo constituir um

legado histórico relevante para a região, merece que lhe seja atribuída uma atenção

devida em termos de ordeuamento do tenitório para que possa contribuir para o

desenvolümento endógeno e zustentável da região através da sua inclusão em

programas que permitam a sua üvência e integração na sociedade sem ter que ficar

restringido às tipicas reduções museológicas.

o elevado estado de degradação que quase todos os testemunhos identificados

apresentam obriga a uma premente necessidade de inventariação profunda dos mesmos

- e de ouhos mais que possam vir a ser identificados no futuro - e da constituição de

núcleos patrimoniais cistercienses integrados em programas de revitalização

pedagógioo-económica, ou sej4 através do repristinamento das actividades associadas a

esses núcleos, permitir que os mesmos voltem a exercer as funções de outrora enquanto,

simultaneamente, funcionem como centros de interpretação para que os visitantes

possam compreender como aquela estrutura se relacionava com a cultura e economia da

região e com o próprio mosteiro.

O aumento da procura turística pela chamada autenticidade poderá ser um factor

importante que permita a reabilitação de parte do legado cisterciense de Riba-côa.

Todas as actividades económicas do mosteiro de Aguiar acabaram por se reflectir no

estilo de üda das gentes da rqião e por moldar certos e determinados hábitos e
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comportarnentos, nomeadarne,ÍÚe em

termos de exploração do solo e nos

designados ciclos "da Pão e do

vinho"557 .

Desta forma, a reabilitação dos

moinhos e lagares Podeú Permitir

que hajq em termos locaiü uma

contribuição importante Para a

economia de aldeias e lugares

envelhecidos e emPobrecidos,

carentes de gente jovem e dinâmica.

O incremento e divulgação que se

tem verifiçado de prodÚos agrícolas 
Fig. í63 - Diagrama da roca[zaçâo dos núcleos

ecológicos poderão ter nos antigos patrimoniais propostos face ao Mosteiro de Santa

lagares e moiúos cistercienses u Maria de Aguiar'

base da sua produção: azeite, 1:Y""*"[lnnr'*
fariúa, üúo. 3 - Moinhos de "La Cortzada'

4 - Lagares de Escarigo

o mesmo se aplica às antisas 
3::.XtJf,i"*""

granjas de Aguiar. Da investigação 7 - Ermida de N. Sra da Paz - Mlar Formoso

reatizadqsomente a antiga "Grutia 3:X,illlSil%?li#fl,",1fl,1"ü3,nrnda, Ade e

de Fonte de canto§'e aquela que ?S:H;,::S!|,i:À,,tüi:Plllso"cantos
seria a ,,Grartja dg Torre,, ]] - 9"i.fu dac/ÊnjalFoz da Ribeira de Aguiar e

Granja de S. Cibrão
apresentam condições PaÍa

continuar a exercer com rentabilidade a exploração agrícola. Todas as outras ganjas

apreseÍrtam-se açtualnente parceladas por viários proprietáriog se,lrdo a agricultura

exercida como actiúdade secundária e por pessoas com idade avançada.

Ora, apesar da escassez de exemplos, ba§taÍão estes dois cgsos para que se possâm

exercer determinadas actiüdades agrícolas associadas aos monges de Cister. Integrados

dentro de programas de apoio estdais, o incremento de certas culturas típicas da região

- como o centeio, o 6.igo e a üúa - poderá ser qma mais-valia paÍa os actuais

proprietários destas terras. Havendo a conjugação dos factores de ordem económica

com os directamente associados à cultura e turismo, revitalizar-se-iam usos e costuÍnes

ts' Vi1e.BORGES, Júlio AnÍfuiq *Ca§ela Ro&igo - passado e prexnte", op. cit.,pp' lM'146'

263



típiços da região sem que se caia na tentação museológica de cri§talizar uma sociedade

ou um estilo de vida que não se coaduna §om a contemporaneidade'

A paisagem foi, é e será sempre algo indissociável da presença e acção dos monges de

Cister. A forma como estes a moldaram para dela obterem os melhores rendimentos

possíveis repercutiu-se até a actualidade. Riba-Côa não é excepção. A simples

indicação, em termos de sinalética rodoüárig que o üsitante ou viajante está em antigo

território cisterciense do Mosteiro de AgUiar permitirâ certaÍlente, aguçar a curiosidade

e fazêJo buscar exemplos dessa presença5'8.

Neste aspecto, poderá o mosteiro de fuuiar funcionar como principal centro de uma

rede de núcleos dispersos ao longo do tenitório em questão. Sem que haja necessidade

de haver uma qualquer intervenção naquilo que é hoje propriedade particular, bastaria

um mero painel informativo, bem estruhrrado e explícito, onde estaria exposto um mapa

com a extensão do antigo domínio de fuuiar e os seus principais vestígios. Brochuras e

panfletos informativos poderiam ser distribuidos a todos aqueles que visitassem a Igreja

de Santa Maria de Aguiar ou os posto§ de turismo existentes nas 5edes de concelho e

outros pontos da região.

Nos núcleos patrimoniais em quest?[o poder-se-á averiguar até que ponto aquelas

estruturas arquitectónicas e/ou vestígios das mesmas poderão desempeúar um papel de

relevo na revitalização local, em termos ffo-económicos, assim como poderão as

mesmas ser declaradas como interesse público quando se verifique o total desinteresse e

desprezo dos proprietários pela zua reabilitação e salvaguarda. Por outras palavras, até

onde se poderá reclamar legítima uma expropriaSo de determinado bem patrimonial

quando se verihca incúria por parte do proprietário?

{.

s5s O rpPAR - ItrsitlÍo Português do Património Aquitectfuico - assinou h;í rms teüpos um protmlo

ile colúoração com o Fundo ãe Turismo para a valorizaÉo dos monumentos cistercieDses portuue§0s.

;gr"d; *i ,.grama de 
".Éo 

qo. contempla interven@ de restauro e qualificaçâo, púlicaçâo de

aüumentapô clentífica e ae Ovgtgaçâ", 
"ú"tiraçâo 

e definiSo de circuitos qdttig integrados de

üsita. Até áo momerto, ainda nerh ó sabe Suat seá o critério de intervençâo em Sada Maria de Aguiar.

Videwww.ippr.pt
Semelhante-proj€cto começou a ser desenvolüdo na Cahftmha em 1989, quaodo as comarcas de Alt

Cr-p-.g.it . con* de Írãberà se uniram para prcmover o patimónio ciltercieme existente no seu

i.*iiOito. i promoçao dos três mostetuos - Sairta Ôreug Poblet e Vallbona de les Monges - aÚavés da

*ofroiOu ,,n"to aâ Cr'sÍef permitiu um increm€nÍo às actividades turlsicas nas comârcas em questâo,

as qús oao ÍBgateaç1m e$oiços para dar a conhecer a sua cuhrra, gasúonomi4 tÍadi@ e património.

Ã;rrút d* -o"Jar*, pdncipl àe'memto atractivo do roteim, oa visitmtes p!ÍcorÍe.m-diversas aftleias e

vilas das lÍês omarcas que constituem a'fuia itel Ci§tef - Wde www.lznnaijF,lcister.info'
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poderá o Estado reclamar possrir túa ataáo, declarando-se pe§soa de bem, e exercer

o dkeito de expropriar um qualquer cidadão particular - mediante o paSaÍnento de uma

indemnização - quando o mesmo é o principal exemplo em teÍmos de desleixo e incúria

dos bens patrimoniais, herança da memória histôrica de uma cultura, de uma região, de

um país?

ouse-se colocar a seguinte questiio: até que ponto pode o Estado ser expropriado do

património histórico e arqútectónico que possui e gere e julgado por incúria sobre esse

património, quando o mesmo é tão lesto a oiticar e julgar os particulares?

Poder-se-á tentar responder a esta quesüio de nma forma bastante leiga - certaÍnente por

descoúecimento dos mecanismos juridicos que podem ser ou estar envolüdos - e,

quiça tambérn, em conformidade com o senso comum. Busqu+se, então, a resposta na

ki fundamental das sociedades ditas democráticas: a constituigão.

No artigo 66' da constituição da República Portugue§4 mars concretamente no seu no2,

alíneas c) e e), é possível verificar que "... itrstmbe ao Estodo (...) criw e desewolver

reservqs e pqrqaes nsturqis e dB recreio, bem como classificu e proteger paisagens e

sitios, de modo a gmwttir a conservação ds nqturezo e a preservação de valores

culturais de interesse hisíórico ou artístico - alínea c) -; promwer, em colaboragão

com a§ autarquias locais, a ryatidade anbiental das povoações e da vida urbwta,

designodunente no plrun mquitectónico e da protecçio das zonas históricqs-" - aliniea

e). Estão explicitos nestas alíneas os deveres do Estado e,/ou das autarqúas face ao

património.

Quando um cidadão comum não cumpre a lei, estrá sujeito às sançõs§ previsüas nessa

mesma lei ou num qualquer ódrgo ciül ou de processo criminal. E quando o Estado é

culpado oq por orúras palarnas, age negfugentemente sobre o património público,

nomeadamente o histórico e aÍquite§tónico? Na Constitui@o da Re,pública Porruguesa"

no no2 do seu artigo 62', estíe)ryo§to que'a requisição e a eryropriação por utilidade

ptública só podem ser efecnadas com base no lei - Lei n"168/99, de 18 de Setembro:

aprovação do Código das Expropriações com o respectivo Código em anexo - e

mediqtte o pag@nento de justa indemniz.ação." Om, se o Estado gere mal o património

público, pode ser oipropriado desse parimónio, alegando-se paradoxalmente utilidade

públioa? pode um privado adquirir determinado imóvel classificado expropriado ao

Estado, reúilitá-lo e pô-lo à disposição da população em geral, mediante determinado

uso e cuidado, quando até ertão a usufruição pública desse imóvel tinha sido negada?
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Crê-se que o Estado deverá ser o primeiro a dar o exemplo. Quando verificar que não

tem condi@es para gerir legado patrimonial poderá sempre haver a possibilidade de

entrar num regime de parcerias com entidades e cidadãos particulares, ou sej4 poderá

ceder direitos de exploração - quer seja de imagem ou de uso - a determinado grupo ou

organismo privado desde que este se comprometa a zelar pelo bom estado de

conservação do imóvel.

O Estado, neste caso - e tal como a úsão que o filósofo inglês John Locke tinha do

papel deste -, deverá apenas fiscalizar a aplicação das boas noÍmas e das leis e julgar

aqueles que prevariquem.

O excesso de proteccionismo por parte de organismos estatais que zelam pelo

património arquitectónico - nomeadamente o IPPAR - acaba, muitas vezes, por ser

prejudicial a esse legado, devido aos constantes entraves e exigência que intrometem

num qualquer simples processo de reabilitação de um imóvel classificado ou em vias

disso. O mesmo se aplica aqueles que têm por vezes o fatal destino de estar úrangidos

por zonas especiais de protecção de um imóvel classificado.

Ésquilo5se dizrahâ2500 anos que"o excesso, ao unadurecer, prduz a espiga do erro;

e ru lempo da ceifa qenas se recolhem lágrima§' . Esta máxima poderá ser aplicada em

tudo o que implique passar para lá dos limites da razoúilidade: excesso de zelo impede

que algo se possa fazer; excesso de desatenção condue à degradação do legado

patrimonial; excesso de cuidado conduz a uma cristalização de algo que nunca teve

aquela imagem.

- PATRIMOIIO SUSTENTÁVEL VS. SUSTENTAÇÃO DO

PATRIMÓNIO

A sustentabilidade de determinada situação é, por vezes, definida como acções que

podem ir desde o simples crescimento associado ao rendimento "per capitd'- sem se

ter em consideração qual a forma, meios, durúilidade e @ns€quência desse

crescimento - até complicadas'forrrulaioes que ao crescimento económico menwrqvel

55e Poeta trágico grego (Elârsis c. 525 a-C. - Gela 456 a-C.). Considerado o fimdador da tragédia
Combateu em IUaÍatom, Salanim e Plteias, situação que erplica as sus várias peças de cariz
nilitâris4 como *§efe conta Tebas" e, dwido à sua experiência direçfa, 'Os persas". Na sua obra
destaca-se a importáncia dada ao sotimento, nârxando as xrgas dos Deuse e dos Mtos (como por
exemplo em *Prometeu Aconentado"). Terá escrito 79 tragédias (segudo alguns aüores cerca de 90),
das quais apenas sete úegarm até à artualftlade complelas.
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a§§ocimt trutsformações estruturois e comwnerutes de nafurezo política, cultural e

.ocial.,,S@. Estes conceitos dernonstram quão indefinidos So e como poderá ser

úordado o conceito de desenvolümento, nomeadamente zustentável.

Desenvolvimento surge quase sempre ügado à ideia de mudança da estrutura eoonómica

e de um aumento do crescimento inerente a essa e§tnÍwd. Quando determinado

território era - ou é - apresentado oomo subdesenvolüdo, em comparação com outros,

srrge logo a ideia que o mesmo deveú passar por una transformação de índole

económica para que se consiga equiparar aos seus vizinho§'

Analisando, em termos de história rffiente, o conceito de desenvolümentq

nomeadamente a partir dos anos 50 e 60 do transaclo século, erd§tiram três teorias

básicas: a teoria de inspiração keynesiana56l, a teoria de modernização de Lewis562 e a

Desenvolvimento do Territórtii os planos de orilenorcnto dos poErcs oryeológia§, to" tti
doutoram€nto em Plmeamerto " 

úqa"to do Ambiere Urtano' apresenuda nas Fac,ldades de

úgentaria e ae AÍquit@turâ da UtriyeÍsidade do Porto, texto policopiado, 265' 9p.72-23.
*, i;h"úyrrr.d relres tCamtriOee, 1883 - Firle, na.* Sfose*, ts46), foi o criailor dos conceitos de

r"r."rooà*1ú t *Ao riao dos 
-mais iÍflu€nts economistas do dcuto )OC As suas ideias

intervencionishs e Íaram em confronto com a§ dolÚinas económicas úgentes na sua e'poca e

.tti.urro. u uaopçao de pollticas intewencionistas sobre o fincionâmento da economia

A.t rt*; úrár.mo keynesiano, a micrmnomia estuda as relaçôes indiviôrais entre os vários

ul]f,1; drãril' ot n ráao q,r" as forças $e 
ofeÍa e de procura prcvo?nam.pry§§os de ajuses

pãíã 
"qriffUri" 

em todos otp..ç9§ g 
"ul"t 

C plena utilização dos façtores de produÉo e um preço de

".qú1ffi p.rr; uso de carla rim-'O. a.*"i* úi.o úveis eÍam comiaterado§ temporários. De um modo

iÉor, u 
^'ilt* 

aúerior do preço e do valor alseqava-se em hipóteses_baseadas. to *lais*z-faire" e a

ípliãá" O. tal teoria i-pliarava rma polÍtica de*laissez-faire" e a]€rfeita mobilidade dos fuctores no

,àio ã. uma economia auto'reguladora Poder-se-ia exemplificar coqg Gl§o§ çpecíficos da

mic"oecooomia a prrocura pelo figo-ou o nfuel salrial de una det€rmirada inútsfia"
por oulro lado, a macmeconomiã cuida do§ toüri§ ou agregados. Trab do .eTdi--tg ou PIB nacional

total e do modo como o *..-o é aÍecUrto pelos gastos e poupanças to'bis' A microeconomia está

úórporaaa nde, observando o co-poromerto Oa economia totat e remnhece que o dano de uma das

ãj"[ã*.Írdiú ao todo. A idda Ae fluxo é 6a mais alta importtociapelo Itt -d" 
PIB racional da

il.a"6ã tii qr" r". mantido €rn ceÍtos nivÉis FÍa guÚir os gmus considerados desejados pelos

intervençionistas de iwesimemos, ecorcüias e emp€go'

É *ij-*pári. d.-*r*ii" Oà equmUrio gsral todà eIe-eúo da economia depede de todos os demais

elementoi. CoffiÍiando a microeconomia a masoeconomia do aceita o * laissez-faire", considerando-

á,-* r"ra"a", * flosona inreiramenre ía;g'o ds contmça e que @e ser júgada aomo Íesponsável

p"f6,iof.o6" perfiÍtaçftg no úvel das actividads comerciais e peto dsempregp s'rúsequente - d'
www.wikipedia-ory;àr-#-Wi],iir. Ártlr" Lswis. Economista briÉrico de origem caribcnha - mscqr na ilha dÊ Sâint Lüci4

*r-C*tã - (1915 - l99l). Ueo i.pottuUo contn:bui6es à economia P át? q desetrvotvimeÚo

ecánOmio, tendo ganho o píé-io ttotel ae Economia (19?9) por pesquisas-pioneiras no âmbito do

Oo"orofiú""to á;oaómico com consideraÉes paÍticulã€§ sobre os problemas dos países em

desenvolvimento. Prticipou em várias conisS,k internacionais sobre economia e ficou mais conhecido

úo seu conceito de ecoiomta dupla. De acordo com a su Eria, a eonomia de um @s pobre pode ser

iãü; ómo contendo dois sectores, um se6toÍ p€quem *cqitalistd e um sector-muito grmde que

;"d" .*;hr-.d, de *tradiciondf, rinactetirado-poi ter a pÍodúividade-.gBrrl .d" úúalho igual a

IÀ.. Srt .od.lo de dois sectores tórnou-se a pincipat teoriado Focesso de leqvoJynento nos palses

menos dsenvolüdos qu€ tiúam Im o..só de úÚatho ôrde as décadas de 60 e 70. Em paÍses

ótÀ, o 
"ro"i.*to 

e leIrto porqo" o sector das mzrm&c'turas é pequeno ou inexisteirte, sendo que nâo

irá ,ó fonte de itrv§imeúôs e oe. pot pmç* Paa pdses com rendimedo 'per capita" médio, o
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teoria das etapas de crescimento de Rostow563. Durante este período, o concsito de

desenvolümento surge associado a algumas aparentes verdades úsolutas como:

a) é fundamental a garantia de produção e ganhos de produtividade;

b) a industrializa@o é o caminho mais seguro para o desenvolvimento;

c) o progresso técnico e a mecanização das actiüdades económicas são factores

decisivos;

d) o crescimento das áreas urbanas e das respectivas populações são um

sinónimo de progresso e modernização;

e) a satisfação das necessidades das populações é um dos objectivos mais

importantes, ao qual está inerente o respectivo aumento do consumo;

0 os países mais desenvolvidos, pelo facto de terem entretanto percorrido esse

caminho que os conduziu ao nível em que se encontraÍrL indicam aos menos

desenvoMdos e em üas de desenvolvimento o melhor percurso a ser feito;

g) paÍa haver prodúiüdade laboral, há que existir especializ.aqáo, assentando

isso nos princípios da diüsão tecnica do trabalho;

h) as políticas de desenvolümento devem ser polarizadas em determinadas

indústrias motrizes e em certos pólos geográficos difusores de crescimento

económico;

i) o melhor indicador de bem-estar e de desenvolümento das populações é o

rendimento "per cqtitd' da* mesmas5ff.

Não obstante logo no início terem surgido pensamentos dissonantes desta corrente,

apenas nos finais da década de 6Q inícios da decada de 70 do passado seculo, se tornou

crescimento é alto porque o sectoÍ furdusrial cresce retirando a força de trabalho do seçtor agrícola" onde
há sú<mpregos. Pam os países com rendimento *per capitd" elevado e com um sector industrial múto
desenvolüdo, o crescimento é mais leúLo porque os ganhos paÍa tirar m trabalhadores da agdcultuÍa já
eíiio praücameirte esgotados - d. www.dec.rtrcg.edubr.*' Walt Whitman Rosow (l9lG2ü)3). I{istoriador da economia e criador da teoria das etapas de
crescimento e do desewolvimento económico por @as. Segmdo estâ teoriÀ a tansição do
suMesenvolvimento para o esüÍgio de desenvolvimento pode descrever-se através de uma série de
e§calõ€s ou etapas que todos os palses dwem atravwr: lu) sociedade tradicionat; 2a) etapa de transiçâo;
3u) arranque económico; 4a) c*minho pra a matrridade; 5") onsrmo em grande escala.
Os paises avançados passarâm dâ etapa do arrmque económico pam um crescimento aúo-sustentados.
Os países suMesenvolüdos, que se vâo mantendo no nlvel de soqiedade tradicioml ou na etapa das pré-
condi@s ou de transiçãq s,ó têm que seguiÍ -mâ série de passos paÍa alcmçarem um crescimento
económico aúo-sustentado - cf. www.eumed-net.
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evidente que nos países terceiro-mundistasst5 esgo formulação proposta e a aplicação

dos conceitos de desenvolvimento não tiúam os efeitos esperados.

A existência de tenitórios suMesenvolvidos explicar-se-ia para os promotores de uma

economia de mercado como uma comprovação das hipóteses bâsioas da escola

neoclássica56, pelo que o póprio sistema possriria mecanismos de auto-regulação'

Desta form4 num contexto de mercado liwg o zubdesenvolvimento passaria somente

por ser um período temPorário.

Tendo em consideraçâo estes aspectog os dois Íecursos fundamentais com os quais se

podem aferir as especificidades locais, o capital e o trúalho, mover-se-iam para sítios

onde a sua eüdente carência permitisse graus de pasalnento mais altos. A intervenção

do Estado, associada a esta formulação de desenvolvimento, ficaria entito reduzid4

sendo que a mesma só se verificaria em situações de defesa dos desígnios da

concorrência pura e eficaz ou no afastamento de impedimentos à mobilidade dos

factores inerentes à actividade económicas7.

ns O *Terceiro Mundo- é uma qerressão genérie usada para dsigUar nações de ecotromia

subdesenvolüda oo em ao"o"oiti*eoto. Aplieã, geralmentg às na@ pobres da América Latina da

África e da Ásia
nt itui-r" uo demógdo fratrds AIfted SaÜvy (1E98-1990) a origem da eryressão - artigo púlicado na

õilçâ"-Ar;.*; 'fObset-vateuf, "* 
egoso de 1252, Sue tenqlllã/a com 

.-a 
§eg]rtrte frase: *"'

;;rq""';; i; iii igt*"do, etplorado. disprnzado Terceiro Mtmdo, como o Terceiro Estado, qaer

i;;;-t" ago tuú{n- - ú;;q o conceiio dew*Terceiro Mundo" eshva inspirado na ideia do

"iTej,iceiro Ãtado.,,roOu ,a n*ãfuçâ. Franma por Fmmnnuel Joseph Sieyà (ry18 - 1836) - úade e

f,oá.r" O, polftic4 o. a* pÃápaii teóricos da'Revolução Francesa do Consulado e do I lmpério' O

*" puon"tó ,'O 
Ete é o Teiceiro'Ectatla?-, de 1789, tGnou-§e o manifesto da Revolução -' Os países

*orb., do charnado 
*Terceiro Müdd dev€dam rmir-se e revoluciotrfr a Terr4 como fizeram os

úgt** e revolucionários em FÍmça G çtayr.dw*Prineird e *kgundo Mmdo" sngiram de 'ma

iltr"1"çâr-;*d4 úaprf.*t" iÀ. pu* dos meios de comunicaçâo social que úo entenderam a

."rãgári O. Sa*y. 
'O*o 

corseq,ràcia diso, múos atrihrom actualmeÍte o nome dachmada"Velha

Ordem Mandial à divisão gsop.útio de poderes e blocrs de influêtrciâ ôrmte o perÍodo da "Guena

írti" (tscs-tsgg). O -Prirae;ro *tundo §ôria compo§to p"!T p'l9- cal.!flis3s desenvolvidos"

"rqo^io 
o -&gundo Mmdo- seria o gnpo dos palses socialisa§ Mugializados Re§taÍi@ no

;íàiiriro uunã- os palss capitalisas-dnomicamete sbdessmolvidc e geopoliticameote não-

alinhados. E§ta idsia mgiuê ma interpretação desate,rÍa das dEÍmações rte SauW - cf'

www.wikipediaorg.;il'irqddda.iriu I cu.* Mrmdial, negava a teoÍiâ úilitriM - baseada nos princlpios sújectivgs

do valor dos bens - e imemou a-,r."'"ó oriúção à boria mnómica srbalternizmdo a teoÍiâ do

áor-cf. *Lexicoteca-ModernaEnciclofidiatJniveruP,op' cÍ',vol' Y-trpe'{:S' -iri É**tu-; t@Íiâ liberai d; lom rirf" (1632-1704), 
-filtufo 

inglês otr§iderado o firndador do

"-piriúo - 
dorfiim ."g*do 

" 
q,ra toa" o conhecimem âdvéE da o.pqi€ncia -, o Esta6o deverá

desempeúar três fin@:
----- l) através de leis e do uso lqal da força ; exército e poücia -, garartir o- direito natural da

' pr.gri.oroe, ,"- ú."roir-* üda ánómica porque, nâo tmdo T'.1i.t 
1do a propriedadrc, o

Estado nâo t€'m pde; p6'a nela iúerferir DeSà aslecto poder-se-á dizer que advém a ideia

de libemlimq ã" r.:à o Estado dwe reryeitr a liberdade económica dos proprietários

;ri"rdo§, d"t *d, iú .so frçr- e egaueteçam as Íwras das s,as actividades

económicas;
2) vi§to que os proprietários privados são @paz€s de estabelecer as regras e as normas da üda

económica o, ô ,ararno, eme o Esado e o indivíúro estabolece-se "mn ligaÇão social' a
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Esta aná'lise, no entanto, apesar de ter parecido aparsntemente perfeita, não teve em

consideração uma série de condicionantes e especificidades locais, cuja influência,

nomeadamente em termos geográficos e sociais, poderiam anular ou reduzir ao mínimo

os efeitos que uma suposta traosferência de competências para determinada região

poderia provoc.ar.

A influência das instituições nos prooessos de desenvolvimento económico é um dos

exemplos mais gritantes em termos de entraves e demora na aplicação das decisões. A
colaboração entre organismos oficiaiq relacionada com assuntos inerentes às regiôes

perifericas - como é o caso do território de Riba-côa -, é bastas vezes entravada por

questiúnculas institucionais e pelo descoúecimento dos factores culturais de

determinada região, o que dificulta também a aplicação de conceitos de inovação.

Desde os anos 60 do seculo )O( até à actualidade, vários tipos de desenvolvimento

foram sendo aplicados, tendo os mosmos adquirido uma denominação propria, atribuída

à devida distância que é preciso verificar-se quando estes fenómenos são analisados.

A primeira ideia de desenvolümento consistia no designado "desenvolvimento

comunitffid', anos 60; seguiu-se o "deserwolvimento integradd' - com nova aplicação

nos alros 90; nos inícios dos anos 70 surgiu o"dBserwolvimento autocentrado", baseado

nas"basic needl'; na década de 70 surgiu igualmente o"ecodeserwolvimento''; o final

da década de 70, início dos anos 80, trouxe consigo o "village concepf,; o mesmo

sucedeu cnm o "deserrvolvimento alternattvd'; o "deserwolvimento participativo" surge

nos anos 80 e 90; no mesmo período, ocoÍre o designado "deserwolvimento endogeno'';

o conceito de"deserwolvimento sustentáuef'é produto das mesmas decadas de g0 e 90;

por firq surge o "desernolvimento humwtd', em plenos anos 90.568

*sociedade ciuil", súra a qual o Estado nâo tem poder instituinte mâs some.nte possui a
função de gaÍaüe e de arbitragem dos conflitos Bre possam nela existir. É anavés das leis
que o Estado arbitra os conflitos da sociedade civil;

3) o Estado tem o direito de legislar', pemitir e proibir tgdo quanto esteja relacionado com a
üda púlica mas não tem o direito de intervir na consciência dos governados. Pelo
contrário, o Estado deve garantir a libeÍdade de corsciênci4 a liberdade de pensamento de
todos os governados. O rmico aspec'to que legitim nma intervenção do Estado na
consciência de um seu governado é quando este ultimo emiÍe qiniões e discursos de índole
sediciom que ponham em risco o próprio Esado.

cf. coRREDouRÀ Luís, in *Hobbes, L«ke e Rousseau - aponlanentos para uma melhor
compreensdo do papel do indMduo na sociedad{, ersaio académico sobre filosofia poüfic4 texto
policopiado, 2OO2, pp.2l -22.rs Desenvolvimento comunidrio é uma esÍatégia para o desenvolvimento impulsionado pela
comunidade, que tomâ as foÍças e activos des pçsoas e comuúidâds como ponto de partida do pmcesso
de desenvolvimentg ao invés de seus problemas e deficiências; desenvolvimeúo irtegado envoive todas
as coisas que po§sam melhoru s mais possÍvel as condiçõe de üda das pessoas; dessnvolyimeúo
autocentrado baseia-se Íâ aúonomia dos povos e das comunidades como a única contibuiSo duradoura
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Esta cadeia de couceitos acaba por demonstrar que os ponto§ de atenção foram-se

deslocando conforme as necessidades, até se verificar que a realizaç'ão das capacidades

da população era mais impoÍante que a própria satisfação das suas carências' Passou-se

a dar importância ao papel activo das popula@, apoiado nos princípios bâsioos da

participação e cidadania, onde a relação com o ambiefte adçiriu suma importância

quando o mesmo past|ou a estáÍ associado aos conceitos de zustentabilidade dos

projectos e à solidaridade inter-geracional.

Não se pode olüdar que a evolução dos conceitos trouxe consigo novas noções de

dimensão e escalaterritorial: emtermos "macro", o nacional passou a supr4 tran§ ou

internacional; em termo§ o'micro'', o pontual pa§§ou a local, dando-se a devida atenção

ao desenvolvimento de todo um município, p. erL Novos actores surgiram tambénq com

o passar dos tempos, protagonizando papéis até então da responsabilidade da

administração central. Associações cívicas, organizações não governamentais e outras

instituições sem fins lucrativos pa§§aram a znlat pelos interesses e direitos das

comunidades, situação que passou a proporcionar diversidade de soluções e propostas

para os mais variados problemas da sociedade e do território onde esta se insere'

As questões patrimoniais de determinada região, çando está em causa a valorizaçáo do

património como recurso, aoúam por se encaixar melhor nos conceitos de

"desewolvimento endogetro" e -desetwolvimento sastentávef', pelo simples facto de

ambos necessitarem de uma forte dose de voluntariado das populações autóctones paÍa

üngarem em termos Práticos.

*

e equitativa pa[:à o d€§eÍvolvimento lnrmano em termos mnómicos e sociais e m consolidação dos

rirÁÀ.*pásífi*t de produção e s:ollsumo; ecodçeqvolvimento pgde ser dÊfinido como um processo

oi"tiuã0"'t*o.fot 
"Cáo 

do meio com a ajuda de técnim ecologcam€te prqaemeq concebidas em

frr"çâ" ú. fiteociaiCáAo desse meio, impfuhdo o desperdlcio inconsirterado doo recursos e cuidando

para que des sejam empregados * ú.gÉo O* nemsitaOes ae bdos os membÍos da sociedade' dada

à ai"êr.iOu6" doi meios natrais e dos oúe;tros cútraiq Uyaeç coilceÉ pÍom{rve as idciativas de

desenvolvimento rte det€rminada omunidade, se,ndo as peças<have rlestrr projeaos a puticipação

;t t"g.i-.i" t"O" o *.*iOrA.; desenvohimeniq alternatirvp tem como base as faotlias.entendida§ tanto

*ó úOroo proaro"r., qoano-co.o co-*iaaoes poltücac e que paÍa gbterem-melhores condições

d";dr p"."r"ri três tipos'dã poOer - §ciâI, polftico e psicológico - que podem ser foÍalecidos por trms

pn1,*-G-;iipo*ri-"rf como ,a"dá de ÍeitrseriÍ na sociedade a €ooÍme 'n'q§a tomada

ào"a**tiu p"fo sigema em ügoç, deseilvolvinenfg Dryticipativo é um procsso que. envolve pessoas

tgn p". úu1i.i"rd-, o-pizçoes, associaÉe., pffiddo§) activameme e de forma significmte em todas

;&15õ* sr" "f"cri*ã 
vfub'rhscomrmiáadd desenvolvimento huqano é o rsulraio das dlvosas

formas de desenvolvimento - económicas, polfticaC §ociais e cultmis -, no sentido de pennitir o

,fu.gru*to das opçôe§ a efectuar petos inaiviAros e in§ituiçôe §cm que sejam no futuro

comprometidas as exF{ati\â§ da§ gEra@ vindouÍa§
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O "desenvoluimento endógend' apareceu agregado à ideia de ,,desenvolvimento

qutacentrada" - anos 70 -, cujos princípios estavam apoiados nas análises e críticas ao

paradigma dominante na época56e. Consiste nvm "pFocesso de diversificação e de

erviquecimento dos actividodes económicas e sociais sobre um território a partir da

mobilização e da coordena$o dos seus recursos e das suas enersas. será produto de

esforços da sao popalafio e preswporá s existência de um projecto de

deserwolvimento integrmdo crs sucts componentes económicas, saciais e calturais.

Finalmente, fará de um espctço de contiguidade fisica um esptrço de sotidariedade

activa."57Q

Desta form4 o "desenvolvimento endógend' aparese agregado à imagem de uma

aproximação voluntarista e regulamentada do processo de desenvolvimento, dando

privilégio aos actos de compromisso no campo do tecido sócio-económico. E sempre

um projecto de acção que proporciona a interacção entre as técnicas e os valores

comunitários de um determinado tenitório, mobilizando o seu potencial em termos de

sinergias e privilegiando o conceito de desenvolvimento integrado enquanto método de

valonza@o dos recursos locais, especialmente os naturais e ambientaig as infra-

estruturas de transporte e comunicação, assim como as estruturas urbanas e o capital

fisico e humano existente.

No "deserolvimento endogend' dá-se também especial atenção às necessidades básicas

enquanto norma para a recolha dos bens e serviços a produzir, valorizando-as em termos

sociais, assumindo-se o processo de participação das pessoas como indispenúvel à

implementação de propostas e dos programas e à tomada de decisões e distribuição de

beneficios. Promove-se igualmente a identidade regional, exacerbando-se sentimentos

de enraizamento etnico, histórico e cultural e demonstra-se que existe a possibilidade

56e Tendências uniformes de oescimento (acumulago de capital e crescimento urbano
descotrolado); dos aspectm e§rutuÍais do dessnvolümento (sociaic poliúcos e ecológicos);
prioridade dos investimentos em capital ffsim, obüterando-se os aspectos qualitativos e estrtúurais dos
mercados locais de trabalhq o que conduziu a 'rna padronizaçâo das sitrações; aplicação de estratégias
estrarúas às economias locais para a escolha dos recursm a erplora4, impoSçao de critérioJ de
especialização em sectones altamente permeáveis a sitnçõers de crise a tarefas rotineiras;
mecanismos de decisão centralizados ê pouoo fledveis à valorização da capacidade regional de aúo-
regulaçâo e desenvolümento.
5'0 Uülizado pela primeira rcz na Asserúleia-GeÍal das Nações Unidas em 1979, esa expressâo indica
q/Je o "desetMolvimenÍo podeia sr um processo integral que deveria irulair as dimensões aiíurais,
éttcas, políticas, sociais, ambientais e não somente as dimensões económica§.I{de GADOT11, Moacir,
"Pedago§as da terra - ideias centrais poa un debate-, comunicação feita no I Fónrm Intemacional
sobre Ecopedagogia - Facúdade de Psicologia e Ciências da Ertuçaçâo Universidade do Porto - portugal

-24 a26deMxço de 2000.

272



de haver controlo local da vida económica e política üsto que da ênfase aos projectos

de peque,lra e media dimensão, objecto de decisão regtonal - e não central -' o que

permite ajustes rrápidos e sem grande§ custos, através de níveis de flexibilidade

superiores, a possíveis alteragões que possam surgir no campo económico e social'

Neste último aspecto, so criadas oomplementaridades que advém da capacidade

criativa e de inovação que surge quando hrâ gue tr"tr§por obstáculos que possam surgir

no camiúo.
presume-se, então, que o pmimónio assrma um papel relevante na valorização dos

recursos endógenos conforme as definições e principios até agora referidos. No entanto.

para que tudo isto succdq é necessario haver uma úordagem integrada ao nível das

tomadas de decisão política e ec,onómica, tendo que existir uma intima articulação com

os processos de Planeamento.

Assim sendo, püa que numa determinada região ocorra urr "desenvolvimento

endógeno'' tem que existir um potencial endógeno 
uryr te" relativamente ao§ aspectos

económicog culturais, ecológicos e políticos e, de acordo com os interesses e objectivos

desse mesmo desenvolvimentq haver a possibilidade de uma fiscalização efectiva das

relações inter-regionais. Mais se acr§§centa que t€,m que existir uma consciençializa@o

por parte das diferentes comunidades regionais do seu espaço de üda em termos

económicos, sociais, ecológicos e políticos, assim como uma ampla comunicação entre

os diferentes gupos de indiüduos ou de comunidades que compõem uma região.

A assunção de personalidades com relevância ligadas à vida política e económica que se

predisponham a liderar as acções em prol do deseuvolvimento regional poderá ser

condi@o de zuma importância para que e§tes proo€ssos avancem de forma

determinantg concomitantemente com a coordenação entre teÍitóÍios perifericos, cuja

força se baseará nos princípios da solidariedade institucional e comunitánia.

Esta concepção de desenvolümento provocou rupturas com a teoria da base económica

no momento eÍn que privilegiou a diúmica interna das regiões como zuporte de

crescimento económico sem que se ignorasse as inter-dependências territoriais'

Para que haja um desencadeamento de um prooffi§o agto-s'rstentado em termos de

estratégias de desenvolvimento endógeno ha que mobilizar todo o potencial endógeno

de uma região, aproveitar os factores exógenos benéficos e organizar os sistemas

urbanos, racionatizando-se custos e aumentando-se os beneficios.

rN.
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A expressão "desewolvimento sustentável'é algo que está intrinsecamente associado às

questões do parimónio quando este é tido como uma componente fundamental do

próprio desenvolvimento de determinada região.

Em 1987, a Comissão Mundial para o Ambiente e Desenvolvimento definiu o conceito

de "deserwolvimento sustentqvel' como um processo de "fuserwolyimento econamico,

social e político de forma q assegaÍqr a stisÍaúo dos necessidades do presente sem

comprcmeter a cqacidade de as geraçõesfufuras satisfazerem as s-uq1,571

Baseado na apaÍente üabilidade de interligação entre ambiente e desenvolümento e da

consequente atenuação dos conflitos entre amboq este conceito é largamente aceite pela

sociedade em geral. Tendo a somponente de inovação como base fundamental, esta

resulta do facto de passar a haver um alargamento da escala territorial e temporal onde

os problemas ambientais e respectivas formas de resolução são actualmente abordados,

tendo sempre como referência a qualidade ambiental quando são definidos os objectivos

de crescimento económico.

o "deseruolvimento sastentqvel' acaba por ser a resultante da interacção de três

vertentes: ambientg economia e sociedade. Em termos ambientaig há que prevenir a

degradação do meio ambiente e promover a sua qualidade; economicamente, urge

redefinir-se os objectivos e modelos de desenvolümento até agora aplicados; no aspecto

social, quando existe equidade, justiça e uma sociedade que respeita os princípios

democráticoq torna-se mais f;âcil a aplicação do conceito.

o desenvolvimento também so poderá ser considerado zustentável se o mesmo se

basear em princípios ecológicos. Desta forma, aquando de a@es de planeamento e

gestão ambiental há que ter em consideração uma identificação dos processos

ecológicos, dos ecossistemas fundamentais e dos prooessos de regeneração dos recursos

- considerados como *cqiÍal nqturqÍ' - cuja manutenção seja indispenúvel à
sobrevivênci4 quer humana, quer de outros seres vivos. para além disto, há que impor

limites e restrições às alterações desrr-,"capiÍal nataral', adoptando.se paratalmedidas

preventivas e perspectivas de longo prazo no uso e gestão dos recursos, e aprofundar

estratégias de sustentabilidade ecológica" baseadas em limiares de preservação e gestão.

t" Cf. Âl MF^d Fernando pau-preto Morgado de, op. cit.,p.29
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perante estas ideias, não é demais salientar-se que tem que haver uma responsabilidade

dos agentes ligados ao poder político paÍa que os mesmos adoptem e apliquem estes

conceitoseparaquesejamresponsabilizadosepunidosquandotalnãoseverificar.

As questões relacionadas com a protecção e conservação ou valorização dos recursos -
quer naturaiq quer patrimoniais - não podem ser feitas de uma forma onde este§ sejam

encarados de um modo individualizado, fora do contexto onde se encontram porque sâo

quase sempre indissociáveis e dependentes do meio que os rodeia'

Assinr, paÍa que haja uma distribuiçâo jusüa de beneficios e de custos é obrigatório que

o património, o ambiente e a economia sejam integrados nas tomadas de decisão, sendo

para tal necesúrio proceder-se às revisões dos objectivos finaig adoptando-se modelos

de desenvolümento que se coadunem com o§ me§mos'

O património que pertenceu ao mosteiro cisterciense de Santa Maria de Aguiar poderá

ser abordadq em termos da importância que o mesmo pos§a ter para o desenvolvimento

da região onde se encontÍa disseminado, como estando dentro dos dois principais

conceitos de desenvolümento aprese,lrtados. como pode isso zuceder? cr&se que a

resposta a esta questão podeú ser encontrada na correcta e devida atribuição de valores

a este património cisterciense pam que o mesmo Se possa converter em recurso para o

desenvolümento

No caso concreto do pdrimónio cistercien§e disseminado pelo território ribaoudano,

haverá que ter em consideração a apreciação de quatro valores fundamentais572,

t

572 Alois Riegl (lS5S-1905), juÍista, flósofo e historiador aü§Eiaco, foi o principal conüribuidor para a

t*ri. Oo, ,íoÀ * tri*OíJ Ou õrr.*ago. Arrõvés de um pequoo Húo -- 
*O cabo modemo dos

o*r*^"i1o,3, -, escrito em 1903 como refldo enquadradon das medidas jwídicas que prep*alra paÍa a

;*, i;d.laÉ".ó." a mfvasu*da dopatimónio, Riegl frz ut p'totu9 ftiq'i." crftico sobre o

;üúfãffi.ü r.çã" a" -o.i*.mo. rnilçoise Chúv --in -A Alegoria do PaÍrimónio"' Edi@s 70'

i'õ9, pJ3g: rfir*, ú n"gr i* 
" 
pdúÍa imerpÉugo rh onserrado de monumeffos de acordo

com uma teoria dos ralorc. É^g oruii*e estrunna+e em dois eixos princip§ dado um ügado.aog

rzlores memoriais (valor oe memória - eó aplicável ao monumento irtencma - , hisÚrico - só aplicável

ao monum.oto histórico - , htsóá da ;Íte - implcito na defini@o de monumedo histórico - e

ftúara.: sO upiiAr"f uo .*o--m ni*O.i*) e o,rtto associado aos valores de contemporaneidade

grffd" *" - 
"iri.a""r 

ao monumeúo intencional e ao histórico -, ardstico relaÍivo - aplidvel ao

}o;..,Á; históâco -, ardstio novo - apücável ao moÍrlrlreúo intencioml e ao hisórico)' A estes

valores podem ,", u""oaaoUaos oúÍos, ô-o o ralor ecoúmico, o estético, etc', sendo por vezes

sotjà#o o f"gut que devem ocupr súre os dois eixos esntmdos por Riegl'

A análise de Âlois nieg peãffii ss-se mis criterioso em teÍr,.§ clasificativos aquando de q9
abordagem u,* *oo,*.6.],;ú p"d" ,ão t 

"^ Iq valor esÉtioo §ignifl@Íivo, @e ter um valor de

Àemórá incomensurável pra determinada comrmidade ou região'
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independentemente de classifica@es ou de critérios definidos em lei ou convenções

internacionais

- valor científico - os objectos arquitectónicos em questão deverão possuir

elementos que os distingam em termos de raridade significado e carácter

didáctico face aos demais;

- valor estético - a forma, o estilo, os metodos constrúivos, etc., deverão ser

evidentes para que haja um contributo para o campo das Artes e do seu estudo

que permita faeer dos ediÍicios em causa situações de referência;

- valor cultural - identificação de uma região com o seu património

arquitectónico, de forma a que o mesmo lhe seja inquestionavelmente associado

e que as tradições etnográficas autóctones tenham algo que ver com esse

património;

- valor económiço - a capacidade desse património poder ser rentável em termos

de exploração, nomeadamente turística ou cultural, significará sempre uma mais-

valia para o território onde se insere.

A verificação da posse destes valores poderá signiÍicar a definição de uma oportunidade

para a notoriedade deste tipo de património somo recurso importante para o
desenvolümento local. Esta situação funcionará deúdamente sg entretanto, for

elaborada uma estraÍégia integradora de todos os rocursos locais, surgindo o património

como mais uma oportunidade de resurso que sustenüavelmente explorado poderá

§ontribuir para um desenvolümento alargado do território onde se insere.

{.

".4s propostas tpor Riegll não são ústractas. Á enunciação precisa dos valores, a
comporaçtlo entre o seu peso e a eventual existência de opsiçõo relativa ente os difermtes valores de
um monumento resulton nuna dialéctica qae permite una emnciação precisa dos objectivos,
metodolo§as e meios para coneguit d sua con*rvqão. A caidadosa avalidçao dos psos relativos dos
valores em presefiça num monumento, assume uma enorme importfurcià operacional ao Wrmitir
lyymny qual a estratégia de mlvaguardt ou de resauro, mais adequada.'- cr. ecura& losé, in
"cor e cidade histórica - Estudos cromáticos e consewação do patinónio-,F{lJp publica@s, 2N2,p.
48.
Riegl definiu iguafmente, que o conceilo de *monumenÍo tumciomet- é d€veras difeÍeúe daquele que é
usado para'monumetrto histórico" e *monumento antigo", sendo que "esÍes últimos não intencionais e
a3ne1$n!91 a3 iutzo ou subiectividade, da época Ete os qvalia.- - in acunn, José, op. cit., p.48. vide
tb. CHOAY, Frmçoise, op. ciÍ., pp.l38 e ss.
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o estúelecimento dos valores mencionados baseia-se na sua importância paÍa a

apreensão da sua relevância em t€rmo§ locai§ - ou me§mo nacionais e intemacionais -

dos edificios, monumentos e útios e da sua contibuição para a cultura e história das

populações.

Três simples questões dão o mote para unla recensão oÍtica quanto à importância do

patrimônio de Cister em Riba{ôa:

O que oonservar'..?

A memória cultural da região, os edificios em si que ainda zubsistem e o espólio

arquitectónico-arqueológico disseminado pelo tenitório ribacudano - incluindo o

existente em território espanhol - gue em tempos pertenceu ao Mosteiro de santa MaÍia

de Aguiar.

Porquê conservar...?

A resposta a esta singela p€rgunta encontra-se no artigo 5' da carta de veneza, datada

de 1964

,,A cowervação das momtmentos é sempre favorecida pela sua afecta@o a umafunção

útil à sociedade. Tal afectação é desejávet mqs rtão pode, nem dgve, qlterar a

disposição e a decora$o dos eüficios. É dentro destes limites que se devem conceber,

e se podem autoriffi, as adqnções exigidas peta evolu$o dos usos e cosh'mes"'573

o conselho da Europa exarou, a 2 de Novembro de 1977, o *Apelo de Gronda sobre a

Arquitecfira Rural e o ordenamento &» Tenitórid" onde srbliúava quão urgente e

importante é a p,reservação do meio ambiente. Neste'zpe/d'realça-se que dever-se-á

considerar:

a) as leis da ecologia na concepção do progresso twnico;

b)procurartodasasformasdeconservaçiioedeutilizaçãodopatimónio

arquitectónico rural, intimamente ligado às paisagens humanizadas.5Ta

A ,,Recomendação n, R(89)6 sobre a Protecção e Valorinção do Património

Arquitectonico Rwaf"emitida pelo conselho da Europa a 13 de Abril de 1989, salienta

s13 *Carta dz Veneza-, cf. I,OPES, Fl,áviq CORREIA' Miguel Brito, Ã "Pabimônio Arquietctónico e

,A,qrrniigiio - Cartas, n""o*à"çA6 á CorwençAes litemacionai§', eú Livros Horizonte, 2964'

p.104.
{;i;Àpeb de Granada sobrc a Arquitedutd Rural e o ordena nento do Territórid, cf,' LOPES' Flávio'

CORREIÀ Miguel Brito, op- cit-,p.lt9'
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em quatro pontos as linhas de actuação que dwem ser levadas a cabo paÍa a

conservação e valorização desse tipo de pmimónio:

I) salvaguardar a memória colectiva da Europa rural através do desenvolvimento

de instrumentos de pesquisa e de identificação do seu património arquitectónico;

tr) integrar a salvaguarda do património construído no processo de planeamento

económico, de ordenamento do tenitório e de protecção do ambiente;

III) dinamizar a valonzação do património como factor privilegiado de

desenvolümento local;

IV) promover o respeito e o coúecimento do património rural por toda a

Europa.575

As cartas e recomendações emitidas até ao momento acabam por proporcionar as

respostas à pergunta inicial de uma forma objectiva e explícit4 demonstrando também a

importância que esse património tem para o desenvolümento integrado e zustentável

das regiões onde existe.

Como conservar...?

Atendendo ao exposto no artigo 6" da Carta de Veneza mas também não caindo em

fundamentalismos face ao aí descrito - "A conservação dz am momtmento implica a

consentaçtio de uma zonq ewolvente à suq escqla. fuando oinda ertsfu o

enquafuamento trodicionol, este devexi ser conservda, não devendo ser permitidas

construções novas, demolições ou quaisEter arrqnjos suscepííveis de alterar as

relações de volame e cof'576 -, considera-se que a conssrvação do património

cisterciense ribacudano deverá ser integrada no âmbito de um projecto de conservação

integrad4 conceito desenvolüdo nas próximas linhas.

Nascida a partir do urbanismo reformista italiano das décadas de 60 e 70 do século )OL

concretamente com reabilitação do centro histórico da cidade de Boloúa, iniciada no

final dos anos 60 do transaçto século, a conservação inCegrada foi inicialmente

sls "Recomendação no Rç89)6 sobre a Protecção e Valorizaçdo do Património Arquitectónico Rurat'. cf.
LOPES, FLiüo, CORREId Mguel Brío, op. ciÍ., p. 219 e ss.
s'u *Carta de Venezf, d. LOPÉS, Fláviq CORRE'IA Miguel Brito, op. cit.., p.lCP..

,1.
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conduzidaporpolíticos,administradores,urbanistasearquitectosligadosàalaesquerda

da elite intelectual transalpina'

Devidoàimportârrciadestetipodereúilitaçãourbana,cujosecosextrapolaramas

fronteirasitalianagoConselhodaEuropa,em|975,adoptou-acomodirectivaparao

planeamento urbano emc€ntroshistóricos_*CartaEuropeiad0Pmtrimónio

Ar qui t e ct órui cd', S etembro

método da Conservaçâo

de 1975 -. Esta é uma orposição si§temática com precisão e

Integrada, com base numa série de princípios de aoção'

fundamentalmente no que dlz respeito à utilização de recursos jurídicos,

administrativos,financeirosetecnicos.Paraalémdaralizaçáodí-*Cartd,_marcada

pelapresençadecercademildelegadosde25países_,oConselhodaEuropareuniu.se

emAmesterdão,emoutubrodessemesmoano,resultandodessaassembleiaa

divulgaçãodeumadeclaração_,,DeclaraçãodeAmesterdãd,-cujosobjectivosforam

os de orientação para a implantação da referida directiva'

Aprimeiraformulaçãodeconservaçãointegradaapre§entava-seaindadeummodo

restritoquantoaintervençõesnoscentroshistóricoqpeloquenosdoisdocumentosde

AmesterdãonãosurgeumadefiniçãoclaradoconceitodeconservaçãoirÚegrada.No

entanto,estesacabamporadoptáJacomosendoummododeconcebereorientaracções

de reabilitação em áreas urbalas histórioas'

Faceataisformulações_,,Aconservaçãointegradacoecedpruportelegal,

aúninistrativos,finwtceirosetémico§,;,,Aconservaçãointegradasópodeserbem

sucedida com a cooperação de todo§' (pontos 8o e 9o da "Cwts Europeia do

PatrimónioArquitectÓnico')-,poder-se-ádefinir"Coruserva$olntegradd'comoum

métododeconservação,dereabilitaçãoe/ouderestarrrodenúcleoshistóricosede

edificios com valor patrimonial cujo objectivo final é a sua adaptação aos estilos de vida

contemporâneos,desdequepaÍatalseescolhgmcorrecta0enteasfunçõesapropriadas

para tais sítios ou edificios.

ConservaçãoirÚegradaétambémumaformadeabordaroplaneamentoeagestãodo

património urbano. O planeamento e a gestão de áreas urbanas com forte carga

patrimonialdevemintegrarosplanosgeraisdascidadeseosdeordenamentodo

tenitório, abarcando campos como a geografia fisica e humana' a sociologi4 a

economi4 a defesa do ambiente ou ecologia e a política de gestão cultural dou

patrimonial. A conservação integrada deve' sobretudo' ter @mo objectivo o

desenvolvimento suste'núvel das populações e dos núcleos urbanos por si abrangidos
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Passa-se então a entender conservação como um modo diferente do processo de

transformação uóana" üsto começar-se a tentar preservar no tempo a integridade e a

autenticidade do património cultural mesmo que tal implique a existência de diferentes

usos - compatíveis e não susoeptiveis de causar danos irreversiveis - ao longo desse

mesmo tempo.

Em sum4 procurou-se nestas páginas aprofundar conceitos e aplicar um determinado

vocabulário que expressasse o tipo de irúervenções que se julgam compatíveis com o

património arquitectónico cisterciense existente no território de Riba-Côa que

pertenceu, em tempos, ao Mosteiro de SantaMaria de Aguiar.

O património, em si, é a§o que, felianente, vem despertando uma atenção cada vez

maior em termos sociais e politicos, pelo que a sua preservação, conservação e

(re)utilização são motivo de interesse para a população, em geral.

Este interesse tem igualmente provocado uma tendência crescente para a classificação

patrimonial - nem sempre orientada na deüda form4 nem sempre coadunada com os

interesses e preocupações das pessoas -, do mais variado tipo de objectos

arquitectónicos, reflexo de uma preocupação apelidada e,omo"complexo ou princípio de

Noé'577, ou seja, a ânsia de querer salvar e salvaguardar, pelo menos, um exemplar do

que quer que exista. Como os valores que regem a classificação de património são quase

sempre relativos, este tipo de política ü azo a polémicas e a situações pouco

consensual§

As constaltes ameaças que pairam sobrs o património - fundamentalmente sobre aquele

que ainda não obteve qualquer especie de classificação e protrcção em termos ofiçiais -
advém essencialmente da falta de interesse que esse mesmo legado histórico desperta

nas populações autóctones deüdo, muitas vezeg à falta de coúeçimento sobre o

mesmo e de questões de índole económico/social - i.e., quando estão em jogo

investimentos (uma estrad4 um edifico de serviços, etc.) que esbarram contra umas

ruínas quaisquer ou contra um edificio aparentemente sem interesse arquitectónico que,

no entanto, é um acumular de seis ou s€te séculos de história -.

t" Michel lacroix úordou esta temática ao afrmar que o homerq face aos exc€ssos da moderniza@o,
tem uma Fremente necçsidade de salvar o mundo atraés da salvaguada daqueles que foram os
ute$ílios da ciülizçãq colocando em segurança o que esúa tem de mais rico etrslo. Vide "O Princípio
de Noé ou a Etica do klvquardd', ed. Itrstihúo Piaget 19».

*
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Esabidoqueoparrimóniopodeserumr@unl()paraodesenvolümertodedeterminada

região, seja este prose§§o realizado de forma endógena ou srste'ntável' Enquanto o

primeirosurgeapartirdamobilizaçãoeconjugaçãodasenergiaserecursoslocaispara

quehajaumemiquecimentoeumadiversidadedasactiüdâdessociaiseeconómicasda

região em causa, o que implica para o aproveitamento de qualçer potencial endógeno o

esforço de participação da população aüave de um prograrna de desenvolvimento

estruturado com base nos resursos culturais, sociais e económicos locais, o

desenvolvimento sustentável tem como pÍincrpat preocupação a gestão imparcial e justa

dos recursos existentes de modo a satvaguardar as respostas a dar às necessidades

actuaissemoomprometeraquelasçeterãoqueserdads§àsguaçõesfuturas.Agrande

vantaSemdestetipodedesenvolümentoadvémdaconjugaçãodeesforçoseinteracção

entre os campos ambiental, económico e social, donde a interligação erÚre ambiente e

desenvolvimento permite uma redução de potenciais conflitos entre ambos e uma maior

viabilidade dos projeotos a ralirar'

Aprotecçãoesalvaguardadopatrimóniocistercienseribacudanoterãoqueser

realizadas de modo a permitir uma abordagem que integre não só o edificado - ou

ruínas - existente mas tambérn, e de forma essencial a paisagem que o rodeia'

Estapaisageméindissociáveldopatimónioexistente,resrrltandoazuaimagemquase

sempre da presença e das transforma@es que sofreu aquando da edificação dessas

construçõe§prístinas.Avalorizaçãodetodoesteconjuntocomoumre0lrso'umamais.

valia para a região, demonstrará que "a paiwgem é a eqresúo da diversidde do

património cotmtm das poplações Ete da habitfrn e lazem pwte da wa

idenlidde".sn

um ordenamento do tenitório bem delineado e estruturado será sempre um garante da

articulaçãoentrea§imposi@espaisagísticas,ambientaisouculturaiseasnecessidades

da população local, em termo§ de ocupação e exploração raoional da região'

promovendoevalorizandoosseusrecursospatrimoniais,ransformando-osem

pequenos polos dina:nizadores e geradores de energias' algo que poderá denominar-se

como " acu7ntnchÍa territoial''5D

srs 6 Âr.MFrrrd Fernando Fau-Preto Morgado de, op .ci!-o'44'
,,, Tal .omo r, acupunctg4;úffi;;;fd* a" hêa.i*'tt"aiciond a colocaso de uoa asulha rum

certo potrto tto orpo nr.aoo-*üilãiããeu".*t.o {rxo _enosético 
do meridiano onde esse ponto se

l@liza. prwocando ,ru -"d'iu 
-"'htã*tia 

do beÚ€saÍ-de uma p6oa NestE ca§o' a simples

reúiliuÉo de un 6etermi#;;-""g.r" r"srd" @t t,;,L localizarto algrm n,m dado tenitório'

podeú permitir qu€ esÍe * fr-iffi"ã ry gy taja glatrdes id€rvençõe,§ ou fluxos *energéticos"

exógenos. Jaime Lemer, ,*g"-rrã; de Curiiib4 ãorã*rdo. do es|âú do Parmuâ e presideme da
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- PROPOSTAS PARAAPLTCAÇÃO DE PROGRAMAS OF'ICrAIS

Actualmente, os programas oficiais que melhor poderão dar resposta às intenções

regionais paÍa uma reabilitaçâo do púrimónio cisterciense associado ao Mosteiro de

Santa Maria de Aguiar consubstanciam-se no "Pra-Rsid', integrado no programa

LEADER +, no INTERREG Itr, no POC -Programa Operacional da Cultura - e, dentro

do POE - Programa Operacional de Economia -, no SIPIE (promoção de pequenas

iniciativas empresariais, através do apoio criação ou desenvolvimento das empresas

com o objectivo de reforço da capacidade tecnica e tecnológic4 modernização das

estruturas fisicas e criação de empregos qualifrcados) e no SfVETUR (apoio ao

desenvolvimento de produtos turísticos de vocação estratégicq tais como

recuperação/adaptação de património classificado, turismo de natureza, projectos de

animação turística). Serão estes os programas que poderão suprir as exigências de um

desenvolvimento sustentável para as localidades da região de Riba-Côa.

A, "Pró-Roid' surgiu com o intuito de valorizar e desenvolver regiões europeias,

nomeadamente em Portugal, que necessitavam de uma intervenção imediata para que

não continuassem à margem do progresso. Este programa fez com que diversas

instituições associativas se constituissem e organizassenq tendo como base comum a

defesa do desenvolvimento sustentável do espaço rural.

Uma contribuição decisiva para que as pessoas tomassem consciência do seu papel

fundamental paÍa o proresso de desenvolvimento das regiões onde habitam acabou por

advir da aplicação pratica das políticas da União Europeia em termos agrícolas.

Os PIC's - "Progrannas de Iniciativa Comunitárid' - acabaram por ser determinantes

paru a fundação de instituições e estruturas associativas actuantes a favor do

desenvolümento zustentável pois colocaram ao dispor das pessoas um leque de

instrumentos financeiros acessiveis através da mnstituição de parcerias com estatuto

jurídico privado.

A "Pró-Raid' surgiu, então, com o objectivo de conseguir fundos financeiros que

permitissem o investimentq taoto em tsrmos materiaiq como humanos, e conduzissem

ao desenvolümento sustentável do tenitóÍio onde se implementou, ou seja, a região da

Uniâo Interracional dos Ârqútectos, cotrsubetarciou eetes princípios de *acupuncturf em termos de
planeamento no seu ensaio *Actpunctura Urbanf , eú Recor( 2ffi3. Wde lb. *Àrquitectura & Vidd' ,

n"39, Junho de 20O3, pp.36-43.
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Beira Interior, constituída pelos concelhos de Figueira de castelo Rodrigo' Almeida'

Guarda, Súugal e Piúel'

à,,prüRaid' gere verbas comunitárias desde 1994, ou seja' desde a aplicação do

programa PIC LEADE& assim como promove a formação profissional' estando

acreditadapelolQF-InstihÍoparaaQualidadeeFormação_desde1999'Freterrde,

neste asPecto, dar formação a todos aqueles que pretendam exercer um oficio em

consonância com as medidas do POEFDS - Programa Operacional de Emprego'

FormaçãoeDesenvolümentoSocial_qtrandoestáemcausacandidaturasparaa

requisição de verbas e formação profissional'

Através da,,pro-Rsid, e desde o primeiro euadro comunitario de soio, a população

daregiãodaBeiralnteriortemtidoumdesempeúoprimordialnacriaçãodeiniciativas

de auto-emprego e afirmação de valores de cultura local, tomando-os oomo propulsores

paraumdesenvolvimentodawonomialocal.osPlC,stêmassimcomoobjectivoa
,,ligação entre acções de dsserwotvimento da economiq rural'Sw - vulgo LEADER -'

colaborandonaevoluçãodeprojectosqueenglobemumasubstanoialfatiadeinovação,

criatividade e desenvolvimento qualitativo para o espaço rural e que contribuam,

igualmente, para a introdução de novas tecnologias'

Aaplicaçãodestasiniciativastempossibilitado,igualmentqoestúelecimentode

parcerias nacionais e transnacionais que permitem a pennuta de experiências e uso de

novas metodologias de trabalho'

Tendo sempre como fundo a preservação do espaço rural e manutetrção dos estilos de

üda quotidianos das populaçõc§ que vivem nesta rEgão' pretende este programa a

dignificaçãodasprofissõestradioionaiqasalvaguardadosvalorespatrimoniaiseo

recoúecimentodaidentidadeeculturalocaiscomoelementosdinamizadoresdeuma

politica de desenvolümento zustentável'

Ã.Pró-Roid, tem dado apoio e promoüdo iniciatives nas mais diversas áreas cujo

desenvolvimentoémuitasvezesfundamentalparaeconomiadaspopulaçõeslocais.

Salientam-se os seguintes camPos

Actiüdades culturais

Apoio à diversificação das actiüdades económicas

Apoio técnico ao desenvolvimento rural

so Cf. www.leader.PL
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Formação profissional

Preservação e valorização do ambiente natural e da qualidade de üda
Preservação e valorização do património

valorizaçâo e comercialização dos produtos agricolas, silvícolas e da pesca local

o INTERREG m é um prograÍna de iniciativa comunitária da união Europeia,

financiado pelo FEDER (Fundo Europeu de Desenvolümento Regional). Tem como
objectivos principais a implementação de eshategias conjuntas transfronteiriças
transnacionais e programas de desenvolümento; o aprofundamento de parcerias entre
diferentes niveis da admiuistração com os agentes económico-sociais relevantes; e a
efectiva coordenação entre o INTERREG III e os instrumentos de política externa da
união Europeia, especialmente tendo em üsta o alargamento: programas PHARE,
TACIS, ÀmDÀ EDF, ISPÁ' SAFARD e CARDS58r.

O INTERREG Itr fomenta três vertentes:

a) Cooperação Transfronteiriça

- promoção do desenvolümento uóaÍro, rural e costeiro;

- desenvolvimento da capacidade empresarial e das pequenas e médias

empresas (PI\E), turismo e de iniciativas locais de desenvolvimento e de

emprego (ILDE);

- integração no mercado de trabalho e promoção da integração sociar;

- cooperação em matéria de investigação, desenvolvimento tecnológico,

educação, cultura, comunicação, saúde e protecção ciül;
- protecção do ambiente, eficiência energetica e fontes de energia

renováveis;

sr pHARF - Iniciatila da tlnião .Ernopeia concedendo flanciamefto para apoiar os seus parceiros daEuropa ceÚa1 a alcançarem o eshídio em que estaÍão em condiçôes de ,lr*rii Ãurig"çõ"r ineÍentes à
gua.ryrticifaÉo pleru na Uniâo Europeia (Polónia Hungia Eslováqui4 nsovéniâ, B-gleária. Roméru.EstóniA t etóni4 Lihúnia).
TACIS - Programa de Assist&rcia Tecnica para a Comrmidade de Eshdos Independentes (parte daex.URSS).
MEDÂ - Acordo Mediterrâneo Europeu para o Desewolvimento.
ED-F - Frmdo Europeu pra o Deservotvimento aos patses ACr 11i6* caraíbas e pacifico).
ISPA - Ilsrumemno de Politicas Estruturais pré-adesào.
SAPARD - Ajuda para as medidas de pré-adesão na agÍiaÍtuÍa.
§ARPS - Ajuda Comunitária_Para a Reconstrução,-Desenvolvimento e Estabilidade para os antigos
Estados da Jugoslávia (excepto Eslovéni4 rnas inciuindo a Atbânia;

*
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- infra-estruturas básicas transfronteiriças (de transporte, informação,

telecomunicações, sistemas hidricos e energéticos);

- cooperação jurídica e administrativa;

- cooperação entre cidadãos e instituições e assistência técnica;

b) Cooperação Transnacional

A cooperação transnacional deverá basear-se desigrradamente no Interreg

III, nas redes transeuropeias (RTE) e no Esquema Europeu do Espaço

Comunitário (EDEC). Privilegiam-se projectos inovadores com elevado

eleito demonstrativo que sejam promovidos em conjunto com parceiros

de pelo menos dois países e que visem os seguintes domínios:

- elaboração de estratégias operacionais de desenvolvimento territorial à

escala transnacional, o que poderá incluir a cooperação entre cidades e

entre zonas urbanas e rurais, tendo em vista fomentar um

desenvolvimento policêntrico e sustentável,

- desenvolvimento de sistemas de transporte eficientes e sustentáveis,

assim como de um melhor acesso à sociedade da informação;

- promoção do ambiente e da boa gestão do património cultural e dos

recursos naturais, especialmente dos recursos hidricos;

- fomento da integração das regiões maritimas, bem como das regiões

insulares, em ambos os casos através de uma prioridade específica

provida de uma dotação financeira adequada;

- promoção da cooperação integrada das regiões ultraperifericas.

c) Cooperação Inter-Regional

Este tipo de cooperação pode incluir a cooperação relativa às PME, o

desenvolvimento de estruturas regionais e locais, e a protecção e

recuperação do ambiente tendo em vista o desenvolvimento sustentável.

De igual modo, o INTERREG III contempla os chamados Projectos Transfronteiriços e

Transnacionais.

Para tal, um projecto Transfronteiriço deverá incluiq em princípio, parceiros de ambos

os lados da fronteira ou então deverá ficar claramente demonstrado o seu interesse e o

seu impacto no desenvolvimento de toda a região transfronteiriça.

Um projecto será geralmente considerado de natureza Transnacional, se preencher as

três seguintes condições:
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- envolver, pelo menos, a cooperação de dois parceiros de dois Estados

diferentes;

- terum impacto global na sua áÍea da cooperação;

- não se limitar apenas à cooperação transfronteiriça ou seja, não poder ser

implementado no quadro da vertente A - Coop. Transfronteiriça.

Fig. 164 - Mapa das regiôes abrangidas pelo
INTERREG III.
FonÍe: Direcçâo-Geral do Desenvolvimento Regional
(www.dgdr.pt).

As autoridades nacionais, regionais ou locais do Estado Membro (e dos países terceiros)

são responsáveis ao nível nacional e regional. Na União Europei4 a Direcção Geral

para a Política Regional é a responsável por esta iniciativa.

Cada programa estabelecerá os beneficiários-alvo para cada medida (um programa e

dividido de acordo com as prioridades e cada prioridade em medidas específicas).

Todos os actores públicos e privados são considerados beneficiários potenciais

(administrações nacionais, regionais ou locais, e outros organismos públicos,

organismos de investigação, universidades, actores e,/ou organismos socio-económicos,

etc...) e podem candidatar - se para o finançiamento, se estiverem localizados em áreas

elegíveis respeitantes a cada programa.

lnleÍÊe nonstontsirso

I R.ri6.s Er.!íY.is {{UÍ ll,

E§PAIIHÀ

offi.gErdrllPR 6â11

PORIUGÀL
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só serão considerados elegíveis os parceiros p€rtenc€ntes à área de cada programa.

Devem em qualquer oaso preeircher os ctitérios de selecção e respeitar os

procsdimentos estabelecidos pela Comissão de Acompanhamento'

No que respeita à vertente C - Cooperação Inter-Regional -, podem candidatar-se

parceiros de toda a U.E. Os projectos podem incluir parceiros de países terceiros, mas

estes não serão co-financiados pelo FEDE& mas por firndos próprios que são

destinados ao processo do alargamento.

Acrescente-se que a vertente a) do PIc INTERREG Itr pretende *a promo$o do

deseraolvimento humonioso e eqaitibrado dos ferritórios de fronteirdse, tendo ao seu

dispor vários instrumentos para reposicionar as economias perifericas do espaço

transfronteiriço no seio dos Estados-Membros da União Europeia'

Para o cumprimento dos objectivos do PIC INTERREG III, vertente A" Portugal-

Espanhq foram definidos quatro principais eixos prioritarios de intervenção:

prioridade I - Dotação de Infra-estruturas, ordenamento e desenvolümento rural do

espaço transfronteiriço;

prioridade 2 -Yatonzação, promoção e conservação do meio ambienle e dos recursos

patrimoniais e naturais;

Prioridade 3 - Desenvolümento sócio'económico e promoção da empregabilidade;

Prioridade 4 - Fomento da cooperaçâo e integpção social e institucional.

o programa operacional da cultura - vulgo Poc - §Il.glu como uma medida inovadora

no Quadro comunitário de Apoio para Portugat - QCA III -, no periodo 2000-2006,

visto que se trdou do primeiro Programa Operacional de Cultra na União Europeia'

A criação de um Programa Operacional Autónomo para I área da Cultura advém

fundamentalmente da eüdente importância que a política culn[al constitui, sendo um

eixo basilar do plano de desenvolümento social e económico do Pais, distinguindo-se

desta forma da importância anteriormente dada a ete campo no anterior QCÀ

rf

5e Cf. www.prc,raiaP.
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A valorização cultural transformou-se em algo que passou a valer por si mesmo e"pelas

potencialidades próprios da sector calturql na dinmiza$o das qctividades

económicas, nomeqdünente pela crescente importância das inúústria,s de conteúdos, nq

valorização dos recursos lmmanos e na criaso de emprego Entificado-'s$.
o principal enfoque deste Programa é considerar a culturq enquanto meio de

desenvolümento das capacidades do Homerq como atgo que contribui

determinadamente para a melhoria dos recursos humanos, numa óptica de valorização

do ser em toda a zua plenitude, constituindo também um elemento gerador de riqueza e

de emprego, pelo peso que tem em várias actiüdades económicas.

O plano inerente aos desempeúos conjecturados no Programa Operacional da Cultura

tem dois objectivos fundamentais:

- Reforçar a cultura como factor de desenvolvimento e de emprego;

- Promover um maior equilíbrio espacial no acesso à crÍtura.

A cultura passou finalmente a ser üsta como algo fundamental para o desenvolvimento

sustentável e criação de emprego. A preservação dos bens culturais, nomeadamente do

patrimódo arquitectônico, é sempre uma mais-valia para qualquer região do país e

objecto de atracção turística e do respectivo influxo económico a isso associado.

o Poc está integrado no Itr Quadro comunitárrio de Apoio (ecArtr), gerindo verbas

comunitárias disponibilizadas pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional

(FEDER) que poderão ascender a 320 milhões de euros, os quais serão somados ao

esforço financeiro nacional proveniente de entidades públicas e privadas sem fins

lucrativos. O Programa actuará em 2 eixos principais, nomeadamente:

ED(O 1 - Valorizar o Património Histórico e Cultural

EIXO 2 - Favorecer o acesso a bens culturais

O investimento é direccionado para as cinco regiões do País tendo em conta a actual

distribuição do património construído, a riqueza arqueológica" os locais onde se impõe a

tt3 Cf. húp://poc.min-qÍturÀpl
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criação e reabilitação de infraestnrturas culturais, bem como todas as iniciativas que

conoorram para a melhoria das condi@es de acesso do público às actiüdades culturais.

No âmbito do primeiro eixo, pretende-se reforçar a cultura como factor de

desenvolvimento e de emprego - objectivo quq sendo ambicioso, implica actuações em

mais do que um domínio, porque à volta da cultura giram actiüdades produtivas

importantes e também pelas ligações aos seúlores como a educação e a formação

profissional essenciais à valorização dos recursos humanos.

Assim, a prossecução deste objectivo será concretizada através de um conjunto de

acções destinadas a valorizar o paimónio histórico e crrltural, asseúe nas seguintes

medidas:

RECUPERÂCÃO B ANNU,ICÃO OB SÍTIOS HISTORTCOS E CTiLTURAIS

Obras de Recuoeraoão e de Valorizacão de Monumentos. Sítios Históricos e

Aroueolósicos

- Descrição

Esta medida tem por objectivo a melhoria das condições de recuperação e acesso de um

conjunto de monumentos e imóveis classificados como património histôrico, podendo

incluir as obras de intervenção nas estruturas antigas, a construção ou adaptação de

equipamentos complementares de apoio aos üsitantes, as in&a-estnrturas envolventes e

os arranjos exteriores.

Serão realizadas acções de valorização e recuperação dos monumentos e sítios de maior

valia em termos de património cultural, designadamente os constantes da rede

fundamental a cargo do IPPAR e IPA. Tratam-se de obras com câracterísticas muito

próprias - que não se limitam a meras intervenções de constnrção ciül - porque

envolvem coúecimentos e técnicas de recuperação especializados, de modo a garantir a

concordÍlncia com os valores a preservar. Estas obras constituem passos firndamentais

para a reabilitação e valorização dos elemerúos de memória e formação da identidade

cultural.

Em articulação com as intervenções de carácter infizestruturat serão associadas acções

de divulgação do pmimónio e de animação dos espaços de maior interesse histórim.

Será dada prioridade às acções em locais que, por disporem de um valioso património

cultural, sejam zusceptíveis de pote,nciar fluxos turísticos significativos e contribuir para

o aumento do coúecimento e da ftuição pública dos mesmos. Por esse motivo, serão
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associadas acções de animação que pas§gm pelatealizaçÃo de acontecimentos culturais

ligados à promoção e valorização do patrimônio, tendo como prioridade essencial a

realizaçáo de projectos nas átrea§ educativa, científica e aÍtística que conciliem as três

vertentes essenciais da cultura, educação, criação e património'

A Íilosofia subjacente à grande maioria das intervençôes previstas é a criação de

condições que potenciem um melhor aproveitamento turístico e cultural dos

monumentos. Neste sentido, a§§umem especial importância as acções de divulgação e

de animação e, tambérn, nos casios em que tal for possível, a criação de circuitos

turístico-culturais integrados, capazes de mobilizar fluxos significativos de visitantes,

atraiÍ novos públicos e de se projestaÍem oum e§paço mais amplo'

As acções imateriais associadas a esta medida são, assirq muito diversificadas e

passam, também, pelo lançamento de gfandes evento§ culturats, capaze§ de projectar

internacionalmente aspectos relevantes da cultura portuguesa e europeia.

- Beneficiários

Os principais beneficiá,rios pela aplicação do POC são:

- Organismos do Ministério da Culturq

- outras entidades públicas ou equiparadas, nomeadamente empresas públicas,

municipais ou sociedades detidas maioritariamente pelo Estado ou pelas

Autarquias, que tenham como objecto principal o desenvolvimento de

actividades culturais;

- Autarquias Locais;

- Fundações que prossigam fins culturais;

- Entidades privadas sem fins lucrativos que prossigam fins lucrativos

- Condições Específicas de Acesso

Para se ter acesso aos fundos do POC, os projectos devem obedecer aos seguintes

critérios:

- Os projectos a apoiar devem integrar intervenções em monumentos, sítios

arqueológicos ou locais de interesse hi§tórico que, com a sua abertura ao

público, sejam capazes de promover a criação de aCIividades culturais

sustentáveis, srsceptíveis de atrú fluxos signifrcativos de visitantes,

privilegiando actividades nas áreas educativa' cienúfica e tecnica;
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- Os projectos a apoiar devem dispor dos prqiectos técnicos de arquitectura e de

e,ngeúaria aprovados, necessários àralizaçáo das obras de intervenção;

- Os projectos a apoiar devem dispor dos necessários paÍeceres tecnicos e

licenças de constnrção e de impaoto ambiental ou de enquadramento r:rbanístico,

previstos na lei;

- Os executores dos projectos deverão asseguraÍ o ormprimento das seguintes

condições, cumulativamente:

- Após a recuperação, os imóveis e sítios patrimoniais sejam colocados à

fruição pública para fins culturais" nomeadamente a integração em

circuitos de üsita e a realiação de actividades sulturais com carácter

regular;

- O projecto contemple a instalação de sistemas de registo de üsitantes,

de forma a permitir o acompanhamento e a avaliação dos rezultados das

intervenções co-financiadas por fundos estruturais;

- As intervenções sejam executadas sob acompanhamento técnico do

IPPAR;

- No caso dos imóveis não afectos ao Ministério da Cultura, o

cumprimento das alíneas anteriores, devenâ ficar explicitado em

Protocolo ou contrato a celebrar entre o executor e o IPPAR.

- Os imóveis ou sítios devem ser classificadoü estâr em üas de classificação ou

terem interesse patrimonial de acordo com o parecer favorável emitido pelo

IPPAR ou IPd que recoúeça o mérito cultural do projecto e do seu contributo

para os objectivos da AcçãoÀAedida a que concoÍre;

- Os imóveis devem apresentaÍ um esüado de conservação minimamente

razoâve\ que permita üabilizar a sra recupera@o e valorização;

- Despesas Elegíveis

São consideradas despesas elegíveiq susceptíveis de serem zubsidiadas, as seguintes:

- Os estudos e os projectos técnicos necessários à realização dos

empreendimentog bem oomo a fiscalização e a assistência técnica necesúria à

rr.alizaçãa das intervenções, paÍa a concepção e acompanhamento técnico dos

projectos;

- As obras de adaptação e recuperação dos edificios ou sítios históricos,

incluindo a conservação e resüauro de elementos decorativos no sau interior,
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desde que os mesmos se destinem à fruição pública para fins culturais ou se

destinem a novos espaços públicos para fins culturais;

- Excepcionalmente, poderá ser elegível a aquisiç,ão de edificios e terrenos

relativos a ediÍicios classificadoq desde que tal seja imprescindível para a

rc,úização da intervenção a re*J;iar e a abrir à fruição pública até ao final do

presente QCA Itr. No caso da aquisiçâo de terrenog só será elegível o valor

correspondente a lÜYo da despesa elegivel do projecto. O valor dos terrenos e

imóveis deverá ser confirmado por uma entidade nacional competente para a

avaliação de imóveis e deverá ser comprovada a inexistência de financiamento

nacional ou comunitário para o mesmo fim nos últimos dez anos, nos termos do

estipulado na regra no 5 do Regulamento no 1685/2000 da Comissão Europeia58a;

- Obras e equipamento necessários à instalação de serviços de apoio ao üsitante:

extensões educativas, §as, cafetarias, restaurantes, sanitários, sinalização,

espaços de acolhimento dos üsitantes, sistemas de informação ao público e

çentros de informação, documentação e divulgação ao público. As obras e o

equipamento específico para úilização interna, como sejam os que se destinam

aos serviços administrativog financeiros e de gestão geral não são elegíveis;

- A aquisição dos equipamentos (hardware e software) necessários à

concretização das intervenções anteriores, nomeadamente a instalação de

584 A regra. no 5 do Regúamento no 1685/2ffi da Comissão Elropia diz o seguinte:
I. REGRAGERÂL
l.l. O custo da compra de terrenos sem construções só é uma deçesa elegível para efeitos de co-
financiamento pelos Fundos estruturais desde que estejam satifeitas as seguinÍes úês condições e sem
prejuízo da aplicação de regras nacionais mais estritas:

a) Deve existir uma relação directa enúe a compra do teneno e os objectivos da operaçâo em
cau§Íu

b) A compra de tenenos nâo @e exceder l0 a/o M despesa elegivel total da operação, com
excepção dos casos mencionados no ponto 2, a menos que rrm, percentagem meis elevada seja
fixada na intervenção aprovada pela C,omiso;
c) Deve seÍ solicitado a um avaliador qualificado independente ou a um organismo deüdamente
autorizado para o efeito um atestado no qual seja declarado que o preço de compra não excede o
valor de mercado.

1.2. No caso dos regimes de aurClios no âmbito do artigo 87.o do Tratado, a elegibilidade da compra de
terrenos devc ser apreciada em relação ao regime de anflios em causq no seu conjunto.
2. OPERÂÇÕES DE PROTECÇÃODO AMBTENTE
No caso das operaçôes de prote$o do ambiente, devem ser cumulativamente preenchidas as seguintcs
condições para que as despesas sejam elegÍveis:

- a compra deve ser újecto de nms decisâo positira da aúoridade de gestiio,
- o terretro deve ser afectado ao destino previ§o durarte o período determinado ra decisão,
- o destino do terreno nâo pode ser agüola elrcspto n6 casos dwidamente justificados e
aprovados pla aúoridade de gesÊão,

- a compra deve ser realizada por uma instituição priblica ou por um organisrno rcgido pelo
direito púüco, ou por $ür c{rtrtâ.
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sistemas de controlo e registo de visitante e de sistemas audiovisuais que

melhorem qualitativamente a informação cultural disponibilizada ao público,

nomeadamente o público jovem e o público com especiais carências

(deficientes);

- A instalação de sistemas de segurança, ar condicionado e iluminação que

melhorem as condições de acesso, de conforto e de fruição cultural oferecido ao

público;

- Os arranjos de espaços envolventes, incluindo arranjos paisagísticos e parques

de estacionamentq desde que e§tes não sejam objecto de concessão para

exploração de oúras entidades;

- Despesa de promoção e diwlgação do monumento ou edificio, desde que

enquadradas num Plano de lúarketing que defina a estratégia a adoptar após a

conclusão da intervenção: acções de publicidadg folhetos, meios audiovisuais e

outros, ajustada ao acrescimo de público e à diversificação de públicos prevista

no referido Plano de Marketing, o qual deverá identificar claramente o

ajustamento do referido Plano à população-alvo e aos acréscimos de novos

públicos e de públicosjovens visados;

- Só são elegíveis as aquisi@es de serviços externos à eÍÚidade proponente, não

sendo elegíveis imputações de custos internos inconidos na preparação dos

projectos nem as despesas de funcionamento correntes das instituições

candidatas mesmo que sejam consideradas extraordinárias por üa da realizacf,o

do projecto.

- Critérios de Selecção

Projectos enquadráveis na Ac@o I - Obras de recuperação e valorização de

monumentos e sítios histôricos e arqueológicos

a) Valor patrimonial e articulação com a política patrimonial

- Valor patimonial do monumento ou do siüo histórico do ponto de vista

histórico, arústico, estédco, científico, técnico e social de acordo com o parecer

do IPPAR e/ou do IPÂ" conforme as respectivas competências;

- Articulação com a política patrimonial, de acordo com o paÍecer do IPPAR

e/ou do IPA
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b) valia cultural do projecto de intervenção, de acordo com o parecsr do IppA& tendo

em conta a natureza do monumento ou sítio histórico e os objectivos da intervenção;

c) Impactes do projecto no desenvolvimento regional, aferido por:

- Capacidade de regeneração e reforço dos recursos patrimoniais, mormente nas

vertentes urbana, rural" ambiental e de interacção social;

- Plano de actMdades pós-projecto te,ndo em vista a dinamização de actiüdades

culturais;

- Acréscimo preüsível de üsitantes;

- Criação de emprego especializado;

- Potencial para a dinamização de actiüdades educativas, científicas e

económicas.

Projectos enquadráveis nas restantes acções desta medida

a) contribuição para o reforço da cultura como factor de desenvolümento, em que se

terá em conta o impacte do projecto sobre:

- Visibilidade a sítios da memória colectiva e aprofundamento do respectivo

coúecimento;

- Projecção da imagem e reforço da competitiüdade das cidades e regiões;

- Dinamização de actiüdades ligadas às"indtlstrias culturais,;

- Dinamização do turismo cultural;

- Dinamização de actiüdades educativas e pedagógicas com jovenq de forma a

contribuir para a Sociedade do coúecimento;

- Dinamização de actividades tendo por objectivo reforçar o espirito de

cidadania do público em geral, especialmente os maisjovens.

- Dinamização das actiüdades que o projecto é cxqlaade introduzir em territórios

com baixos índices populacionais.

b) Contribuição para promover um maior equilíbrio espacial no acesso à cultura, tendo

em conta o efeito relativamente a

- Aumento das oportunidades de fruição de bens culturais nas regiões mais

carenciadas;

- capacitação dos agentes culturais locais e qualidade das parcerias

estabelecidas;

- Melhoria do equilíbrio na oferta cultural das cidades;
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- Durarrtzação da proara de bens culturais (tendo em conta a preüsão de

públioos);

- Sustentúilidade dos projectos e carácter de serviço público dos mesmos

c) Impacte do projecto no desenvolümento regional, baseado numa avaliação "exqnte"

(a apresent Í pelo proponente) relativamente a:

- Impacte no número preúsível de üsitantes aos locais de interesse histórico e

cultural;

- Articulação com outra§ iniciativas de animação cütural ou de desenvolümento

regional ou local;

- Diversificação dos factores de atracção turística;

- Contribuição para a integração social de grupos em risco;

-osprojectosaapoiardevempermitiraprojecçãocultural,socialeeconómica

das regiões onde se realizam;

.osprojectosdevemfomentaracriatiüdadeartísticaeculturaleatrocade

experiências com o exterior'

d) Valia específica do prqiecto, afeÍida globalmente por:

- Carácter integfado e emblemáÚico do projecto sobre determinada temática das

questões da cultura portuguesa e europeia'

- Contribuição paÍa a divulgação e valorização de oÚras intervenções no

patrimônio;

- Dimensão e impacte nacional e internscional avaliado pelo âmbito da

divulgação e parceriadparticipa@es envolvidas;

- Cwilçter inovador do Prrojecto;

- Estabelecimento de parcerias com instituições científicas e tecnolôgicas,

nacionais ou internacionais, de recoúecido mérito neste domínio paxa a

ríIllizaçáo de esnrdos e túalhos científicos e tecnicos sobre o pfrimónio.

- Ta:ra de ComparticiPação

Ata:ra máxima de comparticipação dos projectos de§ta Medida poderá anrySr 75%, à

excepção das candidaturas cujo investimento se localize na região de Lisboa e Vale do

Tejo, cuja ta:ia máxima de comparticipação poderá atingiÍ 62%'
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*

Perante os programas existentes em prol da dinamização e desenvolvimento da

eoonomia local, tendo por base os princípios de desenvolümeÍÍo endógeno e

sustentável, considera-se que os núcleos patrimoniais associados ao Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar devsrão ser integrados em programas de reabilitação e salvaguard4

sendo que a iniciativa terá que partir de uma conjugação de esforços entre o poder local

e o proprietário particular. E da responsabilidade do poder local - quando não regional

ou nacional - salvaguardar, dipificar e diwlgar a existência desse património; é dever

do proprietário particular zelar pelo legado paÍrimonial que se encontra nas suas terras.

Quando não dispoúam de verbas para tal, deverão ambos contactar os organismos

oficiais que gereÍr! entre outros, os progÍamas mencionados e propor uma candidatura

para obtenção de verbas que permitam avalonz@o e reabilitação desse património.

A simples apresentação de uma candidatura é ú por si um grande passo que demonstra

que há um interesse e um conhecimento da potencial mais-valia que esse património

possa representar.

Em sumq os núcleos patrimoniais identificados poderiio ser úrangidos por singelos

projectos que os digrrifiquem nos seguintes aspectos:

- Mosteiro de Santa Maria de Aguiar - centro interpretaÍivo onde esteja exposta

em cartografa e bibliografia várria a dispersão do pafimónio cisterciense

ribacudano e seja explicada a importância que esta Ordem religiosa teve para a

consolidação e ordenamento do território em causa.

- Torre das Águias - sinalética indicativa disposta ao longo das principais vias

rodoüá,r'ias da envolvente local e no próprio sítio - salientando o facto de ali ter

nascido o Mosteto de Santa Maria de Aguiar, paümentação do camiúo de

acesso, consolidação dos panos de parede ainda existentes, centro de

interpretação das ruínas da torre e do povoado anexo.

- "I-a Cortizadd' - sinaletica indicativa que permita seguir os caminhos que

conduzem à margem do rio Águeda e da ribeira de Triguitão, caso seja possível

reúilitação dos moinhos - dentro dos princípios das cartas e recomendações

internacionaiq nomeadamente"Cütu de Ater,e§',*Apelo de Gronada sobre a

Arqaitectara Rural e o Ordensmento do Territórid' e"Carts de Cracóvia 2000
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- Princípios pua a conxrva$o e o ResÍmrro da Parimónio construída" -'.

ob servação ornitológica.

- La Bouza - sinaletica indicativa e informativa - históÍia e planta da localidade,

mapa da região, percursos pedestres, reabilitação dos lagares.

- Escarigo - reabilitação dos lagares existentes na rnaÍgem esquerda da Ribeira

de Tourões e, concomitautemente, do anügo forno comunal; sinaletioa

explicativa do processo de moagem; proposta de classificação como conjunto de

interesse municipal.

-,,La Sacristid' - percursos pedestres associados à observação ornitológica,

sinalética indicativa da localização e explicativa do looal - históÍia e ligação ao

Mosteiro de Santa It{aria de Aguiar, prospecção arqueológica para identificação

da extensão da disseminação no local dos antigos edificios da granja -; proposta

de classificação como sítio de interesse público, c,onforme a legislação espanhola

em vigor.

- Vilar Formoso - valorização do espaço existente em torno da Ermida de N'

Sra. da Paz; sinalética indicativa; proposta de classificação como imóvel de

interesse municipal.

- Aldeia Nova - estóelecimento de percursos pedestres ao longo das margens

do rio Côq através dos antigos lagares e das §uas ruínas, sinalética explicativa

em cada núcleo de lagares existenteq centro interpretativo na localidade (iunta

de freguesia, p.ex. - disposição em plantas e mapas da localização dos lagares,

da sua dimensão e respectivos métodos de moagern).

- Cerdeir4 Monte Margarida, Ade e Peroficós - percur§os pedestres, sinalética

informativa nas entradas das localidadeq valorização do espaço envolvente da

Ermida de N. Sra. do Morne; reabilitação e salvaguarda do antigo caMÍio de

Perofiós - proposta para classificação de conjunto de interesse público.

- Quinta da Granja (Freixeda do Tonão) - sinaléticg aplicação de um programa

de turismo rural, incremento de agrioultura biológicA P€rcur§os pedestres que

englobem a abandonada aldeia de colmeal, localizada nas proximidades.

- Quinta da Granja/S. Cibrilo - sinalfiica explicativa e indicativa, inclu$o num

ggande núcleo patrimonial que englobe as estações arqueológicas existentes nas

imediações, nomeadamente Monte Castelo - antiga *CqlálT id'- e Olival dos

Telhões; percuÍsos pedestres, possibilidades de incremento turismo rural na

acfilEl "gufus da Gruid'; valorização e salvaguarda do conjunto de S. Cibrão
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- acções de consolidação da estrutura existentg dentro dos principios da

intervenção mínima -; proposta de classificação como sítio/codunto de interesse

público.
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opresenteestudopermitiue*úelecerGontactocoÚrrmarealidadegueexistehámuito

tempo e que tem resistido às inclemências do avanço inexoóvel do progresso' nem

sempre tão "progressista" cÁmo se pretendia'

Urge intervir nesse património arquhectônico e' igualmente humano' De pouco servirâ

umareabilitaçãodedete'rminadopauimónioseomesmo'posteriormeate'nãopoderser

vivido e usado por aqueles que maior e mais intima afwtiüdade rutrem por ele'

Asdearrrbulaç,õ"*"r""touo,"pelotenitórioribacudanopermitiramocontactocom

várias gentes, simples' despretensiosas' francas' directas Esse estúelecimento de

contacto§-queocorreralnemambososladosdafronteira_possibilitouumamelhor

compreensão da ligação exi§tente entre as populagõe§ autóctones e a sua terra' as suas

tradições e cosumes. A singeleza do seu patnmônio arquitectónico acaba por ser o

objectodossugpndeinteresse.Nadasedestacapelasuadesmesuradaescala;pelo

contrário,tudoéfeitoàescalahumana'tudoéfeito-oufoifeito_comumintuito

pragmaticoeutilitario.NãosevislumbramconstnrÉesfaraónicas,nemfutilidades

edificadas. Tudo era feito para se obter o melhor proveito da terra' a maior riqueza

destas gentes' Cister, aqui' enconÍou um tolreo fertil para a implementação dos seus

ideais.Crê-sequemuitodosmongesbrancosteúasrbsistidoatéàmoderrridade,desde

quealcançarame§teterritóÍiohámaisdeoitoseçulogconsubstanciadonastecnicas

agrícolas,noincrementodaçulturadaünha'naconstnrçãodoslagaresemoiúose

resPectivos açudes e levadas'

o legado cisterciense vale pelo seu todo, pela paisagem que os monge§ moldararn'

inolusivarnentePorpequeÍrosaspecto§eporme'nores-cc'moatoponimia-quese

marúiveram praticarnente inalteráveis ao pas§ar dos tempos'

A conjugação de vontades locais' associadas a um despertar que o paüimonio

cisterciensepossaprovocârnaspopulaçõesautffioneqpoderásermaisumapquena'

mas seguÍa' forga propulsora que impulsione esta região na direcção de um futuro que

teúa o desenvolümento susentável como principal objectivo e preocupação

económica e arnbiental' A ausência de grandes e evidentes riquezas naturais' de

concentração de capitais, de vias de comunicação principai+ poder6o servir de estímulo

paÍa aguçar a capacidade de respostas rtas populações ftce ao isolamento e apaÍente

esquecimento a que estão votados'

A paisagem, a ga$ronomia e as próprias pessoa§ são o verdadeiro patrimônio desta

regrão. A falta de vontade e desiutere'sse da população' quando não é ou está

deüdamente informada daquilo que a rodeia' das potencialidades que estlio á sua
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espera, e o principal obstáculo à aplicação de políticas de desenvolvimento local e
salvaguarda do património. o caso do parque Arqueológico do vale do côa poderá ser
o caso mais gritante. Há mais de uma década, toda a população geral mobilizou-se - ou
foi mobilizada - para que as obras da barragem não prosseguissem e assim se salvassem
as figuras milenares insculpidas nas escarpas rochosas das margens do côa. Em r99g, o
*sítio de Arte Rupestre pré-Histórico do vale da cM, é inscrito na listagem da
uNEsco cnmo "patrimonio da Humanidsde,,585. A erpectativa de um incremento na
economia local que se seguiu à úernrra do parque arqueológico rapidamente se

dissipou quando se verificou que o afluxo de turistas não compensava o esforço.
"'construam a banagem!", gritararn, então, algumas vozes que ainda há pouco tiúam
obrigado à intemrpçâo das obras da mesma.

Porque não fuucionou - pelo menos até ao momento - em termos de desenvolvimento
sustentável a criação do parque arqueológico? várias respostas podem ser dadas:

1- a grande distância face aos principais centros urbanos, onde existem mais
potenciais interessados e curiosos pero existente no parque, e vias de
comunicação que obrigam a demoradas deslocações;

2' falta' de conjugação de esforços entre a população local e o poder loçal e central
para a concretização de um plano onde todos estivessem envolvidos;

3- desinteresse por parte da população local quando o Estado praÍicamente tomou
conta da situação sozinho;

4- excesso de criação de expectativas, ta[to porpafiedos promotores oficiais como
privados, onde se apregoava que o parque a todos haria beneficios;

5- ausência de uma política de desenvolümento sustentável em que o parque
arqueológico seria mais um poffio de valorização do plano e não o grande foco
de concentração de aÍenções e capital.

tt5 critérios que levaram à útenso deste estatrno inseriam-se denüo dos seguiúes varores:C i: representativa de 'mr sbra-prima do génio ciativo a" U1p*iOia".
C iii: proporciona um tesúemmho rfuico ú pdo -** excepcional súre nme tradiÉo cultural

^ _ _ og de uma civilização mesmo que dsafecida
O Relatório da 22" sessÍIo do Comité «Ia'UNEscbfficou, €útão, quc:

CriÚério i: a aÍte nry*ry do Paleolitico irperior ao vaá áo cou é uma ilusfiaçâo excepcional
*.qryryg rcpemina do génio criadoa ím alvores do desenvolvimento cultural do homem"critéüo iil: a arte npestre do vale áo côa egrpõe <re forma excepcionar, s vid6 ssci,l,económica e espirinral dos primeirm mcestrais da hummidade

302



Estas são algumas re§po§tas que podem ser dadas por quem acompanhou a situaçao à

di§tânciaeatravésdaquiloçeiasendotrarrsmitidoeescritonosmeiosdecomunioação

social.Crê-sequgnãoobstagteadéaSoradecepcionanteexperiênciadoParque

fuqueolôgicodoValedoCôaemtermosderetomofinanceiroedebeneflciosdiregtos

naeconomialocaleapesardetenãotercorrespondidoàsqryectativasdaspopulações

autóctones, muito se podera reter desta situação púa que não se cai nos mesmos sÍÍos e

oxageros.

Asprincipaisilaçõesquesepodemobtersãoaprementeeobrigatóriasimbioseentreas

populaçõeslocaiseosprojectosquePo§samzurgirdevalorizaçãodoseupatrimónio'

Quando alguém sente que está a zelar por algo que é seu' da oÚrd atenção ao processo e

envolve-se de uma forma mais intensa e sentimental'

A ausênçia de uma noção de bem comum e de bem próprio que pos§a ser comum a

todos é um dos principais obstáculos à implementação de políticas de desenvolvimento'

Nocasodopdrimóniocistercienseribacudano,osimplesfactodequasetodosos

vestígiosoulegadosserempropriedadeparticularpoderafacilitarasuareabilitaçãoe

salvaguarda desde que haja um incremento em termos de programas oficiais para tal'

*

Em síntese, o presante e§tudo poder-se-á rezumir a quaro simples acções: procrrrar,

perguntar, caminhar, registar' Procurou-se nas devidas fontes - bibliográficas e

documentais - qual o legado quc pertenc€u ao mosteiro de Aguiar; perguntou-se às

genteslocaiseeoutrasmaisqueseinteressampelaregiãoondesepodiaencontrar

determinados vestígios, ruínas, con§truções e afins' ou dé mesmo certo e determinado

casal, aldeia ou povoação, e qual a ligação dos mesmos com a população aúóctone;

caminhou-seporeÍmos,vales,margensderiosealbufeiraqaldeias,vilas,camiúosde

pé-posto, de transumância, de t€'Íra batida, empedrados e alcatroados para descobrir um

singelo lagar, uma antiga Sranjq uma ermida' algo que' na verdadg é paÍte integrante

de uma paisagern, simbiose perfeita enüe aquilo que o Homem oonstrói e a Natureza

que o rodeia: registou-se, dentro das possíveis capacidades' em formato digital e papel

(fotografiaedesenho)osvestígioseruínasqueúnegadamerÚeresistemàinexorável

voracidadedostempoqquaisfilhosrebeldesdeCronosquenãoqueremserütimasdo

seu próprio Pai.
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Na senda de outros üabalhos prístinos e supinog desenvolüdos entre oúros por Luís

Lindley Cintrg António Maria Balcão Vicente e Júlio António Borges, espera-se que

este singelo estudo possa ser mais um contributo para a salvaguarda e valorização de um

património arquitectónico e humano indissociável de uma região única do panorama

geográfi co e paisagistico português.
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ll42 - Afonso Henriques doa povoação de Cerdeirq a 2E de Abril' ao primitivo

mosteiro beneditino de fuuiaÍ - cf' ANITT, "Aguid" m'4' doc'233'

1165.FernandoIIdeLeãodoaasgranjasdeAguiaredeRioChicoaoMosteirode

SamaMariadeAguiar(22deAgosto).AgranjadeRioChicoocupavatanto

terrenoqve,,abarteacinquoentajugadasdeboisdolrumannd'-cf.A}.{/TT'
*Aguid', m.4, doc.205.

1169-D.Mauro,bispodaGuaÍdqdoaaStalUariadeAgúaragranjadeValedo

Huio,ondeilclui,,sttisintratisetexitis,aquis,oboribuset...omnibusiuribuset

pertinentiis suiC'- cf. AII/TT, uAguid', m'1' doc'26'

llTl - Fernando tr doa à catedÍal de Ciudad Rodrigo a herdade de Aguiar e a antiga

cidade de calábria - cf. cINTRA" Luís Lindley,"A linguagem dos foros de

Castelo Rofuigo'', op- cit-,pp' )(LDq &' Wúa SaSrú' )(IV' MadÍid' 1758'

pp.364-365.

1|76.DoaçãodapesqueiradaFozdeAguiarporFernandotrdeLeãoemMaiodesse

ano - cf. ANITT, "Aguid', m'7, doc'12'

.ReforçandoaimplantaçãodosmongesjuntodaRibeiradeAguiar'FernandoII

deLeãodoa-lhesdezjugadasdeterranaFontedaVermiosa-cf.ANITT'
*Aguiaf', m.1, doc.25.

1180-FernandotrdeLeãodoaaoúadeD.E$evãoaüladel,aBouzacomseus

termo§ e limites novos e antigos _ cf. A}.{/TT, *Aguid,, m.2, doç.52.

-omosteirocompra%&Cna$adeFontedeCantos,a2TdeAbril,aFernando

FernandesdeBragança-Quetinharecebidoe§tagraojapordoaçãodeAfonso

VII de Leão: o'... rymt mihi dedit illustrissilrus Castelle' Legionis et Gallecie

rex danwts Alfonns..-" (cfl AI{fm, uAguid"m'5' doc'13) e""' quas mihi dedit

domimts meus rex dommts alfuttstts.-.- (cf' AI.(/[T, uAgaid" m'1, doc'30) -'

pagando por tal 100 vaca§ e 300 carneiros ("" vendo vobis abati el colruentui

SailcteMariedeAcllitüitlasfuqspÜte§grangleFontisdeCwttis...cam

omnibusvineis,pratis,ortis,uirgilitis,paswis'nemoribusetcamterris'pastuis'

terminisetomnibuspertinentiis§lri§...-)-cf.AI'{/TT,"Agaid"m'1,doc'30'

llEl - o mosteiro paga a Gonçalo Martins Machado 200 aursos pelo último terço da

herdade,medianteaconcordânciadoconcelhodeCasteloRodrigo:*Quoniam
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ea qae inscripto non redigu.ntar cito a mortalibus dillabuntur idcirco notum sit

cantis Christi fidelibas preentem paginmt inspecfiris Etado nos concilliwn

Costri Raderici de comuni cot?ssttsu et bonq voluntqte concedimus et

qutorgqmus uobis domino Nicoloo abbati monasterii Turris Aquillarum necnon

et sucessoribus uestris et cotuenÍai ibi Deo seruienti omnem hereditatem Fontis

de Cantis qact n ex beneplacito domini re§s Alfonso et nostro consensu

conparastis de Gunwluo Martini Mochsdo sicut eqrn dominus rex illi dedit et

nobispresentibusdivisit..." -cf. AI.{/TT, "Aguiaf', m.6, doc.l9 em. 1, doc.l3

- Compra da parte restante da granja pertencente a Fernando Fernandes de

Bragança - cf. AN/TT, "Águid', m.l, doc.30.

- Afonso fX de Leão confirma as doações de Fernando [I, concedendo toda a

jurisdição çiül e criminal relativamente as granjas da Torre de Aguiar, Rio

Chico e Fonte de Cantos: "... Qua propiter ego [AfonsasJ concedo et confirmo

Deo et monqsterio Sancte Mwie de Apilw... illar grmgias scillicet grangiam

l'unis Aquilaris grqngtan de Reyo Cico grangiam de Fonte de Cantis per

terminos et diuisiones sical illas pqter meus rex donno Fernqndus eidem

molw^iterio liberaliter preconcessit. Cotrcedo eciqm uobis at in predictis locis

faciatis paplerationes infra terminos aestros tun a pagwús et malefactoribus

quam eciatn a qaibas camque criminosis in defenssione monaslerii uestri et

retam uesírqram- Conceda eciam uobis omnem jurtsdicionem ciuilem rt
criminalem ipwrum grangiarum ut in ipsis et irfra clouxtras et terminos

ipsarum rrullus capere prelsendere uerberqre spoliare out rapinas uel molestia

exercere presumat nec mtllus etiun in predictis locis et in suis terminis audeat

velrere, piscare, ignm ponere, ligna scindere greges qrmentgorum pascuare uel

aliam uiolentiam corunitere. Eciam exempto excaso et libero uobis et omnibus

successoribus uestris ipwrum grm§arum et deffenssores vestros de omni peito,

petito, moneta etfoswto, de omni uoto eÍ vi§tstione et dÊ toíq aliafazendoria et

de omni re§fisco..." - cf AN/TT, *ACuiqf', m.l, doc.3l.

- Doação de Afonso D( em Abril, da granja de Tourões, assim como por ordem

sua a tinha demarcado Lourenço Moniz - cf. AN/TT, *Aguiaf', m. l, doc.38.

- Afonso D( de Leão do4 a 29 de Dezembro, o ülar de La Bouza ao mosteiro:
u... da et hereditario iure concedo Deo et Monqsterio SancÍe Mwie Aquilari et

uobis domrn Slephorn eiasdem loci abboti (...) illud villare antiquum quod

dicitur Boucia Vefirs,." - cf. AN/TT, "Aguid', m.l, doc.37.



l2l4 - 0 conc,elho dâ GuaÍda doa uma herdade chamada carvalhal de Parzda - cf'

AI{ITT, " Aguid, m'3, doc' 139'

1277.AfonsoD(deLeãorepaÍtcaherdadedaTorrede§uiarenüeomosteiroeo

concelhodeCasteloRodrigo.omesmomonarcaatrtorizatambémomosteiroa

compraÍ t'ma vinha na foz da ribeira de Aguiar - cf' AN/TT"'Aguid" m'l'

doc.28.

.AfonsoD(deI,eãomibuiapossedolueardaCortiçadaaomosteiroe,

simultaneamentgarrtoriza-oacomprarnesselocal16jugadasdeterenopara

cultivar cereais paÍa fazsr umzgfanja - cf. AI'{/IT, "Aguid',m' l, doc'39'

.RodrigoPeresvendetodaasuapaÍte_correspondenteametadedamesma-

daherdadeda,,I.aCortizndd,aoMosteirodesantaMariadeAguiarpor2l

morabitinos, facto atestado por Galerino Dartes, "celleruius mqior" do mosteiro

- cf. AN/TT, "Aguíaf', m'1, doc'39'

-PaioMoro,clérigodesanFelicesdelosGallegos'aoenüaÍparaomosteiro'

doalhe a sua metade da herdade de,,I,a Cortizodo,'_ cf AN/TT, ,,Aguiaf,, tn,5,

doo.S. - O mesmo Paio Moro doa % de três moiúos que detiúa no rio Águeda

ao mosteho - cf AN/IT, "Aguid, m'1, doc'S'

1221-AquisiçãodeumaherdadenotermodoSúugal,nodialdeFevereirodeum

ano não especificado do sec.xtr, durante o úacidado de D. Raimundo (1221'.',1'

1222?). Trata-se de uma Srande herdade que incluía "("') caus cam totis sui§

solares et molinos cum tota,, ruas leuado.t(.../" comprada a Lourenço Viegas por

lg0aureos.Nasuaextensãomínimqadiagonalerazuperiora4000metros

sendoque,numadassrasconfrontações,aSul,édelimitadapeloAltodas

viúas,umaalusãoclaraaestaculturanaregião.oactodevendaefectuadoem

conjunto com a sla mulher Maior Pais e seu filho Gomes Lourenço é

testemuúado,entreorÍros'peloreiD.Afonso,provavelmenteAfonsoD(de

Leão, visto que este rei teve um papel importante no repovoamento do Riba-Côq

produzindo alguns docunentos no Súugal - of' AN/TI"'Aguid" m'5' doc'34'

|222.CotrdofeitoentreobispodeCiudadRodrigoeoúadedomosteirosobrea

vila da Boiça' e cÍanjas de Tourões e de,,Ia Cortizadd - cf. AI.{/IT, *Aguid,,

m.4, doç.271.

-CartadoconoelhodeCasteloRodrigoedosseusatcaidesfeitaaoúade

Raimundo e ao §eu prior Hilário e a todo o mosteiro de Aguiar, pela qual é
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confirmada a doação da grania da foz de Aguiar e que ninguém possa pescar nas

suas levadas - cf. AN/TT, "Agaid', m.3, doc.l39.

- Afonso II afirma num documento que doa a herdade da Cerdeira a sete famílias

para que a povoem *ad 
forum... Etod detis inde mihi et omnibus meis

successoribus... " - in AN/TT, Chancelaria de Afonso III, Liv .2, Í1.64 e 64v .

- Na carta de povoação dada nesta data aos moradores de Cerdeira, o rei exige

que lhe sejam pagos *... terdecim modios panis per ateygqn directqrn... ab

ultima die mensis Augusti usque Swtctum Michselem Setembri.-.", ou seja, o

pagamento das rendas e foros coincide com a época das colheitas - in AN/TT,

Chancelaria de Afonso III,Liv.2,fl.64 e 64v.

- Compra da herdade de Ade, anteriormente na posse de 14 famílias: "... Nolum

sit omnibus hominibus... Etod Gonwluerias qtm wcore sua et Domenicus cum

sua et Egeas Menendi cam su{t et Petrus Mquro cum suô, et Egeas Corcero cwm

suq et Gonsalaus &tcus cum sua el Suaruis Pevido çum sua et Perdigon cum sua

et Domenicus de Cepo cum sua et Egeas Falcal cum &&, et Petrus Johanis cum

sua et Petrus Johonis de Lameira cam suct et domprus Fructuosus com sua et

Johanes Suarii cam uendiderunt domno R[odericusJ.-. loci heredintem de

Anede..." - cf AN/TT, "Aguiaf', m.7, doc.l3.

- Afonso IX de Leão doa ao mosteiro de Aguiar três jugadas de terra em Vilar

Formoso - cf. AN/TT, "Agriaf', m.l. doc.27.

- Carta de confirmação de doação de Afonso D( de Leão, a 13 de Fevereiro, pela

qual, com seu filho D. Fernando, lega ao mosteiro o lugar de "La Cortizoda"

para ser participante nas suas orações - cf. AN/TT, *Agtiaf', m.3, doc. 139.

- E doada ao mosteiro a üla de Cerdeir4 em Castelo Mendo - cf. AN/TT,

"Aguiaf', m.4, doc.2lO.

- Afonso IX de Leão, em Ciudad Rodrigo, a22 de Agosto, passe caÍta de doação

ao mosteiro da vila de Bouza-a-Velha e sua jurisdição - cf. AN/TT, "Aguiar)',

Agtiar, m.3, doc.l38.

- Frei Domingos de Sesmiro testemuúa a doação de uma vinha em S. Cristóvão,

termo de Ciudad Rodrigo, feita por Geraldo Pontes e sua esposa Maria de

Aguiar, em Abril desse ano, ao mosteiro - cf. AN/TT, *Aguiaf', m.l, doc.29.

- Durante o abaciado de D. Ncolau, realiza-se uma compra entre paÍticulares, no

termo de Castelo Mendo, de uma propriedade que posteriormente entra na po§se

do mosteiro. Esta transacção refere-se a uma herdade no Azinhal, nas
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7244

1253

t261

1264

proximidades da-gruria de Vate do Huio"' que Elvira Gomes e João Egas

haüam comprado a João Ermigeo por 300 morabitinos' pelo S' Mguel de

Setenrbro - cf, ANITT, *Águid, m'5,doc'21'

- Maria Domingos, viúva de Pero Pere4 o Galego' doa ao mosteiro uma herdade

rra,z.ollldeVrlardeCiervoqconsolidandoainstalaçãodoseudomínioparaalém

da ribeira de Dos Casag iniciada com a doa$o de Paio Moro e a que a doação

dz *grufa dB Ia Cortiz'add' por Afonso D( de Leão dera consistência - cf'

ANffT, uAguid', m.7, doc' I 5'

- Pedro Afonso e zua mulher Maria Mendes doam ao mosteiro e à Ordem do

Hospital uma herdade no termo da Guarda' junto à aldeia do Carvalhal - cf'

ANITT, "Aguid',m.4, doc'268'

- O mosteiro compra uma herdade em Ade

- Sontença lawada por Afonso ltr, a 18 de Março' oonra o concelho de Castelo

Mendo, mandando " --- quod dicto concilium soluqtt et ücto abaty et corruentuy

de Agayar tryginta morabi$mos portugalenses quos ertrqs§erunt de hominibus

dicti abatys de vitta fu Çerzeira"J' - cf' A]'{/TT' uAguid''' m'7' doc' 16'

- O mosteiro adquire propriedades no termo de Piúel' O abade D' Domingos

compra a João Martins uma herdade de "lruwn cofiz de pun e semeadurd' em

SouroPirespelopreçode50morabitinos(umcafizcorrespondiaacercade4

fanegas, semente necessárria para aproximadamente um hectare de terreno) - cf'

AN/TT, "Agaid,m.1, doc'23'

-NodialdeMaio,AfonsoltrdePortugalestâbelec€umgrupodemoradoresno

lugar da Cerdeirq dandolhes carta de povoação - cf' ÀN/TT ' Chancelwia

Afonso III,liv.Z,fl.64 e 64v'

- CaÍta de Maria Gonçalves, de Caselo Mendo' e seu genro Estevão Soares e

seus filhoq de 4 de Maio, ern que deixa ao moseiro algumas fazendas no

Súugal, Freixedas e Toniúa - cf' ANfIT' 'Agaid ' m'2' doo'52'

- Afonso III ordena ao alcaide e justiças do ooncelho de Castelo Mendo que

respeitem o acordo que haüam estúelcido sobre a Cerdeira com o mosteiro:

"(...) Sciotis ryd abbas et amtenfits monosteii de Aryitwi mandnuerant mihi

mostrüe ururn cqrtfrn de compositione que est in@t uos et ip§os flper suct

atdeya de CerdÊira Erun compositiotrcm ego confirmaui per meun cortam' Et

monasÍerio diamt Etduos pasvtis eis contra ip n compositionem ("')" - cf'

AN[T, "Agttid, m.5, doc'14'
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1269 - Frei Fernandes testemunha a doação que João Ermígeo faz de uma herdade no
Azinhal, termo de castelo Mendo, com todos os seus moinhos. Trata-se de uma
propriedade muito próxima ou mesmo contígua à"grwrja do vql da Huio-, visto
que ambas têm como confrontação a ribeira de Pinela - identificada como ribeira
de Gaiteiros - a 3km do rio côa e um terretro que pertenceu a Domingos peva.

No documento existente no A].ü/TT -*Aguid', m.l, doc.26 - pode ler-se: ,,(...)

sicaÍ dividunar cam Michsele petri et cam stepha,o Ermigii et cam filiis de

Dominico Peeva et cam Michoele petri et per riuam de pinella (...)" _ cfl
AN/TT, "Aguiaf', m.5, doc.l0.

- o mosteiro recebe duas vinhas junto da pedreira - cf. AN/TT, ,,Agaiaf,, 
m.7,

doc.l4A.

1287 - carta de sentença, de 28 de Março, de D. Dinis a favor do mosteiro contra os

moradores de cerdeira que não queiram pagar os foros deüdos - cf. AN/TT,
"Aguiaf', m.5, doc.25.

1302 - o mosteiro adquire - 7 de Dezembro -, através de escambo com a herdade de

sesmiro, em ciudad Rodrigo, a herdade da Torre de cabrões, também designada

por S. Cibrão' Os seus anteriores proprietánios eram João Domingues, cavaleiro-
vilão de ciudad Rodrigo, e Helena peres. Trata-se do úniço caso de herdade

transformada em granja, facto que terá oconido exactamente pela junção da

pesqueira da Foz de Aguiar - cf. ANITT, ,,Agrriaf,, m.l, doc.22.

1326 - Miguel Mendes doa, em testamento, pequena courela de ünha, na pedreira,

para garantir o zufragio anual para salvação da zua alma - cf AN/TT, *Águiaf,,

m.9, d,oc.22.

1327 - Mariúa Peres, procurando angariar beneficios espirituais parB a sua alma, doa

uma herdade em Mata de Lobos - cf AN/TT, *Agiliaf,,m. l, doc.7.

1331 - O mosteiro recebi4 nesta daÍa, os foros da aldeia como se conclui da carta dada

em santarérq por Afonso rv, a 23 de Março. Nessa cart4 dirigida aos juízes e

concelho de castelo Mendo, em cujo termo se localizava a referida aldeia,

Afonso rv refere: *(...) wbede que o abadz e con,nto do meu moesteiro de

santa Maria duguiw termho de ca*et Rofuigo mi emriqom dizer, q,eres haru
hua aldeya que he termho &ss uila e qae os morqdores em ers rsvram as

herdades dessa aldeya e pobrmt a foro (...)', - cf.AN/TT, ,,Apia/", 
m.5,

doc.34.
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- Arre,ndameuto , a 27 de Ogtubrq dos moinhos do rio Aguda feito a Mguel

Fagundo, filho e D. Fagundo deEscarigo - cf' AI'I/IT' "Agtt'id" m'5' doc'11'

- Emprazamento da granja a Mguel Fagundo por 15 anos' Entre oÚros

rendimentos, deveria o mosteiro receber 30 pães pelo s. João. Quando o rendeiro

abandonasse a granie? deveria fazê-lo com a §€merÍeira feita' nela se incluindo

"três cffizes e V (atEreires) de çenteeo e daus cafizes e lrurnafmega de trigo e

fl farcgas de ceuqdd'- Ilfiguel Fagundo deüa ainda manter as casas com

melhoria e lawar as vinhas *bem ds tdo o sea lmof'. Findo o prazo de 15 anos'

a propriedade deüa master-se doada de -Entro boys cam seus guiswntes e

com dotrs qeyros e com qustro relln§, para além de *àtss q'xada§ e dous

ayxdne§,.Paraamanutençãodasrelhas,comprometia-seorendeiroapa$aÍa

"fagd' do ferreiro - cf. Al'{lTT, "Aguid', m'5, doc'1'

1332 - confirmação da sentença de 1253 contra o concelho de castelo Mendo, por

Afonso fV, em l8 de Março - cf. AI'{/TT, "Águid', m'6, doc'7'

1345 - João Fernandez doq em testamento, pequena courela de üúq na Pedreirq

paÍa gaÍantir o suÊrlgio anual para salvação da sra alma - cf. A]'[/TT, "Aguid"

m.9,doç.24.

1347 - Aforamento da herdade de Monte Margarids, a 9 de Maio - cf. A]'[ffT,

"Aguid', m.6, doc.6'

7347 - o mosteiro escamba todas as propriedades que possui em vilar de ciervos

pelas que André vicente possri em Algodres e castelo Rodrigo. saliente-se que

a "grania de La Conizodd' manteve-se na po§e do mosteiro - cf' ANffT'

*Aguid', m.7, doc.7.

1354 - Nesta dda, o mosteiro possuía em Souro Pires - conoelho de Piúel -, ulna

herdade(adquiridaeml253),umcasalemeioeumpardieiro-d'ANITT'

"Aguid, m.l, doc.23.

os monges de Aguiar poszuiam igualmente na Guarda dois casais, três pequenas

herdades e um soúo. Na aldeia de Maceira, em pleno vale do Mondego,

poszuíamtambémvtírriaspropriedadesaforadas(setecasaiseumterçodeum

outro)querendiam,,lrumagalinluporbntroydoetlruumcabritoporPascoael

lruum gorazil por Natal et lruma teyga de nigo pella uella-" Para além disto, os

foreiros deveriam pagw,,cada ano de foro et dmem pemssom do que lqurarem

a§sy como dsn dos outro§ ca§ae§ da oldea qte §om de mestre scola.." - cf.
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"Tombo de 1354' - acessíveis pela estrada que de Pinhel conduzia a Trancoso e

desta vila a Celorico - cf. AN/[T, "Aguiaf', m-1, doç.23, fl.Z.

No mencionado "Tombd' vem referido que o mosteiro tinha em Escarigo

"quinhom de dous moynhos em humq cas. Se moerem duas rofus, luÍ a Ordem

meqtqde útma; se nom moerem duas rodas luÍ a Ordem lruum quarto; Item em

outra case oytaao úmo rodo; Item em Agadq àqs rodas de moynho em lruma

casa." - cf AN/TT" "Aguiaf' , m. l, doc.23, fl 3.

No Sabugal, o mosteiro de Aguiar poszuía *daas radas de moynho em huma

ca&t com todss as &es pertenças et humo grqnja com tofus as suas pertenças."

- cf AN/TT, "Aguiar2', m.1, doc.23 em.l2, doc.3l.

- Miguel Pereira doa ao mosteiro um prado e horta na Torre de Aguiar - cf.

AN/TT, "Águiai', m.6, doc.l.

- Miguel Peres - supõe-se que se trata do referido Miguel Pereira - doa também

mosteiro e ao abade D. Gonçalo a herdade com prado que possuía em Algodres.

No entanto, este indivíduo reserva para si o direito aos frutos e rendas da

propriedade doada e exige, em contrapartida, que lhe seja feita vigilia com missa

no falecimento e saimento no primeiro aniversário - cf AN/TT, "Agaia/', m.6,

doç.1.

- Data deste ano um documento que relata que o prior de Escarigo não deve

levar dízimos, nem primícias, dos moradores que lawam nas granjas de Tourões

e em La Bouza - cf. AN/TT, *Apiaf', m.7, doc.6.

- Marinha Peres, de Mata de Lobos, doa ao mosteiro uma herdade - cl AN/TT,

"Aguiar"m.l, doc.l.

- Doação de Gonçalo Aneq clérigo, de uma ünha na Pedreira, a 12 de Março -
cfl ANITT, *Ápiqr", m.4, doc.270.

- O mosteiro escamba" a 18 de Julho, com Joao Lourenço Couçeiro, a herdade

que este possuía em Almofala por um pardieiro e herdade que tinha em Pinhel -
cf AN/TT, "Aguiaf', m.5, doc.l7.

- Um documento do Arquivo Municipal de Ciudad Rodrigo, de 4 de Janeiro

deste ano, refere-se à *grwja de Tourõe§' da seguinte forma: "(...) otorgamos

que, por servicio de Dios e de la Virgen funto Mario et porque la yglésia de

Sonn Moria del Volle, Eue es cerca de Villw de Ciervo, es lugar muy devoto et

en que Dios faz rmtchos miraglos, et por que la bienoventurda Virgen santa

Maria por la w merced quiera rogm al sa fijo fiuestro sennor lhevchristo por
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tavidoeporlagluddetrue§trosetnrelrtyeporrilestrasstmoralareynae

por los infmtes et por estq ciudad e por el concejo dntb rye nos guwde e

defienda de toda mal e de tdo peligrd''

r3gg _ pedrona Fsrnandes efwtua a maior doa@o feita em vida ao mosteiÍo.

Estabelecendo como condi@o que *oia na minla vida os fruitos e rendas dos

dictos beens pera mqu mü'tymento", doa ao úade D' Pedro todos os bsns de

ratz queposzuía na Pedreira, terrno de Castelo Rodrigo' um casal em Algodres -

onde a casa tinha sido utilizada como adqa -' duas üúas e metade de um

lagar,naComeeirqumcasalemCasteloRodrigoetodososbensderaizem

Sobradello - cf. AI.IffT, *Aguid, m'5, doc'6'

1410 - Doação de Estevão da Fonseca e zua mulher' a 8 de Janeiro' de umas üúas no

sítio da Pedreira - cf' AlIffT, "Aguid', m'4' doc'268'

1414 - o alcaide de castelo Rodrigo, vasco Femandes de Gouveia, doa uma viúa' no

lugar da Pedreira - cf. AI'{/TT' "Aguid" m'5' doc'15'

l4l5 - vasco Fernandes de Gouveiq alcaide de castelo Rodrigo, doa uma outra ünha

sita no lugar da Pedreira - cf' ANffT, "Aguid'' m'5' doc' 15'

- Doação de Baltazar Fernandes e sua mulher, a 8 de Março, de uma vinha na

Pedreira - cf' ANITT, -Aguid, m'4, doç'270'

1426 - O rei João tr de Castela confirma a posse do lugar de La Bouza e da respectiva

granja ao mosteiÍo de Aguiar - cf' AI'{/TT, "Aguid'' m' l' doc'24'

- Escambo de uma terra por oÚra no Azinhal, termo de Castelo Mendo, pelo

úade D. Fr. Afonso - d. AIII/TT, *Aguid' m'6' doc'16'

1442 - o prior do Mosteiro e o padre da igreja de Figueira (de castelo Rodrigo)

fiocarn algumas terras - cf. ANI/TT, " Águid', m'5' doc'3'

1453 - o conegedor Ordena que João Gouveia r6titua aos moradore de Torre dos

FradesedagranjadeRioChicoosbensquelhesti"hapeúorado-d.A}.I/TT'

'oAguid', m.3, doc. I 58.

1466 - kazn (aluguer) a Gil Fernandes de propriedades em Almendra" S' Cibrão'

moinhosdoCôaefozdaribeiradeAgrriaresuaspesqueiras-cf'AI.VTT'

"Aguid', m.6, doc.15.

|4g8-ArrendamentogmüdaemnomedeLourençoAfonsodeduasquintasno

Súugalpelopreçode500reisedoisparesdeperdizes_cf.AN/TT,,,Aguiaf',

m.l, doc.19.
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1500

1541

1543

1550

1599

160?

1646

1746

1802

1834

1841

1850

1932

- Arrendamento em vida a Joiio Lopes e mulher de umas terras, prados e

pardieiro em Vilar Amargo por 8 fangas e I carneiro - cf AN/TT, ,,Aguiaf,,

m. l, doc.15.

- D. João Itr confirma as doaçôes das granjas do Rio Chico e da Torre por

Fernando tr de Leão e sua esposa D. Urraca - cf. AN/TT, "Aguiay',, m.2, doc.4g.

- O *Tombo" de 1543 faz referênoia, entre outros bens, que *tem ho masteiro

hun logar e qaintom que se chorna Ual Duid' e umas uacenhas uelhos,, em S.

Cibrão - cf ANITT, "Agt iof', ml2, doc.3l.

- sentença contra sancho Dias de Lugones por ter ocupado úusivamente a vila

de La Bouza e a granja de Tourões - cfl ANITT, "Aguid', m.3, doc. 167.

- É assinada a escritura de venda e trespasse da üla de La Bouza e granja de

Tourões, celebrada entÍe o mosteiro e Martinho üpaz. Nesse mesmo ano, a dita

escritura é anulada - cfl AN/TT, "Aguiaf', m.3, doc.l62 e 163.

- O mosteiro arrenda La Bo 'za a Francisco Galache - cf. ANITT, "Aguiaf', m.4,

doc.2l8.

- Traslado do auto da posse da igreja de Cerdeira - cf. ANITT, ,,Aguial', m.4,

doc.253.

- Ordem do bispo de Ciudad Rodrigo para que a igreja de La Bouza fosse

vigararia perpétua - cf AN/TT, "Aguiaf' , m.4, doç.239.

- Notificação das autoridades espanholas para que os habitantes de La Bouza

pagassem as rendas que deüam ao mosteiro - cf. AN/TT,,,Aguiaf,, m.3,

doc.l35.

- Inventário geral dos bens do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar (AHMF, cx.

2193; capilha 3).

- Arrematação dos bens que o Mosteiro de santa Maria de Aguiar possuía em

Algodres, Escalhão, Figueira de Castelo Rodrigo, Freixeda do Torrão, peúa de

Águia Vate de Afonsinho e Vermiosa por um total de l.ll9$g00 reis - cf,

BORGES, Júlio Antônio, n*o Mosteiro de santa Moria de Agaiar e os luÍonges

de Cistef', op. cit., p.2A0.

- compra do mosteiro Manuel António Marçal pela quantia de 61.955 réis - cf
"Carta de Arrematação da Mosteiro de Santo Moria de Ágtiar, dB 16 de

Setembro de 185ü', in ANITT, nol772L- AN.M.F., liwo 510.

- o Mosteiro de santa Maria de Aguiar é declarado Monumento Nacional - cf.

Decreto n21996, de 17 deDezembro.
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Re o§'

ICOMOS, Yercza,ZS a3t deMaio de 1964

Introducão

Portadoresdeumamensagemespiritualdopassadqosmonumentoshistórioosdeum

povoconstifuemumteste,lruúoüvodassuastradiçõesseculares.AHumanidadgque

tem vindo progressivamente a tomar consciência da singularidade dos valores humanos'

considera os monumentos como um parrimónio comuÍn, reconhece a responsabilidade

colectiva pela zua satvaguarda paÍa a§ geraçõe§ futura§ e aspira" simultaneamente, a

transmiti-los com toda a riqueza da sua autenticidade'

E, pois, essencial que o§ princípios orientadores da conservação e do restauro dos

monumentossejamelaboradosçolectivamenteeacorda.dosanívelinternacional,

ficando cada nação com a responsabilidade pela aplicação destes princípios, no quadro

específico do seu contexto cútural e das sras tradições'

^ 
,,cqrta de Atena§" de 1931, ao expre§sâÍ pela primeira vez este§ princípios

fundamentaig contribuiu paÍa o deenvoMmento de um amplo moümento

internaciona! expre§§o, nomeadamentg na elaboração de vários documentos nacionais;

na actividade do conselho Internacional dos Museus (ICOM) e da organização das

Na@es Unidas para a Educaçiio, Ciência e Cultura (UNESCO) e na criação' por e§ta

última entidade, do centro Internacional de Esnrdo para a conservação e Restauro de

Bens culturais. A sensibilidade e a percepção crítica sobre estas matérias colocam

problemasçalavezmaiscomplexosevariados,peloqueparecetambémchegadaa

altura de reexaminar os princípios daquela 'Cqrtd para os aprofundar e proceder ao

alargamento do seu âmbito aÍravés da elaboração de um novo documento'

Assir4 o tr congresso dos Arquitectos e Técnicos do Monumentos lüstóricoq reunido

em Veneza, de 25 a3 I de Iúaio de 19il, aprovou o seguinte torto:

Definicões

Artigo 1'

A noção de monumento histórico engloba a criação arquitectónie isolada, bem como o

sítio, rural ou urb&no, que constitua testernuúo de uma civilização particular' de uma

evolução significativa ou de um acontecimento histórico. Esta noção aplica-se não so às

gpndes criações, mas também às obras modestas do passado que adquiriranq com a

passagem do tempo, um significado çultural'
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Artigo 2"

A conservação e o restauro dos monumentos exige a colaboração de todas as ciências e

de todas as técnicas que posmm contribuir para o estudo e paÍa a salvaguarda do

património monumental.

Artigo 3"

A conservação e o restauro dos monumentos üsam salvaguardar, quer a obra de arte,

quer o testemunho histórico.

Conservação

AÍigo 40

A conservação dos monumentos impõe, em primeiro lugar, uma manifestação

permanente dos mesmos.

Artigo 5"

A conservação dos monumentos é sempre favorecida pela sua afectação a uma função

útil à sociedade. Tal afectação é desejável mas não pode, nem deve, alterar a disposição

e a decoração dos edificios. E dentro destes limites que se devem conceber, e que se

podem autonzar, as adapta@es exigidas pela evolução dos usos e dos çostumes.

Artigo 6"

A conservação de um monumento implica a conservação de uma zona envolvente à sua

escala. Quando ainda exista o enquadramento tradicional, este deverá ser conservado,

não devendo ser permitidas construções novas, demolições ou quaisquer arranjos

susceptíveis de alterar as relações de volume e cor.

Artigo 7'

o monumento é inseparável da História, da qual é testemunho, e também do meio onde

está inserido. consequentementg a deslocação de um monumento, na totalidade ou

apenas de uma partg não pode ser permitid4 a não ser que a sua salvaguarda o exija, ou

quando razões de relevante interesse nacional ou intemacional o justifiquem.
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Os elementos de escultura, pintura ou decoração que fazem parte integrante de um

monumento não se podem sepaÍaf delg a não ser que esta seja a única forma de

assegurar a sua conserva$o.

Restauro

Artigo 9e

o restauro é uma operação altamente especializada que deve ter um carácter

excepcional. Destina-se a preservaÍ e a revelar os valores e§téticos e históricos dos

monumentos e baseia-se no respeito pelos materiais originais e por documentos

autênticos. Não devem ser empreendidos restauros quando se está em presença de

hipóteses üsando reconstituições conjecturais. Ne§tes casog qualquer acrescento ou

complemento, que se recoúeça indispensível, por razões estedcas ou técnicas, deverá

harmonizar-se arquitectonicamente som o existente e deixar clara a sua

contemporaneidade. O restauro dwerá ser sempre precedido e acompanhado de um

estudo arqueológico e histórico do monumento.

Artigo 10e

Nos casos em que as técnicas tradicionais se revelarem inadeçadas, a consolidação de

um monumento pode ser assegurada através do recurso a outras tecnicas modernas de

conservação e de construção, desde que a g1a eficácia teúa sido comprovada por dados

científicos e garantida pela experiência'

AÍtigo 1l'

A unidade de estilo nâo deve constituir um objwtivo a alcançar no decurso de um

restauro. Pelo contráriq denem ser respeitados os contribuÍos vrilidos das diferentes

epocas de construção. Quando um edificio contiver estilos diferentes, em rezultado de

diversas campaúas de obras ao longo do tempo, nâo se justifica a remoção de partes do

edificio, a não ser excepcionalmentg quando os elementos a remover teúam pouco

interesse e quando aquilo que se prete,nda pôr a descoberto possla um relevafte valor

histórico, arqueológico ou estético, e o seu estado de conservação seja suficientemente

aceitável para justificar a acção. A apreciação sobre o valor histórico, arqueológico ou

estético dos referidos elementos e a decisão sobre as eventuais remoções a efectuar não

podem depender unicamente da opinião do responúvel pelo restauro.
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Artigo 12'

Os elementos destinados a zubstituir as partes inexistentes de uma edificação devem

integrar-se harmoniosamente no conjuntq distinguindo-se sempre das partes originais, a

fim de que o restauro não falseie o significado artistico ou histôrico do documento.

Artigo 13'

Os novos acrescentos apenas podem ser tolerados se respeitarem todas as partes

interessantes do edificio, bem como a sua localização tradicional, o equilíbrio da sua

composição e as suas tradicionais relações com o meio envolvente.

Sítios monumentais

Artigo 14"

Os sítios monumentais devem ser objecto de cuidados especiais a fim de salvaguardar a

sua integridade e de assegurar a sua limpeza, organização harmoniosa e valorização. Os

trabalhos de conservação e de restauro a efectuar nos sitios monumentais devem

inspirar-se nos princípios enunciados nos artigos precedentes.

Escavacões

tutigo 15"

As escavações devem realizar-se em conformidade com norrnas científicas e de acordo

com a "Recomendação sobre os princípios irúernacionais aplicáveis a escavações

arqueológicaJ', adoptada pela UNESCO em 1956.

Deve ser assegurada a valonz-a@o e apres€ntação das ruínas e tomadas as medidas

necessárias tendo em vista a conservação e a protecção permanente dos elementos

arquitectónicos e outros objectos postos a descoberto. Para além disso, devem tomar-se

todas as medidas no sentido de facilitar a compreensão do monumento sem nunca

desviúuar o seu significado.

No entanto, todos os trúalhos de reconstrução dwerão, à partida, ser excluídos. Apenas

a anastilose, isto é, a rernontagem das partes eústentes, mas desmembradas, poderá ser

encarada. Os materiais de reintegração deverão ser sempre recoúecíveis e o seu uso

deverá reshingir-se ao mínimo necessário paÍa assegurar a conservação do monumento

e restúeleçer a continuidade das suas formas.
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Doçumentação e Prúücação

Artigo 16"

Todos os trúalhos de conservação, de restauro e as escavações deverão §er sempre

acompanhados pola compilação de documertação precisa sob a forma de relatórios

anallticos ou críticos, ilustrados com deseúos e fotografias. Todas as fases dos

trabalhos de desobstruçiio, de consoüdação, de rwomposição e de reintegração, assim

como os elementos tecnicos e formais identificados no decur§o dos trúalhos deverão

ser anotados. Esta documentação deverá ser guardada nos arquivos de um organismo

público e colocada à disposição dos investigadores, recomendando-§e a sua publicagão'
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"Carta io da Património ÁrouilecÍónicd'

Conselho da Europq Estrasburgo, 26 de Sstembro de 1975

INTRODUÇÃO

Graças à iniciativa tomada pelo conselho da Europa de proclamar 1975 como o "Arro

Europeu do Potrimónio ArEritectónicd', foram desenvolüdos grandes esforços no

conjunto dos paises europeus para sensibilizar a opinião pública para os insubstituíveis

valores culturais, sociais e económicos dos monumentos, conjuntos e sítios, urbanos e

rurais, herdados do passado.

Era imponante coordenar todos estes esforços ao nível ertropetl criar uma visão comum

do problema q sobretudo, elaborar uma lingu4gem comum no enunciado dos princípios

gerais que devem guiar a acção concertada das instâncias responúveis e dos cidadãos.

Foi neste espírito que o Conselho da Europa estabeleceu o texto desta Carta.

certamente que para além da formulação dos princípios, coloca-se o problema da sua

aplicação. A acção futura do conselho da Europa empeúar-se-á em aprofundar as

possibilidades de aplicação destes princípios nas diferentes situações nacionais e a
melhorar progressivamente as legislações em ügor, bem como a formação profissional

nçste domínio.

A Carta Europeia do Património Arquitectónico foi adoptada pelo ,,Comité,, 
d,os

Ministros do conselho da Europq em 26 de setembro de 1975, e solenemente

proclamada no Congresso sobre o Património Arquitectónico Europeu que teve lugar

em Amesterdão, de 2l a25 de Outubro de 1975.

O "Comite" de Ministros,

considerando que o objectivo do conselho da Europa é o de realizar uma união

mais estreita entre os seus membros, com o finr, nomeadamente, de salvaguardar e de

promover os ideais e os princípios que constituem o seu património comum;

considerando que os Estados membros do conselho da Europ4 que aderiram à

convenção cultural Europei4 de 19 de Dezembro de 1954, estão empenhados, nos

termos do Artigo 1o dessa convenção, em tomaÍ medidas adequadas para preservar e

encorajar o desenvolümento do seu contributo nacional para o património cultural

comum da Europa,
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recoúffiendo que o paúimónio arquitwtóuico, expressão insubstituível da

riqueza e da diversidade da sultura europeiq constitui a heranp comum de todos os

povos e que a sua conservaÉo exige o empeúo e a solidariedade efectiva de todos os

Estados europeus;

considerando que a oonservação do pmimônio arquitectónico dependg em

gfande parte, da zua integra$o na vida quotidiana dos cidadãos e do recoúecimento da

sua importância nos planos de ordenamento do tenitório e do urbanismo;

tendo presente a Recomendação da Conferência dos Ministros europeus

responúveis pelo património arquitectónico, ralizada em Bruxelas em 1969' e a

Recomendação 5E9 (1970) da Assembleia Consrltiva do Conselho da Europa relativa a

uma carta do património arquitectónico;

reaflrma a zua vontade de promover uma política europeia comum e uma acçãO

concertada de protecção do património arquitectónico, apoiando-se nos princípios da

conservação integrad4,

recomenda aos governantes dos Estados membros a adopção das medidas

legislativas, administraüvas, financeiras e educativas uecessárias à prossecução de uma

política de conservação integrada do património arquitectónico e o desenvoMmento do

interesse do público por lrtno tal política, tendo em conta os rezultados da campaúa do

,,Ano Europeu da Patrimonio Arquitectónico'', organizado em 1975, sob os auspícios do

Conselho daEuropa;

Adopta e proclama os princípios da presente Carta, preparada plo "Comitê' dos

Monumentos e Sítios do Conselho daEuropa

oo e não só oelos nos§osI 0o o

e os

suas envolverúes naturais ou mnstruídas pelo homem.

Durante muitOs anos, apenas Os monumentgs de maior relevânCia foram

protegidos e restaurados, s€m ter em conta o contexto envolvente. Orq estes

monumentos podem perden uma gfande parte dO seu caráç1er Se a sua envolvente

próxima for alterada. Por orúro lado, os conjuntos edificados, mesmo na

ausência de edificios excepcionais, podem apresentsÍ uma especial atmosfera
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que os qua[fica como obras de arte, diversificadas e articuladas. Estes conjuntos

devem, poig ser conservados, tal como se apresentam.

O património é uma expressão da História e ajuda-nos a compreender a

importância do passado na nossa vida actual.

2.4 do ono o ara um ambiente

uilibrado e úvel à üda dos c

Perante uma ciülização em contínua mudançq na qual os grandes êxitos correm

em paralelo com graves perigog o homem actual gaúou um sentimento

instintivo de valorização do seu património.

Este património deve ser transmitido as gerações futuras na sua plena

autenticidade e em toda a sua variedade como uma pafie essencial da memória

da humanidade. Caso contrário, seria destruida uma parte da consciência do

homem sobre a sua própria continuidade.

3.O ruo ectónico é um ital de b

cultural. social e económico

Cada geração interpreta o passado de forma diferente e dele obtém novas

inspirações. Qualquer destruiçao deste capital, construído ao longo de seculos,

empobrecer-nos-á, pois nenhuma criação actual, por muito qualificada que seja,

conseguirá compensar as perdas sofridas.

Por outro lado, a nossa sociedade deve economizar os seus recursos. Longe de

ser um luxo, este património é um capital econômico que pode ser utilizado

vantajosamente para a comunidade.

4. A estrutura dos coniuntos aroútectónicos históricos favorece o eouilíbrio

harmonioso das sociedades

As nossas cidades e vilas antigas e as aldeias tradicionais oferecem,

efectivamentg condi@es adequadas para o desenvolvimento de um amplo leque

de actiüdades. No passado evitaranr, regra geral" a segregação das classes
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5

sociais. Pod€m, uma vez mais, contribuir paÍa uma benéfica diversificação de

actiüdades e paÍa uma conüvência sorsial mais satisfatóÍia'

educacão.

o património arquitectônico proporciona I materia privilegtada para explicar e

compararasformaseosestilos,eôtlsrrÍrsrespectivasaplicações.Atendendoa

que, actualmente, a apreciaçãO visral e o contacto directo asisumem um papel

decisivo na educa$o, é essencial manter üvos os testemuúos de todas as

épocas e das zuas respectivas realizações. A sobreüvência dest$ testemunhos só

será assegurada se a necessidade da srs protecção for compreendida pela

maioria da população, especialmente pelas gerações mais novas que terão' no

futuro, a responsabilidade pela sua conservação'

6 atrimó

Encontra-se ameaçado pela ignorância, pelo envelhecimento' pela degradação de

todo o tipo e pelo úandono. os planos urbanísticos podem ser destruidores

quando as autoridades cedem com demasiada frcilidade às pressões económicas

e às exigências do trráfego motorizado.

A tecnologia actual, mal aplicada e o restauro inadequado podem ser

desasúosos para as estruturas antigas.

Acima de tudo, a especulação fundiaria e imobiliária favorece todos os elros e

atentados e anula os mais cuidadssos planos'

7 A conservacão inteerada eüta e§tes perigos'

Aconservaçãointegradaatingeseafiavésdaaplicaçãoconjugadadetécnicas

adequadas de resturo e de esoolha correo'ta de funções apropriadas'

Comapasss8emdotempo,oscsnmshistóricosealgumasdasnossasaldeiase

vilas deterioraram-§e e foram abandonados, oonvertendo-se em áreas de

edificios de baixa qualidade habitacional. o szu restauro dwe ser empreendido

dentro de um etpírito de justiça social para não provocar o êxodo dos seus
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habitantes mais desfavorecidos. Por este motivo, a conservação integrada deve

constituir uma das primeiras metas dos projectos de planeamento urbano e

regional.

Deve realçar-se que a conservação integrada não impede a introdução de

arquitectura contemporÍinea nos conjuntos antigos. porerq esta deve respeitar o

contexto, as propor@es, as formas e as escalas existentes e deve utilizar

materiais tradicionai s.

8.A carece de orte lesal- strâtrvo- financeiro e

tésnico.

Meios legais

A conservação integrada deve utilizar todos os instrumentos legais existentes,

que possam contribuir paÍa a salvaguaÍda e a protecção do património

arquitectónico.

Quando as disposições legais existentes se revelem insuficientes para atingir os

objectivos em vista, deverão ser completadas por instrumentos jurídicos

apropriados aos níveis nacional, regional ou local.

Meios Administrativos

A aplicação de uma tal politica de conservação integrada exige a criação de

serviços administrativos dotados de meios adequados.

Meios Financeiros

A manutenção e o restauro do património arquitectónico deveriam poder

beneficiar de ajudas e incentivos financeiros, incluindo incentivos fiscais.

É fundamental que os recursos financeiros proporcionados pelas entidades

públicas ao restauro dos centros históricos sejarq pelo menos, iguais aos

dedicados à construção nova.

Meios Técnicos

Actualmentg há ainda um número iasuficiente de arquitectoq de aÍtesãos e até

de empresas especializadas para responderem a todas as necessidades do

restauro. E, pois, necessário desenvolver as possibilidades de formação e
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9

aumeffar as perspectivas de emprego para os técnicos e operários

especializados. A indusEia da construção civil deverá também adaptar-se a estas

necessidades, favorecendo o desenvolvimento das técnica§ e aÍtes ffadicionais,

ameaçadas de desaParecimento.

da

Se bem que o paúimónio arquitectónioo, globalmente con§iderado, pertença a

todos, cada um dos seus elementos está à mercê de indivíduos isolados.

cada geração apenas dispõe do património como depositária e é responúvel por

transmiti-lo as gerações ündouras.

O público deve estar adequadamente informado pois os cidadãos têm direito a

participar nas decisões que afectem o seu meio ambiente.

10. o nt

Os problemas da conservação são comuns em toda a Europa e devem Ser

tratados de forma coordenada. Incumbe ao Conselho da Europa assegurar que

todos os Estados membros tendam a estúelecer politicas coerenteq dentro de

um espírito de solidariedade.
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"Declaracão de Ame

conclusões do congresso sobre o Património Arquitectónico Europeu

Conselho da Europg Àmesterdão, 2l a25 de Outubro de 1975

O Congresso de Amesterdão, que enceÍrou, da melhor forma o "Ano Europeu út

Pafrimónio Arquitectonico 197Í', rewnndo delegados provenientes de toda a Europa,

acolhe calorosamente a "Carta Europeia do Património Arquitectónicd', promulgada

pelo Conselho de Ministros, reconhece que os tetemuúos aÍquitectónicos da Europa

são um património comum a todos os seus povos e aÍrma a intenção dos Estados

membros de cooperar, quer entre si, quer com outros Estados europeus para proteg§r

esse património.

o congresso afirmq tambérÍL que o p*rimônio arquitectónico da Europa é parte

integrante do património cultural mundial e reconhece, com regozijo, o emp§úamento

mútuo, para favorecer a cooperação e a troca de experiências no domínio da cultura,

conforme as conclusões da Conferência sobre a Segurança e Cooperação da Europa,

adoptadas em Helsínquiq em Julho deste ano.

Assim sendo, o Congresso reforça os seguintes princípios:

a) Graças ao seu inestimável valor cultural o património arquiteotónico

europeu leva todos os cidadãos europeus a tomarem consciência da sua

história e destino comuns. A conservação deste património reveste-se, pois,

de uma imPortância vital.

b) O património arquitectónico europeu compreende, não só os edificios

isolados possuidores de um valor excepcional e as respectivas envolventes,

mas também os centros históricos e as aldeias tmdicionais que apresentem

um interesse histórico ou cultural.

c) Todos os cidadãos europeus têm o dever comum de proteger este paÍrimónio

face aos crescentes perigos que os ameaçam - negligência e delapidação,

demolição deliberada, construções novas dissonantes e tráfego automóvel

excessivo - pois estas riquezas constituem o seu bem comum'

d) A conservação do paÍrimónio arquitwtónico deve ser considerada como um

dos principais objectivos do planeamento urbano e ordenamento do território

e não como um Problema marginal.

e) o Poder Local, ao qual incumbe a maioria das decisões importantes em

matéria de ordenamento do território, é particularmente responsável pela
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protecção do património arquitectórico. Devg §onsequetrtemeÍÚe,

incrementar a cooperação aÚraves de trocas de eryeriências e de informação.

f) A reabilitação dos centros históricos deve ser concebida e realizada' na

medida do possível, sem alterar significativamente a estnrtura social dos

residentes e de tal forma que todos os estrato da populacpo beneficiem das

operações financiadas com fundos públicos'

g) As medidas legais e administrativas necessárias à conservação do património

arquitectónico deverq em todos os paí§os, ser reforçadas e tornadas mais

eficazes.

h) Para Íazer farn ao§ custos da conservação, do restauro e da manutenção dos

ediÍicios e sítios de interesse arquitectónico ou histórico, deve ser colocada à

disposição do Poder Local, e dos proprietrârios privados, uma ajuda

financeira adequada e, para estes últimoq devem ser previstas isenções

fiscais.

i) O património arquitectónico só sobreüverá se for apreciado pelo público, em

geral, e pelas novas gerações, em especial. Os progfamas educativos devem,

poig preocupar-se oom estes objectivos, a todos os níveis do ensino'

j) Devem ser encorajadas as organizações não governamentais - irúernacionais,

nacionais ou locais - que contribuam para incrementar o irÚeresse do

público.

k) Devem ser desenvolüdos todos os esforços para melhorar a qualidade da

arquitectura contemporânea, pois ela será o património do futuro'

Tendo o Comité dos Ministros rwoúecido, iL "Cüta Europeia da Potrimónio

Árquitectónico'', gue é ao Conselho da Europa que incumbe a§seguraÍ a coerência da

política dos seus Estados membros e promover a sra soüdariedadg é essencial que

sejam feitos relatórios periódicos sobre o estado de desenvolümento dos trabalhos de

conservação do púimónio arquitwtónico, nos diversos países eqropeu§, de forma a

permitir a troca de experiências.

O Congresso apela aos govêrnos, aos parlamentos, às instituições espirituais e culturaiq

aos institutos profissionaiq às empresas comerciais e indusfiaig às organizações não

governamentais e a tdos os cidadãos paÍa que d&m o seu total apoio aos objectivos

desta Declaração e façam o possível para asseguraÍ a nra aplicação. Só desta maneta

conservaÍemos o insrbstihrível pafrimónio arquitectónico da Europq factor de

enriquecimento da üda quotidiana dos seus cidadão§, no pre§€'rte e no futuro.
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Em conclusão dos seus debates, o Congresso apresenta as seguintes conclusões e

recomendações:

A nossa sociedade deverá; a breve trecho, perder o património arquitectónico e os sítios

que caracterizam a ambiência do seu quotidiano tradicional se não se iniciar

urgentemente uma nova política de protecção e de conservação integrada desse

património. Hoje, o que importa proteger são as cidades históricas, os centros históricos

bem como as aldeias tradicionais, sem esquecer os parques e os jardins históricos. A

protecção destes conjuntos arqütectónicos so pode ser concebida numa perspectiva

global abrangendo todos os edificios com valor cultural, dos mais prestigiados aos mais

modestos, sem esquecer os contemporâneoq e incluindo os respectivos

enquadramentos. Esta protecção global completará a protecção pontual de monumentos

e sítios isolados.

Actualmentg o significado do património arquitectónico e a legitimidade da sua

conservação §o melhor compreendidos. Súemos que a preservação da continuidade

histórica no meio ambiente é essencial para a manutenção, ou para a criação, de um

estilo de vida que permita ao homem encontrar a sua identidade e experimentar um

sentimento de segurança face às rapidas mudanças da sociedade: o novo urbanismo

procura reencontraÍ espaços mais acolhedores, escalas humanas, a inter-penetração de

funções e a diversidade sócio-cultural que caracteriza os tecidos urbanos antigos. Mas

descobrimoq também, que a conservação de edificios existentes contribui para uma

melhor economia dos nossos reqrsos e para a luta çontra o desperdício, um dos grandes

males da sociedade contemporânea, Como já ficou demonstrado, os edificios antigos

podem receber novos usos que dêem satisfação às necessidades da vida contemporânea.

Acresce que a conservaçâo necessita de artistas e artesãos muito qualificados cujo

talento e experiência devem ser mantidos e transmitidos aos mais novos. Finalmente, a

reabilitação do "habitaf' existente çorúribui para reduzir as novas urbanizações em

terrenos agrícolas e permite evitar, ou atenuar sensivelmentg o êxodo da população, o

que constitui um beneficio social muito importante da politica de conservação.

Se bem que, por todas estas razões, a legitimidade da conservação do património

arquitectónico zurj4 hoje, com uma nova força, é nesessário alicerçala sólida e

definitivamente; a conservação deve fomentar investiga@es pertinentes e estar incluída

em todos os pÍogramas educativos e de deseuvolümento cultural.

330



l. A CONSERVAÇÃO OO PATRMONIO ARQITTTECTOMCO:

PRINCIPAISOBJECTIVOSDOPLANIEA]\'IENTOURBAI{O

ORDENAMENTO DO TERRITORIO

I.]M

E

DOS

DO

O planeamento urbano e o ordenamento do territóÍio dwem integrar objectivos de

conservação do pmimónio arçitwtónico e não trdar esse património como um

elemento sec.undário e desligado do conjunto das preocupações, como tem sido feito,

frequentemente, num passado recente. E poi§, indispensável favorecer o dialogo

permanente entre os técnicos que s€ o§upam da conservação do pmimónio e o§

urbanistas.

os urbanistas devem recoúecer que as classes de espaços não sõo todas iguais e que

devem ser traúadas segundo as slas especiÍicidades. Os centros históricos devem possuir

objectivos e regras urbanísticas próprias, atendendo aos seu§ valores e§téticos e

culturais. As regras gerais do planeamento urbano e do ordenamento do território devem

ser coordenadas, e não apena§ sobrepostas às regras específicas da protecção do

património arquitectónico.

A fim de tornar possível esta integração, é conveniente adaptar o inventário dos

edificios, dos conjuntos e dos sítios de valor arquiteúónico, de forma a incluir a

delimitação de zonas perifuicas de protecção. E desejável que ê§tes inventários sejam

largamente difundidos, nomeadamente junto das autoridades regionais e locais, bem

como aos responsáveis pelo ordenamento do território e pelo planeamento urbano, a fim

de chamar a atenção destes responúveis para os edificios e paÍa as áreas que merecem

protecção. Tal inventário fomecerá uma base de trúalho realista à conservação,

constituindo um elemento qualitafivo fundamental para a gestão dos espaços.

As polfticas de ordenameuto do território, ao nível regional, devem integrar as

origências do pafimónio arquitectónico e coufibür paÍa a sIB conservação. Podern,

concretamente, incentivar a implantação de novas actiüdades nas zonas em declínio

económico, a fim de evitar o êxodo das populações e, con§equemementg a degfadação

dos edificios antigos. Por oúro lado, as deci§ões tomadas paÍa o cr€§cimento das

cidades para a periferia devem ser orientadas no sentido de atenuar as pressões que estas

periferias exercem sobre os centro§ históÍicos. Neste aspecto, as políticas de transportes,

de emprego e uma melhor distribuiÉo dos pólos de actiüdade urbana podem ter

consequências importantes pâÍa a oon§ervação do património arqútectónico'
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A adopção plena de políticas continuadas de conservação exige uma larga

descentralização e o respeito pelas culturas locais. Daqui deçorre a necessidade de haver

responúveis pela conservação, a todos os níveis (central, regional e local) onde são

tomadas as decisões de ordenamento do t€rritóÍio. Porénr, a conservação do património

arquitectónico não deve constituir preocupação exclusiva de especialistas. O apoio de

opinião pública é essencial. A população deve, com base numa informação objectiva e

complet4 participar efectivamente, desde o estabelecimento dos inventários até à

preparação das decisões.

Por fim, a conservação do património insere-se num novo olhar sobre o futuro, atento a

novos critérios de qualidade e de razoabilidade que devem permitir inverter as deçisões

e os objectivos frequentemente determinados por objectivos por objectivos de curto

prazo, por noções tecnicas rígrdas, ou sejq por concepções ultrapassadas.

2. A CONSERVAÇÃO INTEGRADA RESPONSABÍLVA O PODER LOCAL E

APELA APARTICIPAÇÃO DOS CIDADÃOS

O Poder Local deve possuir competências precisas e alargadas em matéria de protecção

do património arquitectónico. Aplicando os principios da conservação integrada, devem

ter em conta a continuidade das realidades sociais e fisicas existentes nas comunidades

urbanas e rurais. O futuro não pode nem deve, çonstruir-se à custa do passado.

Para prosseguir uma tal política, respeitando com inteligênciq sensibilidade e economia

o ambiente construído pelo homem, o Poder Iocal deve:

- Apoiar-se numa analise profunda dos conjuntos urbanos e rurais,

nomeadamente da sua estrutura, das suas funções complexas, bem como das

características arquitectónicas e volumétricas dos seus espaços construídos ou

liwes;

- Atribuir aos edificios funções que, para além de respeitarem o seu carácter,

respondam às condições da vida actual e, assirq garantam a sua sobreüvência;

- Prestar atenção ao facto de que estudos recentes sobre a evolução dos serviços

públicos (educativos, administrativos, medicos) demonstram que o gi8antismo é

desfavorável à sua qualidade e eficáciq

- Reservar uma paÍts apropriada do seu orçamento para esta política. Para este

efeito, deverá solicitar aos governos a criação de fundos específtcos. Os
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zubsídios e os empréstimog concdidos pelo Poder Local aos particulares e a

grupos diversos, devem estimular a participação moral e financeira destes;

- Nomear delegados responsáveis pelo património arquitectónico e pelos sitios;

- Criar organismos de utilidade pública que estúeleçam uma ligação eotre o§

utilizadores potenciais dos edificios antigos e os seus proprietários;

- Facilitar a formação e o eficaz funcionamento das associações de restauro e de

reúilitação, sem fins lucrativos.

Em todas estas fases dos planos de conservação, o Poder Iacal deve aperfeiçoar aS

tecnicas de consulta pública para poderem coúecer e integrar a opinião das

comunidades abrangidas. No quadro das políticas de informação do público, devem

tomaÍ as suas decisões de forma transpaÍente e abertg empregando uma linguagem

clara e acessível a todos paÍa que a população possa coúecer, discutir e apreciar os

motivos das decisões. Devem ser preústas reuniões de esclarecimento público, em

espaços apropriados.

Para este efeito, o recurso ix reuniões públicas, às exposiçõeq às sondagens de opinião,

aos órgãos de comunicaçâo social e a todos os oÚros meios apropriados, deverá

constituir uma Prática corrente.

A educação dos jovens no domínio da preservação ambientú e a sua associação às

práticas de salvaguarda do património, devem constituir os principais objectivos da

acção das Autarquias.

As propostas complementares ou alternativas apresentadas por grupos sociais ou por

particulares deverão ser con§ideradas como uma contribuição apreciável para o

planeamento urbano.

Finalmentq o Poder Local tem todo o interesse em divulgar as §uas experiências e em

coúecer as dos outros, pelo que dwerão ser estabelecidas formas p€rmalente§ de Úoca

de informação e de ideiaq utilizando todas as üas possíveis.

3. O SUCESSO DAS POL|TICAS DE CONSERVAÇÃO INTEGRADA DEPENDE

DA IMPORTÂXCN ITTMUÍOÀ AOS FACTORES SOCIAIS

Uma política de conservação também implica a integração do paúrimónio arquitectónico

na üda social
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O esforço de conservação deve ser medido, não somente a partir do valor cultural dos

edificios, mas também I partir do seu valor de uso. Os problemas sociais da

conservação integrada só podem ser resolvidos tendo em conta estes dois parâmetros.

A reabilitação de um conjunto arquitectónico, considerado paÍrimónio cultural, não é

uma operação necessariamente mais cara que a construção nova em estruturas urbanas

existentes, ou mesmo a construção de um conjunto de edificios numa área não

urbantzada. Convém, poig não omitir os custos sociais, quando se @mparam os custos

destes três tipos de intervençâo, cujas consequências sociais são diferentes. Neste caso,

os interessados não são apenas os proprietá,rios e os locatánios, mas também os artesãos,

os comerciantes e os empresários aí instalados, que asseguraÍn a üda e a manutenção do

bairro.

Para eütar que a aplicação das leis do mercado contrariem as políticas sociais nos

centros históricos reabilitados, com o consequente êxodo dos habitantes incapazes de

pagar as rendas mais altas, é necessário que os poderes públicos interveúam para

moderar os mecanismos económicos, tal como o fazem quando s€ trata de alojamentos

sociais. As intervenções financeiras podem assmir a forma de subsídios à recuperação

de imóveis, acordados com os proprietrtrios sob condição de fixação de limites para os

arrendamentos bem como a concessão de zubsídios de renda aos locatários, de modo a

diminuir ou completar a diferença entre os antlgos e os novos valores das rendas.

A fim de permitir à população participar na elaboração dos programas, convêm

fornecer-lhe elementos de apreciação, explicando-lhe, por um lado, o valor histórico e

arquitectónico dos edificios a conservar, e por ouho lado, dandoJhe todas as indicações

sobre os realojamentos definitivos e temporários.

Esta participação assume especial importância quando se trala de reabilitar vrtrios

quarteirões ou mesmo todo um bairro, e não apenas edificios singulares.

Por outro lado, esta sensibilização çultural prática constituirá um beneficio social

considerável.

4. A CONSERVAÇÃO INTEGRADA E)(IGE UMA ADAPTAÇÃO DAS MEDIDAS

LEGISLATIVAS E ADMINISTRATIVAS

Atendendo a que a noção de património arquitectónico alargou-se progressivamente,

passando do monumento histórico isolado para os conjuntos arqütectónicos urbanos e

rurais, abrangendo ainda as contribuições das épocas históricas mais próximag conclui-
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se que só rtma reforna profunda da legislação, acompaúada de um reforço dos méis

administrativos, constitufuá condição prévia para rme acÉo eficaz.

Esta reforma deve ter pres€nte a nwessidade de coordenar, por uÍn lado, a legislação

relativa ao ordenamento do territóriq e Por outro, a legislagâo de protecção do

património aÍquitectónico e integrar objectivos de conservação intesada'

A nova legislação sobre pafimónio arquitectónico deve ainda prever procedimentos

especiais referentes, nomeadamente:

- A designação e à delimitaçao dos conjuntos arqúteotónicos;

- A delimitação das zonas mpeciais de protecção e respectivas servidões de

utilidade pública;

- À ehboração de programas de conservação integrada e à inserção das

disposições destes progranas nos planos de ordenamento do tenitório;

- A aprovação dos projectos e à autorização puaarealização detrabalhos.

Por outro lado, o legislador deverátomaÍ as medidas necessárias, com o objectivo de:

- Redistribuir, de forma equilibradq os investimentos públicos destinados a

projectos de requatificação urbana afectando-os tanto à reabilitação de edificios

antigos como às construções novas;

- Conceder aos cidadiios, que decidam reabilitar um edificio antigo, apoios

financeiros equivalentes, pelo menos, aos que beneficiariam paÍa uma

construção nova;

- Rever, em função das novas politicas de conservação iÍtegrada, o regime das

ajudas financeiras do Estado e dos outros poderes públicos.

Na medida do possívet será necesário tornar menos rígida a aplicação dos

regulamentos e disposições referentes à constnrção em geral, de forma a satisfazer as

exigências da conservação iÍtegada.

Para aumentar a capacidade operacional dos poderes públicos, impõe-se a revisão das

estruturas da administração de modo a que os serviços responúveis pelo património

arquitectónico sejam organizados a níveis adequados e sejam dotados de pessoal

zuficiente e qualificado, bem como dos indispenúveis meios científicos, técnicos e

financeiros.

Estes serviços deverão ajudar as autoridades locais a coopeÍaÍ com o ordenamento do

tenitório e a manter contactos Permanentes com os organismos públicos e privados.
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5. A CONSERVAÇÃO INTEGRADA E)ilGE MEIOS FINANCEIROS

APROPRTADOS

E dificil conceber uma politica Íinanceira aplicável a todos os países e avaliar as

consequências e repercussões reciprocas das diferentes medidas que intervêm no

processo de planeamento.

Para além disso, este proces§o estâ dependente de factores exteriores rezultantes da

estrutura actual das sociedades.

cada Estado deve, consequentemente, criar os seus próprios métodos e in§trumentos de

financiamento.

Todaüa, podemos afirmar com s(gurança que não existem países na Europa onde os

meios financeiros afectos à conservaçâo sejam suficientes'

Julga-se, por oúro lado, que ainda nenhum país europeu concebeu mecanismos

administrativos perfeitos para responder às exigências económicas de uma política de

conservação integrada.

para tentaÍ resolver os problemas económicos da conservação integrada é necessáT 'io - e

determinante - que seja preüsta legislação çe submeta as constru@es novas a ceÍtas

restrições de volumetria (altura e coeficiente de utilização do solo) e favoreça a sua

inserção harmoniosa.

Os regulamentos, ou noÍrnas, de planeamento deverão desencorajar a densificação e

promover a reabilitação contrariando claramente as demolições com a finalidade de

edificar construções novas.

E necessáu-io conceber métodos que permitam avaliar os custos acrescidos derivados das

imposições dos programas de conservação. Na medida do possivel, será necessário

dispor de meios financeiros adequados para ajudar os proprietrários a suportar,

estritamentg os enc{ygos adicionais com trúalhos de restagro que lhes são impostos'

Se esta ajuda para fazer face aos custos acrescidos for aceite, será necessário assegurar

que este apoio não seja neutralizado pelos impostos'

Este princípio também deve ser aplicado para favorecer a reabilitação de conjuntos

degradados, de interesse histórico ou arqútectónico, o que perrnitirá restabelecer o seu

equilibrio social.

Deverão ser criados apoios financeiros e isenções fiscais, paxa a manutenção e a

conservação de edificios antigos, idênticos aos existente§ para as constru@es novas,

tendo ainda pres€nte os eventuars custos acrescidos da conservação.
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Os poderes públicos deveriio criar, ou encorajar a ctíarfio, de fundos de investimento,

com capacidade de auto-regeneração, pam possibilitar a liquidez necesúria às

colectiüdades locais e às associagões sem fins lucrativos. Esta recomendação aplica-se,

particularmentq as áreas onde o financiamento de um programa de reabilitação, de

curto ou de longo prazo, possa ser assegurado de modo autónomo devido às meis-valias

resultantes da forte procura de edificios com um tal atractivo.

Em todo o câso, devem ser encorajados os financiamentos privadoq nomeadamente

industriais. Muitas iniciativas privadas já demonstrararn, com efeito, o papel po§itivo

que podem desempeúar em associação com os poderes públims, quer ao nível

nacional, quer ao nível local.

6. A CONSERVAÇÃO INTEGRADA PROMOVE OS METODOS. AS TECNICAS E

AS COMPETÊNCIAS PROFISSTONAIS LIGADAS AO RESTAURO E À

REABILITAÇÃO

Os métodos e tecnicas de restauro e de reabilitação de dificios e conjuntos históricos

deverão ser melhor explorados e o seu leque alargado.

De agora em diantg as técnicas especializadas usadas no restauro de importantes

conjuntos históricos deverão ser utilizadas também paÍa a vasta gama de edificios e

conjuntos que apresentem um interesse artístico monor.

É necessário asseguar que os materiais de construção tradicionais continuem

disponíveis e que as respectivas artes e téc,nicas continuem a ser aplicadas.

A manutenção permanente do pafimónio arquitectónico permitiná, a longo prazo, eütar

custosas operações de reúilitação.

Todo o programa de reabilitação deverá ser profundamente estudado antes da sua

execução e convêm, simultaoeamentg reunir documentação completa sobre os materiais

e técnicas a usar e proceder à análise dos repectivos custos. Esta documentação deverâ

ser reunida em centros de doc'umentação apropriados.

Os materiais e twaicas novas só deverão ser aplicados após o paÍeoer favorável de

instituições científi cas independentes.

Será necesMrio efectuaÍ pesquisas para a oiação de um catálogo de metodos e de

técnicas utilizadas e, para tal, criar instituições científicas que deverão cooperaÍ entre si.

O mencionado catálogo de métodos e de técnicas deverá ser divulgado a todos os
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interessadog o que favorecerá o aperfeiçoamento das práticas de restauro e de

reabilitação.

E absolutamente necessário dispor de melhores programas de formação de pessoal

qualificado. Estes programas deverão ser flexíveis, pluridisciplinares e compreender um

ensino que permita a aquisição de experiência prática no terreno.

O intercâmbio de coúecimentos, de experiências e de estagiários, a nível internacional,

é um elemento essencial na formação do pessoal interessado.

Deverq assirq passar a ser mais fácil dispor de urbanistas, arquitectos, técnicos e

artesãos, imprescindíveis para elaborar os programas de conservação e paÍâ assegurar a

promoção das artes tradicionais necessárias aos trúalhos de restauro, actualmente

ameaçadas de desaparecimento.

As possibilidades de qualificação, as condições de trúalho, as remunerações, a

segurança do emprego e o estatuto social deverão ser suficientemente atraentes para

incitar os jovens a escolher rárreas de actividade ligadas ao resüauro g depois, a

manterem-se nessas profi ssões.

Para além disso, as autoridades responsáveis pelos programas de ensino, a todos os

níveis, deverão esforçar-se para interessar a juventude pelos oficios ligados à

conservação.
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Conselho daEuropa, GÍanâdq 2 deNovembro de1977

1. A arquitectura rural e a ura paisagem estão ameaçadas de desaparecimento'

o desenvolvimento industrial da agdcultura, que impõe emparcelamentos

rígidos e não necessita da§ con§truções antigas, bem como o úandono

parcial ou total das regiões cuja exploração agncola não é mnsiderada

rentável, constituem as c{tus:t§l principais da a§tual situa$o'

2. À exploração intensiva dos recursos nÚuÍais cria de§equilíbrios ecológicos

perigosos. O úandono dos campos também gera perigosos fenómenos de

erosão. Devemos ter consciência destes graves perigos e tudo devemos fazer

para alterar a actual situação que se vai agravando pela ausência de uma

mudança radical de orientação.

3. A preservação do meio ambiente europou, de recoúecida qualidade, obriga-

nos:

a) a ter em conta as leis da ecologia na concepção do progresso técnico;

b) a procurar todas as formas de conservação e de utilização do

património arquitectónico rural, intimamente ligado às paisagens

humanizzda§ do nosso corfiinente;

4. Os desequilibrios diagoosticados relacionam-se com as condições sócio-

económicas actuais das comunidades rurais. A procura de soluções implica o

coúecimento actualizado e rigoroso das origens das situações. Qualquer

alteração preszupõe o acordo e o empeúo das comunidades interessadas.

5. Este empeúo passa obrigatoriamente por:

a) uma distribuição equilibrada das populaçõs no território;

b) a criação de emprego e a articulação de actividades diversificadas tais

como a agriculturs, o aÍt$anato, a§ pequenas indústrias, as

actiüdades de lazer, úc.

Esta reorientação de politicas possibilitaú o desenvolümento das

comunidades e permitira a intElfação dos valores culturais rurais na cultura

actual. A conservação do pdrimónio arquitectónico e paisagístico será'

simultaneamente, favorecedora e beneficiadora das novas políticas.

I - Apelo
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6. Esta conservação integrada deve, pois, constituir um dos objectivos do

ordenamento do tenitório. Implica uma política de desenvolvimento da

sociedade, a longo prazo, baseada no respeito pelas relações harmoniosas

entre o Homem e a Natureza.

II - Conclusões do Encontro

t. Os participantes consideram que é necessárrio recoúecer no património

arquitectónico rural, não apenas os valores esteticos, mas também o

testemuúo de uma sabedoria seculaÍ.

Consideram-se como fazendo parte deste património todas as construSes

isoladas ou agrupadas que:

- estejam ligadas as actiüdades agricolas, pastoris e florestais, bem como à

pesca;

- apresentem um interesse, quer pelo seu valor histórico, arqueológico,

artístico, lendário, científico ou soçial, quer pelo seu carácter típico e
pitoresco;

- se integrem na paisagem de modo coerente.

Este património está presentemente ameaçado. O seu desaparecimento

constituiria uma perda irreparável.

2. O desenvolvimento industrial da agricultur4 justificado por um&

racionalização da produção, provoca profundas altera@es estruturais dos

elementos marcantes da paisagem (cercas, taludes, pelJuenos bosques, valas,

etc.) e a descaracterização do património construido pela introdução de

elementos mal adaptados as construções antigas.

A esta evolu@o acresce o êxodo rurat que reforça os graves desequilíbrios

demográficos e económicos aos níveis regional e nacional, normalmente

acompanhados de:

- envelhecimento das populações agrícolas;

- obsolescênci4 seguida de desaparecimento do património construído;

- apropriação das construções úandonadas pela população citadina que as

descaracteriza com transformações estrarhas ao seu carácter;

- proliferação de construções novas, usadas como segunda residência,

concebidas na ignorância das tradições.
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Estes fenômenos couúibuem para o dsaparecimerto da cultura local perante

a cultura dominante na no§sa sociedade indusüia{, e pelo empobrecimento do

património cultural. É neste contexto que alguns Gamponeses alteram ou

de$roem as suas oasas paÍa as substituir por modelos urbanos' Para além

disso, as construçõe§ indusriais mal projestada§ também podem alterar

profundamente o carácter das paisagens.

Finalmente, uma promoção desproporcionada do turismo causa perturbações

profundas na üda rural bem como uma degradação geral do ambiente local.

Os participantes lembram que:

- o "Ano Eurapu do Naarem 1970' e o "Ano Europea do Património

Arquitectónico 197Í' mobiliTÂÍam L opinião pública europei4 reflectindo

um fenómeno alargado de rejeição de uma utilização errada dos espaços

natural e construído;

- adopando a "Carta Europeia das blo§', do Conselho da Europa' os

governos comprometeram-se a eütar o desenvolümento abusivo de um

certo tipo de mecanização incompatível com a preservação da fertilidade da

terra;

- a conservação do património arquitectónico inscreve-se numa política de

crescimento gadual, baseada, nomeadamente, na recuperação dos recursos

existentes, naturais ou construídos.

os participantes subliúam que o espaço rural responde às necessidades de

melhoria da qualidade de vida, caÁa" va mais neces§ária, quer paÍa os que

desejam aí residir em permanência, quer para aqueles que apena§ o desejam

fruir em tempo de lazer.

Assirq os participarúes recomendarn aos goveÍnos:

a.queapolÍticadeconservaçãointegradadopÚimÓnioarçitectônico

seja também aplicada às zonas rurais, de forma alargadq no âmbito

do planeamento económico e do ordenamento do tenitório;

b. que os objectivos acima referidos se baseiem numa politica de solos

activa;

c. que sejam tomadas medidas, no âmbito do equipamento social, para

reduzir e me§mo anular a inferioridade do campo face à cidade e para

reforçar a capacidade de atracção do meio rural;

4

5
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d. que no espaço rural o urbanismo trate com um cuidado especial todas

as conskuções novas relevanteg nomeadamente industriais e de

infra-estruturas;

e. que so procurem atinú os seguintes objectivos;

em economias rurais competitivas:

- adaptar os edificios existentes à evolução das suas funções,

preservando o seu carácter;

- procurar uma integração mais perfeita dos novos ediÍicios que

sejam indispensáveis;

- dotar-se de meios temisos para apoio e controlo arquitectónico e

estético.

em economias rurais nâo competitivas:

- reforçar as açtividades tradicionais concedendo apoios públicos

à modernização de explorações agrícolas dificilmente rentáveis;

- promover novas actiüdades para criação e melhor distribuição

territorial de empregos. Deverá não só tentar eütar o êxodo dos

jovens, mas também facilitar a zua fixação nas zonas onde se

constetou o envelhecimento ou a redução sensível da população;

- melhorar a vida económica e rural através de:

. formação e instalação de artesãos, especialmente da

construção, trúalhando em tempo parcial quando

neçessário e capazes de se ocupar dos edificios antigos;

. criação de actividades secundáLrias e terciáLrias, para

melhor descentralizar a gestão pública e privada e utilizar

as possibilidades do parimónio construído;

. criação de novas estradas e meios de transporte para

evitar o isolamento;

. promo$o controlada do turismo, nomeadamente através

da adaptação de estrúuras rurais para acolhimento dos

turistas.

- estabelecer apoios para os equipamentos colectivog reabilitação

dos ediÍicios habitacionais existentes e conservaçâo da paisagem.
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6. Os participaúes recomendam, aindg aos governos que tenham em conta o

facto de a polÍtica de conservaSo, no âmbito do ordenamento do território,

só é possível se existir um inventário dos bens a manter'

Estes inventârios podem ser de difereutes tipos:

l) uma lista srmária dos sftios naturais e oonstuídos que apre§entem um

interesse genérico;

2) um inventário mais pormenorizado compreendendo um triplo

objectivo:

- levantamento dos dados demogrâficos e sócio-económicos, ao

nível municipal ou regional, úrangendo: população (estnÚura e

composição), estnú.ras económicas, caracterização das

actividades (emprego, rendimento)

- levantamento dos sítios compreendendo, quer a descrição fisica,

quer a aná'lise da estrutura histôrica da paisagem;

- levantamento das edificações, realizado com o apoio de fichas

individuais, oom a descri$o pormenorizada do objecto, uma

apreciação da arquitectura, seus valores histórico e estético,

estado de conservação" relação com o meio envolvente'

7. Os participantes dirigem-se aos representantes do Poder Local:

l) para lhes lembrar as sua§ responsabilidades na aplicação inteligente e

fleúvel das polÍticas de conserva@o. O Poder Isel é, certamente, o

melhor conselheiro das populações e podg Úavés do exemplo que

dá no traÍamento dos edificios público§, orientar os esforços da

comunidade.

2) paralhes recomendar:

- a criação de processos adequados que suscitem a participação

das PoPulagões:

i. facilitando todas as formas de diálogo e a conzulta de

associações rePresentativas;

ii. apoiando areilizaqão dos projectos destas associações

através de apoio técÍtico e financeiro;

iii. encorajando as iniciativas destinadas a sensibilizar os

cidadãos para o recoúecimento dos valores do seu
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Património, nomeadamente através de realizações

exemplares;

- de congregar e coordenar os fundos públicos e privados, de os

repartir equitativamente em função das opções prioritárias, tendo

em conta a importância das obras de restauro e as possibilidades

financeiras dos proprietários;

- de se dotarem de um sistema de apoio técnico no âmbito da

arquitectura para aconselhar os munícipes antes da elaboração dos

seus projectos;

- de reunir e coordenar o conjunto das possibilidades juridicas e

financeiras que a legislação em ügor oferece.
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Ar@tectonim-furaP

Conselho da Europg Estrasburgo, 13 de Abril de 1989

O Comité de llfinistrog tendo presente o artigo 15.b dos EstaüÚos do Conselho da

Europq e

oonsiderando que o objectivo da Organização é o de re,ilizgr uma união mais

estreita entre os seus membrOs para favorecer, nomeadamentq o progresso económico e

social;

tendo presente a"cotwenúo para a ktvaguorda da Patrimonio ArEitectónico

da Europd'aberta à assinatura em Granad4 em 3 de Outubro de 1985;

tendo pre§ente a "corwençãquadro europeia sobre cooperação

trwtsfronteiriça das colectividodes ou qutoridodes territoriqi{, Úerta à assinatura em

Madrid, em 21 de Maio de l9E0;

observando que a evolução dos modos de produção agícola e as consequentes

mutações sociais dos últimos decénios ameaçam a própria existência da arquitectura

rural tradicional e da sua Paisagem;

considerando que este património constitui hoje não ú uma das componentes

mais autênticas da cultura europeia, mas também um fastor priülegiado de

desenvolümento local;

salientando que o recoúecimento, quer do patimónio constnrído, quer do

patrimônio natural impõe-se de forma imperativa aos Estados membros e às instituições

europeias na definição das suas políticas agrícolas e ambientais;

recomenda aos governos dos Estados membros que' na elúoração das uras politicas de

protecção e valorização do pmimónio rura! se inspirem nas linhas orientadora§

contidas no Anexo à presente recomendação.

AI'{EXO A RECOMENDAçÃO NR(89)ó

I. SALVAGUARDAR A MEMORIA COLECTTVA DA EUROPA RURAL

ATRAVES DO DESENVOLVIMENTO DE INSTRIIMENTOS DE PESQUISA E DE

IDENTIFICAÇÃO OO SEU PATRMONIO ARQI.IITECTONICO
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Prosseguindo a elaboração" em simultâneo, quer de inventários cientificos

pormenorizados, quer de outos, mais srcintos, abrangendo áreas geográficas

precisas, directamente utilizáveis no apoio as políticas de protecção

valorização;

2. Organizando os trúalhos de identificação do património rural numa base

multidisciplinar, que aproxime as características arquitwtônicas e artísticas dos

factores geográficos, históricos, económicos' sociais e etnológicos'

II. INTEGRAR A SALVAGUARDA DO PATRIMONIO CONSTRUÍDO NO

PROCESSO DE PLANEA}dENTO ECONOMICO, DE ORDENAMENTO DO

TERRITÓRIO E DE PROTECÇÃO DO AMBIENTE

1. Fazendo cumprir a legislação sobre o paÍrimónio, sobre o ambiente e relativas ao

urbanismo para uma melhor gestão do território, tendo em vista asseguraÍ:

í. aprotecçãojurídicq no espírito da"Convenção paru c' Salvaguarda

do Património Arquitectónico da Europd', dos elementos mais

representativos do património construído (monumentos, conjuntos

arquitectónicos, sítios);

ii. a elaboração de estratégtas conjugadas de salvaguarda e de

valorização conjunta do paúrimónio construído e natural, planeando

de forma articulada estes dois aspectos indissociáveis do património

rural;

iii. um controlo efectivo da utilização dos solos, incluindo:

- a limitação da localização anarquica de constru@es ou

equipamentos que degradem progressivamçnte e irremediavelmente

o equilíbrio da Paisagem;

- a melhoria da integração das construções novas atraves da

imPosição de um mínimo de normas'

2. Complementando aS noflnas dos planos directores, por vezes insuficientes ou

inapropriadas, através do desenvolümento de solidos sistemas de incentivos, e

de assistência arquitectónica com o objectivo de:

i. encorajar a reutilização das constru@es existentes, por mais

humildes que sejam (habitaçoes, Gon§truções agrícolas ou industriais)

1

e
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procuraÍdo a §ua adaptação a novas funçõs preservando tanto

quanto possível o §eu caráct€r inicial;

ii.chamaraatençãodopúblicoedosagenteseconómicosparaos
valores da arquitectura loca! expressos no u§o secular de materiais,

propor@es, técnicas e poÍmenoÍes con§tÍúivos;

iii. aplicar nos edificios protegidos os princípios da"cwía Intemacionql

sobre q Conservação e o Restauro de Momnnentos e Sítio§"

adoptada em Veneza, em 1964' pelo tr Congresso tnternacional dos

Arquitectos e dos Técnicos de Monumentos ÉÍstóricos, e preconizar

namanutençãoereabilitaçãodasrestantesconstruçõesaÚilização

criteriosa de materiais de substituição, na impossibilidade de

utilização de materiais tradicionais;

iv. promover a arquitectura local contemporânea com uma visão

criativ4 baseada nos ensinamentos e no espírito da arqútectura

tradicional.

3. Prosseguindo uma política activa de desenvolümento equilibrado do meio rural,

sem a qual não é possível conceber políticas patrimoniais respeitadoras dos

principios da"cwta Europeia de ordpnoneruto do Territórid' (1983), os quais

têm por objectivo um melhor equilíbrio regional da Europa'

m. DTNAMIZAR A VALORTZAÇÃO DO PATRMONIO COMO FACTOR

PRTVILEGIADO DE DESENVOLVIMENTO LOCAL

1. Mantendo e incrementando os investimentos públicos deüdo ao seu efeito

indutor sobre o conjunto da economi4 nomeadamente sobre a criação de

empregos, úavés:

i. de um impulso financeiro do Estadq das regiões e .las colectividades

locais,paraencorajarareabilitaçãodeedificioseaprotecçãode

sítios:

-subsídiosougonge§godeempréstimosbonificadosparaa

reabilitação das habitações oristentes;

- subsídios para a realização de obras de beneficiação em ediÍicios

protegidos e pera o reordenamento de sítios construídos;
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- súsídios para a requalificação dos espaços públicos nos pequenos

aglomerados;

ii. do apoio de actiüdades económicas tendo em vista a prosperidade

das comunidades locaig da q,ral depende fundamentalmente a

manutenção, o restauro e a valorização das constru@es:

- apoios públicos à modernização das explorações agrícolas;

- apoios às empresas para o desenvolvimento de actividades

múltiplas, implantação de comercio e indústrias artesanais;

- apoio a empreendimentos turísticos e à criação de habitações

turísticas rurais;

iii. da construção de equipamentos colectivos e de infra-estruturas

apropriadas à manutenção e ao desenvolvimento das actividades

económicas no meio rural nomeadamente na área das novas

tecnologias e aresso às redes de telemática.

2 Reforçando, a nível regional ou local, cursos de formação sobre as tecnicas e

oficios ligados à construçãq através da:

i. criação de cursos especializados destinados a arquitectos, urbanistas,

técnicos encarregues da conservação do património e tecnicos da

construção úordando:

- materiais e técnicas tradicionais de construção;

- duração dos materiais tradicionais e possíveis combinações com

materiais contemporâneos;

- custo das técnicas tradicionais de construção e condições da sua

utilização actual ou da zua substituição por tecnicas e materiais

contemporâneos;

ii. criação de centros de formação em oficios artesanais intimamente

ligados à economia local e aos progrâmas de reabilitação;

iii. organização de sessões de formação sobre a manutenção das

constru@es destinadas aos proprietários e aos agricultores

3. Favorecendo, atraves de adequadas medidas regulamentares, fiscais e

financeiras, experiênciaq com carácter demonstrativo, unindo parceiros públicos

e privados, tais como:
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i. a criação de *poEtes nafirai{ ou *eca.tmtseu§, articulando a

protecção dos spaços nâturai§ e consÚuídos com o desenvolümento

económico e social local, em zonas com dificuldades naturais ou

problemas de mutação económica;

ii. a rf*,hzaso de grandes obras de reabilitação do pÚimónio rural,

construído ou natural, com o apoio de rabalhadores no activo e de

desempregados;

4. Encorajando a criaSo de pequenos gabinetes técnicos para conceder às

autoridades locais de apoio na relização de projectos de desenvolümento rural'

rV. pROMOVER O RESPEITO E O CONÍIECIMENTO DO PATRIMÓNIO RURAL

PORTODAAEUROPA

1. Lançando uma urgente e aprofundada reflexão:

i. sobre os efeitos de certos modos de produção e de organização dos

mercados agrícolas no ambiente e na degradação e abandono do

património construído;

ii. sobre os reais custos da degradação do património rural na vida

sócio-económica da EuroPa.

2. Prosseguindo, sob os auspícios do Conselho da Europ4 e numa base

multidisciplinar, a pesquisa sobre as condições de uma melhor preservação da

paisagenr, que representa um bem patrimonial insubstituível'

3. Encorajando, com o apoio de disposi@es regulanentares e financeiras

apropriadas, incluindo a aplicação dt *corwençãoqnfuo europeia sobre

coopera$o trmsÍronteiriçq dts colectividades ou mttoridodes territoriai§',

programas de furtercânrbio trzosnacionais ou tra6regionaiq particulaÍmente no

domínio da formação profissiona! do apoio tecnico mrituq da informação

recíproca sobre as artes e os oficios da constru@o'

4. Facilitando a organização de concursos e exposigões, a produção de publicações

e de material agdioüsual, destinado a sensibilizar os politicog o público em

gerú a juventudg os pro,prietário§ e os agricultores para as riquezas do

património rural e para as razões da necessidade da sua preservação'
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de 2000 o§ a e o ResÍauro do o

ído"

Cracóüa @olónia), 26 de Outubro de 2000

Recoúecendo o contributo dos individuos e das instituições que, ao longo de três anos,

participaram na preparagão da conferência Intemacional sobre conservação ,,cracovia

20a0" e na sua sessão Plenária com o título "o património caltural como fundnmento
do desenvolvimento da ctviliza$d', os signatários, participantes na conferência

Internacional sobre conservação "cracMa 200(r', conscientes dos profundos

significados associados ao paÍrimónio cultural, zubmetem aos responsáveis pelo

património os seguintes princípios como orientação dos seus esforços na salvaguarda

desses bens culturais.

PREÂNIBULO

Actuando no espirito da "carta de veneza" (1964), tendo em conta as recomendações

internacionais e motivados pelo processo da unificação europei4 na entrada do novo

milénio, os signatáLrios da presente carua estão conscientes de viver um tempo no qual

as identidades, num contexto çadz vez mais amplo, se tornam mais distintas e

singulares. A Europa actual caracteriza-se pela diversidade cultural e, assim, pela

pluralidade de valores fundamentais associados ao património móvel, imóvel e

intelectual, o que implica diferentes sipificados que originam conflitos de interesse.

Esta situação requer de todos os responúveis pela salvaguarda do património cultural

uma maior atenção aos problemas e às decisões a serem tomadas na prossecução dos

seus objectivos.

Cada comunidade, tendo em conta a zua memória colectiva e consciente do seu passado,

é responúvel, quer pela identificação, quer pela gestão do seu património. os
monumentos, considerados como elementos individuais desse património, possuem

valores que se alteram com o tempo. Esta alteração de valores, que podemos identificar

em cada monumento é, afinal uma das características do património, ao longo da

Hi§tória. Através deste processo de mudança de valores, cada comunidade desenvolve

uma consciência e um conhecimento da necessidade de preservar os bens culturais

construidog pois eles são portadores dos seus próprios valores patrimoniais comuns.
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Este processo não pode ser objwto de uma definição redúora Apenas se pode indicar o

modo segundo o qual pode ser identificado.

Os instrtrmentos e os metodos úilizados para uma correcÍa preservação do património

devem adaptar-se às situações concreta§, que são evolutivas, zujeitas aum prooesso de

contínua mudança.

O contexto particular de escolha destes valores requer a elúoração de um projecto de

conservação e a tomada de uma serie de decisões que constituem o projecto de restauro,

de acordo com critérios técnicos e organizativos apropriados'

conscientes dos profundos valores da 'cüta fu verczd, e trúalhando para o§

mesmos objectivos, propõern os seguintes principios para a conservação e restauro do

parimónio construído.

OBJECTIVOS E METODOS

1. O pafiimónio arquitectónico, urbano ou paisagístico, assim como os

elementos que o compõem resultam de uma dialectica entre os diferentes

momentos históricos e os respectivos contexto§ sffio-culturais- A

conservaçllo deste património é o objectivo desta carta. L"conservação"

pode ser realizada mediante diferentes tipos de intervenções, tars como o

controlo do meio ambiental a manutenção, a reparação, o restauro, a

renovação e a reabilitação. Quatçer intervenção implica decisões. escolhas

e responsabilidades relacionadas com o paüimónio, entendido no §eu

conjunto, inclündo os elementos que embora hoje possam não ter um

significado específico, poderão, contudo, têlo no futuro'

2. A. "mürutençÃd e a "repara$o- constituem uma paÍte fundamental do

processo de consuvação do pÚimónio. Estas acções exigem diversos

procedimentog nomeadamente investigações préüaq testes, inspecções,

controlos, acompanhamento dos túalhos e do seu comportaÍnento pós-

realização. os riscos de degradação do pmimónio devem ser previstos em

relatórios apropriados para permitir a adopção dsmedidas preventivas'

3. A conservação do património consúnrído é executada de acordo com o

"projecto de restqtro", que se inscreve numa estratégia paÍa a sua

conservação a longo prazo. O "proiecto de restaro" deverá basear-se num

conjunto de opções tecnicas apropriadas e ser elaborado segundo um
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proces§o cognitivo que integra a recolha de informações e a compreensão

do edificio ou do sítio. Este processo pode incluir o estudo dos materiais

tradicionais, ou novos, o esfudo estnrtural, análises grr[ficas e dimensionais

e a identificação dos sipificados histórico, artístico e sócio-cultural. No

"projecto de restaurd' devem participar todas as disciplinas pertinentes e a

coordenação deve ser levada a cabo por tuna pessoa qualificada na área da

conservação e restauro.

4. Devem ser eütadas "reconstruçõe§' de partes significativas de um edificio,
baseadas no que os responsáveis julgam ser o seu "verdadeiro esÍilo-. A
reconstrução de partes muito limitâda§, com um significado arquitectónico

pode ser excepcionalmente aceite, na condição de se fundamentar em

documentação precisa e irrefutável. se for necessárrio para o uso adequado

do edificio, podem-se incorporar elementos espaciais e funcionais, mas

estes devem exprimir a linguagem da arquitwtura actual. A reconstrução

total de um ediflcio, que teúa sido destruído por um conflito armado ou

por uma catástrofe natural, só é aceitável se existirem motivos sociais ou

culturais excepcionais, que estejam relacionados com a própria identidade

da comunidade local.

DIFERENTES TIPOS DE PATRIMONIO CONSTRUfDO

5. Qualquer intervenção que afecte o,,potrimónio ', devido à sua

vulnerabilidadg deve estar esfritamente relacionada com a sua envolvente:

o território e a paisagem. os aspectos destrutivos das escavações devem

reduzir-se tanto guanto seja possível. cada escavação deve ser

acompaúada de documentação completa sobre os trúalhos arqueológicos.

Tal como em qualquer intervenção patrimonial, os trúalhos de

conservação de achados arqueológicos devem basear-se no princípio da

intervenção mínima. os trúalhos arqueológicos so podem ser realizados

por profissionais e a metodologia e técnicas usadas devem ser estritamente

çontroladas.

Para a protecção e apresentação pública de sítios arqueológicos deve

encorajar-se: o recurso a técnicas modernas; a criação de bancos de dados;
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a vtilizar,íáo de sistemas de informação e a uúhzatflo de tecnicas de

apreserúação virtual dos sítios.

6. o objectivo da conservação dos"momtmenío§' e dos "edificios com valor

histórico-,que se localizem em meio urbano ou rurat é o de manter a sua

autenticidade e imegridadg incluindo os e§Paço§ irteriores, o mobiliário e a

decoração, de acordo com o seu a§pwto oriEinal. Tal conservação requer

um "proiecto dB rcstauro'' apropriado' que defina os métodos e os

objectivos. Em muitos casos, requer-se ainda um u§o apropnado paÍa os

monumento§ e edificios com valor histórico, compatível com os §eu§

espaços e o seu sipificado parimonial. As obras em edificios com valor

histórico devem analisar e respeitar todas as fases constrúivas pertencentes

a períodos históricos distintos.

7 . A "decoração arquitectÓnicd , as "escultara{ e os "elementos wtístico§' ,

que fazem parte integpnte do pdrimónio oonstruido, devem ser

preservados mediante um projecto específico ünculado ao projeoto geral de

restauro. Esta metodologia pressupõe que o especialista em restauro do

património construído pos§ua coúecimentos e a formação adequadas, para

além da capacidade cultural, tecnica e prática, para interpretar os diferentes

ensaios e analises nas áreas artísticas específicaS. O"projecto de testauro"

deve garantir uma relação correcta com o conjunto envolvente, incluindo o

ambiente, a decoração e a escultura e respeitando as tecnicas tradicionais da

construção e a sua necessárria integfação como ume parte sub§tancial do

património construído.

g. As "cidde§, e as *aldeias hi§tóricd, no §eu contexto tenitorial,

represe,lrtam uma paÍte essencial do nosso patrimônio universal. Cada um

destes conjuntos patrimoniais deve ser considerado como um todq com as

suas estruturas, os Seus espAço§ e as Carac'terísticas úcio-ecOnómicas, em

processo de continua evolução e mudança. Qualquer intervenção deve

envolver todos os §ectores da popula$o e requer um processo de

planeamento irúegrado, cobrindo uma ampla gama de actiüdades. Em meio

urbano, a conservação tem por objecto, quer o§ conjuntos edificados, quer

os espaços liwes. A sua área de intervenção tanto pode resfingir-se a uma

parcela de um grande aglomerado urbano, como englobar a totalidade de

uma pequena cidade ou me§mo uma aldeia' integrando sempre o§
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respectivos valores imateriais, ou intangíveis. Neste contexto, a intervenção

na cidade histórica deve ter presente a morfologiq as funções e as

estnÍuras urbanag na sua interJigação com o tenitório e a paisagem

envolventes. os ediÍicios que constituem as zonas históricas podendo não

se destacar pelo seu valor arquitectónico especial, devem ser

salvaguardados como elementos de continuidade urbanq devido às suas

características dimensionais, técnicas, espaciais, decorativas e cromáticas,

elementos de união insubstituíveis para a unidade orgânica da cidade.

O "prajecto de restqurd' das"cidodes ou aldeias históricqs,, deve, não só

verificar a sustentabilidade das opções estratégicas que assume, como

prever o processo de gestão de futuras alteraçõeq ligando as questões da

conservaçâo do património aos aspeçtos económicos e sociais. para além

do çoúecimento das estruhras fisicag devem ser estudadas as influências

que futuras alterações poderão provocar, bem como os necessários

instrumentos para gerir essas alterações.

Os "projectos de restquro" de cidades e aldeias históricas deve considerar

que os imóveis do tecido urbano desempeúam uma dupla função:

a) são elementos definidores da forma uóana, mas também;

b) possuem uma espacialidade intern4 que constitui um dos seus

valores essenciais.

9. As "paisagen§' recoúecidas como púrimónio cútural são o resultado e o

reflexo da interacção prolongada nas diferentes sociedades entre o homem,

a natureza e o meio ambiente fisico. são testemunhos da relação evolutiva

das comunidades e dos indivíduos com o seu meio ambiente. Neste

contexto, a sua conservação, preservação e desenvolümento centraÍn-se

nos aspectos humanos e naturais, integrando valores materiais e intangíveis.

E impoÍante compreender e respeitar o caÍácter das paisagens e aplicar leis

e norÍnas adequadas que harmonizem os usos mais importantes do tenitório

com valores paisagísticos essenciais. Em muitas sociedades, as paisagens

possuem uma relação histórica com o terÍitório e oom as cidades. A
integração da conservação da paisagem cultural com o desenvolvimento

sustentado de regiões e localidades com actiüdades ecológicas, assim

como com o meio ambiente natural requerem uma consciencialização e

uma compreensão das suas relações ao longo do tempo, o que implica o

354



GESTAO

estúelecimento de relações com o meio ambiente construído, de regiões

metropolitanas, cidades e núcleos históricos. A conservação integrada de

paisagens arqueológicas ou com interesse paleontológioo, bem como o

desenvolümento de paisagens que apre§entarn alteragões muito

significativas, envolvem a consideração de valores sociais, culturais e

estéticos.

10. Ãs "técnicos de conservaçÃo'' devem estar intimamente ligadas à

investigação pluridisoiplinar sobre materiais e tesnologias usadas na

construçâo, reparação e no restauro do paüimónio edificado. A intervenção

escolhida deve respeitar a função orighal e assegurar a compatibilidade

com os materiars, as estrutura§ e os valores arquitectónicos existentes'

Quaisquer novos materiais ou tecnologias devem ser rigoroSamente

testados, comparados e experimentados antes da respectiva aplicação.

Embora a aplicação 
*in siü' de novas tecnologias possa justificar-se para

uma boa conservagão dos materiais originaig estas devem §§r

constantemente Controladas tendo em conta os rezultados obtidos, o seu

comportaÍnento ao longo do tempo e a possibilidade da sua evenfual

reversibilidade.

Deve estimulaÍ-se o conhecimento dos materiais e técnicas tradicionais de

construção, bem como a sua apropriada manutenção no contexto da

sociedade contemporânea" Considerando-as como componentes importantes

do património cultural.

I l. A gestão das cidades históricas e do património cultural em geral, tendo em

conta os contínuos Proces§os de mudançq transformagão e

desenvolvimento, oonsiste na adopção de regulamentos apropriados, na

tomada de decisões, que implicam necessariamente escolhas, e no controlo

dos resultados. Um aspecto essencial deste processo é a necessidade de

identificar os riscos, de antecipar os sistemas de prevenção apropriados e de

criar planos de actuação de emergência. O turismo cultural, apesar dos seus

aspectos posiüvos para a economia local, deve ser considerado como um

355



risco. Deve prestaÍ-se uma particulaÍ atenção à optimizaç6s dos custos

envolvidos.

A conservação do património cultural deve constituir uma parte integrante

dos processos de planeamento económico e gestão das comunidades, pois

pode contribuir para o desenvolümento sustentável qualitativo, económico

e social dessas comunidades.

12. A pluralidade de valores do património e a diversidade de interesses

requerem uma estrutura de comunicação que permita uma participa@o

efectiva dos cidadãos no pro@sso, para além dos especialistas e gestores

culturais. Cúerá às comunidades adoptar os métodos e as formas

apropriadas para assegurar uma verdadeira participação dos cidadãos e das

instituições nos processos de decisão.

FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO

13. A formação e a educação em património cultural exige a participação da

sociedade e a integraçâo da temática nos sistemas nacionais de educação a

todos os níveis- A complexidade dos processos de restauro, ou de quaisquer

outras intervenções de conservação, por envolverem aspectos históricos,

técnicos, culturais e económicos, requerem a nomeação de responsáveis

bem formados e compstentes.

A formação dos especialistas em conservação deve ser interdisciplinar e

incluir o estudo da história da arquitectura, da tmria e das técnicas da

conservação. Esta formação deve assegurar uma qualiÍicação adequada,

necessária à resolução de problemas de investigação, bem como para

resolver correctamente as intervenções de conservação e restauro de uma

forma profissional e responúvel.

A formação de profissionais e técnicos nas disciplinas da conservação deve

considerar a evolução das metodologias e do conhecimento técnico e
participar no debate actual sobre as teorias e as polÍticas de conservação. A
qualidade da mão-de-obra e o trúalho técnico durante os projectos de

restauro devem também ser valorizados com uma melhor formação

profissional.
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MEDIDAS LEGAIS

14. A protecção e consewação do património construído podem ser melhoradas

através da adopção de medidas legais e administr*ivas. Estas medidas

devem assegurar que o§ trúalhos de conservaçâo sejam realizados por

especialistas em consenvação ou sob sra srpervisão'

As disposições legais também podem prever um período de estágios

práticoS, nO contexto de progfamas estnrturados. Deve conCeder-se uma

atenção especial aos recém-formados especialistas em conservação do

património cultural, nomeadamente no momento da graduação como

profissionais independentes. Este grau deveria ser adquirido sob supervisão

de espeoialistas em conservação.

ANEXO. DEFINIÇÕES

O Comité de Redacção da Carta de Craóüa 2000 usou os seguintes conceitos e

terminologia

a) *Patrimónid,: é o conjunto das obras do homem nas quais uma comunidade

recoúece os seus valores especificos e particulares e com os quais se identifica'

A identificação e a valorização destas obras como património é, assim, um

processo que implica a selecção de valores.

b),,Morcumentd,: é uma entidade identificada como poÍadora de valor e que

constitui um §uporte da memória. Nelg a memôria recoúece aspeútos

relevantes relaciOnados com actgs e pen§amentos humAno§, associados ao curso

da história e todaviq acessíveis a todos.

c),,Autenticidade": é o somatório das caraote,rísticas srbstanoiaiq hi§toricamente

provadas, desde o estado original até á situação a61ual, como resultado das várias

transformações que ooorreram no tempo.

d),,Identidade,,: entende-se oomo a referência colectiva englobando, quer os

valores actuais que emanam de uma COmunidade, quer os valores autênticos do

passado.

e),.conservação-,: é o conjunto das atitudes de uma comuoidade que contribuem

paxa perpehrar o panrimónio e os seu§ monumÊnto§' A conservação do
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património construído é rqhzaÃu quer no respeito pelo signifimdo da sua

identidade, quer no recoúecimento dos valores que lhe estão associados.

f) "Restmtrd': é uma intervenção dirigida sobre um bem patrimonial, cujo

objectivo é a conservação da sua aúenticidade e a sua posterior apropriação pela

comunidade.

g)"Projecto de restourd': o projecto, resultante das opções de conservação, é o

processo específico através do qual a conservação do património construído e da

paisagem são realizados oom srcesso.
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X.ig. I e 2 - p.30 - Tampos de tumbas existentes no N[osteiro de Santa Maria de Aguiar,

provavelmente p€rtencentes a úmulos de úade§, apre§eÚando uma espada insoulpida -
em cims- e um báculo - em bqixo -. Fonte: BORGES, Jüio António,in"o Mosteiro

de Sma Mria de Aguiar e o§ Monges de Ci§tef , ediçâo tla C. M. de Figueira de

Castelo Rodrigo, 1997, PP.5G5I.

Fig. 3 - p.31 - Limite da doação feita por D. Afonso Henriqueg em lI74 - c. l70km2

de territóÍio. Fonte: htgiltttto Geogr.áfico do Exercito, extractos das cartas militares -
escala aprox. I : I 50 000 - no l4l, 142, I 5 1, 152, 16l e 162-

Fig. 4 - p.33 - Limite da suposta doação feita por D. Fernando tr de Leão, en 1174 - c.

16 km2 de tenitório. Fonte:lnsúbtto Geográfico do Exercito, extracto da carta militar -
escala aprox. I :90 000 - n"162.

Fig. S - p.43 - Principais áreas de coacentração patrimonial do Mosteiro de Santa Maria

de Aguiar. Fonte: lnírituto Geografico do Exercitq cartas militares - escala aprox.

l:500 000 - n" 141,142,151,152,161,1 62, 17l, L72, 182, 183, 193, 194" 2O4,205,215,

216,225,226.

Fig. 6 - p.52 - Painel de azulejos, existente no Palácio Fronteirq retratanto a Batalha da

Salgadela. Fonfe:BOPIGES, Júlio António, lt"Castelo RoÚigo - paswdo e presente",

edição da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo, 2001' p.98.

Eig. 7 - p.56 - Fotografia do claustro, 1927. Fonte'. Ioáa couto, publ. por BORGES,

Júlio António, il"O Mosteiro de Sanla Mwiq de Aguiw e os Monges de Cistef', op.

cit.,p.l46

Fig. 8 - p.63 - Localização dos limites da cerca do Mosteiro de Santa Maria de Aguiar -
c.64 t.p.. FonÍe: Instituto Geográfico do Exército, erftracto da carta militar - escala

aprox. l:90000-no1ó2.

Fig. 9 - p.63 - Ortofotonapa com a indicação do limite da cerca. FonÍe: Serviços

Técnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo.

Fig. l0 - p32 - Sítios arqueológicos existentes no moute Castelo - ou monte Calabre -
e no lugar do olival dos TelhõedAldeia Nova. Fonte: rcYisIÀ "Do ro - Estudos e

Documento§', od. GEHVID, VOL.l, 1996'

Fig. 1r - p.t6 -l,ocatiT,lçáo da"Quina da Ervmtoird' - anfiga*Quinta de sta MÜid'.

Extracto da Carta Ivfilitar no141 - ecala aprox. 1:40 000 FonÍe: Instituto Geogrrá.fico do

Exército
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Fig. 12 - p.77 - r-ocalizarfro do sítio arqueológico do prazo, Freixo de Numão, concelho

ds vila Nova de Foz côa. Eldracto da carta Militu nol40 - escala aprox. l:32 500

Fonte : InstitrtÍo Geografi co do Exército.

Fig. 13 - p.77 - Vista panorâmica da "villd' romana do prazo. Fonte: www.cm-

fozcoa.pt.

['ig. 14 - p.79 - r-ocaJ,izafio da aldeia de Numão, concelho de vila Nova de Foz côa.

Extracto da Carta Militar nol40 - escala aprox. l:50 000 Fonte: Instituto Geognífico do

Exército.

Fig. 15 - p.79 - Fotografia aérea da povoação, recoúecendo-se os muros da cerca

delimitando um espaço densamente urbanizado. Fonre'. revista "Dauro Estudas e

Documento§', ed. GEHVID, VOL. l, 1996.

F'ig. 16 - p.92 - Localização das povoações designadas por ,,Aldeid, ou ,,Vilaf' e do

património mais relevante do Mosteiro de santa Maria de fuuiar no território

ribacudano e limítrofe. Fonte: lnstitttto Geografioo do Exército, cartas militares - escala

aprox. l:500 000 - n" l4l, 142, l5l, l5Z, 16l, 162,, l7l, l7Z, 182,183, 193, 194,204,

205,215,216,225,226.

Fig- 17 - p.96 - Arado normando ou de vertedera. Fonte: hfip:ilmediateca.

educa.madrid.org.

Fig. 18 - p.97 - Diagrama da localização dos núcleos de produçâo do Mosteiro de Santa

Maria de Aguiar e da respectiva distância a este.

Fig. 19 - p.99 - Localiza$o dos vestigios e possíveis traçados das úas romanas - a azsl

tracejado - na parte norte do tenitório de Riba-côa. Forre: cosME, susana, ln"Entre
o côa e o Águeda: povoamento rus epocas romam$ e alto-medieval', tese de mestrado

em Arqueologiq universidade do Porto, 2\o2,lerto policopiado e Institúo Geográfico

do Exército, extractos das cartas militares - escala aprox. l:350 000 - n'141, l4z, l5l,
152, 16l,162,l7l, 172,182 e 183.

Fig. 20 - p.ll5 - cerdeira. Extracto da carta Militar n2C4" - escala aprox. l: 35 000.

Fonte : lnstitrÍo Gográfi co do Exército.

Fig, 21 - p.ll6 - ortofotomapa de cerdeira. círculo verrnelho, igrejamatirz; círculo

azul, forno comunal Fonte: Serlrrps Técnicos da C. M. Súugal.

Fig.22 - p.ll6 - Igreja matriz de cerdeira (Igreja de N. sra. da visitação), alçados

poente e sri. Fonte: Arquivo pessoal de Luis Corredoura-

x'ig. 23 - p. I 16 - Forno comuniÍário, alçados nascente e sul. Fonte: Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.
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Big 24 - p.116 - Ermida de N. sra. do Montg alçados po€nte e wl. Fonte: Arquivo

pessoal de Lús Corredoura

Fig. 25 - p.116 - Ermida de N. sra. do Montg alçado sul. Fonte: Arquivo pessoal de

Luis Corredoura.

f,,ig. 26 - p.119 - Limites do termo de cerdeira, sryundo o"Tombon de 1543. Fonte:

Instituto Geografico do Exercitq e,ftracto das CgÍtas lúlitares - escala aprox' 1:85 000

-n204 e215.

Fig. 27 - p.l2l - Igreja MetÍtz do Monte Margarida - fachada pincipal. Fonte:

http:fi fmmargarida.no.saPo.Pt.

Fig. 23 - p.t22 - Monte Margarida. Extracto da c8lt8 Mlitar n204 - escala aprox. l:

50 000. Fonle: Instituto Geográfico do Exército.

Fig. 29 - p.123 - Monte MargaÍida, ortofotomapa. o círculo vermelho indica a

localização da igreja natnz. Fonte'. "$ítio'' *O país visto do ch? - http://ortos.igeo'pt'

F,ig. 30 - p.123 - Igreja matriz de Monte Margarida - fachada zul - e largo da igreja.

Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 3l - p.123 -Lr4lw de varas, poÍmenor do encaixe da vara na estrutura do edificio.

Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura-

Fig. 32 - p.123 - Calvário. A cruz do meio tern insculpida a data 1623' Fonte'. Arquivo

pessoal de Luís Corredoura.

Fig.33 -p.123 - Ruínas existentes num local coúecido como o "Prado", a sul da

localidade, que segundo a população terão sido propriedade de uns antigos religiosos

que erarn donos daquelas terras. Fonte: Atqaivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 34 - p.125 - Carta de povoação dada a Monte MaÍgaridaem 1347. Fonte'. lJlflT,

"Aguiaf', m.6, doc.6.

Fig. 35 -p.127 - Vista aerea de Ade. FonÍe: www.parimonio-turismo'oom'

Fig. 36 - p.128 - Extractos da§ cartas Mlitares - escala aprox. l: 60 000 - n"193, 194,

2O4 e 205 com a localização da povoação de Ade. Fonre: tn§tituto Gográfico do

Exército.

Fig. 37 - p. 128 - OÍtofotomapa de Ade. Fonte: httpt lortos.igeo.pt'

x'ig. 3E e 39 - Ade. Igreja de s. Joãq datada de 1E95. Fachada principal - à esquerda -
e fachadas zul e nascente - à direitot -. Fonte: AÍquiYo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 40 - p.131 - Vista aera de Perofiós. Fonte: lurta de Frquesia de seixo do côa,

in http:fi fseixo.no. ssPo.Pt.
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Fig. 41 - p.131 - Perofiós. Extracto da carta I\filitar t2M - escala aprox. l: 55 000.

Fonte : Instituto Geografi co do Exercito.

Fig. 42 - p.132 - casa tricentenáriq em Peroficós, no lugar da povoação coúecido

como o "Ftmdo da Quintd'. Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 43 - p.132 - Pormenor onde é üsível a data de 1691. Fonte: Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig. 44 - p.132 - Fachadas nascente e sul da igreja de Sto Ildefonso . Fonte: Arquivo

pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 45 - p.132- Monte Lobato. No vale corre o ribeiro do Homerq afluente do côa. E

possível identificar um conjunto de ruínas no centro da imagem, junto à margens da

ribeira. Fonte'. Arquivo pessoal de Luis Corredoura.

f ig. 46 - p. 1 33 - Perofi côs. Fonte: bttpL l ortos.igeo.pt.

Fig. 47 - p.133 - Monte Lobato. O circulo vermelho indica as ruínas existentes no sopé

da encosta, próximo da margem da ribeira do Homem. Fonte:bttp/lortos.igeo.pt.

Iiig. 4S - p.135 - Localização da povoação Quintã dos Bernardos, extracto da Carta

Militar nolTl - escala aprox. l:50 000. Fonte:lnstituto Geográfico do Exército.

Fig. 49 - p.135 - Ortofotomapa da localidade. Fonie: http://ortos-igeo'pt.

Fig. 50 - p.136 - Quintã dos Bernardos, Igreja de S. Bernardo. Fonte: Arquivo pessoal

de Luís Corredoura.

Fig. 51 - p.137 - Localização de La Bouza. Extraçto do mapa da província de

Salamanca. Fonte'. Diputación de Salamanca.

Fig. 52 - p.138 - La Bouza. Fotografia aérw. Fonle: Google Earth.

Fig. 53 - p.138 - Planta da atdeia de La Bouza. Fonte'. Arquivo pessoal de Luís

Corredoura - planta vectorizada a partir de uma outra gentilmente fornecida em formato

papel pelo alcaide del-aBouza.

Fig. 54 - p.139 - Panorâmica de La Bouza do lado poente. Fonte: Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig. 55 - p.139 - No centro da imagem üslumbra-se um conjunto de duas fachadas que,

segundo a tradição local, terão feito parte dos antigos lagares da povoação.

Actualmentg estas construgões foram reabilitadas e são utilizadas como habitações,

nada restando em termos de vestígios e de uma forma aparente algo que as associe a

essas anteriores funções. Fonte: Arquivo pessoal de Luis Corredoura.
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Fig. 56 - p.139 - Fachadas sul e nasceme dos antigos tagareC ü§ta da *calld'Llana.

Fonte: Arqivo pessoal delús Corredolna.

Fig. 57 - p.139 - Igeja de N. Sra- da Oliveirg padroeira da localidade. Fonte'. Arquivo

pessoal de Lús Corrdoura.

Eig. 58 - p.139 - Pormenor de uma das ruas de La Bouza. Quase todas as construções

existentes são em xisto. Fonle: Arqwvo pessoal de Luís Corrdoura.

Fig. 59 - p.139 - Ediftcio que apresenta a ports vermelha teú sido a antiga cadeia da

povoação. FonÍe: fuquivo pessoal de Luís Conedoura.

F.ig. 60 - p.141 - Doação do vilar de Ia Bouza-a-velha por D. Afonso D( de Leão.

Fonte: y'J{.fYI, "Aguid', m. l, doc.37.

Fig. 6l - p.145 - Fragmento do mapa da fronteira entre Portugal e Espanha realizado

pelo engeúeiro militar António Gaver, sendo identificável o lugar de laBouz,a. Fonte:

Cartoteca Histórica del Ministerio de Defensa - extracto retirado de CAMARERO

BULLON, Concepoión, in "(Jnidades Tenilortales Cota.ynables y Disptas de

Térmlrns en el CqtasÍro de Ensenada Q75O-1757)", sep. da reüsta "Catastro'', Jvlho

2003, p. 139.

Fig.62 - p.155 - Granja do vimeiro - Ataíja de cima, Alcobaça-, panorâmica do

interior. Fonte: Arquivo pessoal de Maria do Céu Tere,no, retirado da revista

"Cisterciuttf' - n224.

Fig. 63 - p.155 - Vista aerea da granja do campo - valado de Frades, Nc'obaça. Fonte'.

Arquivo pessoal de Maria do Céu T€re,no, retirado das "Actqs do II Congreso

Internacional sobre el Cistef' - vol.III -, Ourense, 199E.

Fig. 64 - p.160 - Torreão da Granja de Masse, sudoeste de França. Fonte: "Les cahiers

de ta Ligue Urbaine et Rurale", nol09, 4o timeshe de 1990, p.63.

f,,ig. 65 - p.175 - Supostos elementos do arco de entrada da capela que existia na Torre

dos Frades, descobertos no ânrbito da campanha de escavações arqueológicas

desenvolvida en 1997. Fonte: "Follreto da Eryosi$o Tone de Almofala - o passada

feito presentd', sld.

Fig. 66 - p.176 - Fundações de algrmas das casas que existiam na Torre de Aggiar,

postas a descoberto em 1997. Fonte:'Folluto da Eryosição Tone dz Almofala - o
paswdo fei to presente", { d.

Fig. 67 - p.176 - Localização da antrga *grutia da Torre de aguid' com indicação dos

seus prováveis limites, conjuntamente com os da *gruia fu Rio Chicd', conforme

*Privitegio e doaçom detrey dom Fernrudo por qrc exentou o mosteiro de futta Mwio
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d'Aguior e seus coutos e lhe dca toda jaridiçutr da civel e crime", in AN/TT,
*Aguiaf',macro 4, doc. 205. Fonte:Instituto Geográfico do Exercito - extrasto da Carta

Militar n"162 - escala aprox. I : 60 000.

Fig. 68 - p.177 - Ortofotomapa oom a localização do "Cawão do Torrd' - círculo

vermelho -, da actual "Qainto do Torrd' - círculo aanl - e da barragem de Aguiar.

Fonte: Sorvrcps Tecnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo-

Fig. 69 - p.178 - Pormenor do ortofotomapa que abrange a inea da antiga*granja da

Torre". Fonte: Sewieps Técnicos da C. M. de Figueira de Castelo Rodrigo.

Fig. 70 - p,178 - Torre das Águias. Fachadas nascente e srtl. Fonte: Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig. 71 - p.178 - Torre das Águias. Fachadas poente e norte. Fonte'. Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig.72 - p.179 - Torre das Águias. Pormenor das ruinas e fundações das construções

que existiram neste local, postos a descoberto aquando da campanha de escavações

arqueológicas de finas da decada de 1990. Fonte: Arqrivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 73 - p)79 - Torre das Águias. Parte do que aparenta ter sido um sarcófago

escavado numa única peça de granito. Fonte'" Arqwvo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 74 - p.180 - Ara descoberta durante as escavações efectuadas na Torre de Aguiar,

em 1997. Dedicada a "Iupiter Optumus MmumaC' pela "Civitas Cobelcorum". Fonte:

"Folheto da Exposição Tone de Almofala - o pasudofeito prexnte", sld.

Fig. 75 - p.186 -*Grarfa de Rio Chicd'. O presente extracto da antiga carta militar

nol62 - escala aprox. l: 40 000, datada de 1946 * mostra as hipoteicas zonas de

implantação da mencionada granja - círculos vermelhos - antes da construção da

barragem de Aguiar - círculo azv,l -, nos anos 70 do transacto século. Fonte: lÍtstitttÍo

Geográfico do Exército.

Fig. 76 - p.189 - *Granja de Fonte de Canto§'. Extractos das cartas militares nol6l e

162 - escala aprox. l: 50 000 - Fonte'.Instituto Geográfico do Exército.

Fig.77 - p.190 - "Granja dc Fonte de Conto§'. Ortofotomapa. Fonte.. Serviços

Técnicos da C. M" de Figueira de Castelo Rodrigo.

Fig. 78 - p. 190 - Vista do lado poente do conjunto edificado. Fonte: Arquivo Pessoal de

Luís Corredoura.

Big. 79 - p.190 - Zona do "pátid' üsta do lado nascente. Fonte: Arquivo Pessoal de

Luís Corredoura.
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Fig. 80 - p.190 - Panorâmica do dificado do lado grtl. Fode: Arquivo Pessoal de Luís

Corredoura.

Fig. 81 - p.194 - *guinta da Estevo- ov "Quintu do Vale Figueird'. Fonte'. Google

EaÍth.

Fig. 82 - p.195 -*Grania do Vat do Huio-. Extracto da caÍta militar n"183 - escala

aprox. l: 50.000 -. Fonte'.InstitrÍo GeogÍafiGo do Exercito'

Fig. 83 - p. 196 - *Quinta da vale Figueird' ou "Qtinta da Estevd' - Parte habitacional'

Fonte'. Arquivo Pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 84 - p.196 - Dependências agrícolas: curral, armazém das alfaias. Fonte: Arquivo

Pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 85 - p.196 - Pormenor do vão da porta de acesso ao armazém das alfalas. Fonte:

Arquivo Pessoal de Luis Corredoura.

Fig. E6 - p. 196 - Celeiro (?). Fonte: Arqúvo Pessoal de Luís Corredoura.

Fig. s7 - p. 200 - Plantas esquemáticas das construções existentes na antiga "grania de

S. Cibrão''. Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura

Fig. 83 - p.201 - "Grania de S. Cibrão''. Extracto da carta militar nol42 - escala aprox'

1: 30 000. Fozre: Instituto Geogáfico do Exercito.

Fig. 89 - p.202 - "Grwrja de S. Cibrão-. Ortofotomapa. Fonte: Serviços Tecnicos da C'

M. de Figueira de Castelo Rodrigo.

Fig. 90 - p.202 -,,Grutja de s. cibrão-. Panorâmica do vale do Douro. Fonte" Arqvivo

pessoal de Luís Corredoura.

Fig. gl - p.202 - Vista geral do lado poente do edificado da antrga gtwia. Fonte:

Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

[,ig. 91 - p.203 - Parte habitaoional, fachada principal. Fonte: Arquivo pessoal de Luís

Corredoura.

r,ig. 92 - p.203 - Parte húitacional, fachadas srdoeste e noroeste. A pequena

construção é mais recentg se,ndo um apeadeiro do camiúo-de-ferÍo. Fonte'. Arquivo

pessoal de Luís Corredonra.

Fig. 93 - p.203 - Pormenor da fachada principal, destacando-se um p€queno lava-mãos

ao lado da janela. Fonte; Arqwvo pessoal de Lús Corredoura'

Fig. g4 - p.203 - Imagem do antigo forno existente no interior da habirÚlçáo. Fonte"

Arquivo pessoal de Lús Corredor'na.

Fig. 95 - Panorâmica das dependências agrícolas - vista do lado s.i. Fonte: Arquivo

pessoal de Luis Corredoura.
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Fig. 96 - Fachada norte das dependências agrícolas. Fonte: Arquivo pessoal de Luís

Corredoura.

Fig. 97 - p.208 - "Grcu{a e Pesqueira da Foz da Ribeira de Aguiaf'. Extracto da carta

militarnol4l -escala aprox. l:50000 -.Fonte: InstitutoGeograficodoExército.

Fig. 98 - p.2O9 - Ortofotomapa da actual "Quinta da Granjd'. Fonte: Serur,cps Técnicos

da C. M. de Vila Nova de Foz Côa.

Fig. 99 - p.209 - Vista nascente da parte uúana da*Qainta da Granjd' . FonÍe: Arquivo

pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 100 - p.209 - Vista panorâmica da encosta xi da"Quina da Granjd,. Fonte:

Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. r01 - p.Zlo - Doação de Afonso D( de Leão das pesqueiras da foz da Ribeira de

Aguiar ao Mosteiro de SantaMaria de Aguiar, Fonte: ANITT,'.Águiaf,, m.l, doc.28.

Fig. 102 - p.212 - Extracto da cata militar n"194 - escala aprox. l: 30 000 -. Foníe:

Instituto Gmgráfico do Exército.

Fig. 103 - p.212 - ortofotomapa de vilar Formoso. Fonte: servrços Técnicos da c. M.

de Almeida.

Fig. 104 - p.217 - Extracto do mapa "Portugalliae qae olim Lusittutio, rnvíssima et

exqctissima descriptid', de Femando Álvaro secco, de 1s60. Fonte.. Mapoteca da

Biblioteca Nacional de Pormgal.

Fig. 105 - p.218 - Extracto do mapa "Lesfrontieres d'Erpagne et de portugal', de N.

de Fer., de 1703. FonÍe:Mapoteca da Biblioteca Nacional de portugal.

Fiç 106 - p.218 - Extracto da carta militar n"172 - escala aprox. I : 40 000 - com a

indicação da localização das ruinas de"la sacristid'. Farle: Instituto Geografico do

Exército.

Fig. 107 - p.219 - "Ia socristid'. A ribeira de Tourões - fronteira entre portugal e

Espanha - que coÍre cerca de l00m a poente das ruinas desta antiga granja é
perfeitamente üsível. Fonte: Google Earth.

Fig. 108 - p.219 - Plantas esquemáticas das mnstruções existentes na antiga "granja de

Tourõe§'. Foníe: Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

Fi& 109 - p.220 - Granja de Vaulerent - vale do Oise, norte de paris, França *,

propriedade do Mosteiro Cisterciense de Chaalis. Yista geral este-sudeste. f'onÍe:

HIGOUNET, charles, "La grange de voulerent - structare et eqloitstion d'un íerroir
cisterciende laplaine de Fronce Qilf -Xf siécle)-,d. S.E.V.P.E.N.. 1965.
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Fig. 110 - p.220 - Fachada sul-sudoe§te. F'on e: HIGOLINET, Charles, *La grwge de

Vaulerent - structure et etqloitation d'un tenoir cislercien de ta plaine de Frmce QOf

-Xf siecle)", ed. S.E.V.P.E.N., 1965.

x,ig. 111 - p.220 - vi§ta imerior da nave central e oolateral noroeste. FonÍe:

HIGOUNET, Charles, "La grmtge do Vruterent - §ffiic'ture et erylai@tion d'an terroir

cistercien de ta plairu de Frurce pilf - XtF siàcle), ed. S.E.V.P.E.N.' 1965'

Fig. 1f2 - p.220 - Perspectiva reconstrutiva do interior. Fonre: HIGOUNEI Charles,

,,Ia grqnge de Vaulerent - stntcture et exploitation d'un terroir cistercien de la plaine

de France QOf -Xf siàcle), d. S.E.V.P.E.N., 1965.

x'ig. 113 - p.220 - Planta do edificio principal da Granja de vaulerent. Foníe:

HIGOUNET, Charles, "Ia grurge de Vaulerent - §tutcture et eryloitotion d'un Íerroir

cistercien de laplaine de Frmce QOf -Xf Sacle), ed- S-E.V.P.E.N', 1965'

Fig. f 14 - p.221 - Vista panorâmica do lado zul-nascente das ruinas de "I-q Socristid'.

Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura'

Fig. 1r5 - p.221 - Vista panorâmica do lado poente. Fonte'. Atquivo pessoal de Luís

Corredowa.

Fig. f16 - p.221 - Alçado zudeste das ruínas da igreja existente no lugar de "La

Socristid'.

Fonte'. Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

[,ig. 117 - p.222 - Fachada sudoeste das ruínas da igreja de *Ls kcristid'. Fonte:

Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. llE - p.222 - Pórtico de entrada principat. Fonte'. Arquivo pessoal de Luís

Corredoura.

Fig. f f9 -p.222- Vista do imerior da srpo$a sacristia, sendo üsíveis os arranques das

nervuras da abóbada que anteriormeute cobria e§te e§paço. Fonte'. Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig. 120 - p.222 - Pormenor da janela do alçado sdeste. Fonte'. Arqúvo pessoal de

Luls Corredoura.

Fig. 121 -p.222 - Vão de comunicação entre a nave da igreja e a suposta sacristia.

Fonte: Arquivo pessoal de Lús Conedolna"

Íig. 122 - p.223 - "Ia kcristid'. Erdremo ooroeste das ruínas do edificio onde se

supõe t€rem funcionado as antigas dependências agícolas da granja- Fonte'. Arquivo

pessoal de Luís Corredoura.

Íig. 123 - p.223 - Al@o noroeste. Fonte: Arqwvo pessoal de Lús Corredoura-
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Fig. 124 - p.224 - Doação de Afonso D( de Leão dz*Gru{a de Tourõe§'ao Mosteiro

de Santa Maria de Aguiar. Fonte: Al{lTT, "Aguid', m. l, doc.38.

Fig. 125 - p.226 - Localização da antiga granja do Súugal com o suposro limite - cf.
*Tombo§' de 1354 e 1543 -. Extractos das cartas militares n215,216,226 e 227 -
escala aprox. l: 90000 -. Fonte: Instituto Geogúfico do Exército.

Fig 126 - p.227 - Pormenor da carta militar n2l6 - escala aprox. l: 15 000 -, datada de

1940, onde ainda está identificada a levada que partia, a montante, do rio Côa, e

transportava a ágn até aos moinhss que existiam neste local designado como "Quinía

dos Moinho§'. Fonte'.Instituto Geográfico do Exército.

Fig. 127 - p.227 - "Quinta dos Moinho§'. Pormenor do conjunto ediÍicado constituído

por várias construções aglomeradas: habitações, currais e armazéns para as alfaias

agrícolas. Fonte: Arqivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 12E - p.227 - Rúnas do que seria um dos antigos moiúos que deram o nome a

esta quinta. Fonte: Arquivo pessoal deLuís Corredoura

Fig. 129 - p.228 - Carta da venda da herdade do Sabugal. Fonte: N{/TT, "Aguianz',

m.5, doc.34.

Fig. 130 - p.230 - *Granja 
de La Cortizadd',localiação. Fonte: www.dipsanet.es.

Fig. 13f - p.231- Ortofotomapa da área envolvente à"granja de La Cortizodd'. Fonte..

Google Earth.

Fig. 132 - p.237 - Esquema do funcionamento de um moinho de água. Fonte..

BARROS, Luís Andrade de, in "Monogrofia de Almofald', ed. C.M. de Figueira de

Castelo Rodrigo, 2005, p.317.

Fig. 133 - p.239 - Azeúa localizada na Beira Baixa. Fonte: *Hisórtq das Grandes

Irwento§', ed. Reader's Digest, 1983,p.229.

['ig. 134 - p.239 - Azeúa localizalda em Valezim, concelho de Seia,, Beira Nta. Fonte..

"História dos Grandes Invento§', ed. Reader's Digest, 1983, p.229,

Fig. 135 - p.24O - Moiúo de Cangnaguet - construído no seculo XIII no rio Lot,

pertencents ao mosteiro de Obazine, na região de Bas-Limousin França. Fonte: "Les

Cahiers de la Ligte Urbaine et Rurale", nol09, 4o trimestre de l99Q p.14.

Fig. 136 - p.240 - Vista nascente das ruínas de um lagar que terá pertencido ao antigo

mosteiro cisterciense de Santa Maria da Estrela - Boidobra, Coülhã -, localmente

designado *Iagar da Abdid'- Fonte: Arqüvo p€ssoal de Luis Corredoura.

x'ig. 137 - p.24a - Pormenor de um pequeno açude para retenção de aguas, existente

junto ao *Lagar da Abadid'. Fonte'. Arquivo pessoal de Luis Corredoura.
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s.ig. 137, l3E e 139 - p .241 -*Moinlp das Pot*a{, jurto a Rapoula do côa concelho

do Súugal. Fonte: Arqtivo pessoal de Lús Corredoura

Fig. 140 - p.243 - Escarigo. Extracto da carta militar nol62 - escala aprox. 1 : 25 000 -'

Fonte : Irtstihtto Gográfi co do Exército.

f,,ig. 141 - p.244 - Ortofotomapa de Escarigo com a localização dos três lagares - cimq

Meio e Baixo -. Fonte: Serviços Tcnicos da c. M. de Figueira de castelo Rodrigo.

Íig. 142 - p.244 - "Lag« de cimd'. Panorâmica geral do lado poente. Fonte: Arquivo

pessoal de Luís Corredoura.

Fig. l,ffI - p.244 - "Lagü de cimd'. Fachada norte. Fonte: Arçivo pessoal de Luís

Corredoura.

Fig. 144 - p.zM -,,Lagar do Meio'',. Vista do lado norte. ForÍe: Arqúvo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig. 145 - p.2M - "Lagw do Melo". vista do lado nasc€nte. I-ome: Arquivo pessoal de

Luís Corredoura.

Fig. 146 - p.245 - Açude existente junto ao *I-agw dp Meio-'. Fonte: Arquivo pessoal

de Luís Corredoura.

Big. 147 - p.245 - Panorâmica geral do lado poente das ruínas do "Lagar de Baixd'.

Fonte: Arqvivo pessoal de Luís Corredoura.

F,ig. 14E -p.246 - E)úacto da carta militar n"183 - escala aprox. I :20 000 - com a

localização dos moiúos identificados ao longo do troço do Côa que afrave§sa a antiga

"granja de Vat da Huio''. Fonte: lnslitttlo Geográfico do Exército'

Fig. 149 - p.247 - Zomonde se localiza o "Moinho ds Velhd, actuelmente umas ruínas

completamente ocults§ pela vegetação . Fonte: Arçivo pessoal de Luís corredoura.

Fig. f50 - p.247 - Fragmentos dispersos daquilo que foi em tempos o "Moinho da

Paulo". Fonte'. Arqtivo pessoal de Luis Corrdoura'

Fig. 151 - p.248 - Extracto da carta militaÍ 10162 - escala aprox. I :35 000 - com a

looalização dos moiúos identificados ao longo do 6'0ç0 do rio Águeda que cnrza a

antiga"gruja de La cortizadd. Fuúe: Instittrto GmgrafiGo do Exercito.

Fig. 152 - p.24g - ortofotomapa que abarca a zarlÍ. do rio Águeda e da ribeira de

TrigUitão onde estariam localizados os moiúos de "La Cortizodd'. FonÍe: Serviços

Técnicos da C. M. de Figueira de Caselo Rodrigo'

Fig. 1S3 e 1S4 - p.249 -Vale do rio Ágrreda no local da confluência com a ribeira de

TriguitiÍo, local onde terão odstido os moinhos da*gru{a dB Ia conizdd'. Fonte'.

Arquivo pessoal de Luís Corredoura
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Fig. 155 - p.253 - Extracto da carta militar n204. - escala aprox. I :20 000 - com a

localização da Ermida da Senhora do Monte. Fonte: ktsliÍuto Geográfico do Exército.

Fig. 156 - p.254 - Ermida da Senhora do Monte, Cerdeira, concelho do Sabugal.

Fachadas poente e s,i. Fonte: Arquivo pessoal de Luis Corrsdoura.

fig. 157 - p.254 - Ermida da Seúora do Monte. Fachadas norte e poente. Fonte:

Arquivo pessoal de Luis Corredoura.

Fig. 158 - p.255 - Ortofotomapa de Vilar Formoso com a localização da Ermida de

Nossa Seúora daPaz. Fonte: Serviçrlrs Técnicos da C. M. de Almeida.

Fig. 159 -p.256 - Extracto dacwta militar nol94 - escala aprox. I :20 000 - com a

localização da Ermida de Nossa Seúora da Paz. Fonte: lnstitnto GeográÍico do

Exército.

Fig. f60 - p.256 -Fachadas poente e si. Fonte: Arquivo pessoal de Luís Corredoura.

Fig. 16f - p.256 - Fachadas sul e nascente. Fonte: Arquivo pessoal de Luis Corredoura.

Fig 162 - p.256 - Interior da ermida. Vista junto ao pórtico principal. Fonte: Arquivo

pessoal de Luís Corredoura.
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